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Chico mantém

apoio a Cuba
? Depois de um longo silêncio, Chico Buar-
que resolveu, em entrevista exclusiva ao
JORNAL DO BRASIL, se defender das
críticas por seu apoio a Cuba. Ele condena o
fuzilamento do exilado Díaz Betancourt, mas
acha que boicotar o Vôo da Solidariedade,
que sai no dia 7 rumo à ilha de Fidel Castro, é
deixar de ajudar o povo cubano. "Não consi-
go ficar de braços cruzados diante do deses-
pero de um povo." Chico acha que "um país
miserável como o nosso não tem direito de
debochar de Cuba, que deu educação e saúde
a seu povo". Pelo menos, ele acredita, Cuba
soube aproveitar a "mesada soviética", en-
quanto o Brasil não fez nada com a "mesa-
da americana". O compositor nega que seja
comunista: "Estou mais para comunável,
aquele que vai às festas dos comunistas."

Rio quer utilizar

crédito de ICMS

para comprar CSN
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OURO, B R I -
LHANTES -
Jóias antigas,
cautelas. Patek,
Rolex e outros.
Tel.: 235-3480.
Sr. JORGE.

CRUZADOS NO-
VOS COMPRO Ti-
TULO AO PORTA-
DOR EM CRU-
ZADOS — Melhor ta-
xa. Tr. Paulo César/
Humberto 220-4082/
240-4502.

PATEK DE PULSO E
BOLSO — Jóias anti-
gas, antiquárlo da
Atlântica. Av. Atlânti-
ca, 2364/Loja. AVA-
LIACÂO SEM COM-
PRÓMISSO. Tels.:
235-1494/235-0895.

CABO FRIO RJ — Requinta-da casa próxima a praia. Aco-modação até 12 pessoas. So-mente meses fevereiro/março.Tel (011) 268-5216.' Tiatarc/Edson L. Pinto.
OLARIA — Alg. apt fte sl 3 qtcoz banh dep empr garagemterraço. Ver Rua Noêmia Nu-nes, 215/101 (Chvs casa 3 -D ZÊLIA). IMOB CAJUTI233-3525/233.3426/J/362.

PATEK/ ROLEX/ VACHE-RON — Colecionador procu-ra. Tratar Tel. 232-5880.
DIMENSÃO 230m3 VAR-DÕES 3 GAR NO RECAN-TO + TRANQ LEBLON —Muito verde ed luxo 5 anosvazio andar alto living t. corr 4qts (1 suite) c/arm lav 2 bhscopa coz deps USS 265 mil267-1493 D-4/092 CRECI:2118.

COMPRAMOS
CRUZADOS —
Melhor taxa
comprador direto
s/intermediário.
Tel.: 507-1902 —
507-1886.

JÓIAS BRILHANTES —
Pagamos feitio. Jóias emouro, platina, relógios,
pratarias. Rua Fco. Sá23/906. Tel: 521-2298.

CLUBES COMPRO E VEN-DO — Jockey, late RJ. Cai-çaras, Itanhangá, Gávea Gol-fe. Costa Brava. Marina.Country. Cadeira Maracanã237-5238

MOIVIZA COMPRO— De 85 a 91 cubro
qualquer oferta 399-
9292: Sr. EMERSON.
VERONA GLX 90 —
Completo gas. est.
Okm ú. dono T. 399-
6690 NORCAR.

AG. IDEAL — Cpa
vde tca alu adm. Telerj
1600 Cetel 3.000 PBX
295-5757.
AG. LlLlAN COM-
PRA — Vende aluga
Telerj, Cetel. 222-
1332.

MERCEDES 230 E/ 89 Ver-de metál.. 4 marchas, 26.000Km, vidro e suspensão elétr.,rádio Becker. único dono.USS 46.000, entrega em mar-ço. T. 553-6777. ramal 308.
QUANTUM CS 86 — Pretaonix, álcool, pneus novos,alarme, som, faróis de milha.Estado de OKM. CAROLI-CAR. Rua Barão de Mesquita132. PABX 284-8294.

Rio de Janeiro — Quarta-feira, 29 de janeiro de 1992

TEMPO
No Rio e em
Niterói, céu
claro a nubla-
do. Pancadas
de chuvas e""'  trovoadas iso-
ladas a partir

da tarde. Temperatura es-
tâvel. Máxima e mínima de
ontem: 35,4° em Bangu e 23°
em Jacarepaguá. Mar cal-
mo com visibilidade boa.
Fotos do satélite, mapa e
tempo no mundo, pág. 10.

Vestibular
? O JORNAL DO BRASIL
publica hoje o resultado do ves-
tibular do Ccsgranrio, em que só
7.171 dos 16.330 inscritos sc
classificaram. (Cidade, pág. 5)

? A medieval York, no in-
teriOr da Inglaterra, encan-
ta os visitantes com um
parque subterrâneo que re-
produz uma aldeia viking. ?Ainda no Reino Unido, um
roteiro de castelos mal-as-
sombrados de arrepiar os
cabelos. ? No litoral baia-
no. Arembepe torna-se
mais um pólo do Projeto
Tamar, que já livrou 10 mil
tartarugas da extinção. ?Em Teresópolis, a moda do
verão é cavalgar. ? E co-
nheça a United Airlines,
que começa a voar no sába-
do para o Brasil.

Ianomâmi
O presidente da Funai, Sid-ney Fossuelo, informou aoministro da Justiça, JarbasPassarinho, que quatro ca-
cas veneziiBla,nr».°--fir-t?ôuc( rasantessobre a área
da reserva dos Índios iano-
mâmis. em território brasi-
leiro."(Página 5)

Cotações
Dólar comercial: CrS
1.282,50 (compra), CrS
1.282,60 (venda). Dólar para-leio: CrS 1.220 (compra\ CrS
1.250 (venda). Dólar turis-
mo: CrS 1.252,95 (compra),CrS 1.269,57 (venda). Salário
njinimo de janeiro: Cr$
96.037,33. TR (Taxa Referen-
ciai de Juros): 25,48%. TRD
(Taxa Referencial Diária):
1,016518%. Tablita do dia
29.01: 1,9428. Cadernetas de
poupança com aniversário
hoje: 23.9754%. Fator de
atualização de Depósito Es-
pecial Remunerado acumu-
lado de 15.08 a 29.01: 3,1468%.
Ufir diária: CrS 717,41. Unif
para IPTU residencial: CrS
15.649,07. Unif para IPTU
comercial e territorial, ISS
e Alvará: CrS 18.960,02. Taxa
de expediente: CrS 3.792.
Uferj: CrS 26.595. Ufinit: CrS
25.806. UT de janeiro: CrS
345. UPF: CrS 7.260.13.

Comércio acusa

os fornecedores

O presidente do Sindicato do
Comercio Varejista de Gêneros
Alimentícios do Estado de São
Paulo, Wilson Tanaka, denunciou
que várias indústrias estão impon-
do reajustes de até 50% nos novos
pedidos do comércio. Ele culpou
os monopólios e citou, entre ou-
tras, a Cica — que detém 70% do
mercado de molho de tomate —
por altas de no mínimo 40%.

BrasiT na QIC
A missão brasileira que vai
participar da reunião da
Orgaríização Internacional
dó Café (OIC), na próximasemana, em Londres, esta-
rá disposta a estabelecer
Um novo acordo de cotas de
exportação como forma de
garantir preços mínimos devenda. Até a extinção do
acordo da
OIC em 1989,
o café brasi-
leiro tinha ,
garantido um
preço mini-
mo de USS
1,20 por libra-
peso. (Negó-
cios e Finan-^ ^ _
ças, pág. 2)¦*•«»«»

Boris Yeltsin
O presidente russo, Boris
Yeltsin, reapareceu no Mar
Negro, a bordo do cruzador
Moscou, após 24 horas de su-
miço e cancelamento de
compromissos diplomáticos.
Ele estava se preparando pa-ra reuniões a partir de ama-
nhã no Ocidente. (Pág. 7)

Viagem

Pesquisa do JORNAL DO
BRASIL em supermercados do Rio
constatou reajustes de até 112%
nos últimos 12 dias, como o da
ervilha Pingo Verde. Além dos au-
mentos, foi detectada também uma
grande variação de preços nas lojas.
A lata de 500g do Nescau, por
exemplo, varia de CrS 932 a CrS
1.876. (Negócios e Finanças, pág. 1)

Nova Iorque. EUA — AFP

Na coletiva para 100 jornais, Gennifer mostrou gravações de conversas com Clinton

Bush apresenta

plano polêmico

contra a crise

O presidente George Bush apresentou
um plano de recuperação econômica
americana, dando um passo decisivo parasua campanha pela reeleição em novem-
bro. O plano foi duramente criticado por
propor novas isenções' de impostos paraos ricos. SeguiTdo uma pesquisa, 60% dos
americanos aeham que já é hora de um

• democrata subir ao-poder. Mas o candi-
dato Bill Clmton viu suas chances se redu-
zirem com'a entrevista da funcionária pú-blica Gennifer Flowers, confirmando ter
sido sua amante por 12 anos. (Página 7)

CEF promete

punir recusa

de depósitos

O presidente da Caixa Econômica
Federal, Álvaro Mendonça, voltou a
garantir que não há limites mínimos
para contas de nrmpsfK^r e cjue punirá

TJS^erentes que estiverem fazendo exi-
gèncias. Já no caso das contas corren-
tes, Mendonça diz que limites mini-
mos são necessários para que a Caixa
seja uma instituição rentável e possa
cumprir sua função social de financiar
habitação. (Negócios e Finanças, pág. 6)

TCU investiga

gastos em casa

de ministro
O Tribunal de Contas da União vai

investigar a reforma milionária feita na
mansão do ministro da Aeronáutica,
Sócrates da Costa Monteiro. A decisão
foi tomada ontem, depois que a analista
de sistemas Waldaisy Lima Guedes Pe-
reira, responsável no TCU pelas contas
dos ministérios militares, leu as reporta-
gens do JORNAL DO BRASIL reve-
lando como a Prefeitura da Aeronáuti-
ca havia gasto mais de CrS 200 milhões
em reformas residenciais. (Página 3)

Previdência só vai

pagar 
147% em 1993

O reajuste de 147% sobre os
benefícios de janeiro não será pa-
go aos aposentados do Rio de Ja-
neiro e de São Paulo. O aviso foi
dado ontem em nota oficial pelo
Ministério do Trabalho e Previ-
dência Social, que só pagará qual-
quer diferença determinada pela
Justiça em 1993, na forma do De-
creto 430. Isto significa que o pa-

gamento imediato do reajuste de
147% dependerá da decisão do
plenário do STF sobre o parecer
do presidente do Supremo, Octá-
vio Gallotti, que declarou consti-
tucional o decreto.

Ontem, em Florianópolis, SC, a
polícia usou bombas de gás lacrimo-
gêneo para dispersar um protesto
de aposentados. Um dos manifes-
tantes foi ferido no queixo. (Pág. 2)

Quintino CechineU foi ferido no queixo durante o tumulto

Guandu beneficiará

mais 1,5 milhão de

pessoas em um ano
As obras de ampliação do sistema do Guandu,

que serão suficientes para abastecer mais 1,5 milhão
de pessoas em toda a região metropolitana do Rio,
devem começar em abril e terminar em um ano, a
um custo de USS 82 milhões (mais de CrS 100
bilhões), anunciou ontem o secretário estadual de
Obras, Bocayuva Cunha. Os 7 metros cúbicos de
água por segundo que serão acrescentados à vazão
atual, de 40 metros cúbicos, beneficiarão prin-
cipalmente a Baixada Fluminense, onde a oferta
de água será aumentada em 60%. (Cidade, pág. 2)

Líder do PL

pode assumir

o Trabalho

O governador Leonel Brizola disse ontem no pro-
grama Com a palavra, o governador, na Rádio JOR-
NAL DO BRASIL, que a reforma ministerial não
alterará o relacionamento entre o governo do Rio
de Janeiro e o Palácio do Planalto. "Não haverá
mudança na cooperação e muito menos a nível pes-soai", disse. "A vitória do Antônio Carlos Maga-
lhães com essas mudanças, francamente, é um festejo
que precisa esperar para ver. Ele está festejando antes
do tempo", afirmou Brizola. Ontem, o governadorrecebeu no Palácio Guanabara 24 alunos de escolas
estaduais premiados num concurso de frases e dese-
nhos sobre a Rio-92. (Página 4 e Cidade, pág. 1)

O líder do PL na Câmara, deputado
Ricardo Izar (SP), que foi convidado
ontem pelo ministro Jarbas Passarinho
para assumir o Ministério do Trabalho,
dará hoje sua resposta ao presidente Fer-
nando Collor. Advogado e professor de
legislação trabalhista, Izar, 53 anos, co-
meçou sua carreira política como verea-
dor pela antiga Arena e atuou como
cabo eleitoral de Paulo Maluf. No início
do mês, foi reconduzido à liderança do
PL, depois de comandar por dois anos
uma bancada de 19 deputados que deu
apoio a Collor em todas as questõesfundamentais para o governo. (Pág. 4)

O governador do Rio de Janeiro, Leonel Bri-
zola, pretende utilizar os créditos de ICMS juntoao governo federal para participar da privatiza-
ção da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN).
Na operação de compra da usina, o governador
quer envolver também a prefeitura de Volta
Redonda e os empregados da siderúrgica. O
secretário de Economia e Finanças, Cibilis Via-
na, não quis comentar o destino que será dado
aos créditos, mas assessores informaram que os
papéis em poder do estado "dão e sobram para a
compra". (Negócios e Finanças, página 3)

Brizoia diz que novo

Ministério não muua

relações com Collor

i
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roteiro de castelos mal-as- blica Gennifer Flowers, confirmando ter bombas de gas lacrimogeneo contra so pagara qualquer diferenca deter- creditos, mas assessores informaram que os

assessissssff sa° -—»»12—p*. '» ?»rireo,i,dos' *&4 mais.de 20 
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no, Arembepe toma-se lendos. Os aposentados foram-a-capt- forma do Decreto 4JU. (h*agina I)
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Miiiisterio nao muda
do para o Brasi 1. ^ 

^ 
^ |

O presidente da Funai, Sid- Federal, Alvaro Mcndonga, voltou • grama Com a palavra, o governador, na Radio JOR-
niini^u^da^Ju g^rantir que nao ha limites mlnimos ^ *' ^AL DO BRASIL, que a reforma ministerial nao

v6osVransiSaso°breflrdre^ gLdas" no ca so l! s coll Ui s'^or rcn'- ~ mudan9a na coopcravao emuito menos a nivel pes-
da reserva dos indios iano- \a a a- «• » f* ' „>>' -&<¦' Wr' ^ ^ Jr soa' » disse. A vitoria do Antonio Carlos Maga-
mamis, em territorio brasi- ' Mendonga diz que limites mini- ./y s lhaes com essas mudangas, francamcnte, e um festejo
leiro. (Pagina 5) mos sao necessarios para que a Caixa que prccisa esperar para ver. Ele esta fcstcjando antes

scja uma instituipao rentavel e possa tfr do tempo", afirmou Brizola. Ontem. o governador
Cotacoes cumprir sua fungao social de financiar i . fM recebeu no Palacio Guanabara 24 alunos de escolas

hahitaran 

(Noonrinc o FiWivv.c- r.-'.n ¦ - ' ' 1 I estaduais premiados nura concurso de frases e dese-
?^r.nc<?mercial: nabita?ao.(^fflocKw^»flnpffl!^s, pag. 6) < ^..A. ' -'f, ,1^ nhos-sobre a Rio-92. (Pagina 4 e CidSde, pag! 1)1.282.50 (compra), CrS , W*i I |H1.282,60 (venda). Dblar para- il w*v *Vmlelo: CrS 1.220 (compra), CrS rf1/~^TT * - •'*' '^''rrnf Jy'-wf 4L -itr i Jf ¦_ ~ _ _
mo:0c%eL2a52,9°t1itprIl); ^ ^ ^ lTlvestiga ^Bf* ^ Mk Guaiiclu beneficiara
CrS 1.269,57 (venda). Salario ^iPr . ¦, ,
96.037,33. TR (Taxa Referen- gastos em casa ^ 

^ _ {V Jjd mais 1,5 milhao de •

deministro ) 
|U 4 pessoas em um ano29.01: 1,9428. Cadernetas de /-> -r -u , . j ,, .. . ' •* V * * \| W . **' \\ ,

poupanga com aniversario . ° Tribunal de Contas da Umao vai f %|J ; « \ ft Ik '^Sii As obras de ampliagao do sistema do Guandu,hoje: 23,9754%. Fator de mvestigar a reforma mihonana feita na * | .JfiVi, 4 » aue scrao suficientes nara ih'istecer mnis I S milh\natualizagao de Depbsito Es- mansao do ministro da Aeronautica, wk&3B$k-< '$& ' , para abastecer mars 1,5 milhao
pecial Remunerado acumu- Socrates da Costa Monteiro. A decisao O# 1 J»\ dc pessoas em toda a regiao mctropohtana do Rio,
Uf r diari'a CrS 717 41 Unif foi tomada on,cm- dePois Llue a analista V 1" i rfMi j3T * Jl, dcvcm comeq&r em abnl e termmar cm um ano, a
para IPTU i-esidencial: CrS de sistemas Waldaisy Lima Guedes Pe- x "•> S 

um custo de USS 82 milhoes (mais dc CrS 100
15.649.07. Unif para IPTU reira, responsavel no TCU pelas contas ^^EsT . M'T bilhoes), anunciou ontem o secretario estadual de
comercial e territorialJISS dosministeriosmilitares. leu as reporta- *tf mm < Obras, Bocayuva Cunha. Os 7 metros cubicos de
de e^fpediente: CrS 3.7^ gens do JORNAL DO BRASIL reve- m ' 

M , agua por segundo que serao acresccntados a vazao
Uferj: CrS 26.595. Ufinit: CrS lando como a Prefeitura da Aeronauti- ^llfc i®- Jr - - jjnt i\ atual, dc 40 metros cubicos, bencficiarao prin-
^OS UT de janeiro: CrS ca havia gasto mais dc CrS 200 milhoes m. % 'W 0 \Mk'\ * cipalmcnte a Baixada Fluminense, ondc a oferta345. UPF. CrS 7.260,13. cm reformas residences. (Pagina 3) Quintino Cecliinell foi ferido no queixo durante o tumulto de agua sera aumcntada em 60%. (Cidade, pag. 2)
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Líder do PL

pode assumir

o Trabalho
O líder do PL na Câmara, deputado

Ricardo Izar (SP), que foi convidado
ontem pelo ministro Jarbas Passarinho
para assumir o Ministério do Trabalho,
dará hoje sua resposta ao presidente Fer-
nando Collor. Advogado e professor de
legislação trabalhista, Izar, 53 anos, co-
meçou sua carreira política como verea-
dor pela antiga Arena e atuou como
cabo eleitoral de Paulo Maluf. No início
do mês, foi reconduzido à liderança dol
PL, depois de comandar por dois anos
uma bancada de 19 deputados que deu
apoio a Collor em todas as questõesfundamentais para o governo. (Pág. 4)

Comércio acusa

os fornecedores

Josó Roberto Serra
ÍSfô5T~l No. Rio e em

Niterói, céu
r — | claro a nubla-
fif? do. Pancadas

 de chuvas e
J5J2SSSSUI trovoadas iso-

ladas a partir
da tarde. Temperatura es-
tável. Máxima e mínima de
ontem: 35,4° em Bangu e 23°
em Jacarepaguá. Mar cal-
mo com visibilidade boa.
Fotos do satélite, mapa e
tempo no mundo, pág. 10.

O presidente do Sindicato do
Comercio Varejista de Gêneros
Alimentícios do Estado de São
Paulo, Wilson Tanaka, denunciou
que várias indústrias estão impon-
do reajustes de até 50% nos novos
pedidos do comércio. Ele culpou
os monopólios e citou, entre ou-
tras, a Cica — que detém 70% do
mercado de molho de tomate —
por altas de no mínimo 40%.

Pesquisa do JORNAL DO
BRASIL em supermercados do Rio
constatou reajustes de até 112%
nos últimos 12 dias, como o da
ervilha Pingo Verde. Além dos au-
mentos, foi detectada também uma
grande variação de preços nas lojas.
A lata de 500g do Nescau, por
exemplo, varia de CrS 932 a CrS
1.876. (Negócios e Finanças, pág. 1)

? O JORNAL DO BRASIL
publica hoje o resultado do ves-
tibular do Cesgranrio, em que só
7.171 dos 16.330 inscritos se
classificaram. (Cidade, pág. 5)

Nova Iorque, EUA — AFP

A missão brasileira que vai
participar da reunião da
Organização Internacional
do Café (OIC), na próximasemana, em Londres, esta-
rá disposta a estabelecer
um novo acordo de cotas de
exportação como forma de
garantir preços mínimos de
venda. Até a extinção do
acordo da
OIC em 1989,
o café brasi-
leiro tinha fgarantido um V
preço mini- r
mo de USS [ XJ~ /1,20 por libra- j
peso. (Negó- I
cios c Finan-4
ças, pág. 2) otè

m •# s. * a * \ f à 3 =t a ir * . i r % & w
Mpp Dem$' front-runner
~ 7 ^ iíed ío America, says
l^LJÊ His former íover

Chico mantém

apoio a Cuba

? Depois de um longo silêncio, Chico Buar-
que resolveu, em entrevista exclusiva ao
JORNAL DO BRASIL, se defender das
críticas por seu apoio a Cuba. Ele condena o
fuzilamento do exilado Díaz Betancourt, mas
acha que boicotar o Vôo da Solidariedade,
que sai no dia 7 rumo à ilha de Fidel Castro, é
deixar de ajudar o povo cubano. "Não consi-
go Ficar de braços cruzados diante do deses-
pero de um povo." Chico acha que "um país
miserável como o nosso não tem direito de
debochar de Cuba, que deu educação e saúde
a seu povo". Pelo menos, ele acredita, Cuba
soube aproveitar a "mesada soviética", en-
quanto o Brasil não fez nada com a "mesa-
da americana". O compositor nega que seja
comunista: "Estou mais para comunável,
aquele que vai às festas dos comunistas."

O presidente russo, Boris
Yeltsin, reapareceu no Mar
Negro, a bordo do cruzador
Moscou, após 24 horas de su-
miço e cancelamento de
compromissos diplomáticos.
Ele estava se preparando pa-ra reuniões a partir de ama-
nhã no Ocidente. (Pág. 7)

iVa coletiva para 100 jornais, Gennifer mostrou gravações de conversas com Clinton

Bush apresenta

plano polêmico

contra a crise

O presidente George Bush apresentou
um plano de recuperação econômica
americana, dando um passo decisivo para
sua campanha pela reeleição em novem-
bro. O plano foi duramente criticado por
propor novas isenções de impostos para
os ricos. Segundo uma pesquisa, 60% dos
americanos acham que já é hora de um
democrata subir ao poder. Mas o candi-
dato Bill Clinton viu suas chances se redu-
zirem com a entrevista da funcionária pú-blica Gennifer Flowers, confirmando ter
sido sua amante por 12 anos. (Página 7)

Aposentado 
protesta 

e

é espancado 
pela 

PM

Rio quer utilizar

crédito de ICMS

para comprar CSN

O governador do Rio de Janeiro, Leonel Bri-
zola, pretende utilizar os créditos de ICMS junto
ao governo federal para participar da privatiza-
ção da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN).
Na operação de compra da usina, o governador
quer envolver também a prefeitura de Volta
Redonda e os empregados da siderúrgica. O
secretário de Economia e Finanças, Cibilis Via-
na, não quis comentar o destino que será dado
aos créditos, mas assessores informaram que os
papéis em poder do estado "dão e sobram para a
compra". {Ncgótius u Finanças, pagina 3)

Viagem

O protesto de mais de mil aposen-
tados de Criciúma, Sul de Santa Ca-
tarina, terminou em tumulto e pança-
daria, ontem à tarde, em
Florianópolis, quando os manifestan-
tes tentaram bloquear a ponte Pedro
Ivo Campos - que dá acesso à ilha - e
foram reprimidos violentamente pelaPM. Soldados usaram cassetetes e
bombas de gás lacrimogêneo contra
os aposentados, deixando mais de 20
feridos. Os aposentados foram iteapi-

tal catarinense pedir o apoio do go-
vernador Vilson Kleinubing pelo pa-
gamento do reajuste de 147%.

O reajuste de 147% sobre os be-
neficios de janeiro não será pago aos
aposentados do Rio de Janeiro e de
São Paulo. O aviso foi dado ontem
em nota oficial pelo Ministério do
Trabalho e Previdência Social, que
só pagará qualquer diferença deter-
minada pela Justiça em 1993, na-ferma-do-Decreto 43u. (fagina 2)

Florianópolis — Carlos Pereira/Diário Catarinense

? A medieval York, no in-
terior da Inglaterra, encan-
ta os visitantes com um
parque subterrâneo que re-
produz uma aldeia viking. ?Ainda no Reino Unido, um
roteiro de castelos mal-as-
sombrados de arrepiar os
cabelos. ? No litoral baia-
no, Arembepe torna-se
mais um pólo do Projeto
Tamar. nvhe-J^jyrou-iTr miT"tãríãrugas da extinção. ?Em Teresópolis, a moda do
verão é cavalgar. ? E co-
nheça a United Airlines,
que começa a voar no sába-
do para o Brasil.

VEFpromete

punir recusa

de depósitos

O presidente da Caixa Econômica
Federal, Álvaro Mendonça, voltou a
garantir que não há limites mínimos
para contas de poupança e que punirá
os gerentes que estiverem fazendo exi-
gências. Já no caso das contas corren-
tes, Mendonça diz que limites mini-
rnos são necessários para que a Caixa
seja uma instituição rentável e possa
cumprir sua função social de financiar
habitação. (Negócios e Finanças, pág. 6)

Brizola diz que novo

Ministério não muda

relações com Collor
O governador Leonel Brizola disse ontem no pro-

grama Com a palavra, o governador, na Rádio JOR-
NAL DO BRASIL, que a reforma ministerial não
alterará o relacionamento entre o governo do Rio
de Janeiro e o Palácio do Planalto. "Não haverá
mudança na cooperação e muito menos a nível pes-soai", disse. "A vitória do Antônio Carlos Maga-
lhães com essas mudanças, francamente, é um festejo
que precisa esperar para ver. Ele está festejando antes
do tempo", afirmou Brizola. Ontem, o governadorrecebeu no Palácio Guanabara 24 alunos de escolas
estaduais premiados num concurso de frases e dese-
nhos sobre a Rio-92. (Página 4 e Cidade, pág. 1)

O presidente da Funai, Sid-ney Possuelo, informou aoministro da Justiça, JarbasPassarinho, que quatro ca-
ças venezuelanos fizeram
vôos rasantes sobre a área
da reserva dos índios iano-
mâmis, em território brasi-
leiro. (Página 5)

Dólar comercial: CrS
1.282,50 (compra), CrS
1.282,60 (venda). Dólar para-leio: CrS 1.220 (compra), CrS
1.250 (venda). Dólar turis-
mo: CrS 1.252,95 (compra),CrS 1.269,57 (venda). Salário
mínimo de janeiro: CrS
96.037,33. TR (Taxa Referen-
ciai de Juros): 25,48%. TRD
(Taxa Referencial Diária):
1.016518%. Tablita do dia
29.01: 1,9428. Cadernetas de
poupança com aniversário
hoje: 23,9754%. Fator de
atualização de Depósito Es-
pecial Remunerado acumu-
lado de 15.08 a 29.01: 3,1468%.
Ufir diária: CrS 717,41. Unif
para IPTU residencial: CrS
15.649,07. Unif para IPTU
comercial e territorial, ISS
e Alvará: CrS 18.960,02. Taxa
de expediente: CrS 3.792.
Uferj: CrS 26.595. Ufinit: CrS
25.806. UT de janeiro: CrS
345. UPF: CrS 7.260,13.

TCU investiga

gastos em casa

de ministro
O Tribunal de Contas da União vai

investigar a reforma milionária feita na
mansão do ministro da Aeronáutica,
Sócrates da Costa Monteiro. A decisão
foi tomada ontem, depois que a analista
de sistemas Waldaisy Lima Guedes Pe-
reira, responsável no TCU pelas contas
dos ministérios militares, leu as reporta-
gens do JORNAL DO BRASIL reve-
lando como a Prefeitura da Aeronáuti-
ca havia gasto mais de CrS 200 milhões
em reformas residenciais. (Página 3)

Guandu beneficiará

mais 1,5 milhão de

pessoas em um ano
As obras de ampliação do sistema do Guandu,

que serão suficientes para abastecer mais 1,5 milhão
de pessoas em toda a região metropolitana do Rio,
devem começar em abril e terminar em um ano, a
um custo de USS 82 milhões (mais de CrS 100
bilhões), anunciou ontem o secretário estadual de
Obras, Bocayuva Cunha. Os 7 metros cúbicos de
água por segundo que serão acrescentados à vazão
atual, de 40 metros cúbicos, beneficiarão prin-
cipalmente a Baixada Fluminense, onde a oferta
de água será aumentada em 60%. (Cidade, pág. 2)Quintino Cechinell foi ferido no queixo durante o tumulto

OURO, BRI-
LHA NTES -
Jóias antigas,
cautelas. Patek,
Rolex e outros.
Tel.: 235-3480.
Sr. JORGE.

CRUZADOS NO-
VOS COMPRO Ti-
TULO AO PORTA-
DOR EM CRU-
ZADOS — Melhor ta-
xa. Tr. Paulo César/
Humberto 220-4082/
240-4502.

PATEK DE PULSO E
BOLSO — Jóias anti-
gas, antiquário da
Atlântica. Av. Atlânti-
ca, 2364/Loja. AVA-
LIAÇÃO SEM COM-
PROMISSO. Tels.:
235-1494/235-0895.

CABO FRIO RJ — Requinta-da casa próxima a praia. Aço-modação até 12 pessoas. So-mente meses fevereiro/março.Tel. (011) 268-5216. Tratarc/Edson L. Pinto.
OLARIA — Alg. apt fte sl 3 qtcoz banh dep empr garagemterraço. Ver Rua Noèmia Nu-nes, 215/101 (Chvs casa 3 -D ZÈLIA). IMOB. CAJUTI233 3525/233 3426/J/3S2

PATEK/ ROLEX/ VACHE-RON — Colecionador procu-ra. Tratar Tel. 232-5880.
DIMENSÃO 230ma VAR-DOES 3 GAR NO RECAN-TO + TRANQ LEBLON —Muito verde ed luxo 5 anosvazio andar alto living t. corr 4qts (1 suite) c/arm lav 2 bhscopa coz deps USS 265 mil267-1493 D-4/092 CRECI:2118

COMPRAMOS
CRUZADOS —
Melhor taxa
comprador direto
s/intermediário.
Tel.: 507-1902 —
507-1886.

JÓIAS BRILHANTES —
Pagamos feitio. Jóias emouro, platina, relógios,
pratarias. Rua Fco. Sá23/906. Tel: 521-2298.

CLUBES COMPRO c VEM-DO — Jockey, late RJ, Cai-çaras, Itanhangá, Gávea Gol-fe. Costa Brava, Marina,Country, Cadeira Maracanã237 5238

MONZA COMPRO— De 85 a 91 cubro
qualquer oferta 399-
9292: Sr. EMERSON.
VERONA GLX 90 —
Completo gas. est.
Okm ú. dono T. 399-
6690 NORCAR.

AG. IDEAL — Cpa
vde tca alu adm. Telerj
1600 Cetel 3.000 PBX
295-5757.
AG. LiLlAN COM-
PRA — Vende aluga
Telerj, Cetel. 222-
1332.

MERCEDES 230 E/ 89 Ver-de metál., 4 marchas, 26.000Km, vidro e suspensão elétr.,rádio Becker, único dono.USS 46.000, entrega em mar-ço. T. 553-6777, ramal 308.
QUANTUM CS 86 — Pretaonix, álcool, pneus novos,alarme, som, faróis de milha.Estado de OKM. CAROLI-CAR Rua Barão de Mesquita132. PABX 284-8294.

MP
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Coluna do Castello

Do libreto à ópera, na

coordenação política
tt A decisão

do presi-
dente Collor de
criar, agora, a Se-
cretaria de Go-
verno, em nível
ministerial, reco-
loca a coordena-
ção política no
seu lugar próprio— a Presidência da Repú-
blica. E se harmoniza com
a manutenção da Secreta-
ria Geral voltada exclusi-
vãmente para assuntos
administrativos", escreve
em carta a mim dirigida
João Geraldo Piquet Car-
neiro, conselheiro do go-
verno em matéria admi-
nistrativa, sua
especialidade, e autor da
idéia de criação da secre-
taria confiada desde o iní-
cio ao embaixador Mar-
cos Coimbra.

Eis a carta de Piquet
Carneiro: "Você 

prova-
velmente se recorda que
fui eu quem propôs ao
grupo de transição do
presidente eleito, no início
de 90, a criação da Secre-
taria Geral da Presidência
da República. A essência
da proposta era aprimo-
rar a coordenação admi-
nistrativa do governo, si-
tuando-a junto ao
presidente, na pessoa do
secretário-geral. Desta
forma, o Gabinete Civil,
desonerado de uma miría-
de de atribuições adminis-
trativas, se veria livre para
dedicar-se à sua missão
principal — a coordenação
política.

Ocorre que, à época,
prevalecia orientação su-
perior no sentido de rèti-
rar o status ministerial
tanto do Gabinete Civil
quanto do Gabinete Mili-
tar. (Havia, sem dúvida,
sobradas razões políticas
para tratar os dois gabine-
tes no mesmo nível hierár-
quico.) Pareceu-me, po-
rém, que, do ponto de
vista operacional, essa re-
dução de status, no caso
do Gabinete Civil, pode-
ria comprometer a rele-
vância simbólica da fun-
ção de coordenação
política. Suponho que esta
tenha sido uma das razões
pelas quais a coordenação
política passou para a es-
fera exclusiva do Ministé-
rio da Justiça.

A decisão do presiden-
te Collor de criar, agora, a
Secretaria de Governo,
em nível ministerial, reco-
loca a coordenação políti-
ca no seu lugar próprio —
a Presidência da Repúbli-
ca. E se harmoniza com a
manutenção da Secretaria
Geral voltada exclusiva-
mente para assuntos ad-
ministrativos."

A carta de Piquet traça
uma realidade por assim
dizer técnica. A emergên-
cia política está tentando
uma nova leitura do con-
texto. Assim é que o presi-
dente da República deu
garantias ao ministro da
Justiça, Jarbas Passari-
nho, de que a coordena-
ção política continua basi-
camente tarefa sua (dele,
Passarinho). E os dois no-
vos articuladores, Jorge
Bornhausen, ministro-
chefe da Secretaria de Go-
verno in fieri, e Ricardo
Fiúza, ministro da Ação
Social, articulam a maio-
ria do apoio ao governo

no Senado e na
Câmara com a
prévia audiência
do ministro da
Justiça, a quem
reiteraram a dis-
posição de se sub-
meterem à sua
orientação como

coordenador da política
do governo, tal como o
quer o .presidente Collor.

Passarinho, no entan-
to, pelo que leio nos jor-
nais, continua com a pul-
ga atrás da orelha e se
perceber que não é mesmo
o coordenador então sai
do governo. Trata-se de
político habilidoso e expè-
riente, que está desempe-
nhando sua quarta missão
ministerial. Foi antes mi-
nistro do Trabalho no go-
verno de Costa e Silva, da
Educação no governo de
Médici e da Previdência
Social no governo Figuei-
redo. Tarefas nada fáceis,
mas cumpridas com regu-
laridade. Passarinho nun-
ca se viu antes envolvido
em situação que dele exi-
gisse decisões dramáticas.
Por isso mesmo jamais pe-
diu demissão.

Bornhausen e Fiúza
desenvolvem seu trabalho
como peritos na vida par-
lamentar. O primeiro de-
dica-se de preferência ao
Senado e o segundo à Câ-
mara, certos de que pode-
rão atrair apoios e conso-
lidar dedicações sem fugir
à recomendação do presi-
dente da República de evi-
tar o fisiologismo político.
Há sobretudo no ministé-
rio de Fiúza muitos cargos
a preencher, secretarias,
diretorias e há nos diver-
sos setores do governo de-
legações federais nos esta-
dos que podem ser
confiadas a correligioná-
rios, sem que isso importe
em comprometimento dos
recursos e da moralidade
do governo.

No seu artigo de on-
tem no JORNAL DO
BRASIL o presidente
Fernando Collor se disse
disposto a "explorar to-
dos os caminhos para o
entendimento" a fim de
conseguir um "eixo 

parti-
dário mais nítido". Isso
não será "ameaça à aus-
teridade fiscal e monetá-
ria", cuja preservação é
um dos primeiros com-
promissos do seu gover-
no. Apesar de ter sido um
dos líderes do Centrão o
ministro Ricardo Fiúza
tem dito que não abrirá
mão, para atender pleitos
políticos, de respeitar as
condições éticas impostas
pelo interesse público.

Ambos, Fiúza e Bor-
nhausen, conhecem a vi-
da pública, têm longa
passagem pelo Legislati-
vo e o novo titular da
Casa Civil já exerceu car-
go de ministro de Estado
e de governador de Santa
Catarina. Sabem assim o
que os políticos querem
do governo e o que o go-
verno pode lhes dar. Qual-
quer dúvida de que hou-
vesse terá sido desfeita pelo
que escreveu neste jornal o
presidente da República —
respeito ao social-liberalis-
mo, como doutrina, e à
austeridade, como norma
de comportamento. O li-
breto é este. Vamos ver co-
mo sai a ópera.

INSS não 
pagará 

147% em 
janeiro

BRASÍLIA — O Ministério do
Trabalho e Previdência Social divul-
gou, ontem, nota oficial na qual rea-
firma que não pagará o reajuste de
147% aos aposentados e pensionistas
sobre os benefícios de janeiro, que
serão creditados no início do próxi-
mo mês. De acordo com a nota, qual-
quer pagamento da diferença por or-
dem da Justiça será feito na forma do
Decreto 430, que estabelece o preca-
tório. Isso quer dizer que, mesmo no
caso dos aposentados e pensionistas
do Rio de Janeiro e de São Paulo,
onde o INSS já desembolsou os atra-
sados relativos ao aumento por or-
dem da Justiça, os 147% serão excluí-
dos das folhas deste mês.

A Portaria 3.037, assinada pelo
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ministro Reinhold Stephanes estabe-
lece que a correção de 119,82% rela-
tiva ao 1NPC acumulado entre se-
tembro e dezembro será aplicada
sobre os benefícios de setembro, le-
vando em conta apenas o aumento de
54,6%. Na prática, os segurados do
Rio de Janeiro e de São Paulo que
ganham acima do salário mínimo,
que neste mês já haviam ganho o
aumento adicional em função da apli-
cação dos 147% — que chegou a
59,8% — em folha suplementar, te-
rão reajuste de 37,5%. 0 índice é
resultado da diferença entre os
119,82% e os 59,8% que estão sendo
excluídos agora dos carnes.

Segundo a nota oficial, "salvo o
caso de decisão superveniente do Su-

premo, atingindo a validade do de-
creto 430/92, os pagamentos não po-
derão ser feitos, senão na forma ali
estabelecida". Ou^seja, o ministério
só cumprirá as decisões judiciais na
forma de precatório, o que adia os
desembolsos para 93, quando houver
crédito orçamentário. O pagamento
imediato só ocorrerá se a decisão do
presidente em exercício do Supremo
Tribunal Federal (STF), ministro Oc-
tavio Gallotti, que declarou constitu-
cional o Decreto 430, for reformada
pelo plenário daquela corte.

A nota crítica o sub-procurador
geral da República, Álvaro Ribeiro
da Costa, que declarou publicamente
o seu entendimento de que o reajuste

de 147% deve ser mantido nos bene-
fícios dos segurados do Rio e de São
Paulo. Para o sub-procurador, o rea-
juste de 119,82% deve ser aplicado,
sobre os proventos corrigidos pelos
147%, e não sem eles, como fará o.
ministério. "As informações em con-
trário, de quaisquer autoridades,-,
apenas servem para criar junto aos
aposentados e pensionistas a falsa
ilusão de causa ganha, quando se'
sabe que a questão ainda se encontra
em fase de julgamento e, só após a'-
decisão definitiva da Justiça se pode-rá exigir da Previdência Social o pá'-"
gamento em percentuais diferentes,
mantido o sistema de precatório ju-dicialmente já reconhecido", diz o
texto da nota.

PM catarinense espanca aposentados
«n O protesto de ISO aposentados de

Criciúma, no Sul de Santa Catari-
na, terminou em tumulto e pancadaria,
na tarde de ontem, cm Florianópolis,
quando os manifestantes tentaram Mo-
qoear a Ponte Pedro Ivo Campos, aces-
so à IDia de Santa Catarina, e foram
violentamente reprimidos pela PM. O#
aposentados viajaram à capital catari-
nense para ama audiência com o gover-
nadar Vitson Kkinubing, para solicitar
apoio na luta pelo pagamento do reajus-
te de 147% sobre seus vencimentos. Às

14H30, desembarcaram de quatro ônibus
no meio da ponte e tentaram fechar o
acesso, mas foram contidos por 50 bo-
mens da tropa de choque da Polícia
Militar. Formou-se nm coagestionamea- I

de uma comisdk» foi recebida por Vitson
KMnnbing, que prometeu apoio da ban-
cada federal catarinense na luta pelo
reajuste. O secretário de Segurança,
Sidnei Pacheco, justificou a açio da

to na cabeceira dó lado do continente. A polida pela necessidade de manter a
PM usou cassetetes e bombas de gte
lacrimogêneo contra-os aposentados, es-
pancando-os com violência. Um senhor
ficou ferido no queixo. Da ponte, os
manifestantes foram até o Pálido Santa
Catarina, sede do governo estadual, on-

I ponte livre para o tráfego. Em Blume-
nau, no Vaie do Itajai (150 quilômetros
de Florianópolis), 400 aposentados e sin-
dicaitetas realizaram manifestação na
manhã de ontem (terça), mas nio houve
Incidentes.

Stephanes entrega carta ao TCU
O ministro do Trabalho e da Previ-

dência Social, Reinhold Stephanes, en-
trega hoje carta ao presidente do TCU,
ministro Carlos Átila, na qual expõe as
novas projeções, desta vez, segundo ele,"oficiais", sobre o- comportamento da
arrecadação do INSS ao longo de 1992."Estamos reconhecendo os erros da Pre-
vidência", disse Stephanes, ontem, logo
após deixar a sala da presidência da Câ-
mara, onde se instalou a comissão espe-
ciai de 17 deputados que vai estudar o
sistema previdenciário. Apesar da confis-
são pública, Stephanes criticou a "preci-
pitação na interpretação do relatório do
TCU, que era preliminar".

De acordo com Stephanes, os novos
cálculos revelam que, se os 147% forem

derrubados pelo STF, o INSS encerrará
o ano com um saldo de caixa de CrS 220
bilhões, correspondente a 13% da folha
deste mês. Essa informação contradiz o
relatório preliminar do TCU entregue ao
Congresso na semana passada, de que
mesmo pagando os 147% a Previdência
terminaria o ano com superávit de CrS 4
trilhões.

Na carta, o ministro reconhece o erro
das projeções elaboradas pelo gerente de
Métodos Quantitativos da Dataprev, o
estatístico Bruno Konder, e aponta os
motivos pelos quais o ministério conside-
ra "irreal" o cenário econômico criado
pelo' técnico. Entre eles, está a projeção
de aumento de 2% na taxa de emprego,

quando a previsão do governo é a manu-
tenção dos níveis atuais, e a elevação real
de 27% na massa salarial. Segundo Ste-
phanes, a área econômica prevê que os
salários terão crescimento semelhante ao
da inflação em 92.

O novo ministro, empossado há pou-
co mais de uma semana, garantiu que a
Previdência não se recusa a ser submeti-
da a auditoria externa. "Ninguém deve
ter medo de auditoria." Para ele, o TCU
é instituição de maior credibilidade para
auditorias do que o sistema interno do
ministério. "É uma instituição séria e
correta", definiu. Ontem, o TCU desig-
nou 10 analistas de finanças e controle
externo para realizar auditoria operacio-
nal na Previdência.

Atila negocia

saída honrosa

com Marcílio

Eli Teixeira

documento que o governo en-
trega hoje ao presidente do Tri-

bunal de Contas da União (TCU),
Carlos Átila, mostrando detalhada-
mente como e por que a Previdência
teria um délicit este ano próximo de
CrS 10 trilhões, caso pague os 147% a
2,5 milhões de aposentados, é o resul-
tado de uma negociação política deli-
cada e que envolveu. hnrsie Hp asfnrçn
do ministro da Economia, Marcílio

Marques Moreira. Marcílio e Átila,
ambos diplomatas, selaram um jeitode consertar os estragos do relatório
preliminar do TCU num café da ma-
nhã, anteontem.

Átila confessou ao ministro da
Economia que identificou dados exa-
gerados no relatório dos auditores do
tribunal, mas quis preservar a imagem
do TCU. Além disso, o presidente da
Câmara dos Deputados, Ibsen Pinhei-
ro (PMDB-RS), havia dado apenas 10
dias para o trabalho, e o documento
chegou às suas mãos quando faltavam
poucas horas para expirar o prazo da-
do pelo Congresso. O TCU é o órgão
fiscalizador do Legislativo.

A saída de Átila foi dizer que os
auditores haviam se baseado em esta-
tisticas do próprio governo, no caso
projeções do gerente da Divisão de
Métodos Quantitativos da Dataprev,

Bruno Konder. Com esse argumento,
Carlos Átila evitou respingos sobre
sua instituição e atendeu, no prazo
estipulado, o pedido do presidente da
Câmara.

O documento que o TCU recebe
hoje prevê que os gastos da Previdência
em 1992 chegarão a CrS 66,8 trilhões,
caso os 147% sejam pagos. A arreca-
dação, no entanto, ficará perto de CrS
55 trilhões, a preços médios deste ano.
O Ministério do Trabalho e da Previ-
dência anexou às projeções oficiais
uma crítica, com nove pontos, feita
pelo Ministério da Economia às proje-
ções do estatístico Bruno Konder. O
trabalho de Konder foi a base usada
pelos auditores do TCU para concluí-
rem que a Previdência terá este ano um
superávit dc cuixã dc CrS 4,2 trilhões,
mesmo pagando os aposentados.

Câmara começa a estudar Previdência

80uth Ap**20^%
atlantic

Nos próximos 45 dias, uma comis-
são especial formada por 17 deputados
vai estudar o sistema previdenciário do
país. O objetivo é propor uma reestru-
turação na Previdência Social, desde as
fontes de custeio até o pagamento dos
benefícios. Ontem, o presidente da Câ-
mara, deputado Ibsen Pinheiro
(PMDB-RS), instalou oficialmente a
comissão, que começa a trabalhar hoje
à tarde, definindo o cronograma de tra-
balho. "A Previdência não é apenas um
problema do governo ou do Legislati-
vo", discursou Ibsen Pinheiro, na insta-
lação. O ministro do Trabalho e da
Previdência Social, Reinhold Stepha-
nes, foi à Câmara prestigiar a pri-meira reunião e advertiu: "Viveremos
crises mais profundas no futuro se não
resolvermos os problemas agora."

Ontem mesmo ficaram definidos o
presidente, deputado Roberto Maga-
lhães (PFL-PE), e o relator da comis-
são, Antônio Brito (PMDB-RS). Para
contentar outras bancadas, que não
queriam a concentração de poder nas
duas maiores bancadas da Câmara, fo-
ram criados três cargos de vice-presi-
dente, além do de relator-adjunto, que
ficaram com os deputados Sérgio Gau-
denzi (PDT-BA), João Rudolfo (PDS-
MA), Geraldo Alckmin (PSDB-SP) e
Roberto Jefferson (PTB-RJ). Entre os
integrantes da comissão, existe a pre-
sunçào de que ali se reúnem os maiores
especialistas em Previdência do Con-
gresso. A autoconfiança é tanta que os

deputados não acreditam ser necessário
buscar informações fora do Legislativo.

Mesmo assim, a partir de hoje, fica-
rá acertado um cronograma de audiên-
cias públicas com especialistas. Entre as
bancadas, já se começa a discutir pro-
postas. No PFL, maior partido gover-nista na Câmara, admite-se discutir, in-
clusive, o aumento das contribuições
previdenciárias, rejeitado pelo plenário
na semana passada. O PMDB quer
manter o teto atual para a aposentado-
ria, que é de 10 mínimos. O líder da
bancada do PMDB, deputado Genebal-
do Correia (BA), como os de outras
bancadas, quer discutir o incentivo à
previdência complementar pública e
privada. PT e PMDB querem ampliar o
sistema de gerência da previdência.
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Coluna do Castello

Do libreto à ópera, na

coordenação política
«A decisão

do presi-
dente Collor de
criar, agora, a Se-
cretaria de Go-
verno, em nível
ministerial, reco-
loca a coordena-
ção política no
seu lugar próprio— a Presidência da Repú-
blica. E se harmoniza com
a manutenção da Secreta-
ria Geral voltada exclusi-
vãmente para assuntos
administrativos", escreve
em carta a mim dirigida
João Geraldo Piquet Car-
neiro, conselheiro do go-
verno em matéria admi-
nistrativa, sua
especialidade, e autor da
idéia de criação da secre-
taria confiada desde o iní-
cio ao embaixador Mar-
cos Coimbra.

Eis a carta de Piquet
Carneiro: "Você 

prova-
velmente se recorda que
fui eu quem propôs ao
grupo de transição do
presidente eleito, no início
de 90, a criação da Secre-
taria Geral da Presidência
da República. A essência
da proposta era aprimo-
rar a coordenação admi-
nistrativa do governo, si-
tuando-a junto ao
presidente, na pessoa do
secretário-geral. Desta
forma, o Gabinete Civil,
desonerado de uma miría-
de de atribuições adminis-
trativas, se veria livre para
dedicar-se à sua missão
principal — a coordenação
política.

Ocorre que, à época,
prevalecia orientação su-
perior no sentido de reti-
rar o status ministerial
tanto do Gabinete Civil
quanto do Gabinete Mili-
tar. (Havia, sem dúvida,
sobradas razões políticas
para tratar os dois gabine-
tes no mesmo nível hierár-
quico.) Pareceu-me, po-
rém, que, do pontonde
vista operacional, essa re-
dução de status, no caso
do Gabinete Civil, pode-
ria comprometer a rele-
vância simbólica da fun-
ção de coordenação
política. Suponho que esta
tenha sido uma das razões
pelas quais a coordenação
política passou para a es-
fera exclusiva do Ministé-
rio da Justiça.

A decisão do presiden-
te Collor de criar, agora, a
Secretaria de Governo,
em nível ministerial, reco-
loca a coordenação políti-
ca no seu lugar próprio —
a Presidência da Repúbli-
ca. E se harmoniza com a
manutenção da Secretaria
Geral voltada exclusiva-
mente para assuntos ad-
ministrativos."

A carta de Piquet traça
uma realidade por assim
dizer técnica. A emergên-
cia política está tentando
uma nova leitura do con-
texto. Assim é que o presi-
dente da República deu
garantias ao ministro da
Justiça, Jarbas Passari-
nho, de que a coordena-
ção política continua basi-
camente tarefa sua (dele,
Passarinho). E os dois no-
vos articuladores, Jorge
Bornhausen, ministro-
chefe da Secretaria de Go-
verno in fieri, e Ricardo
Fiúza, ministro da Ação
Social, articulam a maio-
ria do apoio ao governo

no Senado e na
Câmara com a
prévia audiência
do ministro da
Justiça, a quem
reiteraram a dis-
posição de se sub-
meterem à sua
orientação como

coordenador da política
do governo, tal como o
quer o presidente Collor.

Passarinho, no entan-
to, pelo que leio nos jor-
nais, continua com a pul-
ga atrás da orelha e se
perceber que não é mesmo
o coordenador então sai
do governo. Trata-se de
político habilidoso e expe-
riente, que está desempe-
nhando sua quarta missão
ministerial. Foi antes mi-
nistro do Trabalho no go-
verno de Costa e Silva, da
Educação no governo de
Médici e da Previdência
Social no governo Figuei-
redo. Tarefas nada fáceis,
mas cumpridas com regu-
laridade. Passarinho nun-
ca se viu antes envolvido
em situação que dele exi-
gisse decisões dramáticas.
Por isso mesmo jamais pe-
diu demissão.

Bornhausen e Fiúza
desenvolvem seu trabalho
como peritos na vida par-
lamentar. O primeiro de-
dica-se de preferência ao
Senado e o segundo à Cá-
mara, certos de que pode-
rão atrair apoios e conso-
lidar dedicações sem fugir
à recomendação do presi-
dente da República de evi-
tar o fisiologismo político.
Há sobretudo no ministé-
rio de Fiúza muitos cargos
a preencher, secretarias,
diretorias e há nos diver-
sos setores do governo de-
legações federais nos esta-
dos que podem ser
confiadas a correligioná-
rios, sem que isso importe
em comprometimento dos
recursos e da moralidade
do governo.

No seu artigo de on-
tem no JORNAL DO
BRASIL o presidente
Fernando Collor se disse
disposto a "explorar to-
dos os caminhos para o
entendimento" a fim de
conseguir um "eixo 

parti-
dário mais nítido". Isso
não será "ameaça à aus-
teridade fiscal e monetá-
ria", cuja preservação é
um dos primeiros com-
promissos do seu gover-
no. Apesar de ter sido um
dos líderes do Centrão o
ministro Ricardo Fiúza
tem dito que não abrirá
mão, para atender pleitos
políticos, de respeitar as
condições éticas impostas
pelo interesse público.

Ambos, Fiúza e Bor-
nhausen, conhecem a vi-
da pública, têm longa
passagem pelo Legislati-
vo e o novo titular da
Casa Civil já exerceu car-
go de ministro de Estado
e de governador de Santa
Catarina. Sabem assim o
que os políticos querem
do governo e o que o go-
verno pode lhes dar. Qual-
quer dúvida de que hou-
vesse terá sido desfeita pelo
que escreveu neste jornal o
presidente da República —
respeito ao social-liberalis-
mo, como doutrina, e à
austeridade, como norma
de comportamento. O li-
breto é este. Vamos ver co-
mo sai a ópera.

Carlos Castello Branco

PM catarinense espanca aposentados

Florianópolis — O protesto
de mais de mil aposentados de Cri-
ciúma, no Sul de Santa Catarina,
terminou em tumulto e pancadaria,
na tarde de ontem, em Florianópo-
lis, quando os manifestantes tenta-
ram bloquear a Ponte Pedro Ivo
Campos, acesso à Ilha de Santa
Catarina, e foram violentamente
reprimidos pela PM. Os aposenta-
dos viajaram à capital catarinense
numa frota de 45 ônibus para uma
audiência com o governador Vilson
Kleinubing, para solicitar apoio na
luta pelo pagamento do reajuste de
147% sobre seus vencimentos. Às
14h30, desembarcaram dos ônibus
no meio da ponte e tentaram fechar
o acesso, mas foram contidos por50 homens da tropa de choque da
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HPassagem Aérea + 7 noites de hotel +1 semana de carro compacto com seguro
US$ 799, (Apto.Quád.)
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% R.Cel.Moreira César, 229/1.816
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Em vôo do PLIINADuração: 8 dias - Saída: 29 Fev.Rsgrosso: 7 de MarçoCompras-Cassino-Shows-Passeios
a Punta Balena e Piriápolis.Hospedagem no Hotel Amsterdam
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Polícia Militar. Formou-se um con-
gestionamento na cabeceira do lado
do continente. A PM usou cassete-
tes e bombas de gás lacrimogêneo
contra os aposentados, espancan-
do-os com violência, deixando mais
de 20 feridos. Entre eles o aposen-
tado Quintino Cechinell que ficou
gravemente ferido no queixo. Da
ponte, os manifestantes foram até o
Palácio Santa Catarina, sede do go-verno estadual, onde uma comissão
foi recebida por Vilson Kleinubing,
que prometeu apoio da bancada
federal catarinense na luta pelo rea-
juste. O secretário de Segurança,
Sidnei Pacheco, justificou a ação da
polícia pela necessidade de manter
a ponte livre para o tráfego.

¦ ¦¦ ¦ -A M * ¦ vxft;

PM dissolveu manifestação com bomba, de gás lacrimogêneo

INSS não pagará 147% em janeiro
BRASÍLIA — O Ministério do Tra-

balho e Previdência Social divulgou,
ontem, nota oficial na qual reafirma
que não pagará o reajuste de 147% aos
aposentados e pensionistas sobre os be-
neficios de janeiro, que serão creditados
no início do próximo mês. De acordo
com a nota, qualquer pagamento da
diferença por ordem da Justiça será fei-
to na forma do Decreto 430, que esta-
belece o precatório. Isso quer dizer que,
mesmo no caso dos aposentados e pen-
sionistas do Rio de Janeiro e de São
Paulo, onde o INSS já desembolsou os

atrasados relativos ao aumento por or-
dem da Justiça, os 147% serão excluí-
dos das folhas deste mês.

A Portaria 3.037, assinada pelo mi-
nistro Reinhold Stephanes estabelece
que a correção de 119,82% relativa ao
INPC acumulado entre setembro e de-
zembro será aplicada sobre os benefi-
cios de setembro, levando èm conta
apenas o aumento de 54,6% J Na práti-ca, os segurados do Rio de Janeiro e de
São Paulo que ganham acima do salário
mínimo, que neste mês já haviam ganho
o aumento adicional em função da apli-

cação dos 147% — que chegou a 59,8%— em folha suplementar, terão reajuste
de 37,5%. O índice é resultado da dife-
rença entre os 119,82% e os 59,8% queestão sendo excluídos agora dos carnes.

Segundo a nota oficial, "salvo o ca-
so de decisão superveniente do Supre-
mo, atingindo a validade do decreto
430/92, os pagamentos não poderão ser
feitos, senão na forma ali estabelecida".
Ou seja, o ministério só cumprirá as
decisões judiciais na forma de precató-rio, o que adia os desembolsos para 93,
quando houver crédito orçamentário.

Stephanes entrega carta ao TCU
O ministro do Trabalho e da Previ-

dência Social, Reinhold Stephanes, en-
trega hoje carta ao presidente do TCU,
ministro Carlos Átila, na qual expõe as
novas projeções, desta vez, segundo ele,"oficiais", sobre o comportamento da
arrecadação do INSS ao longo de 1992."Estamos reconhecendo os erros da Pre-
vidência", disse Stephanes, ontem, logo
após deixar a sala da presidência da Câ-
mara, onde se instalou a comissão espe-
ciai de 17 deputados que vai estudar o
sistema previdenciário. Apesar da confis-
são pública, Stephanes criticou a "preci-
pitação na interpretação do relatório do
TCU, que era preliminar".

De acordo com Stephanes, os novos
cálculos revelam que, se os 147% forem

derrubados pelo STF, o II^SS encerrará
o ano com um saldo de caixa de CrS 220
bilhões, correspondente a 13% da folha
deste mês. Essa informação contradiz o
relatório preliminar do TCU entregue ao
Congresso na semana passada, de que
mesmo pagando os 147% a Previdência
terminaria o ano com superávit de CrS 4
trilhões.

Na carta, o ministro reconhece o erro
•das projeções elaboradas pelo gerente de
Métodos Quantitativos da Dataprev, o
estatístico Bruno Konder, e aponta os
motivos pelos quais o ministério conside-
ra "irreal" o cenário econômico criado
pelo técnico. Entre eles, está a projeção
de aumento de 2% na taxa de emprego,

quando a previsão do governo é a manu-
tenção dos níveis atuais, e a elevação real
de 27% na massa salarial. Segundo Ste-
phanes, a área econômica prevê que os
salários terão crescimento semelhante ao
da inflação em 92.

O novo ministro, empossado há pou-co mais de uma semana, garantiu que a
Previdência não se recusa a ser submeti-
da a auditoria externa. "Ninguém deve
ter medo de auditoria." Para ele, o TCU
é instituição de maior credibilidade para
auditorias do que o sistema interno do
ministério. "É uma instituição séria e
correta", definiu. Ontem, o TCU desig-
nou 10 analistas de finanças e controle
externo para realizar auditoria operacio-
nal na Previdência.

Átila negocia

saída honrosa

com Marcflio

Eli Teixeira

documento que o governo en-
trega hoje ao presidente do Tri-

bunal de Contas da União (TCU),
Carlos Átila, mostrando detalhada-
mente como e por que a Previdência
teria um déficit este ano próximo de
CrS 10 trilhões, caso pague os 147% a
2,5 milhões de aposentados, é o resul-
tado de uma negociação política deli-
cada e que envolveu horas de esforço
do ministro da "Economia, Mãitílio

Marques Moreira. Marcilio e Átila,
ambos diplomatas, selaram um jeito
de consertar os estragos do relatório
preliminar do TCU num café da ma-
nhã, anteontem.

Átila confessou ao ministro da
Economia que identificou dados exa-
gerados no relatório dos auditores do
tribunal, mas quis preservara imagem
do TCU. Além disso, o presidente da
Câmara dos Deputados, Ibsen Pinhei-
ro (PMDB-RS), havia dado apenas 10
dias para o trabalho, e o documento
chegou às suas mãos quando faltavam
poucas horas para expirar o prazo da-
do pelo Congresso. O TCU é o órgão
fiscalizador do Legislativo.

A saída de Átila foi dizer que os
auditores haviam se baseado em esta-
tísticas do próprio governo, no caso
projeções do gerente da Divisão de—Métodos Quantitativos da Dataprev,

Bruno Konder. Com esse argumento,
Carlos Átila evitou respingos sobre
sua instituição e atendeu, no prazo
estipulado, o pedido do presidente da
Câmara.

O documento que o TCU recebe
hoje prevê que os gastos da Previdência
em 1992 chegarão a CrS 66,8 trilhões,
caso os 147% sejam pagos. A arreca-
dação, no entanto, ficara perto de CrS
55 trilhões, a preços médios deste ano.
O Ministério do Trabalho e da Previ-
dência anexou às projeções oficiais
uma crítica, com nove pontos, feita
pelo Ministério da Economia às proje-
ções do estatístico Bruno Konder. O
trabalho de Konder foi a base usada
pelos auditores do TCU para concluí-
rem que a Previdência terá este ano um
superávit de caixa de CrS 4,2 trilhões,
mesmo naeando os aposentados.

Câmara começa a estudar Previdência
Nos próximos 45 dias, uma comis-

são especial formada por 17 deputados
vai estudar o sistema previdenciário do
país. O objetivo é propor uma reestru-
turação na Previdência Social, desde as
fontes de custeio até o pagamento dos
benefícios. Ontem, o presidente da Câ-
mara, deputado Ibsen Pinheiro
(PMDB-RS), instalou oficialmente a
comissão, que começa a trabalhar hoje
à tarde, definindo o cronograma de tra-
balho. "A Previdência não é apenas um
problema do governo ou do Legislati-
vo", discursou Ibsen Pinheiro, na insta-
lação. O ministro do Trabalho e da
Previdência Social, Reinhold Stepha-
nes, foi à Câmara prestigiar a pri-meira reunião e advertiu: "Viveremos
crises mais profundas no futuro se não
resolvermos os problemas agora."

Ontem mesmo ficaram definidos o
presidente, deputado Roberto Maga-
lhães (PFL-PE), e o relator da comis-
são, Antônio Brito (PMDB-RS). Para
contentar outras bancadas, que não
queriam a concentração de poder nas
duas maiores bancadas da Câmara, fo-
ram criados três cargos de vice-presi-
dente, além do de relator-adjunto, que
ficaram com os deputados Sérgio Gau-
denzi (PDT-BA), João Rudolfo (PDS-
MA), Geraldo Alckmin (PSDB-SP) e
Roberto Jefferson (PTB-RJ). Entre os
integrantes da comissão, existe a pre-
sunção de que ali se reúnem os maiores
especialistas em Previdência do Con-
gresso. A autoconfiança é tanta que os

deputados não acreditam ser necessário
buscar informações fora do Legislativo.

Mesmo assim, a partir de hoje, fica-
rá acertado um cronograma de audiên-
cias públicas com especialistas. Entre as
bancadas, já se começa a discutir pro-
postas. No PFL, maior partido gover-nista na Câmara, admite-se discutir, in-
clusive, o aumento das contribuições
previdenciárias, rejeitado pelo plenário
na semana passada. O PMDB quermanter o teto atual para a aposentado-
ria, que é de 10 mínimos. O líder da
bancada do PMDB, deputado Genebal-
do Correia (BA), como os de outras
bancadas, quer discutir o incentivo á
previdência complementar pública e
privada. PT e PMDB querem ampliar o
sistema de gerência da previdência.
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NOVA BRASÍLIA TURISMO

EM CARTAZ:
MIAMI E ORLANDO

0 ROTEIRO É NOSSO,
A DIREÇÃO Ê SUA#Hospedagem em hotela sua escolha.
Ingressos e traslados para SeaWorld, Magic Kingdom Parle, EpcotCenter, Universal Studios, Disney,MGM Studios o Busch Gardens.
Roteiro especial do 11 dias,começando por Miami ou Orlando.
Traslados de chegada e saída,Miami/Orlando em ônibus de luxo oumini-bus com ar condicionado.

• E MAIS - Assistência exclusiva epersonalizada da nossa organização.
SAÍDAS DIÁRIAS
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TCU decide investigar 
gastos 

na mansdo de Socrates

Hswrsv&R aixdfea&: sslssxrJIBRASILIA O TCU vai investigar o Sistema Integrado de Admimstrapao forma correta a contrata?ao da empresa forma custou pclo menos Cr$ "MinisTro houve^favorecimentoiS'a reforma tnilionana feita no ano pas- Pmancc.ra da Un.ao (S.af.) para com- Comercial Sercol e RcpresentaQoes Lt- 87.278.767. valor atualizado da soma dc „um ofid'il ni'reform',SS ¦ nn *,« &!««M •
sado na mansao do Ministcrio da Aero- P^var, pelas notas de empenho cm.U- da. (alual Sercol Construes e Repre- 30 notes de empenho. cmitidas cntre "?oT ¦
rfautica, na QI 13, conjunto 12, casa 8, das pela Prefeitura da Aeronaulica de senta?oes Ltda.) de propriedade de "largo e dezembro de 91, apontando i&LlJ , IPlllP^IE ¦
no Lago Sul, onde mora o ministro ^ Luisa Amelia Batista, mulher do tenen- e^jos no endere?o da casa do ministro. nlerUe Eu rrlo tenho de'lalhcs ncmd'i H f S MB[Socrates da Costa Monteiro. A decisao casa do ministro. te-coronel di Aemn'n.tir-. IacA rw.m*» Outras 13 notes de empenho, somando r u nao tenno detaihes ncm da BB,,j . r|H
foi tomada ontem depois que a analista , .. As nossas contas estao abertas ao dd Aeronautica Jose Deme- Cr$ 132.061.929, em valores atuais, re- reforma, ncm de lavorccimento. Se EBL^JEl T ^ Jfiffifml !•
de sistemas Waldaisy Lima Gucdes Pc- tribunal porque nao tcmos nada a cs- trio Jacomo dosSantos, chele do Servi- lacionan, outras despesas com a com- houve. ele sera coibido c sera punido ;
reira. chcfe da 3« Inspetoria Regional de Alcides a° 8l0nal d® Flnan?as da pra de moveis, masdeixam de mencio-. resporisavel", prometeu o ministro. ft|^p *$3? t
Controle Extcrno do TCU, responsavel £'^ SuraTXronautica O TCU Acronautica (ScreO. v.nculado ao 6" nar o destjno das compras. "Determine! uma investigate inten- M /SSP? 

^
pelas contas dos ministerios militares, pode, num segundo momento, sejulgur oman 0 ereo egional (Comar). Ao sair ontcm dc um encontro na sa." Comissao de sindicancia do 6° Co- ff| /f '

necessario. iniciar uma inspeijao in loco, Segundo apurou o JORNAL DO Camara. em que tratara de assunlos da mando Aereo Regional iniciou ontcm 1 J®|,/ >/ ) £>4 \nas contas da Prefeitiira da Aeronauti- BRASIL, depois do examc dc todas as aeronautica civil, o ministro confirmou invcstigagao. Socrates: sob 'TnvesUga^ao •*
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8^HMe|BK||Psa^B^KBBBg wBMWBiliiHffV K^^M8ftgra5HMPB»«iH^aBSSS^^^wi§^CT^^ffi8l^g8gBa|BB^^^BmBsSBSaSsw^^f- i\

Absolutamente nada e o que voce vai gastar com peqas e servicos
para o seu Chevrolet zero km durante 12 meses. Compre ja.

Toda a linha Chevrolet, inclusive o Monza, o Kadett e Kadett ipanema com injegao
eletronica de combustivel, oferece uma oportunidade unica a voce: durante um ano voce
nao vai por a mao no boiso para pagar nada nas revisdes feitas na Rede de
Concessionarias Chevrolet. Tudo e gratis. INIada de pagar pastilhas de freio, oieo, filtros,
troca de velas, etc. (exceto pneus, combustivel e danos com acidentes). E nao importa a
quilometragem. Voce pode rodar 20.000, 30.000, 40.000 km que serao feitas revisdes
compietas, inteiramente gratis, desde que respeitadas as condigdes normais de uso e a
originalidade do vei'culo. Tudo e custo zero.

E mats: a protefao do CHEVROLET ROAD SERVICE.
Quem compra automoveis e pick-ups Chevrolet zero km agora tambem ganha a excfusiva |
protegao Chevrolet Road Service. Um ano de tranqiiilidade. Em caso de pane eletrica ou
mecanica espontanea, basta telefonar e a Chevrolet vai ate voce, em qualquer lugar do
Brasil. Tambem a custo zero para voce.
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TCU decide investigar 
gastos 

na mansão de Sócrateá
Brasília — Luiz AntõnIoNAL DO BRASIL. Ainda hoje uma

equipe de analistas da inspetoria acessa
o Sistema Integrado de Administração
Financeira da União (Siafi) para com-
provar, pelas notas de empenho emiti-
das pela Prefeitura da Aeronáutica de
Brasília, os gastos com a reforma na
casa do ministro."As nossas contas estão abertas ao
tribunal porque não temos nada a es-
conder", afirmou ontem o coronel João
Alcides do Nascimento, responsável pe-la Prefeitura da Aeronáutica. O TCU
pode, num segundo momento, se julgarnecessário, iniciar uma inspeção in loco,
nas contas da Prefeitura da Aeronáuti-

ca. Além dos gastos na reforma da casa,
o tribunal quer saber se foi feita de
forma correta a contratação da empresa
Comercial Sercol e Representações Lt-
da. (atual Sercol Construções e Repre-
sentações Ltda.), de propriedade de
Luisa Amélia Batista, mulher do tenen-
te-coronel da Aeronáutica José Dcmé-
trio Jácomo dos Santos, chefe do Servi-
ço Regional de Finanças da
Aeronáutica (Seref), vinculado ao 6°
Comando Aéreo Regional (Cornar).

Segundo apurou o JORNAL DO
BRASIL, depois do exame de todas as

notas de empenho emitidas cm 91, com
recursos do Fundo Aeronáutico, a re-forma custou pelo menos Cr$
87.278.767, valor atualizado da soma de
30 notas de empenho, emitidas entre
março e dezembro de 91, apontando
gastos no endereço da casa do ministro.
Outras 13 notas de empenho, somandoCr$ 132.061.929, em valores atuais, re-
lacionam outras despesas com a com-
pra de móveis, mas deixam de mencio-.
nar o destino das compras.

Ao sair ontem de um encontro na
Câmara, em que tratara de assuntos da
aeronáutica civil, o ministro confirmou

.- Ricardo Miranda Filho
BRASÍLIA — O TCU vai investigar

á reforma milionária feita no ano pas-südo na mansão do Ministério da Aero-
itáutica, na QI 13, conjunto 12, casa 8,
no Lago Sul, onde mora o ministro
Sócrates da Costa Monteiro. A decisão
foi tomada ontem depois que a analista
de sistemas Waldaisy Lima Guedes Pe-
reira, chefe da 3a Inspetoria Regional de
Controle Externo do TCU, responsável
pelas contas dos ministérios militares,
tomou conhecimento das reportagens
publicadas desde domingo pelo JOR-

que vai ser rigoroso na apuração de
eventuais irregularidades na reforma."Ministro, houve favorecimento de al-
gum oficial na reforma feita na sua
casa?", perguntou um jornalista. "O as-,
sunto está sendo investigado intensa-
mente. Eu não tenho detalhes nem da
reforma, nem de favorecimento. Sc
houve, ele será coibido e será punido o
responsável", prometeu o ministro."Determinei uma investigação inten-
sa." Comissão de sindicância do 6o Co-
mando Aéreo Regional iniciou ontem a
investigação. investigação

Absolutamente nada é o que você vai gastar com peças e serviços
para o seu Chevrolet zero km durante 12 meses. Compre já.

Toda a linha Chevrolet, inclusive o Monza, o Kadett e Kadett Ipanema com injeção
eletrônica de combustível, oferece uma oportunidade única a você: durante um ano você
não vai pôr a mão no bolso para pagar nada nas revisões feitas na Rede de
Concessionárias Chevrolet. Tudo é grátis. INIada de pagar pastilhas de freio, óleo, filtros,
troca de velas, etc. (exceto pneus, combustível e danos com acidentes). E não importa a
quilometragem. Você pode rodar 20.000, 30.000, 40.000 km que serão feitas revisões
completas, inteiramente grátis, desde que respeitadas as condições normais de uso e a
originalidade do veículo. Tudo é custo zero.

E mais: a proteção do CHEVROLET ROAD SERVICE.
Quem compra automóveis e pick-ups Chevrolet zero km agora também ganha a exclusiva
proteção Chevrolet Road Service. Um ano de tranqüilidade. Em caso de pane elétrica ou
mecânica espontânea, basta telefonar e a Chevrolet vai até você, em qualquer lugar do
Brasil. Também a custo zero para você.

CHEVROLET
ANDANDO NA FRENTETtCfíOt&ClA A SIRVKO DO MÓi/lM

aitÈS?.

GATAO
Av. Itaóca, 362

Tels.: (PABX) 230-8209
280-6772

MESBLA
R. General Polidoro. 80Tel.: (PABX) 295-8887

RESOLVE
Rod. Amaral Peixoto. 3001

Sta. Bcrbara - Tel.; (PABX) 717-6272

GERAUTO
R. Uruguai, 110
208-6232 - 288-2980

STATUS
Av. Brig. Lima e Silva, 512Tels.: 771-4535 - 771-7757 e772-5323

ÓTIMA
Av. Suburbana, 9047/9061

Tel.: (PABX) 591-0442CHEV/RDLET
ANDANDO NA FRENTE

CIPAN
R. do Senado, 329;.: 224-2000 e 232-5744

dirija
R. Edgard Werneck. 1313

Tels.: (PABX) 342-4277
342-2013 e 342-2406

DELCIMA
Av. Cesario de Melo, 2176

Tel.: (PABX) 394-2955
POLUX

R. Mariz e Barros, 821
Tels.: (PABX) 264-2072

264-4484 e 284-8346

IMPORTADORA
R. São Luiz Gonzaga, 501/527

Tel.: (PABX) 284-6622
SIMCAUTO

Estr. Velha de Pavuna, 177
Tels.: 270 0202 • 260-1701 e260-8698

DIG
Av. Brasil, 15186
Parada de Lucas

(PABX) 372-0720 e 372-71 10

COMERCIAL E MARÍTIMA
Rua São Clemente, 253

Tels.: 286-3399
FLUMINAUTO

R. Barão do Amazonas, 364Tels.: 275-4747 e 719-8585
TANIA

Av. das Américas, 2091
B. da Tijuco

Tels.: 399-5088 - 399-9330 e399-9434

MAVESA
Estr. Plínio Casado, 1362

Tel.: (PABX) 767-2894
RECOVEMA

Campo de São Cristóvão. 58
Tel.: 580-6143
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Goldemberg: nomo do gerente dos Ciacs sai terqa -t,"

Governo
i r,.. „, outros partidos que compoem o bloqui-•; / _,, . ® avares njl0 sera0 informados do convite feito aChristiane Samarco Izar. A reayao dos lideres nao sera tran-
!> ~ ] qiiila: na vespera, antes raesrao de saberBRASILIA O lider do PL na o que Izar fazia no gabinete de Passari-Camara, deputado Ricardo Izar (SP), nho> 0 lider do PDC, Eduardo Siqueiraa. convidaao no final da tarde de on- Campos (TO), nao escondeu o ciumeism, pelo mimstro Jarbas Passannho, que a jndica9ao de um liberal para opara assumir o Ministerio do Trabalho, ministerio provocaria.;oue devera ser desmembrado do Minis- "Um COnvitc a qualquer deputado.tcrio da Previdencia. Hoje, ele visita do bloquinlio deveria passar antes peloministro da A?So Social, Ricardo Fiu- crivo do b|oco e o PL nao seria a
weslde^te^ernando'coUo^^^esco^ "lclh°,r f,scolha- P°^e tem a menor
JirpSMpo^SSmSocoordeSa- fe£*Camp0^ Na
•dor politico do governo, ministro Jar- |Sneif S ®2KS"m engano'Ja-que
•bas Passarinho, que tentou levar, no h, 2™t / j° m? ""T
•ano passado, Izar para a lideranga do ™f®iefr^ai°l?ue a-do £L° part'1°
•governo na Camara. Ao incumbir Pas- 6 0 9 ' que esta
'sarinho de convidar o lider do PL, sendo cotado para preencher a vaga
presidente Collor quis demonstrar que deixada por Alceni Guerra no Ministe-

]a coordena^ao politica do governo con- 5° ? Saude. Para o PTB, que tem 33
tjnua com o ministro da Justica. deputados e sete senadores, o governo

Advogado e professor de legislacao estuda a possibilidade de entregar uma
•trabalhista, Ricardo Izar, 53 anos, estd das secretaries do Ministerio da A?ao
rio segundo mandato federal, embora Social a urndos senadores do partido.•tenha entrado na politica ha 28 anos § " pnmeira demonstrapao de apre?o
como vereador pela antiga Arena. Ex- "° governo a Izar veio em meados do•cabo eleitoral de Paulo Maluf, Izar pro- segundo semestre de 1991. Durante'jetou-se nacionalmente durante a As- uma viagem oficial da Camara a Johan-
sembleia Nacional Constituinte. No ini- nesburgo, o lider foi surpreendido porcio deste mes, foi reconduzido ura telefonema de Passarinho, convi-
lideranga do PL, depois de comandar dando-o para substituir o deputado

!por dois anos uma bancada de 19 depu- Humberto Souto (PFL-MG) na lide-
ludos, que emprestou apoio a Collor em ran?a governista da Camara. Ele nao

¦ lodas as questoes consideradas funda- quis responder de imediato e, quando-mentais ao governo. At6 o reinicio dos voltou ao Brasil, o coordenador politi-• trabalhos do Legislativo, Izar promete co do governo ja havia se entendido¦cngrossar o apoio do PL ao Executivo, com Souto.•com o ingresso de mais dois deputados Freqiientador assiduo do gabinete' na bancada. do ministro da Justica, Ricardo Izar
Ensaio — O convite a Izar veio conseguiu estabelecer muito mais do

justamente no momento em que o PL que uma mera relagao de trabalho com
ensaiava uma posigao de independencia Passarinho. Alem de tentar manter sua

;em rela?ao ao governo, unindo-se ao bancada afinada com os projetos do
PDS, PDC e PTB, formando um bloco governo, ele tornou-se um ouvinte pri-. parlamentar no Congresso. So hoje, du- vilegiado do ministro, que freqiiente-
rante um almo?o programado para de- mente o elege como confidente de al-
pois do meio-dia, os lideres dos tres guns desabafos.

Brasilia — Aldori Silva

. Wssari^o yVimu//.#"

:! P

Sdntana: ironia com boatos

A disputa

Bilhdes do maior

Bras11ja — GMberto Alves

Passarinho participou da reunião das 9h no Planalto

FMI aprova hoje acordo com o Brasil

Tcodomiro BragaCorrespondente

WASHINGTON — Dois meses
após ter recebido a carta de intenções do
governo brasileiro, o Fundo Monetário
Internacional (FMI) aprova hoje, final-
mente, o plano de ajuste econômico e a
concessão de um empréstimo de USS 2
bilhões ao país. A discussão do docu-
mento, na reunião que começa às 9h da
manhã, deverá ser apenas uma formali-
dade, pois a decisão política em favor do
acordo com o Brasil está tomada. Os
últimos obstáculos foram superados na
semana retrasada, quando o FMI acei-
tou a garantia do governo de que não
pagará o aumento de 147% conquistado
pelos aposentados da Previdência com
recursos inflacionários.

Como é de praxe, a decisão do Iwunl
do FMI deverá ser aprovada por unani-
midade. Na semana passada, os 22 in-
tegrantes do organismo receberam dos
técnicos um relatório complementar ao
plano econômico brasileiro, contendo
explicações sobre o aumento dos aposen-
tados e outras novidades ocorridas após
a elaboração da carta de intenções, no
final de novembro do ano passado. Esse
será o primeiro acordo com o FMI feito
pelo governo Collor. que fracassou na
tentativa inicial, quando Zélia Cardoso
de Mello era ministra da Economia.

A aprovação do acordo deverá ter
efeitos positivos nas relações do Brasil
com a comunidade financeira interna-
cional. Acredita-se que o aval do FMI
vai acelerar a renegociação da di% ida

externa com os bancos privados e via-
bilizar a tomada de empréstimos de
desembolso rápido no Banco Mundial e
no BID (Banco Interamericano de De-
senvolvimcnto).

O acordo com o FMI também fun-
cionará com uma espécie de sinal verde
para o reinicio da renegociação da di-
vida de USS 20 bilhões com o Clube de
Paris e novos pedidos de empréstimos,
ao Eximbank americano. O banco sus-
pendeu os-financiamentos ao Brasil após
a moratória promovida pelo ex-ministro
Mailson da Nóbrega, no final do gover-
no Sarney.

| l O ministro da Economia, Marci-— lio Marques Moreira, terá encon-
tros com dezenas de banqueiros impor-
tantes da Europa, depois de participar,
neste fim de semana, em Davos, na
Suíça, de um fórum sobre economia
mundial, com painel especial do Brasil.
Marcílio vai se reunir com o secretário
do Tesouro da França e presidente do
Clube de Paris, Jean-Claudc Triches.
Na Inglaterra, estará com o ministro do
Exterior, Tristan Garel-Jones, enquan-
to na Alemanha terá café da manhã
com o secretário de Estado do Ministé-
rio da Economia, Erich Riedl, e com o
Ministro das Finanças, Teho Waigel.
Marcílio irá à Itália na segunda-feira,
para falar na abertura do encontro
América Latina nos anos 90.

Expurgos na Receita

Fundo Monetário
orientou o mesmo
na Argentina

Eli Teixeira e
Nélia Marquez

RASÍLIA — O secretário da
Xd Fazenda Nacional, Luís Fer-
nando Wellisch, e o diretor da Re-
ceita Federal, Carlos Marcial, estão
desencadeando, por inspiração do
Fundo Monetário Internacional
(FMI), uma reforma administrativa
que deverá resultar no maior expur-
go já ocorrido no quadro de fiscais
federais. "Será excluída toda pessoa
que não estiver se adaptando à nova
orientação da Receita e estiver em-
perrando o funcionamento da má-
quina", explicou ontem um impor-
tante executivo da reforma. "Vamos
limpar a área", promete. A primeiramanobra previa que todos os fun-
cionários que ocupam funções de
confiança colocassem seus cargos á
disposição.

Só que, entre a cúpula da Recei-
ta. a medida resulta em uma demis-
são de mentirinha. Ontem à noite, o
Ministério da Economia anunciou a
confirmação no cargo dos seguintes
dirigentes que tinham colocado seus

cargos à disposição na segunda-fei-
ra: Carlos Marcial (diretor do De-
partamento), João Bosco Martinato
(diretor-adjunto), Tarcísio Diná
Medeiros (diretor substituto), Celi
Depine (coordenadora de Fiscaliza-
ção), Renato Palomba (coordenadordo Sistema Aduaneiro), Mariãngela
Varisco (coordenadora do Sistema
de Informações) e Luciana Sabino
(assessora de imprensa).

A mudança, de caráter informal,
no comando da Receita Federal
atende, na verdade, á orientação do
Fundo Monetário Internacional
(FMI). Em um documento encami-
nhado ao Ministério da Economia,
o Fundo propôs uma reestruturação
da Receita Federal que passaria a
funcionar como um órgão com aces-
so direto ao ministro, com o status
de uma secretaria nacional. Da for-
ma como está, porém, a Receita pas-
sou a ter dois comandantes: um com
acesso direto ao ministro (Wellisch)
e outro com trânsito entre os fiscais
(Marcial). A programação de com-
bate à sonegação prevê que os dez
mil maiores contribuintes vão rece-
ber um tratamento especial, com
acompanhamento direto pela fiscali-
zação. mesma estratégia sugerida
pelo FMI na Argentina.

Goldemberg: nome do gerente dos Ciacs sai terça

pelos Ciacs

nomeado antes de concretizada a mu-
dança, certamente o novo ministro não
quereria abrir mão de um projeto de USS
6,5 bilhões —; um dos maiores no Brasil,
com a Linha Vermelha, do Rio, e o
Metrô de Brasília —, que pode servir de
poderoso instrumento político. Cabe ao
ministro que tiver o comando do progra-ma definir qual município ganhará Ciac.

Ao decidir que os Ciacs iriam para o
MEC, Collor quis fugir do assédio de
políticos e recuperar a credibilidade do
programa. Collor soube que o argumen-
to do PFL para se apossar dos Ciacs era
que o Ministério da Saúde, em meio a
denúncias de corrupção, não teria condi-
ções morais de levar o programa à frente,
e adiantou-se às pressões. O deputado
Alberto Goldman (PMDB-SP) pediu ao
TCU o contrato da Promon, firma que
gerencia os Ciacs e da qual o arquiteto
José Filgueiras Lima, o Lelé — que pro-
jetou os Ciacs — demitiu-se por discor-
dar da condução técnica do programa.
Goldman quer saber se a Promon foi
contratada por notória especialização,
sem concorrência pública, por ter o ar-
quiteto — que por 20 anos pesquisou
argamassa armada, material leve e bara-
to para os blocos pré-moldados das esco-
Ias — como consultor.

Nesse caso, estará criado mais um
problema político para o governo, já que
a Promon foi colocada no projeto dos
Ciacs pelo governador Leonel Brizola,
amigo íntimo de José Carlos Sussekind,
dono da Promon. Engenheiro, Goldman
concorda com a previsão feita por Lelé
quando de sua demissão, de que o gover-
no não conseguirá construir 100 dos 700
Ciacs prometidos para este ano.

Governo
i

convida líder do PL 
para 

ministro do Trabalho

/ Rita Tavares e
Christiane Samarco

BRASÍLIA — O líder do PL na
Câmara, deputado Ricardo Izar (SP),fpi convidado no final da tarde de on-¦tem, pelo ministro Jarbas Passarinho,'para assumir o Ministério do Trabalho,
r^ie deverá ser desmembrado do Minis-
!ttrio da Previdência. Hoje, ele visita o
ministro da Ação Social, Ricardo Fiú-
za, e em seguida, dará sua resposta ao
presidente Fernando Collor. Da esco-
¦lha, participou diretamente o coordena-•dor político do governo, ministro Jar-•bas Passarinho, que tentou levar, no';mo passado, Izar para a liderança do
governo na Câmara. Ao incumbir Pas-
Carinho de convidar o líder do PL, o
presidente Collor quis demonstrar que"a coordenação política do governo con-
tjnua com o ministro da Justiça.

Advogado e professor de legislação
trabalhista, Ricardo Izar, 53 anos, está
rio segundo mandato federal, embora•tenha entrado na política há 28 anos
como vereador pela antiga Arena. Ex-•cabo eleitoral de Paulo Maluf, Izar pro-
jetou-se nacionalmente durante a As-
sembléia Nacional Constituinte. No iní-
cio deste mês, foi reconduzido à
liderança do PL, depois de comandar

!por dois anos uma bancada de 19 depu-
t-ados, que emprestou apoio a Collor em

.iodas as questões consideradas funda--mentais ao governo. Até o reinicio dos• trabalhos do Legislativo, Izar promete¦engrossar o apoio do PL ao Executivo,•com o ingresso de mais dois deputados' na bancada.
Ensaio — O convite a Izar veio

Justamente no momento em que o PL
ensaiava uma posição de independência

;em relação ao governo, unindo-se ao
PDS, PDC e PTB, formando um bloco

. parlamentar no Congresso. Só hoje, du-
rante um almoço programado para de-
pois do meio-dia, os líderes aos três

outros partidos que compõem o bloqui-
nlio serão informados do convite feito a
Izar. A reação dos líderes não será tran-
qüila: na véspera, antes mesmo de saber
o que Izar fazia no gabinete de Passari-
nho, o líder do PDC, Eduardo Siqueira
Campos (TO), não escondeu o ciúme
que a indicação de um liberal para oministério provocaria."Um convite a qualquer deputado
do bloqüinho deveria passar antes pelocrivo do bloco. E o PL não seria a
melhor escolha, porque tem a menor
bancada", disse Siqueira Campos. Na
verdade, ele cometeu um engano, já quea bancada do PDC tem o mesmo núme-
ro de deputados que a do PL. O partidomajoritário do bloco é o PDS, que está
sendo cotado para preencher a vaga
deixada por Alceni Guerra no Ministé-
rio da Saúde. Para o PTB, que tem 33deputados e sete senadores, o governoestuda a possibilidade de entregar uma
das secretarias do Ministério da Ação
Social a um dos senadores do partido.A primeira demonstração de apreço
do governo a Izar veio em meados do
segundo semestre de 1991. Durante
uma viagem oficial da Câmara a Johan-
nesburgo, o líder foi surpreendido porum telefonema de Passarinho, convi-
dando-o para substituir o deputado
Humberto Souto (PFL-MG) na lide-
rança governista da Câmara. Ele não
quis responder de imediato e, quandovoltou ao Brasil, o coordenador políti-co do governo já havia se entendido
com Souto.

Freqüentador assiduo do gabinetedo ministro da Justiça, Ricardo Izar
conseguiu estabelecer muito mais do
que uma mera relação de trabalho com
Passarinho. Além de tentar manter sua
bancada afinada com os projetos do
governo, ele tornou-se um ouvinte pri-vilegiado do ministro, que freqüente-
mente o elege como confidente de al-
guns desabafos.

Brasília — Aldori Silva
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Passarinho mantém prestígio
A coordenação política do governoficará mesmo a cargo do ministro daJystiça, Jarbas Passarinho, confirmouOntem pela manhã o porta-voz da Presi-1 dência da República, Cláudio Humberto

Rosa e Silva. "Os outros políticos —
Ricardo Fiúza e Jorge Bornhausen —
Sao um reforço à coordenação política

,do ministro Passarinho", disse.
Na véspera, o ministro da Justiça-afirmou que só permanecerá no governose a coordenação política ficar em seuministério. Caso contrário, voltará ao

Senado. "Quanto mais articuladores me-
llior", afirmou Cláudio Humberto, refe-" rindo-se a Fiúza. Bornhausen e ao minis-' tro do Trabalho e Previdência Social,
Reinhold Stephanes. "São um reforço à
coordenação política", enfatizou o por-'ta-voz.

. i Menos de~24 horab-clefX}iü da- onda- da_boatos que davam como certa sua demis-
São, Passarinho participou ontem às 9h
da reunião dos ministros tia casa, no
Palácio do Planalto, que também teve a
presença do futuro secretário de Gover-

.rio, Jorge Bornhausen. Além de Passari-

nho e Bornhausen, estavam presentes o
chefe do Gabinete Militar, general Age-
nor Homem de Carvalho, o secretário-
geral da Presidência da República, Mar-
cos Coimbra, e o secretário de Assuntos
Estratégicos, Pedro Paulo Leoni Ramos.
A criação de uma secretaria de planeja-mento diretamente vinculada à Presidên-
cia da República está descartada, garan-tiu Cláudio Humberto. A idéia, que foi
bombardeada pelo ministro da Econo-
mia, Marcílio Marques Moreira, provo-cou especulações sobre a volta ao gover-no de Antônio Kandir, que foi secretário
de Política Econômica na gestão de Zélia
Cardoso de Mello, mas continua a ser
um interlocutor freqüente do presidenteCollor.

Cláudio Humberto lembrou queKandir "freqüentemente dá sugestões,
como no caso da elaboração de um video
soDrê^õ^rasH-í-ii-pessibiiidadeJeJnyesr:
timentos que foi presenteado, com suces-
so, a uma missão japonesa que esteve no
país". O porta-voz não confirmou o des-
membramento do ministério do Traba-
Iho e da Previdência Social.

Santana diz que está 
"firme"

Dora Kramer

BRASÍLIA 
— O ministro da Educa-

ção, José Goldemberg, foi nomea-
do ministro interino da Saúde para cui-
dar da transferência da coordenação do
programa dos Ciacs para o MEC. Nesta
terça-feira, quando for assinado o decre-
to de transferência, nada mais impedirá
que o presidente Fernando Collor no-
meie o novo ministro da Saúde. Por en-
quanto, o projeto de construção de 3 mil
centros educacionais, até o final do go-verno, continua objeto de cobiça do
PFL. Mais precisamente, do Ministério
da Ação Social, há uma semana coman-
dado pelo ex-líder da bancada governistana Câmara, Ricardo Fiúza.

Além disso, a articulação pela substi-
tuição' definitiva de Alceni Guerra na
Saúde até ontem apontava para a esco-
lha de um político, possivelmente de São
Paulo. O ideal seria que o ministro, mes-
mo não sendo do PMDB, não sofresse
restrições políticas da parte de Fleury. O
deputado Genésio Bernardino (PMDB-MG) também está cotado. O afago seria
ao governador Hélio Garcia.

A pressa de Goldemberg em garantira transferência dos Ciacs — que segundo
técnicos antigos do Ministério da Saúde
é uma operação complicada e um tanto
demorada por causa de questões orça-
mentárias — está ligada a este embate
político. Se o substituto de Alceni fosse

Brizola continua a cooperar com Collor

O governador Leonel Brizola afir-
mou ontem que a reforma ministerial
não vai alterar o.relacionamento de coo-
peração construído entre o governo do
Rio e o rederal. "Não haverá mudança
na cooperação e muito menos a nível
pessoal", disse ele no programa Com a
palavra, o governador, da Rádio JOR-
NAL DO BRASIL. Brizola repetiu queesse compromisso foi assumido pelo pre-sidente Fernando Collor e comunicado
por telefone pelo ministro da Justiça,
jarbas Passarinho, ao informá-lo sòbre
as mudanças. Brizola acha que a relação
entre os governos é institucional e não vê
problemas no contato com os novos mi-
nistros do PFL.

Mantendo certa reserva nos comentá-
rios, Brizola disse acreditar que Collor

não vai abrir mão de suas prerrogativas
para atender pressões partidárias. "Essa
é uma questão que pertence às atribui-
ções do presidente. No regime presiden-cialista, o presidente é quem decide e tem
o controle. Se fosse um titular como o
Sarney, levado por pressões, sim, mas
não é o caso. Ele não vai abrir mão de
suas prerrogativas. Uma espécie de blo-
queio dos partidos de oposição se criou
para ele, tornando a relação mais distan-
te. E natural que queira aprofundar esse
apoio", afirmou Brizola.

O fato de ter sido informado das
mudanças pelo ministro Jarbas Passari-
nho, e não pessoalmente pelo presidente
Collor, não foi considerado pelo gover-
nador do Rio um desprestígio. "Passari-

nho faz as relações do governo federal
com os governadores. É de praxe que ele
telefone. O ministro foi incumbido de
maneira legitima", justificou Brizola. Ele
não quis comentar o impasse criado com
o ministro depois da reforma, que se
queixou de esvaziamento de suas atribui-
ções. "Não sei o que acontece com ele e
se quer sair ou não", esquivou-se Brizo-
la, acrescentando que o impasse pode ser
obra da imprensa.

Para Brizola, o fortalecimento do go-vernador da Bahia, Antônio Carlos Ma-
galhães, a partir da reforma ministerial
com nomes do PFL, ainda é duvidoso."Que o ACM saiu fortalecido, não estou
seguro. Aparentemente sim, mas a políticaé na aparência uma coisa e no fundo é
outra. A vitória de ACM, eu, francamen-

te, acho que é festejo que precisa esperar
para ver. Ele está festejando antes do lem-
po. Agora não há motivo para recusar um
debate comigo na TV", disse Brizola. O
governador do Rio sugeriu um debate de
pelo menos três horas, mediado pelo hu.
morisla Jô Soares, na Rede Globo."ACM terá que explicar no debate a
situação da NEC e as concessões de ca-
nais para dar mais um ano de mandato a
Sarney. Na verdade, a vitória é do Ro-
berto Marinho, com quem ACM está
unha e carne. No debate, não sei quem
vai rir por último", disse o governador.
Brizola disse que o PDT não decidiu
quem assumirá a liderança do partido na
Câmara dos Deputados. "Temos vários
nomes e vamos chegar lá."

O ministro da Infra-Estrutura, João
Santana, disse ontem não ter dúvidas de
que está "firme no cargo", ao negar,¦ mais uma vez, a divisão de seu ministé-
rio. A idéia teria sido sugerida por de-
pulados do PFL ao presidente Fernan-
do Collor, para atender políticos de
outros partidos do governo desconten-
tes com a fatia dada aos pefelistas na
Ação Social e na Previdência. "É boa-• to", garantiu.Sem citar o PFL, Santana atribuiu
os boatos sobre a divisão do Ministério
da Infra-Estrutura — que absorveu os
antigos ministérios dos Transportes,
das Comunicações, de Minas e Energia
e parte do Ministério da Indús-
tria e Comércio — a "pessoas
que querem entrar no governo,
que têm compulsão a ser gover-no, qualquer governo". Segundo
o ministro, "há pessoas que des-
de pequenininlias se acham no
direito de ser ministros, porquea mãe acha que têm de ser
ministros, de Energia ou de Co-
municações ou de Transportes".

Ressaltando que, "modéstia
à parte", seu ministério "está
funcionando muito bem", cum-
prir.do à risca o programa do
governo, sublinhou que, ao fazer"uma remontagem necessária na
equipe", o presidente Collor não
cogitou dividir o Ministério da
Infra-Estrutura. "Ser ministro
não decorre de ação divina ou
maternai. No presidencialismo,
depende da vontade política do
presidente da República e da
capacidade das pessoas escolhi-

das. Não temo ser demitido, em primei-
ro lugar porque ocupo o cargo de mi-
nistro pela confiança que o presidente
deposita em mim. Em segundo lugar,
porque, como se trata de cargo de con-
fiança, o presidente pode necessitar dele
e propor que eu saia."

A indagação se se sentia firme, San-
tana respondeu com mordaz ironia:"Sou firme. Gozo de boa saúde, não
tremo, ando com bastante equilíbrio
físico e mental, embora alguns digam
que o equilíbrio é só físico."

programa do país
atraem políticos

PDT e PSDB

articulam uma

ação conjunta

Jorgemar Felix

SÃO 
PAULO — Enquanto o go-verno federaI troca ministros em

favor da consolidação de um bloco
parlamentar estável no Congresso e
opta pelos partidos de perfil liberal, os
social-democratas começam a articular
uma ação conjunta no Legislativo e,
possivelmente, a formação de um novo
partido preocupado em, pelo menos,
diminuir a fragmentação das forças de
centro-esquerda do país. Esta semana,
nus bastidores ~dn-Semé0r-inleasíãca^.
ram-se as conversas entre o PSDB e o
PDT, partidos que, ao longo do tempo,
têm mostrado vários pontos em co-

mum e são os únicos representantes
brasileiros na Internacional Socialista.

A conversa entre tucanos e pedetis-tas começou a ganhar corpo num al-
moço no restaurante do Senado. /4
mesa, entre outros, estavam o depu-
tado Miro Teixeira (PDT-RJ) e os se-
nadores Nelson Wedekin (PDT-SC) e
Fernando Henrique Cardoso, líder do
PSDB. Depois de uma análise da su-
cessão do presidente Fernando Collor,
o senador tucano deixou escapar sua
preferência eleitoral no quadro de pro-váveis candidatos ao Planalto, em
1994. Depois de relacionar Luís Inácio
Lula da Silva (PT), Orestes Quércia
(PMDB). Paulo Maluf (PDS), Leonel
Brizola (PDT) e esquecer de citar Tasso
Jereissati, presidente do PSDB, Fer-
nando Henrique concluiu: "Eu acho o
Brizola melhor." Dali para a frente, a
conversa virou proposta de ação.

Embora os interlocutores do'PBTr
Miro Teixeira, e do PSDB, Fernando
Henrique, num primeiro momento evi-

tem previsões conclusivas, nem admi-
tam a fusão partidária, participantesdas conversas garantem que o sonho
dos dois articuladores é a fusão. "É
necessário criar um clima de entrosa-
mento entre as forças social-democra-
tas", afirma Miro. "Estou conversan-
do. sim", diz Fernando Henrique."Não devemos desconsiderar essa linha
de ação comum." Nos próximos dias, o
senador programa visita ao Palácio
Guanabara, no Rio. Por enquanto,
Brizola e Tasso estão alijados da dis-
cussão.

A justificativa oficial para tantas
conversas é a atual composição do
Congresso. Com a reforma ministerial
e a consolidação do blocão governis-ta, os partidos de oposição — pensamFernando Henrique e Miro — devem
montar uma estratégia de ação. Na
prática, o entrosamento PSDB-PDT
-resultaria, no Congresso, o voto co-
mum de 100 parlamentarêsrSegundo-
o raciocínio numérico, a ação comum,

com apoio de outros partidos de es-
querda. pode até minar a hegemonia
pemedebista. "O PMDB Unge fazer
oposição", ataca Miro.

Esses encontros desembocarão nas
eleições deste ano e de 1994. Um dos
fatores a incentivara união é o fato —
amplamente citado — de o PDT ter
força onde o PSDB é fraco. E vice-
versa. "Não podemos esquecer isso",
observa Fernando Henrique. Na últi-
ma eleição, PSDB e PDT foram alia-
dos em 14 estados e elegeram juntosos governadores Ciro Gomes (PSDB),do Ceará, e Alceu Collares (PDT), do
Rio Grande do Sul. Os vices de Ciro e
Collares são do PDT e do PSDB. Em
São Paulo, o partido de Brizola. sem
um nome de expressão para disputar
a sucessão de Luiza Erundina, aben-
çoaria uma aliança de apoio a Mário
Covas. Em 89, Brizola sugeriu a renún-
cia de todos os candidatos no primeiro-íume-para fnrmnraliançaemJorno de
Covas contra Fernando Collor.

[I
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sobre a area da reserva ianomami Bl»i|^Rm89|Hh|
no territorio brasileiro. Segundo in- ^BSSSSHn
formagoes transmitidas por radio

coordenador da Operagao Iano- jSljlHhBHIo^^^H^E"manii, Dinarte Madeira, por fijj, ^fljjjj^Hdas 17h de segunda-feira, um dos \ SB^SBSHiiBfl^H* /
quatro cagas chegou a abrir o com- i •
partimento de armas, emj voo ra- | / VH^M|
sjante sobre o posto Catrimani II, a Igijj^^^K ™|pli^U^^*eSB«||S| ;« Jj^H
10 quiiometros da fronteira com ^
Venezuela.

! No relato transmitido ao minis- m^M^SSSSSS^I^EK^B^ «H
tro da Justiga, Possuelo comunicou Rll ¦*: Vj
ainda que um dos funcionarios do
posto de Catrimani II disse ter

que estava arma-
bombas. De acordo com ,

punai, nos iiltimoS dias.'seus postos HHLa»|
ja detectaram a passagem de mais
de 100 garimpeiros que abandonam jB m, ^^hRRo territorio Venezuelan^.

Para proteger a area, Sydney
Possuelo assinou portaria interdi- ;?w' '-^SSSMSpl^^^ ^
tando a reserva enquanto for feita If HHH
demarcagao. A empresa vencedora Ijg ,«| aBHH
da concorrencia publica para de- jHL ffg| .
marcar os 9,4 milhoes de hectares l|pr 'V iJMfl Wr wBb|
pos estados de Roraima e Amazo- j Wj^^S ... . . jSj£!"^M|nas ja ini<jiou a abertura de clarei- ' '' I """*
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Falabella: so os 'miudinhos' sao punidos de Jato
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Brasília — Jamll Bltlar

São Paulo — Luiz Luppi

COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
MINISTÉRIO DA ECONOMIA, ""
FAZENDA E PLANEJAMENTO

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
1 — A Comissão de Valores Mobiliários — CVM — está submetendo à audiência pública,nos termos do art. 8o parágrafo 3o, item 1, da Lei n° 6.385, de 07.12.76, os seguintesdocumentos:

a) minuta de instrução dispondo sobre a constituição, o funcionamento e a adminis-tração dos fundos de investimento cultural e artístico — FICART;b) minuta de resolução CMN, a ser apresentada ao Conselho Monetário Nacional,que aprova o regulamento que disciplina o procedimento de instauração deprocesso administrativo pela Comissão de Valores Mobiliários (revoga as resolu-ções n° 454, de 16.11.77 e 1.141, de 26.6.86);c) minuta de resolução CMN, a ser apresentada ao Conselho Monetário Nacional, quealtera dispositivos do regulamento anexo à resolução n° 1.656, de 26.10.89, quedisciplina a constituição, a organização e o funcionamento das bolsas de valores; ed) minuta de instrução CVM (I) e de resolução CMN (II) dispondo sobro: I) a'admissão à negociação de valores mobiliário emitidos pelas companhias abertasnas bolsas de valores, (II) contribuições devidas às bolsas de valores pelascompanhias emissoras dos valores mobiliários nelas admitidos à negociação.II — Os interessados poderão encaminhar sugestões e manifestações até o dia07.02.92 aos seguintes destinatários:a) Dra. Enrica Morpurgo;b) Dr. Moacir Zilbovicius;c,d) Dra. Rita Maria Scarponi.No seguinte endereço: SGAS, Quadra 02, Edifício Siderbras, Brasília, DF.III — Cópias das minutas estarão à disposição dos interessados nos seguintes1endereços: 1) SGAS, Quadra 02, edifício Siderbras, 2o andar, Brasília, DF., 2) RuaSete de Setembro, 111, 30° andar. Rio de Janeiro, RJ., e 3) Av. Prestes Maia 733,14° andar, sala 1402, São Paulo, SP.
Brasília, 23 de Janeiro de 1992
(a.) Ary Oswaldo Mattos FilhoPresidente
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Funai acusa Venezuela de enviar caças à área ianomãmi
Brasília — O presidente da

Funai, Sidney Possuelo, informou
ontem ao ministro da Justiça, Jar-
bas Passarinho, que quatro caças
venezuelanos fizeram vôos rasantes
sobre a área da reserva ianomãmi
rio território brasileiro. Segundo in-
formações transmitidas por rádio
ao coordenador dá Operação lano-
riiâmi, Dinarte Madeiro, por volta
das 17h de segunda-feira, um dos
quatro caças chegou a abrír o com-
partimento de armas, em; vôo ra-
sjante sobre o posto Catrirnâni II, a
10 quilômetros daj fronteira com a
Venezuela. :

I No relato transmitido ao minis-
tro da Justiça, Possuelo comunicou
àinda que um dos funcionários do
posto de Catrirnâni II disse ter no-
tado que o avião-caça estava arma-
do com bombas. De acordo com a
funai, nos últimos dias,'seus postos
já detectaram a passagem de mais
de 100 garimpeiros que abandonam
o território venezuelano.

Para protegera área, Sydney
Possuelo assinou portaria interdi-
tando a reserva enquanto for feita a
demarcação. A empresa vencedora
da concorrência pública para de-
marcar os 9,4 milhões de hectares
pos estados de Roraima e Amazo-
nas já iniciou a abertura de ciarei-'
his para jhmitar a reserva ianomâ-
mi.j

: i Parentes podem
: pedir indenização

Os parentes dos mortos na queda do
Cessna C-206 podem reivindicar do go-verno venezuelano no mínimo USS 100
mil de indenização por danos morais,
ocultação de cadáver e crime hediondo.
Eles também têm direito a uma pensãomensal de dois terços do que as vítimas
ganhavam, até a data em que completas-
sem 65 anos. Os três sobreviventes lèm
direito a pensão mensal e vitalícia pro-
porcional ao grau de invalidez, paga-mento do tratamento médico e os quesofreram dano estético com marcas irre-
versíveis devem ganhar também USS 100
mil, cada. Quanto ao proprietário do
avião, deverá ser ressarcido do valor do
aparelho e indenizado pelos lucros perdi-dos.

O alerta é do advogado carioca Jorge
de Oliveira Beja, especializado em res-
ponsabilidade civil em ações de indeniza-
ção. O Artigo 109 da Constituição dá
competência à Justiça Federal para jul-
gar causas fundadas em tratados interna-
cionais. No caso, a base jurídica para a
indenização a que têm direito os brasilei-
ros é o Código de Bustamante, firmado
[em 1928, em Havana, assinado integral-
.mente por Brasil e Venezuela e em vigên-¦cia no país desde 1929.

Maria Luísa vai esperar até sexta-feira pela decisão

Viúva se queixa ao Itamarati
Ainda não está certa a data de chegada

ao Brasil do corpo do piloto José Xavier
de Mendonça, morto na queda do avião
Cessna, na Venezuela, no último dia 16.
Segundo o Itamarati, os procedimentoslegais para exumação e traslado do corpo,
naquele país, são lentos. Ontem, a viúva
Maria Luísa Mendonça Paiva esteve no
Itamarati, levando o plano do vôo do
marido, cujo destino era a fronteira com
carregamento em Caracarai, e um docu-
mento da Associação dos Aeronautas de
Roraima atestando a legalidade da aero-
nave. Maria Luísa foi também ao Ministé-
rio da Justiça pedir ao ministro Jarbas
Passarinho a interferência do presidente
Fernando Collor no caso.

O Ministério das Relações Exteriores
enviou ontem o último documento ne-
cessário para exumação e traslado do
corpo. Maria Luísa, acompanhada do
delegado nacional da União dos Garim-
peiros, José Altino, e do deputado fede-
ral Hilário Coimbra (PTB-PA), conver-
sou com o chefe da Divisão Consular e
Jurídica, Cesário Melantônio, para obter
mais informações sobre a real situação
do corpo de seu marido.

De vestido preto, óculos escuros e
muito nervosa, Maria Luísa disse que o

itamarati já fez todo o possível p queagora depende da Venezuela o traslado
do corpo. "Eles vão ter de devolver o
corpo do meu marido", afirmou. A viúva
está certa de que ele foi assassinado no
Forte Parima B, uma base militar. Quan-do recebeu o atestado de óbito, Maria
Luísa não deu importância ao documen-
to, expedido a pedido da embaixada bra-
sileira no dia 23 deste mês, quase uma
semana depois da morte, que afirma ser
hemorragia a causa mortis.

Maria Luísa já fez três pedidos porescrito para conseguir a exumação e tras-
lado do corpo e deve ficar em Brasília até
sexta-feira, quando espera ter uma res-
posta definitiva. "Não posso ficar mais
tempo porque tenho trés filhas", justifi-
cou. A embaixada brasileira na Venezue-
Ia, enquanto isso, está apressando os trâ-
mites legais para a transferência do
corpo, que depende das autoridades de
Puerto Ayachucho. Se até o próximo dia
10, quando se realiza em Manaus um
encontro de presidentes dos países ama-
zônicos, o caso não tiver solução, os
garimpeiros vão tentar falar diretamente
com o presidente Andrés Perez. "Isso é
coisa de militar fanático e não do gover-no venezuelano", disse José Altino.

Promotor defende jogo do bicho^^ São Paulo — Luiz Luppi
Falabella diz que
lei é hipócrita
e arquiva ações

Vasconcelo Quadros

SÃO 
PAULO — Indignado com a"hipocrisia e cinismo" que enco-

brem o jogo do bicho, o promotorPedro Falabella Tavares de Lima, da
Vara Criminal do Fórum de Pinheiros,
Zona Sul de São Paulo, adotou um
procedimento inédito nos meios foren-
ses: declarou-se um desobediente civil
em relação ao Artigo 58 da Lei de
Contravenções Penais — que permite a
prisão de bicheiros — e comunicou à
Justiça sua decisão de mandar para o
arquivo todos os inquéritos sobre con-
travenção que chegam a seu gabinete.

Para embasar seu procedimento,Falabella, 38 anos, há 13 anos no Mi-
nistério Público, fez um levantamento
nacional sobre as estreitas ligações de
governantes com bicheiros, colheu de-
clarações de autoridades — de Leonel
Brizola a Golbery do Couto e Silva —
favoráveis à contravenção e buscou pa-receres de juristas famosos para susten-
tar que a lei se tornou esdrúxula e,
nesse caso, só é aplicada contra os
humildes.

Fallabela garante que seu estudo é
voltado para empregadas domésticas,
desempregados e todo o tipo de miudi-
nhos que integram a legião de trabalha-
dores dedicados à coleta de poulcs de
apostas e que se transformaram na úni-
ca e permanente clientela da polícia. A
repressão, segundo afirma, é uma farsa
montada para encobrir os acordos en-
tre governantes e banqueiros em troca
de dinheiro para aplicar em equipa-
mentos da polícia ou em instituições de
caridade. Em seu estudo, ele cita os
ex-governadores Divaldo Suruagy e
José Tavares, de Alagoas; Álvaro Dias,
do Paraná; Jáder Barbalho, do Pará;
além do senador Marco Maciel, de
Pernambuco, como os precursores dos
acordos com banqueiros do bicho.

No caso do Paraná, Falabella lem-
bra que o ex-governador Álvaro Dias
chegou a firmar um acordo, segundo o
qual, em troca da liberdade para agir,
os banqueiros contribuíam com 5% da
arrecadação e tinham a proteção da
polícia para garantir seus territórios de
eventuais tentativas de novos interessa-
dos no jogo. "Tem também o modelo
Marco Maciel", observa o promotor,
acrescentando que conforme essa mo-
dalidade de acordo, o jogo, em Per-
nambuco, só seria tolerado nas lojas
com alvarás, onde também funcionasse
a loteria estadual.

Falabella: só os 'miudinhos' são punidos de Jato

Acusação contra o governo
O promotor Falabella foi buscar

ém jornais declarações do ex-gover-
nador Orestes Quércia, em plenoexercício de mandato, para analisar
a relação de poder com o jogo em
São Paulo e apontar a hipocrisia da
lei. Na ocasião, Quércia teria afir-
mado que bicheiro ou não bicheiro
para ele é a mesma coisa. "Inclusi-
ve, quando eu posso, faço a minha
fezinha no jogo do bicho. Durante
minha campanha apostei várias ve-
zes em diversos bairros de São Pau-
lo", diz Quércia em reportagem
anexada ao documento do promo-
tor.'"Recebi notícias de que ele
(Quércia) forçava um acordo com
os banqueiros do bicho. Ele forçou e
conseguiu", observa Falabella. Ele
questiona o fato de que, se não há
ilícito previsto na ordem jurídica
para um governador, não há como
exigi-lo do cidadão comum. "Há
dois países num só sítio geográfi-co?", acrescenta. Para ele, nos Esta-
dos Unidos, Quércia seria preso em
flagrante. O promotor deixou, pro-
positadamente, de incluir o Rio de

Janeiro em seu estudo: "Seria preci-
so uma equipe«especial", ironiza.

Há cinco anos trabalhando no
Fórum de Pinheiros, onde recebe
anualmente cerca de 100 inquéritos
sobre contravenção, Falabella afir-
ma que a repressão policial aos bi-
cheiros sempre se dá nos intervalos
da troca de governador ou de secre-
tário de segurança.

I | 
"Graças a Deus encontrei um'—1 colega que pensa como eu por-

que muitos debocham de mim e me
chamam até de maluco." Assim rea-
giu o promotor Raphael Cesário, do
I Tribunal do Júri do Rio de Janeiro,
ao tomar conhecimento da decisão de
seu colega paulista de arquivar todos
os processos sobre jogo do bicho.
Cesário, que se notabilizou pela apu-
ração de crimes envolvendo a contra-
venção, apóia a atitude do promotorPedro Falabella Tavares de Lima e
lembra que já fez algo parecido: há
10 anos, como a legislação não lhe
permitia arquivar os inquéritos, ele
passou a pedir a absolvição de todos
os bicheiros por considerar uma "in-
dignidade processar os empregados e
incentivar os empregadores".

Seqüestro no Compra de livros pela
Amapá deve 

^ _~m

passar ao dpf ^ AJK 
provoca auditoria

BRASÍLIA — A Policia Federal po-derá interferir tias investigações sobre oseqüestro de dois vereadores de Macapá,em que está envolvido, sob a acusação demandante do crime, o deputado SérgioBarcelos (PFL-AP), filho do governador! do estado, Aníbal Barcelos. O ministro
, da Justiça. Jarbas Passarinho, disse 011-tem que a Policia Federal poderá entrarno caso, se houver envolvimento de re-
presentantes do Congresso Nacional.

A informação foi prestada aos depu-
tados Lourival Freitas (PT-AP) e Gilvah• Borges (sem partido-AP). que estiveram
ontem no Ministério da Justiça para pe-
dir a Passarinho a interferência da Poli-
cia Federal. O deputado Gilvan Borges¦ contou que o seqüestro faz parte de um

; plano que incluía uma surra nele. Gilvan,
conforme depoimento de um dos seques-
tradores.

BRASÍLIA — O grupo de três técni-cos da Secretaria de Controle Interno doMinistério da Educação iniciou ontem au-ditoria na Fundação de Assistência aoEstudante (FAE). para apurar se houveirregularidade na compra de 30 milhões delivros didáticos, ao preço de CrS 14 hi-lliões. conforme denúncia do Jornal dalirusiUa. A compra foi contestada pelaassessoria jurídica da FAE. que não con-cordoú com os índices de reajuste de 30%a 69% previstos no contrato com as edito-ras. Com o reajuste, a FAE pagaria CrS
4.8 bilhões acima do preço negociado em
novembro, que seria de CrS 9,2 bilhões.

O presidente da FAE. Francisco Ba-
lieiro, considerou o episódio um mal-en-
tendido. Segundo ele. a compra e os
preços foram acertados em novembro doano passado, com data de entrega parajaneiro deste ano. Quando o contrato é

assinado dois meses antes da entrega do
produto, conforme Balieiro, a lei permitereajustes. Ele, 110 entanto, concorda em
que houve um erro na confecção do con-trato, em que dezembro, e não novem-bro, era dado como o mês de fechamento
do negócio.

A assessoria jurídica da FAE consi-
derou que a compra deveria ter preços á
vista porque foi fechada um mês antes do
prazo de entrega. A auditoria foi solicita-
da ao ministro .losé Goldemberg pelo
presidente da FAE. O grupo terá prazoaté sexta-feira para concluir o relatório
com o resultado da auditoria. Balieiro
disse que fará todo o possível para impe-
dir que ocorram esse ano atrasos 11a
entrega dos livros didáticos. O presidenteda FAE quer que os livros cheguem ás
escolas até o final de fevereiro. No passa-do. houve atraso de seis meses.
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do Renda, principalmente da Loi 8383/91 o retrospectiva das ;normas vigentes a serom observadas para a corrota apuraçãodo Imposto pelas pessoas físicas o jurídicas.APRESENTADORA - Dr» MARTA ARAKAKI - Advogada Trí- .butarista, Contabilista. Vice-Presidonte da COAD. Especialista 'em Imposto de Renda. Assessora de divorsas omprosas capresentadora do inúmeras conferflncias. cursos, palostras e'seminários.DATA - 11 do Fevereiro de 1992CURSO DE ANÁLISE DE BALANÇOOs participantes desto curso ostarão aptos a realizar umtf 'completa invostigaçâo da posição oconômico-linancoira dasempresas, podendo identificar as situações do oquilibrio o 'possíveis tendências ao desequilíbrio nos negócios omprosa-riais.APRESENTADOR - Professor IVAN STORINO BRAGADATA - 12 o 13 do Fevereiro do 1992CURSO SOBRE DIREITO TRIBUTÁRIOPermitir aos participantes o conhecimento toónco o práti- >co dos princípios básicos o dispositivos legais cm vigor aplicá-vois aos tributos om geral, do compotôncia da União, dos ¦Estados e dos Municípios.APRESENTADORA - Dr» ROSE MARIE DE BOMDATA - 17 a 20 do Fevoroiro do 1992CURSO nF M ATFMÁTIfA EINAMrFlP APARA CONTADORESOrientar os participantes nas operações linancoiras usuais ino Sotor do Contabilidado o FinanceiroIMPORTANTE: Será ensinado aos participamos o manu-seio das máquinas H.P.APRESENTADOR - Professor ÊRICO DA ROCHA MASULLODATA - 18 e 19 de Fovcfeiro do 1992Cursos fechadosEsses cursos podem ser ministrados para uma única ompresa. ou grupo do pessoas, adaptados aos problemas cspoclficosapresentados polo contratante
INFORMAÇÕES EINSCRICÕES
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A Jila do passe-desemprego começa de madrugada na estação São Bento do metrô

Desempregado tem metrô 
grátis

Empresa dá passe
de 6 meses para
quem foi demitido

SÃO 
PAULO — Eles começam a

chegar ao amanhecer. Abrem a
estação São Bento do metrô, no centro
da cidadéí jimto com funcionários da
limpeza. As 8h30, quando começa a
funcionar a loja nove da estação, a fila
já está imensa, refletindo a crise na
cidade. São os desempregados paulis-tas. que procuram a estação São Bento

para receber o passe-desemprego, a ga-rantia de transporte grátis e sem buro-
cracia por pelo menos seis meses.

A cada dia. 700 pessoas em média
entram na fila, esperando a vez de
serem atendidas pelos seis funcionários
da loja nove. Carteiras de trabalho c
rescisão de contrato nas mãos, elas
saem contentes. Por 180 dias. poderão
andar de metrô quantas vezes quise-
rem, sem passar pelas bilheterias. Ao
fim dos seis meses, se ainda estiverem
desempregadas, podem renovar os pas-
ses. A crise econômica, que só na in-

TT
dústria paulista tirou o emprego de 129
mil pessoas 110 ano passado, forçou o
metrô a contratar mais quatro funcio-
nários para o atendimento na loja no-
ve.

Do começo de janeiro até a última
segunda-feira. 12.268 passes-desempre-
go foram entregues no metrô. Isto re-
presenta um aumento de cerca de 50%
com relação ao mesmo período em
1991. quando 8.602 pessoas receberam
passes. Desde que foi criado, em 15 de
agosto de 1990, o passe-desemprego jábeneficiou mais de 155 mil pessoas?

Ceará inicia o

plantio em

57 municípios
FORTALEZA — O programa É hora

de plantar, do governo do Ceará, quedestinou este ano 6.500 toneladas de se-
mentes selecionadas para pequenos agri-
cultores, a serem distribuídas quando cho-
ve, já deflagrou o plantio em 57 dos 180
municípios do estado. A Fundação Cea-
rense de Meteorologia (Funceme) deu o
sinal verde para a Secretaria de Agricultu-
ra fazer chegar às mãos dos trabalhadores
as sementes, depositadas nos armazéns da
Companhia de Desenvolvimento Agrope-
cuário em todo o estado.

A entrega das sementes é feita de
acordo com as chuvas, monitoradas pe-los satélites Goes e Meteosat, da Funce--meT-que-medcm-ainda-a-qaantidads^de—
vegetação, com o satélite Noaa, a fim de
saber se a umidade do solo é suficiente
para garantir a germinação. Este é o
quarto ano do uso de satélites no auxílio
á política agrícola, considerado eficaz
diante das irregularidades das chuvas no
Ceará, para aproveitar no tempo exato
sua curta duração. Tanto é que o minis-
tro da Agricultura, Antônio Cabrera,
anunciou anteontem em Fortaleza quevai adotá-lo para todo o Nordeste, ereserva 2 mil toneladas de sementes para150 mil agricultores.

Em Tauá. no sertão dos Inhamuns,invadido este mês por levas de agriculto-res famintos em conseqüência da seca,caiu esta semana uma das maiores chu-vas do ano, no Ceará, de 128,6 mm —
23% da média anual no município.

Crescimento no
Nordeste caiu

RECIFE — A população dos esta-
dos nordestinos teve crescimento muito
inferior ao esperado nos anos 80. Pelos
dados preliminares divulgados pelo IB-
GE, só a Bahia, com um crescimento
populacional de 2,2% ao ano em rela-
ção a 1980, chegou mais próximo do
índice de 2,3% apontado por um estudo
do Banco do Nordeste do Brasil (BNB),na década de 70, como o ideal paraevitar um colapso na prestação de ser-
viços. A taxa de crescimento do Ceará
foi de 1,6% e coube a Pernambuco o
mais baixo Índice — 1.3% — o menor
nos últimos 50 anos. A média nacional
projetada pelo IBGE é de 1.8%.

O chefe do escritório de Pernambu-
co do IBGE. João Rosendo de Lima
Sobrinho, explicou ontem que vários
fatores podem ter contribuído para a
queda da taxa de crescimento da popu-
lação. "A falta de água. desemprego, a
subnutrição e os programas de controle
da natalidade devem ter contribuído
significativamente", sublinhou ele.

CENTRO DE ESTUDOS SUPERIORES
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Se 
o presidente Collor tem esperanças de buscar uma base

parlamentar semelhante à de Sarney, só que às avessas,
o tiro pode sair pela culatra.

O segundo momento do apoio para formar a aliança
democrática, o do PMDB — logo depois do PFL —,
promete grandes complicações.

O ex-governador Orestes Quércia, presidente do PMDB,
voltou ontem de uma viagem de 26 dias ao exterior e está
irredutível:

O PMDB não pode participar do governo. De forma
nenhuma.

Diante de uma cutucada — "Mas o governador Fleury
também pensa assim?" —, Quércia não titubeou:

Ele pensa assim. O partido pensa assim. Temos uma
definição de oposição.

?
Aliás, quando o assunto passa a ser uma possível polê-

mica entre ele e o atual governador de São Paulo, é enfático:
Não existe. Hoje mesmo o Fleury me disse que fez uma

declaração afirmando que é quercista.
Outra cutucada — "E o senhor, é JleuristaT' — e

Quércia respondeu:
Ele é o maior quercista. Eu sou o maior pemedebista.

Bip-bip
O secretário nacional de

Desenvolvimento Regional,
Egberto Batista, não largou o
seu hobby nem hospitalizado.

Continuou grudado no
seu game-boy Petris, um Nin-
tendo, com o qual passa o tem-
po nas suas viagens de avião da
FAB Brasil afora.
Sonho dourado

O governo federal fez as
contas e descobriu que teria
um número muito maior de se-
nadores na Comissão Repre-
sentativa do Congresso, que se
reúne hoje, do que no plenário,
a partir do dia 15 de fevereiro.

Sonha, desta maneira, que
os projetos que suspendem os
efeitos do Decreto 430 proposto
pelo governo para adiar o paga-
mento dos 147% dos aposenta-
dos para 1993 sejam votados ho-
je: dia da reunião com o FMI.

Só que isto não deverá
acontecer.
Mais um

O ministro da Ação So-
ciai, Ricardo Fiúza, tem agen-
dado para hoje encontro com o
ex-governador Tasso Jereissati,
em Brasília.

Em pauta, o nome do
PSDB para a Secretaria de
Promoção Social do ministério
de Fiúza.
Obediente

Fiúza não telefonou para
o governador Leonel Brizola
ontem, quando esteve no Rio,
por causa do senador Marco
Maciel.

O líder do governo no Se-
nado disse que não queria.
Bolso vazio

Os governadores do Nor-
te e do Nordeste estão à espe-
ra de Cr$ 67 bilhões, aprova-
dos em outubro, do programa
PIN/Proterra para obras de
infra-estrutura.

A liberação, autorizada
desde o início de janeiro peloMinistério da Economia em
caráter de urgência, até hoje
não foi feita.
Volta triunfal

O ex-presidente Sarnev es-
tá esquentando as turbinas.
SOS-meninas

As duas primeiras Casas
das Meninas — para abrigar
meninas de rua de 12 a 20 anos
com atendimento médico e
cursos profissionalizantes —
serão inauguradas em março
por dona Neusa Brizola.

Ficam no Flamengo e no
Estácio.
Maracutaia

Cheira a marmelada o
concurso para médicos resi-
dentes no Instituto Nacional
do Câncer.

Os critérios adotados para
classificar as entrevistas são in-
coerentes, o edital não está sen-
do cumprido e estão querendo
anular o resultado das provas.
Publicidade

A agência Talent acaba de
abocanhar duas contas: uma
do jornal O Estado de S. Paulo
e duas da Alpargatas (Sandá-
lias Havaianas e Samoa).

Trata-se da agência que
ganhou os dois grandes prê-
mios do Festival Brasileiro de
Filme Publicitário, e uma de
suas peças mais famosas é a
da Brastemp.
O bicho pega...

O FMI exigiu o aumento
das tarifas públicas para baixar
a inflação.
...o bicho come

As altas tarifas, segundo o
ministro Marcílio, são uma das
causas do aumento da inflação
este mês.
Barrado

O senador Marco Maciel
(PFL-PE) foi barrado ontem
no Aeroporto dos Guararapes,
no Recife, ao se apresentar no
balcão da Transbrasil, no início
da manhã, para embarcar no
vôo 565 com destino a Brasília.

A empresa vendeu 15
passagens a mais e o líder do
governo estava no rol dos quesobraram.
Na hora

O economista Antônio
Kandir está satisfeito de ter
publicado o artigo Terra à vis-
ta no tempo exato.

Acha que se tivesse escrito
qualquer coisa a favor do go-verno logo depois de anuncia-
do o seu nome para assumir
uma secretaria, estaria se cre-
denciando para o cargo. Se o
tema fosse contra o governo,
seria contra o ministro Marcí-
lio.

Confirma, para amigos che-
gados, que continua assinando
embaixo o artigo da revista Exa-
me e que, desde meados de 1974,
não vê um cenário tão positivo,
só faltando competência política
para administrá-lo.
É briga

O presidente" dà Vasp,
Wagner Canhedo, invadiu a
reunião de ontem da bancada
gaúcha que interpelava o mi-
nistro da Aeronáutica, Sócra-
tes Monteiro, sobre a conces-
são de linhas internacionais
para a Vasp e a Transbrasil e
acabou convidado pelo presi-dente da Câmara, deputado
Ibsen Pinheiro, a sair. Canhe-
do, então, justificou:— Me disseram que o presi-dente da Varig estava aí dentro.

A atitude de Canhedo
acabou por desmobilizar a
bancada paulista que ia con-
tra-atacar a seu favor. ^

LANCE-LIVRE
As pesquisadoras Vera Furstnnau e

Márcia Jaborp, há dez anos pesquisandoa vida de Euclides da Cunha, acharam,
no meio da coleção Olynto San Martin,
200 documentos referentes a correspon-
dèncias do escritor. Um deles, datado de
1906, é assinado pelo então anônimo
Monteiro Lobato.
o O ministro João Santana almoça ama-
nhã, às 12h30, na Associação Comercial
do Rio de Janeiro com empresários. No
cardápio: o anúncio de novos investimen-
tos no Rio de Janeiro.
O A 15" reunião da Frente Nacional de
Prefeitos, dias 6 e 7 de fevereiro, em João
Pessoa, discutirá a participação de repre-
sentantes dos municípios na delegação
brasileira para a Rio-92.

O PT-ES conversa com os partidos daFrente Vitória — PCB, PC do B, PSDB,
PSB e PV—, que em 1988 elegeu Victor
Buaiz, para um acordo nesta eleição. Até

agora a dúvida maior é quanto à perma-nência do PSB, que apoiou o PDT naseleições estaduais de 1990.
O que faz o Brasília amarelo, placaXG 6269, ano 1978, todo sujo e com os

quatro pneus furados, abandonado hádois anos no estacionamento do Aero-
porto Internacional do Rio?

O ministro Goldemberg foi para o des-
pacho de rotina, ontem, depois do barbei-
ro, cheio de fios de cabelos pelos ombros.
Era seu primeiro dia como interino da
Saúde.
® O deputado federal Paulo Delgado
(PT-MG), o psiquiatra do Cremerj,
Franklin Rubinstein, c o psiquiatra da
Comissão de Saúde Mental da Secretaria
Estadual de Saúde do Rio, Cândido Es-
pinheira Filho, falam hoje, às 13h, noEncontro com a Imprensa, na Rádio
JORNAL DO BRASIL, sobre a crise
nos hospitais psiquiátricos.O Tem bala na agulha.

Gloria Alvarez com sucursais

Reunião de 
paz começa sem palestinos*ínpo/M t a • r..__ /- Moscou — APMOSCOU — A terceira fase da Con-

ferencia de Paz para o Oriente Médio
começou ontem em Moscou sem a pre-sença da delegação palestina, cuja com-
posição foi considerada pela Rússia e
pelos Estados Unidos, co-patrocinadores
do encontro, uma quebra das regras es-
tabelecidas em Madri. Os dois paísestentavam negociar ontem a participaçãodos palestinos em algumas comissões de
trabalho que se reúnem hoje, segundo e
último dia desta etapa multilateral de
negociações. A Síria e o Líbano também
não participam, por julgarem prematu-ras as negociações."Decidimos não ir porque os ameri-
canos não aceitaram nossa fórmula",
justificou o chefe da delegação palestina,Faisal Al-Husseini. A fórmula palestinaera ter representantes de Jerusalém
Oriental e do exílio em sua equipe de
negociadores, enquanto Israel insiste em
conversar apenas com palestinos da Cis-
jordânia e da Faixa de Gaza, territórios
ocupados durante a Guerra dos Seis
Dias. Os israelenses só concordaram em
aceitar três dos nove participantes pro-
postos pelos palestinos.O secretário de Estado americano,.
James Baker, disse que os palestinos po-deriam ter usado o encontro de Moscou
para atrair a atenção mundial, como ha-
viam feito com sucesso na conferência
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Jovens palestinos protestam, contra atitude israelense
árabe-israelense de Madri. Comentando
com repórteres o boicote à sessão deabertura de Moscou, centrada em temas
da região, Baker deu sua opinião sobre oboicote: "Acreditamos que os palestinosestão cometendo um erro em não apro-veitar esta oportunidade."
Em Israel, o ministro da Defesa, Moshe
Arens, declarou que a ausência da dele-,
gaçâo não seria sentida caso eles não
participassem da conferência, ressaltan-
do que se trata de um encontro entre
governos: "Os palestinos não são um

governo e não serão um governo, então
acredito que as negociações podem acon-
tecer em Moscou sem nenhuma dificul-
dade, mesmo que eles não estejam pre-sentes."

O Iêmen e a Argélia também se recu-
saram a participar das sessões de ontem,
em solidariedade com os palestinos. Coma retirada, se reduziram a dez os paísesárabes que participam do encontro: Egi-
to, Tunísia, Marrocos, Mauritânia, Ku-wait, Bahrain, Qatar, Emirados Árabes,'Omã e Arábia Saudita.

Ultima turma intensiva para o
concurso do BB. Matricule-se já.A Degrau Cultural está formando a última turma intensiva (só na base de testes) para oconcurso do BB. Aulas só aos sábados. Últimas vagas. Matrículas no centro: PraçaMahatma Gandhi, 2/2° * Cinelândia * 220-5715.

INGLÊS E FRANCÊS
CURSOS REGULARES
CURSOS ESPECIAIS

Para Jovens e Adultos
Para crianças (Júnior) e
Para a 3a Idade (Sênior)

CONVERSAÇÃO E MICHIGAN «
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Tel.: 274-6449
Rua Marquês S. Vicente, 52/211

(Shopping da Gávea)
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ESCOLA BRASILEIRA PE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
CIPAD - EXECUTIVO ESTATAL

POS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
1992-93

OBJETIVO: capacitar os participantes para a sestão de empresas
estatais e organizações públicas da administração direta
federal, estadual e municipal

PÚBLICO-ALVO: graduados que exerçam ou pretendam exercer funções
de gestão e assessoramento

CARGA
HORÁRIA.: 400 H/AULA

DISCIPLINAS: -Teorias da Administração Pública-TAP
-Governo e Administração Pública-GAPGestão de Políticas Públicas-GPPDinâmica das Organizações Modernas-DOMDiagnose e Modelagem Organizacional-DMOGestão de Recursos Humanos e Relações do

Trabalho-GRHRTProcesso Decisório e Informação Gerencial-PDIGPolítica e Administração de Empresas Estatais-PAEEPolítica Econômica e Financeira-PEFPlanejamento e Orçamento-P&OGestão Estratégica-GEAdministração de Políticas Sociais - APS
-Política e Administração de outros setores

INFORMAÇOES: FGV/EBAP - Praia de Botafogo, 190 - sala 516.1
Tels.: 551-3099 ou 551-1542, ramais 137/112/115
Fax.: 551-4349

INSCRIÇÕES: 03 a 28/02/92
PROCESSO DE SELEÇÃO: 09 a 13/03/92
MATRÍCULAS: 23 a 27/03/92
INÍCIO DO CURSO: 01/04/92
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Inclui: Aérea
RIO-MIA-RIO
Marítima com 6
refeições/dia.
Excursão a
Porto Rico:
Compras, cas-
sino Discoteca
(noturna) e
Ilhas Virgens
Britânicas e Gorda (7 dias de cruzeiro)+ hotel em Miami (3Nts) = Cartão
Assist Card e Carteira/doe em couro.

Tels: (021) 242-2208 • 232-3501
Telex: (21) 23584SAGT

Embratur: 06156-00-41.2
Rio de Janeiro. RJ. Brasil

TAMBÉM ATENDEMOS AGÊNCIAS

Quatro pontos
de discórdia

Controle de armas — Israel
acha que o controle de armas convencio-
nais é um problema a ser resolvido pelas
potências ocidentais — maiores fornece-
dores de armas para o Oriente Médio. Sc
houver acordo, Israel quer inspeções bi-
laterais, pois não confia em organismos
de inspeção internacional. Os árabes
querem acabar com a ameaça nuclear
israelense.

Água — Siria, Iraque e Jordânia
acusam Israel e Turquia de monopolizar
as fontes de abastecimento de água.

Refugiados — A paz não signifi-
ca a volta de muitos refugiados palesti-nos que saíram de casa na guerra pelaindependência de Israel em 1948. Muitos
viviam em áreas que hoje fazem parte de
Israel, e as fórmulas de paz só tratam dos
territórios ocupados.

Economia — Para a maioria dos
paises árabes, o progresso econômico de-
pende de investimentos e ajuda de fora— do Ocidente ou das potências petroli-feras da região. As implicações políticasda Guerra do Golfo provocaram a inter-
rupção do fiuxo de petróleo. Israel queracabar com o boicote árabe.
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CEPAD

DISCUSSÃO SOBRE
O NOVO REGIME «JURÍDICO

OA LQCAÇAQ
QUESTÕES PRÁTICAS - (Lei 8.245 de 18/10/91)

Coordenador e Conferencista: Sylvio Capanema de Souza
Dias: 8 e 15 de fevereiro de 1992 (sábado) - Horário: 9h às 18h30min

. Local: Auditório do CEPAD
íntimasAceitamos os Cartões CREDtCARD e DINERS

CEPAD — Centro de Estudos, Pesquisa e Atualização em Direito
Av. Almirante Barroso, 91 - Grupos 201 a 211 - Tel.: 262-4658
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Bush apresenta 
piano polemico para 

veneer recess do
WASHINGTON — O presidente anos cm conseqiiencia de esforpos para A ' ,7 * dos Estados Unidos, George Bush, apre- alcovitar com intcngdes politicas num -rlJU&Cl BXtBTTlCl .

sentou ontem em rede nacional de TV ano eleitoral," fulminou Robert Greens- • J' v,;„,A -vwa #1 r. r. . . . seu piano de recupera?ao economica no tein, diretor do Centro para Prioridadcs Vttl &ITITLTIUIT X^JLJ.AtllJ,llBSI lll|H(|3 COHHnS^S.ci. C^clSCJdiscurso anual[sobre o Estado da Uniao. Or?amcntarias e Politicas, uma organi- O orcamcnto para o ano fiscal de 7-, NovBYork-AFP0 programa e dccisivo para as preten- za?ao scm fins lucrativos. 1993, que o presidente Bush mandou t lOWerS dlZ QUG ^«IF5EE@BBS@I . Uma das passagens mais prc-soes de Bush de conseguir um novo man- Grcenstein se irritou porque Bush ontem ao Congresso americano, vai di- Clintr^n manfin ** 1BMHB1P' 'Z*- - -.TMvMMWWSSkM judiciais as pretensoes dc Clintondato presidencial nas eleipocs de no"em- anunciou cortes em impostos que se pre- minuir os compromissos dos Estados C///2 tOFl UlGIltlU G j«HHr a designaQiio presidential dcmocra-
tendia cobrar sobre iates luxuosos e so- Unidos com a ajuda externa, segundo mOStrdSra.Va.COGS IMBU "" ta, e quando a voz masculina diz:

Uma pesquisa realizada pelo jornal bre ganhos de capitais, portanto benefi- espccialistas ouvidos pela agenda Reu- jHj "Na verdade, talvez scja melhor cu
The New York Times e pela rede CBS ciando os ricos, e dando pelo outro lado 'crs' .a uJna tendencia para uma politi- "IWT OVA IOROUE  A dodu- ft perder as primarias. Posso perder aconstatou que a popularidade de Bush beneficios escassos aos pobres em educa- ja mais reticente, mais virada para den- XN l;lrjH;irlr? Hn randidntn nrrii- MM -',',11- designagao para Bob Kerrey (scna-baixou para 43%, a menor taxa de seu <;ao e saude. O presidente anunciou uma „>r.t'!.(?'^'U?,n™^1°s/fssunt0s ?con°m'c°s dencial democrat! Rill Clinton no- dor por Nebraska), porque tem to-governo, e descobriu que 60 ^ dos entre- redugao nos gastos militares, economi- u ? afirmou o economista Robert , , A , a da aquela dinheirama Garv Hart-
ssssss&asteis. ——sate— 

* zs&zttssnxisz. 
S> 

*• -|p®i Hjwsaw

fessssstr5^-'-4 ssrr^rarPs Isrfsz-xtzrA

^*ara 
tentar reverter este quudro, H. J| MB 3g — »—

Bush apresentou um piano economico da por Bush ao discurso, ele mobilizou garantia de emprestimos .no valor Gennifer Flowers foi incisiva ao M Gennifer iustificou sua entrevis-
E? 22^'** ¥Th ?°»respecialStas de umaequipede 10 assessores, incluindoo de USS 10 Bilboes, pendente em parte dfirmar que Clinton mentira ao ne- ta dizendo que estava se sentindodr°8press6e:paraque os d?'ares deLSS^rtS"co- fMMnlriiffdeficit orpamentario que este ano bate cruDo seleto de aminos aue der im sins Passem a ser gastos em casa e nao no raeem de dizer "Sim tive um caso ^HHj^BK BHBoHHB Prensa e receava perder seu empre-
recorde de USS 352 bilhoes. opinioes a respeito do comeudo do pro. extmor- Ha tam?6m. camPanha Para * com essa mulher, mas isso acabou. §®n® A'k,anstas 

~
Apesar das dificuldades orgamenta- nunciamento, o mais importante da car- zcr. con? ^ue 0 ^aPao e outras compa- gssa ^ a verdade." Gennifer fez os B'-cloatraves de Clinton. El a

rias, Bush propos isengoes de impostos reiradeBush. nhias ajudem os EUA a reconstruir El reporteres ouvirem 15 minutos de Bf conlirmou ter sido procurada ha
que poderao diminuir a arrecadaeao do No campo do desarmamento. Bush Salvador, uma vez que um acordo de paz gravagoes de telefonemas entre ela SgE TOJuMranoJ nio
governo colocando mais dinheiro nas deu um passo a frente anunciando pela acabou com a guerra civil naquele pais. Clinton, o que abalou ainda mais ^ det>aPontamento ld^tificado, para que sabotasse a
maos dos contribuintes a pretexto de primeira vez cortes em ogivas nucleares Os especialistas acham que os congres- a reputacao do governador. campanna ciemocrata revelando seu
estimular a economia. E a mesma coisa estrategicas a bordo de submarinos sjstas vao brigar este ano para que o Com seus cabelos louros desta- gravadas entre dezembro de caso> cotn Clinton, o que se recusara
que o presidente Ronald Reagan fez em tambem novos cortes em ogivas de mis- chamado "dividendo da paz", o dinheiro cados por um tailleur vermelho, '990 e Janeiro deste ano, foram tira- 3K,in£
1981 e que vigorou ate 1986 e hoje sels nucleares intcrcontinentais baseados fPnnnmhajnifr;nr.ir ma i.,n, Gennifer 4"> anos aaradprpn -i nrp das do contexto. Numa das passa- tores em sua ma lase atual Clinton
considerada uma das fontes dos proble- em terra. Os.EUA to. amajoria.de suas senca do^ ?e, I Sens das fitas, uma voz masculina, desistiu de se juntar aman'ha a ou-
mas orpamentarios que o erario america- 0g^as em submarinos e Bush vinha relu- do fim da Guerra Fna, seja usado para >en?a oos quase i uu re^rteres reu- supostamente a do goVernador, de- tros candidatos dcmocratas em jan-
no atravessa. A reedicao desta politica tando em c?rta"las' prefenndo investir realizar programas domesticos que sofrem i'„ 5r,"J" ' u J clara- "Se eles fns renorteres,l to tar para anganar fundos e vai man-
irritou alguns economistas: contra as ogivas em terra, que sao maio- com fata de verbas devido a ajuda exter- p essionarem ncVuc"Eks nCoJ- &r a mulhe,r' Hillary-,em se" !uSar"... ... na no arsenal da ex-Uniao Sovietica. O „„  J . a entrevista. Ela e seu advogado, pressionarem, negue. ties nao po- Clinton breferiu esco tar a n ha Hp' E um dos mais ultrajantes exemplos presidente resolveu avangar no campo do ' n° a tendenciaja apareceu na ajuda Blake Hendrix, negaram que as fi- dem fazer nada, a menos que al- n anos a uma festa no coia„;0que vi em_Washington de propor politi- desarme nuclear para ver se as republicas que os Estados Unidos vem dando a Co- tas tivessem sido editadas ou altera- guem se apresente e diga:'Sim, eu nara reforcar a inviccm dp hnmcas que vao causar danos a economia nucleares da Comunidade de Estados In- munidade de Estados Independentes, as 11 das. Clinton alega que suas declara- tive um caso com ele."' nai de familia 

lmdsem QC Dom
nos deixar com um rombo por varios dependentes seguem seu exemplo. ex-republicas sovieticas.

• com o mercado ^ 1Hwl
LONDRES — Oseuropeus do Leste, NL B I 

|. fg -JSNfen que se livraram com alivio do jugo comu- MM/ll 1 Wjfln I T A* TA T^"< nista, acham que sua situaijao economica I Vjk | ,1 II, /I | i ft 111 f M I
jfc.'^ piorouem 1991 eestaodesiludidoscom I m Um I U I II \ \ I/11 Mp
m- , ¦ mM. : '-.||By; desenvolvimento de suas democracias e 'A1'"-",' I II I | I I" m U 1% %| Lll/ U I

economias de mercado. segundo uma I 11 j I I I I B \ ^ilW/tlj# ' ¦ ^
JHpesquisa de opiniao publics encomenda- w§f ViA Va AIA Aftan

da pela Comunidade Europeia e divulga- ¥
da ontem. Contudo, na maior parte dos M V

ex-paises do bloco comunista, a maioria H V I

ts^sat^sr°isas€st5° |4r\| ]pf\0 I DT fTTTiDAf mmOs resultados complementam uma ¦ I II II I M LJ I gJ'm IkvW '
MHBMBMBllllIiBUmaBBIjjjMBMBwi pesquisa semelhante realizada no outono I I II II I jf. M 1% B M I ' I 111
[—| Partidariosdoex-presidentegeor- Sukhumi, onde vivem osmilitantes do de 1990, envolvendo Bulgaria, Tchecoslo- % M \^J\. \ /L J 11 ll I Si I

S'^no Zviad Gamsakhurdia fa- avi$0, e Zugdidi continuam fi,eis ao 1unSria e P°16nia- A sondagem W -VW W W* W""" W
zem greve de fome no aviao que aluga- dirieente deoosto cuin nararipim mn f -ua ' tealiz?da ?m dezembro, mcluiu Al-
ram para defender sua causa em gen'C deposto cujo paradciro con- bania, os tres paises balticos, Romenia e a f | gm "Moscou.Na Georgia, forcas da junta "nua desconhecido. Depois de se refu- Russia ao leste dos Urais. Privates eco- ¦ m ¦ !«¦ 1 » , ¦ . __
militar que derrubou Gamsakhurdia, 8>ar na Armenia e retornar a Georgia a econor"la de I JflTlT^ \ K l/FAI rillle'eiioem maio de Mi, tomaram para exortar aresistencia, ele estaria regiao criaram consideraveHnstabilidade If || |L \/| 1% U A I \ g \ \Jcidade de Poti. Duas outras cidades, hoje na Checheno-Inguchetia russa. politica, disse o relatorio. B 1 II f | ' 1/1 I IP M 9 I S jJ fll

V1 . 1 V/L/L.Y1 llLnLyZilLV
i eltsm reaparece em Kierk advene «¦ ¦

. A policia da "T x".fj M l

visita a frota da CEI \TTA IhA\1TACTA 
'.41

MOSCOU — O presidente da Rus- haviasidoaparentementesolucionadaha (Toto)^nov^dos ^•^'1 i HI /¦! H II ft 9 iA lB L|sia, Boris Yeltsin, reapareceu ontem poucas semanas, com declara?oes de am- seus Drincinais as- L #1 . / | W |B /J. AS^^Sibordo do cruzador Moscou, 24 horas bos oslados deque a frota seria dividida. sessores nnma Av d A mmJL Jm a * MJL AwJLL JMdepois de provocar toda sorte de boatos Ontem a guerrilha recomefou, com aparente a'dverten- llilPf' i/ fin .com o cancelamento de compromissos declarapao de Yeltsin, por um lado, dei- cia do eoverno do *' '
diplomaticos na outra Moscou, a capital. xandoclaroquenaoadmitiraempecilhos presidente Frede 'vM Ele la estava para avaliar de perto, com a° abastecimento da frota. Por sua vez, o rik de Klerk a ex- \ MM 1 DiXiTDX 717 COT T C A A K A TJ/TTCvistas aos decisivos encontros que tera presidente ucraniano, Leonid Kravehuk, trema-direita. Os A . KrHr KV P, j£jJ j. /\1VI Al\l I 1 r, i
partir de amanha no Ocidcnte, a situacao . ^ mais uma vez na tecla no dircito ^Jez homens serao nrocessadns nor irmti tfyiiliii! T™* A Ttn avt j t ida frota do mar Negro cuja integral a .'/i U ^ ^ E APROVETIEnova Comunidade de Estados Indepen- p!l . v , soas morreram em choques com a policia ®S ppSS>Mpf g| I a 1"* A T» A. T AX TA T "Ik. Tf\ A iimr " I dentes (CEI) reiterou, apesar das preten- inrr^?.,^°°' , assesKsor.csde Yeltsm durante visita de De Klerk a Venters- SSSrv1'". V Q \ AnNAVAT , NO C AIRTPT^soes da Ucrania de se apoderar dela ou ^ nao so dorf, terra natal de Terre Blanche. 'jilim •' ^ ^

^ A 
"rota 

t parte das for?as unidas da Baker, como o ministro de^Rela?6es Ex- Bloqueio a Cuba ill ~ 
:—~~—~— : ¦ ' ,, ^ ^fli 

g
medidas" para garantir seu abastecimen- se encontram na capita! russa para paru- cubanos'noTEstados Unidos esta ofere- 8 ! ^BBBBBfciMBBHBB ¦¦
to, mandou dizer Yeltsin, depois de vis- cipar das negocia^oes multilaterais sobre cendo aijucar e niquel a Russia por pre- li/lfiiA ® P3S553ff6ITI 3PTP3 SiEHS
toriar o Moscou, no porto russo de No- o Oriente Medio. Foi o cancelamento do cos abaixo do mercado para prejudicar o |gfj§ n.^P° • / t-«. - »
vorosiisk, em companhia do alto encontro que Yeltsin tinha ontem com regime de Fidel Castro, informou o Jour- WljMj i\10 / Miaim / RlO k*1 ®comando militar da CEI. Seu porta-voz, Watanabe que provocou, na segunda-fci- nul of Commerce. As importagoes Cuba- • 7 nnitoc a lvwrln « fitfiPavel Vochtchanov, dissera poueo antes ra, especulagoes sobre seu paradeiro nas de produtos sovieticos cairam mais VfllA ' ilOllcS a DOlQO •' WB--^Wr-< :'WM
que a visita a frota fazia parte dos prcpa- seu estado de saude. de 70% entre 1990 e 1991, informou a 1 • 7 nnih^ Hp hnfpl jfejN Wrativos para a sessao especial do Conse- O estilo presidencial dc Yeltsin, pou- publicaciio Trabajadores, da Central de » *• • / X i "* W• lho de Seguranga das Na?oes Unidas que co ortodoxo para os padroes da diplo- Trabalhadores de Cuba: de USS 5,8 bi- j i G1TI MlcUTU. / Orlando N' na sexta-feira discutira os problemas cs- macia e da imprensa europeia e america- Ihoes baixaram para USS 1,67 bilhao. fftlf t •« j jjf|Itrategicos suscitados pela desintegragao na, mas do agrado da popula?ao russa, Politicos mexicanos, em carta ao presi- jvM SCItlSnH QG C3IT0 Jghj. L jMHHBIBS Bda Uniao Sovietica. foi a verdadeira causa do imbroglio. Pe- dente George Bush, afirmaram que con- \ mm CPOlirn l|!Pw| *•. """'i

Bate-boca — Os atos de fundagao los padroes ocidentais, as vesperas de dicionar o fim do bloqueio comercial a |<-Ulll ot^UtU  -- .
da CEI, entre 11 republicas da antiga uma importante viagem a Londres, No- Cuba a "saida dc Castro ou a ado?ao do If IB - Jm I'TMPM SEURSS — sendo a Russia e a Ucrania as va Iorque e Washington, o presidente da multipartidansmo e pedir o impossivel". B jS ^JB|P|§Sb|mais importantes — dcterminam que os Russia que quer tomar o lugar interna- Nagornft-K arahflkh '' ..aI HBHra JD Jf "f^SSSI
equipamentos militares estrategicos — cional da URSS devia posar de estadista © . IIC H ? Jb pJ > H
o caso da frota do mar Negro — ficarao na abertura da conferencia sobre Um helicoptero com 40 pessoas — <, ; *** M » ; . , '«c S&sob comando centralizado. A Ucrania— Oriente Medio. Yeltsin preferiu sentir entre elas mulheres e crian?as — foi der- Iffiff fmarESW 1 1 '»•*»>% Si
seguindo de certa maneira a politica rus- pulso da frota de perto, informando-se rubado por um foguete no Nagorno-Ka- | ' 4 precop/pessoa.cabinese ,..,y...jy-,. S' j
sa de se dizer primeiro dona disto melhor sobre um dos problemas mais rabakh, enclave de maioria armcnia no ' ' iwm
daquilo, no espolio da URSS, para de- espinhosos pclosquais tera de se explicar Azerbaijao. A agencia Tass informou ' 'iii $jj!
pois discutir o merito—, alegou que nas capitais ocidentais. que passageiros e tnpulantes morreram, ?£/.s . B
frota deveria ser sua, por nao transportar Em Kiev, a capital da Ucrania, mas nao disse quem disparou o foguete. <i|gf ¦***%, ™
(embora scja capaz de faze-lo) misseis de presidente Kravehuk pediu podcres ex- O incidentc contnbui para aumentar as • I .. „r-,
longo alcance, os que sao considerados traordinarios ao parlamento, na abertu- hCI1SaCS -*lUre 3j rcPu°'£'as_ex-s°vieticas '  ' 

 IB Wgl
estrategicos. ra de sua sessao, para adotar com rapi- " f 

d? '^h^'juo' em desa" Nao deixe que esse ano seja igual aquele que passou. Passe seu CarnavalDepois de muito bate-boca, a questao dez as reformas economicas necessarias. I "" ent-'dve- no melhor do Caribe. Uma viagem fascinante e inesqueefvel por ilhas paradisfacas,
pra voce pular de alegria e emo^ao, a bordo do NORWAY ou do SEAWARD, os'¦ ^rr  —g - - in ¦ —— „  „ ,— niaiores traiisatlanticos do mundo. Al(Sm de um servifo 5 estrelas, voce inl desfruUir

ifta nnMi IPHW^ I liVHi fi 1 Al ii B%A nil || de todo o conforto de luxuosas instalafoes e modemos equipamentos. S5o saloes de S
gUffitfl H-IBB 1 ¦ B B B BB ¦¦¦IBB IkB BB BbIB "«™ii pgos, de espettoilos e de gindstica, cassino, bares, lojas, pista de cooper e muitas lUHSiSsm
H BlUllk 1 MP BnB R Ul^lanL bSKJBm * ™ llliHIli ouu-as atrafoes pra voce curtirtudo a que tem direito. Voc6 ainda tem duas op^oes: jjjjffllffltMS* w m VllfiB WB Vn Hnl BB^V o NORWAY para o Caribe americano ou o SEAWARD para o Caribe mexicano. MiiVIAGENS COMPLETAS: PORTO SEGURO, PRAPO E ALCOBAQA Afinal, nossa tradi^ao e qualidade vocS jS conhece de outras camavais.

PORTOse«UKOEUTORALgUL PORTOSEGUROESPETAeULAH] m ErteasdesRodoviariase Aireas EM FEVEREIRQ SAIDAS TODOS OS FINS DE SEMANA
As mais belas praias: Prado, Alcoba- Conhecendo ainda, VitoriaeGuaraDa- __ . _ / " •—,K
ca, Tbroraa Falesias, Coroa Vermelha, ri. Em Porto Seguro programa?ao in- * Recife. Natali e Fortaleza WRW^IAN r ..SAIL AWAV UtTiHsS Aefto/Twvik ' '
Cabralia etc. Regresso via Guarapari tensa com passeio de escuna. Compa- Deseontos para crian^as CRUISE LINE ^

e Vitoria (8 dias). re roteiro e pre^os. 8 dias e II III ¦ ffll AKGIF/Vr//VAS6 diase6refeif6ei: 3xCr$ 136.400, 7 refeif6es: deade 3 z Cr$ 167.700 -8 dias e 8 reteifSes: 3 x Cr$ 183.000, —5STiX —-i Em lurismo a niimero 1 « "*s=m T7)P)A\/^ . 
in OTinnn r»a pBntA ^ 1 CENTRO: Quitanda, 20/Slj. ¦ M.: 221-4499 r JSMSALXBUR TnilR IfO MELHOR DA BAHIA [_ RodarUHo  IPAHIMA. Vise. Piraji, 351/Lj. 105 - TO, 521-1188 NORWAY ^Toa"!rB™ " STEuTtZmo* /L— —' Situado a 200 Km ao sul de Porto Se- COPACABAHA: Santa Clara. 70/Slj. • Tel.: 255-1895 'f'i 1 u " 1 s u 0 AVJVjv* . ,

Onibus por Prado, Alcoba?a, Porto Se- guro, este charmoso Hotel prop&e o TIJUCA: Saens Pena, 45/Lj. 10-1 - Ttb 264-4893 mi'MO M9C ™ COO _P AA rfAflP t>4 APP IWrtP 'JJ"-'-
guro,Cabralia,Ilheus.Itaparicae combate ao stress pelo contato com BAHRAs [Kolibri)OlegarioMadel.451/^ga^,. |||| ^tgg'Oggy ™Dwu"lU^ WM/»]/{jh '"'fflWlub

Salvador. Regresso aerea o mar e a natureza. E a for?a da fi'°"™':.3®9'1187 (('**$& V '< WRIOBRffiC0.4/434a406 AVNuOPEWfrA 1551901 AVA'.MlRANttBARP.OSO 22-41 R GENERALDi0N®0 49 R BARATARIBEIRO 543A01 BHI11 dias e 10 refelfdes: ecologia. 6dlase8refei(Ses: "llfckOI. (Contactur) Morena ((Ji/9* )} CENTRO CENTRO 30TAHj"in-Tt 266-1140 COPACABANA-TE 255-2125 ty&tiwikm
axCrg aS3 300, 4 aviao 3xCr$ 126.200, Cesar.229/Slj. 209• Tkl.-. 710-7401 ~~ ~ ~ ~ ~ 

^ f S-, ' ^sstsr-B

Nova 
iorque — a popu-laridade do candidato presi-dencial democrata Bill Clinton, go-vernador do Arkansas, caiu ainda

mais após a entrevista de sua supôs-
ta amante de 12 anos. Numa entre-
vista na segunda-feira no hotel
Waldorf-Astoria, de Nova Iorque,
Gennifer Flowers foi incisiva ao
afirmar que Clinton mentira ao ne-
gar sua longa ligação amorosa e a
desapontara por não ter tido a co-
ragem de dizer: "Sim, tive um caso
com essa mulher, mas isso acabou.
Essa é a verdade." Gennifer fez os
repórteres ouvirem 15 minutos de
gravações de telefonemas entre ela e
Clinton, o que abalou ainda mais
a reputação do governador.

Com seus cabelos louros desta-
cados por um tailleur vermelho,
Gennifer, 42 anos, agradeceu a pre-sença dos quase 100 repórteres reu-
nidos pelo jornal Star, mas se recu-
sou a dizer quanto recebeu para dar
a entrevista. Ela e seu advogado,
Blake Hendrix, negaram que as 11-
tas tivessem sido editadas ou altera-
das. Clinton alega que suas declara-

Gennifer: desapontamento

ções, gravadas entre dezembro de
1990 e janeiro deste ano, foram tira-
das do contexto. Numa das passa-
gens das fitas, uma voz masculina,
supostamente a do governador, de-
clara: "Se eles (os repórteres) te
pressionarem, negue. Eles não po-
dem fazer nada, a menos que al-
guém se apresente e diga: 'Sim, eu
tive um caso com ele."'

JLeste europeu

se desilude

com o mercado
LONDRES — Os europeus do Leste,

que se livraram com alívio do jugo comu-
nista, acham que sua situação econômica
piorou em 1991 e estão desiludidos com o
desenvolvimento de suas democracias e
economias de mercado, segundo uma
pesquisa de opinião pública encomenda-
da pela Comunidade Européia e divulga-
da ontem. Contudo, na maior parte dos
ex-países do bloco comunista, a maioria
da população acha que-as coisas estão
caminhando na direção certa.

Os resultados complementam uma
pesquisa semelhante realizada no outono
de 1990, envolvendo Bulgária, Tchecoslo-
váquia, Hungria e Polônia. A sondagem
atual, realizada em dezembro, incluiu Al-
bània, os três países bálticos, Romênia e a
Rússia ao leste dos Urais. Privações eco-
nômicas, insatisfação com a economia de
mercado e conflitos étnicos em partes da
região criaram considerável instabilidade
política, disse o relatório.

• v- 1^

[ | Partidários do ex-presidente geor-— giano Zviad Gamsakhurdia fa-
zem greve de fome no avião que aluga-
ram para defender sua causa em
Moscou. Na Geórgia, forças da juntamilitar que derrubou Gamsakhurdia,
eleito em maio de 1991, tomaram a
cidade de Poti. Duas outras cidades,

Sukhumi, onde vivem os militantes do
avião, e Zugdidi continuam fiéis ao
dirigente deposto, cujo paradeiro con-
tinua desconhecido. Depois de se refu-
giar na Armênia e retomar à Geórgia
para exortará resistência, ele estaria
hoje na Checheno-Inguchétia russa.

x eitsm reaparece em

visita a frota da CEI

De Klerk adverte
. A policia da %' "f
África do Sul jjffljfh -ém
prendeu o líder
neo-nazista Euge- wÊÊÊ
ne Terre Blanche ^ í&MSl
(foto) e nove dos j»

cia do governo 
"do 

~ *-¦ *
presidente Frede- Jf^JÉSrrik de Klerk à ex- y álP^ |r^- \trema-direita. Os
dez homens serão processados por insti-
garem a violência. Em agosto, três pes-soas morreram em choques com a políciadurante visita de De Klerk a Venters-
dorf, terra natal de Terre Blanche.
Bloqueio a Cuba

A-pancipal oigaiiizaçao de exilados
cubanos nos Estados Unidos está ofere-cendo açúcar e níquel à Rússia por pre-ços abaixo do mercado para prejudicar oregime de Fidel Castro, informou o Jour-
na! of Commérce. As importações cuba-
nas de produtos soviéticos caíram maisde 70% entre 1990 e 1991, informou a
publicação Trabajadores, da Central deTrabalhadores de Cuba: de USS 5,8 bi-lhões baixaram para USS 1,67 bilhão.
Políticos mexicanos, em carta ao presi-dente George Bush, afirmaram que con-dicionar o fim do bloqueio comercial aCuba à "saída de Castro ou à adoção domultipartidarismo é pedir o impossível".
Nagorno-Karabakh

Um helicóptero com 40 pessoas —
entre elas mulheres e crianças — foi der-rubado por um foguete no Nagorno-Ka-
rabakh, enclave de maioria armênia noAzerbaijão. A agência Tass informou
que passageiros e tripulantes morreram,mas não disse quem disparou o foguete.
O incidente contribui para aumentar astensões entre as repúblicas ex-soviéticas
da Armênia e do Azerbaijão, em desa-vença por causa do enclave.

MOSCOU — O presidente da Rús-
sia, Boris Yeltsin, reapareceu ontem abordo do cruzador Moscou, 24 horas
depois de provocar toda sorte de boatos
com o cancelamento de compromissos
diplomáticos na outra Moscou, a capital.
Ele lá estava para avaliar de perto, com
vistas aos decisivos encontros que terá a
partir de amanhã no Ocidente, a situação
da frota do mar Negro, cuja integração à
nova Comunidade de Estados Indepen-
dentes (CEI) reiterou, apesar das preten-sões da Ucrânia de se apoderar dela ou
de parte dela.

A frota é parte das forças unidas da
CEI, c o governo russo tomará "todas as
medidas" para garantir seu abastecimen-
to, mandou dizer Yeltsin, depois de vis-
toriar o Moscou, no porto russo de No-
vorosiisk, em companhia do alto
comando militar da CEI. Seu porta-voz,Pavel Vochtchanov, dissera pouco antes
que a visita à frota fazia parte dos prepa-rativos para a sessão especial do Conse-

| lho de Segurança das Nações Unidas que' na sexta-feira discutirá os problemas es-
tratégicos suscitados pela desintegração
da União Soviética.

Bate-boca — Os atos de fundação
da CEI, entre 11 repúblicas da antiga
URSS — sendo a Rússia e a Ucrânia as• mais importantes — determinam que os
equipamentos militares estratégicos — é
o caso da frota do mar Negro — ficarão
sob comando centralizado. A Ucrânia —
seguindo de certa maneira a política rus-
sa de se dizer primeiro dona disto e
daquilo, no espólio da URSS, para de-
pois discutir o mérito —, alegou que a
frota deveria ser sua, por não transportar
(embora seja capaz de fazê-lo) mísseis de
longo alcance, os que são considerados
estratégicos.

Depois de muito bate-boca, a questão

havia sido aparentemente solucionada há
poucas semanas, com declarações de am-bos os lados de que a frota seria dividida.
Ontem a guerrilha recomeçou, com adeclaração de Yeltsin, por um lado, dei-xando claro que não admitirá empecilhos
ao abastecimento da frota. Por sua vez, o
presidente ucraniano, Leonid Kravchuk,
bateu mais uma vez na tecla no direitoinalienável de sua república de dispor deuma frota militar.

Em Moscou, os assessores de Yeltsininformaram que ele receberá hoje não sóo secretário de Estado americano, JamesBaker, como o ministro de Relações Ex-
teriores japonês, Michio Watanabe, quese encontram na capiíai russa para parti-"cipar das negociações multilaterais sobre
o Oriente Médio. Foi o cancelamento do
encontro que Yeltsin tinha ontem com
Watanabe que provocou, na segunda-fei-
ra, especulações sobre seu paradeiro e
seu estado de saúde.

O estilo presidencial de Yeltsin, pou-co ortodoxo para os padrões da diplo-
macia e da imprensa européia e america-
na, mas do agrado da população russa,
foi a verdadeira causa do imbroglio. Pe-
los padrões ocidentais, às vésperas de
uma importante viagem a Londres, No-
va Iorque e Washington, o presidente da
Rússia que quer tomar o lugar interna-
cional da URSS devia posar de estadista
na abertura da conferência sobre o
Oriente Médio. Yeltsin preferiu sentir o
pulso da frota de perto, informando-se
melhor sobre um dos problemas mais
espinhosos pelos quais terá de se explicar
nas capitais ocidentais.

Em Kiev, a capital da Ucrânia, o
presidente Kravchuk pediu poderes ex-
traordinários ao parlamento, na abertu-
ra de sua sessão, para adotar com rapi-
dez as reformas econômicas necessárias.

RESERVE SEU CAMAROTE

E APROVEITE

O CARNAVAL NQCARIBE

Passagem aérea
Rio / Miami / Rio
7 noites a bordo
7 noites de hotel

em Miami / Orlando
1 semana de carro

com seguro

Não deixe que esse ano seja igual aquele que passou. Passe seu Carnavalno melhor do Caribe. Uma viagem fascinante e inesquecível por ilhas paradisíacas,pra você pular de alegria e emoção, a bordo do NORWAY ou do SEAWARD, osmaiores transatlânticos do mundo. Além de um serviço 5 estrelas, você irá des&utarde todo o conforto de luxuosas instalações e modernos equipamentos. São salões de
jogos, de espetáculos e de ginástica, cassino, bares, lojas, pista de cooper e muitasoutras atrações pra você curtir tudo a que tem direito. Você ainda tem duas opções:o NORWAY para o Caribe americano ou o SEAWARD para o Caribe mexicano.Afinal, nossa tradição e qualidade você já conhece de outros carnavais.
EM FEVEREIRO, SAÍDAS TODOS OS FINS DE SEMANA¦ Extensões Rodoviárias e Aéreas

para o Nordeste: Aracaju,
Maceió, Recife, Natal e FortalezaAs mais belas praias: Prado, Alcoba-

ça, Tbrorào, Falésias, Coroa Vermelha,
Cabrália etc. Regresso via Guarapari

e Vitória (8 dias).
6 dias e 6 refeições: 3 z Cr$ 136.400,
8 dias e 8 refeições: 3 x Cr$ 183.000,

Conhecendo ainda, Vitória e Guarapa-
ri. Em Porto Seguro programação in-
tensa com passeio de escuna. Compa-
re roteiro e preços. 8 dias e7 refeições: desde 3 z Cr$ 167.700,

HOTEL PRAIA DO PRADO
Hoáoviárlo

sailawav uniHfsszilNlERNAIlONAl 9*40 ti dNORWEGIAN
CRUISE LINEDescontos para crianças ilNlERNAIlONAl

«A_>1 MAf* I im CairoRint a C»r
' Em turismo a número (Ta l"**8

CENTRO: Quitanda, 20/Slj. • Te!.: 321.4499IPANEMA: Vise. Pirajá, 351/Lj. 105 - Tel.: 531-1188COPACABANA: Santa Clara. 70/Slj. - Tel.: 255-1895TIJUCA: Saens Pena, 45/Lj. 10-1 - TO.: 264-4893BARRA: (Kolibri) Olegário Maciel, 451/
Lj. D - Tel.: 399-1137 / Boí'^\NITERÓI: (Contactur) Moreira íí

César. 229/Slj. 209 ¦ Tfcl.: 710-7401 \fi,i'j8í Jj

O MELHOR DA BAHIARodo-aíreo NORWAYSituado a 200 Km ao sul de Porto Se-
guro, este charmoso Hotel propõe o
combate ao stress pelo contato com
o mar e a natureza. É a força da
ecologia. 6 dias e 8 refeições:

3 xCrS 126.200,

Ônibus por Prado, Alcobaça, Porto Se-
guro, Cabrália, Ilhéus, Itaparica e

Salvador. Regresso aérea
11 dias e 10 refeições:

3 z Cr$ 253.300, + avião
AVRIO0RANCO. 4/4543406

CENRO AVNilO^ÇSÍJÍ-A 15S90I AV ALMIRANTE BARROSO 22-4:CENTRO CENTRO R GENERAL D OS 5 0 49 R 3ARATAR BEIRO 543.031 MMüOTAKKO-TE. 266-4143 COPACABANA• TE_ 2:>2i25 V "J v- '
®-i:üSft'- " . -;:vW3&i
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Volta ao Futuro
V partir de hoje, com a aprovação pelo FMI do

empréstimo standby de US$ 2,2 bilhões, em
troca de um programa de saneamento econômico de

<20- meses, o Brasil começa uma nova fase, passando' uma borracha em 10 anos de sucessivas restrições
J dçg_ bancos e da comunidade financeira internacional,
j-flesae a crise da dívida externa em agosto de 1982.

Com o aval do FMI (vale dizer, dos sete paises¦•muis ricos do mundo, que compõem o board da
.rfnstituição), o ministro da Economia participa nes-¦lísêTim de semana da reunião financeira em Davos,v'TiU"Suíça, e, em seguida, inicia entendimentos com
^'ps-ngovemos europeus, no âmbito do Clube de
-r Paris, para renegociar as dividas vencidas do Brasil"com os bancos e organismos de crédito dos gover-K lios credores.-^ •>"0 ministro Marcílio Marques Moreira sabe

V.que não será fácil o cumprimento das metas de
contenção dos gastos públicos, especialmente num
ano eleitoral. Mas já está tomando as providências

:..para o Brasil não perder tempo na recomposição
. dãs~suas relações com a comunidade financeira' 'internacional. O corte dos empréstimos e dos invés-^túflentos estrangeiros privou o Brasil da alavanca

tecnologia e de capital (o que explica a estagna-
çiiQ econômica da década perdida).Os ciclos de crescimento econômico do Brasil,
desde a Segunda Guerra, contaram com a parceria do

-«capital estrangeiro que se somava aos capitais mobili-
...zados pelo Estado e pela iniciativa privada ainda"'iHSipiente. Foi assim no período modernizador do'governo Kubitschek, quando vieram a tecnologia e

capitais de risco para a produção de bens de consu-
£ mo. No milagre brasileiro, o fenômeno se ampliou,
íiüi- O próprio Estado, porém, não suportou o exces-

so de endividamento interno e externo quando as
taxas de juros internacionais dispararam e geraram
um déficit incontrolável. O Brasil foi escorregando do
topo que havia atingido até voltar aos níveis de renda
per capita ás 1979.

Afastada a ameaça de suspensão de remessas de
lucros por força de crise cambial, a partir do novo
acordo com o FMI, deve mudar imediatamente a
atitude do capital estrangeiro em relação ao Brasil.
As empresas já instaladas no país vão se animar a
reinvestir lucros porque estarão diante de um país
disposto a cumprir compromissos internacionais e
com reais perspectivas de desenvolvimento.

Não há mais tempo a perder nos descaminhos
que levam na direção oposta ao Primeiro Mundo. Se
o Brasil mudar o tratamento fiscal ao capital estran-
geiro, adotando as mesmas condições de movimenta-
ção que oferecem até as antigas economias de plane-
jamento central, num mundo com galopanteintegração entre as unidades empresariais das gran-des multinacionais, a sociedade brasileira pode colher
novo surto de investimentos e progresso trazidos pelocapital estrangeiro, envolvendo a transformação da
pesada divida externa em capital de risco.

Mas é preciso encarar com realismo as duras
provas que virão pela frente. Cumprir as metas de
saneamento das finanças públicas será praticamen-te impossível se. o Congresso e os governos esta-
duais e municipais não se unirem ao governo. Ao
Executivo cabe ampliar a reforma administrativa
para reduzir gastos e desperdícios, acelerar a priva-tização e tornar mais leve para o cidadão a carga
fiscal que mantém o Estado. A sociedade só
exige, em troca, maior eficiência do governo.

Instinto de Sobrevivência'""A recomposição ministerial só estará completa-
!: da com a inclusão de nomes do PMDB. A

impressão insatisfatória decorre da ausência do
maior partido oposicionista nas responsabilidades

.^n^çionais prioritárias: estabilização política e nor-
..jnslidade institucional. A três anos da sucessão-^presidencial, a legenda que desempenhou o papel""principal (embora efêmero) na vida brasileira não'pode se impor uma dieta tão severa que venha aprejudicá-la. Só um forte sentimento de culpa pode' explicar a abstinência de um partido que emagreceu

nas urnas e agora tem o dever de viabilizar a
Constituição aprovada sob o seu comando e com a

-sua-presença maciça na Constituinte.'"""¦'""Em 1986, o PMDB recebeu do eleitorado, de'"hlãò beijada, graças ao congelamento de preços, a
^totalidade (menos um) dos governos estaduais e a
maioria das cadeiras na Constituinte. Passados qua-

.^tro anos, caiu para quatro governadores e uma ban-
e&M sem pretensão hegemônica. É natural, portanto,¦que-o espírito de conciliação e de composição política'i 'Seja açulado pelo instinto de sobrevivência política, a

despeito do patrulhamento dos ressentidos.
segunda legenda na representação nacional, o' PFL-, procura aproveitar a oportunidade de um go-''yérftb 
que também não elegeu para enfunar as suas"Avelãs com o prestígio oficial e chegar em condições

saudáveis às futuras eleições. O Brasil já readquiriu o
. condicionamento democrático necessário para enten-

, dér.que entre governo e oposição há uma responsabi-
w. lidade comum: prestigiar e fortalecer as instituições.'""Unrgoverno eleito por maioria absoluta e pelo voto

tem uma legitimidade contra a qual nada pode

ser alegado. Quando voltou ao governo pelo voto
direto, depois de ter sido deposto como ditador cinco
anos antes, Getúlio Vargas levou para o seu ministé-
rio dois políticos da arquiinimiga UDN: João Cleofas
para a Agricultura e Virgílio Távora para a Viação.
Ficou claro que não era em nome do partido quefiguravam no governo Vargas, mas em caráter pes-soai. Assistiu-se em seguida a uma verdadeira corrida
de udenistas aos lugares de prestigio.

O PSDB, que nasceu de uma costela do PMDB,
não vicejou política e eleitoralmente (ao contrário)
com a sua intransigência de negociar com o atual
governo. O que os políticos podem fazer pelo paísagora reverterá em favor deles nas urnas. A experiên-
cia pemedebista no governo passado foi uma lição
de oportunismo tolerável: quando sentiu que nada
mais podia esperar, deixou os seus homens no poder e
fez campanha contra o governo do qual era parte.Jogou no poder e na oposição.

A responsabilidade atual do PMDB é decorrên-
cia da sua presença decisiva na Constituinte: ali
exerceu todos os postos de comando e influência,
além de dispor dos votos que aprovaram as utopias
que a doparam, e descuidou da receita para custeá-
Ias. Esta é a hora de corrigir o irrealismo e retribuir,
com o saber dos seus representantes, à confiança queo eleitor depositou na legenda da transição. Afinal, o
que é bom para o Brasil só pode ser bom para o
PMDB, que detém o poder no maior estado da
Federação: São Paulo tem muito a oferecer ao suces-
so da normalização da vida brasileira, com o fim da
inflação e o recomeço do desenvolvimento

\ Brasil não inventou o futebol e nem a violên* cia no futebol. Mas tanto o futebol quanto a
^«Ypiência se deram bem no Brasil. Diante do espe-
,,.J,áçulo bárbaro que se renova semanalmente nos

,-;"estádios, vai-se chegar à conclusão que acima de-,>,!,tudO o que mais viceja no Brasil é a impunidade,
mãe da maioria dos vícios.

A morte lamentável de um menino de 13 anos,
em São Paulo, atingido por uma bomba de fabrica-

,,„Ção caseira, durante um jogo de juniores, é o mais
.recente capítulo desta história de violência e impuni-
£ dade hoje muito presente nos estádios brasileiros.

Crimes nefandos, sob a capa de entusiasmo clubísti-~"eo; ocorrem nos estádios sem que as autoridades
; segurem o pulso da situação.

,,Os estádios se esvaziam e alegria do futebol vai
, -da tristeza à tragédia num relance. Uma legislação

branda é o corolário da bagunça que a televisão
registra ao vivo: polícia mal preparada, jogadoresindisciplinados (atuam com violência, cospem na cara
do juiz), torcidas organizadas financiadas pelos clu-

,»< bes para intimidar torcedores do time adversário,•- mau exemplo dos dirigentes, juizes incompetentes,
imprensa que transforma bagunceiros em heróis, e

j assim por diante.
Quando em maio de 85 os hoóligans ingleses•<i atacaram a torcida italiana na final da Copa de

Clubes de Campeões Europeus, no estádio de Heysel,
na Bélgica, provocando 39 mortes, viu-se quão pro-

Derrota Amarga
funda pode ser a bestialidade coletiva quando libera-
da em estádio de futebol. O massacre de Heysel nem
chegou a ser uma das maiores tragédias do futebol.
Em 1964, no Peru, no Estádio Nacional de Lima,
numa partida pela eliminatória para a Olimpíada de
Tóquio, um tumulto que começou com a invasão de
campo de um torcedor que tentou agredir o juiz,seguido da derrubada do alambrado e da infeliz idéia
da polícia de lançar bombas de gás lacrimogêneo nas
arquibancadas, acabou em 320 pessoas mortas.

Mas o que diferencia o massacre de Heysel dos
acontecimentos nos estádios brasileiros é a prontareação da justiça esportiva, que cassou a presençado futebol inglês em jogos europeus, e do governoinglês, que identificou, pelos filmes de televisão, os
holligans causadores da tragédia e os entregou à
justiça belga para julgamento. Quatorze deles fo-
ram condenados a três anos de prisão. Justiça
pequena, mas sempre justiça.

Sem punição exemplar jamais haverá paz nos
estádios, muito menos na sociedade em geral. No
Brasil, qualquer briga em estádio termina no máxi-
mo em conversinha amigável numa DP insondável.
O fato policial nunca é o desfecho do caso, mas o
início dos casos seguintes, pelo selo de impunidade
colado a toda violência cometida nos estádios, nas
ruas, em qualquer lugar. Os torcedores brasileiros,
as crianças brasileiras pagam caro por isto. Esta é
a mais amarga das derrotas.

O'ào antigas as queixas contra as tendências centra-""O lizadoras do Rio de Janeiro. Capital federal du-
iiuite muito tempo, o Rio, mesmo depois da transfe-

¦ ¦ rãncia, manteve-se afeita de preferência à idéia de ser
uma cidade-estado, e não a de ser uma capital esta-
düal. Enquanto isso, o estado continua a padecer,como diria Tavares Bastos, de apoplexia no centro e
paralisia nas extremidades.

Este quadro de desequilíbrio começa ser corrigi-
r-Ç&no terreno da educação superior. Atualmente, são
...üçis,instituições públicas no Rio e nenhuma no inte-

rior. Agora, as universidades públicas vão criar nos
municípios cursos voltados para carreiras ligadas às
atividades econômicas das diversas reeiões.

Correção de Rumo
Ê auspicioso saber que a UFF e a Uerj vão

inaugurar faculdades em parceria com as prefeiturasde Resende, Campos e São Gonçalo. Trocam, assim,
o isolamento esplêndido pela cumplicidade com as
extremidades, assumindo suas responsabilidades na
retomada do desenvolvimento do estado. Longe da
capital, elas absorverão a experiência das regiões.

Tanto a UFF quanto a Uerj enviaram cartas a
todos os municípios, colocando-se à disposição para
interiorizar seus cursos. As solicitações não param de
chegar. A UFF já assinou convênios com 11 muni-
cípios e a Uerj vai criar, em Resende, o primeirocurso de Engenharia de Produção, com especialidade
na área química. Fusão de verdade começa assim.

Cartas

Casa do ministro
A propósito da reportagem publi-cada no JORNAL DO BRASIL dcdomingo, 26/1, sob o titulo de primei-ra página "Ministro gasta milhões pa-ra reformar casa", cabem os seguintesesclarecimentos:
A atual residência oficial do minis-tro da Aeronáutica, construída em1979, foi realmente objeto de reformaem 1991, face à necessidade de substi-tuir alguns itens de sua infraestrutura,danificados pelo uso prolongado aolongo de 13 anos.
O montante de 220 milhões (valorcorrigido pelo JORNAL DO BRA-SIL), custeou, na verdade, muitas ou-tras obras de reparação em outrosimóveis do Ministério da Aeronáuticaem Brasília (cerca de 250 deles entre1990 e 1991), e não somente na resi-dência oficial do ministro.A despeito do que menciona oJORNAL DO BRASIL, a residênciaoficial sempre dispôs de dois pavimen-tos, desde a sua construção.
A preparação de residências fun-cionais para serem ocupadas por auto-ridades do mais alto escalão do gover-no é prática regulamentar em todo omundo, não se constituindo em privi-légio do Ministério da Aeronáutica noBrasil.
As peças de mobiliário com no-menclatura de estilo sofisticado foramadquiridas em fabricantes do Cerrado,em Goiânia, em Brasília e em Pirenó-

polis — nada tendo com seus similaresestrangeiros, a não ser na denomina-
ção.No que se refere aos objetos dedecoração de "luxo" e "personaliza-
dos", cabe destacar que nas residên-cias oficiais do Ministério da Aero-náutica não existem tais objetos e,
portanto, as declarações do jornal nãocondizem com a realidade.

Todos os documentos do Ministé-rio da Aeronáutica estão e estarãosempre à disposição dos órgãos ofi-ciais encarregados da fiscalização e docontrole por parte do governo. Casovenham a ser comprovadas quaisquerirregularidades, é disposição manifestado Ministério da Aeronáutica nunir osresponsáveis.
Esclarecemos ainda que o VI Co-mando Aéreo Regional — Cornar VI,é o órgão que coordena e fiscaliza asatividades de reforma, manutenção eadministração das residências funcio-nais, entre outros encargos, e detémtodos os detalhes dessas atividades.Brig-do-ar Luiz Carlos da Silva Bueno,chefe do Cecomsaer, Ministério da Ae-ronáutica — Brasília.

Burocracia
A propósito da carta do leitor Hé-lio Gonçalves Moreira, publicada noJB de 11/1, esclareço que, não obstan-te a inexistência de preceito legal paraa exigência de citação expressa do no-me do Banco do Brasil em procuração

pública, as agências, para maior segu-rança do outorgante, solicitam que oinstrumento seja o mais específico pos-sível. Isso. entretanto, não impede oacolhimento de procurações sem men-
ção específica ao banco.

A fim de imprimir maior agilidadeao atendimento de casos semelhantes,o Banco do Brasil dispõe de modelos
pré-impressos que permitem a movi-mentação de conta corrente e de invés-timentos que dispensam o reconheci-mento de firma da outorgante emcartório. Essa providência está emconsonância com a política de desre-
gulamentação do governo, com vistasa desburocratizar a prestação de servi-
ços aos usuários.

No caso especifico do Sr. HélioMoreira, ele foi informado de que obanco poderia — em vista da urgênciada transferência — fazê-lo apenas comsua solicitação verbal, sem a necessi-dade de procuração formal, principal-mente por se tratar de cliente tradicio-nal do Banco do Brasil. LafaieteCoutinho Torres, presidente do Bancodo Brasil — Brasília.
Turismo no Rio

O JB de 19/1 publicou uma repor-tagem com as diversas propostas esugestões abordadas durante o FórumRio Século XXI, onde foram discuti-das soluções para recuperar a imagemturística do Rio de Janeiro. O quemais chamou a atenção nas soluçõesapresentadas por autoridades e empre-sários para resolver os problemas doturismo, é que elas são as mesmasdesde que a crise atingiu o setor, hácerea de dez anos, e nào se sabe por-que, até hoje, essas idéias não foramcolocadas em prática. Como porexemplo, a criação de zonas de segu-

rança para turistas e a melhoria nosserviços de táxis. Estes são sabidamen-te os principais problemas enfrentados
pelos turistas que nos visitam. Será
que é tão difícil assim resolver essasdeficiências? Ou falta vontade políticae competência?
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Resgatar a imagem do Rio de Ja-neiro como centro turístico internacio-nal é de suma importância para a eco-nomia de nosso estado. Está na hora,
portanto, de governo, empresários e
profissionais de turismo somarem es-forços para encontrar uma solução pa-ra a crise que afeta o setor. A realiza-
ção da Rio 92 será a grande e talvez aúltima chance de alcançarmos este ob-
jetivo. (...) Aldemir Oliveira e Silva —
Rio de Janeiro.
Privilégios

Em 23/1, meu nome apareceu nacoluna Informe JB, sob o titulo"Ghost", como suposto beneficiáriode plano de reforma administrativaora em execução no Banco Central.Pertencendo agora ao grupo de apo-sentados, e mesmo não conhecendo ostermos da reestruturação, acredito nahonradez e na competência do atualdiretor de administração, Dr. Cincina-to Rodrigues de Campos, que sempre
pautou suas decisões pelo mais absolu-to respeito aos interesses das institui-
ções por onde passou. Waldemir Mes-sias de Araújo — Fortaleza.
Revanche

Gostaria que o JB publicasse mi-nha carta, que destaca o editorial pu-blicado na edição do dia 18/1, "Advo-
gados da Revanche".

(777) Não posso concordar com o
presidente da OAB, Sr. Thales CasteloBranco, que move processo crime con-tra o porta-voz da Presidência da Re-
pública, Cláudio Humberto Rosa eSilva, apenas porque na entrevista àrevista Playboy (...), o jornalista disse
que o presidente da Ordem dos Advo-
gados do Brasil era um "analfabeto
jurídico", "um idiota" e um "ignoran-
te". Lembrou o editorial que o próprioJB tratou diversas vezes o ex-ministroBernardo Cabral de "ignorante jurídi-co", e nem por isso Cabral processouo JB. (...) William Costa — Rio deJaneiro.
Privatizações

O governo federal só tem encon-trado soluções para as empresas maladministradas, através das privatiza-ções. Demonstra, com isso, a incapaci-dade de controlar os gastos de empre-sas que, se estivessem sendo bemadministradas, estariam dando lucros
pois em geral, são empresas que pro-duzem, vendem e empregam; casocontrário, não estariam de portasabertas mantendo empregados, comoé o caso da Embraer. (...) Paulo CésarVitorino — Macaé (RJ).
Algumas idéias"As idéias, cidadãos" — convocao cientista político Deodato Rivera, naedição de 24/1, do JB, lembrando a"Agenda para o consenso", do presi-dente Collor. Trata-se, evidentemente,
de_ curar os males do Brasil, doentecrônico e já depauperado.

Respondo á convocação. (...)

Em todo e qualquer pais, a res-
ponsabilidade pelo bom ou mau com-
portamento da economia cabe a umaclasse: a classe política. Elabora a teo--ria (poder Legislativo) e procura pô-laem prática (poder Executivo). Aconte-ce que nossa classe política, de modo
geral, é de má qualidade e degenera acada nova eleição. Como conseqüên-
cia, a teoria e a prática da vida nacio-nal vão de mal a pior. Deputados fede-

rais e senadores da República," emrealidade, nem são federais nem são daRepública, pois não revelam visão nacional. Não se preocupam com a na-
ção, mas apenas com seus redutos atei-torais. Aí começa nossa cadeia"dcorrupção. Disfarçada ou não, a cor-rupção eleitoral gera a corrupção ad-ministrativa. (...)A primeira providência deve ser aeliminação do vinculo direto canditla-to-eleitor ou eleitor-candidato, dandofim ao toma lá dá cá. Acaba-se com asconstantes viagens dos deputados aosseus redutos por conta do erário, feitUsa pretexto dc manter contato com'ásbases, eufemismo a que recorrem paradisfarçar atividades eleitorais. Ao' íh-vés de eleger políticos, o eleitor passa-rá a eleger programas de governo, vo-tando no partido que, a seu ver,apresentar melhores soluções para os
problemas da coletividade. Assim." sereduzirá o Iobismo e o corporativismo,em que classes e categorias elegemcandidatos com o fim de defender, in-teresses de grupos. Ninguém pediráemprego ou qualquer vantagem ,pe;s-soai a partido político, pessoa jurídicae abstrata. Deputados e senadores per-manecerão cm Brasília tratando dós
problemas do país, sem necessidade deadular eleitores. -,M

A forma pela qual serão escolhi-dos os representantes partidários é
questão secundária, que deixo de deta-lhar, mas que reduzirá a mínimas pro-porções a corrupção eleitoral. A pro-pósito, é bom se esclareça que não hásistemas perfeitos, mas há os que sãomenos imperfeitos. José Luiz Gonçalves — Niterói (RJ).
Negativismo

O ano passado parece que foi um
pesadelo para todos nós, sobretudo.nosegundo semestre, e seus efeitos nega-tivos persistem até este limiar de 92. Odesemprego aumenta. A recessão (...)agita o país. O negativismo se alásfracomo uma praga em todos os níveis.Nós, brasileiros, estamos atravessandodias difíceis, mas manda o bom se^iço
que não devemos desistir. É precisodeterminação, fé, sobretudo para su-
perar essas dificuldades. Não podemosnegar que a desilusão é geral cm rela-
ção aos políticos. O que motiva estadesilusão é a corrupção vertiginosa^ euma péssima administração econômi-ca. Os jornais mesmo publicam conli-nuamente revelações assustadoras so-bre escândalos, e itens fundamentais
como saúde e educação estão fora decontrole do governo. Para onde querque olhemos reina o caos. Falta mora-dia, transporte, segurança, alimento^ e
por aí a fora, e a curto prazo nãó íiá
perspectiva de melhora. (...) Jadson- A.Alves — Paraopcba (MG).
Touring

(...) Há muitos anos possuo umtítulo de sócio efetivo remido dç^seclube. Decidi comprá-lo, para não pa-gar taxas de anuidade e obter gratuita-mente os seus serviços. No dia 29/U2,ao solicitar um socorro mecânicoi^Êuiinformado de que só seria atendido.se
pagasse uma caução de Cr$ 58.800,00,
pois o meu veículo não estava cadás-trado. Essa quantia seria devolvida pe-lo correio se eu fizesse o cadastrambh-to no prazo máximo de dez dias,
pagando Cr$ 8.500,00.

Que sou sócio, o Touring tem cer-teza, e que sou proprietário do veiculo
pode ser comprovado pelos doculfitit-nos do Detran. Esse recadastraménto
toda vez que trocar de carro é mais-úmmeio de tirar dinheiro dos sócios que,ao comprarem o título remido são in-formados de que nada mais pagarão(assim foi por muitos anos). A caução,entendo-a como chantagem fiíYta
quando o motorista está à mercê xlascircunstâncias, com o carro na rua elonge de casa.

Finalmente, nem o problema me-cânico foi resolvido, pois o funciona-
rio não tinha uma tampa de distribui-dor para vender e as lojas esta^jynfechadas. (...) João Domingues Maia— Rio dc Janeiro.
As cartas serão selecionadas para publka-
ção no todo ou em parte entre as -que
tiverem assinatura, nome completo e le&í-
vel e endereço que permita confirmação
prévia.

""vCorreção
Ao contrário do que noticiou oJORNAL DO BRASIL em sua ediçãode 20 de janeiro, Akira Suyama não é ocônsul-geral do Japão, como foi pübli-cado, e sim cõnsul-adjunto. O cônsul-

geral do Japão é Toshiaki Tanabe. •
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Articulação capenga

Sc 
o presidente

Collor estivesse
satisfeito com a arti-
culação política do
governo c feliz com
os resultados alcan-
çados nas últimas vo-
tações no Congresso
— como na recentís-
sima e funesta rejei- WBK
ção sumária e maciça do projeto au-
mentando as contribuições à
Previdência Social — não teria cogitado
de amparar o ministro da Justiça com
as muletas de novos ministros nem
estaríamos assistindo a essa curiosa
dança de declarações amuadas do titu-
lar desconfiado de que seu espaço está
sendo retalhado, com o contraponto
do coro de desmentidos oficiais e oficio-
sos tentando evitar a marola de mais
uma troca ministerial.

Ainda ontem o porta-voz Cláudio
Humberto empostou a dita para alcan-
çar o mais solene timbre oficial e,
cm nome do presidente, reafirmar pelaenésima vez que "a coordernação poli-tica do governo ficará mesmo a cargo

i do ministro da Justiça",
i Como é conveniente repetir obvie-dades que acariciam e desfazem irri-

tações, Cláudio Humberto foi além,
bisando o recado completo e apazigua-
dor: "Os outros políticos — Ricardo

V—Fiúza e Jorge Bornhausen — são um
í "Yèforço à coordenação política do mi-"ttiátro Jarbas Passarinho".

Ora, toda essa encenação não passa.ide, respingos na laje encharcada pela'thuvarada de verão. Bem analisadas-¦as'coisas e descontados os fricotes, não^liá'razão 
para a reação de suscetibilida-

; e muito menos para a cabrio-
! Ia de esconder o que está evidente.' A mexida no governo está sendo

aviada pelo presidente por absoluta im-
í "posição das circunstâncias. Collor não
J altera o esquema porque quer, mas até
s ...porque, embora não querendo, viu-se
j na contingência de tapar buracos no' casco que ameaçava ir à pique.

No caso específico e melindroso
; • da articulação política o que parecei ¦ que está sendo reavaliado não são o
f empenho ou a capacidade do ministro
j ...da Justiça, mas as insuficiências notó-
. rias do esquema que não vinha dando
. certo e que, no episódio da desastrada1 convocação extraordinária do Con-1 gresso, resultou em derrota humilhan-
; , ,'te'para o governo.
, Era urgente calafetar as brechas e

repensar o modelo condenado pelos" insucessos que desestabilizavam o pre-
, sidente.

Daí por diante, e partindo de tais
constatações objetivas, as coisas ficam
fnais simples e compreensíveis.

As falhas do dispositivo políticosão o reflexo mais sensível e mais ex-
posto do desmonte do esquema inau-
gural do governo Collor, forjado na

; campanha e amoldado ao tempera-
mento do presidente.

O Collor da primeira fase dispensa-' va articulador político pela singela e
conclusiva razão que não se interessa-

.r.va pela negociação com a desprezível
avidez parlamentar, repudiada pelo"eleitorado nas duas votações consa-"gradoras.

Para que barganhar com partidos,
com bancadas, amotmar-se com o pe-
titório de lideranças gulosas, perder
tempo atendendo a deputados e sena-
dores insaciáveis se os 35 milhões de

, votos intimidavam o Congresso, sub-
..misso à pressão da popularidade colo-
rida?' Lá é verdade que o quadro mudou
faz tempo. E, de então para cá, por
entre tropicões e caneladas, avançan-
-do e refugando, Collor vem buscando

atalhos para ensaios mal sucedidos de
entendimento político.

Mas, por falta de hábito, de gosto c
de jeito, intercalou lances espertos
com erros primários, equivocando-se
na seqüência da negociação, metendo
os pés pelas mãos.

Por entre topadas e trambolhões,
csborrachou-se na novela inconclusa
da Previdência Social e que está eus-
tando o corrosivo atrito com a inespe-
rada mobilização nacional dos apo-
sentados, levantando onda emocional
de solidariedade.

Pelo visto, só então se deu con-
ta da sua solidão política, do esvazia-
mento do Palácio do Planalto c da pe-
núria indigente do governo.

Não era preciso queimar a mufla
para reconhecer que o que estava dan-
do errado necessitava ser profunda e
imediatamente modificado.

A sumária avaliação das tolices
mais recentes detectava crasso erro
inicial na precipitada e leviana convo-
cação extraordinária do Congresso,
antes mesmo de concluído o azarado
projeto de lei depois rejeitado e de uma
indispensável sondagem prelinminar
que prevenisse os parceiros da futura
negociação das disposições do gover-no, detectando resistências e avalian-
do a viabilidade da aprovação.

O presidente, portanto, reconheceu
que estava sem assessoria política di-
reta para a rotina do expediente diá-
rio. Certamente que se não tem quemo aconselhe e contenha na hora de
praticar tão grave bobagem, também
não tem quem o assista na preparaçãoda agenda do dia, preparando os con-
tactos com parlamentares, estabele-
cendo prioridades, aparando arestas,
compondo divergências. De tal modo,
como recomendam a sabedoria e o
figurino, que esteja sempre advertido
para a conversa que o espera a cada
passo do expediente.

Isso, quanto aos desacertos da es-
trutura do Palácio. E é exatamente
para corrigi-los que foi convocada a
experiência e a comprovada habilida-
de de Jorge Bornhausen.

Agora, com relação ao Congresso é
por igual transparente que uma ando-
rinha não apenas não faz verão nem
tem fôlego para o vôo solitário em
qualquer estação.

Estamos diante de governo e Con-
gresso singulares, marcados por excen-
tricidades que aprofundam o distan-
ciamento.

Até curar-se da prosa de origem, o
governo continuará purgando os seus
pecados. Isolou-se por arrogante. Na
hora do infortúnio, descobriu-se sem
ninguém. Todo presidente conta com
amigos, confidentes, lealdades que for-
mam o mutirão de ajuda nos apertos.
Collor curte o isolamento desejado.

A desorganização partidária do
Congresso que lapidou lideranças, so-
ma-se a descoberta dos poderes excep-
cionais concedidos pela Constituição
de 88.

A verdade é que o governo es-
tava indo para o buraco. Despertou à
beira do desequilíbrio, penintenciou-se, e está reunindo o que pode para a
virada da sobrevivência.

Não pode dar-se ao luxo de se-
lecionar muito. Precisa haver-se com o
que tem.

Até aqui, recrutou os melhores en-
trevos: disponíveis: Ricardo Fiúza, Rei-
nhold Stephanes, Jorge Bornhausen.

O mais é esperar para ver como
vai funcionar no teste da verdade. De-
clarações, desmentidos, juras não dis-
farçam a evidência de que o governoabriu o leque da articulação política.
Quem for competente, ocupará seu es-
paço. Há lugar para todos no latifún-
dio da solidão do governo. Não é pre-ciso brigar por um canto no porão.

,Jfylaria Celina D'Araújo *
A morte tem sido no Brasil uma

forma banal de transformar
• pessoas em heróis. Não quero desço-'bVlr qualidades pós-morte, mas ape-
n.as falar de uma personagem impor-
•tante na vida política nacional desde
-os anos 30. Importante não porqueexerceu mandatos no Executivo ou
no Legislativo, mas porque, por mo-
¦tivos familiares e aptidões pessoais,esteve durante longo tempo no centro
do poder e conheceu a anatomia de
seu sistema nervoso.

Alzira Vargas do Amaral Peixoto,
filha de Getúlio Vargas e mulher do
senador Amaral Peixoto (1905-1989),
ficou conhecida como Alzirinha. Um
diminutivo que paradoxalmente tem
servido para expressar a ascendência
dessa mulher em vários momentos e
circunstâncias. O folclore político lhe
reservou algumas passagens que ex-"¦pressam sua força dentro do clã dos

_ Vargas. Em 1939 casou-se com Ama-
_ral Peixoto, eiftão interventor no Rio

,,/Je Janeiro, que se fez conhecer na
política fluminense pelo titulo de "co-
mandante", uma alusão direta à sua
patente na Marinha. Não foi difícil
para a política local batizá-lo de "al-
zirante". Em 1960 Alzira publicouum livro, misto de biografia pessoal e"dü de Vargas, intitulado Getúlio Var-
gqs, meu pai. que atende também pelotítulo de "Alzirinha, minha filha",-•insinuando sua influência sobre o pai.Mais recentemente, quando sua filha
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O natural volta correndo

Mareio Moreira Alves *

T\ ecretou-se, em nome do liberalis-
JL9 mo econômico, a morte do nacio-
nalismo.

Os franceses dizem: "Expulse o que é
natural, que ele volta correndo."

O nacionalismo é uma corrente de
pensamento natural na vida pública bra-
sileira, que se opõe ao igualmente natural
liberalismo internacionalista, desde o iní-
cio do século XIX. Portanto, decretar a
sua caducidade assim sem mais nem me-
nos é, no mínimo, pretensão descolada
da realidade. Mais: nacionalista é a maré
montante da ideologia mundial, e o na-
cionalismo é o cimento ideológico das
Forças Armadas e de grande parte das
elites dirigentes.

José da Silva Lisboa, Visconde de
Cairu, tem a sua carranca presidindo o
hall de entrada da Associação Comer-
ciai do Rio de Janeiro, porque ajudou
os ingleses a forçarem a abertura dos
portos brasileiros, preço que cobraram
pelo transporte da Corte para o Brasil.
Nunca mais deixou de defender os in-
teresses da nação que então mandava
no mundo. Já então, ser a favor dos
fortes e contra os oprimidos dava um
Ibope violento.

O centro da batalha pelo monopólio
estatal do petróleo, obtido em 1953 atra-
vés da Lei 2.004, foi o Clube Mili-
tar, liderado pelo general Horta Bar-
bosa. Dela participaram políticos dos
mais diversos partidos, alguns ainda em
atividade, como Miguel Arraes, Barbosa
Lima Sobrinho e membros da chamada"banda de música" da UDN, como José
Aparecido de Oliveira e José Sarney.-A-criação-da Petrobrás-foi conside—
rada por Getúlio Vargas a principalrealização do seu segundo governo. Osconstituintes de 1988 deram-lhe razão,
colocando-a dentre as empresas não pri-vatizáveis e reafirmando o monopólio.
Somente sete parlamentares votaram
contra esse dispositivo.

Obedecer à Constituição, mesmo
quando se diverge da sabedoria de al-
guns de seus artigos, é dever mínimo
de prudência, tanto para os governan-

tes como para os governados. Razão: se
um ministro ou o presidente da Repú-
blica resolvem desrespeitar os trechos
constitucionais que não lhes agradam,
amanhã outros podem querer desres-
peitar trechos diferentes, como o queestabelece a duração do mandato pre-sidencial, por exemplo.

Vem essa explicação a propósito do
movimento de defesa da Petrobrás quese desenvolve há alguns meses. Esse
movimento tende a crescer e poderávir a ser um dos pólos de aglutinação
políticos de 1992.

A quebra do monopólio do petróleo é
uma das propostas governamentais parao Emendão. Propô-la é um direito demo-
crático. O que não é democrático é con-
trariar o que o texto constitucional deter-
mina através de uso, ou abuso, de poder,como pretende fazer o ministro João
Santana, da Infra-Estrutura.

As declarações de João Santana nes-
se sentido, publicadas a 10 de novem-
bro de 1991 pelo O Estado de S. Paulo,
foram objeto de representação ao pro-curador-geral da República por partede parlamentares do PSB, PDT e PC
do B, dentre os quais Miguel Arraes,
Waldir Pires, Vivaldo Barbosa e Ha-
roldo Lima. Pediram instauração de
ação penal contra o ministro perante o
Supremo Tribunal, com base em arra-
zoado jurídico que parece da autoria
de Waldir Pires, antigo Consultor-Ge-
ral da República.

A argumentação contra a desmonta-
gem econômica da Petrobrás, maior em-
presa do país e responsável por cer-
ca de 3,5% do PIB, 10% do produtoindustrial, 5% da arrecadação tributá-
ria, vem sendo desenvolvida pelaAepet (Associaçao dè Engenheiros da
Petrobrás), organização que reúne tan-
to os engenheiros como os demais pro-fissionais de nível universitário da com-
panhia, em número de 6 mil.

Fundamentalmente, a Aepet diz que:I. A Petrobrás foi forçada pelos dife-
rentes governos a praticar preços infe-
riores ao custo das matérias-primas quevende sob o pretexto de se comba-
ter a inflação, tendo tido um prejuízo,

"Nós 
e eles"

única, Celina, se casou com o ex-go-
vernador Moreira Franco e quando
este se lançou na política, rapidamen-
te se ouviu a expressão "genro do
genro". Estes poucos exemplos ser-
vem para revelar o quanto esta mu-
lher compartilhou o mito Vargas e o
quanto lhe foi atribuído de responsa-
bilidade pelos destinos de sua linha-
gem política.

A condição de filha do presidentenão é suficiente para explicar toda es-
sa notoriedade. Afinal, eram cinco ir-
mãos. De todos eles foi ela quem teve
inserção mais acurada nos negócios
do Estado e não apenas nas questões
políticas. Esta condição adveio certa-
mente de sua curiosidade pessoal e da
oportunidade que lhe foi reservada de
mergulhar em assuntos estratégicos
do país. Sua iniciação começou em
1932, durante a Revolução Constitu-
cionalista, na condição de auxiliar do
pai. Foi ali que, segundo suas pala-vras, "amadureci de chofre". Tinha
18 anos, e entrava no mundo da poli-tica pela porta da guerra civil, cir-
cunstância privilegiada para aferir a
lealdade das pessoas, uma preocupa-
ção que a acompanhou por toda a
vida. A partir dessa incursão, foram
rápidos os desdobramentos de suas
responsabilidades: organizar a biblio-
teca do pai e, o mais importante, o
seu arquivo de homem público. Ain-
da segundo suas palavras, terminado
o trabalho "fiquei com medo de mim
mesma... Uma nova perspectiva da
vida política de meu país se abria

para mim e eu perdia mais uma
tonelada de ilusões. Tive de retificar
meu juízo sobre muitos dos homens
do momento. Alguns subiram, outros
desceram".

Se era "intrometida" em termos
políticos, no que toca ao comporta-
mento feminino esperado para a épo-
ca, Alzirinha era "avançada". Estu-
dou Direito quando não era usual as
mulheres irem para a faculdade,
aprendeu taquigrafia, inglês, datilo-
grafia e ainda a dirigir automóvel.
Avessa ao casamento, quando o fez
não portou o clássico vestido de noi-
va. Aliás, o pedido de casamento fei-
to pelo noivo ao pai também foi sui
generis. Ocorreu durante um despa-
cho do interventor com o ditador,
que em seguida comunicou à filha:"Entre os papéis da Cantareira e
da Leopoldina, você foi também."

O contato prolongado com o po-der, o fascínio pelo pai e sua habili-
dade em lidar com os interlocutores
de Vargas e do marido deram-lhe
identidade política própria e permiti-ram que "causos" e imagens fossem
criados a seu respeito. Em meio a
tudo, uma preocupação foi constan-
te: a de resgatar a figura do pai.Expor suas realizações, justificar a
justeza de seus atos e as necessidades
prementes que o levaram a agir como
ditador e como suicida. Mais do queuma preocupação, isso me pareciauma obsessão. Era necessário, segun-
do ela, recuperar para a historia
e para as novas gerações a "verdade"

sobre Getúlio. Ela não admitia que
iria dar a sua versão dos fatos. Seria,
sim, portadora de uma verdade. Fica-
va irritada com qualquer publicação
que faziam de entrevistas suas: todas
lhe soavam distorcidas.

Toda a bibliografia sobre Vargas
estava, para ela, impregnada de equí-
vocos, e isso precisava ser sanado.
Para tanto havia decidido fazer ela
mesma a biografia de seu pai. Por
vários anos comentòu que estava es-
crevendo .esse trabalho e tinha cons-
ciência de que isso causava apreen-
são. De fato, toda vez que D. Alzira
falava havia uma expectativa em tor-
no das coisas que pudesse dizer. No
imaginário da imprensa e dos políti-
cos ela poderia a qualquer momento
fazer revelações constrangedoras ou
bombásticas, pois, como é sabido, ja-
mais poupou aqueles que julgou des-
leais. Esta parece, aliás, ter sido uma
das características básicas de sua ma-
neira de ver o mundo da política.
Havia os que "estavam conosco" e os
que "não estavam conosco". Os ami-
gos e os traidores. Ou, se não tanto,
os amigos e os suspeitos. Esta visão,
numa pessoa que tem prestígio e po-
der, é fator mais do que suficiente
para gerar temores em relação ao que
possa ser dito. No jogo dessa polari-dade, que espelhava a lealdade ao
pai, estava sua força, construía-se
uma mística.

Seria muito importante que sua
versão sobre os acontecimentos quevivenciou fosse conhecida. Na verda-

de janeiro de 1989 a dezembro de 1990,
superior a 2 bilhões de dólares;

2. A venda de nafta a empresas pri-vadas por preços que são menos da
metade dos praticados no mercado in-
ternacional teria transferido para as be-
neficiárias particulares 4 bilhões de dóla-
res ao longo de 10 anos.

3. A administração federal, direta e
indireta (siderúrgicas, empresas de ener-
gia elétrica etc.) deve cerca de 2 bilhões
de dólares à Petrobrás, sem que o gover-no tome providências para pagar essa
divida.

Tudo isso prejudica os 450 mil acio-
nistas privados da Petrobrás e coloca
em risco a sua própria sobrevivência.
A importância da sobrevivência da cm-
presa, segundo a Aepet, ultrapassa de
muito os interesses dos seus 55 mil
empregados. A Petrobrás tem reservas
de petróleo de 8 bilhões de barris, su-
periores às da Shell e da Exxon, e o
oitavo parque mundial de refino. Nos
últimos 10 anos teria proporcionadoaos consumidores brasileiros uma eco-
nomia de 58 bilhões de dólares e res-
ponde por 80% do superávit comercial
do Brasil. Tem, graças ao trabalho do
seu Centro de Pesquisas, a liderança
mundial na exploração de petróleo em
águas profundas e investe em ciência e
tecnologia 50% a mais do que a soma
de todas as empresas privadas do país.Cita, além desses dados, uma carta-
compromisso assinada pelo candidato
à Presidência Fernando Collor, na qualestá escrito que "a Petrobrás não é ape-
nas um patrimônio nacional que precisaser preservado a todo custo."

Com tantos argumentos, não é de se
estranhar que tenha sido esse o campo
escolhido pelos nacionalistas para plan-tarem a sua bandeira. Não se estranhará
tampouco que seja o item primeiro de
qualquer agenda de consenso.

O ministro Marcílio, talvez por ape-
go à racionalidade, talvez por instinto
político, já está tratando de diminuir
os prejuízos da empresa, aumentando
os preços dos seus produtos acima da
inflação.

* Jornalista e Cientista político.

de isso começou a ser feito ainda em
1991. A seu pedido me coube partici-
par dessa tarefa, tomando seu depoi-
mento com a colaboração da histo-
riadora Angela de Castro Gomes. No
fim da vida, não lhe interessava falar
de si. Isto faziam os que estavam"gagás". Seu objetivo era produzir
dois volumes sobre Vargas: um até
1945, e outro sobre o período subse-
qüente até o suicídio em 1954. A
empreitada mal começara. Tenho a
impressão de que não haveria novi-
dades bombásticas, mas não teríamos
apenas mais um tiro de festim. Teria-
mos, sim, mais uma biografia a enri-
quecer esta nossa anêmica memória
nacional.

Deixando de lado suas versões
contraditórias para explicar a inocên-
cia e o desconhecimento de seu pai
em relação a desmandos do governo,
ao mesmo tempo em que afirmava a
capacidade de Vargas de tudo con-
trolar e decidir, deixando de lado essa
ênfase extremada nos atores, nas pes-
soas, em detrimento dos processos
políticos, e descontando tudo o que
devemos descontar nestes casos, per-
demos com a morte de Alzira Vargas
do Amaral Peixoto um pedaço da
história do país. Por motivos profis-
sionais tivemos um longo contato.
Desse relacionamento ficou o carinho
pela pessoa humana e o respeito pelacoerência de suas posições políticas.
* Pesquisadora do CPDOC/FGV e professora

da UFF

Liberalismo
j»

revisitado

Dom Lucas Moreira Neves *

p or algum motivo — busca de uma
JL alternativa ao comunismo fragoro-
samente implodido? rcssurgência do sen-
timento individualista cm autodefesa pe-rante tendências autoritárias do Estado?— de repente, ganha a ribalta, aqui^ç ali,
o velho liberalismo. « >

Já que a Doutrina Social da Igreja'—
e, de modo especial, o ensinamento dos
Papas — contém reflexões e afinp^çes
sobre todos os temas sociopolíticó-eco-
nômicos verdadeiramente significativos,
por que não pedir-lhe luzes sobre esse
tema específico?

Registro antes de tudo que, nos docu-
mentos destes cem anos de Doutrina So-ciai da Igreja, o liberalismo apareçe como
uma teoria econômica em confronto com
outras (Quadragesimo Anno, 11)'; como
sistema político de âmbito nacional ou
internacional (Laborem exercens, 8); co-
mo opção filosófica baseada em alguns
postulados fundamentais com relação à
iiberdade (Quadragesimo Anno, 60); co-
mo praxis econômica de cunho técnico-
cientifico; e, de modo mais amplo, como
uma ideologia (Soilicitudo Rei Soeialis,
20), absolutista e intransigente como to-
da ideologia, e, por isso mesmo, um tan-
to polêmica com relação às outras fdeo-
logias vigentes no mesmo terreno
(Octogesima Adveniens, 26 e 35).'Essas
concepções não se opõem uma às outras,
nem se excluem; na verdade, se àciimu-
Iam, ao menos parcialmente, e se" com-
pletam.

Encontro a primeira referênciá"ao li-
beralismo na encíclica Quadragesimo An-
no (15 de maio de 1931), comemorativa
do 40° aniversário da Rerum Noyarum.
Esta última não traz nenhuma referência
explícita nem ao liberalismo nem ao so-
cialismo e Pio XI explica que Leão XIII
não quis buscar nem em um sistema nem
no outro a resposta à dramática situação
do operário porque "o primeiro se havia
mostrado totalmente incapaz de dar so-
lução legitima à questão social, o segun-
do propunha um remédio que, ampla-
mente pior que o mal, teria lançado a
sociedade humana em maiores perigos"
(Q-a. n).

Não menos rotundas as outras acusa-
ções que o papa Pio XI faz ao liberalis-
mo: a de dar ao capital excessivas vanta-
gens em detrimento do trabalho'e-do
trabalhador e a de fazer do capitakum
privilégio dos ricos, Condenando o prole-tário a uma perpétua situação de escravi-
dão (Q.A. 60); a de abrir a porta ao
comunismo (Divin Redemptorib'/1'6).
Paulo VI acrescentará o seu própriqjuí-zo ao escrever que o liberalismo traz-em
si fomentos de totalitarismo, pois conduz
ao imperialismo do dinheiro (PopulorumProgressio, 26). E João Paulo II denun-
cia no sistema liberal o fato de ser causa
de injustiças e de prejuízos sociais (.Labo-
rem Exercens 8,4).

Qual é, no liberalismo, ideologia pró-
pria do capitalismo, o alvo dessas pesa-das condenações? E, por conseguinte,
qual é exatamente o liberalismo visado
pelas palavras dos papas?

Pio XI dá um elemento de resposta
ao referir-se ao "liberalismo manpheçte-
riano", isto é, de cunho rigorosamente
econômico, sustentado por teorias cientí-
ficas e até acadêmicas e com propensão a
um verdadeiro absolutismo, portanto re-
fratário a qualquer controle atenüãdor.
João Paulo II vai ao fundo da questãó ao
interpretar Leão XIII: "De que derivam
todos os males aos quais a Rerunillava-
rum quis reagir, senão de uma liberdade
que. no campo da atividade econômica e
social, se separa inteiramente da verdade
do homem?" (Centesimus Annus, 4). O
fundo do problema é, pois, de ordem
antropológica: é perverso o liberalismo
que ofende, no operário, no proletário,nas pessoas mais desprotegidas, a "ver-
dade do homem", sua dignidade, sua
verdadeira liberdade, seus direitos fun-
damentais. Neste sentido, segundo Paulo
VI, o cristão não pode aderir à ideologia
liberal" (Octogesima Adveniens, 26).

Mas não teria o liberalismo outra
face menos cruel, merecedora de aceita-
ção na Doutrina Social da Igreja?

Com precisão e equilíbrio Paulo VI
na Octogesima Adveniens, 35. Elé fala de
uma renovação na ideologia liberal; kd-
mite que esta se processa no sentido de
tornar mais eficiente o sistema, do pontode vista econômico, e de tutelar melhor aliberdade individual e social contra a
prepotência do estado. Mas adverte oscristãos a não idealizarem o liberalismo,
a se recordarem que ele tende a legitimar
uma certa forma, incorreta, de liberdade;
chama, por isso, a um discernimento in-
teligente do que possa haver de positivono liberalismo. ""

De Pio XI (Quadragesimo Adveniens,
95, 115, 11) a João XXIII (Matar, et
Magistra, 11-14) e a Paulo VI (Populo-rum Progressio, 58-60), o magistério
pontifício identifica na concorrência e
intercâmbio absolutamente livres a es-
sência do liberalismo. Em oposição a este
postulado o mesmo Magistério afirma
que a livre concorrência tem limites., o
que abre espaço à justa intervenção do
estado em favor dos cidadãos. Esse libe-
ralismo controlado, racionalizado e per-meável ao social poderia considerar-se
legítimo? Nem uma só palavra do Mjjgis-
tério o afirma explicitamente nempro-
nuncia palavras de encômio ao liberalis-
mo. João Paulo II, na Centesimus Annus
e outros pronunciamentos, adverteque ocapitalismo liberal não é alternativa vali-
da para o defunto comunismo e seu- so-
cialismo real. Nem aparece nos dócu-
mentos pontifícios a exprè's'sao
social-liberalismo.

O espaço está aberto para os estúdio-
sos que, à luz da Doutrina SoçÍ9Jr,da
Igreja, queiram exprimir seu pensamentosobre um liberalismo temperado pela
preocupação social. ic":

* Cardeai-arceoispo de Salvador, BA
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# Fonte: DNMÊT/MARA

IWI ais um dia de sol com muito calor é esperado para hoje no Estado.¦ VI Ao entardecer, podem ocorrer pancadas de chuvas passageirasem algumas áreas das serras, Vale do Paraíba e do litoral sul. Na cidadedo Rio de Janeiro, as chuvas de verão atingem principalmente as regiõesoeste e norte. A temperatura se mantém elevada, variando de 17 a 32graus nas serras e de 23 a 37 graus nas baixadas. Os ventos dequadrante norte passam de fracos a moderados. O deslocamento de umafrente fria, ainda em formação no sul do pafs, em direção ao Sudestepoderá causar aumento de nebulosidade nas próximas 48 horas.
AMERICA DO SUL

nascente 06h30mln
poenls 19h41min

nascente 0lh58min
PQ?nte 15h55min

ID ISMinguanto 1 IMova2671 a 2/2 3 a 10/2

ran

Satélite Goes - 12h

Crescente Cheia11-a-18/2 19 a 26/1
Fonfe: ObservatórioNacional
MARES

preamar
02h06min 
13h15min 1.0m

baixamar
06h51min  0.6m
19h - 0.3m

íiiu
Na-'orla marítima, tempobom com instabilidadeocasional, sujeito a pan-cadas de chuvas. Céuquá^è encoberto a meioencoberto. Ventos so-
pram de nordeste a norte,coo> velocidade de 10 a 15nós e rajadas. Mar de les-te'tt\4m ondas de 1m a1,501, em intervalos do 4 a5 segundos. Visibilidadedetdfta 20 km. Temperatu-ra estável, variando de 21a 34 graus.
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Roberto por^nuvens e, con-
sequentemente,

i^fchove em quase to-
jfào o país. No Sul, uma

Rebulosidade associada
i um centro de baixa pres-

|são, indicando a formação
¦ de uma frente fria, provoca* pancadas de chuvas com
trovoadas em algumas
áreas.

Mangaratiba PrOpna
Grijmari Propria
Reireio PropriaBafra Propria
Pepmo Propria

Conrado Impfdpria
LeblOO ' 

 IrrprOpria
Ipapcma IrrprOpria
Co'pacabana Irrprcpna
Lcme Imprbpria
Urea Imprdpria
Bolaloqo Imprbpria
Flamengo Impropria
Magfc Impr6pria
Icarai IrrprOpna
Pirebmnga Propria
itaipu Propria
itacoatiara Propria
M<yic4 Propria
Itauna Propria
JafOrt? Propria
Araruama ImprOpna
Cajx) Frio Propria
Arraial do Cabo Propria
Buzios Propria
Rio das Ostras PrOpria
Fonto: Funda$io Estadual do Meio
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r e -
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JJ Norte, Cen-

gp^jf^tro-Oeste eS«:^Nordeste, uma
^concentração de^nebulosidade oca-

í-siona pancadas de^chuvas em vários esta-
ipos, estendendo-se até Mi-inas Gerais e Espirito San-
|to. No Rio e São Paulo, oFcalor pode provocar chu-vas típicas de verão ao en-tardecer.

Fotos: INPE
capitais:

Arhbiento (Boletim de 24101192)

püRio - Juiz d* Fora (BR 040)Pássagom precária do Km 43aq Km 47, Pedro do Rio. Müodupla no Km 56. Paraibuna. NaSerra do Petrôpolis. obras doKm 86 ao Km 99.
Rio-Santos (BR 101)Quoda do barreiras nos Kms 70o 78. om Angra dos Reis. o nosKms 149 e 164. Mela pista nosKms 424 e 464. Depressões en-trô os Kms 419 e 562.Rio - Campo» (BR 101)Obras do Km 80 ao Km 100.Rlstauraçüo da pista entre osKjns 213 o 215.Pr«sídont«i Dutra (BR i í O)Moia pista no Km 174. NovaIguaçu, sentido SP-RJ. Obrasdfc Km 219 ao 226. descida daSbrra das Araras. Desvio noKjrn 311. Penedo.
Serra Taraaópolia (BR 11O)Pista estreita do Km 79 ao Km90. Desvios entro os Kms 94 e1Ò0.
I'aborsi - Friburgo (RJ 110)Ttechos em obras o sem acos-tamento. entre os Kms O o 8 odp Km 51 ao Km 63
TÚNEISKebouças - fechado do 23h às5h . via Rio Comprido-LagoaSpnta Bárbara - fechado de 23hâr. 5h. ambos os sentidos.
Fpnts: DNER. DER.

T«mpo ntfxmin Tempo mix minPortoVelho nub/chuyas 33 22 Recife nub/chuvas 30 20
RioBranco nub/chuvas 32 23 Aracaju nub/chuvas 30 21
Manaus nublado 34 24 Salvador nub/chuvas 30 22
BoaVista nublado 34 19 Cuiabd nub/chuvas 36 24Belcm nub/chuvas 30 23 Campo Grande nub/chuvas 35 22
Macapa nub/chuvas 32 23 GoiSnia nub/chuvas 32 18
Palmas nub/chuvas 32 23 Brasilia nub/chuvas 36 18
Sao Luiz nub/chuvas 33 23 Belo Horizonte nub/chuvas 29 20
Tercsina nub/chuvas 32 23 Vrtoria nub/chuvas 26 23
Fortaleza nub/chuvas 31 23 Sdo Paulo par/nublado 34 21
Natal nub/chuvas 30 24 Curitiba par/nublado 33 18
JoaoPwsca nub/chuvas 30 24 FlorianOpolis nub/chuvas 31 22
Waceib nub/chuvas 29 19 Porto Alegre nub/chuvas 33 22
Fonto: DNMET-MARA

Cidado CondWo, minmax Cidodo Coodk^os max min
Amsterda claro 03 -01 Mexico nublado 18 09
Atenas nublado 09 CW Miami nublado 22 20
Barcelona nublado 11 02 MonteviaOu nublado 28 20
Berhm nublado 04 01 Moscou nublado 00 -03
Bogota nublado 20 04 Nova lorquo nublado 02 -05
Bru«olas nublado 04 -06 Paris claro 03 oi
Buenos Aires nublado 30 21 Pequim nublado 0/ -01
Chicago nubiado 01 -03 rtoma instavci 13 00
Johancsburgo nublado 32 18 Saniiago claro 27 14
Lirna claro 28 21 S3o Francisco claro 13 08
Lisboa  claro 13 03 Sydney nublado 24 19
Londres nublado 08 01 TOquio claro 12 06
Los Angeles claro 24 09 Toronto nublado -01 -10
Madri claro 03 -02 Washington nublado -01 -OS
Fonte: Agências Internacionais

Santos Dumont |RJ) Par/nub. Trovoadas a tarcic
Gale jo (R j> Par/nub Trovoadas A iarcJoCumb'ca (SP) Par/nub Trovoadas a tardeCon^onhas tSP) Par/nub. Trovoadas a tarcicVifacopos ibP) Par/nub TrovoaOas a tarde

Par/nublado Visibiiidade boaBrasilia Par/nub Possiveis trovoadasManaus Par'nub.^ Trovoadas a tardeFortaleza Par/nub Chuvas bcas'onaisRoC'ie Par/nub Criuvas ocasVonaisSalvador Par'nub.'cHiivas ocas'onaVsCuritiba Par-'nub Nevoa e cn-jviscosPorto Aierjro Par nubiado Visibiiidade Boa
Fonto: Tasd

Anunciado: o encontro entre
o papa João Paulo II e representantes
das comunidades muçulmanas, em sua
viagem à África, de 19 a 26 de fevereiro.
Em oito dias, o papa pronunciará 30
discursos em seis cidades distintas do
Senegal, Gâmbia e Guiné. O principaltema dos discursos será a relação entre
os católicos e muçulmanos — crenças
que se encontram em expansão em todo
o continente africano, principalmente en-
tre os jovens.
Melhorou: o estado de saúde
do ex-presidente Jânio Quadros, que na
manhã de ontem recebeu alta da Unida-
de de Cuidados Semi-Intensivos do Hos-
pitai Albert Einstein, mas permanece in-
ternado. Segundo o médico Norton
Zayeg, que vem cuidando do pacientedesde sua internação há 16 dias, Jânio só
necessita de uma dieta alimentar, mas ele
não está aceitando nenhum alimento porvia oral, só através de sonda. Precisa do
acompanhamento de uma enfermeira e o
tratamento pode continuar sendo feito
em casa ou numa clinica. O médico acha
arriscado deixar Jânio no hospital, paranão correr o risco de contrair infecção.
Premiada: pela Associação de
Correspondentes de Imprensa Ibero-ame-
ricana (ACPI), na Espanha, a poetisa dis-
sidente cubana Maria Elcna Cruz Varela,
condenada a dois anos de prisão em seu
país. Ganhadora de dois prêmios Príncipe
de Astúrias, este ano, Varela é a presidentedo movimento opositor Critério Alternati-
vo, que reivindica a abertura democrática
por meios pacíficos. Da ACPI, ela recebeu
o prêmio anual de Direitos Humanos,
destinado aos que são perseguidos em ra-
zão da luta pacifica pela democracia. Ao

Brasília — Gilberto Alves— 15/10/91
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João Paulo II conversará com líderes muçulmanos na África

prendê-la, segundo a Associação, a polícia
paramilitar cubana agrediu a poetisa vio-"
lentamente, invadiu sua casa, destruiu os
móveis, arrastou-a escada abaixo e obri-,
gou-a a comer em público as páginas com
seus versos. . . ,
Empossados: os 17 novos
membros da Academia Brasileira de Ciên-
cias, em cerimônia na noite de ontem, na
sede da entidade, na Rua Anfilófio de„Carvalho, Centro do Rio. Eles foram elei-—
tos na assembléia geral realizada dia 31 de
outubro passado. Sete são do Rio de Ja-"
neiro: da área de ciências biológicas, 0
professor Wanderley dc Souza, diretor do "
Instituto de Biofísica da Universidade Fe:
deral do Rio dc Janeiro, e os professoresRoberto Lcnt e Walter Araújo Zin, db
mesmo instituto; os matemáticos Aloísio
Pessoa dc Araújo, José Felipe Voloch e
Maria Eulália Vares, da Instituto de Ma- -
temática Pura (lnpa), órgão vinculado.ao
Cnpq, e a química Fernanda Margarida
Barbosa Coutinho.
Morreram: Mafalda de Francis-
eis Mattos, 79 anos, de insuficiência respi-; ,ratória aguda, no Hospital Geral de Bon- .
sucesso. Carioca, dona de casa, teve dois
filhos, entre eles Pedro Paulo de Franciscis í
Mattos, gerentc-financeiro da Empresa
Brasileira de Micro-filmagem, há mais de20 anos. Foi sepultada no Cemitério Jar-dim da Saudade, em Sulacap.
Tony Beck, 47 anos, empresário de músjçq ,pop inglês, em sua casa, em Lancashire,
oeste da Inglaterra. Beck era muito conlie-,
cido no meio da música pop, graças a seu
estúdio de gravação, por onde passaramartistas famosos como Jethro Tull, Roy1
Harper e os Pet Shop Boys. O empresário
se suicidou no jardim de sua casa.

Fraude no

Quadrilha usava
transmissor FM
para passar cola

LORIANÓPOL1S — Por CrS 2
milhões, e usando um sistema de

transmissão de freqüência modulada,
quatro paranaenses tentaram fraudar
as provas do vestibular da Universida-
de Federal dc Santa Catarina (UFSC),
para aprovar outros quatro vestibulan-
dos — três irmãos da cidade de Toledo
(PR) e um de Curitiba — para o curso
de Medicina. A Polícia Federal desta
capital, a partir de denúncias anôni-
mas, prendeu, na noite de segunda-fei-
ra, Francisco Carlos Pereira dos San-
tos, 28 anos, professor de Físicâ do
curso pré-vestibular Apoio, de Curiti-
ba, Jonas de Sousa, 26 anos, de Para-
navaí (PR), que conduzia o veiculo
com a aparelhagem eletrônica da qualeram transmitidos os gabaritos das
provas, os irmãos Nelton Antônio,
Aírton José e Paulo Meiners, e Aroldo
Ângelo, farmacêutico de Curitiba, de
42 anos.

O sistema consistia na realização
das provas por Francisco e Aristeval
Frederico dos Santos, considerado o
mentor intelectual da fraude. Expe-
rientes e profundos conhecedores das
disciplinas de Física e Matemática, eles
entregavam as provas rapidamente,
checavam os gabaritos entre eles e de-
pois passavam os resultados pelo trans-
missor para os quatro clientes, que ti-
nliam receptores presos nos corpos."Para podermos prendê-los, deixamos
dc flagrar também Aristeval, pois era
preciso esperar que o crime se consu-
masse", explicou Luis Roberto Sefrim,
delegado do DPF. Aristeval, que tam-
bém foi inrliriíiri", apesari

vestibular
Com informação dc que a fraude

seria a partir de um radiotransmissor,
o DPF ficou nas proximidades do locai
da prova, o Instituto Estadual de Edu-
cação, num veículo com equipamento
rastreador de rádio. "Nosso equipa-
mento acusava o uso de rádio deste
perfil, mas não decodificava as mensa-
gens", contou Sefrim. Aristeval con-
cluiu as provas de Física e Matemática
em uma hora e meia e foi ao encontro
de Francisco, com quem checou os
gabaritos. Segundo a Comissão Per-
manente de Vestibular (Coperve),Aristeval acertou 29 das 30 questões de
Física e Matemática. Da Brasília placaABG 0787, de Paranavaí, conduzida
por Jonas de Sousa, as respostas eram
enviadas para o local da prova.

Um agente que se fez passar porvestibulando suspeitou de Aroldo An-
gelo, que demonstrava dificuldades em
realizar a prova, e de repente disparou
no preenchimento das questões. Ao
sair da sala, foi detido, e, na revista, o
aparelho receptor foi encontrado, pre-so à barriga. A Brasília, seguida à
distância por policiais, também foi in-
terceptada e nela estavam os transmis-
sores. Numa casa alugada na localida-
de de Rio Tavares, interior da Ilha de
Florianópolis, estavam os três irmãos
Meinerz e outros três equipamentos. A
Polícia Federal agora está á procura dc
um quarto envolvido, conhecido como
Brimo ou Brandão, considerado o or-
ganizador da fraude. Cada um deles
receberia CrS 2 milhões dos beneficia-
dos, cm casos de aprovação, exceto
Francisco Pereira, que só ganharia CrS
500 mil, pois tiraria proveito da fraude
de outra forma — ele é terceiranista de
Medicina na Universidade Católica de
Pelotas (RS) e aproveitaria para trans-
ferir-se de uma faculdade particular

flagrante, foi o ponto de partida das
investigações. "Ele tem antecedentes
nesta prática e concentramos nele nos-
sas atenções", disse Serrim.

O DPF vai prosseguir com o tra-balho dc rastreamento e revista desuspeitos. A UFSC decidiu não anu-lar as provas.

Conab denuncia desvio ¦

de milho armazenado
CAMPO GRANDE — Seis fun-

cionários da Empresa de Serviços
Agropecuários de Mato Grosso do
Sul (Agrossul) são suspeitos pelo des-
vio de 520 toneladas de milho do
armazém da estatal, no município de
Rio Brilhante (sul de Campo Gran-
de). A denúncia foi feita ontem pela
Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab), que constatou o "su-
miço" do produto em dezembro,
quando realizou leilão de 2,5 mil to-
neladas estocadas no mesmo arma-
zém desde março do ano passado.
Como a Agrossul não entregou as
520 toneladas, alegando que o esto-
que zerou, a Conab está sendo obri-
gada a devolver o dinheiro aos com-
pradores com correção pela Taxa
Referencial Diária (TRD), estimando
um prejuízo de CrS 42 milhões."Que houve desvio da mercado-
ria, não há dúvidas", confirmou o
diretor-presidente da Agrossul, Está-
cio Correia da Costa, com base numa
sindicância que mandou instaurar no
início do mês. Costa acusa a diretoria
anterior da empresa, que também es-
taria envolvida num escândalo que a
Polícia Federal vem apurando há
mais de um ano: o desvio de dinheiro
do BNDES para a construção de 18
armazéns metálicos no interior do es-
tado, que teria sido usado para finan-
ciar a campanha de um deputado
federal do PTR "Os funriormrin'; rio

A sindicância realizada pela"
Agrossul será concluída nesta sexta-•
feira, mas não conseguiu apurar, rio
entanto, qual o destino das 520 tohc:
ladas de milho da safra 89/90. "Issp ,
quem vai investigar é a polícia", diz •
Estácio Costa, preocupado em pou-
par a empresa. "Se o produto desaT..,
pareceu, a responsabilidade é da
Agrossul, que nos deve explicações'';'"
cobra o gerente regional da Conab;
Flávio da Costa Brito. A Agrossul
está sendo pressionada também pelo
Banco do Brasil, que financiou, a,,
compra do estoque regulador da Co-,
nab. "Vamos adotar medidas admi-
nistrativas para obrigar a empresa
(Agrossul) a explicar o que aconteceu
e entregar o produto", explica Brito.

O armazém da Agrossul de Rio
Brilhante é um dos 192 credenciados
em Mato Grosso do Sul pela Conab,
mas, segundo constatou a própijià
sindicância da empresa estadual,, o
armazém não possui balança e os
produtos estocados eram pesados na
Cerealista Alvorada, um dos clientes.
A entrada e a saída dos produtos '
agrícolas eram controladas por docu-
mentação de um outro armazém dá
Agrossul, localizado em Dourados,
município distante 90 quilômetros de
Rio Brilhante. Embora confirme o

armazém recebiam ordem verbal da
diretoria e nenhum deles tinha auto-
rização para assinar como fiel deposi-
tário pela empresa", afirma o diretor-
presidente.

- ANAX LEÃO FLORES XAVIER

(NANÁ)

(MISSA 7° DIA)
O Grupo Sendas, seus acionistas, membros do Conselho
de Administração, diretoria e funcionários convidam
parentes e amigos para a Missa em intenção de sua alma,
hoje,^4a-feira, 29 de janeiro, às 20:00h, na Igreja Matriz
de São João Batista, em São João de Meriti-RJ.

t

JOSE DE CARVALHO E SOUZA
(MISSA DE 4 ANOS)Sua esposa ADELA fará celebrar Missa por sua alma na quinta-feira (amanhã). 30/01/92às 10:30 horas, na Igreja N.S. do Rosário. Rua General Ribeiro da Costa — Leme.

JOSE AUGUSTO SANTOS SILVA
Você, que hoje faria 40 anos. merece estar cercado da luz pelaqual tanto lutou. Yolette, Ana. Eduardo e família.
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* desvio do milho, a Agrossul só não
concorda com a Conab em números.
O diretor-presidente Estácio Correia
da Costa alega que a empresa de"vé~
dar conta de 466.638 toneladas.

Secretário é

acusado de

plagiar livro
SÂO PAULO — O secretário esper....

ciai da Reforma Administrativa do rruvr
nicípio de São Paulo, Sérgio RabcJlo
Tamm Renault, está sendo acusado ,ds
plágio. Ele coordenou a edição do livro.
O poder em São Paulo — liislória da
administração pública da cidade, lançado
na quinta-feira passada, que contém tre-
chos muito semelhantes aos do livro Vida
urbana e gestão da pobreza, de Aldáiiía^'
Sposati, ex-secretária municipal das Ad-_;
ministrações Regionais, no govcrno~aé"Luiza Erundina. ....

Renault explica que o livro foi escrito .
com base em dados de uma pesquisa do.i
Departamento do Patrimônio Históriçq.i
(DPH), da Secretaria Municipal de Cul-
tura, que conta a história da administra-
ção de São Paulo, desde a fundação da
cidade, em 1554, até os dias de hoje.'"Como a lista bibliográfica da pesquisa"do DPH é muito extensa, optamos por"citar apenas a própria pesquisa como
fonte", explica Renault.

PAULO VILLAÇA
Os amigos do querido e carinhoso Paulo convi-
dam para a Missa de 7o Dia. que será celebrada,
dia 30, quinta-feira, às 1 0 horas, na Igreja de São
José, na Av. Borges de Medeiros, 2735, Lagoa.

NASR CAMARGO RIBEIRO
(2 ANOS DE SAUDADES)

Jaber de Abreu Ribeiro, filhos, nora, genros e netos convi-
dam parentes e amigos para a Missa a realizar-se hoje. dia
29/01/92. 4a-feira, às 08 horas, na Igreja da Imaculada Concei-
ção, Praia de Botafogo. 266.

COMENDADOR

LOURENÇO MONTEIRO

DE QUEIROZ
-í. A Venerável Ordem Terceira de N. S. da

| Conceição e Boa Morte convida os Ir-
mãos, amigos e familiares do saudoso

Provedor Jubilado — LOURENÇO para a
Missa de 30° Dia, que manda celebrar no
próximo dia 30 de janeiro, quinta-feira, às
10h 30min. em sua Igreja, sita à Rua do
Rosário esquina da Av. Rio Branco.
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PAULO VILLAÇA
Os amigos do querido e carinhoso Paulo convi-
dam para a Missa de 7o Dia. que será celebrada,
dia 30, quinta-feira, às 10 horas, na Igreja de São
José, na Av. Borges de Medeiros. 2735. Lagoa.

NAIR CAMARGO RIBEIRO
(2 ANOS DE SAUDADES)

Jaber de Abreu Ribeiro, filhos, nora. genros e netos convi-dam parentes e amigos para a Missa a realizar-se hoje, dia29/01 /92, 4a-feira. às 08 horas, na Igreja da Imaculada Concei-
ção. Praia de Botafogo, 266.
~~~ COMENDADOR

LOURENÇO MONTEIRO

DE QUEIROZ

fA 

Venerável Ordem Terceira de N. S. da
Conceição e Boa Morte convida os Ir-
mãos, amigos e familiares do saudoso

Provedor Jubilado — LOURENÇO para a
Missa de 30° Dia, que manda celebrar no
próximo dia 30 de janeiro, quinta-feira, às
10h 30min. em sua Igreja, sita à Rua do
Rosário esquina da Av. Rio Branco.
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Copacabana Imprópria
Lemo Impropria
Urea Imprdpria
Botafogo Impripria
Flamengo Imprdpria
Mag6 Irrprdpna
Jcaral ImprtpriaPiraiininga _ 

Propria
Jlaipu Prftpnaitacoatiara Prdpna
Marjci Propria
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REGISTRO

JOSÉ AUGUSTO SANTOS SILVA
Você, que hoje faria 40 anos. merece estar cercado da luz pelaqual tanto lutou. Yolette. Ana, Eduardo e família.

Anunciado: o encontro entre
o papa João Paulo II e representantes
das comunidades muçulmanas, em sua
viagem á África, de 19 a 26 de fevereiro.
Em oito dias, o papa pronunciará 30discursos em seis cidades distintas do
Senegal, Gâmbia e Guiné. O principaltema dos discursos será a relação entre
os católicos e muçulmanos — crenças
que se encontram em expansão em todo
o continente africano, principalmente en-
tre os jovens.
Melhorou: o estado de saúde
do ex-presidente Jânio Quadros, que na
manhã de ontem recebeu alta da Unida-
de de Cuidados Semi-lntensivos do Hos-
pitai Albert Einstein, mas permanece in-ternado. Segundo o médico Norton
Zayeg, que vem cuidando do pacientedesde sua internação há 16 dias, Jânio sónecessita de uma dieta alimentar, mas elenão está aceitando nenhum alimento porvia oral, só através de sonda. Precisa doacompanhamento de uma enfermeira e otratamento pode continuar sendo feito
em casa ou numa clínica. O médico acha
arriscado deixar Jânio no hospital, paranão correr o risco de contrair infecção.
Premiada: pela Associação deCorrespondentes de Imprensa Jbero-ame-ricana (ACPI), na Espanha, a poetisa dis-sidente cubana Maria Elcna Cruz Varela,condenada a dois anos de prisão em seu
país. Ganhadora de dois prêmios Príncipe
de Astúrias, este ano, Varela é a presidentedo movimento opositor Critério Alternati-vo, que reivindica a abertura democrática
por meios pacíficos. Da ACPI, ela recebeu
o prêmio anual de Direitos Humanos,
destinado aos que são perseguidos em ra-
zão da luta pacífica pela democracia. Ao

prendê-la, segundo a Associação, a jfemeiaparamilitar cubana agrediu a poetísiçyio-lentamente, invadiu sua casa, destruiu os
móveis, arrastou-a escada abaixo e çbri-
gou-a a comer em público as páginas com
seus versos. r
Empossados: os 17 novos
membros da Academia Brasileira déCiên-
cias, em cerimônia na noite de ontem,-ria
sede da entidade, na Rua Anfilófio de
Carvalho, Centro do Rio. Eles foram ciei-
tos na assembléia geral realizada dia 31 de
outubro passado. Sete são do Rio de Ju-
neiro: da área de ciências biológicas, o
professor VVandcrlcy de Souza, diretor do
Instituto de Biofísica da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro, e os professoresRoberto Lent e Walter Araújo Zin„ do
mesmo instituto; os matemáticos Alotsio
Pessoa de Araújo, Josc Felipe Voloch e
Maria Eulália Vares, da Instituto de. Ma-
temática Pura (Inpa), órgão vinculado aoCnpq, e a química Fernanda Margarida
Barbosa Coutinho.
Morreram: Mafalda de Francis-eis Mattos, 79 anos, de insuficiência respi-ratória aguda, no Hospital Geral dé Bon-sucesso. Carioca, dona de casa, teve 'dois
filhos, entre eles Pedro Paulo de FràncisdisMattos, gerente-financeiro da EmpresaBrasileira de Micro-filmagem, há niais de20 anos. Foi sepultada no Cemitério Jar-dim da Saudade, em Sulacap.
Tony Beek, 47 anos, empresário de música
pop inglês, em sua casa, em Lancashire,oeste da Inglaterra. Beck era muito conhe-cido no meio da música pop, graças a^seuestúdio de gravação, por onde passaramartistas famosos como Jethro TuJJ^ÇÓy
Harper c os Pet Shop Boys. O empresário
se suicidou no jardim de sua casa.

N a
foto,

o Brasil
aparece

coberto poru v e n s e ,nsequente-
chove em

todo o país.uma nebulosi-
associada a um

baixa pressão,indicando a formação de umafria, provoca pancadaschuvas com trovoadas em al-áreas.

João Paulo II conversará com líderes muçulmanos na África

JOSÉ DE CARVALHO E SOUZA
, (MISSA DE 4 ANOS)*T ?U?^on0!a ADEL* la,á celebrar Missa por sua alma na quinta-feira (amanhã). 30/01/92 ,| as 10,30 horas, na Igreja N.S. do Rosário. Rua General Ribeiro da Costa — Leme.

- nascente 06h30min
poente 19h41min

rais e Espírito Santo. No Rioe São Paulo, o calor pode pro-vocar chuvas típicas de verão aoentardecer.

Civil invade um 
quartel

mata soldado e é ferido

Fraude no vestibular

Conab denuncia

desvio de milho

armazenado
CAMPO GRANDE — SeÍS"fun-

cionários da Empresa de Serviços
Agropecuários de Mato Grosso Üo
Sul (Agrossul) são suspeitos pelo des-
vio de 520 toneladas de milho do
armazém da estatal, no município dcRio Brilhante (sul de Campo Gran-
de). A denúncia foi feita ontem pelaCompanhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab), que constatou 0'"su-
miço" do produto em dezembro,
quando realizou leilão de 2,5 niií to-
neladas estocadas no mesmo arma-zém desde março do ano passado.Como a Agrossul não entregou, as520 toneladas, alegando que o esto-,
que zerou, a Conab está sendo obri-
gada a devolver o dinheiro aos Cõfn-
pradores com correção pela Taxa
Referencial Diária (TRD), estimando
um prejuízo de Cr$ 42 milhões. :"

Brasília — Gilborto Alves— 15/10/91

Quadrilha usava
transmissor FM
para passar cola
"PI LORIANÓPOLIS — Por Cr$ 2J? milhões, e usando um sistema detransmissão de freqüência modulada,
quatro paranaenses tentaram fraudaras provas do vestibular da Universida-
de Federal de Santa Catarina (UFSC),
para aprovar outros quatro vestibulan-
dos — três irmãos da cidade de Toledo
(PR) e um de Curitiba — para o cursode Medicina. A Polícia Federal destacapital, a partir de denúncias anôni-mas, prendeu, na noite de segunda-fei-
ra, Francisco Carlos Pereira dos San-tos, 28 anos, professor de Física docurso pré-vestibular Apoio, de Curiti-ba, Jonas de Sousa, 26 anos, de Para-navaí (PR), que conduzia o veículocom a aparelhagem eletrônica da qualeram transmitidos os gabaritos das
provas, os irmãos Nelton Antônio,
Aírton José e Paulo Meiners, e AroldoÂngelo, farmacêutico de Curitiba, de42 anos.

O sistema consistia na realização
das provas por Francisco e AristevalFrederico dos Santos, considerado omentor intelectual da fraude. Expe-
rientes e profundos conhecedores dasdisciplinas de Física e Matemática, elesentregavam as provas rapidamente,
checavam os gabaritos entre eles e de-
pois passavam os resultados pelo trans-missor para os quatro clientes, que ti-nham receptores presos nos corpos."Para podermos prendê-los, deixamos

dc flagrar também Aristeval, pois -era * •
preciso esperar que o crime se consu-
masse", explicou Luís Roberto Scfrim; -
delegado do DPF. Aristeval, que tam-*bém foi indiciado, apesar de escapar dó'flagrante, foi o ponto dc partida dasinvestigações. "Ele tem antecedentes
nesta prática e concentramos nele nos-.sasatenções",disse Sefrim.

Com informação de que a fraudo
seria a partir de um radiotransmissor,
o DPF ficou nas proximidades do local
da prova, o Instituto Estadual de Edu-cação, num veículo com equipamentorastreador de rádio. "Nosso equipa-"
mento acusava o usç de rádio deste"
perfil, mas não decodificava as mèhsp-" 1
gens', contou Sefrim. Aristeval con-cluiu as provas de Física e Matemática'
em uma hora e meia e foi ao encontrodc Francisco, com quem checou os
gabaritos. Segundo a Comissão Per-manente de Vestibular (Coperve),Aristeval acertou 29 das 30 questões de iFísica e Matemática. Da Brasília placaABG 0787, de Paranavaí, conduzida
por Jonas de Sousa, as respostas eramenviadas para o local da prova.Um agente que se fez passar porvestibulando suspeitou de Aroldo An- •"
gelo, que demonstrava dificuldades emrealizar a prova, e de repente disparou '-
no preenchimento das questões. Aosair da sala, foi detido, e, na revista, oaparelho receptor foi encontrado, pre-so à barriga. A Brasília, seguida a'JIdistância por policiais, também foi in-terccptada e nela estavam os transmís-sores. Numa casa alugada na localida-de de Rjo Tavares, interior da Ilha deFlorianópolis, estavam os três irmãos
Meinerz e outros três equipamentos.

Avisos Religiosos • FúnebresUS^B6O/B8M3O0üo ?" a 6* das 09 00 horas ás 18 00 horasUS-4360/68M882Do 2' ¦ 6* da« 18 00 horaa áa 20 00 horasU6^1SO/S8MB82Sábados. Domingos c FeriadosDas 9 00 horas ás 19 00 horasApfts os horários acima tratar diretamentena Av Brasil. 500 sala 518JORNAL DO BRASIL

BELO HORIZONTE — O ex-dete-tive da Polícia Civil Paulo Sérgio deFreitas, armado com um revólver, inva-diu um quartel, correu ao refeitório dossargentos e atirou várias vezes à quei-ma-roupa no soldado Claudinei deSouza, que morreu pouco depois, noHospital Belo Horizonte. Em nota di-vulgada ontem, a IV Divisão do Exérci-to relatou o tiroteio, ocorri-
do à tarde no interior do
quartel do 12° Batalhão deInfantaria, no bairro Barro
Preto. O tenente João Vi-
cente Barreto Ferreira tam-bém foi ferido, com um tirono calcanhar. O agressor foihospitalizado com um tiro
no tórax.

O chefe do Estado
Maior do comando da IV
DE, coronel João Cláudio
Croce Lopes, confirmou
que houve troca de tiros e
que o Exército ainda utili-
zou gás lacrimogênio paradominar Paulo Sérgio. "O
comando da IV DE deter-
minou a imediata abertura
de Inquérito Policial paraelucidação do fato", termi-
na o curto texto da nota.

Familiares de Paulo Sér-
gio dc Freitas, que provo-cou o tiroteio no quartel,estiveram, ontem à noite, no
Hospital de Pronto Socorro

e confirmaram que ele é ex-detetive daPolicia Civil (foi exonerado há ummês). Muito emocionados, eles não qui-seram se identificar nem dar entrevista.
Um grupo de soldados estava de pron-tidão em frente à sala de cirurgia, ondeo rapaz estava sendo operado. Segundofuncionários do hospital, o estado deleera bastante grave.

1EA0 FLORES XAVIER

(NANÁ)

(MISSA 7° DIA)
O Grupo Sendas, seus acionistas, membros do Conselho
de Administração, diretoria e funcionários convidam
parentes e amigos para a Missa em intenção de sua alma,
hoje,^4a-feira, 29 de janeiro, às 20:00h, na Igreja Matriz
de São João Batista, em São João de Meriti-RJ.
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Hubble altera outras teorias nova dejimgao

aglomerados estelares c ue espermatozoides mortos sao capazes
—  '' *:^sSB gcrar animais pcrfcitos quando i.njeta-

-|VI dcrrubada pelas imagens do *to^^^^wT^oiogia^mite
ble.fatografou 50 aglomerados de es, ... V Ireprodu-trclasjovens na galaxia NGC 1275. Ate ^ r - „ r ^ . j
agora, os astronomos pcnsavam que os flflk. ., . fisiologista Kazufiimi Goto, da
aglomerados de estrelas eram as Tor- Umversidade de Kagoshima. no Japao,
niagoes do com

esperma diretamente em ovos maduros.tera. que ser rcvista porque Os espermatozoides, que foram mortos
^l^toaS^W^ttteSanwl A foto do Hubble (D) revela detalhes da galaxia propositalmente em ciclos repetidos deciai.iem apenas zuu munoes ae anos. congelamento e descongelamento, naoA descoberta foi feita por acaso. , „ n,.„i,„m c;,,.fi ,i„ m„eihnli£Nenhum astronomo estava procuran- esses aglomerados sao formados por todos se formaram ao mesmo tempo. mn nln nndi^ j , "
do aglomerados de estrelas jovens. estrelas vermelhas muito antigas. Os Uma origem simultanea apoiaria a nadar e Sao conwaui im nen^rar noMas os cientistas sabiam que a NCG astronomos acham que eles contcm as idcia de que as galaxias colicfem e for- c nj0 g no
1273, situada na diresao da constela- primciras estrelas que se formaram, lo- mam aglomerados de estrelas. Apesar '
cao'de Perseu, e uma galaxia esquisi- go apos o criapao do universo. dos defeitos, o Hubble ja e um sucesso . , ° e J"? equipe, em trabalho con-
ta".'"Esse enxame eliptico de estrelas Mas, na NGC 1275, os aglomera- entre os astronomos. junto com Akira lritant, da Umversidade
teriruma imagem deformada e nuvens dos sao compostos por jovens estrelas M,. H , de Kioto, come?aram as experiences em
df gas que emitem raios X. Com os azuis muito recentes Uma nova expli- . MaS nem todas aS "ov,dades aslr0" coe,lhos c deP°ls expandiram os testes em
te'lescopios instalados na Terra, ca?ao, sugerida pelos cientistas, propoe nomicas vieram de observatorios no gado.
NG£ 1275 aparece apenas como um que os aglomerados azuis sao o rcsul- espa?o. Imagens feitas por observato- "O proximo passo e saber se conse-
borrao de luz. Foi preciso esperar tado da colisao de galaxias. A teoria rios na Terra e ampliadas com a ajuda guimos fertilizar um ovo apenas com as
langamento do telcscopio espacial pa- explica porque a NGC 1275 tern sua de computadores, revelaram um novo cabe9as dos espermatoides, sem a cau-
ra observa-la melhor. forma alterada. Ela escapou de uma tipo de galaxias, as LSB. A sigla vem da"< adianta Goto. O cientista esta que-•J As primeiras fotos tiradas no espa- colisao cosmica com alguma outra ga- das iniciais em ingles de Baixo Brilho rendo saber se a cauda, mesmo inoperan-
?o mostraram pontos azulados em vol- laxia. Para confirmar essa teoria sera c,m,.rnr;.,i ct,™ Mrfii.mli Hillni- te, tem algum papel na estimulagao do
tiH-da galaxia. Perplexos, os astrono- preciso esperar que os astronautas con- VersiH-iHe Hp Mirhimn exnli'cn nue -is ovo durante a concep?ao. O trabalhonfos da equipe liderada por Jon sertem o Hubble, em 1994. i j objetiva entender os minimos detalhes doHpltzman, do Observatorio Lowell, cm Com o defeito no espelho do Hub- J" parecem estruturas congeladas no processo de fertilizaijao e, consequente-FJagstaff no Arizona, perceberam que hie e dificil analisar com precisao a cor tempo. Elas sao formadas por nuvens niente, dos fatorcs que impedem que umera um novo tipo de aglomerado glo- e 0 brilho dos aglomerados azuis. Esses de gas muito antigas, pontilhadas por ovo seja fertilizado.bular. Em nossa galaxia, a Via Lactea, valores siio a chave para determinar se estrelas azuis muito fracas.  , . .Se o esperma de um homem e muito

——————  fraco, incapaz de percorrer o caminho
Hi iA-"'..'-«- .«.<> at® 0 ovo* P°rexemP'°.a fertiliza?uo itao

Assinatura Jornal do Brasil i
Bclo iloii/onu'

A foto do Hubble (D) revela detalhes da galáxia
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Hubble altera outras teorias

CLUBE DE ODONTOLOGIA

SISO
Venham participar do plano odontológico de
fusão por amizade. Trazendo 1 associado você
não pagará 1 mensalidade, trazendo 6 associa-
dos não pagará o plano. Venha conhecer as
inúmeras vantagens do plano e nossas clínicas.
Contato tel. 239-1 297.
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Pesquisa recente

acelera projeto de

foguete atômico
Regentes avanços no campo da pro-

pulsí\Q, nuclear estão acelerando o proje-to do primeiro foguete atômico norte-a-
mericãno. Os engenheiros conseguiram
transformar o urânio radioativo em par-ticulíS'íio tamanho de um grão de areia
para cobrir o interior do reator espacial.
Tamhcm estão adiantados os testes com
uma turbina capaz de funcionar a tempe-
raturas,de 2500 graus centígrados. O fo-
gtiete.atômico permitirá colocar cargas
mais pesadas em órbita e levar astronau-
tas à llíía e ao planeta Marte, consumin-
do menos combustível do que as espaço-
naves, químicas.

Testes feitos pelos Laboratórios San-
dia cBrookhavcn foram divulgados 110
9" Simpósio sobre Propulsão Nuclear
realizado em Novo México, na semana
passada. A Força Aérea quer usar o
motor jiuclear no estágio superior de
foguetes convencionais, como o Atlas e o
Titan;tsso evitará que os gases radioati-
vos contaminem a atmosfera da Terra. O
primeiro estágio do foguete decolará car-
rcgantlb o segundo estágio nuclear. Com
a propulsão química convencional, o fo-
guete subirá até uma altura de 100 quilõ-
metros. Uma vez fora da atmosfera ter-
restre, o estágio químico será desligado e
a propulsão nuclear acionada.

NjO.foguete químico, o combustível,
geralmente hidrogênio líquido, é queima-
do junto com oxigênio liquido. No fo-
guete nuclear não é preciso levar oxigê-
nio."Ò hidrogênio é simplesmente
aquecido ao passar entre os grãos de
urãilfô'do reator, escapando pela cauda
num jato de gás a alta temperatura.

Mudança de sexo
Cientistas do Laboratório Sharp &

Dohme mudaram o sexo de embriões de
galinha injetando uma determinada enzi-
ma que provoca alteração hormonal. Em
embriões muito jovens gônadas não cs-
pecializadas produzem testosterona, um
hormônio masculinizante. Uma determi-
nada enzima converte, nos embriões fe-
mininos, a testosterona em estrogênio,
um hormônio feminilizante. Segundo o
artigo1'publicado na revista Science, inje-
lar üiha outra enzima, num dado mo-
menUVbloqueia a enzima que converte a
testosterona em estrogênio. Metade dos
100 enibriões geneticamente femininos
usados se tornaram machos com testícu-
los e. produção de esperma.
Cirurgia sem bisturi

Uma equipe de cirurgiões espanhóis
conseguiu sucesso com uma nova técnica
cirúrgica que não inclui o uso de bisturi
panf-eurar a cirrose c outras doenças do
fígado1 que provocam um grande número
de níõrtes. A operação só exige uma
peqitóhá incisão no abdomem do pacien-te. dura apenas duas horas — era compa-
ração' as dez horas necessárias para a
cirurgia tradicional — é feita com aneste-
sia local e o paciente recebe alta em 48
horas. Segundo o autor da técnica. Ma-
nticl Maynar, com a nova técnica é pos-^Neflazer a mesma operação feita com a
grande incisão no ventre exigida pelatéeiyca tradicional.
Tçofeus de eaça

Cabeças de leões, patas de elefantes,
rabès de búfalos e peles de crocodilos são
algilns dos restos de animais protegidosencontrados em uma fábrica na Espanha.
l-ss{s restos e até cadáveres inteiros de
espécies ameaçadas de extinção — leopar-
tios, zebras, antílopes, órixes. alces, cha-
cais, entre outros — seriam dissecados
como troféus de caça. A maior parte dos
anirtiais veio de paises africanos; mas al-
guns lbram caçados na própria Europa e
até Jia'Espanha. Esse fato tem um grandesignificado ecológico porque alguns dos
animais encontrados estão incluídos no
conjênio de Washington sobre conserva-
çào de espécies ameaçadas.

Telescópio revela que
colisão pode produzir
aglomerados estelares

quarta-feira, 29/1/92 ? 1° caderno u II

Falta d'água já atinge-

agricultores nos EUA

FORTALEZA — Normalmente
considerada por cientistas do Terceiro
Mundo como exemplo de lavoura pro-
dutiva a ser instalada em regiões semi-
áridas, até mesmo a agricultura da re-
gião das planícies, nos Estados Unidos,
começa a colher os frutos provocados
pelas agressões ao meio ambiente: nos
últimos sete anos, 38% dos agricultores
da região deixaram a atividade por con-
ta da escassez de águas subterrâneas,
provocada por longos anos de uso in-
discriminado.

"Antes da Segunda Guerra Mun-
dial, o bombeamento dessas águas era
ilimitado, porque as pessoas julgavam
que os recursos eram inesgotáveis, mas
agora o lençol freático já c encontrado
em níveis tão profundos, que o preçodessa água está se tornando inacessível
a pequenos fazendeiros", disse ontem o
professor William Easterling, do De-
parlamento de Meteorologia Agrícola e
Economia de Recursos Naturais da
Universidade de Nebraska. Ele acres-
centou que o problema se estende pornove estados americanos, inclusive o
(Cansas, Texas e Colorado. Ele infor-
mou que os problemas da região —
onde as precipitações pluviométricas
são em média 300 milímetros anuais —
têm provocado uma grande polêmica
nos Estados Unidos. "De um lado. os
cientistas sociais denunciam que a pro-
dução agrícola não é sustentável com a
degradação dos recursos físicos, e do

outro os meteorologistas já começam a
sugerir lavouras mais adaptáveis ao se-
mi-árido, como é o caso do sorgo",
destacou o cientista, durante conferôn-
cia realizada na Conferência sobre Imf"
pactos de Variações Climáticas e De-
senvolyimento Sustentável cm Regiões
Semi-Áridas, que se realiza em Fortale-
zá, com objetivo de reunir propostas
para desenvolvimento do semi-árido a
serem apresentadas na Rio-92.

O cientista mostrou preocupação!
com as conseqüências do efeito estufa á Ü
lavoura do semi-árido norte-americano;
e fez várias indagações: "Será que o»
efeito estufa tornará as planícies menos -
agricultáveis? Será que as práticas ado-'
tadas até agora estão degradando a-
qualidade da terra?

De acordo com o cientista, nos um|"
mos seis anos, em pelo menos três esta-
dos da região, muitas fazendas faliram
por não obter boas respostas devido ao
uso impróprio da terra. "O problemaestá se tornando tão grande, que aS'
regiões metropolitanas das planícies jáenfrentam dificuldades por conta das
migrações registradas nas áreas rurais",
alertou o professor, mostrando uma re-
tórica semelhante á de autoridades^'
especialistas cm semi-árido nordestino.
Para o professor, o lençol freático na-
quela região americana é problema bem
maior do que a erosão, por exemplo,
que nos últimos 50 anos provocou per- Z
das de apenas 2% na agricultura. —^

Israel domesticou o deserto
Enquanto o semi-árido nordestino

enfrenta a seca há séculos e se defronta
com o processo de desertificação, Israel
aprendeu em apenas quatro décadas a
conviver com o deserto, extraindo dele a
maior produtividade agrícola do mundo.
Isso às custas de uma tecnologia tão
sofisticada que inclui o uso do compu-
tador para controle das gotas de água
utilizada na irrigação e dos índices de
salinidade.

Segundo o professor Aaron Yoir, do
Instituto de Ciências da Terra da Univer-
sidade Hebraica de Jerusalém, a expe-
riéncia surtiu efeitos econômicos com

danos mínimos para a ecologia. A região
árida de Israel representa 50% de seu
território e abriga 10% da população. Os
Índices pluviométricos estão entre os
mais baixos do mundo: 30 milímetros •
anuais, contra uma média de 400 milíme-
tros no semiárido nordestino.

A tecnologia israelense para a agrí-
cultura é tão elaborada que as macieiras
cultivadas nas montanhas perto do Mar '
Morto, por exemplo, que precisam dtf"
clima frio para a produção, são coloca-
das durante dois meses na geladeira e só
depois devolvidas ao clima quente. m.

Brundtland 
pede apoio

para proteger natureza
TÓQUIO— Se os paises não busca-

rem mais recursos financeiros para pro-
teger o meio ambiente a Rio-92 poderá se
tornar um fracasso, afirmou a primeira
ministra norueguesa, Gro Harlcm
Brundtland, em visita ao Japão. Segundo
ela, serão necessários USS 150 bilhões
por ano para estancar a destruição do
meio ambiente no mundo.

O principal obstáculo para a Rio-92,
segundo ela, é que o Norte não rcconhe-
ce a necessidade de desenvolvimento do
Sul. Sem recursos adicionais que possibi-litem o desenvolvimento sustentável nos
paises pobres fica difícil acreditar que o
mundo desenvolvido se comprometerá
com obrigações comuns no futuro.

Durante um seminário promovido
pelo Banco Interamericano de Desenvol-
vimento, Kazuo Matsushita, membro da
Conferência sobre Meio Ambiente das
Nações Unidas afirmou que a"principal

tarefa da Rio-92 é deslocar o meio affir "*
biente e o desenvolvimento para o centro
das decisões de política c economia".

? Além dos 38 já anunciados, mais
cinco chefes de estado confirma-"

ram presença na Rio-92: François Mit-
terand; o primeiro-ministro espanholFe-
lipe Gonzales e o rei Juan Carlos; Fred
Timakata, presidente de Vanuatu (um
arquipélago da Oceania), Gro Brund-
tland, da Noruega; e Mário Soares, ,d'e
Portugal. Nos dias 10, 11 e 12 de junho,
durante a reunião de cúpula dos chefes
de estado, será feriado municipal. • O",
anúncio foi feito no novo QG do Grupo -
de Trabalho Nacional, no centro do Ríõ.
O GTN calcula que mais de 40 mil
pessoas estarão no Rio cm junho. ¦ ">• -

COMUNICADO A PRAÇA
Comunicamos ao público em geral aue encontram-se extraviados ostalões abaixo, de clientes desta agência.
NUMERAQAO SERIE NUMERAQAO SERIE
0.391 aO.dOO K4Q3-LD 1.261 a 1.280 K4NX-LD
0.381 a 0.390 K4PS-LD 0.261 a 0.280 K4NY-LD
0.091 a 0.100 K4QJ-LD 0.481 a 0.500 K4NZ-LD1.941 a 1.960 K4MM-LD 0.361 a 0.380 K4P2-LD1.961 a 1.980 K4MM-LD 0.441 a 0.460 K4P3-LD
3.021 a 3.040 K4MN-LD 0.521 a 0.540 K4P4-LD
3.041 a 3.060 K4MN-LD 0.541 a 0 560 K4P4-LD
0.961 a 0.980 K4MP-ID 0.501 a 0.520 K4P7-LD
0.761 aO.780 K4MQ-LD 1.101 a 1.120 K4PB-LD
0.931 a 0.950 K4MV-LD 1.321 a 1.340 K4PB-LD
0.531 a 0.550 K4MX-LD 1341 a 1.360 K4PB-LD
0.811a 0.830 K4MY-LD 0.261 a 0.280 K4PD-LD
0.841 a 0.860 K4MZ-LD 0.201 a 0.220 K4PG-LD
0.611a 0.630 K4NO-LD 0.521 a 0.540 K4PL-LD
0;751a0.770 K4N1-LD 0.681 a 0.700 K4PM-LD0.941 a 0.960 K4N2-LD 0.321 a 0.340 K4PP-LD
0.981 a 1.000 K4N3-LD 0.651 a 0.670 K4PR-LD .
0.741 a 0.760 K4N4-LD 0.331 a 0.350 K4PV-LD1.121 a 1.140 K4M6-LD 0.191 a 0.210 K4PX-LD0.441 a 0.460 K4N7-LD 0.761 a 0.780 K4PY-LD
0.321 a 0.340 K4N8-LD 0.041 a 0.060 K4PZ-LD1.001 a 1.020 K4N9-LD 0.041 a 0.060 k4Q0-LD0.541 a 0.560 K4NB-LD 0.041a0.060 K4Q1-LD
0.721 a 0.740 K4NH-LD 0.041 a 0.060 K4Q2-LD1.421 a 1.440 K4NJ-LD 0 071 a 0.090 K4Q5-LD ~ "
1,441 a 1:41,0 K4NJ-LD 0.091 a 0.110 K4Q5-LD
0.721 a 0.740 K4NL-LD 0.211a 0.230 K4Q6-LD0.821 a 0.840 K4NN-LD 0.261 a 0.280 K4Q8-ID
1.641 a 1.660 K4NQ-LD 0.121 a 0 140 K4QC-LD ¦
0.981 a 1.000 K4NT-LD 0.171 a 0.190 K4QD-LD
0.921 a 0.940 K4NV-LD 0.101 a 0.120 K4QH-LD
0.741 a 0.760 K4NW-LD 0.061 a 0.080 K4QK-LD0.281 aO.300 K4Q1-LD 1.321 a 1.340 K4NF-LD
1.561 a 1.580 K4MG-I.D 0.641 a 0.660 K4NG-LD3.301 a 3.320 K4MN-LD 0,661 a 0,680 K4NG-LD3,321 a 3.340 K4MN-LD 1.181 a 1.200 K4NK-LD
3.181 a 3.200 K4MJ-LD 1361 a 1.380 K4NM-LD -3.201 O3.220 K4MJ-LD 1.381 a 1.400 K4NM-LD ... = .
2.141 a2.160 K4MK-LD 1.881 a 1.900 K4NP-ID
2.161 a 2.180 K4MK-LD 1.361 a 1.380 K4K4-LD1321 a 1.340 K4MI-LD 1.001 a 1.020 K4P1-LD
1.301 a 1.320 K4JV-LD 0.661 a 0.680 K4P5-LD " , '
1.641 a 1.660 K4MR-LD 0.681 a 0.700 K4P5-LD -
1.661 a 1.680 K4MR-LD 1.581 a 1.600 K4P6-LD
2.091 a 2.110 K4MS-LD 1.601 a 1.620 K4P6-LD1.231 a 1.250 K4MT-LD 1.441 a 1.460 K4PH-LD1.931 a 1.950 K4JX-LD 0.901 a 0.920 K4K9-LD1.201 a 1.220 K4NS-ID 0.691 a 0.710 K4PW-LD1.761 a 1 780 K4KO-LD 1.311 a 1.330 K49N-LD "'"'l
1.901 a 1.920 K4NC-LD 0.191 a 0.210 K4DS-LD0.421 a 0,440 K4MD-LD 0.211a 0.230 K4DS-LD
Se eventualmente apresentados, não serão pagos por faltade legitimação.

São Paulo, 15 de janeiro de 1992
BANCO BRADESCO S.A.Agência: 105/Pça. Osvaldo Cruz-SP 

"1%/T uis uma teoria astronômica foi
XVJ. derrubada pelas imagens do
telegcópio espacial americano. O Hub-
bltti,fotografou 50 aglomerados de es-
trçlas jovens na galáxia NGC 1275. Até
agora, os astrônomos pensavam que os
aglomerados de estrelas eram as for-
mações mais antigas do universo, com
10;b.ilhões de anos de idade. Essa teoria
terá. que ser revista porque as estrelas
azuis, descobertas pelo telescópio espa-
ciai, têm apenas 200 milhões de anos.

A descoberta foi feita por acaso.
Nenhum astrônomo estava procuran-do aglomerados de estrelas jovens.
Mas os cientistas sabiam que a NCG
1273, situada na direção da constela-
çàtPde Perseu, é uma galáxia esquisi-
ta".'"Esse enxame eliptico de estrelas
temuima imagem deformada e nuvens
dé'jSás que emitem raios X. Com os
telescópios instalados na Terra, a
NGÇ 1275 aparece apenas como um
borrao de luz. Foi preciso esperar o
lançamento do telescópio espacial pa-ra-observá-la melhor.•jAs primeiras fotos tiradas no espa-
ço mostraram pontos azulados em vol-
t^íla galáxia. Perplexos, os astrõno-
nios da equipe liderada por Jon
Holtzman, do Observatório Lowell. cm
Ftogstaff no Arizona, perceberam queera um novo tipo de aglomerado glo-bular. Em nossa galáxia, a Via Láctea,

esses aglomerados são formados porestrelas vermelhas muito antigas. Os
astrônomos acham que eles contem as
primeiras estrelas que se formaram, lo-
go após o criação do universo.

Mas, na NGC 1275, os aglomera-
dos são compostos por jovens estrelas
azuis muito recentes. Uma nova expli-
cação, sugerida pelos cientistas, propõe
que os aglomerados azuis são o resul-
tado da colisão de galáxias. A teoriaexplica porque a NGC 1275 tem suaforma alterada. Ela escapou de umacolisão cósmica com alguma outra ga-láxia. Para confirmar essa teoria será
preciso esperar que os astronautas con-sertem o Hubble, em 1994.

Com o defeito no espelho do Hub-
ble é difícil analisar com precisão a cor
e o brilho dos aglomerados azuis. Esses
valores são a chave para determinar se

Ciência/Ecologia

Asteróides ajudaram os

dinossauros a dominar

WASHINGTON — O destino dos
dinossauros estava escrito nas estrelas.
Novas descobertas sugerem que não só a
queda, mas também a ascençào dos
grandes répteis foi provocada pelo im-
pacto de asteróides. Geólogos encontra-
ram indícios de três impactos de asterói-
des no final do período Triássico, há 220
milhões de anos. Num artigo para a
revista Science, o geólogo David M. Bice
propõe que essas colisões teriam provo-cado extinções em massa, eliminando
inimigos naturais c permitindo que os
dinossauros se desenvolvessem até domi-
nar a Terra.

Escavações nos montes Apeninos, na
Itália, revelaram camadas de grãos de
quartzo com bordas irregulares. Isso in-
dica que eles foram produzidos por um
impacto que fragmentou a crosta terres-
tre, lançando os grãos no ar. Três cama-
das superpostas indicam que ocorreram
três choques num período de 120 mil

anos. Logo depois, os dinossauros, queeram uma espécie pouco desenvolvida,
espalharam-se pela Terra durante o pe-ríodo Jurássico e dominaram o mundo
até há 75 milhões de anos.

Uma cratera encontrada no Golfo do
México indica que também a morte dos
dinossauros foi provocada pela queda de
um asteróide. As evidências indicam queo desenvolvimento da vida na Terra está
ligado aos fenômenos celestes. Uma teo-
ria sugere que a passagem de uma estrela
arrancou de suas órbitas um grande nu-
mero de cometas, que bombardearam o
sistema solar, extinguindo muitas espé-
cies de animais e permitindo que outras
se beneficiassem.

Por enquanto, é apenas uma teoria.
Os geólogos ainda precisam fazer ou-
tras escavações, cm outras regiões do
planeta, para descobrir sc o fenômeno
foi mesmo global.

Temperatura muda

com amamentação
LONDRES — A amamentação podeexercer importante papel no controle da

temperatura de bebês. Um estudo feito
na Universidade de Leicestcr verificou
isto ao investigar a relação da tempera-
tura infantil com a síndrome da morte
súbita, a causa de morte mais comum
entre bebês no mundo todo. No primeiroestágio de desenvolvimento do ser huma-
no, que vai do nascimento até as primei-ras quatro semanas, a temperatura do
corpo permanece constante. Num segun-
do estágio, a temperatura corporal dinii-
nui enquanto o bebê dorme, tanto de dia,
quanto de noite. Na sétima semana, a
maioria passa para um terceiro estágio,
quando a temperatura estabiliza e cai
apenas durante o sono noturno.

Entretanto, alguns bebês permanecemno segundo estágio até a vigésima semana
de vida — este grupo, apresenta as mesmas
características das crianças que sofrem a
sindrome da morte súbita. O estudo mos-
trou que as crianças amamentadas com
leite materno permaneciam menos tempo
no segundo estágio de desenvolvimento.

todos se formaram ao mesmo tempo.
Uma origem simultânea apoiaria a
idéia de que as galáxias colidem e for-
mam aglomerados de estrelas. Apesar
dos defeitos, o Hubble já é um sucesso
entre os astrônomos.

Experiência dá

nova definição

para fertilidade

Mas nem todas as novidades astro-
nòmicas vieram de observatórios no
espaço. Imagens feitas por observató-
rios na Terra e ampliadas com a ajuda
de computadores, revelaram um novo
tipo de galáxias, as LSB. A sigla vem
das iniciais em inglês de Baixo Brilho
Superficial. Stacy McGaugh, da Uni-
versidade de Michigan, explica que as
LSB parecem estruturas congeladas no
tempo. Elas são formadas por nuvens
de gás muito antigas, pontilhadas porestrelas azuis muito fracas.

DENVER — Cientistas descobriram
§ue 

espermutozóides mortos são capazes
e gerar animais perfeitos quando injeta-

dos diretamente no ovo. As experiências
mudam fundamentalmente a definição
de fertilidade. A nova tecnologia permitecriar novos seres sadios onde a reprodu-
ção era considerada impossível.

O fisiologista Kazufumi Goto, da
Universidade de Kagoshima, no Japão,
conta que conseguiu gerar bezerros nor-
mais através da injeção de células de
esperma diretamente em ovos maduros.
Os espermatozóides, que foram mortos
propositalmente em ciclos repetidos de
congelamento e descongclamento, não
mostravam nenhum sinal de metabolis-
mo, não podiam mover suas caudas ou
nadar e não conseguiam penetrar no
ovo.

Goto e sua equipe, em trabalho con-
junto com Akira lritani, da Universidade
de Kioto, começaram as experiências em
coelhos e depois expandiram os testes em
gado."O próximo passo é saber se conse-
guimos fertilizar um ovo apenas com as
cabeças dos espermatóides, sem a cau-
da", adianta Goto. O cientista está que-
rendo saber se a cauda, mesmo inoperan-
te, tem algum papel na cstimulação do
ovo durante a concepção. O trabalho
objetiva entender os mínimos detalhes do
processo de fertilização e, conseqüente-
mente, dos fatores que impedem que um
ovo seja fertilizado.

Se o esperma de um homem é muito
fraco, incapaz de percorrer o caminho
até o ovo, por exemplo, a fertilização não
acontece. O mesmo ocorre se o esperma,
por alguma razão, é incapaz de penetrar
no ovo. Goto e outros já haviam desço-
berto que uma solução para a infertilida-
de masculina é injetar o ADN do esper-
ma diretamente no citoplasma do ovo,
através da sua membrana semi-rigida,
mas o atual trabalho foi além, mostran-
do que pode estar completamente morto
e ainda funcionar.

Os cientistas esperam melhorar a taxa
de sucesso das experiências à medida em
que forem aprimorando as técnicas. De
70 ovos de coelho injetados com esperma
morto, apenas dois geraram embriões.
De 100 ovos de gado injetados, os pes-
quisadores conseguiram seis bezerros vi-
VOS.

isi CLUBE DE 0DGNT0L0GIA

SISO
Venham participar do piano odontologico de
fusao por amizade. Trazendo 1 associado voce
nao pagara 1 mensalidade, trazendo 6 associa-
dos nao pagara o piano. Venha conhecer as
inumeras vantagens do piano e nossas clinicas.
Contato tel. 239-1 297.
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Mike Tyson nao abandonou seus treinas jI

Advogados chegam al

um acordo sobre os.. i
•>«i |

jurados de Tyson
Indianapolis, EUA — Advogados de ambas as partos

do julgamento de Mike Tyson, concordaram com cinco
dos 12 jurados que vao decidir o destino do ex-canipcSo
dos pesos pesados, acusado de estuprar uma participan-
te do concurso Miss America Negra, em julho daaDO
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lrritaqao de Boris Becker, que reclamou da quadra, da boia e do calor, deixou Luiz Mattar rnais confiante ~•JlKZllJ

Boleiros em dias de srloria

Indianàpolis, EUA — Fjputer

Mike Tyson não abandonou seus treinos

Fotos Luiz Morlor

'JlKVU

«A. dois dias da Davis, Becker está nervos©

Valquíria Daher

Islm Boris Becker mal-humorado e
nervoso treinou ontem, pela manhã,
nas quadras montadas ao lado do Bar-
raShopping para a Copa Davis. O te-
nista número 1 da equipe alemã queenfrentará o Brasil, de sexta a domingo,
reclamou de tudo. Da quadra de saibro,
da bola, da altura da rede e do calor.
Emseu maior momento de irritação, o
alemão atirou a raquete contra o tabla-
do^jle madeira da quadra e queixou-se
com'palavrões em inglês e alemão.

Becker começou a treinar às 9h30m
e pouco tempo depois passou a falar
so2i(iho. Quando cometeu uma dupla
falta — errou dois saques seguidos —
não resistiu e atirou a raquete no chão.
pafa,espanto dos boleiros, jornalistas e
até- do técnico Niki Pilic. O treinador
ouviu pacientemente todas as reclama-
ções do jogador. Para Becker devido à
quadra de saibro, seu jogo ficou lento
demais, além de tudo a bola estava
mujto pesada. O alemão chegou a dizer
que a altura da rede não era a correta,
mas Pilic verificou e não achou proble-
ma algum. "É só o segundo dia que ele
estã*treinando aqui. Estranhou a pres-são da bola, mas vai ter de se acostu-
mar", disse o técnico.

O calor e o sol fizeram Becker sofrer
mais do que seus outros três compa-

| sã
1

nheiros dc equipe. Ele trocou de camisa
quatro vezes, tomou quase dois litros de
água com tabletes de sais minerais —
Biovit — e a toda hora se protegia no
guarda sol. Cansado e irritado com as
condições de jogo, o alemão não che-
gou nem ao final das duas horas de
treino. Preferiu parar quando ainda fal-
tava pouco menos de uma hora para os
brasileiros entrarem na quadra."Meu
jogo está ruim e lento demais. Está tudo
i/i//", desabafou.

Para o fisioterapeuta da equipe ale-
mã, Waldemar Kliesing, todas as recla-
mações de Becker foram crise de mau-
humor."0 sol forte afetou os nervos
dele". O contrutor da quadra, Paulo
Campos, concorda com o alemão. "Já
construi mais de 200 quadras e nunca
tive problemas", defendeu-se.

| I Michael Stich, tenista número 3 do— mundo e melhor jogador alemão da
atualidade, esclareceu ontem a razão
que o tirou dos jogos contra o Brasil,
pela Copa Davis: um traumatismo nas
vértebras. "Vai ser muito duro para mim
não participar dos jogos, mas tive dc
pensar em minha saúde na hora de deci-
dir", esclareceu Stich, de 23 anos. As-
sim, o treinador Niki Pilic vai escalar
Boris Becker e Carl-Uwc Steeb nas par-tidas de simples — completam a equipe
Eric Jelen e Markus Zoecke.

Problemas alegram brasileiros
'Os problemas no treino de Boris

Becker fizeram a alegria da equipe
brasileira ontem. Para Cássio Mota,
as-reclamações e o nervosismo do
adversário são uma prova de que al-
guma coisa não vai bem. "Ele já está
prevendo algo ruim. Que bom", dis-
se. Luiz Mattar, que enfrentará Bec-
ker na sexta-feira, também não es-
condeu a felicidade: "Ótimo ele já
estar demonstrando tensão três dias
antes dos jogos".

A confirmação da ausência de Mi-
chael Stich, atual número 1 da Ale-
manha, também pode ter contribuído
para o nervosismo de Becker, na opi-
niãb do técnico brasileiro, Paulo Cie-
to. "Ele já está sentindo a pressão. A
responsabilidade maior pela vitória é
deltf, O sol também está fritando a
cabeça dele. Tomara que seja só o
começo", torce o treinador. Cleto diz
que já viu muitos jogadores irem "à

loucura" com o excesso de calor, mas
lembra que Becker já jogou muitas
vezes o Aberto da Austrália, também
sob altas temperaturas.

O técnico do Brasil explica que, no
tênis, o jogador não pode reclamar
dos companheiros de time, como nos
esportes coletivos, quando as coisas
não vão bem. "Assim, nos treinos
eles procuram outras desculpas e nos
jogos brigam com o árbitro", opina.

A tranqüilidade de Jaime Oncins,
número 1 do Brasil, contrastava com
o mau-humor de Becker. O brasileiro
afirmou que as vantagens de jogar em
casa já estão aparecendo. "Foi muito
bom podermos escolher o piso. To-
mara que os problemas de Becker
com a quadra piorem. Nos jogos ain-
da teremos apoio da torcida, o que
vai esquentar mais a cabeça deles",
previu. (V.D.)

Jean Alesi faz o melhor

tempo nos testes da F 1

Clarissa RossiCorrespondente
MADRI — Começaram ontem os

lestes das equipes dc Fórmula I no auto-
dromo de Montmelló. em Barcelona, na
Espanha. E o melhor tempo ficou com a
Ferrari do francês Jean Alesi. Pela ma-
nh;>. ele marcou Im23s05 e à tarde.
Im23s49. Alesi foi o único a andar na-tlíáú de Im23. O teste da Ferrari só não'fOÍ"um sucesso porque Ivan Capelli, si-'¦múlándo um GP, parou na 50J das 70

Voltas: o novo motor VI2 quebrou. O
brasileiro Christian Fittipaldi entra na''pista amanhã, ao volante do Minardi.•' O segundo mais rápido foi o italiano-Gianni Morbidelli. companheiro de'-Christian. que marcou Im26s01 pela ma-

ifnhãe 1 ni24s15 à tarde. Morbidelli mais
uma vez comprovou a boa adaptação do

-viMinardLao_aavQ_motor_Lamborcliini
0V12. ficando á frente de equipes com

mais potencial técnico, como Jordan e
Dallara.

. À Jordan levou pela segunda vez à
¦j.pista seu novo modelo 192. O carro tem' como principal novidade o câmbio japo-
lVflês da Yamaha que passa marchas em 15

centésimos de segundo — um câmbio

normal de Fórmula 1 demora quatro
décimos de segundo para fazer uma mu-
dança, e o câmbio semi-automático, co-
mo o da Williams e da Ferrari, dois
décimos. O italiano Stefano Modena
marcou o terceiro tempo (Im25s47), mas
passou mais tempo nos boxes que na
pista.

A Dallara também foi á pista com o
carro novo. com motor Ferrari VI2. O
finlandês J. J. Lehto foi o último coloca-
do entre os que treinaram, marcando
Im27sl7. A Footwork não andou. Os
treinos serão realizados em Montmelló
até sexta-feira.

Mulher na F1 — A Brabham con-
vidou a italiana Giovanna Amati. que
participou das últimas três temporadas da
Fórmula 3.000. para ocupar o lugar do
japonês Akihiko Nakaya na sua equipe de
F I. Nakaya não conseguiu a superlicença
da Fisa. Giovanna poderia ser a quarta
mulher na categoria, depois das italianas
Maria Teresa dc Fillipis (correu três GPs
em I958), Lella Lombardi (a única a mar-
car ponto, na Espanha, em 75) e Divina
Galica (que jamais se classificou para uma
largada).

REFORMA TRIBUTARIA

Em Seminário Especial Lei n.° 8383 de 30.12.91

DIA 7 DE FEVEREIRO
DAS 9:00 ÀS 12:30h

E 14:00 ÀS 17:30h
PROGRAMA

Instituída a UFIR como indexador de tributos, muitas e penalidades.
Como tica o Imposto de Renda das Pessoas Físicas a partir de janeiro de 1992.Planeiamento de folha de pagamento
Tributação das Operações FinanceirasAplicações em títulos de renda lixa. bolsas e ouro.Aplicações isentas.
Imposto de Renda das Pessoas Jurídicas em bases correntes:• Periodo-base encerrado em 31 de dezembro de 1991.Pagamento de duodécimos e quotas
II • Nos meses do Ano-Calendário de 1992 e 1993Fato Gerador Mensal em bases correntes:Base de cálculo em UFIR diárias:Forma de pagamentos das quotas mensais:A compensação da base negativa em meses subsequentes." • Opção pelo pagamento do imposto mensal estimadoAdicional do imposto de renda mensal:Declaração de ajuste anual consolidado
A Contribuição Social e o IRSLL mensal com base na UFIR diária.
A depreciação acelerada de máquinas e equipamentos novos.
Em 1992. correção monetária de balanço com base na UFIR diária.
Remessa de lucros para o exterior — novas regras.
Compensação e restituição dos valores referentes ao TRD pagos dos tributos e contribuições em 1992,sem correção.
Atualização pagamento e compensação de imposto e contribuições a partir de janeiro de 1992.
Necessidade de aprimorar o sistema mensal de contabilidade.

INSTRUTORES
Mano Vieira Lopes. Contador Economista, Ex-Gerente-Senior da KPMG. Professor do I0B. abamec e UGF.
Paulo Sérgio Machado. Contador. Administrador. Ex-Gerente-Senior da KPMG. Membro ao IBRACON.

lrritaçao de Boris Becker, que reclamou da quadra, da bola e do calor, deixou Luiz Mattar mais confiante.

Boleiros em dias de 
glória

Junto aos ídolos do
tênis, a experiência
é vivida como um sonho

Jair 
Rodrigues, 15 anos, tem nome de sam-

bista, mas sua paixão é mesmo pelo tênis.
Morador da Rocinha, o menino vive uma
nova rotina desde a semana passada. Trabalha
como boleiro nas quadras montadas no Bar-
raShopping, especialmente para a Copa Da-
vis. "Nunca pensei que veria Boris Becker de
perto. Ainda não tive chance de pedir autógra-
fos. Gosto de ver quando ele jogar na televi-
são", conta.

A Federação de Tênis do Rio de Janeiro
contratou 15 meninos para o trabalho de
boleiro na Copa Davis. Apenas três deles não
moram n<f Rocinha, mas são jogadores de
divisões inferiores. Nos três dias de jogos.

apenas 14 garotos vão trabalhar nas quadrase a expectaviva é grande. "Ninguém querficar de fora. Vai ser muito legal torcer pelo
Brasil", diz Jair..

Outro boleiro, Renato Scudieri, 14 anos,
tenista infanto-juvenil, é considerado um fc-
lizardo. Anteontem, caiu nas graças de Bec-
ker e ganhou uma munhequejra do ido!'»
Nem o ataque de nervos do alemão, ontem,
diminuiu a admiração do menino. "Ele errou
dois saques e ficou nervoso. É normal para
quem joga". O grupo de boleiros elegeu co-
mo alemão mais simpático o alto e louro
Markus Zoeck. "Mas. o Cássio Mota é mes-
mo o jogador mais legal. Só o Mattar é que é
meio estrela", opinâ~Renato. que. como os
outros meninos, exibe, orgulhoso, o boné
cheio de autógrafos.

5 PERGUNTAS PARA CHRISTIAN FITTIPALDI

Tamanho prejudica segurança

José Emílio Aguiar
O desconforto dentro do Minardi ainda é o

principal problema de Christian Fittipaldi. que a
partir de amanhã faz seu segundo teste na Fórrnu-
Ia 1, cm Barcelona. O carro é tão apertado queChristian está arriscando sua própria segurança:
seus pés estão à frente do eixo dianteiro, o que é
proibido pelo regulamento da Fisa. O piloto falou
ao JORNAL DO BRASIL, por telefone, sobre sua
expectativa para os treinos.

— O que você considerou mais positivo e mais
negativo na sua estreia na Fórmula t, há dez dias,
nos testes cm Paul Ricard?
R — O mais positivo foi conseguir ver todos os
pequenos problemas que me atrapalham no carro.
Eu já sabia que não cabia no cockpit, mas foi só na
pista que pude ver o quanto este desconforto inco-
moda. O ponto negativo, paradoxalmente, é existi-
rem esses problemas.— Você vai correr as três primeiras provas do ano.
inclusive o GP Brasil, nesse carro apertado. Querdizer que não se pode esperar um bom desempenho
nessas corridas?
R — É cedo para dizer. Até o primeiro GP. na
África do Sul. dia Io, terei um chassis novo, mais
largo em volta dos ombros e com o banco cinco
centímetros atrás da posição atual. Vou testá-lo
antes em Misano e espero ficar mais confortável.
Mas não quero prometer resultados.

— A Minardi surpreendeu positivamente nos pri-meiros testes, andando à frente da Benetton. É carro
para brigar por que posição este ano?
R — A Minardi é uma ótima equipe média, a ideal
para um piloto jovem como eu. Não estaria prepa-rado para dirigir uma McLaren ou Williams. Creio
que brigaremos entre o 8o e o 15o lugar nos grids de
largada. Nas corridas, espero, pontuar. Ò carro
atual reagiu bem à mudança do motor Ferrari parao Lamborghini. Perdeu em velocidade final, mas
ganhou em estabilidade, porque o motor Lamborg-
hini passa a potência para as rodas com mais
suavidade. O novo modelo fica pronto no fim de
março e segue a tendência atual, com bico alto e
aerofólio â moda Jordan. As laterais são inspiradas
na Ferrari 643.

— Qual a maior diferença entre guiar um F I e umF 3.000?
R — O que mais me impressionou foi sua aderênciaem curva. O carro gruda no chão. graças à sofisti-cação da aerodinâmica. O freio, cm fibra de carbo-
no, também é muito mais eficiente. E o motor émuito forte. Senti um arrepio quando dei minha
primeira acelerada, no boxe.

— Você já espera andar perto dc Morbidelli nesse
teste?
R — Sim^ Os mecânicos mexeram na alavanca de
câmbio e "ganhei mais espaço. Estou me acostu-
mando ao carro, mas vai dar para acelerar mais.

Cariocas têm 
jogos decisivos

pela Liga 
feminina de vôlei

Os times do Rio têm compromissos difíceis,
hoje á noite, pela sexta rodada do returno da Liga
Nacional de vôlei feminino. O Botafogo/Losango
precisa da vitória contra o L'Acqua di Fiori/Minas
para aumentar as possibilidades de escapar do
rebaixamento, enquanto a Riolorte, classificada,
enfrenta a Colgate, em São Caetano, tentando
melhorar sua posição na tabela.

O Botafogo conta com a vantagem de jogar em
seu ginásio, no Mourisco, mas o próprio técnico
Jorge Bittencourt reconhece que o favoritismo é do
adversário, que já está classificado para as semifi-
liais. O alvi-negro disputa com Translitoral/AVS e
CHN/Vila Souza duas vagas para a próxima tem-
porada da Liga. Todos estão empatados com 15
pontos. A AABB-Recife, oitava e última colocada,
com 13, já está rebaixada.

Em situação oposta, a Rioforte, que ocupa o
terceiro lugar, joga hoje, em São Caetano, na con-
diçào de azarão. O técnico Marcos Pinheiros diz
que o adversário é franco favorito, embora lembre
que a Rioforte tem uma vantagem psicológica —
foi a única equipe que conseguiu vencer a Colgate
no campeonato, por 3 a 1. no turno. "Espero o
pior", admitiu Pinheiro. A Rioforte continua em
São Paulo até sábado, dia em que enfrenta a Trans-
litoral/AVS, em Santos. Nos outros dois jogos
desta noite, a CHN/Vila Souza enfrenta a Blue
Life Recreativa, no Guarujá. e a Translitoral/AVS
pega a AABB-Recife. em Santos.

Datas — A fase final da Liga Nacional —
tanto a masculina quanto a feminina — já tem
datas definidas. Todos os jogos acontecerão em
fevereiro. As semifinais dos homens serão nos dias

O Botafogo lula para não cair
2, 5 e 9. enquanto que as mulheres jogarão nos dias
5. 8 e 12. Para as finais, em melhor de cinco
partidas, as datas disponíveis, no masculino, são 9,
12. 16. 19. 23 e 27. Se as semifinais forem definidas
em apenas dois jogos, as finais começarão dia 9,
terminando dia 23. Se forem necessárias três parti-
das para definir os finalistas, as finais irão de 12 a
27. No feminino, a Confederação Brasileira de
Vôlei determinou os dias 15, 19, 22, 25 e 27 para as
finais.

Paulo Cleto pede que
a torcida compareça .',"1°

Quem quiser assistir às cinco partidas entre Alemanha e
Brasil, pela Copa Davis. tem de se apressar. Embora-os
organizadores não saibam o número exato, boa parte dos
ingressos que estão â venda em um posto especial, montado
em frente a C&A, no Barrashopping, já foram comercializii-
dos. No total, são 9 mil arquibancadas laterais (com preçosdiferenciados a CrS 10 mil por um só dia e CrS 20 mil, fSémstrês dias) e 1.100 cadeiras de fundo de quadra — o preço-porum dia é CrS 50 mil e CrS 100 mil. pelos três dias.

O sorteio da ordem dos jogos será realizado amanhã.
Mas, já é certo que na sexta-feira, a partir das 11 horas, serão
realizadas duas partidas simples, entre Becker e Mattar e
Oncins c Carl-Uwe Steeb. No sábado, a partir das 13 horas,
acontece o jogo de duplas. Domingo, mais dois jogos simples,
também a partir de 11 horas.

Estacionamento não será problema na Davis. Os especta-
dores poderão usar o espaço do Barrashopping. A alimenta-
ção também poderá ser procurada no Shopping ou nas
lojinhas. que serão montadas em volta da quadra. Taiflbém
estarão em funcionamento quatro caixas de correio e télefo-
nes públicos. Não funcionarão linhas de ônibus especiais.,

O técnico Paulo Cleto avisa que a torcida é bem vinda c
necessária, mas aconselha cuidado nas definições de ponto."Nessas horas, o tenista precisa de concentração e silêncio".
(V.D.)

Advogados chegam a|

um acordo sobre os.. ;

jurados de Tyson
Indianàpolis. EUA — Advogados de ambas as partos

do julgamento de Mike Tyson, concordaram com cinco
dos 12 jurados que vão decidir o destino do ex-canípcSo
dos pesos pesados, acusado de estuprar uma participan-
te do concurso Miss América Negra, em julho do. ano
passado.

O caso, que reuniu mais de 100 jornalistas de todo"o
mundo para a cobertura das previstas duas semanas-de
julgamento, tem a defesa a cargo de Vincent Fuller, um
dos advogados mais bem pagos dos Estados Urtitfos,
que cobra USS 5 mil por dia. Ele quer que os juftiilós
entendam que a violência de Tyson no ringue nãó.esíá
relacionada com seu comportamento fora dele. PaciSAiu
vez, o promotor chefe, Greg Garrison, argumentotrqne
os jurados devem entender o significado do estupjCTe
não podem ser influenciados pela fama do lutador.; ,r

Dos cinco jurados escolhidos pelas duas partes, um-é
negro. Trata-se de um especialista em comportamento
humano de uma escola pública. Os outros são:' údi
fabricante dc camisetas, um gerente de loja de catTOS,
um motorista de caminhão e uma dona de casa. , iu:

Se condenado, Tyson poderá pegar até 63 anosvde
prisão. O clima que envolve o julgamento não "tem
afetado Mike Tyson. Pelo menos foi o que disse seu
empresário, Don King, que o tem acompanhado em
todos os momentos. King afirmou que Tyson continua
treinando para enfrentar Evander Hollyfield, atual;c!llt1-
peão mundial dos pesos-pesados. O julgamento de Ty-
son deverá durar duas semanas e não será mostrado pela
televisão, pois não é permitido pelas leis da Indianápo-
lis.

T2 "? 1" caderno ? quarta-feira, 29/1/92 Esportes JORNAL DO BRASIL

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS, . RUA SAO JOSf. 40-9T ANDAR CEP 20010 - RJ . TELEX 1211 ."UWM - TFL : 1021» 22I-70WI

4»

[



JORNAXj DO BRASH, Esportes/Turfe  quarta-feira, 29/1/92 ? 1° caderno p -13

Parreira e Zagalo cortaram Junior Baiario

~. —Oldemario Touguinho • PaU'°NICO,6"a"-02/09'91 

supervisor da sele^So brasileira que vai ' , iWjit I Um mestre artilheiroPre-Olimpico faz parte do ^ ^ g|
SX°r^dirPar^77iqiU'! w P 

W O centroavante e querda, Ernesto Paulo' precisa

Se dcpcndcsse dc Ernesto, o jocador dci .-, g A selcgao brasileira que vai Nelio ficou com a meia-direita''e
-Elamengo continuaria entre os 20. , ' " ' . XX participar do Pre-Olimpico Luis Fernando ganhou a posif",''•^6»Na reuniao, Parreira e Zagalo fize- ^ ^^ de Assun<?ao ja sabe contra ^ue era de Bismarck. Corn.,.
nmruma serie de restri$6es ao desempe- quem deve direcionar suas aten- todas as modificagoes, o setor
nho de Junior Baiano. Todas as observa- " f ¦ Qoes na partida de estreia, contra necessita de entrosamento para"'»v^ld^Mredoo Peru, no^ sabado. De acordo goder anmentar, tambem, o rett-

gumentos, Ernesto Paulo decidiu cortar ¦ ".'1 
' 

„ jf Santiago, a defesa do Brasil tcm acertar, o ataque vai mostrar
aflriior Baiano. O tfcnico coniinua apos- i|fl| TMMgfr^|grtV», i ^jgfflg ml KiL dc C5li" •,lcnla a Iodos osmov i- mais bola . costuma d.zer Er-
tando no futebol do zagueiro. E o joga- ra3%SBM &£¦¦¦¦¦ nHft 9Bl%f . M mentos do centroavante Flavio nesto Paulo. Um outro proble- -"dor do Flamengo deixou o Granja Co- | •••« A-V Maestri. ma, contudo, surgiu no setor
mary, em Teresopolis, no sabado, sem BS V'^SNbSM?^ v . . . ^ Para Julio Cesar Leal M'les- ofensivo da selegao. Por estar
saber que nao disputaria o Pre-Olimpico. ' \ %£S&KF''~' tri devera scr marcailo rioorcWt- com o dedo anular esquerdo fra-<€om tudo isso, a presents de Junior ^ \«f mente pelos™iros Mdrefo turado, Elber pode desfalcar a -
Baanoamdanaoesta totalmentedes- ^ : IT^W SantoseMmenKm"HeleS equipe na estreia contra o Peru. "•cartada. Com a contusao de RSmerson, \ t ~~-ii 9p *k oanios e Kemerson. tie lLmDrj c{. . , D'ontem, no joelho.o zagueiro do Flamen- '. : Oki - - . A .A. ,-S - muito o .tipo de logo do Casa- 5>»vio, do Braeantino, jaesta.
go pode ser chamado se o jogador do -• V Wr > . ? liaHwpjfe-.t. gMBk grande. E alto, I'orte e de boa sendo testado para assumir aBragantino for cortado. hB movimentacao dentro da area", posi<;ao sc houver qualqucr pro- •

O segundo ato da intervenpao foi A explica Julio Cesar. E mais: blema com o titular.designa?ao de Americo Faria como su- - ' . 1m lateral-esquerdo brasileiro, que
pervisor. A presenga de Faria. porem, ¦*}*• - ' a - jm sera Roberto Carlos, devera fi- | I O centroavante Flavio Maestri,
3SKS o^atode FaTtwfcko 4 JF car atento aos cruzamentos vin- de 1,83m alcm de tcr partici-
os relatorios que, no fim das contas flS , - dos (J" direita — normalmente pado da C»pa Amenca no ana pas-
ajudaram a dcrrubar Lazaroni e Falcao! v„, para fora da area —, pois e nesta sado, no Chile, foi campeao peruanoA partir da indica«;ao de Americo Faria, * •> . y -: ^k . ; . > . , . . J, ioeada aue Maestri anrp«pntn pclo Sporting Crislal c 6 o artilheiro ...Ernesto Paulo nao partira diretamente IBk ' ^ - -¦¦¦» melhor rendimento^ »|S, TTr da selevao olimpica chilena. Tipicppara o desgnste com os jogadores •.= v ' ; , ' ^ ' melnor rendimento, alem de ser definidor de ioeadas Maestri alia nI'dlfpra que ficara por conta do supervi- , T^:w^S2m» . *>: 4 IT *'*¦**$¦ ** . s- . - excelente cabeceador. Z?8 . ' ..."
sor. Admildo Chirol supervisionara * **^SI!: ' '«r Alem de Dreeisar definir ain uma 

otima impulsao, o que o
preparatao fi.ica. ErnvUo Paulo confia nofui.bol de Junior BaU.no (D) . nao que,ia cor,a-lo da 

™, 
^1" fa, MSi L~ C to 

" ~

O corpo fechado Ernesto define o seu time Congresso da Uma duvida que se desfaz
J8SSS&££XSt$i Sul-Americana s= ?t,o,.™., .ifaff usada oelo ticalco Ernesto Granja Comari — Roger, Cafu, Remer- n r i • Com a presenga do prcsidente da Fifa, excelente apreseniagao de ontem, no o tecnico ficou com medo da chuva tt"1' "'Paulo nam iiKtm<>nr «»n rjimn son' Marcio Santos e Roberto Carlos- Outro trunfo do tecnico para uma o brasileiro Joao Havelange, instala-sc, segundo tempo do jogo-treino contra nao escondeu seu receio diante dos

chado fSwTnfo Djair, Nelio e Luis Fernando; Denner! 'Ve^tual ?9ld?lJ«a de.cst,'° do ,ime- de \**> 0 53° Congresso da Confederate o Canto do Rio, na Granja Comary, seguidos e demorados relampagos, ,'"nL "Trli l?l i acompa- Elber e Elivclton —, o tecnico Ernesto modo a torna-lomais orensivoe. com Sul-Americana de Futebol (CSAF), que em Teresopolis, o paulista Roberto Roberto Carlos fez demais.nha. Tem sWo sempre asaim: tudo pau|0 eSpCra apenas que o lateral-es- presen?a na area, inclusive:no jogo decidira, entre outras coisas. sobre a reelei- Carlos, do modesto Uniao Sao Joao N , . . , .• para tnim tereuna bem , diz, otimis- querdo paulista repita a atuafao de on- a?re%,/? 0 aproveitamento da dobradi- (^j0 do argentino Julio Grondona como de Araras, sera o lateral-esquerdo da , ? ita, ao comentar o assalto de que foi tem e que o zagueiro central sc recupcre " „a i^r h°' f1 ? ?ao, d°f dols. na seu representante perante a entidade maxi- selcgao brasileira que participara do h ^ N- p? ? nao ,af®?r-^.2
vitima hi alios, 80S tenpos.de soltei- da contusao sorrida no joelho direito, ^ ma do futebol mundial. Os trabalhos serao Pre-Olimpico em Assunfao. "Ele dMQU-esfoiyos na^ra^,,
ro, "Foi no tins. Men carro parou num choque casual com Caru. Se nao der nela abe«os com um discurso do presidente da muil° firme. Marca bem e parece um ' na sua posl<;ao 011
ainda estava engrenado (pJSdo OS Para Emerson, o escalado sera Andrei. ^ de passes CSAF'0 P3^0 

"eoz. fogue.e quando vai ao ataque", co- "fer auaXencomrou° Za? '
ladroes cfaegaram. Um deles apontou Ernesto aproveita a Tase final de trei- "E uma boa opcao". O encerramcnto do Congresso cons- tnentou o tecnico Ernesto Paulo, sa- ceira ideal em Luis Fernando ••a anna para a cabe^a da mo$a ao namento para redobrar as exigencias so- F tara de uma homenacem csoecial a tres tisfeito com o entrosamento entre uis ernanoo.
meu lado e ea Bio peasei duas V«es: bre a dupla Remerson/Marcio Santos, Ri0'SvS^f 2^ nfanh galores historicos do antigo Campeo'- Rob?rto Car!os e »8fh» Luis Fer- Ernesto Paulo ja decidiu que Rql J
puxei-a para Ws pelos cabelos e ar- cobrando tambem atenpao especial dos dr^hrrr^naA na,° Sul-Americano de Futebol. hojc nando- 1ue J°ea facl1 Pel° lado es" ^r0 Car'°.s cometa ? J°BO-lreino
ranqaei. No metodo cminho, senti laterals e do meio-campo na marca?ao e CoPa Amcrica, e da Libertadores da c'uerdo- '"J" ' ° CUr,°
ferimento no pdto. Corri para 0 Hos- cobertura, pois tem informants preocu- pe: Marcelos Lourengo (Roger atuou pelo America: o brasileiro Zizinho, o argenti- Outros detalhes que tambem dei-
pita! Salgado Fllbo. Qoando abrirem pantes sobre o perigoso ataque do Peru, time de Niteroi), Cafu (Zelao), Remerson no Mendez e o equatoriano Spencer. xaram entusiasmado Ernesto Paulo sencial para deixa-lo mais solto ea^camisa, la estava a meda&a com primeiro adversario do Brasil no pre-o- (Andrei), Marcio Santos e Cassio (Rober- Alem de todos os presidentes e outras foram o desembarago e a facilidade guro a partir de hoje" pensaIimPico: °m?lvo PrinciPaI 6 o centroavan- to Carlos); Djair (Rodrigo), Nelio (Mar- altas autoridades do futebol do conti- que o lateral demonstrou no segundo tecnico. Para o jogador, o importante

rff 'W0!','?' ,e Flav'° Maeslrl- cujo estilo, segundo o quinhos) e Luis Fernando; Marcelinho nente, participarao das solenida'des os tempo do exercicio, quando substi- e continuar lutando. "Agora e a hora --
® IT I0 .'' A„bist6" assistente-tecnico Julio Cesar Leal, que o (Bismark), Elber e Elivelton (Silvio). Den- presidentes da Confederateda.Oceania, tuiu ao vascaino Cassio. E para os de trabalhar em dobro" diz ele mo-JlanSomoda: tudo aeaba bem viu jogar contra o Chile, e semelhante ao ner, que foi a Sao Paulo cuidar da docu- Charles Dempsey, e da Fedcra?ao Mexi- apenas 20 e poucos minutos de dura- destamcnterr^r* de Lasagrande, atualmente jogando no mcntagao, era esperado a noite. cana, Francisco Xavier.

Placar JB Papin artilheiro r , ^ 
Palmeiras Minelli e Tele

laBBB Atletico-MG sao as atracoes ¦¦
futebol do mundo em 91 O nm'inrin foi Hi No mesm0 dia em que era enterrado o sa e Fluminense, segunda-rei-

itc fcito.ontem,naAlemanha,peiaFedem^ao garoto Rodrigo G&spari, de 13 anos, ra a noite, no Caninde, nao eStreiam llrtlP Tin 1Vlln TZnlmlrA•K^l!t3To0Qator°'aelo) Intcrnacional dc Historia c Estatistica do vitima de uma bomba caseira que explodiu agradou a canocas nem a COUClrtlU UUJC I HI V LHJ, JJ (illllLrO
,, cwa.1.,cacao. Futebol, que fez os calculos com base nos durante a partida entre Sao Paulo e Corin- Paulistas. Se o time de Arthur SAO PAULO — O Palmeiras e SAO pai it n  Ac m-,inr^ L'!™•• %air^ZZZ±r Sk lalSrl P S d? oaci0' ?ians• Vs* Ta*" Sa° Pw««« Je Juniores, a Bernardes lamenta ter sofrido esperan?a do futebol paulista para amc- ?6es do primeiro classico entre «£u ^.Kuwait jwise em compeUQoes entre clubes. Papin Secretarla de Segurac^a Publics (SSP) deci- dois gols depois de estar ven- "izar o mau desempenho da primeira paulistas no Campeonato Brasileiro 1
l tlstutaque 

foga' n^tntaTdoTuaos" £* t0mar confer onda deWo- cendo por 2 a 0. o de Emerson -dada do campeonato brasileiro. no dasMMoTvTselm roSta*
HBEBn CWoX^rrSvS A partir de hoje, Leao diz ter sido melhor e ^ ^SstSh I'TS rS°,n? bancos dc reservas Desfalcadp,

de Belgrade, com 12 gols. Em terceiro quem for apanhado portando rojoes ou qual- ""debita o resultado na conta Mmeiro irParque AXtica as 
'ohlo p 

lanl0Lentr,r Cm Camp0- dlngldo- t>?r"* ssfsasaaarmi1 
st-f s £?» S" 

de suas 
srrs i 

"ni,° 
SSRfiatetKwss~»»» froavantedo Flamengo do Rio Os ou^os ca^ n!Tcnrtn lit ^ AmUltOS crros • diz Lea°' "Sai "I" !ltul° »"P°rtante. perseguido uma. duas vezes campeao naciona). tera

i^New York Knicks26 is latinos da lista sao: o colombiano De Avi- Penal Dos crimes deSi®l£ de campo feliz pel° esP'rit0 mitoLpiulis'taqUJn 
leV'mt0U 0 LjmPeo" apenas seis titulares do time que foi cam-Boston Celtics 26 ,e la, do America de CaU; o paraguaio Mon- trntn rlP Pvnl^W o l C01tnU.rn' 1"e dc luta do time, mas com a °P peao paulista para escalar.

«>", do Olimpia e e brasileiro Toninho, var Lde trtSaZ 
° ^ certcza de que deixamosesca- ^hoSd^Sdi^^Ec^ Minclli teri de improvisar 0 »—- 2, qUCatUan° AmCnCa d° MCX'C0- 86,8 an0i" 

Par uma vitoria." Fai? S de n5o -f««ro Rogeno na lateral esque^o
~TB28'3 Boiadeiro renova Costa do Marfan vibra A vit6 . -
¦BnBB vouNontcmftaXSeBQ°contra<torcom Mais de um milhao po regulamentar e na A. Goi/s,ana°estr6ia dWoTo'futeboUspffil, e M^^|'Z& J^tado poremprestimo aoBayeVnde
SSSS^^m ^ssfeo^ qTeZrveSS sSgTpo^fi;
m. Maieeva (bud 7/6 (7/4) e 6/4 b. schuitz (Hoi); k. domingo contra o Sport em Recife phouet-Boigny saiu a histeria, a multidao dentro de casa, motivou niel (Inter de Limeira) reforgam o Pal- Jnonm n Hm-ei™7' Sd0i fau!0:T- Date (Jap) 6/3 e 6/1 p. Fendick (eua); l. Qiidomeis- Considendn npn fiinHnmpntni r,^ as ruas para comemorar, ocupou todos os espa^os ainda mais a torcida do meiras cuios diricentes ainda nrometem JC?gam 0 goJciro Zetti e o lateral Nelsi-
fiM(Pe7r/«^« 7^5Harper (EUA): R> s,ubb3 (Aus, fun?amen al™ numa festa sem prece- entre o aeroporto e o Es- Paysandu. Os torcedores a 2aS dSa ^ rHPSZP Ho nho, sem contrato, e Cafu e Elivelton, ita

Mo^d^Kte tMoNacioUauokva pa?aenses organizaram a|ondomua LuisHennque, do , 5o pr6.0„mpi 0 atacante Ma5-
6/1 Jo Durie (ino) /\nardQe. o meid cnegou ?ao da Costa do Mar- o nome do chefe do go- uma caravana que parte ^ do, dispensado por Ernesto Paulo, fida
Torneio de Auckland a ter o passe estipulado em US$ 560 fim, que conquistou no verno, onde apenas 60 de Belem na noite de u 

"a'fVeinls: 
X.^s' barques, Toni- no banco.

rSTU, r« O ™ w s. Hack (Ale); a. na Feto? So ES deVutctol Daiar0adComDiTda0 Afri bJrSotrfh 
^ "uinta-feira-. Para ^n- Daniel, Be'tinho'e rj™"* Castro^ujs

Dochaume (Fra) 6/3 e 6/2 d. szabova (Teh); /PTK/f c\ a' a ' lJakar, a Copa da Afn- ingre«oo para homena- . tivar a equipe contra o nho e Evair Carlos e Rogeno, Bernaido, CarlmHosieQrossman (EUA): B- (rMr), aiante do impasse em torno ca, ao derrotar Gana gens quase intermina- Fluminense dominco t ~ t • .Cilinho; Almir, Paulinho e Guga. Sdo
¦ rSHTJXLZnZ S^'S da ren?va^0' e amcayava ne?ocia- nos penaltis, apos um veis, com canticos e nas Laranjeir^s. 

' 
Andrf Tobias e Pa Jo Roberto Ede; PI" ^leX?rindrCi Ad1illS0In-

. (?/3)o6/oA.Gavaidon(Uox) lo se nao reformasse ate hoje. empate sem gols no tem- aclamacoes Anare, looias e Haulo Roberto. Eder Carlos, Ronaldo e Ronaldo Luis; Sidnti,b v —————J Lopes, Tomnho Pereira e Ailton; Sergio Suelio e Rai; Palhinha. Muller e Claudio.
——  Araujo, Edmar e Edu Lima. Juiz: Jose Aparecido de Oliveira.
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da corrida noturna de segunda-fcira nao AS^INATI JRA TRIAAF^TPAI I 12X0ESC 19XDBC .. J1tcyc acertador. Ficou acumulado com AOOIINAIUKA I l\l/V\to IKAL ' "»uov- ISR 52 -1087/85 |l
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da- de 800 metros ontem dc manha na E ////£ » Al, SE, 8A, PE 034i00,00 OMO.OO 052103,00 0170^32,00 0 72.103^0 I \
SiSoaC5^<^Pas^°^S S //// \ 0186.960,00 ?79.169^0
da. A pensionista de Oraci Cardoso deve Cp r>r«=forir / ///£ 1 Assini:rturo1 'rimestrait • tom«strai» d* 1 pogom«rrto, pro^j no tortfio igual h vista. ''
trabalhar a distancia de 1.600 metros no pi CICII, I " " 1111 ' . « m n>. A np«<n Ar>n> f!final de semana intensificando os prepa- I 1IIP IA | Se prsferir, autorfze o cicbifo do volor total (1 pgto) em sou cart6o de crtdito. VAKIAO " KcSFOSTA !ratit'os para o GP Henrique Possolo. HV7UC JH. , CARTAO- (IDistancia — Vcissman, do Stud Sao Se- j M WMF | w...~  Nao 6 neeessdrio seiar. I
bastiiio do Rio de Janeiro, vai trabalhar 1 f ( NUMERO:_ VALIDADE: 1 ¦
R k^'niciiuTdo1 p'o r'j uvenaf Nlac^ido da 1 5S5-4321 fMf ^021^ i ! 

C^'Cad-Amon<on O Seb SefQ pagO ROf <\
Silva. O castanho tem present confir- f JWJ IJr WJw \WA I \ I _ - : 

gmada na prova seletiva para o Classico ^ modejanoro m JsWjgr I NOME:  r
^tino-americano de Jockeys Clubs. 8 Ifflg MQQ-^Ol 3 ! END':  JORNAL DO BRASIL iDe volta — Flying Finn, ganhador do o F&MM www ¦ v ¦ w B BAIRRO* /-»pp. «¦GP Brasil de 1990. esta de volta aos f /Jiff outrosbtados¦ ugac^ogrmuto J CIDADE- ESTADO- 'I'tTeinos. Ontem de manha apenas galo- e I plAUU.
pou conduzido por Juvenal Machado da b PROFISSAOiSilva. Deve reapareccr nas pistas no GP J / ./ Promo^aovdlida at6 31/01/92. IPresidente Vargas. * \ M(( Apos esta data voce ainda pode I ,1Antecipado — Mano Rico, inscrito na usar este cupom. Neste caso |. ASSINATURA: | 'Inoturna de segunda-fcira. antecipou voce pogara o pre^o vigente do , Prcencha, rKOrta o coloquo cm qualqucrcarado colcta oy otrfnelo doz.corrck«. I 20299-RlO de JqneirO-RJ
Upronto ontem de manha e fioreou 800 dta de postagem nos correios. J ' ^ ™ 
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Parreira e Zagalo cortaram Júnior Baiano
Paulo Nlcolella —02/09/91¦Oldemário Touguinhó

¦•«¦¦A presença de Américo Faria como
supervisor da seleção brasileira que vai
disputar o Pré-Olimpico faz parte do"discreto processo de participação qiie«Carlos Alberto Parreira e Zagalo inicia-

atanrno time. Tudo começou na noite desexta-feira, durante reunião em um hotelda Zona Sul do Rio, quando os doisdeterminaram o corte de Júnior.Baiano.
Sç dependesse de Ernesto, o jogador do-Elamengo continuaria entre os 20.
'-«¦Na reunião, Parreira e Zagalo fize-ranrTima série de restrições ao desempe-nho de Júnior Baiano. Todas as observa-íi^s receberam o aval de-Alfredo Nunes,-presidente interino da CBF — Ricardo
ftçijfèira está na Europa. Entre os argu-jnsntos apresentados, um dos mais fortes
ffigS» insegurança de Júnior Baiano."'""Embora não concordasse com os ar-
jumentos, Ernesto Paulo decidiu cortar
JJffibr Baiano. O técnico continua apos-Tando no futebol do zagueiro. E 6 joga-
SSDio Flamengo deixou o Granja Co--maiy, em Teresópolis, no sábado, sem
ia^ir que não disputaria o Pré-Olímpico.•Com tudo isso, a presença de Júnior
Baiano ainda não está totalmente des-•cartada. Com a contusão de Rêmerson,"õfttem, no joelho, o zagueiro do Flamen-
go pode ser chamado se o jogador doBragantino for cortado.

O segundo ato da intervenção foi adesignação de Américo Faria como su-
pervisor. A presença de Faria, porém,não preocupa Ernesto. Tampouco in-"
quieta o técnico o fato de Faria ter feitoos relatórios que, no fim das contas,ajudaram a derrubar Lazaroni e Falcão.
A-partir da indicação de Américo Faria,Efhèsto Paulo não partirá diretamente

^ para o desgaste com os jogadores —' táréfa que ficará por conta do supervi-sòr. Admildo Chirol supervisionará a
preparação física.

A seleção brasileira que vai
A participar do Pré-Olímpico
de Assunção já sabe contra
quem deve direcionar suas aten-
ções na partida de estréia, contra
o Peru, no sábado. De acordo
com o assistente-técnico Júlio
César Leal, que acompanhou a
equipe peruana no amistoso
contra o Chile, domingo, em
Santiago, a defesa do Brasil tem
de estar atenta a todos os movi-
mentos do centroavante Flavio
Maestri.

Para Júlio César Leal, Maes-
tri deverá ser marcado rigorosa-
mente pelos zagueiros Márcio
Santos e Rêmerson. "Ele lembra
muito o tipo de jogo do Casa-
grande. É alto, forte e de boa
movimentação dentro da área",
explica Júlio César. E mais: o
lateral-esquerdo brasileiro, que
será Roberto Carlos, deverá fi-
car atento aos cruzamentos vin-
dos da direita — normalmente
para fora da área —, pois é nesta
jogada que Maestri apresenta
melhor rendimento, além de ser
excelente cabeceador.

Além de precisar definir, ain-
da, qual será o lateral pela es-

Uma dúvida
Se repetir, hoje, contra o Olaria, a

excelente apresentação de ontem, no
segundo tempo do jogo-treino contra
o Canto do Rio, na Granja Comary,
em Teresópolis, o paulista Roberto
Carlos, do modesto União São João
de Araras, será o lateral-esquerdo da
seleção brasileira que participará do
Pré-Olímpico em Assunção. "Ele é
muito firme. Marca bem e parece um
foguete quando vai ao ataque", co-
mentou o técnico Ernesto Paulo, sa-
tisfeito com o entrosamento entre
Roberto Carlos e o gaúcho Luis Fer-
nando, que joga fácil pelo lado es-
querdo.

Outros detalhes que também dei-
xaram entusiasmado Ernesto Paulo
foram o desembaraço e a facilidade
que o lateral demonstrou no segundo
tempo do exercício, quando substi-
tuiu ao vascaino Cássio. E para os
apenas 20 e poucos minutos de dura-

I I O centroavante Flavio Maestri,
de l,83m, além de ter partici-

pado da Copa América no ano pas-
sado, no Chile, foi campeão peruano
pelo Sporting Cristal e é o artilheiro
da seleção olímpica chilena. Típico
definidor de jogadas, Maestri alia à
altura uma ótima impulsão, o que o
torna um perigo constante em cruza-
mentos sobre a área.

que se desfaz
ção do treinamento, suspenso porque ''o técnico ficou com medo da chuva tí1"'
não escondeu seu receio diante dos
seguidos e demorados relâmpagos, ¦ ,Roberto Carlos fez demais. If,

No entender do treinador, ele en—
trou para aproveitar e não largar.
chance. Não dosou esforços na hora
de defender, fosse na sua posição ou "
nos outros espaços, e muito menos ao tatacar, quando encontrou uma par-ceira ideal em Luís Fernando. 

Ernesto Paulo já decidiu que Ro-
berto Carlos começa o jogo-treino"desta manhã como titular. "O curto
tempo que ele teve ontem para mos-
trar suas qualidades deve ter sido es.
sencial para deixá-lo mais solto e sei!
guro a partir de hoje", pensa cf-*
técnico. Para o jogador, o importante
é continuar lutando. "Agora é a hora j-de trabalhar em dobro", diz ele mo--
destamente.

Congresso da
S ul-A mericana

Com a presença do presidente da Fifa,
o brasileiro João Havelange, instala-se,
hoje, o 53° Congresso da Confederação
Sul-Americana de Futebol (CSAF), quedecidirá, entre outras coisas, sobre a reelei-
ção do argentino Júlio Grondona como
seu representante perante à entidade máxi-ma do futebol mundial. Os trabalhos serãoabertos com um discurso do presidente daCSAF, o paraguaio Nicolas Leoz.

O encerramento do Congresso cons-
tará de uma homenagem especial a três
goleadores históricos do antigo Campeo-
nato Sul-Americano de Futebol, hoje
Copa América, e da Libertadores da
América: o brasileiro Zizinho, o argenti-
no Mendez e o equatoriano Spencer.
Além de todos os presidentes e outras
altas autoridades do futebol do conti-
nente, participarão das solenidades os
presidentes da Confederação da.Oceania,
Charles Dempsey, e da Federação Mexi-
cana, Francisco Xavier.

Í-" O corpo fechado• . -i *". ¦- - »'> ' 
g| Uma marca no peito é » provaasada pelo tícnico Ernesto' Paulo para justificar sen corpo fc-

,.,.c.J»ado e a sorte que o acompa-
nha."Tem sido sempre assim: tudo

-para mim termina bem", diz, otimis-
ta, ao comentar o assalto de que foi
vítima há anos, aos tempos de soltei-
ro. "Foi no Lins. Meo carro parou e
ainda estava engrenado quando os
ladrões chegaram. Um deles apontou" á'arma para a cabeça da moça ao
meu lado eeu aào pensei duas vezes:
puxei-a para trás pelos cabelos è ar-
ranquei. No meio do caminho, senti o

n ferimento ao peito. Corri para o Hos-" 
pitai Salgado Filho. Quando abriram
fl camisa, lá estava a medaOa com a.—Cruz de Davi entravada. Servira, de

«.•*'escudo contra a bala,que acabou res-"vaiando. Meu santo 6 forte, A bistó-
f Ha não moda: tudo acaba bem".

Palmeiras e

Atlético-MG

estréiam hoje
SÃO PAULO — O Palmeiras é aesperança do futebol paulista para ame-

nizar o mau desempenho da primeirarodada do campeonato brasileiro, no
qual, até agora, só o Bragantino venceu.
Hoje o time estréia contra o Atlético
Mineiro, no Parque Antártica, às 20h30,
alimentando o sonho de conquistar, en-
fim, um titulo importante, perseguidodesde 1976, quando levantou o campeo-
nato paulista.

Os mineiros tentarão provar que o
caminho escolhido pela diretoria e apro-
vado pelo técnico Jair Pereira, de não
contratar reforços, é o certo, apesar de o
time ter perdido três titulares às vésperas
do início da competição — Cléber, ven-
dido ao futebol espanhol, e Moacir e Zé
Carlos, por problemas médicos. O golei-ro Carlos (ex-Guarani) e o volante Dá-
niel (Inter de Limeira) reforçam o Pai-
meiras, cujos dirigentes ainda prometema contratação do meia Luís Henrique, do
Bahia.

Palmeiras: Carlos, Marques, Toni-nho, Eduardo e Dida; César Sampaio,Daniel, Betinho e Edu Marangon; Jorgi-nho e Evair.
Atlético-MG: João Leite, Alfinete,André, Tobias e Paulo Roberto; ÉderLopes, Toninho Pereira e Ailton; SérgioAraújo, Edmar e Edu Lima.

Minelli e Telê '•))<. Mi
são as atrações j|
na Vila Belmirófui

SAO PAULO — As maiores,atra-
ções do primeiro clássico entre equipes
paulistas no Campeonato Brasileiro,- a
partir das 20h30, na Vila Belmiro;-esta-
rão nos bancos de reservas. Desfalcado,
o Santos entra em campo dirigido pçrRubens Minelli, técnico três vezes cam-
peão brasileiro. Do outro lado, Telè.SíÚi-
tana, duas vezes campeão nacional., .teráapenas seis titulares do time que foi cam-
peão paulista para escalar. pltu

Minelli terá de improvisar o quartozagueiro Rogério na lateral esquerda' é ovolante Axel, contundido. também::dés-
falca o time. Estão confirmadas Ís:<es-tréias de Bernardo, ex-São Paulo, con-tratado por empréstimo ao Bayern deMunique, e do centroavante Guga',' Vice-artilheiro do Campeonato Paulista pelaInter de Limeira. No São Paulo,' hão
jogam o goleiro Zetti e o lateral Nelsi-nho, sem contrato, e Cafu e Eiivélton. ria
seleção pré-olímpica. O atacante Macfc-
do, dispensado por Ernesto Paulo, fidano banco. I!Santos: Sérgio, Dinho, Castro-,-.Luis
Carlos e Rogério; Bernardo, Carliijliosíe
Cilinho; Almir, Paulinho e Guga. SãoPattlo: Alexandre, Adilson. Àntòniio
Carlos, Ronaldo e Ronaldo Luís; Sidná,Suélioe Rai; Palhinha, Müllere Cláudio.Juiz: José Aparecido de Oliveira.

Papin artilheiro
O jogador francês Papin, do Olimpi-

que, foi proclamado o maior goleador defutebol do mundo em 91. O anúncio foifeito, ontem, na Alemanha, pela FederaçãoInternacional de História e Estatística doFutebol, que fez os cálculos com base nos
gols feitos em partidas de seleções nacio-nais e em competições entre clubes. Papinmarcou 16 gols, seguido do argentino Ba-tistuta, que joga na Fiorentina, e do iugos-lavo Darko Pancev, do Estrela Vermelhade Belgrado, com 12 gols. Em terceirolugar ficaram vários jogadores comjl golsno ano_ passado,- entre eles, Gaúcho, cen-troavante do Flamengo do Rio. Os outroslatinos da lista são: o colombiano De Ávi-la, do América de Cáli; o paraguaio Mon-zon, do Olímpia e o brasileiro Toninho,
que atua no América do México.

Boiadeiro renova
Marco Antônio Boiadeiro reno-vou ontem à tarde seu contrato como Cruzeiro por mais 12 meses, embases não reveladas, e deverá jogardomingo contra o Sport, em Recife.

Considerado peça fundamental noesquema tático da equipe pelo téc-nico Enio Andrade, o meia chegou
a ter o passe estipulado em USS 560
mil pelo clube, que registrou o valor
na Federação Mineira de Futebol
(FMF), diante do impasse em torno
da renovação, e ameaçava negociá-
lo se não reformasse até hoje.

Insatisfação
O empate entre Portugue-

sa e Fluminense, segunda-fei-
ra à noite, no Canindé, não
agradou a cariocas nem a
paulistas. Se o time de Arthur
Bernardes lamenta ter sofrido
dois gols depois de estar ven-
cendo por 2 a 0, o de Émerson
Leão diz ter sido melhor e
debita o resultado na conta
de suas falhas. "Cometemos
muitos erros", diz Leão. "Saí
de campo feliz pelo espírito
de luta do time, mas com a
certeza de que deixamos esca-
par uma vitória."

Torcedores vigiados.
K| No mesmo dia em que era enterrado o

garoto Rodrigo Gáspari, de 13 anos,vitima de uma bomba caseira que explodiu
durante a partida entre São Paulo e Corin-thians, pela Taça Sio Paulo de Juniores, aSecretaria de Segurança Pública (SSP) deci-diu tomar medidas para conter onda de vi o-lência entre torcedores. A partir de hoje,
quem for apanhado jtprtagdo rojões ou qual-quer tipo de explosivo era estádios de futebolserá detido em flagrante, sem direito a fian-
ça. De acordo com o artigo 251 do CódigoPenai, Dos crimes de perigo comum, quetrata de explosões, a pena de reclusão podevariar de três a seis anos.

—Pré-Olímpico asiático
(Kuata Lumpur, Malásia)?;''.Küwait 3x0 Qatar

^Classificação;tãál Çh,na e Qatar"^yXtoréla do Sul•*^à°-.Kuwait

Campeonato dos EUA
Utah Jazz 80 x 97 NY Knick3Classificação V Atlântico1o New York Knicks 26 15Boston Celtics 26 16Central1° Chicago Bulls 37 5Moio-Ooste1o Utah Jazz 27 17Pacifico1" Portland TB 28 13 Costa do Marfim vibra

Mais de um milhão po regulamentar e nade pessoas — à frente prorrogação. Num clima
presidente Felix Hu- que muitas vezes chegou
phouet-Boigny — saiu à histeria, a multidãoàs ruas para comemorar, ocupou todos os espaçosnuma festa sem prece- entre o aeroporto e o Es-dentes, a vitória da sele- tádio Nacional, que leva
ção da Costa do Mar- o nome do chefe do go-fim, que conquistou no verno, onde apenas 60
último domingo, em mil privilegiados tiveram
Dakar, a Copa da Áfri- ingresso para homena-
ca, ao derrotar Gana gens quase interminá-
nos pênaltis, após um veis, com cânticos eempate sem gols no tem- aclamações.

A 
vitória sobre o
Goiás, na estréia

do Campeonato Brasilei-
ro, domingo, por 2 a 1,
dentro de casa, motivou
ainda mais a torcida do
Paysandu. Os torcedores
paraenses organizaram
uma caravana que partede Belém na noite de
quinta-feira, para incen-
tivar a equipe contra o
Fluminense, domingo,
nas Laranjeiras.

Aberto de Tóquio
M. Maleeva (Bul) 7/6 (7/4) e 6/4 B. Schultz (Hol); K.Date (Jap) 6/3 e 6/1 P. Fendlck (EUA); L. Glldemels-ter (Per) 6/1 e 7/5 L. Harper (EUA): R. Stubbs (Aus)6/4 e 7/6 (7/5) N. Zwerewa (CEI); P. Shrivor (EUA)6/3 e 6/2 C. Cunninoham (EUA); M. Endo (Jap) 6/4 e6/1 Jo Durie (Ing)
Torneio de Auckland
(Austrália)J. Byrne (Aus) 7/5 o 7/6 (7/4) S. Hack (Ale); A.DeChaume (Fra) 6/3 e 6/2 D. Szabova (Tch); R.Concato (Ita) 6/2 e 6/4 A. Grossman (EUA); B.Villella (Arg) 6/4 e 6/4 N. Pratt (Aus); S. Gomer (Ing)6/1 e 6/3 A. Smashnova (Tch); D. Faber (EUA) 7/6(7/3) e 6/0 A. Gavaldon (Mex)
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DEMAIS ESTADOS 038.000,00 0102.600,00 057.991,00 0186.960,00 O 79.189,00
I Assinatura» trimestrais e sem«»rots d* 1 pagamento, preço no «artfio igual à vista.
I 1 1
| Se preferir, autorize o débito do valor total {1 pgto) em sou cartão de crtdito.
I CARTÃO:

{ NÚMERO: VALIDADE: / /
I CrodicanJ, Otirecard, Persoodittà, Dinncr», Bradesco, Chas* Card, Nacional, American Express
I " '
» NOME:
' END.:
I BAIRRO: ~~ CEP:

OUTROS ESTADOS - UGAÇÀO GRATUÍTA J CIDADE: ESTADO: 
1 TEL.: PROFISSÃO:

Promoção válida até 31/01/92.Após esta data vocò ainda podeusar este cupom. Neste casovocê pagará o preço vigente dodia de postagem nos correios.

NOTICIÁRIO ECONOMICO

ASSINATURA TRIMESTRAL

EM DUAS VEZES IGUAIS.

Resultado — O concurso dos sete pontosda.corrida noturna de segunda-feira não
. teve acertador. Ficou acumulado comCrS Í56.000.000,00.
Partida — A craque americana PadrãoGlobal, do Haras Pemale, realizou parti-da-de 800 metros ontem de manhã na¦Gávea. Conduzida por Paulo Cardosoassinalou 53s no percurso sem ser exigi-da. A pensionista de Oraci Cardoso devetrabalhar a distância de 1.600 metros nofinal de semana intensificando os prepa-rativos para o GP Henrique Possolo.
Distância — Veissman, do Stud São Se-bastião do Rio de Janeiro, vai trabalhar2.000 metros hoje de manhã em Pedro doRio montado por Juvenal Machado daSilva. O castanho tem presença confir-mada na prova seletiva para o Clássico. Latino-americano de Jockeys Clubs.De volta — Flying Finn, ganhador doGP Brasil de 1990. está de volta aos'treinos. Ontem de manhã apenas galo-pou conduzido por Juvenal Machado daSilva. Deve reaparecer nas pistas no GP
Presidente Vargas.
Antecipado — Mano Rico, inscrito nanoturna de segunda-feira, antecipou oapronto ontem de manhã e floreou SOOmetros em 55s.

ISR 52 -1087/85
UPAPTPRES. VARGAS

D R/RJ

Se preferir,
LIGUE JÁ. CARTAO - RESPOSTA

sera pago por
RJOD€ JANEIRO

JORNAL DO BRASIL

ASSINATURA:
Preencha, recorte e coloque em qualquer cara do coleta ou agência dos correias.

Náo mendo dinheiro agora.
20299-Rio de Jçineiro-RJ
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Parreira e Zagalo
»*-- ¦* AssunqSo— Joao Cerquoira
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¦:ffIdemário Touguirihó
—-A presença de Américo Faria como
supervisor da seleção brasileira que vai
disputar o Pré-Olimpico faz parte do
discreto processo de participação que©arlos Alberto Parreira e Zagalo inicia-
rattTno time. Tudo começou na noite de
sexta-feira, durante reunião em, um hotel
da. Zona Sul do Rio, quando os dois
determinaram o corte de Júnior Baiano.
Sfijtlcpcndesse de Ernesto, o jogador do
Flamengo continuaria entre os 20.

-<iNa reunião, Parreira e Zagalo fize-
ràriftima série de restrições ao desempe-
nherde Júnior Baiano. Todas as observa-
ÇSSrteceberam o aval de Alfredo Nunes,
presidente interino da CBF — Ricardo
TJgeira está na Europa. Entre os argu-
mentos apresentados, um dos mais fortes
foi-Qjnsegurança de Júnior Baiano.""Embora não concordasse com os ar-
gumentos, Ernesto Paulo decidiu cortar
Junfòr Baiano. O técnico continua apos-
tando no futebol do zagueiro. E o joga-
Uocjdo Flamengo deixou o Granja Co-
marjfe em Teresópolis, no sábado, sem
saber que não disputaria o Pré-Olimpico.
Com' tudo isso, a presença de Júnior
Bãiãtio ainda não está totalmente des-
cartada. Com a contusão de Rêmerson,
britem, no joelho, o zagueiro do Flamen-
go pode ser chamado se o jogador do
Bragantino for cortado.

O segundo ato da intervenção foi a
designação de Américo Faria como su-
pervisor. A presença de Faria, porém,não preocupa Ernesto. Tampouco in-
quieta o técnico o fato de Faria ter feito
os relatórios que, no fim das contas,
ajudaram a derrubar Lazaroni e Falcão.
A"pap-tir da indicação de Américo Faria,
Ernesto Paulo não partirá diretamente

o desgaste com os jogadores —
tarefa que ficará por conta do supervi-
soí,,Admildo Chirol supervisionará a
preparação física. Zizinho aproveita a homenagem da Sul-Americana e passeia com a rn^^rern Assunção

BASQUETE
Campeonato dos EUA
Utah Jazz 80 x 97 NY KnicksClassificação V DAtlântico1o Now York Knicks 26 15Boston Celtics 26 16Central' 1o Chicago Bulls 37 5Meio-Oeste1o Utah Jazz 27 17Pacifico1o Portland TB 28 13

TÊNIS
Aberto de Tóquio
M. Maloeva (Bul) 7/6 (7/4) e 6/4 B. Schultz (Hol); K."Dato (Jap) 6/3 e 6/1 P. Fondick (EUA); L. Gildomeis-ter (Per) 6/1 o 7/5 L. Harper (EUA); R. Stubbs (Aus)6/4 o 7/6 (7/5) N. Zworewa (CEI); P. Shriver (EUA)6/3 e 6/2 C. Cunningham (EUA); M. Endo (Jap) 6/4 e6/1 Jo Durie (Ing)
Torneio de Auckland
(Austrália)J. Byrne (Aus) 7/5 e 7/6 (7/4) S. Hack (Alo); A.DeChaume (Fra) 6/3 o 6/2 D. Szabova (Tch); R.Concato (Ita) 6/2 e 6/4 A. Grossman (EUA); B.tVillolla (Arg) 6/4 e 6/4 N. Pratt (Aus); S. Gomer (Ing)6/1 e 6/3 A. Smashnova (Tch); D. Faber (EUA) 7/6' r(7/3) o 6/0 A. Gavaldon (Mex)

Papin artilheiro
O jogador francês Papin, do Olimpi-

que, foi proclamado o maior goleador de
futebol do mundo em 91. O anúncio foifeito, ontem, na Alemanha, pela Federação
Internacional de História e Estatística do
Futebol, que fez os cálculos com base nos
gols feitos em partidas de seleções nacio-
nais e em competições entre clubes. Papin
marcou 16 gols, seguido do argentino Ba-
tistuta, que joga na Fiorentina, e do iugos-
lavo Darko Pancev, do Estrela Vermelha
de Belgrado, com 12 gols. Em terceiro
lugar ficaram vários jogadores com 11 golsno ano passado, entre eles, Gaúcho, cen-
troavante do Flamengo do Rio. Os outros
latinos da lista são: o colombiano De Ávi-
la, do América de Cáli; o paraguaio Mon-
zon, do Olímpia e o brasileiro Toninho,
que atua no América do México.

Boiadeiro renova
Marco Antônio Boiadeiro reno-

vou ontem à tarde seu contrato com
o Cruzeiro por mais 12 meses, em
bases não reveladas, e deverá jogardomingo contra o Sport, em Recife.
Considerado peça fundamental no
esquema tático da equipe pelo téc-
nico Ênio Andrade, o meia chegou
a ter o passe estipulado em USS 560
mil pelo clube, que registrou o valor
na Federação Mineira de Futebol
(FMF), diante do impasse em torno
da renovação, e ameaçava negocia-
lo se não reformasse até hoje.

Torcedores vigiados,
m No mesmo dia em que era enterrado o

garoto Rodrigo Gáspari, de 13 anos,
vitima de uma bomba caseira que explodia
durante a partida entre São Paulo e Corin-
thians, pela Taça São Paulo de Jumores, a
Secretaria de Segurança Pública (SSP) deci-
diu tomar medidas para conter onda de vio-
lência entre torcedores. A partir de hoje,
quem for apanhado portando rojões ou qual-
quer tipo de explosivo em estádios de futebol
será detido em flagrante, sem direito a fian-
ça. De acordo com o artigo 2S1 do Código
Penal, Dos crimes de perigo comum, quetrata de explosões, a pena de reclusão podevariar de três a seis anos.

Costa do Marfim vibra

Insatisfação
O empate entre Portugue-

sa e Fluminense, segunda-fei-
ra à noite, no Canindé, não
agradou a cariocas nem a
paulistas. Se o time de Arthur
Bernardes lamenta ter sofrido
dois gols depois de estar ven-
cendo por 2 a 0, o de Emerson
Leão diz ter sido melhor e
debita o resultado na conta
de suas falhas. "Cometemos
muitos erros", diz Leão. "Saí
de campo feliz pelo espírito
de luta do time, mas com a
certeza de que deixamos esca-
par uma vitória."

Mais de um milhão
de pessoas — à frente o
presidente Felix Hu-
phouet-Boigny — saiu
às ruas para comemorar,
numa festa sem prece-dentes, a vitória da sele-
ção da Costa do Mar-
fim, que conquistou no
último domingo, em
Dakar, a Copa da Áfri-
ca, ao derrotar Gana
nos pênaltis, após um
empate sem gols no tem-

po regulamentar e na
prorrogação. Num clima
que muitas vezes chegou
à histeria, a multidão
ocupou todos os espaços
entre o aeroporto e o Es-
tádio Nacional, que leva
o nome do chefe do go-vemo, onde apenas 60
mil privilegiados tiveram
ingresso para homena-
gens quase interminá-
veis, com cânticos e
aclamações.

A 
desastrosa atua-
ção do juiz Ma-

nuel Serapião Filho, da
Federação Baiana, na
partida entre Portu-
guesa x Fluminense, se-
gunda-feira, à noite,
em São Paulo, não fi-
cará sem punição. A
Cobraf já decidiu afas-
tá-lo da próxima roda-
da do Campeonato
Brasileiro. Ele foi con-
siderado o pior juiz da
primeira rodada.

Palmeiras e

Atlético-MG

estréiam hoje
SÃO PAULO — O Palmeiras é a

esperança do futebol paulista para ame-
nizar o mau desempenho da primeirarodada do campeonato brasileiro, no
qual, até agora, só o Bragantino venceu.
Hoje o time estréia contra o Atlético
Mineiro, no Parque Antártica, às 20h30,
alimentando o sonho de conquistar, en-
fim, um título importante, perseguidodesde 1976, quando levantou o campeo-
nato paulista.

Os mineiros tentarão provar que o
caminho escoihido pela diretoria e apro-
vado pelo técnico Jair Pereira, de não
contratar reforços, é o certo, apesar de o
time ter perdido três titulares às vésperas
do início da competição — Cléber, ven-
dido ao futebol espanhol, e Moacir e Zé
Carlos, por problemas médicos. O golei-ro Carlos (ex-Guarani) e o volante Da-
niel (Inter de Limeira) reforçam o Pai-
meiras, cujos dirigentes ainda prometema contratação do meia Luís Henrique, do
Bahia.

Palmeiras: Carlos, Marques, Toni-
nho, Eduardo e Dida; César Sampaio,
Daniel, Betinho e Edu Marangon; Jorgi-
nho e Evair.

Atlético-MG: João Leite, Alfinete,
André, Tobias e Paulo Roberto; Éder
Lopes, Toninho Pereira e Ailton; Sérgio
Araújo, Edmar e Edu Lima.

NOTICIÁRIO ECONOMICO:

ASSINATURA TRIMESTRAL

EM DUAS VEZES IGUAIS.

Se preferir,
LIGUE JÁ.

585-4321
RIO DE JANEIRO

i

MENSÁt HDMBTWL THME5TJAL
ÀWTA AVISTA 2X

12%DESC
íiSÇMG.B dlMOMO ? 52.00(1,00 ? 29.400,00
PR,RS,DF,GO,MS,W 031400,00 ? 85.320,00 ? 452^,00
Al, SE, BA, PE ? 34600,00 093.420,00 D 52*03$
DEMAIS ESTADOS 038.000,00 0102400,00 057.991,00

SEMESTRAL SEMESTRAL
Avista 3x
WQESC

094500$ a «.196$
D 155.472,00 O «5452,00

171232,00 0 72.103$
184.960,00 O 79.189$

(021)

800-4613
OUTROS ESTADOS - LIGAÇÃO GRATUITA

Assinaturas trimestrais « semestrais d* 1 pagamento, preço no cartão igual à vista.
111

Se proferir, autorize o débito do valor total (1 pgto) em seu cartão do cr6dHo.
CARTÃO: ' 

NÚMERO: VALIDADE:
I Credkord, Ou roca rd, Porjonditté, Dirtners, Bradexo, Chase Card, Nacional, American Express

Promoção válida até31/01/92.
Após esta data você ainda podeusar este cupom. Neste casovocê pagará o preço vigente dodia de postagem nos correios.

I

NOME:
END.:
BAIRRO:
CIDADE:
TEL.:

CEP:
ESTADO:

PROFISSÃO:

ASSINATURA:
Preencha, recorte e coloque em qoolquer cobaj do coleia ou agèncio dos correios.
___ Não mondo dinheiro a goro.

Minelli e Telê

são as atrações ;

na Vila Belmiro
SÃO PAULO — As maiores atra-,

ções do primeiro clássico entre equipes
paulistas no Campeonato Brasileiro,».u-
partir das 20h30, na Vila Belmiro, esta-
rão nos bancos de reservas. Desfalcado,'
o Santos entra em campo dirigido.por
Rubens Minelli, técnico três vezes iam-
peão brasileiro. Do outro lado, Telê San-
tana, duas vezes campeão nacional, terá/
apenas seis titulares do time que foi cam-'
peão paulista para escalar.

Minelli terá de improvisar o quartozagueiro Rogério na lateral esquerda e o
volante Axel, contundido, também desfalT
ca o time. Estão confirmadas as estréias dc
Bernardo, ex-São Paulo, contratado porempréstimo ao Bayern de Munique, e dó
centroavante Guga, vice-artillieiro do
Campeonato Paulista pela Inter de Limei-
ra. No São Paulo, não jogam o goleiroZetti e o lateral Nelsinho, sem contrato, e
Cafu e Elivélton, na seleção pré-olimpica-O atacante Macedo, dispensado por Er-
nesto Paulo, fica no banco.

Santos: Sérgio, Dinho, Castro, Luis
Carlos c Rogério; Bernardo. Carlinhcis ei
Cilinho; Almir, Paulinho e Guga. ' * jSão Paulo: Alexandre, Adilson, Antônio
Carlos, Ronaldo e Ronaldo Luís; SidneiJ
Suélio e Raí; Palhinha, Müller e Cláudiol
Juiz: José Aparecido de Oliveira.
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O corpo fechado
' "jj| Uma marca no peito è a prova

usada pelo técnico Ernesto
Paulo para justificar sen corpo fe-

>ohado e a sorte que o acompa-
• nha."Tem sido sempre assim: tudo" para miro termina bem", diz, otimis-

tá, ao comentar o assalto de que foi
vitima há anos, nos tempos de soltei-
ro. "Foi no Lins. Meu carro parou e
ainda estava engrenado quando os'ladrões chegaram. Um deles apontou
a arma para a cabeça da moça ao
meu lado e eu nfo pensei duas vezes:
puxei-a para trás pelos cabelos e ar-

.ranquei. No meio do caminho, senti o
' ferimento no peito. Corri para o Hos-

Salgado Filho. Quando abriram-a camisa, lá estava a medalha com a
Cruz de Davi encravada. Servira de :

^escudo contra a bala, que acabou res-
jglando, Meu santo é forte. A bistó-' ~tfa não muda: tudo acaba bem".

Parreira e Zagalo cortaram Júnior Baiano
Assunção — João Cerqueira

Um mestre artilheiro
O centroavante é a
arma do Peru para
surpreender Brasil

A 
seleção brasileira que vai
participar do Pré-Olímpico

de Assunção já sabe contra
quem deve direcionar suas aten-
ções na partida de estréia, contra
o Peru, no sábado. De acordo
com o assistente-técnico Júlio
César Leal, que acompanhou a
equipe peruana no amistoso
contra o Chile, domingo, em
Santiago, a defesa do Brasil tem
de estar atenta a todos os movi-
mentos do centroavante Flavio
Maestri.

Para Júlio César Leal, Maes-
tri deverá ser marcado rigorosa-
mente pelos zagueiros Márcio
Santos e Rêmerson. "Ele lembra
muito o tipo de jogo do Casa-
grande. É alto, forte e de boa
movimentação dentro da área",
explica Júlio César. E mais: o
lateral-esquerdo brasileiro, que
será Roberto Carlos, deverá fi-
car atento aos cruzamentos vin-
dos da direita — normalmente
para fora da área —, pois é nesta
jogada que Maestri apresenta
melhor rendimento, além de ser
excelente cabeceador.

Além de precisar definir, ain-
da, qual será o lateral pela es-

querda, Ernesto Paulo precisa
acertar o meio campo, totalmen- •
te alterado com as modificações
realizadas. Agora, Djair assumiu
a cabeça-de-área, o ex-reserva '
Nélio ficou com a meia-direita c ;
Luís Fernando ganhou a posi-
ção que era de Bismarck. Com
todas as modificações, o setor ,
necessita de entrosamento para
poder aumentar, também, o ren- ,
dimento do ataque — opinião'
também compartilhada pelo
treinador."Depois que o meio campo,
acertar, o ataque vai mostrar
mais bola", costuma dizer Er-
nesto Paulo. Um outro proble-ma, contudo, surgiu no setor -"
ofensivo da seleção. Por estar
com o dedo anular esquerdo fra-"
turado, Élber pode desfalcar a -
equipe na estréia contra o Peru.
Sílvio, do Bragantino, já está';;
sendo testado para assumir a
posição se houver qualquer pror
blema com o titular.

? O centroavante Flavio Maestri,
de l,83m, além de ter partici-

pado da Copa América no ano pas-
sado, no Chile, foi campeão peruano,
pelo Sporting Cristal eco artilheiro ,•
da seleção olimpica chilena. Típico
definidor de jogadas, Maestri alia à
altura uma ótima impulsão, o que o
torna um perigo constante em cruza-"
mentos sobre a área. >< •>

r -v
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Uma dúvida que se desfaz
Se repetir, hoje, contra o Olaria, a

excelente apresentação de ontem, no
segundo tempo do jogo-treino contra
o Canto do Rio, na Granja Comary,
em Teresópolis, o paulista Roberto
Carlos, do modesto União São João
de Araras, será o lateral-esquerdo da
seleção brasileira que participará do
Pré-Olimpico em Assunção. "Ele é
muito firme. Marca bem e parece um—foguetirquandírvãr ao ataque", co-
mentou o técnico Ernesto Paulo, sa-
tisfeito com o entrosamento entre
Roberto Carlos e o gaúcho Luís Fer-
nando, que joga fácil pelo lado es-
querdo.

Outros detalhes que também dei-
xaram entusiasmado Ernesto Paulo
foram o desembaraço e a facilidade
que o lateral demonstrou no segundo
tempo do exercício, quando substi-
tuiu ao vascaino Cássio. E para os
apenas 20 e poucos minutos de dura-

ção do treinamento, suspenso porquêo técnico ficou com medo da chuva e'' '
não escondeu seu receio diante dos
seguidos e demorados relâmpagos',...,!
Roberto Carlos fez demais. 1Mlill

No entender do treinador, ele en- ¦
trou para aproveitar e não largar a *
chance. Não dosou esforços na hora
de defender, fosse na sua posição ou„,
nos outros espaços, e muito menos aó
atacar, quando encojitrou uma par- ,
ceira ideal em Luís Fernando.

Ernesto Paulo já decidiu que Ro-
berto Carlos começa o jogo-treinodesta manhã como titular. "O curto
tempo que ele teve ontem para mos-
trar suas qualidades deve ter sido es- =
sencial para deixá-lo mais solto e sa-«
guro a partir de hoje", pensa o
técnico. Para o jogador, o importante
é continuar lutando. "Agora é a hora^
de trabalhar em dobro", diz ele mo-
destamente.

Cânter
Resultado — O concurso dos sete pontosda corrida noturna de segunda-feira não'teve acertador. Ficou acumulado com
Cr$ 66.000.000,00.
Partida — A craque americana Padrão
Global, do Haras Pemale, realizou parti-da de 800 metros ontem de manhã na
GáVea. Conduzida por Paulo Cardoso
assinalou 53s no percurso sem ser exigi-
da. A pensionista de Oraci Cardoso deve
trabalhar a distância de 1.600 metros no
fiflill de semana intensificando os prepa-rativos para o GP Henrique Possolo.
Distância — Veissman, do Stud São Se-
bastião do Rio de Janeiro, vai trabalhar
2.000 metros hoje de manhã em Pedro do
Rio montado por Juvenal Machado da
Silva. O castanho tem presença confir-
mada na prova seletiva para o Clássico
Latino-americano de Jockeys Clubs.
De volta — Flying Finn, ganhador do
GP Brasil de 1990, está de volta aos
treinos. Ontem de manhã apenas galo-'póü conduzido por Juvenal Machado da
Silva. Deve reaparecer nas pistas no GP
Presidente Vargas.
Antecipado — Mano Rico, inscrito na
noturna de segunda-feira, antecipou o
apronto ontem de manhã e floreou 800
metros em 55s.

Zizinho, enfim uma lembrança feliz
Gilmar Ferreira

ASSUNÇÃO — O comentário foi
feito a bordo do Boeing 747-300, da
Varig, pousado no aeroporto de Guaru-
lhos, em São Paulo. Antes de deixar o
avião, o pai, já um senhor, chama a
atenção do filho, um garoto de aproxi-
madamente 15 anos, para outro senhor
moreno, de ralos cabelos brancos, queesperava educadamente sua vez, de sair."Tá vendo aquele homem ali? É o Zizi-
nho. Aquilo é que era jogador".Pelo sorriso espontâneo do septuage-
nário Thomaz Soares da Silva, o comen-
tário parecia ter sido ouvido. Não foi. A
expressão de felicidade era apenas o mais
puro sentimento de alegria de quem será
lembrado, hoje à tarde, pelo que fez de
bom quando jogou, de 1939 a 59. "Já
estava cansado e irritado de ser lembrado
apenas no dia 16 de julho (dia em que o
Brasil perdeu a Copa do Mundo de 1950
no Maracanã). E de maneira negativa",
se exalta, mesmo assim sem deixar o
sorriso fugir.

Talvez seja por estar sempre com este
sorriso nos lábios que as crianças do
prédio onde mora Zizinho, em Niterói,
insistam em chamá-lo de Ziza. Ali, o
jogador que defendeu com brilhantismo
as cores do Bangu, Flamengo e São Pau-
lo, além da seleção brasileira, é um ape-
nas um rubro-negro apaixonado."Quando o Flamengo perde as crianças
caem de pau nele", conta Rosani, compa-
nheira inseparável.

O que as crianças não sabem são as
mágoas que Zizinho carrega no peito.Como se não bastasse o sentimento de
culpa pelo fracasso de 50, foi barrado na
porta do clube que ama na última elei-
ção. Não poderia votar porque escolhera
o candidato da oposição. Por isso, no dia
14 de setembro do ano passado, em seu
70° aniversário, negou-se a participar da
homenagem que o Flamengo lhe presta-ria. "Não aceito hipocrisia".

Pai de duas filhas e avô de três netos— duas meninas e um menino —, oZizinho que hoje recebe a condecoração
da Sul-Americana é agora apenas um

critico torcedor. Trabalhou como técnicono Bangu, América e Vasco (três vezes
em cada um) e na seleção brasileira no
Pré-Olímpico de 75, mas prefere a tran-
qüilidade de sua aposentadoria como fis-
cal de rendas. "Ser técnico no Brasil é
coisa de louco", justifica.Assim mesmo, joga pedras no atual
treinador da seleção pré-olímpica. "Téc-
nico bom é aquele que define os titulares
e entrosa o time em dois os três jogos11; -
critica, contrariado por não saber quemsão os 11 que estarão em campo no
sábado, para enfrentar a seleção perua-na. "No meu tempo, eu dizia quem eram
os 11 titulares e avisava aos reservas:
quem quiser colaborar fica, os outros
podem ir embora".

O Mestre Zi:a justifica sua eloqüên-cia com argumentos mais que convincen-
tes. "Se tivesse algum Pelé ou Zico, po-deria até repensar. Mas não há". Com amesma veemência, faz elogios a geração
que emerge no futebol brasileiro. "São
todos bons jogadores. Eu disse bons, não
craques. Mas o suficiente para manter a
tradição do nosso futebol".

""Classificação:
„ J|* China e Qatar..,,,3° Coréia do Sul..
^ 4o Kuwait



Tlamengo inicia na Bahia o sonho do 
pent 

a

0 tecnico Carlinhos garantiu on- ca 1'ora'm direto para o aeroporto, a posse de bola. Se o adversario sair ~ 
teiiytres reforpos de peso para a es- para a viagem a capital baiana. jogando pelo outro lado, eu fico. Ai ** ' s ,
Brasileiro, esta noite (21 h30) contra o mos taticos. Rogerio foi titular em O Flamengo chega na manha de J §& •'- --Wr'

.Bahia, em Salvador: Zinho e Uide- boa parte do ano passado, ficou quinta-feira ao Rio e volta a traba- M--
mar concordaram em jogar mesmo naquele revezamcnto com Junior lnar na sexta, em tempo integral na |<? ~ -gMgfeMljf Bj-8P» %*¦ ¦
sem terem acertado a renovapao de Baiano e esta entrosado. Djalma Gavea. Sabado a tarde, o time faz L- .FrtSUjri.A W?| j W

vContrato, enquanto Junior Baiano, Dias tambem chegou a se revezar coletivo no campus da Faculdade ll« 4*-vs-< >>' '••*'
que nao se apresentou, comunicou-se com Nelio e Marcelinho", explicou Nuno Lisboa, em Vargem Grande. | li , jP^ fL&, lO

joupas!jogadore's^e^mfssaoTec^ go do lateral, quando naomcrmos ''"'"'' O Flamengo confia nosgols de Gaiicho (D) para compensur o pouco tempo 
'de 

preparat;ao

Uidemar joga insatisfeito com clube Sem Luis Henrique, atragao e Barbosa
Uidemar recuou e aceitou entrar em mar da obrigatoricdade de atuarem esta porque nao lerei como defender outro SALVADOR — O Bahia estreia hoje ' fisico, porque iniciaram os treinamentos

.campo hoje a noite. Mas esta chateado noite. O primeiro garantiu que jogara clube, nao tern problema. Para quern no Campeonato Brasileiro desfalcado do > ha apenas 10 dias. O esquema latico que
; com os dirigentes rubro-negros. "Eles porque seu contrato esta praticamente ficou nove mescs sem jogar ano passa- seu principal jogador, o atacante Luis jjjUfes *;Sta sendo treinado pela equipe baiana e

. me ofereceram o mesmo salario que eu acertado, faltando pequenos detalhes do, com fratura do pe, qualro rrieses Henrique, que nao rcnovou contrato hs|H|H jggl forear jogadas pela esquerda, para apro-
>Sfcanho atualmente. Enquanto nao fize- para scr assinado. Mas o caso de Uide- nao sao nada. Pelo jeito, a renovagao |em propostas do Palmeiras e do Bayer flHHjjHjH W;5 vei ar o que o ecntco acre i a scr o se or

. - j- - . U,a j;n„a • •. ,r -i •• Leverkusen — a do time alemao. oor HB mats fraco do adversano desta noite.rem uma proposta mais digna, nao tem mar e mais dificil. sera muito dificil. " _ ' . , . .. , ' *' AtMr , • A • j. ' m*>tc rnnvV.™ " Ct ,nra.iHnr «A rocAlvm. r> • j . j r . u i n i ... „ .. indicaeao do lateral-direito Jorginho. f »* Luis Antonio descarta marcacao es-
P , vice-presidente de futebol, Paulo Wilson Gotardo c outro que nao novidade no campeao baiano e a estreia if/ pecial sobre Junior, pois acha que hur jogar epois que apurou jun o a ede- Dantas. desmente que o clube esteja cntrou em acordo. Como ja tem o con- do ponta Barbosa, que defendeu o Vito- ¦ * outros jogadores no Flamengo que tani-ragao de 1-utebol do bstado do Kio de oferccendo o mesmo salario de antes. trato vencido, nem viajou com a delega- ria no ano passado e disputou o Cam- • ^ £ bem merecem cuidados. "Nao temos..Janeiro que, se nao entrar em campo, "Scmprecorrigimosossalariosaqui.se ?ao para Salvador. "A cada dia a rcfor- peonato Paulista pelo Ituano. X. preocupaeao especial com um jogador.

'" 'comwomtsso s6°ve^de amanh5°e oor nao somos o clube que pagamos melhor ma esta mais distante, pois a dilerenea O tecnico Luis Antonio pretende ar- #1 mas sim com o time todo." A diretoria
lei o jogador leria que cumpri'-lo ate no ^ulc')0' brasileiro, estamos certa- entre as propostas e muito grande mar um time ofensivo esta noite. "Para . P Mjwife'- Bahia ainda esta discutindo com os
hoje, dia do jogo na Bahia. mente entre os que pagam mais. Mas alirmou o zagueiro, a quern o clube disputar o campeonato, a equipe que ^ « ?• ** .«¦*: jogadores a tabela de premia(;ao para o

Ao contrario do que o supervisor Uidemar sustenta que nao ha vantagem ainda deve uma parcela referente ao joga em casa tem obrigacao de veneer." MBRRRRMkB3MHHR^KPR9K jogo de hoje. Do time campeao brasileiro
Jairo dos Santos informou na scgunda- alguma na proposta do Flamengo. "Se ultimo contrato — a entrada de um O treinador reconhece que os jogadores Paulo Rod.rigu.es, o unico de 1988, o unico remanescente e o apoia-
Feira, o clube nao liberou Zinho e Uide- tiver que parar quatro meses depois, apartamento na Barra da Tijuca. nao estao em perfeito condicionamento <l>"' sobrou do time de 88 dor Paulo Rodrigues.

Botafogo renova contratos de Bobo teme 
perseguigao 

e 
pede

Pingo e Carlos Alberto Dias tribunal 
que avalie os juizesPaulo. Nicolella ..."Um dia depois de renovar com o Emil Pinheiro e retornou, dizendo que De cabeca mais fria — chegou a cho- O atacante esta com medo que se TPIumin t>n <st> imicentroavante Chicao, o Botafogo con- tambem tinha acertado, numa clara cvi- rar de raiva no vestiario — Bobo ainda repita. neste Brasileiro, a "perseguigao HKfiKiLfise uui.

seguiu manter mais dois jogadores para dencia de que aguardava apenas a'deci- niio entende a expulsao na partida contra que houve ano passado", quando o ata- troi-nnr mrtico Campeonato Brasileiro. Agora foi a fMSKk sao do amigo para fazer o anuncio con- a Portuguesa, scgunda-feira a noite, no came do Fluminense foi expulso ires vc- liCinClt fTlCllS
vez de Pingo e Carlos Alberto Dias. W&S* - junto. Com a renovapao dos dois, Gil Canindc. "O Pedrinho quase me que- zes. "Como sou o capitfio do time, sou Se o Fluminense ja estava treinandoi.- Eles chegaram juntos ontem ao Mou- aT-.Mv.-gm. ^ podera usa-los na partida de sabado con- brou cm dois. E o juiz nao fez nada. obrigado a ponderar com o juiz durante bastante, agora vai fazc-lo ainda mais.risco para conversar com o presidente #" tra o Atletico-MG, no Mineirao. e que Num lance anterior, o Rodolfo Rodri- os jogos. lsto acaba me cxpondo muito. Esta £ a' orcicm (]0 tecnico Arthur Ber-, do Botafogo, Emil Pinheiro e fizeram tera transmissao pela Tv. guez me jogou no alambrado e, por ser Empatamos porque a arbitragem nos nardes que mesmo fazendo coro com osinicialmente uma pedida identica: USS £.J&, Time — O jogador Valdeir conti- ultimo homem da defesa, devena ser ex- prejudicou", acredita o jogador. As dp- que condciiam a atuacao do iuiz Manuel50 mil de luvas e US$ 8 mil mensais, o - nua alegando dores na virilha e foi pulso. Pelo menos, assim nianda a ultima res no joelho e tornozelo que>nao Serapiao Filho na partida contra a Por¬
que motivou descontentamento na dire- • vetado pelo medico Joaquim da Mata resolupao da Fifa..Ou o juiz se lembrou deixaram Bobo dormir na segunda:feira tugucsa nao gostou do desempenho da-;:i;ao do clube, cederam e finalmentc f %J| para a partida de sabado as I6h contra J °88 ~ d;minu",am bi'slanle- Hoje, eleja tem ^SJ 

'..^f ¦"°cUedo para pensar cm
pcertaram por seis meses, em bases nao \ o Atletico Mineiro. em Belo Horizon- A ¦ , mudanpa, mas devemos corrigir muita.reveladas. V te. Coincidentcmente. o contrato de Bobo tinha esperanga de serjulgado treinamtnlo cm tempo integral nas La- eojsa" comentou BernardesDepois de meia hora de chit de ca- Valdeir termina dois dias depois dessa absolvido nesta semana e poder jogar ranjeiras. . „ ' 

r „°'(kira, o primeiro a entrar na sala de partida e pode ser outra riovela para coiura o Paysandu, no domingo. Mas _ O tecnico Arthur Bernardes ainda O perfeito entrosamcnto entre Bo-
• Emil foi Pingo, que apos uma hora e aMR Emil resolver na semana que vem. STJD (Superior rnbunal de Justic.a Des- nao pensqu num substituto prefcnndo bo c Elo. nao o surprccndeu. Treina-

cincominutoss iunnrrrnndomielinln Valdeir tem nronosfi dc cluhes euro- portiva da CBF — que se reune as uguardar a rcalizacao do coletivo de sex- mos isso. Pcna que as jogadas em con-
. ^sama"rm^que.t"'.tl>t \ S Sk if,wL quintas-feiras —ainda nao foi constitui- ta-fcira. Apesar de insatisfeito. Bernar- tra-ataque pcla esquerda naoqime acertado e que as duas partes WS, % ? , Benfica e futebol frances do. O TE (Tribunal Especial) conhcecu des nao deixa de lamentar a marcasao do aconteceram c o Ezio ficou muito iso-' c.cc'crum- irm sc8ul(ia f01 a vez dc Carlos MS || sua permanencia no Botafogo e uma 0s juizes ontem. mas so podera tratar do penalti, logo aos dois minutos do segun- lado", explicou o treinador. Mas-asssi^rur^^ 

¦ #
tos. Voltou do encontro afirmando que W M mepara a definir o time para o jogo de sumula da partida so deve ser entregue da Portuguesa. O Ezio foi empurrado e marcacao c cobertura no se or dclen -
estava tudo certo, o que proporcionou WL ,'f i sabado. 0 golciro Ricardo Cruz tam- Pc,° arbllr0 baiano Manuel Serapiao Fi- acabou colocando a mao na bola mvo- TO. Vamos ttr que repetir tudo dc
uma cena hilariante. E que Pingo, que w„„ntn hmirhtt ' •/ bem esta dc contrato rcnovado e ja ",0 na sexta-fcira. "Tinha que cxistir uni luntariamcnte. Esse erro, o principal de novo. Ate chegar ao ponto que dcsc-

' - tinha ficado do lado de fora esperando, iraucno pariicipou djsse que ngo acejtara a resferva. tribunal para julgar esses juizes", propoe uma serie deles, fez com que o time se jo . De positivo, o tecnico destacou a
-.."se dirigiu rapidamente para a sala de de uma corrida na Barra mais um problema para Gil. Bobo. descontrolasse", explicoiu_—— boa participagao do goleiro Jcfcrsoih -
UO..... ¦'

^ 
Nelsinho estapreocupado com a

I 

'"ur/s

falta 
de criterio da arbitragem

' 

^ 
^ 

^ ^ ^rimeiro 
rodada^o Cam|>conato " ~~~ ' ' ~ ~

^ j^gjjjnho nem^^quis fazer referenciVa^ \ 

^

5 p ^ v ^ jogo entre Vasco c Corinthians, mesmo
o f > Jr3 1 rr achando que o juiz foi demasiadamcnte • • '

^ ^ \ V <B // /V iO O ni I I Lj rigoroso na aplieayao do carlao amarelo. ' .P.?g5*Wig5^^y^/s IX V a V 1 -m Btk / a 3- De qualquer maneira, na prelecao de ^
1 rriC v/r> W VJAVX -ontem a tarde. antes> trelno tecnico, * '_*

S % /nil « H yV voltou a advertir os jogadores de que rfS

(lMAl <nn Jnmr miliameumapetaimportantenoesvuemadoVasco
\ IF/Ql a bobagem fazer isso. Prejuizo para o clu-

mar de arbitragem sou eu e os dirigentes, I William rnudou e sostou
o que tambem nao adianta nada", disse.

r» a x ^ rvr i /Bebet0 foi 0 "nico 1ue n5° Partici- AgOril ele lliarca '',or jogudor em campo na partida

GtvAINDU, 

1 IV U VIU \ /\ U Uhj VL- pou do tremo. Passou a tarde de na sala Intfral n fsirln domingo. William acha que a
P 7 n DrrDircMTDni \T de rnuscula?ii0- Sua aus6ncia no treino ldlGIcll C LCI11 LOUd liberdade dada pelo tecnico paraKAU K L r IX 1 L IN I Iv U . IN chegou a causar uma certa anreensao, libci'dnde IIO clt'clQUC tentar joeadas de ataque vai benefi-
^Arnnrc r\e> Zfflt ona^l 1-,/a ,1,. A I? principalmcnte pelos rumores dc que ele ^ cia-lo. "Meu futebol vai aparecercompra ae um apareino ae AK term levado uma forte pancada no pe f . — mais, principalmcnte nas jogadas la
r rilVniflOTV A nri n!irQ n c^n amda no primeiro tempo do jogo contra £k a sua iun?ao era marcar frente"LUl>UltlUl>AUU para O seu o Corinthians. Mas elemesmose encar- «¦ 0 cabega-de-area do time ad- na™--.

carro voce oanha INTFTRAMFNTF regou de esclarecer que estava tudo bem versano e cuidar mais do.bloqueio . William ja e um dos principals
, ' -jdllllcl In 1 ILIIV/V iVl H, 1> 1 1L e que joearia contra o Goias domingo Pe'° i"1110 do campo. Agora, sua jogadores dp esquema de Nelsinho.

GRATIS um BOSCH SAN FRANCISCO em Sao Januario. fungao e marcar o lateral direito "Ele tem a facilidade do drible, a
. Menos mal, porque Nelsinho tinha adversario e se aproximar da area potencia do chute. Tudo isso tem

SI . E sai por ai desrrutando o clima e sido informado que o julgamento de | para jogadas que podem resultar em que ser explorado", avisa o tecnico.
i Luisinho — expulso no jogo contra gol. Aos 23 anos e, como todo joga-SOlIl GO VClciO. Corinthians — poderia acontecer antes Ha uma grande diferenga, mas dor, sonhando em um dia chegar ado jogo de domingo e que o jogador para William, tudo bem. Eleategos- selegao brasileira, William esta mui-sena absolvido. A mformagao estava tou da sua nova atribuigao no time to confiante na nova fase do Vasco.

anTsenrn o c~ n . io< ti t i*. L'... 
'!-.;r.,0 tA'cfim'^na do Vasco, apesar do esforgo que tem Ele define Nelsinho como um tecni-rr—rr, rrm rrrrm g-m. n um, rn r-i 11 , BOT AFOGO: Rua Sao Clemente, 195 — Tels.: 246- ter(,d-teira. ASSim, Sua Ullica dUVlda r ' i • n • i jUi I'lf®)))) IP B HI 7608/246-3764 mesmo escalar o substituto de Luisinho que fazer para marcar por exemplo, co mais flexivel do que o antecessor,••••» 622/ K|i|i|||lapM | mi COPACABANA: Rua Francisco Otoviono, 67 — vai escolher entre Herme e Edson um lateral como Dida. do Conn- Antonio Lopes, e acha que por isso

IIbI I li^M3 Tels.: 287-3144/287-1960 Souza no coletivo de amanha a tarde. thians. "Correr atras dele e logo". os jogadores se sentem mais a von-N5s- BONSUCESSO: Av. Brasil, 5932 — Tel.: 270-4141 Hoje havera treinamento fisico de ma- Considerado por Nelsinho o ine- tade para arriscar jogadas.

SAN FRANCISi

o inicia na Bahia o sonho do 
pentaAlcyr Cavalcantia posse de bola. Se o adversário sair

jogando pelo outro lado, eu fico. Aí
quem volta é o Paulo Nunes."

O Flamengo chega na manhã de
ouinta-feira ao Rio e volta a traba-
lhar na sexta, em tempo integral na
Gávea. Sábado à tarde, o time faz
coletivo no campus da Faculdade
Nuno Lisboa, em Vargem Grande. E
domingo cedo faz recreativo na Gá-
vea, viajando à tarde para Campinas,
local do jogo de segunda-feira contra
o Guarani. O clube já conseguiu da
Rede Globo o vídeo-teipe do jogo
Cruzeiro 2x0 Guarani.

0 técnico Cadinhos garantiu on-
tem três reforços de peso para a es-
tréjà do Flamengo no Campeonato
Brasileiro, esta noite (21h30) contra o

... Bahia, em Salvador: Zinho e Uide-
mar concordaram em jogar mesmo
sem terem acertado a renovação de

^contrato, enquanto Júnior Baiano,
que não se apresentou, comunicou-se
Com o treinador e disse estar em
Torma para entrar em campo.

Assim, para iniciar a campanha"rumo ao pentacampeonato nacio-
-.r:nal — foi campeão em 1980, 1982,

1983 e 1987 (Módulo Verde, que
reuniu os principais clubes do país)
jr-, o Flamengo só não terá dois.
dos titulares do time que conquis-
tou o Campeonato Estadual, há
pouco mais de um mês: Wilson Go-
tardo, sem contrato, e Nélio, na
seleção pré-olímpica."Não disse que não era para
ficar preocupado antes da hora,
que a escalação sairia naturalmente
após o último treino?", brincava o
técnico Cadinhos com os reporte-
res que cobrem o clube, depois do
recreativo de ontem à tarde na Gá-
Vea. Depois do banho e da troca de
pupas, jogadores e comissão técni-

Uidemar
Uidemar recuou e aceitou entrar em'-campo hoje à noite. Mas está chateado

;• com os dirigentes rubro-negros. "Eles
¦. , me ofereceram o mesmo salário que eu
¦ijHHfhho atualmente. Enquanto não fize-

,'rem uma proposta mais digna, não tem
< mais conversa." 0 apoiador só resolveu
5] jogar depois que apurou junto à Fede-

ração de Futebol do Estado do Rio de
Janeiro que, se não entrar em campo,
poderia ter o contrato suspenso — o

^'.'compromisso só vence amanhã, e por
; lei o jogador teria que cumpri-lo até

hoje, dia do jogo na Bahia.
Ao contrário do que o supervisor

Jairo dos Santos informou na segunda-
feira, o clube não liberou Zinho e Uide-

Flamengo
Sérgio Nóri 1MailHon 2Vilgner Baailio 4Jorglnho 3Gilvan 6Paulo Rodrigues 5Lima 8Osmar 10Naldlnho 11Vandick 9Barbosa. 7Técnico:Luís Antônio

GilmarCharlosJúnior BaianoRogérioPitiUidemarJúnior11 Zinho10 DJalma DiasPaulo NunesGaúchoTécnico:Carllnhos
Local: Fonte Nova (Salvador). Horário: 21h30(horário do Brasília). Juiz: Ulisses Tavares daSilva. As rádios Nacional (1130 khz). Globo(1220 khz) e Tupi (1280 khz) transmitem apartida. O Flamengo confia nos gols de Gaúcho (D) para compensar o pouco tempo de preparação

Paulo Rodrigues, o único
que sobrou do time de 88

Bobo teme 
perseguição 

e 
pede

tribunal aue avalie os iuízes

tfogo renova contratos de

o e Carlos Alberto Dias
Paulo Nicolella

,• Um dia depois de renovar com o
centroavante Chicão, o Botafogo con-
seguiu manter mais dois jogadores paraO Campeonato Brasileiro. Agora foi a
vez de Pingo e Carlos Alberto Dias.
-Eles chegaram juntos ontem ao Mou-
risco para conversar com o presidentedo Botafogo, Emil Pinheiro e fizeram
inicialmente uma pedida idêntica: USS
50 mil de luvas e US$ 8 mil mensais, o
que motivou descontentamento na dire-

.'ção do clube, cederam e finalmente
acertaram por seis meses, em bases não

ireveladas.
Depois de meia hora de chá de ca-' deira, o primeiro a entrar na sala de"Emil foi Pingo, que após uma hora e

cinco minutos saiu afirmando que tinha
quase acertado e que as duas partescederam. Em seguida foi a vez de Carlos
Alberto Dias, que ficou conversando
com Emil durante uma hora e 10 minu-
tos. Voltou do encontro afirmando queestava tudo certo, o que proporcionouuma cena hilariante. E que Pingo, quetinha ficado do lado de fora esperando,"se dirigiu rapidamente para a sala de

Emil Pinheiro e retornou, dizendo quetambém tinha acertado, numa clara evi-
dência de que aguardava apenas a 'deci-
são do amigo para fazer o anúncio con-
junto. Com a renovação dos dois, Gil
poderá usá-los na partida de sábado con-
tra o Atlético-MG, no Mineirão, e queterá transmissão pela Tv.

Time — O jogador Valdeir conti-
nua alegando dores na virilha e foi
vetado pelo médico Joaquim da Mata
para a partida de sábado às I6h contra
o Atlético Mineiro, em Belo Horizon-
te. Coincidentemente, o contrato de
Valdeir termina dois dias depois dessa
partida e pode ser outra novela paraEmil resolver na semana que vem.
Valdeir tem proposta de clubes euro-
peus — Benfica e futebol francês — e
sua permanência no Botafogo é uma
incógnita. No treino de amanhã pelamanhã, em Marechal Hermes, Gil co-
meçará a definir o time para o jogo de
sábado. O goleiro Ricardo Cruz tam-
bém está de contrato renovado e já
disse que não aceitará a resèrva. E
mais um problema para Gil.

De cabeça mais fria — chegou a cho-
rar de raiva no vestiário — Bobô ainda
não entende a expulsão na partida contra
a Portuguesa, segunda-feira à noite, no
Canindé. "O Pedrinho quase me que-brou em dois. E o juiz não fez nada.
Num lance anterior, o Rodolfo Rodri-
guez me jogou no alambrado e, por ser o
último homem da defesa, deveria ser ex-
pulso. Pelo menos, assim manda a última
resolução da Fifa. Ou o juiz se lembrou
na hora que o Leão já havia feito as duas
substituições?"

Bobó tinha esperança de ser julgado e
absolvido nesta semana e poder jogar
contra o Paysandu, no domingo. Mas o
STJD (Superior Tribunal de Justiça Des-
portiva) da CBF — que se reúne às
quintas-feiras — ainda não foi constituí-
do. O TE (Tribunal Especial) conheceu
os juizes ontem, mas só poderá tratar do
caso de Bobô na próxima terça-feira. A
súmula da partida só deve ser entregue
pelo árbitro baiano Manuel Serapião Fi-

.lho na sexta-feira. "Tinha que existir um
tribunal para julgar esses juizes", propõe
Bobô.

Fluminense vaiO atacante está com medo que se
repita, neste Brasileiro, a "perseguição
que houve ano passado", quando o ata-
cante do Fluminense foi expulso três ve-
zes. "Como sou o capitão do time, sou
obrigado a ponderar com o juiz durante
os jogos. Isto acaba me expondo muito.
Empatamos porque a arbitragem nos
prejudicou", acredita o jogador. As do-
res no joelho e tornozelo — que não
deixaram Bobô dormir na segunda-feira— diminuíram bastante. Hoje, ele já tem
condições de participar normalmente do
treinamento em tempo integral nas La-
ranjeiras.

O técnico Arthur Bernardes ainda
não pensou num substituto, preferindoaguardar a realização do coletivo de sex-
ta-feira. Apesar de insatisfeito, Bernar-
des não deixa de lamentar a marcação do
pênalti, logo aos dois minutos do segun-
do tempo, que resultou no primeiro gol
da Portuguesa. "O Ezio foi empurrado e
acabou colocando a mão na bola invo-
luntariamente. Esse erro, o principal de
uma série deles, fez com que o time se
descontrolasse", explicou. 1 -

treinar mais
Se o Fluminense já estava treinando

bastante, agora vai fazê-lo ainda mais.
Esta é a ordem do técnico Arthur Ber-
nardes que, mesmo fazendo coro com os
que condenam a atuação do juiz Manuel
Serapião Filho na partida contra a Por-
tuguesa, não gostou do desempenho da
defesa. "Ainda é cedo para pensar em
mudança, mas devemos corrigir muita
coisa", comentou Bernardes.

O perfeito entrosamento entre Bo-
bô e Elói não o surpreendeu. "Treina-
mos isso. Pena que as jogadas cm con-
tra-ataque peja esquerda não
aconteceram e o Ézio ficou muito iso-
lado", explicou o treinador. Mas-as
mais severas criticas vão para a faltadc
marcação e cobertura no setor defensi-
vo. "Vamos ter que repetir tudo de
novo. Até chegar ao ponto que desc-
jo". De positivo, o técnico destacou a
boa participação do' gõleiro jcfcrsoii:

Renato Gaúcho participou
de uma corrida na Barra

Nelsinho está 
preocupado 

com

falta 
de critério da arbitragem

A primeira rodada do Campeonato
Brasileiro deixou o técnico Nelsinho, do
Vasco, preocupado. Ele recebeu orienta-
ções sobre novas normas de arbitragem,
passou para os jogadores, mas observou
que não está havendo critério na aplica-
ção das normas do manual da CBF. "O
que aconteceu no jogo do Fluminense foi
um absurdo. Seguindo as normas, o Ro-
dolfo Rodriguez tinha que ser expulso no
lance em que agarrou o Bobô. E a expul-
são de Bobô foi injusta porque ele rece-
beu uma falta criminosa e o autor da
falta sequer recebeu cartão amarelo".

Nelsinho nem quis fazer referência ao
jogo entre Vasco e Corinthians, mesmo
achando que o juiz foi demasiadamente
rigoroso na aplicação do cartão amarelo.
De qualquer maneira, na preleção de
ontem à tarde, antes do treino técnico,
voltou a advertir os jogadores de que não
adianta reclamar da marcação do juiz e
muito menos tentar retardar jogadas. "É
bobagem fazer isso. Prejuízo para o clu-
be e para o jogador. Quem pode recla-
mar de arbitragem sou eu e os dirigentes,
o que também não adianta nada", disse.

Bebeto foi o único que não partici-
pou do treino. Passou a tarde de na sala
de musculação. Sua ausência no treino
chegou a causar uma certa apreensão,
principalmente pelos rumores de que ele
teria levado uma forte pancada no péainda no primeiro tempo do jogo contra
o Corinthians. Mas ele mesmo se encar-
regou de esclarecer que estava tudo bem
e que jogaria contra o Goiás, domingo,
em São Januário.Menos mal, porque Nelsinho tinha
sido informado que o julgamento de
Luisinho — expulso no jogo contra o
Corinthians — poderia acontecer antes
do jogo de domingo e que o jogadorseria absolvido. A informação estava
errada — o julgamento será na próximaterça-feira. Assim, sua única dúvida é
mesmo escalar o substituto de Luisinho— vai escolher entre Hermê e Édson
Souza no coletivo de amanhã à tarde.
Hoje haverá treinamento físico de ma-
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A ntes, a sua função era marcar
o cabeça-de-área do time ad-

versário e cuidar mais do bloqueio
pelo meio do campo. Agora, sua
função é marcar o lateral direito
adversário e se aproximar da área
para jogadas que podem resultar em
gol.

Há uma grande diferença, mas
para William. tudo bem. Ele até gos-
tou da sua nova atribuição no time
do Vasco, apesar do esforço que tem
que fazer para marcar, por exemplo,
um lateral como Dida, do Corin-
thians. "Correr atrás dele é fogo".

Considerado por Nelsinho o me-
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falta 
de critério da arbitragem

A primeira rodada do Campeonato
Brasileiro deixou o técnico Nelsinho, do
Vasco, preocupado. Ele recebeu orienta-
ções sobre novas normas de arbitragem,
passou para os jogadores, mas observou
que não está havendo critério na aplica-
ção das normas do manual da CBF. "O
que aconteceu no jogo do Fluminense foi
um absurdo. Seguindo as normas, o Ro-
dolfo Rodriguez tinha que ser expulso no
lance em que agarrou o Bobô. E a expul-
são de Bobô foi injusta porque ele rece-
beu uma falta criminosa e o autor da
falta sequer recebeu cartão amarelo".

Nelsinho nem quis fazer referência ao
jogo entre Vasco e Corinthians, mesmo
achando que o juiz foi demasiadamente
rigoroso na aplicação do cartão amarelo.
De qualquer maneira, na preleção de
ontem à tarde, antes xdo treino técnico,
voltou a advertir os jogadores de que não
adianta reclamar da marcação do juiz e
muito menos tentar retardar jogadas. "È
bobagem fazer isso. Prejuízo para o clu-
be e para o jogador. Quem pode recla-
mar de arbitragem sou eu e os dirigentes,
o que também não adianta nada", disse.

Bebeto foi o único que não partici-
pou do treino. Passou a tarde de na sala
de musculação. Sua ausência no treino
chegou a causar uma certa apreensão,
principalmente pelos rumores de que ele
teria levado uma forte pancada no péainda no primeiro tempo do jogo contra
o Corinthians. Mas ele mesmo se encar-
regou de esclarecer que estava tudo bem
e que jogaria contra o Goiás, domingo,
em São Januário.Menos mal. porque Nelsinho tinhasido informado que o julgamento de
Luisinho — expulso no jogo contra o
Corinthians — poderia acontecer antes
do jogo de domingo e que o jogadorseria absolvido. A informação estava
errada — o julgamento será na próximaterça-feira. Assim, sua única dúvida émesmo escalar o substituto de Luisinho— vai escolher entre Hermê e Édson
Souza no coletivo de amanhã á tarde.
Hoje haverá treinamento físico de ma-
rihã e com bola á tarde.

William ê uma peça importante no esquema do Vasco

William mudou e gostou
Agora ele marca o
lateral e tem toda
liberdade no ataque

A ntes, a sua função era marcar
¦XjL o cabeça-de-área do time ad-
versário e cuidar mais do bloqueio
pelo meio do campo. Agora, sua
função é marcar o lateral direito
adversário e se aproximar da área
para jogadas que podem resultar em
gol.

Há uma grande diferença, mas
para William, tudo bem. Ele até gos-tou da sua nova atribuição no time
do Vasco, apesar do esforço que tem
que fazer para marcar, por exemplo,
um lateral como Dida. do Corin-
thians. "Correr atrás dele é fogo".

Considerado por Nelsinho o me-

llior jogador em campo na partidade domingo. William acha que aliberdade dada pelo técnico paratentar jogadas de ataque vai benefi-
ciá-lo. "Meu futebol vai aparecer
mais, principalmente nas jogadas lána frente".

William já é um dos principais
jogadores do esquema de Nelsinho."Ele tem a facilidade do drible, a
potência do chute. Tudo isso tem
que ser explorado", avisa o técnico.

Aos 23 anos e, como todo joga-dor, sonhando em um dia chegar à
seleção brasileira. William está mui-
to confiante na nova fase do Vasco.
Ele define Nelsinho como um técni-
co mais flexível do que o antecessor,
Antônio Lopes, e acha que por isso
os jogadores se sentem mais à von-
tade para arriscar jogadas.

Botafogo renova contratos de

Pingo e Carlos Alberto Dias

Bobô teme 
perseguição e 

pede

tribunal 
que 

avalie os 
juizesUm dia depois de renovar com o

centroavante Chicão, o Botafogo con-
seguiu manter mais dois jogadores parao Campeonato Brasileiro. Agora foi a
vez de Pingo e Carlos Alberto Dias.
Eles chegaram juntos ontem ao Mou-
risco para conversar com o presidentedo Botafogo, Emil Pinheiro e fizeram
inicialmente uma pedida idêntica: US$'
50 mil de luvas e US$ 8 mil mensais, o
que motivou descontentamento na dire-
ção do clube, cederam e finalmente
acertaram por seis meses, em bases não
reveladas.

Depois de meia hora de chá de ca-
dcira, o primeiro a entrar na sala de¦ Emil foi Pingo, que após uma hora e
cinco minutos saiu afirmando que tinha
quase acertado e que as duas partescederam. Em seguida foi a vez de Carlos
Alberto Dias, que ficou conversando
com Emil durante uma hora e 10 minu-
tos. Voltou do encontro afirmando que'estava tudo certo, o que proporcionouuma cena hilariante. E que Pingo, que.tinha ficado do lado de fora esperando,
se dirigiu rapidamente para a sala de

Emil Pinheiro e retornou, dizendo quetambém tinha acertado, numa clara evi-dência de que aguardava apenas a deci-são do amigo para fazer o anúncio con-
junto. Com a renovação dos dois, Gil
poderá usá-los na partida de sábado con-tra o Atlético-MG, no Mineirão, e queterá transmissão pela Tv.

Time — O jogador Valdeir conti-nua alegando dores na virilha e foivetado pelo médico Joaquim da Mata
para a partida de sábado às 16h contra
o Atlético Mineiro, em Belo Horizon-
te. Coincidentemente, o contrato deValdeir termina dois dias depois dessa
partida e pode ser outra novela paraEmil resolver na semana que vem.Valdeir tem proposta de clubes euro-
peus — Benfica e futebol francês — esua permanência no Botafogo é umaincógnita. No treino de amanhã pelamanhã, em Marechal Hermes, Gil co-meçará a definir o time para o jogo desábado. O goleiro Ricardo Cruz tam-bém está de contrato renovado e jádisse que não aceitará a reserva. Émais um problema para Gil.

Noite de paz
A noite de segunda-feira podeter sido o inicio da paz no conturba-

do Botafogo. O técnico titular, Er-
nesto Paulo, estava assistindo ao
futebol quando recebeu a visita do
substituto Gil, que durante o perío-
do de treinamento da equipe, em
São Lourenço, afirmou que "queria
seu espaço". No encontro, Gil ex-
plicou que não deseja o lugar dc
Ernesto, mas sim progredir na pro-
fissão — c pediu que Ernesto não se
aborrecesse. "Por mim está tudo
bem, se alguém fleou mal não fui
eu", esclareceu Ernesto Paulo, que
está viajando com a seleção olimpi- ,
ca brasileira para disputar o tor-
neio Pré-Olímpico cm Assunção, a
partir deste sábado. Na volta, Er-
nesto deve reassumir a direção do
Botafogo.

De cabeça mais fria — chegou a cho-
rar de raiva no vestiário — Bobô ainda
não entende a expulsão na partida contra
a Portuguesa, segunda-feira à noite, no
Canindé. "O Pedrinho quase me que-brou em dois. E o juiz não fez nada.
Num lance anterior, o Rodolfo Rodri-
guez me jogou no alambrado e, por ser oúltimo homem da defesa, deveria ser ex-
pulso. Pelo menos, assim manda a última
resolução da Fifa. Ou o juiz se lembrou
na hora que o Leão já havia feito as duas
substituições?"

Bobô tinha esperança de ser julgado e
absolvido nesta semana e poder jogarcontra o Paysandu, no domingo. Mas o
STJD (Superior Tribunal de Justiça Des-
portiva) da CBF — que se reúne ás
quintas-feiras — ainda não foi constituí-
do. O TE (Tribunal Especial) conheceu
os juizes ontem, mas só poderá tratar do
caso de Bobô na próxima terça-feira. A
súmula da partida só deve ser entregue
pelo árbitro baiano Manuel Serapião Fi-
lho na sexta-feira. "Tinha que existir um
tribunal para julgar esses juizes", propõeBobô.

O atacante está com medo que se
repita, neste Brasileiro, a "perseguição
que houve ano passado", quando o ata-
cante do Fluminense foi expulso três ve-
zes. "Como sou o capitão do time, sou
obrigado a ponderar com o juiz durante
os jogos. Isto acaba me expondo muito.
Empatamos porque a arbitragem nos
prejudicou", acredita o jogador. As do-1
res no joelho e tornozelo — que não
deixaram Bobô dormir na segunda-feira ¦
— diminuíram bastante. Hoje, ele já tem
condições de participar normalmente do
treinamento em tempo integral nas La-
ranjeiras.

O técnico Arthur Bernardes ainda
não pensou num substituto, preferindoaguardar a realização do coletivo de sex-
ta-feira. Apesar de insatisfeito, Bernar-
des não deixa de lamentar a marcação do
pênalti, logo aos dois minutos do segun-
do tempo, que resultou no primeiro gol
da Portuguesa. "O Ézio foi empurrado e
acabou colocando a mão na bola invo-
luntariamente. Esse erro, o principal de
uma série deles, fez com que o time se
descontrolasse", explicou.

Fluminense vai

treinar mais
Se o Fluminense já estava treinando

bastante, agora vai fazê-lo ainda mais.
Esta é a ordem do técnico Arthur Ber-
nardes que, mesmo fazendo coro com os
que condenam a atuação do juiz Manuel
Serapião Filho na partida contra a Por-
tuguesa, não gostou do desempenho da
defesa. "Ainda é cedo para pensar em
mudança, mas devemos corrigir muita
coisa", comentou Bernardes.

O perfeito entrosamento entre Bo-
bô e Elói não o surpreendeu. "Treina-
mos isso. Pena que as jogadas em con-
tra-ataque peja esquerda não
aconteceram e o Ézio ficou muito iso-
lado", explicou o treinador. Mas as
mais severas críticas vão para a falta de
marcação e cobertura no setor defensi-
vo. "Vamos ter que repetir tudo de
novo. Até chegar ao ponto que dese-
jo". De positivo, o técnico destacou a
boa participação do goleiro Jéferson.

Nelsinho está 
preocupado 

com a

Uidemar joga insatisfeito com clube
Uidemar recuou e aceitou entrar em

campo hoje à noite. Mas está chateado
,'com os dirigentes rubro-negros. "Eles
íjne ofereceram o mesmo salário que eu
•Eujho atualmente. Enquanto não fize-
-rem uma proposta mais digna, não tem
mais conversa." O apoiador só resolveu
jogar depois que apurou junto à Fede-'ração de Futebol do Estado do Rio de•Janeiro que, se não entrar em campo,
poderia ter o contrato suspenso — o
compromisso só vence amanhã, e porlei o jogador teria que cumpri-lo até
hoje, dia do jogo na Bahia.

Ao contrário do que o supervisor
Jairo dos Santos informou na segunda-
feira, o clube não liberou Zinho e Uide-

mar da obrigatoriedade de atuarem esta
noite. O primeiro garantiu que jogará
porque seu contrato está praticamenteacertado, faltando pequenos detalhes
para ser assinado. Mas o caso de Uide-
mar é mais difícil.

O vice-presidente de futebol, Paulo
Dantas, desmente que o clube esteja
oferecendo o mesmo salário de antes."Sempre corrigimos os salários aqui. Se
não somos o clube que pagamos melhor
no futebol brasileiro, estamos certa-
mente entre os que pagam mais." Mas
Uidemar sustenta que não há vantagem
alguma na proposta do Flamengo. "Se
tiver que parar quatro meses depois.

porque não terei como defender outro
clube, não tem problema. Para quem
ficou nove meses sem jogar ano passa-
do, com fratura do pé, quatro meses
não são nada. Pelo jeito, a renovação
será muito difícil."¦X.

Wilson Gotardo é outro que não
entrou em acordo. Como já tem o con-
trato vencido, nem viajou com a delega-
ção para Salvador. "A cada dia a refor-
ma está mais distante, pois a diferença
entre as propostas é muito grande",
afirmou o zagueiro, a quem o clube
ainda deve uma parcela referente ao
último contrato — a entrada de um
apartamento na Barra da Tijuca.
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Flamengo inicia na Bahia o sonho do 
penta

O técnico Carlinhos garantiu on-
tem três reforços de peso para a es-
tréia do Flamengo no Campeonato
Brasileiro, esta noite (21h30) contra o
Bahia, em Salvador: Zinho e Uide-"mar concordaram em jogar mesmo
sem terem acertado a renovação de
contrato, enquanto Júnior Baiano,
que não se apresentou, comunicou-se
com o treinador e disse estar em
forma para entrar em campo.

Assim, para iniciar a campanha
rumo ao pentacampeonato nacio-
nal — foi campeão em 1980, 1982,
1983 e 1987 (Módulo Verde, quereuniu os principais clubes do pais)—, o Flamengo só não terá dois
dos titulares do time que conquis-
tou o Campeonato Estadual, há
pouco mais de um mês: Wilson Go-
tardo, sem contrato, e Nélio, na
seleção pré-olímpica.< "Não disse que não era paraficar preocupado antes da hora,
que a escalação sairia naturalmente
após o último treino?", brincava o
técnico Carlinhos com os reporte-
res que cobrem o clube, depois do
recreativo de ontem à tarde na Gá-
vea". Depois do banho e da troca de
poupas, jogadores e comissão técni-

ca foram direto para o aeroporto,
para a viagem à capital baiana."O time não deve sentir em ter-
mos táticos. Rogério foi titular em
boa parte do ano passado, ficou
naquele revezamento com Júnior
Baiano e está entrosado. Djalma
Dias também chegou a se revezar
com Nélio e Marcelinho", explicou
Carlinhos. Apesar do pouco tempo
para treinamentos, o treinador via-
jou confiante. "Vamos em busca
dos dois pontos, mesmo sabendo
que é um jogo difícil. Nossos joga-dores conhecem os jogadores do
Bahia, de modo que nesse aspecto"
não haverá problemas."

Djalma Dias, 'que volta a ter
uma oportunidade, apontava um
fator para sua confiança. "Voltei
das férias com bom preparo. Os
treinos de início de temporada são
pesados e costumam provocar do-
res musculares. Eu suportei muito
bem a carga de exercícios e não
senti nenhuma dor muscular. Já
atuei nessa função antes. Serei um
atacante pela esquerda, com a in-
cumbência de acompanhar o avan-
ço do lateral, quando não tivermos

a posse de bola. Se o adversário sair
jogando pelo outro lado, eu fico. Ai
quem volta é o Paulo Nunes."

O Flamengo chega na manhã de

Suinta-feira 
ao Rio e volta a traba-

lar na sexta, em tempo integral na
Gávea. Sábado à tarde, o time faz
coletivo no campus da Faculdade
Nuno Lisboa, em Vargem Grande. E
domingo cedo faz recreativo na Gá-
vea, viajando à tarde para Campinas,
local do jogo de segunda-feira contra
o Guarani. O clube já conseguiu da
Rede GlobjD o_yídeo-teipe do jogo
CruzèTrõ 2V0 Guarani.

Bahia Flamengo
S6rgio Neri 1 1 GllmarMalison 2 CharlesVdgner Baailio 3 Jiinior BaianoJorginho 4 RogtirioGllvan 6 6 PiAPaulo Rodrigues 5 8 UidemarLima 8 5 JiiniorOsmar 10 11 ZlnhoNaldinho 11 10 DJalma DiasVandick 9 7 Paulo NunosBarbosa 7 9 GatichoTAcnico: T6cnico:Luis Antdnio Carlinhos

Local: Fonto Nova (Salvador). Horário: 21h30(horário de Brasilia). Juiz: Ulisses Tavares daSilva. As rádios Nacional (1130 khz). Globo(1220 khz) e Tupi (1280 khz) transmitom apartida. O Flamengo confia nos gols

Sem Luís Henrique, atração é Barbosa
SALVADOR — O Bahia estréia hoje

no Campeonato Brasileiro desfalcado do
seu principal jogador, o atacante Luís
Henrique, que não renovou contrato e
tem propostas do Palmeiras e do Bayer
Leverkusen — a do time alemão, porindicação do lateral-direito Jorginho. A,
novidade no campeão baiano é a estréia
do ponta Barbosa, que defendeu o Vitó-
ria no ano passado e disputou o Cam-
peonato Paulista pelo Ituano.

O técnico Luís Antônio pretende ar-
mar um time ofensivo esta noite. "Para
disputar o campeonato, a equipe que
joga em casa tem obrigação de vencer."
O treinador reconhece que os jogadores
não estão em perfeito condicionamento

, , R ciulo Koarigues, o único
que sobrou do time de 88

físico, porque iniciaram os treinamentos
há apenas 10 dias. O esquema tático queestá sendo treinado pela equipe baiana éforçar jogadas pela esquerda, para apro-
veitar o que o técnico acredita ser o setor
mais fraco do adversário desta noite.

Luís Antônio descarta marcação es-
pecial sobre Júnior, pois acha que há
outros jogadores no Flamengo que tam-
bém merecem cuidados. "Não temos
preocupação especial com um jogador,
mas sim com o time todo." A diretoria
do Bahia ainda está discutindo com os
jogadores a tabela de premiação para o
jogo de hoje. Do time campeão brasileiro
de 1988, o único remanescente é o apoia-
dor Paulo Rodrigues.
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<zk. fabricam. De acordo com cle, as novas / W><s=!3i=a - L S SAO PAULO — Ainda nao e uma boa
1.250,00 Iistas da industria trazem pregos tao J v\ XJSL^SW ^ri 

' noticia, mas ja refrcsca: a forga dos aumen->P40 00 prefeqr6nda n'a ho?aTaTomnrf ^ • ft j tos dos pregos verificada nos supermerea-•01 27.01 28.01 "Quando se trata de monopolio, entaol . \ fP^KgSg// il dos em janeiro devera ser bem mais suave'* ¦ Comercial a coisa e ainda mais complicada. Sao «-/ Vl: , w Bgjji' r/ «'¦ em levereiro. Quem garante sao os proprios' . ~ ~ casos como a Colgate Palmolive, Gessy U ' . H u (4 supermercadistas, dos grandes e mediosfes-
1.282.60^ Lever, Atlantis e Orniex, que juntas , ' » .• W i ) n U tabelecimentosfe os teenicos 3a- Fundagabdominam 60% do segmento de higiene \\ \t U 0 Instituto de Pesquisas Economicas (Fine)i.27lji^ ,ii elimpeza" denunciou o presidente do W (201 11 U U Os alimentos, principalmente as earnest osSincovarga. Tomando .como base os ' fl H S- hortifrutigranjeiros — responsaveis pllo

natSa S"na?H°24.01 27.01 28.01 que as novas tabelas embutem reajus- H' I8S1h^iIi«.\-v/^^!s, "j st-tunda semana de Janeiro (_3/u) —
Fonto: Banco central e Andima tes de 40% no 'sabao em po (dominado jt* ' 1r7''^l devetn ter seus prefos estabilizados no ini-

pela Gessy). /{* eio de fevereiro, segundo essas perspective.
Inflacao Outro' disparate" sao os novos pre- Como o reflexo para o consumidor nao-e?os dos cremes dentais: "A industria CKlBP^y^/rW^PSMea^^B||f^<ua^—^ inicdiato, tanto no caso das elevagoes quan-IGPM/FGV esta cobrando 50% a mais em compa- , Ilk to tambem das redu?oes, essa acomodacao
«*F=—«» xa."sw^auf«!

- .s:— as ja^issjsasfss *•
Acumulado no ano.... 458,37 altos. "Em produtos em que a Ciea ° - na primcira qutnzena dc janeiro. mas com a-Em 12 meses 458.37 lider, como molhos e extratos de toma- ' r resistencia da rctra?ao do consumo as in-
iMPr/inrE o7 ,cs- os aumentos sao de no minimo . ,-> dustrias comegaram a recuar a partir daIftlPC/IBGE 40%. Noutros. como catchup, cuja pro- . r segunda quinzena", cxplica o dirctor dos0u,u'"0  21-08 cura na prateleira e quase nula, ha mar- <^A<- Supermercados Tulha, Firmino Baptista" Novembro  26.48 SBidenegocagao. ^nnVmfir/  Rodrigues Alves, ressaltando que latarias,°ezem')r°  24,15 Tanaka-^aue"a^DeaMnaf^ele^une^ 1 " como molhos de tomate, foram remarcados' 
E::2tes0ens0an0 Ac difereilCaS de nreens em ale 25% - pn,dutos:de higiene e limpe-!liH0 xando de repor muitos produtos. MS 

""C'cnyaS OB RreyOS za ultrapassaram a casa dos 30%. "Mas na
FIPE/IPC ; "Acompanhamos mes a nies os esto- ——————______________ _______________ ultima semana ja estamos vendo alguns rc-
Outubro 25T7 ques e a demanda e deixamos de com- PmHll.„ Preco em Preco em I Variacao cuos. Por exemplo: nesta semana, 0 pre?o
Novembro 2539 prar itens com giro baixo, normalmen- t-roauto v " do arroz caiu, por conta da safra, e o
Dc-cmbro ~,'-3 te supernuos, ia que 0 consumidor de ,0/, ^0/1 I t /o> consumidor sentira essa diferenca He cm-:,

DIEESE/ICV «¦" f«tt cxpecl.S,, no p.g.m.nto .*9°"**' «? iS» 101,28
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Novembro  25,76 rias, por conta da lei salarial. "Sabe- Cebola kg 370 520 40 54 que, na area de alimentos, os supermercados
Dezembro  23,64 mos que isso tem um lado perigoso, Caf6 Giro 500 '•  conseguiram descontos medios nas tabelasAcumuiado/ano  500,34 pois aumento na demanda representa 898 1.250 39,19 entre 5% e 10%. "E, por enquanto eu nao viEm 12 meses  500,34 maior mflaQao. Por este motivo, temos Arroz parboilizado Tio Max 5 kq ? 69n 
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/-jo trimoctro\ nos supermercados independentes Pao de forma Plus Vita 917 1 pm on Q7 pregos da Fipe, Heron do Carmo, e precisoos pequenos, que servem a periferia e ....: entender que, na verdade, os aumentos de

||« fti'ni  
7.260,13 representam 70% do abastecimento da Pao de forma Pullman 937 1.222 30 41 janeiro acabaram sendo bem menores do que
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~tivera™ <lueda real de 6-.96% Vinagre de vlnho Jurema 750 ml 690 a'qn 9r"qr " 
5s ^£ezei?„b„r°- 

"0s Pre?os Siraram na faixa-.43fir diaria..  Cr$ 717,41 no ano passado em comparaqao a ?.9.„ 8°? 28,98 de 28% a 50% em dezembro e a inflacao so ,2C^5'68 1990, que nao serve de modelo ja que Banana prata kg 600 700 16,66 
" nao foi maior porque vestiuirio e carnes se- 7-^ 7-28 •1-3^-

cu^r,os -ch^

Ouro ao melmo ^fd|wm A qJedTde ^^|d°JOnNflL00BRAS,L<S8'1>"DS**»<»'¦ ~ezonaSu, nao_e possivel"aumen'tar, pof e^empL^o¦ 6.96% real seria ampliada, tambem, . sabao em po 50% em dezembro, como foi
caso se usasse como indexador de com- AlllTIPfTiriSk HO justado em nada menos de Alem dos aumentos, a escalada feito, e mais 50% em janeiro", acrescenta o
para?ao o INPC ou o IGP. "Trabalha- lUiiiviilUJ ,,u 111.93%, pulando de CrS 243 pa- dos pregos acaba estimulando a economista. Ate agora os niaiores aumen-mos com um indice proprio, tirado pe- Ulrfc oflDnom ra CrS 515- Assustador foi tam- cobranga de valores muito defe- tos registrados sao: coxao duro (32,62%),•V*. la media de nossos pregos de vendas. JVIU vllv^illll bem o aumento do prego do Nes- renciados por um mesmo produto. frango (29,38%), laranja (50,65%) e batata

•' *!S.270 00™ .'•4-360'0°. a°nossa'^inHacIo MrticJJu?"6" «f q tit QO/ cau (500 g) no Mundial da Rua Nesse ponto, os hortifrutigranjei- (45^45%). "As carnes bovinas e os frangos
'0 2/ini 

3. AAA«^ /O Voluntaries da Patria, em Ipane- ros mostram-se imbativeis. O qui- cstao tentando reagir depois de terem au-28 01 .—I Ac nassnoons nnihiK in c a- > a- ma: 101,28%, saltando de CrS 932 lo do tomate, por exemplo, varia mentado apenas 7% em dezembro. Mas
? SiSfdS e^tlo 26 73V I n -T lnd'CeS qUCJI Para CrS 1876- de Cr« 590, no Zona Sul, a CrS eltam?s na safra c a demanda esta baixa,

%Salario Minimo JTSS»i.i- «• *o.*. SSf?
outubro  cr$ 42.000.00 gundo portaria da Secretaria Na- dos nos supermercados cariocas, o ^orfo^s'^SmB^fsSr entewSmSSH" eCS r™nta a P^ra por frutas e saktdas", resu-

i-u Novembro  CrS 42.000,00 clonal de Transporter E o pn- percentual dos aumentos em janei- u ^"n n. 7 c i'-r me Heron.
-"-Dezembro CrS 42.000,00 ™iro ™nto do ano, o qual, r? bateria, de longe, os 25% pre- lagem de 5oS c d^caft GirVs"ubiJ ca de 76 VV 

~ 
T "" ^ueda nas vendas - O diretor daAbonodecrs 21.000,00 somado ao que entrou em v.gor vlstos para 0 mes. Tendo como 3t ^% (de CrS 898 nraCS mL , l • Associagao Paulista dos Supermercadoso Janeiro  Cr$ 96.037,33 em 28 de dezembro, totahza um referenda uma pesq|sa realizada 1.250) enquLto para o nacotede , • r , al|?uns Prod1tos lndus- (Apas) e do Pao de Agucar. Jose Roberto

: a1cTl,'ad?- de A59?5r%- PcJLa Sunab no dla 16'0 JORNAL 5 kA0 tn^d°stambem Padecem desse Tambasco, confirma essa expectativa de
7; Caderneta Teenicos do Mimsteno da Infra- DO BRAS1L constatou majora- Max o indice atrngiu's'sV/o (de m"1' ° Pacote.de 50.° S das massas pregos menores em fevereiro. "Nao ha es-

Novembro dia 01.11 20,3688% Estrutura afirniam que a politics goes exorbitantes — algumas aci- CrS 2.690 nara CrS 3 645\ J i no com ovos Adria esta eustando CrS pago pelo baixo consumo para que ocorram
, .Dezembro dia 01.12 . 31,1726% tarifaria para.os oiiibus interesta- ma dos 100% — num periodo de pg0 ^ Acucar as maiores varia- ^ no ^und'a'' ao passo que na aumentos maiores do que a media da infla-
¦:-cJaneiro dia 01.01  29,0621% duafs 1,50 da ma's margem as apenas 12 dias. goes ficaram por conta da garrafa Sendas e no Pao de Agucar o pre- ?ao- 0s derivados de leite, por exemplo,
or Dia 29.01  23,9754% queixas quanto a defasagem de A maior variagao percentual de 750 ml do vinacre de vinho Qo e CrS 1.030, ou seja, 49,70% a estavam estabilizados e agora comegaram a

seus custos. No ano passado, foi deteetada no prego da ervilha tinto Jurema, com 28.98% (de CrS mais. E a salsicha Swift (tipo Vie- jUbl1" 15%" 21 °/o' Mas ,esse aumento nao
B B V (em pontos) aumento acumulado das passa- Pmgo Verde no supermercado Zo- 690 Dara CrS 890). e do nniln A<* na) e vendidn n Trc; 77n ». c»» dara P°r1u.e a demanda esta no chao",.gens foi de 725%, contra uma na Sul da Rua Teixeira de Mello, banana prata, com 16.66% (de das enquanto no Pao de Acucar afirma Tambasco. Ele estima, para janeiro,-466.73%, inflacao pelo INPC de 475,11%. em Ipanema. O produto foi rea- CrS 600 para CrS 700) saioorCrS 1 100 (a-AT) queda de vendas de 5% a 7% em relagao ao460.58^^^^*^" auii)uiu4ii.iuu\+').,sj/o). mesmo mes de 1991.
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Outubro .
Novembro 23.2112% l„lll6ilTl Ollta Q6 Mtiito solida e compacta, a Canon PiP 1520 foi projetada comDezembro 30.2390% 011113 enxer2a WmSA praticamente todas as caracteristicas das copiadoras de porte° 27.5161% nntris ¦ ¦¦ edegrandecapacidadedeprodugao. Depois deconquistar as
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grandes empresas

Fevereiro deve

ter preço menor

em supermercado
SÃO PAULO — Ainda não é uma boa

noticia, mas já refresca: a força dos aumen-
tos dos preços verificada nos supermerca-
dos em janeiro deverá ser bem mais suave
em fevereiro. Quem garante são os própriossupermercadistas. dos grandes e médios es-
tabelecimentos, e os técnicos da Fundação
Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe).Os alimentos, principalmente as carnes -e os
hortifrutigranjeiros — responsáveis pelocrescimento da inflação medida pela Fipe
na segunda semana de janeiro (25%) —
devem ter seus preços estabilizados no ini-

. cio de fevereiro, segundo essas perspectivas,Como o reflexo para o consumidor não.é
imediato, tanto no caso das elevações quan-to também das reduções, essa acomodação
deverá ser sentida na segunda quinzena do
mês que vem."As negociações estavam muito difíceis
na primeira quinzena de janeiro, mas com a
resistência da retração do consumo as in-
dústrias começaram a recuar a partir da
segunda quinzena", explica o diretor dos
Supermercados Tulha, Firmino Baptista
Rodrigues Alves, ressaltando que latarias,
como molhos de tomate, foram remarcados
em até 25% — produtos de higiene e limpe-
za ultrapassaram a casa dos 30%. "Mas na
última semana já estamos vendo alguns re-
cuos. Por exemplo: nesta semana, o preçodo arroz caiu, por conta da safra, e o
consumidor sentirá essa diferença de cerca
de 10% na próxima semana", acrescentou
Alves. "As carnes, que subiram bem no
início do mês, não deverão encontrar espa-
ço para novos reajustes."

Descontos — Além disso, Alves ressalta
que, na área de alimentos, os supermercados
conseguiram descontos médios nas tabelas
entre 5% e 10%. "E, por enquanto, eu não vi
aquela história de duas listas por mês queestava acontecendo em novembro e dezeni-bro."

Para o coordenador-adjunto do índice de
preços da Fipe, Heron do Carmo, é precisoentender que, na verdade, os aumentos de
janeiro acabaram sendo bem menores do queos de dezembro. "Os preços giraram na faixade 28% a 50% em dezembro e a inflação sónão foi maior porque vestuário e carnes se-
guraram as pontas", explica Heron."Em janeiro, essa história de fazer alar-
de com os aumentos de 25% a 40% é uma~qmrstão de interpretação. Ela já mostra quenão é possível aumentar, por exemplo, osabão em pó 50% em dezembro, como foifeito, e mais 50% em janeiro", acrescenta oeconomista. Até agora os maiores aumen-
tos registrados são: coxão duro (32,62%)frango (29,38%), laranja (50,65%) e batata
(45/15%). "As carnes bovinas e os frangos
estão tentando reagir depois de terem au-
mentado apenas 7% em dezembro. Masestamos na safra e a demanda está baixa,
não há como manter a alta. E os hortifruti-
granjeiros reagem com o calor, onde au-menta a procura por frutas e saladas", resu-me Heron.

Queda nas vendas — O diretor da
Associação Paulista dos Supermercados
(Apas) e do Pão de Açúcar, José Roberto
Tambasco, confirma essa expectativa de
preços menores em fevereiro. "Não há es-
paço pelo baixo consumo para que ocorram
aumentos maiores do que a média da infla-
ção. Os derivados de leite, por exemplo,
estavam estabilizados e agora começaram a
subir 15%. 21%. Mas esse aumento não
dura porque a demanda está no chào'V
afirma Tambasco. Ele estima, para janeiro,-
queda de vendas de 5% a 7% em relação ao
mesmo mês de 1991.

SÃO PAULO — O presidente do
Sindicato do Comércio Varejista de
Gêneros Alimentícios do Estado de
São Paulo (Sincovarga), Wilson Hiros-
hi Tanaka, denunciou ontem várias das
empresas que, apoiadas no fato de se-
rem monopólio, arbitram pesados rea-

.justes de preços sobre os produtos quefabricam. De acordo com ele, as novas
listas da indústria trazem preços tão
altos que os atacadistas passaram a ter
preferência na hora da compra."Quando se trata de monopólio, então,
a coisa é ainda mais complicada. São
casos como a Colgate Palmolive, Gessy
Lever, Atlantis e Orniex, que juntasdominam 60% do segmento de higiene
e limpeza", denunciou o presidente do
Sincovarga. Tomando como base os
valores que eram cobrados pela indús-
tria no final de dezembro, Tanaka disse
que as novas tabelas embutem reajus-
tes de 40% no sabão em pó (dominado
pela Gessy).

Outro "disparate" são os novos pre-ços dos cremes dentais: "A indústria
está cobrando 50% a mais em compa-
ração ao mês passado. Nos sabonetes
este índice é de 35%", contou Wilson
Tanaka. O dirigente disse que também
a Cica usa seu poder para impor preçosaltos. "Em produtos em que a Cica é
líder, como molhos e extratos de toma-
tes, os aumentos são de no mínimo
40%. Noutros, como catchup, cuja pro-cura na prateleira é quase nula, há mar-
gem de negociação."

São por questões como estas, disse
Tanaka, que as pequenas redes e super-
mercados de uma única loja estão dei-
xando de repor muitos produtos."Acompanhamos mês a mes os esto-
ques e a demanda e deixamos de com-
prar itens com §iro baixo, normalmen-
te supérfluos, ja que o consumidor de
periferia também está com o dinheiro
curto e faz o máximo para esticar o
poder de compra", destacou. O setor
tem forte expectativa no pagamentodos 147% aos aposentados e na recom-
posição do salario de muitas catego-
rias, por conta da lei salarial. "Sabe-
mos que isso tem um lado perigoso,
pois aumento na demanda representa
maior inflação. Por este motivo, temos
recomendado aos associados frear as
remarcações mesmo que o movimento
de vendas melhore", salientou.

Pelos dados do sindicato, as vendas
nos supermercados independentes —
os pequenos, que servem à periferia erepresentam 70% do abastecimento dacidade — tiveram queda real de 6,96%
no ano passado em comparação a
1990, que não serve de modelo, já queo movimento de vendas foi bastante
fraco. Esse resultado, segundo Tanaka,
poderia ser ainda pior, não fosse arecuperação das vendas registrada nos21,92% de dezembro em comparação
ao mesmo mês de 1990. A queda dc6.96% real seria ampliada, também,
caso se usasse como indexador de com-
paração o INPC ou o IGP. "Trabalha-
mos com um índice próprio, tirado pe-Ia média de nossos preços de vendas.
Pode-se dizer que é um índice que mede
a nossa inflação particular"

|—| As passagens dos ônibus in-'—' terestaduais estão 26,73%
mais caras a partir de hoje, se-
gundo portaria da Secretaria Na-
cional de Transportes. É o pri-
meiro aumento do ano, o quai,
somado ao que entrou em vigor
em 28 de dezembro, totaliza um
reajuste acumulado de 59,65%.
Técnicos do Ministério da Infra-
Estrutura afirmam que a política
tarifária para os ônibus interesta-
duais não dá mais margem às
queixas quanto à defasagem de
seus custos. No ano passado, o
aumento acumulado das passa-
gens foi de 725%, contra uma
inflação pelo INPC de 475,11%.
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Fonte: Banco CentraI e Andima

Inflação
IGPM/FGV
Outubro
Novembro
Dezembro
Acumulado no ano,

'¦Em 12 meses

mà

ÍNPC/IBGE
Outubro
Novembro
Dezembro
Acumulado no ano
Em 12 meses
IrIPE/IPC
Outubro Variação

(%)
ProdutoNovembro

Dezembro
Acumulado/ano.
Em 12 meses Ervilha Pingo Verde

Nescau 500 g
Farinha Láctea Nestlé
Cebola kg
Café Giro 500 g
Arroz parboilizado Tio Max 5 kg
Bombril
Kolynos 90 g
Pão de forma Plus Vita
Pão de forma Pullman
Vinagre de vinho Jurema 750 ml
Banana prata kg
Manteiga CCPL
Chã kg

Outubro
Novembro
Dezembro
Acumulado/ano.
Em 12 meses
INDICADORES
•BTN CrS 672,565476 '
;UPC  CrS 7.846,29

(1° trimestre)
UPF  CrS 7.260.13
Ufir .02.01  CrS 597,06
Ufir diária  CrS 717,41
TaxaAnbid 2.255,68
IBA/CNBV 7.520.209

pontos
Í-SENN  5.066 pontos* atualizado nela TR acumulada

Fonte: Pesquisas da Sunab (16/1) e do JOKNAL DO BRASIL (28/1) nos supermercados Pão de Açúcar. Mundial, Sendas e Zona Sul.

Aumentos no

Rio chegam

a 111,9%
Se os diversos índices que me-

dem a inflação tomassem por base
exclusivamente os preços pratica-dos nos supermercados cariocas, o
percentual dos aumentos em janei-ro bateria, de longe, os 25% pre-vistos para o mês. Tendo como
referência uma pesquisa realizada
pela Sunab no dia 16, o JORNAL
DO BRASIL constatou majora-
ções exorbitantes — algumas aci-
ma dos 100% — num período de
apenas 12 dias.

A maior variação percentualfoi detectada no preço da ervilha
Pingo Verde no supermercado Zo-
na Sul da Rua Teixeira de Mello,
em Ipanema. O produto foi rea-

Ouro
justado em nada menos de
111.93%, pulando de CrS 243 pa-ra CrS 515. Assustador foi tam-
bêm o aumento do preço do Nes-
cau (500 g) no Mundial da Rua
Voluntários da Pátria, em Ipane-
ma: 101,28%, saltando de CrS 932
para CrS 1.876.

Os outros supermercados visi-
tados não deixaram de apresentar
majorações expressivas. Na Sen-
das da Rua do Riachuelo, a emba-
lagem de 500 g do café Giro subiu
39,19% (de CrS 898 para CrS
1.250), enquanto para o pacote de
5 kg do arroz parboilizado Tio
Max o índice atingiu 35,5% (deCrS 2.690 para CrS 3.645). Já no
Pão de Açúcar, as maiores varia-
ções ficaram por conta da garrafade 750 ml do vinagre de vinho
tinto Jurema, com 28,98% (de CrS
690 para CrS 890), e do quilo da
banana prata, com 16,66% (deCrS 600 para CrS 700).

Além dos aumentos, a escalada
dos preços acaba estimulando a
cobrança de valores muito defe-
renciados por um mesmo produto.Nesse ponto, os hortifrutigranjei-
ros mostram-se imbatíveis. O qui-Io do tomate, por exemplo, varia
de CrS 590, no Zona Sul, a CrS
1.300, no Pão de Açúcar. Ou seja,
120,33% a mais. E a cebola oscila
entre CrS 295, no Mundial, e CrS
520, no Zona Sul — uma diferen-
ça de 76,27%.

Mas alguns produtos indus-
trializados também padecem desse
mal. O pacote de 500 g das massas
com ovos Adria está custando CrS
688 no Mundial, ao passo que na
Sendas e no Pão de Açúcar o pre-
ço é CrS 1.030, ou seja, 49,70% a
mais. E a salsicha Swift (tipo Vie-
na) é vendida a CrS 770 na Sen-
das, enquanto no Pão de Açúcar
sai por CrS 1.100 (+42,85%).

Fonte: BM&F

Outubro  CrS 42.000,00
li Novembro  CrS 42.000,00
-"-Dezembro CrS 42.000,00 +

Abono de CrS 21.000,00' 'Janeiro  CrS 96.037,33

. Novembro dia 01.11
Dezembro dia 01.12

-,'\;Janeiro dia 01.01
Oi Dia 29.01 

20,3688%
31,1726%
29,0621%
23,9754%

(em pontos)

AÇonon do Mmm
Agosto....
Setembro

10,9904%
13,2344%
18.1512%
23,2112%
30,2390%
27,5161%

Outubro...
Novembro
Dezembro Quem olha de

cima enxerga
outras saídas.

Muito sólida e compacta, a Canon NP 1520 foi projetada com
praticamente todas as características das copiadoras de portee de grande capacidade de produção. Depois de conquistar as
grandes empresas do J ? mundo em 1991 e de ser consagra-
da a Canon do Ano, a HP 1520 j'á está à venda no Brasil em
3 x sem juros ou pelo leasing. Coisas da Canon.

Janeiro

Aluguel
Fator de Correção
Residencial
ISN (Teto) De. Encontre a sua com a JB AM
Semestral
Antigos

2,5853 3,1324
1.8404 2,3948

Comercial IGPM
Jan. CONSAGRADA PELO MUNDORio PABX (021) 265-6544 / Fax (021) 265-6948São Plaulo (011) 549-5099 / Fax (011) 549-5932

Anual 5,8018 5,5837
Semestral 2,9267 2,8561
Quadrimestra2,2460 2,1874
Trimestral 1,9330 1,9045
Bimestral 1,5360 1,5530
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Brasil 
podera fazer

aCOrd.O 
para O cafe regras claras IBM sera SOClci d.3, Bull I- OlavoRuflno — 27/11/91 *%> KgS , ..

g/jggi- JSE&tSigf&mXl • Emprtsa veace disputa com a Hewlett-Packard •
Organizacao Internacional do Cafe e para contrata?uo de mao-de-obra. PARIS — A IBM, maior grupo do Arquivo—16/05/91 tporoutro iaflr, rnmn nrsnlilJ
(QIC), na proxima semana, em Essas sao as principals reivindica?oes mundo no setor de informatica, ven- ;!is He consolaclo 1 Hewlett Pnrk^rH fhi I
Londres, esta disposta a fazer um dos terminais portuarios privativos, ceu uma acirrada disputa com autorizada a'acelerar neoociacoes Inovo acordo de cotas de exporta- dentro do processo de desregulamen- Hewlett-Packard e recebeu autoriza- com a nrAnrii sr.* m »mrrfn« 'i
gaO, como forma de garantir pregos ta?ao do setor. "E preciso encarar ?ao do governo frances para associar- riiL!!„r„™,nw !minimos de comercializagao. A de- porto como atividade de negocio", se a estatal Cie. des Machibcs Bull. O liilinW «uS «?amS fnml^ Ru? 

:
cisao oficial do Comite Brasileiro HI ' afirma Osmar Oliveira, presidente da acordo foi anunciado ontem pela .1. ? lamma Kist.
do Cafe (CBC) reunido ontem no .-ilW Associa?ao Brasileira de Terminais propria primeira-ministra Edith mm®*' A IBM lot escolhida depos deme-
Ministerio da Economia e levari iML Privativos (ABTP). Crcsson, numa mostra de sua impor- ses de negociagoes, durante os quais a ;
delecacao brasileira a OlCsemnro- Hi Mas, segundo o empresario, o ul- tancia. Scgundo Crcsson, a IBM tera §9Hp0|| Bull, que teve perda em 1990 de USS f
nostas disnosta a ouvir as nrooos timo substitutive ao Projeto de Lei n° uma participapao na companhia i Eg*: 1,24 bilhao, foi duramente disputada 1.
tas dos imDortadores ' ' 8- W* preve a desregulamentaQao, francesa suficicntementc grande para MMk < \ timBSBS; Pclas duas companhias americanas.

••A decKlo In? uma muHinci tem pontos que estao na rota contra- mostrar seu compromisso mas nao Para a IBM, a associa?ao rcprcsenta 1
fundamental na orienta?ao brasilei- % &?¦- Srt^re&^nSia^fde^ ^ 

amea«ar a indePend6ncia da um cstimulo psicologico, no momen-'
ra sobre o assunto, que em setem- * • ^ & PfR; recorrer aos sindicatos para contrata- "A participa?ao da IBM esta ai Irnndonroccio ^SSa"f 

° 
,P°r ? ;ibro era negar qualquer possibihda- ¦, .5 ^ % ?ao de mao-de-obra, uma vez que para rep'resentar o seu compromisso 8rjndc processo de reestruturagao,

de de acordo em torno de cotas, o »•. pretendeincluir quase todos os traba- com o acordo e nao para obtcr depots do seu prejutzo de US$ 2,8 ;,
que limita as vendas do cafe nacio- '1m lhadores de portos na categoria de controle (da Bull)", afirmou a minis- bilhoes em 1991, o primeiro em 80 ¦
nal no exterior. Ainda nao ha con- fa® ,fal/T avulsos — que atualmente reune esti- tra. Cresson disse que o governo Edith Cresson: sem ameaga anos de historia. A participa?ao dasenso entre exportadores, torrefa- i vadores e arrumadores, entre outros, frances escolheu a IBM para ajudar a „ .. IBM tambcm rclativizara a contro-dores e produtores de cafe sobre Dorothea, bases do acordo num total de 22 mil pessoas no pais. Bull no desenvolvimento do Rise, tec- Para obtcr 0 acordo. a IBM com- vertida decisSn tnmiHa nolo onurrnn i
qual sera a decisao do Brasil. Mas e n <•., O que Oliveira defende e a cria?ao de nologia recente de maior crescimento prometeu-se ainda a dobrar, cm tres p g
certo que o pais esta mais flexivel } Ttq« a%q sacas mas ao pre?o Um programa de estimulo a aposen- no setor de informatica. Trata-se de tlualro anos- seus pedidos a industna [rances no ano_ passado de vender a
ag acordo devido aos precos inter- ^ ' por peso '453 tadona, como forma de amenizar os um chip de altissima velocidade utili- de chips franco-italiana SGS-Thom- NtC, do Japao, 4,7% da Bull. O
nacionais, que somente na ultima . . . impactos que a desresgulamentagao zado em esta?5es de trabalho e de son Microeletronics, alem de desen- governo aprovou a operagao apesar
semana cairam USS 3,96 por saca , dos ^ras'!e'ros a^so e. ° nlvel de emprego. muito sucesso entre cientistas e enge- volver, em conjunto com esta estatal de Edith Cresson te-la considerado I
de 60 quilos. De qualquer forma, a em Londres, liderados pelo diretor . O presidente da ABTP ressalta nheiros, devido a sua rapidez em cal- binacional, programas de pesquisa uma "invasao" japonesa no mereado,
rodada definitiva para tentar um do DAP, Celsius Lodder, sera ga- ainda_que o substitutive1 torna obri- 'culos. desenvolvimento na area da microele- europeu de produtos eletronicos.
acordo na OIC sera em ahril rantlr bons Pre?os para o cafe bra- gatona a reversao do mvestimento

"O Brasil precisa conhecer me- sileiro sem diminuir a quantidade feito na instala^o de um porto ~ ~ ~ ~ ~ *
lhor as bases para um acordo, se e exportada. Pregos mais atrativos p anos, ee seria entregue ao d T11V1P1ATIQ A Yrnn/\-s«
que elas cxistem", disse a secretaria ag^dam os exportadores, que rece- patrimonio publico. A autonzagao lVX<tC V S IUIILIOMH H lOQO YEDOFnacional de Economia Dorothea bem por comissao, enquanto os para a instala?ao_de um porto pnva- *7 T
Wemeck. Mas para o secretario-ge-' Produtores estao preocupados em tlvop^r°„u'ra^""'^.a S®"CnV'^,f-' COTlCOrdata leva avidos por barganhas ainda maio- era com a famosa noite de focos
ral do Conselho Nacional do Cafe manter o escoamento da produ?ao, nli^ntrc n hncnnr res do que as que vinham sendo promovida todos os anos pela
(CNC), Hercilio Amaral Neto, a ja que o governo nao garante mats setor passa tambem pela autonzagao CllGTlteS a OUSCar oferecidas, devido as ultimas que- Macy's, em 4 de iulho dia da
decisao de ontem demonstra que "a ;?ncn01mpra de toda a colheita. Em de^os portos pnvativM movimenta- melhoreS ofertaS das de venda da empresa. Independencia dos EUA,' e com a
posigao do Brasil ja nao e tao radi- 1991 o Brasil exportou US$ 1,7 gas de terceiros. Ele explica . Um dos consumidores. Bob parada do Dia de A?ao de Gragas,
cal", apesar de ainda estar longe ^llh.a°(5^ caf?' d® "91 volume total PP°f'p?ia IVI OVA IORQUE — Um dia Mongneffe, disse que saiu de seu em novembro, que abre alas para
qualquer proposta de consenso en- de USf 5 a 6 ""Ihoes negociados seus propnos erminais, em fun- |V depois de ter pedido concor- escntor.o mats cedo so para visitar as promogoes de Natal. Neste dia,
tre os brasileiros. Ate a extincao do e? todJ° 0 muJnd?" Durante a vi- ?a° f 

™ volume de sua produ- data> a famosa loja de departa. a oja e procurar bons pregos: Papai Noel faz seu reaparecimen-
acordo da OIC, em 1989, o cafe 8.en?ia do acord? de co'?s 0 comer" mentos Macy's funcionou ontem a J™ 

a 
^ 

s Porcluc Pensel anual- montando num treno.

laiK.'t&ngiffisS fcrsnsasrss ^r 
rrfi'srs 

or&srzzzsz. rxsszzzssss
bilhoes por ano. JSR.'SSK-' """ "f

a 17 milhoes de sacas. No ano pas- rado o consumo mundial de cafe, podera prejudicar o funcionamento muito frequentada, com clientes Uma preocupagao dos clientes zada este anosado, sem acordo, o Brasil vendeu da ordem de 80 milhoes de sacas. de alguns terminais", alerta.

Calgadista exportou Yazigi abrird Consorcio 
explorara Mexico vende

c AO/ a rY,01*c X™ Q1 
3 escolas nos , 

A, , Banco Serpin
j,4/0 a mais em 91 eua este ano. gas e oleo na Russia ao mwo obsa

^ PORTO ALEGRE — As exporta- melhoria e elevaQao do padrao dos s^° PAULO — O Yazigi, uma »4^C™IT TT » • „. . . , .
goes brasileiras de calgados chegaram calgados exportados sao as principais rec^e com 170 escolas de ingles em MObCOU — Um consorcio sino-a- Russia, e de 405,5 milhoes de tonela- MEXICO — O governo mexicano!
a USS 1,24 bilhao em 1991, segundo causas, segundo Volk, para a evolu- toc^° 0 investindo USS Pl?.nc^n.0 °Dteve um contrato multi- das de oleo e 654 bilhoes de metros decidiu vender ao grupo privadolevantamento recem-concluido e on- gao de 44% no valor do prego medio milhao em tres novas unidades nos bilionario para a exploragao de gas e cubicos de gas. Operadora de Bolsa (Obsa) o Banco
tem divulgado pela Associagao Brasi- do calgado exportavel no periodo de Estados Unidos: duas em joint-ven- petroleo na parte oriental da Russia. O investimento estrangeiro e visto Serpin, o mais antigo do pais, comleira das Industrias de Calgados (Abi- 1989 a 1991. ture com a Excellence in English, em- . ac°I'J? envolve investimento de va- como essencial ao setor energetico do 127 anos, e o terceiro daquele pais. Ocalgados). O total supera em 5,4% os Os Estados Unidos continuam presa de linguas de perfil semelhante nos bilhoes de dolares, devido as "ex- 

pais, para elevar sua produtividade, Obsa, do qual participam dois milUSS 1,18 bilhao obtidos em 1990. sendo o grande mereado importador ao seu, e outra com capital proprio. tremamente diiiceis condigoes clima- em queda devido a precaria manuten- empresarios do Norte e Centro do!,Houve uma redugao de 6,6% no nu- dos calgados brasileiros, representan- novas escolas estao situadas em Jlcas H? locaI e a caPa gelo, que ^ao dos equipamentos e a falta de pais, ofereceu USS 900 milhoes pela;mero de 133,4 milhoes de pares de do 77% das vendas to'tak dc m 4 pequenas cidades dos EUA — Tifton, tornarao este projeto um dos maiores pegas de reposigao. Mas executivos instituigao, fundada em 1864 por ca-
calgados exportados em relagao ao milhoes de Dares Nestes valores esta na GeorSia' Cedar City, no Utah, e mais complexos na area de htdro- americanos e europeus estimam que pitalistas britanicos com o nome
ano anterior, mas em compensagao um 

^ 
otres iv^mefdos cal ados Sarfota'na F16rida" ' 

seeundo o governo russo. serao necessarios varios anos ate que Banco de Londres e Mexico,
houve exDortacao de um s-in-.to Hp progressiva troca dos calgados a proposta, scgundo o presidente O grupo vencedor, composto pela a produgao obtida na area de Sakha- Com 600 sucursais em todo o pais
mc Hio r q u alidade em elsScf ul'I h 

°S " " d° 
^ Ricardo Young Silva; M,tsu,andCo. Ltd., McDermott In-, lin possa ser exportada. Este e o pro- e 22 mil funcionarios, o banco cap'a, ,, ' 1 * tados Unidos por modelos prove-, possibilitar ao estudante cstrflngmrp ternational—Lnc. e M-ara^hon Oil jeto na area enercetica com o maior l^T%-rfn-tnta1de melhor prego, com reflexos no nientesid_a_ChimL-=-por sapatojrmais que^araos Estados Unidos uma si- Company, assinara contrato ate 31 investimento estrangeiro na Russia. nos 18 bancos do pais Ele fo33oemdolafes: sofistic^ios. A Europa, que em anos .tua<^° autentica de comuntcagao na de margo. As reservas do local sao Seuundo o analiSS de -„«&«, Mi i 

d0 P 'f tle 101 etatl"'
O presidente da Abicalgados, anteriores cheeou a renresentar 22% lingua inglesa e um intercambio cul- esttmadas em 100 milhoes de tonela- a gunao o anaiista de energta Mi- zado em 1982, quando o presidente

Horst Volk. disse que o prego medio SiKbSKtelBM tural intenso. No Brasil, a rede cres- das de oleo de mais de 400 bilhoes de fe 
Barry, de Londres, o loca «e_ es- Jose Lopez Portillo resolveu passar

do calcado em 1991 clieonn n HSS imnnrt^s» t i i u i • ccu em 1991, com faturamento metros cubicos de gas, concentrados trategicamente vital para o Japao para o controle do Estado todo o
I I.I, contra USS 8,29 A ,» SSliAtSSSTj

ll' IWDICADORES Moedas (cota?8^d«ar^|'

I Bolsas ~ 
~ '

Fochnmonto Variscao I Recorde de I Records del iono 'Hkkj Vicin"
ffl V W I I altaem91/92l bai«a nm 91/3?l -'SSS •".?!??. .1.??'.??..
B / Marco 1 5995 1 6145

Jm / T6quio Franco n.d. 5,4870
0 If f 1 Jf \M +.383,41.pt«.., . 27.146,91 20.858,30 Franro .ulpo n!d! 1^4315 I

• J If Mi 1ii2S J Ml my fir J9 M JB W§S 19 if.!®.?)! + 12.1.pts 2.VJ&\ 2.054,08 D6larcanadenae n.d. 1,1788
m V/ v/, „ 

 "copmsuoot n^; tJOU 1
-m -m .

m J X m M (Hang Seng) 4.586,33 + 31,60 pts 4.550,72 2.984,01 Esoudo n.d. 137,40 ;j
g jff m M .p®seta  n.d! ijijijg !;IV\ B MsBi Sm Fonte: Router eAP Dow Jones Cruzeiro n.d. 1.259,00' ' f:

Mj £ \ SB B Bj "iwai^iitino n'.d! n.d"' I
B m U rn « B M Wf MM B rn Pesouruguaio n.d. 2.531,65
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P'V.iVI'l Commodities 
'

I. _ (librosport) Ontem I Anterior)*
' , IBiSSt..... ]. MINISTERI0 OA INFRA-ESITOTURA |

rfS 
"KCm 

v A\/icnV ^ XJ&M *5 V IO Acucar (mar.) * 184,00 188,80 ^
,>6. ^ TOMADA DE PREQO - EDITAL DE LICITAQAO N° 103/SR 3/92 —.—g-l

| v 
' V A presente Licitagao subordina-se ao Decreto-Lei 2.300/86 de 21 de Trigo(mir.) 

wjST'~l£rjiM

S JMfc. MS I 25jy?Il£!? Suco de laranja . ;8 O 1 ff IJ W S OBJETO: Fornecimento de 9.100 (nove mil e cem) unidades de Escova (mar.)" n.d. n.dla
I X 4% 

' « 0 de Carvao para Motor de Tragao de Locomotivas GE-U23C e 4.500 8
4 ' : (quatro mil e quinhentos) unidades de Escova de Carvao para Motor de I ' ¦-> Tragao de Locomotivas CM-SD18, SD38, SD40-M e SD40-2. Fonte: efe (Londres); ' em ddlares por¦£ PARTICIPAQAO: Empresas fabricantes, representantes fornecedoras d6,!?o,?0r"bra

Brasileiras, legalmente e tecnicamente habilitadas, previamente cadastra-
das, que satisfapam as exigencias constantes neste Edital para execugao

A Rede de Hoteis Othon e uma que voce vinhaimaginando.E por EmTAP^n FHitai n° in^/qRf a ,, , . OUS"0 (US*/on«a-troy)
alegria so neste Carnaval. Rio, um nrecooue nao vai fazer folia EDITAL O Edital n103/SR 3/92 em reference. estarS a disposipao dos I

Salvador Recife Forfait Nnt-. u i interessados para leitura e/ou aquisigao, na sala 806 do Edificio Sede da Ontem Anterior
e Macei6 estao nHnVn SfU £' L,gUeja C rferVC SR 3- sito ^ Av" Brasil- 2001' na cidade de Juiz de Fora-MG, entre os dias ,f.,.^=Jtaccio LStao atuardando\oi_c L.^_Tp.£, seu lugar. hsse Carnaval nao vai 30/01/92 e06/02/92, no hor^rio de 09:00 &s 12:00 horas e das 14:00 3s Novalorquo 355,20 358,40
para provar todas as mordomias ser igual aqucle que passou. 15:30 horas ao prego de Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzeiros). (Handy and

OTHOW RECEBIMENTO DOS ENVELOPES: O recebimento do envelope de n° -ftSSSSft
Ocp, | ioitn Ho firor Kar-»-i 01 ~ Documentos de Habilitagao e do envelope de n° 02 - Proposta, Londres 355,75 357,255CU IHiiij Ufc; llUdl uern. ocorrer^ 09:00 horas do dia 14 de fevereiro de 1992, na sala 804, Paris 356,36  360,'95

Servico dp Rpcprvac- rmn'm 677^ Toil snr> r.nr localizada no 8° andar do Edificio Sede da SR 3, no enderego acima Zurinim wiin SETST?V i. Kcstrvas. (0-1) 233-6373 Toll Tret. (021) 800-6126 mencionado. Maiores esclarecimentos sobre o Edital em referenda poderao 555s9R 3&3S.Consulte seu agente de viagens. ser obtidos pelos telefones (032) 215-4003 e (032) 215-2001 ramal 205. " Hon9 Kon9 357,35 3 57,80
SUPERINTENDENCE REGIONAL JUIZ DE FORA-SR     

L——————————— Fonte: UPI; ' n.d., tochamonto do qulnta~loir a
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IBM será sócia da Buli
Brasília — A missão brasilei-

ra que vai participar da reunião da
Organização Internacional do Café
(Ojp), na próxima semana, em
Londres, está disposta a fazer um
novo acordo de cotas de exporta-
çãô, como forma de garantir preçosmínimos de comercialização. A de-
cisão oficial do Comitê Brasileiro
do Café (CBC), reunido ontem no
Ministério da Economia, ê levar a
delegação brasileira à OIC sem pro-
postas, disposta a ouvir as propos-tas dos importadores."A decisão traz uma mudança
fundamental na orientação brasilei-
ra sobre o assunto, que em setem-
bro era negar qualquer possibilida-
de de acordo em torno de cotas, o
que limita as vendas do café nacio-
nal no exterior. Ainda não há con-
senso entre exportadores, torrefa-
dores e produtores de café sobre
qual será a decisão do Brasil. Mas é
certo que o país está mais flexível
ao acordo devido aos preços inter-
nacionais, que somente na última
semana caíram USS 3,96 por saca
de 60 quilos. De qualquer forma, a
rodada definitiva para tentar um
acordo na OIC será em abril."O Brasil precisa conhecer me-
jjíor as bases para um acordo, se é
que elas existem", disse a secretária
nacional de Economia, Dorothéa
Wemeck. Mas para o secretário-ge-'
ral do Conselho Nacional do Caie
(CNC), Hercílio Amaral Neto, a
decisão de ontem demonstra que "a
posição do Brasil já não é tão radi-
cal", apesar de ainda estar longe
qualquer proposta de consenso en-
tre os brasileiros. Até a extinção do
acordo da OIC, em 1989, o café
brasileiro tinha garantido um preçomínimo de USS 1,20 por libra peso,apesar da exportação estar limitada
a 17 milhões de sacas. No ano pas-sado, sem acordo, o Brasil vendeu

Edith Cresson: sem ameaça
Para obter o acordo, a IBM com-

prometeu-se ainda a dobrar, em três a
quatro anos, seus pedidos à indústria
de chips franco-italiana SGS-Thom-
son Microeletronics, além de desen-
volver, em conjunto com esta estatal
binacional, programas de pesquisa e
desenvolvimento na área da microele-

Dorothéa: bases do acordo
21 milhões de sacas, mas ao preçode USS 0,79 por libra peso (453
gramas).

A difícil missão dos brasileiros
em Londres, liderados pelo diretor
do DAP, Celsius Lodder, será ga-rantir bons preços para o café bra-
sileiro sem diminuir a quantidadeexportada. Preços mais atrativos
agradam os exportadores, que rece-
bem por comissão, enquanto os
produtores estão preocupados em
manter o escoamento da produção,
já que o governo não garante mais
a compra de toda a colheita. Em
1991 o Brasil exportou USS 1,7
bilhão em café, de um volume total
de USS 5 a 6 milhões negociados
em todo o mundo. Durante a vi-
gência do acordo de cotas o comér-
cio internacional de café movimen-
tava de USS 10 bilhões a USS 12
bilhões por ano. Permanece inalte-
rado o consumo mundial de café,
da ordem de 80 milhões de sacas.

Macy's funciona a todo vapor
ávidos por barganhas ainda maio-
res do que as que vinham sendo
oferecidas, devido às últimas que-das de venda da empresa.

Um dos consumidores, Bob
Mongrieffe, disse que saiu de seu
escritório mais cedo só para visitar
a loja e procurar bons preços:"Vim à Macy's porque pensei que
poderia comprar uma camisa ba-
rato devido aos seus problemas.Acabei comprando duas camisas
por pena deles".

Uma preocupação dos clientes

era com a famosa noite de fogos
promovida todos os anos pelaMacy's, em 4 de julho, dia da
Independência dos EUA, e com a
parada do Dia de Ação de Graças,
em novembro, que abre alas paraas promoções de Natal. Neste dia,
Papai Noel faz seu reaparecimen-
to anual, montando num trenó.
Um porta-voz do grupo apressou-
se a tranqüilizar os nova-iorqui-
nos, garantindo que a parada de
novembro será normalmente reali-
zada este ano.

WOVA 
IORQUE — Um dia

depois de ter pedido concor-
data, a famosa loja de departa-
mentos Macy's funcionou ontem a
todo o vapor. Sua sede na Rua 34,
em Manhattan, verdadeira insti-
tuição nos Estados Unidos, foi
muito freqüentada, com clientes

Consórcio explorará

gás e óleo na Rússia

México vende

Banco Serpin

ao grupo Obsa
MÉXICO — O governo mexicano

decidiu vender ao grupo privadoOperadora de Bolsa (Obsa) o Banco
Serpin, o mais antigo do país, com
127 anos, e o terceiro daquele país. O
Obsa, do qual participam dois mil
empresários do Norte e Centro do!
pais, ofereceu USS 900 milhões pela;instituição, fundada em 1864 por ca-;
pitalistas britânicos com o nome'
Banco de Londres e México.

Com 600 sucursais em todo o paíse 22 mil funcionários, o banco capta
15"A do total de investimentos feitos
nos 18 bancos do país. Ele foi estati-
zado em 1982, quando o presidente;
Jose Lopez Portillo resolveu passar
para o controle do Estado todo o
sistema financeiro nacional, com ex-
ceção das corretoras e seguradoras.

PORTO ALEGRE — As exporta-
ções brasileiras de calçados chegaram
a USS 1,24 bilhão em 1991, segundo
levantamento recém-concluído e on-
tem divulgado pela Associação Brasi-
leira das Indústrias de Calçados (Abi-calçados). O total supera em 5,4% os
USS 1,18 bilhão obtidos em 1990.
Houve uma redução de 6,6% no nú-
mero de 133,4 milhões de pares de
calçados exportados em relação ao
ano anterior, mas em compensação
houve exportação de um sapato de
melhor qualidade, em conseqüência,
de melhor preço, com reflexos no—u em dólares"

O presidente da Abicalçados,
Horst Volk, disse que o preço médio
do calçado em 1991 chegou a USS
11,1, contra USS 8,29 em 1990. A

MOSCOU — Um consórcio sino-a-
mericano obteve um contrato multi-
bilionário para a exploração de gás e
petróleo na parte oriental da Rússia.
O acordo envolve investimento de vá-
rios bilhões de dólares, devido às "ex-
tremamente difíceis condições climá-
ticas do local e à capa de gelo, quetornarão este projeto um dos maiores
e mais complexos na área de hidro-
carbonos", segundo o governo russo.

O grupo vencedor, composto pelaMitsui and Co. Ltd., McDermott In-,
Company, assinará contrato até 31
de março. As reservas do local são
estimadas em 100 milhões de tonela-
das de óleo de mais de 400 bilhões de
metros cúbicos de gás, concentrados
em dois campos. A expectativa de
produção para este ano, apenas na

Rússia, é de 405,5 milhões de tonela-
das de óleo e 654 bilhões de metros
cúbicos de gás.

O investimento estrangeiro é visto
como essencial ao setor energético do
país, para elevar sua produtividade,em queda devido á precária manuten-
ção dos equipamentos e à falta de
peças de reposição. Mas executivos
americanos e europeus estimam queserão necessários vários anos até quea produção obtida na área de Sakha-
lin possa ser exportada. Este é o pro-
jeio nâ~área energética-com o maior
investimento estrangeiro na Rússia.

Segundo o analista de energia Mi-
ke Barry, de Londres, o local "é es-
trategicamente vital para o Japão",
país que é quase totalmente depen-
dente do óleo e do gás importados.

INDICADORES Svioedas (cotação/dólar)
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Commodities
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Café (mar.) 550,00 569,00
Açúcar (mar.) • í 84,00 í 88,80
CjKaujirar!) 719,00 737,00
Trigo(mar.) 127^20 127.40;
Suco de laranja
(mar.)" n.d. n.d.

AVISO
TOMADA DE PREÇO - EDITAL DE LICITAÇÃO N° 103/SR 3/92

A presente Licitação subordina-se ao Decreto-Lei 2.300/86 de 21 denovembro de 1986.
OBJETO: Fornecimento de 9.100 (nove mil e cem) unidades de Escovade Carvão para Motor de Tração de Locomotivas GE-U23C e 4.500
(quatro mil e quinhentos) unidades de Escova de Carvão para Motor deTração de Locomotivas CM-SD1 8, SD38, SD40-M e SD40-2.PARTjCIPAÇÃO: Empresas fabricantes, representantes fornecedorasBrasileiras, legalmente e tecnicamente habilitadas, previamente cadastra-das, que satisfaçam as exigências constantes neste Edital para execuçãodo seu Objeto.
EDITAL: O Edital n° 103/SR 3/92, em referência, estará à disposição dosinteressados para leitura e/ou aquisição, na sala 806 do Edifício Sede daSR 3, sito à Av. Brasil, 2001, na cidade de Juiz de Fora-MG, entre os dias30/01 /92 e 06/02/92, no horário de 09:00 às 12:00 horas e das 14:00 às15:30 horas ao preço de Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzeiros).RECEBIMENTO DOS ENVELOPES: O recebimento do envelope de n°01 — Documentos de Habilitação e do envelope de n° 02 — Proposta,ocorrerá às 09.00 horas do dia 14 de fevereiro de 1992, na sala 804,localizada no 8° andar do Edifício Sede da SR 3, no endereço acimamencionado. Maiores esclarecimentos sobre o Edital em referência poderãoser obtidos pelos telefones (032) 215-4003 e (032) 215-2001 ramal 205.SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL JUIZ DE FORA-SR 3

Fonte: EFE (Londres); * em dólares portonelada; " em centavos de dólar por librapeso. cotado om Nova Iorque (UPI)

Ouro ( US*/onça-troy)A Rede de Hotéis Othon é uma
alegria só neste Carnaval. Rio,

Salvador, Recife, Fortaleza, Natal
e Maceió estão aguardando você wr.Tf_|Qpara provar todas as mordomias

yTÜUM
O seu jeito de ficar bem.

Serviço de Reservas: (021) 233-6373 Toll Free (021) 800-6126
Consulte seu agente de viagens.

que você vinha imaginando. E porum preço que não vai fazer folia
no seu bolso. Ligue já e reserve
seu lugar. Esse Carnaval não vai
ser igual àquele que passou.

Ontem Anterior
Nova Iorque
(Handy and
Harman)
Londres
Paris
Zurique
Hong Kong

Fonte: UPI; ' n.d., tochamonto do quinta'loira
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OFERTAS \
UCIKIT \ BEAUJOLAIS NOUVEAU 91
nCHN^ / IMPORTED BEERS - MASSAS BAR1LLA
COBAL LEBLON tel.: 294-5549 - 511-0298

IX Curso de Pós-Graduação

em Ciências Contábeis
"Latu 

Sensu 
" - 380 h/aula

Pós graduação "lato sensu" em
Administração. Finanças e Contabilidade

Resolução 12/83 do C.F.E. Supervisão do MEC !

Direção Geral: Prof. Mário Henrique Simonsen
Coordenação: Prof. Moysés Glat e Clóvis de Faro

520 horas ayla, entre 23/03/92 e 04/93
260 horas de formação acadêmica na FGV e
260 horas de formação prática na Price Waterhouse'
2 horas diárias de aula — 30 vagas

imsmxíimiímmmmmmmm
Corpo docente formado por mestres e doutores da FGV e da
Price Waterhouse, com experiência didática e vivência empresarial.
A Metodologia visa suprir a grande deficiência dos atuais programasde pós-graduação que não contam com treinamento prático.
Objetivo do primeiro curso:-Especialização em administração,
contabilidade, auditoria e controladoria
Ao término do curso, os participantes deverão estar em condições de:

analisar e tomar decisões com base nas demonstrações financeiras;
gerenciar um sistema orçamentário integrado;
identificar e implantar instrumentos de controle empresarial;
organizar, controlar e planejar as atividades do depto. de auditoria;
identificar as principais atribuições de um depto. de controladoria;
apurar custo de produção;identificar os componentes de formação de preços;identificar e gerenciar as implicações dosistema tributário nacional;

n utilizar os principais procedimentos de administração financeira.
Inscrições, programa e informações:
Praia de Botafogo, 190 - Sala 1022
Telefones: (021) 551.3349 - 551.3499 - 551.1542 r. 247
Realizaçãc/Convênio:
Fundação Getulio Vargas (EPGE) /V/Vv lUiterfinuso ^ • • 'Sâbi^QSCidí

Patrocínio: NACIONAL
BANCO NACIONAL S.A.

Apoio:Banco Liberal, Bolsa do Valores do Rio de Janeiro, GloboParticipação Ltda, Shell Brasil S.A*, S.A. White Martins, Associação dosFabricantes de Coca-Cola, Banco Boavista S.A. e Monteiro Aranha S.A.

Informe Econômico

P mergências à parte, existem duas formas de se financiar™ o pagamento dos aposentados, uma renda sem a con-
trapartida da produção. A primeira, e ideal, é aquela dos
fundos de pensão. Resumidamente: quando na ativa, o
trabalhador destina parte de seu salário para um fundo (que
pode ser complementado com contribuição da empresa e do
governo, no caso da Previdência pública). O dinheiro desse
fundo é aplicado em papéis, ações, imóveis — investimentos
diversos, tocados preferencialmente por administradores

- profissionais, de modo a gerar os rendimentos com os quaisse pagarão os apr sentados.
E como se : )ssem dois tempos: o trabalhador poupa

parte do seu salario no fundo, o dinheiro é aplicado e, tantos
anos depois, começa a receber a aposentadoria. O salário do
trabalhador ativo financia sua própria aposentadoria.

A outra forma de pagar aposentadorias é da mão para a
boca. Recolhe-se contribuição dos que estão trabalhando
para pagar os inativos. O dinheiro entra e sai no mesmo mês.

No primeiro sistema, em prática nos países desenvolvi-
dos, há problemas. Com a melhoria da qualidade de vida, há
cada vez^ mais aposentados que vivem durante mais tempo.
Conclusão: é preciso que os fundos juntem mais dinheiro e
melhorem sempre a sua rentabilidade.

Agora, no segundo sistema, o desastre é permanente.E preciso tirar dos ativos uma parte cada vez maior para
pagar um número também cada vez maior de aposenta-

, dos. Por exemplo, quando houver um ativo para um
aposentado, será preciso tomar 50% do salário do ativo
para dar ao aposentado a mesma remuneração.

?
No Brasil, quando começou a Previdência, tentou-se

fazer pela primeira forma: o fundo seria formado com
contribuição dos trabalhadores, das empresas e do governo.À brasileira, o governo logo parou de contribuir; e logo a
Previdência, a mando do Congresso, começou a ampliar os
benefícios, pagando pensões para quem não havia contribuí-
do e permitindo aposentadorias cada vez mais cedo. Ou seja,
gastou-se todo o dinheiro do fundo.

E a Previdência caiu na segunda forma: recolhe hoje
dos ativos, deposita amanhã na conta dos inativos. Não
tem saída: se quiser aumentar o salário dos aposentados,
tem de tomar mais dos que estão trabalhando.

?
Há aí dois problemas. Primeiro, como arranjar dinheiro

para pagar os já aposentados e os que já têm direito à
aposentadoria? É o problema do passado. Segundo, como
financiar as aposentadorias futuras?

No Fórum Nacional, promovido pelo ex-ministro João
Paulo dos Reis Velloso, o também ex-ministro Mário Henri-
que Simonsen propôs a formação de um novo fundo, com
recursos de um imposto especial sobre o valor adicionado.
Esse fundo seria aplicado, geraria rendimentos e assim pordiante. (O imposto especial substituiria o Finsocial.)

Para os novos casos, a proposta sugere que a Previdência
pública, financiada pelo mesmo imposto especial, pague apo-
sentadoria até três salários mínimos. Quem quisesse ter mais
que isso deveria recorrer aos fundos de pensão privados.Velloso já entregou a proposta ao presidente Fernan-
do Collor.

¦
Proporção nacional da casa própria. Tra-

Ha no Brasil Hoie 12 5 ta"se do Construir- presidido
milhões de aposentados. E 

*23 P°r ^íaur0 
Magalhães, ligado

milhões de trabalhadores com aos bancos Open e Graphus,
carteira assinada. Mantida a fom a PartIcipaçao da Cons-
aposentadoria por tempo de ^ru^0^-Sjpt^Izabel. Primeiro
serviço, logo será um ativo pa- empreendimento: 400~aparta—
ra um inativo. mentos de dois quartos no Re-

creio dos Bandeirantes, Aveni-
Inflaçao da das Américas, km 18. A

A consultoria Projeta, de prestação mensal do consorcia-
Carlos Langoni e Alberto Fu- do, hoje, seria de CrS 675 mil,rugen, prevê inflação de 25% igual para todos os apartamen-
para janeiro e fevereiro. Lan- tos. Sem parcelas intermediá-
goni observa que a política rias, será corrigida mensalmen-monetaria apenas pode man- te pelo Índice da Construçãoter a inflação estável. Para Civil, medido pela FGV.derrubar, só com profunda re-
forma fiscal (redução de gas- Sinais
tos, aumento de receitas e me- Eis como a recessão se veri-
lhoria de produtividade de ficou no aeroporto da rica cida-
todo o setor público). de paulista de Ribeirão Preto,
T nnna «InrÜÜÜn eiT1 1991: '3-509 pOUSOS e decO-Longa aiiraçao lagens, com redução de 41% emCenano que esta sendo reiaçao a 1990; 92.170 passagei-montado pela mesma Projeta, ros com redução de 36%; 540
S 

n.a.°P,ma° d"cono- toneladas de carga, 13% a me-mistas de diversas tendencias, nos no anoantecipa uma queda lenta da çainflação, com prolongada re- , So cresceu 0] movimento
cessão. Retomada, só em 1993. ^ ^990 & §§"S,
Casa própria. Parece que todos, em vez

O Banco Central acaba de de irem pessoalmente, man-
autorizar o primeiro consórcio daram carta.

Carlos A.lberto Scifdcnbcrc^» com sucursais

Brizola 
quer 

ficar com a CSN

• Proposta é utilizar os créditos do ICMS no leilão de privatização

Direção Geral: Prof. Mário Henrique Sitiiousen
Coordenação Geral: Prof. Moysés Glai
Início do Curso: 16/03/92
Manhã: 07:30 às 09:30h (2<* às &*feiras)
Noite: 18:30 às 21:30h (2**, 3<* e 5* feiras)
Inscrições/Informações: Praia de Botafogo, 190 Sala 1 022Telefones: 551-3349/551-3499 e 551-1542 Ramal: 247- Rio/RJ
•^Sk. FUNDAÇÃO

getulio vargas ::jabrasca
ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃOEM ECONOMIA - EPGE

Vôo gera disputa
A briga entre as três grandes em-

presas aéreas brasileiras — Varig.
Vasp e Transbrasil —, pelas rotas
internacionais de vôo foi transferida1
para o Congresso. O presidente da'
Câmara, Ibsen Pinheiro (PMDB-RS), reuniu representantes de todos
os partidos da bancada gaúcha parareclamar do ministro da Aeronáutica,
Sócrates Monteiro, uma atenção es-
pecial à Varig. Ao saber do lobby <
gaúcho, o presidente da Vasp, Wag-
ner Canhedo, prometeu pedir ao go-vernador Luis Antônio Fleury que •
reúna a bancada .paulista com o mes-
mo objetivo. O ministro prometeuestudar a pretensão das empresas,
mas nada foi decidido.

Menos impostos
O presidente Fernando Collor de-

verá anunciar, no próximo dia 13, um
pacote com medidas de incentivo às
exportações, na tentativa de reverter
o fraco desempenho da balança .co-
mercial brasileira nos últimos dois
anos. A principal medida será a redu-
ção da carga tributária nas exporta-
ções, segundo relato de participantesde reunião realizda ontem entre ex-
portadores e representantes da Secre-
taria Nacional de Economia.

Kapaz na Fiesp
Carlos Eduardo Moreira Ferreira,

até aqui o único candidato oficial à
sucessão de Mário Amato na Federa-
ção das Indústrias de São Paulo
(Fiesp), terá oficialmente, a partir de
hoje, um concorrente no pareô à pre-sidência da entidade. Ao contrário do
que se especulava, Nildo Masini, pre-sidente da Empire Mercantil Interna-
cional e vice-presidente da Fiesp, não
deverá concorrer ao cargo, mas deve
apoiar Emerson Kapaz, o jovem pre-sidente do Pensamento Nacional das
Bases Empresariais (PNBE) de 36
anos, unindo as forças de oposição
ao candidato oficial. A campanha se-
rá lançada hoje à tarde.

Comércio domingo
Até meados de fevereiro, o comér-

cio carioca fechará o calendário deste
ano com a determinação dos domiri-
gos em que as lojas vão funcionar.
Segundo Silvio Cunha, presidente do
Clube dos Diretores Lojistas, a pro-
posta da classe é de que o comércio
funcione em 10 domingos — entre
eles os próximos à Rio-92. Além dis-
to, nos domingos anteriores às datas
importantes, como o Dia das Mães e
dos Namorados."0 primeiro dia se-
ria o da Páscoa, em 12 de abril",
afirma Cunha. Explica que, no ano
passado, algumas lojas tiveram re-
sultados positivos. "No entanto, os
shopping centers foram os que mais
ganharam", admite. O presidente do
Sindicato dos Comerciários, Luisant
Mata Roma, diz que sua luta é contra
a carga horária dos empregados.

GARANTIA DE 1 ANO 30% ENTRADA
A5tÈcn1ca'a cmbracar nauo^auzaçao. 225-7200

Rua Assunção, 246 • Botafogo. 286-4145 Pinheiro Machado, 25
Loja D e E - Laranjeiras.
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Até outubro Multinacionais esperam
de 91, PIB /v .

cresceu 1,14% 
I^CUpcrâÇãO CCOÜOITLÍCcí

A produção de bens e serviços do
país cresceu 1,14% de janeiro a outu-
bro do ano passado em relação ao
mesmo período de 1990. A informação
foi divulgada ontem, no Rio, pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tistica (IBGE), e revela um leve avánço
do Produto Interno Bruto (PIB) em
comparação ao crescimento apurado
até setembro de 1991, quando o de-
sempenho da economia apresentou ex-
pansão de 0,85%. As comunicações
tiveram o melhor resultado (19,63%),seguidas dos serviços industriais de uti-
lidade pública (4,49%) e agropecuária
(2,38%). Já as instituições financeiras
lideraram os números negativos (-7,23%).

De janeiro a setembro de 1991, a
queda na indústria chegava a 0,73%,
mas foi amenizada com a entrada dos
números de outubro, passando para-0,35%. A movimentação típica de fi-
nal de ano pode explicar o resultado.
Assim como o do setor de transportes:
até setembro, o crescimento foi de
0,41%, subindo para 2,31% até outu-
bro.

SÃO PAULO — A redução gradualda inflação dos atuais 25% ao mês
para os 2% mensais almejados pelo
governo Collor certamente não será
conquistada apenas com a política de
juros altos. Ela necessariamente pas-sará por uma articulação de toda a
sociedade, a exemplo de experiências
semelhantes de combate à inflação no
México, Chile e Argentina, onde to-
dos os setores sociais são envolvidos.
Ainda assim o Brasil passa por um
processo positivo, e tudo indica quesairá da crise no médio prazo. Esta é
uma análise de consenso entre as cer-
ca de 80 multinacionais que partici-
pam do grupo Empresas Brasileiras
de Capital Estrangeiro, constituído
informalmente e sediado na Federa-
ção das Indústrias de São Paulo
(Fiesp).

Para representantes desse grupode empresas, reunidos ontem em São
Paulo, o momento é propício para a
negociação ampla em torno de uma
pré-fixação de preços e salários. E
afirmam que a situação é favorável
para investimentos no país: a pou-

pança do brasileiro chega a USS 100
bilhões, o governo controlou o seu
déficit, as bolsas estão em alta e a
inflação está sob controle, apesar de
se situar num patamar elevado. "A
inflação é o mais eficiente imposto
que tira o dinheiro e patrimônio de
todos os pobres para dá-los aos ri-
cos", afirmou Enrico Misasi, diretor-
presidente da Olivetti do Brasil. Para
ele, as fórmulas utilizadas pela atual
equipe econômica, ainda que trilhem
o caminho certo, simplesmente não
conseguirão resultados mais incisivos
até o final do ano.

Pré-fixação — "Sugiro uma
pré-fixação em que, numa inflação de
20% ao mês, no mês seguinte os salá-
rios sejam reajustados em 18% e os
preços, por exemplo, fiquem na casa
dos 16%", disse Misasi. Sua empresa,
que no ano passado faturou algo co-
mo USS 150 milhões, comprou nos
últimos dois anos duas empresas bra-
sileiras: a Sasid do Brasil, fabricante
de fornos para a indústria de alimen-
tos e a Fram, líder no mercado de
filtros para automóveis.

Dirija pessoalmente seu melhor negocia
Carros importados com o melhor preço do mercado.

39.000,

Resolução: 12/83 do C.F.E. Supervisão do MEC

Oswaldo Buarim Júnior
BRASÍLIA — O governador do Rio

de Janeiro, Leonel Brizola, pretendeutilizar os créditos de ICMS junto ao
governo federal (compensatórios porisenção do imposto nas exportações)
para participar da privatização da
Companhia Siderúrgica Nacional
(CSN), o que deverá ocorrer até o final
do ano. O governo do estado poderia,admitiu o secretário de Fazenda, Cibi-
lis Viana, usar os créditos para abater
a sua dívida mobiliária (em títulos) e
contratual (com a Caixa Econômica
Federal e Banco do Brasil) com o go-verno federal, de USS 2,5 bilhões, mas
o governador resolveu descarregar
suas fichas na privatização da empresa
de Volta Redonda.

A dívida do estado será rolada, em
20 anos, e o Rio vai gastar em 1992 a
metade dos 22,7% que pagou de dívi-
das no ano passado. Na operação de
compra da CSN, Brizola quer envolver
ainda a prefeitura de Volta Redonda e
os empregados da fábrica.

"É uma bandeira política do go-vernador. Na CSN está a história do
pajs e não"vamos deixar que caia na
mão do capital privado internado-
nal", argumentou ontem um assessor
de Brizola. A aquisição de ações da
CSN pelo estado do Rio, segundo
outro assessor, será a resposta do
governador aos que pensavam que ele
havia se escondido ao se negar a ir
para as ruas contra a privatização da
Usiminas, cuja venda iniciou o pro-
grama de privatização do governo
federal. A CSN foi fundada por Ge-
túlio Vargas na década de 50, e deu
origem ao processo de industrializa-
ção do Brasil.

O secretário da Fazenda, Cibilis Via-
na, não quis, no entanto, comentar o
destino que será dado aos créditos com-
pensatórios, e se negou a informar o seu
valor. Mas assessores afirmaram que os
papéis em poder do estado "dão e so-
bram para comprar a usina".

O governador de São Paulo,
Luiz Antonio Fleury, quer priva-tizar todos os novos programasde investimento no estado. Nos
próximos dias envia à Assembléia
Legislativa anteprojeto paraaprovação de uma Lei de Conces-
sões Públicas, regulamentando
essas concessões para remunera-
ção de empreendimentos priva-dos. O objetivo é atrair-capital

Fleury deseja privatizar programas
para construção de estradas de
rodagem, renovação do sistema
portuário e recapacitação de usi-
nas hidrelétricas. Só o projeto
da Perimetral de São Paulo, rodo-
via que irá contornar a cidade,
está estimado em USS 2 bilhões.

O anúncio foi feito ontem, no
Rio, pelo coordenador do Grupo
de Privatização e Concessões Pú-

blicas do Fórum de Desenvolvi-
mento de São Paulo, Antoninho
Trevisan, durante inauguração do
novo escritório carioca da Trevi-
san Auditores e Consultores.
Confiante na fácil aprovação do
projeto, Trevisan espera que os
primeiros editais para os projetos
sejam divulgados no final do pri-
meiro semestre deste ano.

US$ 29.000,CAVALIERRS2 PORTAS 92iDirfclohid.arcona.AM/FM I CJSSetf.DHOtOautomático, travase viaroteiítrlc«.4diinaroi.
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bolsa
Boletim Oficial do SENN .

Min. MM. Oferta»Osc. Compra Venda% I.L. WAno Nsg. Indicadores do Pregão

&EMN- Totais por

Prata

praça em 28/1,

Quantidade Neg.
•' »» •<< r. W>

% Valor
Volume Total

Bahia - Sergipe - Alagoas
Extremo Sul
Minas - Esp.Santo - Brasília
Parana
Pernambuco - Paraíba
Regional
Rio de Janeiro
Santos
São Paulo
Total
Observação: os dados acima estão
a identificação da origem das ordens

777.879.880 216 634.380.410,95 0,60
3.728.621.976 859 5.452.590.028.77 5,19

484.879.146 198 284.708.938,69 0,27
398.381.800 118 589.553.755,00 0,66
17.290.500 12 32.675.000,00 0,03

39.554.443.098 11.913 98.086.926.320,03 93,34
1.500.000

44.962.996.400
•4

13.320
8.610.000,00

105.089.444.453,44
0,01

100,00apresentados computando compras e vendas para permitir

Índice SENN

Médio
Fechamento
Máximo
Minimo
Mercado à vista - Maiores altas
Titulo Tipo DBS Última Osc.
ElumaRlograndenseCasa Jose SilvaLam.Nac.MetalsMesblaMineração Ama-paMaio Gallo•Paranapanema•Ipiranga Pet.Clímax

PNPNPN
PNPPPNPPBN

35,00 +53.1557.00 + 29.55290.00 +26.095.00 + 22,251.500,00 +21,70
4.00 +20,180.60 +20.0016.50 +19.8917.00 +19.6694.00 +17,40C) Empresas pertencentes a carteira do índice SENN.

Mercado à vista - Ações mais
negociadas por volume

Mercado à vista - maiores baixasTítulo
MultitelModdataTelerjPetroouisaPirelll CabosVilejackPaulista F.LuzCerjTelerjParaibuna

Mercado à vista — ações mais
negociadas por quantidade

Tipo DBS Oltima Oac.
PN 66,00 -17.50PP 10.00 -16.67PN 100.00 -16.47PP 80.00 -1*6.11PN 40,50 -15.69BN Q 0.27 -13.89OP 56,00 -12.58ON 7.10 -11.38ON 75.00 -10.67PN 3.00 -10.59

Titulo Volume Titulo Tipo DBS QuantidadeVale Rio DoceEletrobrasLightTelebrasB.BrasilCemigBanespaPetrobrásParanapanemaUslmlnas Equal.

PNBNON
PNPNPNPNPN

16.649.028.442.0010.452.267.528.006.599.873.230.003.145.424.844.872.866.099.487.002.696.980.869,751.142.327.438.00694.280.624.00684.450.851.00648.642.689,89

CemigBanerjCemigB.ProgressoUslmlnas Equal.J.B.DuarteCzarlnaClimaxUcar CarbonMuller

ONPNPNPNPNBNON

14.121.791.3001.466.171.0001.424.040.0001.392.701.0001.061.442.100883.033.900285.000.000245.820.100216.835.700213.078.700
Mercado à vista ? lote

Qtd. Fech. Min. Méd. OfertasOsc. Compra Venda% I.L. N"Ano Neg.

1.869.8002.200 0005.562.300
20000.0001.000.0001424 040.0004121.791.300

80.00560.00

Preços por mil açõesB Progresso PN E-  1392.701.000BanorjON  1.000.000Banerj PN  1466.171.000Banestado ONBanostadoPN Barbara PN BalpratoPNBelpratoPPBemgoON Bemge PNCaetano Branco PN .Casa Jose Silva PN .Cemig ON Cemig PN Ciquino Petroq AN ....Clquino Petroq BN ....Clímax BNCorroa Ribeiro PN ....Czanna PNEDerlo PNEborlo PPFabrica Bangu PN ....ForlibrasPN Fibam PNFinam Cl Gozola PNGazolaPP o Inopar PNJü Duarte PN Lum S PP Moto Poças ANMullor PNMulIítolON Multitel PN Perdigão PN Perdigão Allm PN ....Pettonati PNPrometal PP Pronor AN Pronor BN Pronor PA  Sondotecnica PASondotecnica PBStaroup PNTaurus PN Telebras ON-D 10 300 20.00Telebras ON -E  8 151600 29000.00Tclobras PN -E  82 550 400 39100.00Telebras PN -R  5 922.900 14001.00Trombínl PN 138 300 700 00Ucar Carbon ON  216 835700 77.10Uslmlnas Equal ON Usiminas Equal PN  1061.442.100 600.02Zivi PN  2 563.700 33,80Zivi PP  4.512.700 30.00
Preços por ação

Abe Xtal AN AcesitaON Aceslta PN Acos Villares PN -G-....Adubos Trevo PP AgrocoresPN Alpargatas ON Alpargatas PNAntarc Polar P PN Arncruz BNAracruzON ArtexPN Avipal ON Azovodo PNO B Amazônia ONB America Sul PN EG-..B Bandeirantes PP B.Brasil ON B.Brasil PNB Brasil Nov.ON -RB Brasil Nov.PN -RB Economico PN E- ....B Economico PP E-B.Est Amazonas ON ....B Est.Amazonas PN ....B Merc.Brasll PN B Nordeste ON B Nordeste PN Bahema ONBahoma PN Bamorindus ON A-Bamorindu3 Adm ON A-Bamorlndus Sog PN A-Banespa ON Banespa PN Banrisul ON Banrlsul PN Barretto PBBelgo Mineira ON Belgo Minoira PNBoinbnl PN Bradosco ON --E Brad03C0 PN -EBradoscoInv PN Brahma ONBrahma PN Brumadinho PN -G-Caeml Minoraca PN ...Calfat PP Camacarl PNCambuci PN Casa Anglo PN Cat.Leopoldina AN -G-Cbv-Ind.Mecani PN -ü-Cedro BN EG-Cor) ONCevai PN Clbran PP Cica PN Coíap PP Coldox Frlgor PN ConfabPN Continental PN Copeno AN Cosigua PNCronal PP Cruzeiro Sul PN D F.Vasconcelo ON ...Dhb Ind.Com.PN Di|on PN Docas ON Docas PN Dova PP Duratex PP  ,O Elotrobras ANEletrobras BN Eluma PN Embracr PNEncsson ON ... Encsson PN Estroia PN -G-a F Guimaraes PNFcrbasa PNForbasa PP Ferro Ligas PN -G-Fortioul PP Ficap PP  Fmor Cl

NCa. POUPANÇA
CA POUPANÇA Pi

i A POUPANÇA POi
BAN6FÜ, GEPQR,AN C

45,00 45,01 45,00 45.00 0,83 43,60 47.00 124,90 2530,00 30.00 30,00 30.00 - 40.00 428.57 146,00 47.00 40,00 44.75 1.89 41.00 46.00 440,01 81450,00450,00950,00 950,00 900,00 948.49 8.16- 950,00 237,54 2330,00 330,00 327.00 328,64 1.54 320.00 360.00 156,49 4360.00 360,00 320.00 346.04 6.29 360.00 395,00 142.32 9290.00310.001.50 1.50 1.50 1,50 EST 1.76 94.93 2290.00 290,00 290,00 290.00 26.09 200,00 320,00 794 52 1138.00 145,00 122.00 136.57 4.70- 138.00 140.00 439.55 77202,00 205,00 170,00 190.98 9.80- 200,00 202,00 452,02 656325.00325.00245820.100 94.00 94,00 70,00 75.77 17.40 76.00 94.00500 000 395,00 395,00 395.00 395,00 - 388.00 420,00285.000.000 1,50 1,60 1.50 1.52 1.33 160146 579,700 7.00 7.00 7.00 7.00 1.45 7.50 ' -1.714.700 7.00 7.00 7.00 7.00 11.11 7,0038.00

600.000 6.50 6.50 6,50 6,5088 440 800 420,00 450,00 305.00 359.13 13,38883 033 900 0.85 0.90 0,84 0.85 5 56-145.500 70.00 70.00 70.00 70,00
213.078.700 18.00 18.00 15.10 17.05 2,85-

100 000 66,00 66,00 66.00 66,00 17.50-6.097.000 420,00 420.00 360,00 384,24 13.23
13.000 000 48.00 50,00 48.00 49.23 1,882 285.000 450.00 450,00 415.00 434,68 8,66

80,00560.00

207.00
6.50399,000,8570,0061.0015.1060.0065.00350.00900,0046,00450,0080.00

80,00420,00420.00205,00

130.00
300,007.007.00420.00

48.00500.0090.0050.0090.00600.00

276.93197.50178,82200.00218.75

100,00579,70184.78

366.25206.58

20,00 20.00 20,00 20,00 129000,00 26000,00 28431.02 3,58- 28000,00 28900.00 172.43 8840000.00 36501,00 38103,08 4.09- 39000.00 39100.00 184,74 30616499,00 13000,00 14215,57 - 14001.00 16000.00 33700.00 700,00 700,00 1,45 700.00 297.87 180.00 70.00 75,65 1,91- 77,10 80.00 159.43 31810.00640.00 570,01 611.10 9,36- 595.00 600.00 246.74 22133.80 33,80 33.80 33,80 - 163.75 131.00 30,00 30,66 30,00 146,62 2

33.000 35,00 35.00 35.00 35,00 2.13- 30.00 - 232.24 22 800 1500,00 1500,00 1300.00 1405,36 - 1300,00 1850,00 562,14 757.100 820,00 840,00 760.00 821.22 3,05- 750,00 830.00 87596 167.000 200.00 200,00 190,00 197.14 1.91 195,00 246.42 23,0017.500 27.53 27.53 27.51 27.52 - 28,50 30,00 218,41 278.700 185.00 185.00 190.00 184.33 - 185.00 115 93 31.011000 106,00 108.00 100.00 104.96 - 105 00 223 31 84.500 2150.00 2150,00 2150,00 2150,00 - 165 38 127.800 3800.00 4000,00 3400,00 3470.68 1,35 3750.00 3800,00 123.95 103500.005000.000 0,98 1.00 0.95 0,99 4.21 0,98 275,00 3320 000 9.00 9,00 9.00 9,00 - 9,00 178,21 110 000 38,00 38,00 35.00 37.97 11.81 25.00 38.00 253.13 229 600 20,00 20,00 20,00 20.00 16.82 333,33 3615 000 4.70 4 80 4,50 4.71 11,88 4.70 4.80 196^57 852.200 175.00 175.00 175,00 175,00 - 175,00 152 17 1954 000 123.00 128.00 105,00 118,73 4,57- 115.00 123.00 200.18 9010.207.300 175.00 175.00 141.01 157.41 8,97- 173,00 175.00 245 60 351105 600 119.00 120.00 110,00 113,26 - 115,00 118 50 8885.700 149.90 153.00 135 00 142.74 - 145,00 149 90 643J4.000 19.00 19,00 19,00 19.00 11.57 16.50 19.00 213 91 1200 000 18.00 18.00 18.00 18.00 - 16,50 204.38 1200.00200.0010.000 100.01 100.01 100.01 100.01 - 90.00 190.35 12.0010.000 3.00 3,00 3,00 3.00 15,38 192.30 112.0012,00130 000 30,00 30,00 29.70 29,93 2.46 31,00 125,38 234.00103 200 27.80 27.80 27,80 27,80 0,36 132 81 2873 600 11,00 12,00 10,00 10,89 3.62 10.51 12.00 242 00 1882.199.100 14,58 15,00 12.50 13,90 0.72 14.30 14.50 257,40 3111.00 -1,65
390,00285,0015,0043,0045.5047,00

1.95350.00 376.90 0.97 350,00 400,00 231.08 10269.00 274,05 0.37- 279.00 228.37 1115,00 15.00 3,79- 14,50 272.72 542.00 42.88 42.00 154.94 342,00 44,57 . 45.50 46.00 145,30 2847,00 47,00 50,00 144,82 1390,00 390,00 2.50- 390,00 400.00 113.53 4290.00 297.42 2.58- 295,00 300,00 137,31 380.57 0.63 10.53 0.61 0.70 143.18 14175,00 175,34 4.71- 161,00 180.00 116,79 11

Pontos ÒscÍÍaçSo(%) ~
4.798
5.066 (+ 6,90)23.063
4.574

Fny-Velculo» PN 10.000 1,00Fraa-LeAN Qerdau PNGurgol Motoros PN ....Gurgel Part.PN Inbrac PP 100.000 0,70Inds.Vlllarea PN •Q-....lochpePN 2.900 100.00Ipiranga DIs.PP ioo 7.00Ipiranga Pot.OP 46.400. 8,00Ipiranga Pet.PN Ipiranga Pot.PP 818.500 17,00Ipiranga Rel.PN Ipiranga Ret.PP .Itop PNItaubanco PN A— 9.100 200,01Itauaa PN 582.000 320,00Itautac PNJ.H.Santos PP João Fortos ON Kalil Sehbo PN Koplor Weber PN -a-... 82.819.800 3.00Lam.Nac.Metals PN ... 100 000 5.00Lark Maquinas PN LlasaPN Light ON 29.789.200 222.00LimasaPP 600.000 4.80Linhas Circulo PN 5.000 85.00Lo).Americanas ON ... 490.000 780.00Loj.Amerlcanas PN ...Luxma PN 20.000 2,01Magnesita ON MagnesItaOP Magnealta PA 40.348.000 6,40Magnesita PBMaio Gallo PN Maio Gallo PP 3.300.000 0,60MangelsPN-G- 1.000 15.00Mangulnhos ONMannosmannON 68.180,100 1,75Manneamann PN 76.561.400 1,00Mondes Jr AN 148.000 31.00Mendes Jr BN 233.000 34.00Mesbla PN 30.000 1500,00Mlneracao Amap PN .. 13.639.000 4,00Mineração Part PN ....Moddata PP 1.000 10,00Montreal PN -G- 994.600 6.60Nacional PN E-Nakata PN -G-Nordon ON 300.000 320,00OlvebraPN 7.546.000 1.35Orlon PN -G-OxitenoAN Panatlantica ONPapol Slmao PN 166.000 31.00Para Minas PN-G- 5.000 1,15Paraibuna PN 1.443.500 3.00Paranap>!i,oma ON ....Paranapanema PN 46 2?7.800 16,50Paulista F.Luz OP :j 13.200 56,00Perdigão Agro PNPetrobrás ON 10.700 3698.00Petrobrás PN 95.200 7400,00Petroouisa PP 159.700 80.00Pirolli Cabos PN 67.000 40,50Pirelll Pneus ON Pirelll Pneus PN Pollalden PN Propasa PN -G- 500.000 2,30Racimec PN 360.000 24,00RandonON 500.000 22.00Retrlpar PN 3.545.000 0.90RheemPP 6.100 50.00Rio Guahyba PN 8.400 0.60Rlograndense PN 600.000 67,00Ripasa PPSadia Concordi PN .... 1.975.900 17.00Salgema BNSamltrl ON 5.200 1500.00Samitrl PN 116.500 925.00Sao Braz PN 80.000 135,00Sehbe Part.PNSergenPP 500.000 1.50Sharp PN 9.762.300 1.60Sid Informatic PN 160.000 1,72Sld.GuairaPN Sid.Pains PN E-Sid.Palns PP E--Souza Cruz ON 4.900 9000,00Suporgasbras ON -G-..Suporgasbras PN -G-.. 3.768.700 22.50Suzano PPToka Tecolagom PN .. 11.500.000 1.85Tol.B.Campo ONTol.B.Campo PN TelebahiaAN TolebahiaBN Tolobahla ON Telerj ON 541.000 75.00Telerj PN 476.000 100.00Telerj Prt.ONTolespPN 896.600 350.00Telesp Prt.ONTolesp Prt.PN Tlbras PA Transbrasll PN Transbrasil PP 47.300 1.80TupyPN Unibanco BN E- 100 135.00Unipar AN -G-Unlpar BN -G- 8.667.200 14,00Unipar ON-G- 45.600 13.00Vacchi PN -G- 400.000 0.40Vale Rio Doce ON 5.046.000 103.00Vale Rio Doce OP 19.500 96.00Valo Rio Doce PN 129.724.900 140.00Valo Rio Doce PP 880.800 135.00Varga Freios PN 9.400 30.00VarlgON Varig PN 60.300 240.01Vid.S.Marina OP 3.000 4300.00Vilejack BN -G- 32.800 0.27Wombloy PP 70.000 4.50Whito Martins ON-G-.. 18.349.100 30.00ZanlniAN 50.000 3.50Empresas em situação especial-Engesa PA 50.000 2.48•Hering Brlnq.PN 4.195.700 1.03-Vorolme PN 458.000 5,60C.Brasilia PN 250.000 360.00Jaragua Fabril PN 3.000 35,00Total  2481.486 900

5.3070.0020.00 25.00350,00
100,00 100.00 100.007,00 7.00 7,008,00 6,00 6,53

200,01520,00

3,105.00
235,004.8085,00780,00

2,01

1,851,0631,0036.001500.004,50
10,006.60

320.001.35

200.00 200,00520.00 520,00

3,005,00
209,004.3185,00780,00

2,01

0.6015.00
0.8530.0033.00

221,554.5685.00780.00
2.01

95,0011.11 100,00
6.800.5019,66 18,0013,5012,50

1.41230.00
2.805.008,63

230.004.30

80,00220,00

1,803.205,40
38,00231,98

EST4.00
5.005.005.402.500.35

240,93142.56

145.93161.24

326,00226,86154.54208.61
100.00

0,60 26.00 - 0.55 400.00- --4—15.00 6.38 15.01 20.00 230.76 1500.001.73 2.37 1,75 1.79 254.41 770.98 10.11 1,00 1.30 251.28 6430.70 4.06- 31.00 271.92 534.92 3.00- - 35.00 289.31 151383.33 21.70 1320.00 444,80 24.05 20,18 4.00 4.50 160.71 230.4010.00 16.67- - 10.00 769.23 16.40 0.62- 6.10 6,60 283. IB 14180,00
310.00 316,671,20 1,33

31.00 29.00 30.421.15 1,15 1,153.10 3.00 3.04
17.00 11.60 14.7760.00 51.00 54,69

3699.99 3500.00 3650,827650.00 7100.01 7292,8690.00 80.0049.00 40.00

46.00
• • 1.45250.005,801.001.13 28.10 32.00

82.4941.31
5,35-4,35-16.11-

3.005.5016,0850,001.213520.017300.0080,00

2.3024.0022.000,9950.000.6057.00
17.00

1500.001000,00135.00
1.501.601.72

2.3023.0022.000.9040.000.6057.00

1500,00910.00135.00
1.501.20

51.00
3800,007400.0090.0048.0022.49

79.00

180.95289.13

184.36112.74323.40
196.40355.82
151,70148.83682.29205.01

2.30 2.68 2.45 164.28 123,17 0.74 23.00 - 163.16 222.00 - 100.00 10.91 7,06 0.90 233.33 440,66 0.83- 45,00 50,00 149.98 30.60 - 157.89 157.00 29.55 48,00 55.00 189,93 1300.0013.53 - 17.00 18.00 186.87 124.001500.00 3.28- 1490.00 123.45 4945,83 1.28- 925.00 1000.00 105,88 16135.00 - 125.00 80.36 10.401.50 3.23- 1,40 1.55 140.18 51.43 2.06- 1.35 1.69 242.37 141.72 - 1.85 358.33 1

9000.00 8950.00 8979.49 12.15
23.50 18,50 21,10 0.99-
1.99 1.85 1.97 7.51-

83.00 75.00 77.70 10,67-108.00 95.00 100,64 16.47-
360.00 329.00 345.46 7.09-

% •1.80 1.45 1,64 13.10
135.00 135.00 135.00
15,00 13.50 14.40 4.13-13.00 13.00 13.00 EST0.40 0.40 0.40105.00 90.00 95,87 4.21-96,00 95.98 96,00 15.23142.01 120.00 128.34 0.63139.99 119.50 129,23 2.3330.00 30.00 30.00

260.00 240.00 251.56 2.024300.00 4300.00 4300.000.36 0.27 0.31 13.89-4.50 4.50 4,5030.10 26.50 27.99 5,66-3.50 3,50 3.50
2.48 2,48 2.481.03 1,03 1.035.60 4.90 5.50360.00 355.00 357.00 2,19-35,00 35,00 35,00

33,00
6.258800.0015.0022.50
1.85120.00120,00

75,0099.0030.00350.00150.00235.0090,001,55

14,0113.000.4095,2593.00140.00135.0030.00190.01250.00
0.294,5028.50

9400.0019,00 154,81
347.61
285.50

27.0030,0039,0078.50 228.46 26100,00 194.84 35
359.00 230,42 34

136,66 57.40 239.38 115,1014,50 256.68 7814.00 250.00 1173,91 1103.00 184.89 6196,00 195,83 3145,00 193.57 969140.00 196.07 29115.38 1
299.50 286.74 8138.70 196.87 2100,00 130.00 143,24 108269.23 1

2.50 83.22 1103.00 1523,80 8400,00 119.00 2100.00 16434

N. deNeg

1.608,604,20- 1350.003.108.300 34,90 35.50 32,01 34,91 0.20 33,60 35.00 331 84 39200 950.00 950.00 950.00 950.00 - 950.00 - 287 87 112 500 970.00 970,00 950.00 966,39 1,73 - 118 57 44 581.700 7.10 8,10 7.10 7.63 11,38- 7.10 7.49 81J6 35655 000 11.10 12.00 10.30 10.93 8,92- 11,00 13,00 295 40 5110 000 4,99 4.99 4.20 4,67 6,60- 4.50 5 00 413 27 3500 227.99 227.99 227.99 227,99 - 227.99 284.98 19.60 ' -0.758.100 ' 210,00 210,00 210,00 210.00 - 176,00 210,00 500 00 27.50187 300 580,00 600.00 530.00 556,92 0.40 560,00 590,00 325 89 122.100.100 34.00 34,00 33,00 33,04 1.66 34,00 195,04 614,0040.01 10.5010.00100 000 1.30 1.30 1,30 1,30 8.33 1.25 - 100 00 1600 27.00 27.00 27.00 27.00 - - 93 10 25 000 16 00 16 00 14,00 14,04 - . 116 61 21 130 000 0,20 0.20 0.20 0.20 - 0,20 - 111 11 23 487.300 32.50 33.00 31.00 32,19 - 36,00 178.83 13200.00 320,0026.339 000 397,99 410,00 380,00 396,84 1,96- 388.00 397 99 273 17 553127.100 35.00 35.00 20,00 30,63 53.15 31.00 - 382 87 6249 000 220.00 285,00 219.99 258.31 9.37- 220.00 2567.69 722.0010 000 000 23,00 23,00 23,00 23,00 - 24 00 230 00 214 300 70.00 70.00 69,00 69,23 15,38 ' . 230 76 61.400 C00 34.00 35,00 34.00 34.29 5,51 32,00 35.00 428 62 311.5011.50 13,487 662.000 7,50 7.50 5.10 5,93 16,73 7,21 - 382 58 122.11 2,11 1.90 2.04 2,00 2.15 2.49 4iei32 41.450 200 200,00 200,00 180.00 192.41 6.30 185.00 210 00 240 51 3105 300 5.30 5.30 5.30 5 30 - 5.25 . . 1

Mercado à vista ? fração
Preço % valorTltulos Tipo DBS Quantidade Médio Valor (Cr$) TotalPreços por mil açdeaCemig  ON 75 71.70 5,37Çemig  PN 445 94.54 42.07 0.002Climax  BN 50 35,00 1.75Eberle  PN 50 3,50 0 17Eborlo  PP só 3.50 o.17Lum  PP 51 35,00 1.78Muller  PN 20 8.50 0 17Multitel  ON 95 32.00 304Multitel  PN 95 40,00 3,80I°leDras  ON -E 2.207 4.045,17 30.997.70 1,362Telebras  PN --E 1.993 9.448,21 38.760.30 1.703Ucar Carbon  ON 300 37 63 11 29ZIVI  PN 70 16.50 1,15£ivi  PP 54 15.50 0,83Prmçoa por AçãoAgroceros  PN 60 13.50 810.00 0.036Alpargatas..  ON 136 88.38 12.020.00 0.528B.America Sul  PN EQ- 2,35 9 40| Brasí!  ON 265 57.58 15.260ÍOO 0.670®-®ras)  PN 502 89.08 44.720.00 1.965B Brasil Nov,  ON «R 32 60.00 1.920.00 0.084B.Brasil Nov PN _R t04 72,50 7.540,00 0,331-Bamorlndus Seg.... PN A- 40 27.80 1.112.00 0.049Banespa  ON 84 5.50 462.00 0.020Banespa  PN 167 7.17 1.198.20 0.053Belgo Mineira  ON 130 186.93 24.302.00 1 068Belgo Mineira  PN 185 154,68 28.616,00 1,257Bradesco  ON -E 42.00 294,00 0.013Bradosco  PN ~E .95 26.96 2.562.00 0,113Bradosco Inv  PN 39 23,50 916,50 0 040 PN „ 10 '145,50 1.455.00 0.064Cat.Leopoldina  AN -G- 216 18.81 4.064.00 0,179Ced/o  BN EQ- 100 959.60 95.960.00 4.216£ery-"  50 8.00 400.00 0.018Confab  PN 40 90.00 3.600.00 0,158Copene  AN 50 510,00 25.500,00 1,120Cosigua  PN 245 16,08 3.941,00 0.173£ocas  ON 26 15.00 390.00 0,017°?cAas-  PN 57 7.00 399.00 0,018E etrobras  BN 31 200,00 6.200,00 0,272P1""13  PN 76 10.00 760.00 0.033°fhpe  PN 20 50.00 1.000.00 "0.044piranga Pet  OP 20 3.00 60,00 0.003

IIa Pj  pN 11 40.00 440.00 0.019Itaubanco  PN A-- 86 100,00 8.600.00 0.378Kepler Weber  PN -G- 68 3.00 204.00 0.009Magnesita  PA 36 2.30 82.80 0.004Mannesmann  ON 112 0.87 97,68 0.004
^?3,er  AN -G- 84 14.00 1.176,00 0.052Mineracao Amapa . PN 13 2.15 27.95 0.0010|vebra  PN 58 0.70 40.60 0.002Paranapanema  PN 252 7,15 1 803.50 0 079Petrobrás  ON 147 1 996.25 293.450.00 12Í893Petrobrás  PN 296 3.708.27 1.097.650.00 48.226Samitri  ON 30 750,00 22.500,00 0 989Samitn  PN 40 451,87 18.075,00 0,794
f harP  pN 110 0,64 71.00 0.003Souza Cruz  ON 53 7.909.81* 422.400.00 18.558Je er!  ON 211 38.54 8.132.80 0.3574.olorl  PN 207 50.49 10.453.00 0.459Transbrasil  PP 44 0.75 33.00 0 001^n,ipar,—A  "G* 359 746 2.681.00 0Í118Vale Rio Doce  ON . 97 45 00 4.385.00 0 192Valo Rio Doce  OP 50 48.00 2.400.00 0.105
W ° 2!° 50Ce  PN 207 70 73 14.642.50 0,643Xal?R'?Doce  PP 50 120.00 6.000.00 0.264Whlto Martins  ON -G- 333 16.31 5.431.70 0.239To,al  11.300 2.276.058,22
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro
Resumo das Operações
Mercados Quantidade Valor (Cr$)
Avis,a  22.482.528.200 52.635.622.226,72Al?ões  22.472.468.264 52.036.101.277,72Dlreítos 10.300 206,00

Recibos 8.914.336 508.062.653,00
Certificados 105.300 558.090,00
Ex.Opções 1.030.000 90.900.000,00

Termo 201.000 13.097.600,00
!ntegral 201.000 13.097.600.00
°PÇ6es  2.073.001.000 21.498.408.910,00De Compra  2.073.001.000 21.498.408.910,00Geral  24.555.730.200 74.147.128.736.72

s«to"* Mln M*» M*d OH Mln Ml. dlt
°eral ••;••••  445.702 470.517 452.797 468.732 394,266 417.781 417.7^1Govornamental  686.029 728.647 696.518 720.471 2697.067 2824.418 2785 809Privado  217.422 226.148 221.233 226.001 230.648 247.830 247.830Bens De Consumo  648.011 667.468 660.394 660.708 55.040 60.078 60^(570Comerclo  246.944 298.723 280.135 298.723 196.543 237.753 237:753Finances  311.686 344.355 324.205 343.879 454.922 503.593 497.750Mlneracao  591.208 669.309 619.263 667.476 772.473 869.422 855.417Petroloo  368.841 399.259 379.746 386,554 4.695 958.758 4.595QuimicaEPotr  273.957 311.997 282.841 285,601 436.526 496.899 448 625Servlcos....  553.960 583.488 566.852 578.394 510.253 531.844 529 809Sid.E Metal  141.901 148.717 144.839 146.450 200.627 215.614 215.814

Evolugao dos indices
D\a HA H6

índices Pontos Osc % anterior um mês um ario

N.Neg
6.678
6.550

1
108

1
18
3
3

3.668
3.668

10.349

Geral (Ibv)  466.732 1,3 460.581 225.768 19,9,05
Governamenlal  720.471 1,3 710.950 320.536 17.728
Privado  226.001 1,3 223.043 132.124 19.254
Geral (ipbv)  417.781 4,0 401.4B2 167,709 24.158
Governamental  2.785.869 -1,3 2.823.806 907.477 49.970
Privado 247.830 6,4 232.713 107.463 21,363
Mercado de Opções
OperaçõBS ' 

Preço d* Prêmio  % Valor N° doCAd. Titulo» Tipo DBS Sério» Exorc. Quant. ÚH. Má». Min. Méd. Valor Total Nog
BB B.Brasil PN CBI 85.00 500 90.00 90,00 90.00 90.00 45.000.000.00 0.209 1BB B.Brasil PN CBS 160,00 500 32,00 32,00 32,00 32,00 16.000 0QO.OO 0,074 1CMIG Cemig PN CBL 92.00 1000.000 112.00 112.00 112.00 112.00 112.000.000.00 0,521 2CMIG Cemig PN CBT 170,00 67.000 50,00 70,00 50,00 67,91 4.550 000,00 0,021 2CMIG Cemig PN CBX 242,00 260.000 25,00 25,00 20,00 21,15 5.499.900.00 0,026 4ELET Eletrobras BN CBE 306,00 4.350 139,99 160,00 130,01 141,30 614 672 200.00 2.859 62ELET Elotrobras BN CBL 450,00 1.450 50,00 60,00 40,00 49,58 71.900.500,00 0,334 21ELET Eletrobras BN CB0 84,00 800 320,00 320.00 320,00 320,00 256 000 000.00 1.191 1ELET Eletrobras BN CBP 90,00 800 315.50 315,50 315.50 315.50 252 400 000.00 1.174 1LAIT Light ON CBL 110.00 430 125.00 140,00 120,00 127.76 54 940 100,00 0,256 13LA,T L'9M ON CB0 140.00 270 110,00 120,00 105,00 108.70 29 350.000.00 0.137 10LAIT Liflht ON CBU 210.00 10 481 75.00 75,00 53.00 67,55 708.W8.810.00 3,293 * 98PMA Paranapanema PN CBH 14,00 2,500 2.50 2,50 2.50 2.50 6.250.000,00 0,029 1VALE Vale Rio Doce PN * CBF 64,00 3.390 84,00 85,50 65,00 72.78 246.730.000 00 1.148 "*13VALE Vale nio Doce PN CBH 70 00 3«0 65,00 65,00 61.00 62,72 22 580 000 00 0 105 4VAIE Vale RioDoco PN CBK 79.00 200 58.50 58.50 58,50 58,50 11.70000000 0054 1VALE Vale Rio Doce PN CBM 85,00 8 480 68,00 75,00 49.00 62,63 531.110 000,00 2.470 46VALE Vale Rio Doce PN CBN 91.00 9.370 60,00 62.00 42,00 47.04 440 820.000.00 2,050 33VALE Vale Rio Doce PN CBP 103,00 44.530 50.00 55.00 31.00 39,801.772.550.000.00 8,245 246VALE Vale Rio Doce PN CBR 115.00 58 340 41.00 46.00 25,00 32.921.921.055.000,00 8.936 269VALE Vale Rio Doce PN CBS 127.00 225.450 37.00 40.00 20,00 26,846.051.759.400,00 28.150 1101VALE Vale Rio Doce PN CBT 139,00 285.350 30,50 34,00 16,00 22,34 6 377.148.500,00 29.663 1353VALE Vale Rio Doce PN CBU 141.00 450 26.00 27.00 14.00 18.B9 8 500 500.00 0,040 8VALE Vale Rio Doce PN CBW 151,00 88 000 25,50 28.00 11,50 22,021.937.844 000,00 9.014 377
Posições em 27/Q1/92
rA. -r« , P««ÇO de Quant. em Aberto N° de posições PréviaTitulo» Tipo DBSSérle Exercido Total» Coberta» Titular Lançador àVI»taBB B Brasil PN - CBF 70.00 430 430 11 5 172 81ruir- ™ "" ÍBI 6500 1 240 ,-200 172.91SMS £ PN "* CBJ 80-00 H-050.000 14.050.000 211 73SK Íí £ PN CBL 92-00 8 045.000 3.045.000 211 73SM S Xem'9 PN *" CBT 170°0 7.115.000 7.010.503 25 211 73Xem'9 PN CBX 242.00 2.082.000 2.000.000 211 73E etrobras BN CBB 210.00 1.710 20 15 12 404*76
nlí iflrnhrM "" £££ 306,00 30'910 12400 122 123 404761,11 |eroE,M SN — CBF 48,00 24.265 23.955 60 56 404 76IrlI I elro?ras BN - CBG 330.00 300 150 40470SS l!™hras 12 "• ÍBL 45000 3 960 '-700 34 24 404>61^11 ! e ,°5ras BN ... CBO 84,00 49.270 36 500 121 97 404 76IHÍ |0r0E,aS BN "¦ CBP 9000 22340 10.717 34 71 404 761HÍ I e roE,as DN ~ CS" 06.00 6 220 5.300 10 20 404 761HÍ | e r0?ras BN — CBW 138,00 28.970 980 101 56 404 76T f e'r,ot"as BN - CBY 162.00 1.300 120 21 12 404 76U»h ON - CBF 60.00 15.830 13470 69 20 246.95
KKJ H95' 0N — CBI 80.00 2.770 1.800 30 20 246 95LAT Ligh ON - CBJ 90.00 3 470 1820 25 21 246;95LAT Ligh ON — CBL 110.00 13.395 11.075 93 27 248 95WS ,LlgE 0N — CBO 140.00 7.130 3.960 46 30 246 95kfil o9 ON *** CBU 21000 15410 12950 79 34 246 95PMA Paranapanema PN — CBH 14,00 2.500 2 200 1232USIM Usiminas Eaual. PN CBF 620.00 32.500 32.500 67410
Xüf wa ® 2!° 5oce -- CBC 58.00 31.960 25.280 20 12755
XÍM X S°S°C° PN •" CBE 6,-°° 8 730 '30 '27 56víM wae302°C0 - CBF 6400 280.600 184 389 259 301 127 56XÍH wa B3'0SOCe CSH 7000 103.440 45.001 86 155 127 56VALE VaonioOoce PN - CBK 79,00 134.920 45.300 166 156 127 56wíM PN — CBM 85.00 184 057 51.513 104 195 12756VALE Vale Rio Doce PN — CBN 91.00 116.510 48 120 124 159 1VALE vale Rio Doce PN - CBP 103.00 219.985 72M94 Jn 2H "PsO
víM w", PN — CBR 11500 " 9 040 43.016 '213 159 127,56
uÂH Xa°g°KC0 otí ~ CBS 127'00 107.500 36.263 209 128 12756
wíM wa eo!°R°C° PN ~ CBT 139 00 113 320 22 «O1 202 142 127*56VALE Vale Rio Doce PN — CBU 141.00 3.200 2.000 12 H7,56VALE Vale Rio Doce PN — CBW 151.00 3.070 620 12^56Totais por vencimentoPe" 32.992.547 28.855.807 2.728 2.370To,al 32.992.547 26.855.807 2.728 2.370 •—— •—
Quantidades efetivas em 271 OU92

(A) (B)lnvec B/A) Encanamento Aumento» Exerc. VariaçãoC6d Titulo» Tipo Série Total» No Dia % Compra Vende Docum. Compra Venda do dia efetiva
CMIG Cemig PN CBL 0.00 0 195.000 195 000-CMIG Cemig PN CBT 64.000 12.000 0,58 12.000 64 000 52.000 0CMIG Cemig PN CBX 82.000 0,00 82.000 82 000 0 82 000ELET Eletrobras BN CBE 2.610 980 37.54 1.730 1.620 880 990 240ELET Eletrobras BN CBF 80 20 25.00 70 60 10 20 *-*30-ELET Eletrobras BN CBL 960 0,00 460 130 10 500 830 '360ELET Eletrobras BN CBO 650 100 15.38 450 650 200 350-ELET Eletrobras BN CBW 400 0,00 400 400 0LAIT Light ON CBF 0,00 120 120-LAIT Light ON CBJ 0.00 30 -30-LAIT Light ON CBL 320 0,00 100 170 220 150 50LAIT Light ON CBO 190 0,00 80 190 110 '80-LAIT Light ON CBU 3.470 940 27,08 940 2.410 2.530 1.060 VOÔOPMA Paranapanema PN CBH 1.000 0,00 1.000 1.000 1.000VALE Vale Rio Doce PN CBF 5.660 0,00 660 3.000 3.000 660 • 0VALE Valo Rio Doce PN CBH 740 0,00 300 740 200 440 .^500-VALE Vale Rio Doce PN CBK 2.100 0,00 2.000 2.100 100 2 000-VALE Vale Rio Doce PN CBM 26.450 6.510 24,61 23.061 22.600 3 289 3.750 12Í01-VALE Vale Rio Doce PN CBN 7.310 940 12,85 5.700 8.410 2.710 <.760-VALE Vale Rio Doce PN CBP 119.490 45.700 38.24 81.660 99.390 490 36.430 18.700 17,750-VALE Vale Rio Doce PN CBR 127.250 66.395 52.17 91.645 116.740 650 36.385 11.290 14.610-VALE Vale Rio Doce PN CBS231.600 128.010 55.27 154.850 171.020 1.550 76.300 60.130 áT.740VALE Vale Rio Doce PN CBT212.990 104.140 48.89 104.200 111.300 109.290102.190 102.130VALE Vale Rio Doce PN CBU 5.250 300 5.71 2.400 2.300 2.900 3 000 900VALE Valo Rio Doce PN CBW 4.020 900 22.38 900 900 3.070 3.070 ^070To,al 898.540 366.935 483 206 608.130 2.900 413.764 288.840 195.150 25.481-
Exercícios

BB B.BrasilELET Eletrobras~ "EtET—Eietrobfa s—ELET EletrobrasELET EletrobrasLAIT LightLAIT LightLAIT LightTOTAL

Pre$o deTipo DBS »6rie Exercicio Qtde
PN CBF 70.00 30BN CBO 84.00 260BN CBP 90.00 50BN 90BN CBY 162.00 20ON CBF 60,00 280ON CBI 80.00 100ON CBL 110.00 2001.030

Volume % Valor(CR*) Total fy. de-Neg
2.100.000,00 2,3121.840,000,00 24.024,500.000,00 4,9512.420.000,00 13,66!40.D00;G0 3J>6 _16.800.000,00 18,488.000.000,00 8,8022.000.000.0090.900.000.00 24.20

Mercado a Termo
Operações
THulo» CotaçteiTipo DBS PraxoQuamidade Última M&xima Mínima
Preços por açõesPetrobrás PNBanespa PNTotal
Quantidades a vencer

Valor % valor n. do<CR«) Total Nog
1.000200 000201.000

9563,00 9563,0017.67 17.68 9563,00 9.563.000,00 73.01317.67 3.534.600,00 26,987 ,13.097.600,00
Valor diário dos contratos a vencer

Data Cód Tltulos
03/02/92 BESP Banespa03/02/92 CMIG Cemig05/02/92 CERJ Cerj06/02/92 ARCZ Aracruz06/02/92 PETR Petrobrás07/02/92 CMIG Cemig07/02/92 MEND Mendes Jr

Tipo Quantidado
PN 4.000.000ON 100,000.000ON 1.000.000BN 900PN 4.000PN 150.000.000AN 150,000

Data Valor Data V«lor
03/02/92 44.805.600,00 10/02/92 8.809.263,0005/02/92 8.912.250.00 12/02/92 3.839.982.0006/02/92 34.402.633,00 24/02/92 91.770.940,0007/02/92 12.873.138.00 26/02/92 34.585.704.00

Fundos de Investimentos
Fundos Renda Fixa

DonominaçâoAzul Flx EmpresarialAzul Fix (RJ)Banespa Investimento (SP)Bemge Empresarial (MG)Boston Corp I (SP)Boston D.l (SP)Bozano.Simonsen PJ II (RJ)Chase Empresarial (RJ)Chase Flexinvest (RJ)Economico Fundo P.Jur.(SP)Economico (SP)Invostmais Empresarial(PE) Inveôtmais (PE)Itau Money Empresariai(SP)Itaú Money Market (SP)Montreal Cond (RJ)Montrealbank Emp. (RJ)Prime (RJ) Prlmus (RJ) Saíra Corporate (SP)Saíra Open D l (SP)Satra Personai (SP)

VI. da Cota Rentab. Acum. Patr. LIquldoOBS CrS No Mfis No Ano CrO5,026571 19,80 19,80 18.680.038.5395,033874 20.11 20.11 21.801.994.76058.881811 20.49 20.49 10.222.126.4471.013.112287 27.77 20.18 5.403.335.904133.973.320000 21.41 21.41 103.708.873.1803.323.881000 21.25 21.25 71.639.824^87204.447293 21.20 21,20 15.221.646.65213.503,227780 17,33 17.33 34.312.684.97482.372673 17.37 17.37 35.083.199.8954.924918 20.64 20.64 2.791.343.79316.189787 20.91 20.91 2.677.342.1572602,186509 27,09 27.09 15.362.1791.081.102261 20.67 20,67 105.488.077468.517493 19.73 21.14 22.351.646.54799.084600 19.94 21.40 43.617.221.8145.376.938600 20,88 20,88 3.545.3236.193.137000 21.19 21,19 18 465.4638.066.058000 14.92 14,92 5.718.14160.606.791080 20.77 20.77 2.541.242379,076089 21.29 21.29 33.763.689.3592,566275 21,30 21,30 53.744.836.46597,696843 21,32 21,32 18.804.171.024
Todas as inlormacoes constantes dessa relacao sao de responsabilidade exclusiva dos administradores dostundos.02)Posicno om 21/01/92 04)Posicao om 23/01/92 05)Poslcao em 24/01/92 06)Posicao om 27/01/9203)Posicao em 22/01/92
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^Noticiário do SENN
ecSft Próximas etapas para o

processo de privatização
.-«r.w A Comiss3o Diretora do Programa Nacio-nal de Desestatizaçflo comunica que süo as se-
guintcs as próximas etapas dos processos de

,^pj-ivatização cm andamento:
^Dia EventoReuniSo técnicu sobre Copesul, emSão PauloReunião técnica sobre Copesul, noRio de JaneiroInicio das visitas individuais à Frana-

9/0!

flfv
:tS)/.oi
HDr.r»
Í)Sè G
C«l/02-(M/02

05/02
02

pb/Ò2

' 12/02r-3

•i;3/02
,14/02

17/02
Sifi02

or.19/02
20/02

y ?5/02
^•26/02
ò.üã/03
:;09.03
^M/03'£'12/03
Jf 13/03
í'í.7/03

25/03
10/04
13/04
24/04
04/05
08/05
11/05

13/05
15/05

22/05
Reunião técnica sobre Copesul, cmBrasiliaVisita coletiva à CopesulLiquidação financeira do leilão de In-dagInicio das visitas individuais ã Cope-sulInicio da pré-identificação para o lei-lão da FranaveReunião técnica sobre Petroflex, noRio de JaneiroInicio da pré-identificação de Petro-ricx  Término das visitas individuais àGoiasfértilReunião técnica sobre Petroflex, emBrasilia
Término das visitas individuais à Pira-tiniTérmino da prc-identificação para oleilão de Piratini, às 16hTérmino da pré-identificação paraGoiasfértilReunião de esclarecimentos sobreFranave, no Rio de JaneiroReunião com funcionários da Petro-flex, em Caxias (RS)Anúncio do preço atualizado para oleilão de PiratiniDivulgação do resultado da pré-iden-tificação para PiratiniLeilão de ações da Piratini, às 14hPrazo final para a substituição de ga-rantias por moedasLiquidação financeira do leilão de Pi-ratiniDivulgação do resultado da pré-iden-tificação para GoiasfértilReunião com funcionários da Petro-flex, em Triunfo (RS)Leilão de ações da GoiasfértilTérmino das visitas à PetroflexLiquidação financeira do leilão deGoiasfértilTérmino das visitas individuais à Fra-naveDivulgação do preço-minimo para oleilão da FranaveTérmino para a pré-identificação parao leilão da FranaveAnúncio do resultado da pré-identifi-cação para FranaveLeilão da FranaveTérmino da pré-identificação para Pe-troflexAnúncio do resultado da pré-identifi-cação para Petroflex

Liquidação financeira do leilão deFranaveLeilão de Petroflex, ás 14hLiquidação financeira do leilão de Pe-troflexInicio da pré-identificação para Cope-sulInicio da oferta ao público de Petro-flexDistribuição do manual de instrução
para o leilão de CopesulTérmino da oferta ao público de Pe-troflexTérmino das visitas individuais á Co-pesul e da pré-identificaçãoEntrega pelas corretoras á CLC doresultado de pré-identificação para aCopesulAnúncio do resultado da pré-identifi-cação para a CopesulAnúncio do preço-minimo atualizadode CopesulLeilão de Copesul, às I4hLiquidação financeira do leilão de Co-pesulAté 18/09 Eventual leilão de sobras de CopesulAté 30/09 Inicio da negociação cm bolsa dasações da CopesulLeilões previstosEm abril Leilão de Cia. Siderúrgica de TubarãoLeilão de EnasaLeilão de NitriflexEm maio Leilão de Arafértil
Alterada forma de

negociação de ações
As ações das empresas abaixo relacionadaspassam a ser negociadas da seguinte forma a~ partir do prcgãò dtí hojerBanco do Progresso (BPR) — alterado ovalor do dividendo para CrS 3,40 por lote de1.000.Drogasil (DRO) — ações nominativas ex/dividendo mensal (CrS 4,60 por ação).Trilux (TLUX) — ações nominativas ex/di-videndo (n°s 13 c 14) e ações endossáveis c aoportador ex/dividendo (cupom n° 14). Valoresdos dividendos: n° 13 CrS 67 e n° 14 CrS 160 poração.

Legislação d» CVM ~
CVM aprovou instruções

e deliberação no dia 23
O Colegiado da Comissão de Valores Mobi-liários-CVM, cm reunião na última quinta-feira,aprovou as Instruções n°s 171 e 172 c a Delibe-ração n° 141, cujas íntegras seguem abaixo:Instrução CVM n° 171, de 23 de janeiro de1992
Dispõe sobre os Fundos Setoriais de Invés-timento em Ações do Setor de Mineração.O presidente da Comissão de Valores Mobi-liários-CVM torna público que o Colegiado, emreunião realizada nesta data, com fundamentono disposto no artigo 19 da Lei n° 6.385, de 7 dedezembro de 1976, e na Instrução CVM n° 149,dc 3 de julho de 1991, resolveu:

Artigo Io - Os Fundos Setoriais em Investi-mento em Ações do Setor dc Mineração pode-rào adquirir, por subscrição privada, valoresmobiliários dc mineradoras, constituidus sobre aforma dc companhias fechadas, que detenham,comprovadamente, titularidade dc área a ser
pesquisada ou lavrada.Parágrafo único - A referida comprovaçãosc dará através de certidão expedida pelo Dcpar-tamento Nacional dc Produção Mineral-DNPM, da qual constará o número do títulorepresentativo do direito mincrário, data da pu-blicacão do ato no Diário Oficial da União,
prazo de vigência, número do respectivo proccs-so administrativo, nome do titular, indicação dasubstância mineral, descrição e localização daárea, bem como outras informações julgadasrelevantes.

Artigo 2o - Os Fundos que adquirirem valo-res mobiliários de companhias fechadas deverãomanter á disposição dc seus quotistas, no mini-mo, as seguintes informações, concernentes aestas companhias:A) Cópia da certidão expedida pelo Dcpar-tamento Nacional dc Produção Mineral, do atoautorizativo do funcionamento, dos titulos dc
pesquisa ou lavra mineral de que seja detentora,com indicação dos respectivos prazos de vigên-cia.

B) Relatórios trimestrais de andamento dostrabalhos de pesquisa c de lavra financiados
pelos valores mobiliários emitidos pela minera-dora.

C) Demonstrações financeiras e notas expli-cativas previstas no artigo 176 da Lei n° 6.404/76, acompanhadas de relatório da administra-
ção e do parecer de auditores independentes,relativas ao último exercício social e elaboradassegundo as determinações legais pertinentes.D) Balanço patrimonial e demonstração dcresultados em base semestral, acompanhados derelatório dos administradores sobre o desempe-nho da sociedade.

Artigo 3o - Os fundos deverão manter, nomínimo, 75% de seu patrimônio investido cmvalores mobiliários das mineradoras descritasno artigo anterior, adquiridas por subscrição
privada, e/ou em ações e debêntures dc emissãode companhias de mineração registradas na Co-missão de Valores Mobiliários, adquiridas embolsas de valores, mercado dc balcão organiza-do. Parágrafo Io - Do percentual mínimo indi-cado no caput deste artigo, no máximo 75%
poderão ser constituídos por debêntures de em-
presas mineradoras.

Parágrafo 2o - O saldo poderá ser aplicadoem ações de companhias abertas não pertcncen-tes ao setor de mineração, adquiridas em bolsas
dc valores ou em mercado de balcão organiza-do. Artigo 4o - No exercício da atividade dc
auditoria independente das demonstrações fi-
nanceiras das sociedades mineradoras referidas
no artigo Io, aplica-se o disposto na regulamcn-tação vigente emitida pela CVM para as compa-nhias abertas.

Artigo 5o - Esta instrução entrará em vigor

A Célio Pclajo CCV S/A informou que foram realizadas as seguintes operações de contamargem:Data C/V Titulo/Tipo Quantldadc Valor (CrS) N° ncg22/01/92 CERJON 500.000 2.500.000,00 I23/01/92 CERJON 212.600 1.275.600.00 3
PTQSPP 59.500 6.226.980,00 424/01/92 CERJON 888.100 6.837.170,00 4

CM1GPN 100.000.000 15.510.000,00 3PTQSPP 7.200 719.928,00 I

na data dc sua publicação no Diário Oficial da
União.

Ary Oswaldo Mattos Filho
Presidente

Instrução CVM n° 172, de 23 de janeiro de1992
Dispõe sobre o prazo para pagamento dosresgates de quotas dos fundos mútuos dc investi-mento cm ações constituídos sob a forma decondominio aberto.O presidente da Comissão de Valores Mobi-liários-CVM torna público que o Colegiado, cmreunião realizada nesta data, e tendo em vista odisposto na Resolução n° 1.787, dc 1" dc feverei-ro dc 1991, do Conselho Monetário Nacional,resolveu:Artigo Io - Estabelecer, como limite máximo

para pagamento dc resgates dc quotas dc fundosmútuos de investimento em uções constituídossob a forma de condominio aberto, o 5o dia útil,inclusive, subseqüente ao do recebimento do
pedido na sede ou na dependência da instituiçãoadministradora.Artigo 2o - Fixar cm 20% do valor de resga-te o acréscimo que será pago ao quotista pelainstituição administradora do fundo, caso o
prazo estabelecido no artigo Io seja ultrapassa-do. Parágrafo único - O valor total mencionadono caput deste artigo sofrerá atualização mone-tária diária na mesma proporção da variação
percentual ocorrida na Unidade Fiscal dc Rcfc-rência até o dia do pagamento efetivo ao quotis-ta. Artigo 3o - Revogar a Instrução CVM n°114, de 30 de março de 1990.Artigo 4o - Esta instrução entrará cm vigorna data de sua publicação no Diário Oficial da
União. •

Ary Oswaldo Mattos FilhoPresidente
Deliberação CVM n° 141, dc 23 dc janeirode 1992.
Dispõe sobre operações especiais em bolsa,

precedidas de captação dc ordens pulverizadasatravés de agências bancárias do pais.presidente da Comissão de Valores Mobi-liários-CVM torna público que o Colegiado, emreunião realizada nesta data, c com fundamentono artigo 4o, inciso II c artigo 18, inciso II, letraA, da Lei n° 6.385, de 7 dc dezembro de 1976,deliberou:- A critério exclusivo da Comissão deValores Mobiliários, no caso de operações espe-ciais em bolsa, precedidas de captação de ordens
pulverizadas através de agências bancárias do
pais, os dados cadastrais dos comitentes ficarão
arquivados na sociedade corretora ou distribui-dora que intermediar a operação, á disposição

da fiscalização da Comissão dc Valores Mobi-liários.II - A operação será registrada, na bolsa dcvalores cm que sc realizar, cm nome da institui-
ção intermediadora cm conta especial.III - Esta deliberação entrará cm vigor nadata de sua publicação no Diário Oficial daUnião.

Ary Oswaldo Mattos FilhoPresidente
Comunicados da BVRJ

Corretoras registram novos
operadores para o pregãoA Bolsa do Rio recebeu pedido de registrode operador das sociedades corretoras abaixo. O

pedido pode ser impugnado por qualquer corre.-tora, por escrito c fundamentada mente, até adata limite indicada.Opcrudor de pregão sêniorErenilton de Oliveira Silva (Caravcllo S/ACVC, até 30/01/92)Judimar Messias dos Santos (Elite CCVMLtda., até 31/01/92)Carlos Sebastião Machado dos Santos (Cam-bial S/A CCTVM, até 05/02/92)Otto Conrado dc Nicmeyer (BancocidadeCVMC Ltda., até 07/02/92)Fábio Almeida César (Prime S/A CCV, até08/02/92)Nilton Fernandes (Bancocidade CVMC Ltda.,até 11/02/91)
Abertas novas séries

no mercado de opções
A partir de hoje, estão autorizadas a nego-ciar nos mercados de opções de compra e vendaos seguintes ativos:Vencimento em 17/02/92:Ativo Série Preço de exercicio(Cr$)BB PN CBU/VBU  180,00CBW/VBW 190,00CBX/VBX 200,00CBY/VBY 210,00BELGPN CBA/VBA 270,00CBB/VBB 280.00CBC/VBC 290,00CBE/VBE 300,00CBF/VBF 310.00BESPPN CBJ/VBJ 15,20

CBK/VBK 16.10CBL/VBL 17,00CBM/VBM 17,90PM A PN CBK/VBK 20,00
CBL/VBL 22.00VALEPN CBX/VBX 163,00
CBY/VBY 175,00CBZ/VBZ 187,00

IntprawçôosdtCtC
Taxas de aplicação das

margens de garantia
São as seguintes as cinco últimas taxas dc

remuneração das margens dc garantia deposita-das na Câmara de Liquidação e Custódia S/A:dia 28 —30,96%; dia 27 —30,36%; dia 24—10.10%; dia 23 —30,22% e dia 22 —30,05%.
Exercício do direite»

Banco Nacional dá
dividendo semestral

O Banco Nacional (BNAC) distribui, a par-tir do dia 17 de fevereiro, o dividendo relativo aosegundo semestre de 1991, aprovado pela conse-llio de administração ad referendum da AGO. Osacionistas vão receber o valor dc CrS 12,48 poração, a ser corrigido pela TRD de Io de janeiro a17 de fevereiro de 1992. Os correntistas terão odividendo creditado automaticamente e dos de-mais receberão ordem de pagamento pelo cor-reio.Norma:Ações escriturais: desde 28/01/92 ex/dividendo.Observação: a codificação da negociação nomercado u vista é BNACONE-- e BNACPNE-.
Trilux paga CrS 160
por açao na 2a feira

A partir da próxima segunda-feira, a Trilux(TLUX) estará sendo distribuído o dividendo deCrS 160 por ação, utilizando-se parte dos lucrosacumulados. Esse dividendo foi aprovado peloconselho dc administração, cm reunião realizadano dia 24 de janeiro último. Para o recebimentodo direito, os titulares dc ações ao portadordevem apresentar o cupom n° 14.No dia 2 de janeiro de 1992, a empresainiciou o pagamento de CrS 67.000 por lote de1.000 ações, mediante também a utilização de
parte dos lucros acumulados, conforme autori-zado pela RCA dc 26/12/91. Os detentores dcações ao portador devem apresentar o cupom n°13. Os acionistas serão atendidos, para os doisdividendos em questão, na Rua Voluntários daPátria, 45, 12° andar.Norma:Ações nominativas: a partir de 29/01/92 ex/dividendos (números 13 e 14).Ações ao portador c endossáveis: a partir dc29/01/92 cx/dividendo (c/14) c, a partir de 03/02/92 cx/dividendo (c/15).A partir de 29/01/92 os pedidos de desdo-bramento, agrupamento ou conversão de açõesserão feitos cx/dividcndos (c/14).

Perfil/Lanifício Sehbe
Razão social — Lanificio Sehbc S/A Indústrias c ExportaçãoNome de pregão — Lanificio SehbeCódigo no SENN — LSHBC.G.C. — 91.664.706/0001 -03
Data do registro — 10/05/1979Tipo das ações — ON, PNAtividade principal — indústria têxtilEndereço da sede— BR-116 Km 160,(054) 284-1211, Cep 95090, Caxiasdo Sul (RS)Atendimento a acionistas — Rua Sete de Setembro, 99 - subsolo, telefone(021) 276-2489, Cep 20010, Rio de Janeiro (RJ)Presidente do Conselho — Miguel SehbeDiretor de Relações com o Mercado — Fernando dc Oliveira RizzoComposição do capital — 94 milhões de ações ordinárias e 92 milhões deações preferenciaisCapital social — CrS 931 milhõesPatrimônio liquido (30/09/91) — CrS 4,29 bilhões

Valor patrimonial da ação — CrS 22,94Lucro líquido (9 meses) — CrS 867,4 milhõesLucro por ação — CrS 4,64Lucratividade da ação PN no SENN — 1107,69% até 27/11/91Controle acionário (dados retirados do IAN referente AGO/E dc 27/04/
89)Ações ordinárias (1.000)Sehbe Cia. de Participações 93.267 (98,50%)Outros 1.383 ( 1,50%)
Açõos preferenciais (1.000)Sehbe Cia. dc Participações (—)
Kalil Sehbe S/A 27.710 (30,00%)Outros 64.571 (70,00%)Últimos direitos distribuídosdBonificação — AGO/E: 03/04/86; inicio: 18/04/86; percentual: 2400%
Observação: o perfil dc Lanificio Sehbe está sendo republicado hoje, poiso mesmo saiu com dados errados no BOLSA HOJE de 28/01/92.

SEGURO EMPRESARIAL SOB MEDIDA BCü

0 NOME MZ TUDO. ¦ 1^1*^ Seguradora SA

BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO
Resumo das operações

^;Lote Padrão
Concordatárias

,,y Direitos e Recibos
: Fundos DL 1376 e Cert. Privat

^.Mercado a termo
^ Qpções de Compra-.'Fracionário

Código do BDI não cadastrado
J Total Geral
or , índice Bovespa Médio?'¦' índice Bovespa Fechamento
^índice Bovespa Máximo'/^índice Bovespa Minimo— Das 53 ações do BOVESPA, 30 subii

ram estáveis.
ri.Oscilações do Mercado

Qtde. Vol. em
(mil) Cr$ (mil)320.890 147.880.097

10.371 12.736
16.517 339.337

. 522 2.737
250 45.115

5.432.541 13.292.128
15 7.365

980.807 2.609.018
5.781.105 161.579.517

11.606
12.133 ( + 6,1%)
12.233
10.899

i, 14 cairam e nove permanece-

Oscilações áo Bovesp*
0»c. Faeh. O-c. Fech.(%> (CrS mil (%) (CrS milafdas) a«6«a)<- Malor" Alias Maloras Alt as> Rio Guahyba pn 65.4 0,91 Paranapanoma pn 28,9 16,00<». Sadla Concor on 60.1 25.00 FerroLigaspn 25.0 7.50Belpratopp 60.0 320,00 Sadla Concor pn 23.1 17.00f Climax pnb 58.3 95,00 Ripasa pp 21.3 369,99Jf TransDrasll pn 46,3 1.80 A?osVlllpn 15,1 220,00-«ca«aloraii Inliww Maloras BalxasChapeco pn 25,9 2.00 Sharp pn h55-

Mlcheletto pn 20,0 300,00 Ipiranga Pet pp 11,1 16.00Wetzel pn 20,0 160.00 Tupypn 7.5 7.40—_Mp.tisa pn 18.2 899,00 Unlpar pnb 6,4 14,50ah Farolpn  18,1 0,90 Caval pn 6,0 10,80
Mercado à vista

idlBiAcesita PN 4 200 840,00 839,00 839.98 840.00"" >co Altona PN 7 000 351.00 351.00 351,00 351.00
JM^'AcosVillPN 571.800 195,00 195,00 211,80 225,00'£• ,, Adubos Trevo PP C15 ... 150 000 2.90 2,90 2.90 2.90, AgroceresPN 209 800 32.00 30,00 30,49 32,00AlbarusON 81 200 1.500,00 1 500.00 1.500,00 1.500,00AlpargatasON 127.600 200,00 200,00 200.00 200.00Alpargatas PN 1868 000 100.00 100.00 102.22 103,00Amadoo Rossi PN' 6.102 800 398,00 300.00 397.96 390.00Amazonia ON 4 600 13,50 13,50 13.50 13.50AmoricaSulON 201.000 7.99 6,51 7.25 7.99America Sul PN 7 545 600 4,60 4.60 4.75 4,90Antarct Nord PN INT 500 440,00 440.00 455,80 460,00Antarct Nord ON P 100 500.00 500.00 500,00 500.00Antarct Nord PN P 45 900 435,00 435.00 435,00 435.00orv. Antarctic Pb PN A 1000 310.00 310,00 310.00 310.00Aquatoc PN 3.327.800 5.00 5,00 5.00 5,00Aracru* ON 1.000 2.700,00 2 700.00 2.700.00 2.700,00'AracruzPNB 71.500 3.500,00 3.500.00 3.545.19 3.650.00
,' Artex PN 6 130 000 1.00 0.90 0.95 1.00Avipal ON 5.717.300 8.50 8,30 8,48 8,50' Azevcdo PN 25.000 35,00 35,00 35.00 35,00, 0 Bandeirantos PP C08 .... 79.100 180,00 175.00 192.45 200.00

:i BanospaON 5 351 800 10.01 10.00 10.65 12^00Banespa PN 309 847.800 13.00 12.70 13,81 15,10Banrisul PN 4 450 000 1.70 1,70 1.76 1.80-, j. Bardella PN 7.200 10.000.00 10.000,00 10.902.78 11.00000oy. , Belgo Minoir ON 719 700 380.00 350,01 376,24 400.00. Belgo Minoir PN 3 875 300 280.00 270.00 276.83 285.00•. Belprato PP * 5.100 000 200.00 200.00 317,65 320,00r- Bolprato PN * 173.900 251.00 251,00 251.00 251.00BemgeON' 250 000 270.00 270,00 270,00 270.00Bemge PN * 250.000 286,00 286,00 286.00 286.00Besc PNB 5.000 000 4.05 4.05 4,05 4,05' Beta PNA 47600 0,50 0.50 0.50 0^50Bic Caloi PNB 9.040.000 1.85 1,70 1,81 2.45u.v Biobras PNA 51 000 10,50 10.00 10,19 10^50Bombril PN 12 990 800 15.00 14,00 14,97 16,00
 BradescoON 1.112.600 42.00 42.00 42.00 42,00Bradesco PN 26 456 000 45.20 41,00 43,84 46^00Bradosco Inv ON 25 500 48.50 48.50 48,50 48^50Bradesco Inv PN 53 000 48.00 48 00 48,01 40.50Brahma PN 4 012.800 300.00 290,00 298.60 300,00Brasil ON 1 159 400 110.00 11000 119.48 130.00Brasil PN 32 852 000 155.00 142 00 158.36 181.00Brasinca PN 20 000 43.00 43,00 43.00 43*00Brasmotor PN 5 616 400 110.00 103.00 109.91 111,00Brumadinho PN 119 299 400 0.55 0.55 0.62 0,62¦ C M A Miner PN 820 000 3.75 3,75 3.83 3^90Caciquo PN 3 000 185.00 185 00 185X0 185X0Caemi Metal PN 286 000 175,00 160,00 166,49 175,00Camacari PN 5.164 000 8.00 8.00 8,95 io[ooCasa Anglo ON 1.100 1.700.00 1.700.00 1.781.82 1 Soo'ooCasa Anglo PN 114 900 1.500.00 1.500 00 1 553.88 1 600.00

839,00 -0.1351.00 + 13.2220.00 + 15.12.90 -3.330,60 -4,31.500,00 + 7.1200,00 + 5.2100,00 -4.3300,0013.50 +3,87.98 - 17.34.90 +8,8460,00500,00 /435.00 +1.1310.00 -3.15,00 +8.62.700.00 /3.601.00 +5.90.90 -10.88.50 +3.635.00200.00 + 11.111.10+11,014.20 +3,61.80 +5.811.000.00 + 22.2390.00280.00 -1.4320,00 + 60,0251.00 + 25,5270.00 +3.8286.00 +2.14,05 +1.20,50 -16,62,25 + 32.310.00 -0.915.0042.0045.00 -0.448,50 -12.748.50 *1.0300,00 -1,6122.00 -3.9175,00 +8.043,00 + 7.5111,00 *4.20.62 +6.83,76 +1.6185,00 +2.7160.00 -11.110.00-11.11800.00 -^5,8
1600.00 + 6.6

Titulos Qtd. Abt. Mln. M6d. Mfix.

Casa Masson PN' 58 200 80.00 80,00 80,00 80,00CbvlndMecPN 19 300 950.00 950,00 997.15 1.000.00Cemlg ON * 155.000.000 145.00 145.00 145.00 145,00CemlgPN* 54.999.578600 180.00 165,00 190.28 * 210.00CospPN 512.600 820.00 820,00 885.05 1.050.00CevalON 800 10.00 10.00 10.00 10.00Cevnl PN 8 446.600 12.00 10.80 11.12 12,00Chapeco PN 23.257.900 2.70 2.00 2.02 2.70Cla Hering PN 2.210.700 240,00 235,00 249,40 270.00Clca PN 112.000 210.00 200.00 205,27 210.00CimCauoPNA 2.500 3.500,00 3.500.00 3.500,00 3.500.00ClmltauON 1.000 120.00 120,00 120,00 120,00Clm Itau PN .' 25.000 200,00 200,00 200.00 200,00Ciqulne Petr PNA* 243.000 330.00 330,00 330,00 330,00Climax PNB* 165.400.000 65.00 65.00 80.45 95,00PP 23.163 800 9.50 9.00 9,44 loiooConfab PN 90.000 210,00 210,00 213,33 224,99Const Boter PNB 300 000 3.50 3,50 3,50 3,50Cons"'PN 1.452.000 370.00 370.00 385.43 40000Continental PN 8 800 000 13.00 13.00 13 00 13.00Cooas PN 70 100 24 00 24.00 26.00 26.00Copene PNA 1048 300 540.00 530.00 558.44 600.00Corbetta PN * 1 775 000 000 3.20 3.15 3.20 320Cosigua PN 653 800 35.00 34.00 35.94 37.00Crodito Nac PN 1444 200 28.00 27.50 28.14 29 00Cremer PP C08 * 2.529.900 37.00 35.00 36.50 37.00Cruzeiro Sul PN 3 500 40.00 40 00 40.00 40.00Czarina ON 8 200 000 5.80 5 80 5.80 5.80Czarina PN* 940 000 000 1.50 1.50 1.50 1.50D F Vasconc PN 25 000 12.00 12,00 12.00 12.00Dfv Robotica PN 7.500 200,00 200,00 200.00 200.00DocasON 34.100 30,00 30,00 30,00 30,00Duratox PP C17 11.816.900 31.00 31,00 32.13 34,00Eberle PP 'C11 450.000 6.50 6.50 6.50 6,50
Eborlo PN 767.910.200 8.00 8,00 8,34 9.50
Economlco PP ED 530.000 17.00 17.00 17.00 17.00Economico ON ED 254.300 23,00 23,00 23,00 23 00Economlco PN ED 596100 T7OT T73J0 T7OT r7TUT~Edisa PN 60.000 11.40 11.40 11,40 11^40ElebraPN 13.800 2.00 2.00 2.00 2.00Eletrobras PNA 2.600 200,00 200,00 203,08 210.00Eletrobras PNB 191 45.564 900 400,00 380,00 396,18 420,00ElumaPN 1.042.500 25.00 25.00 31.15 35,00Embraco ON 1.000 780,00 780,00 780,00 780,00Embraer PN INT 778.900 200,00 170,00 201.23 220 00Ericsson OP 534.800 21.00 21.00 21.92 23.00Ericsson PP 2.040.000 20.00 20.00 20.04 22,00Ericsson ON 1.300.000 22,90 22,01 22,81 23,00Ericsson PN  7.560.000 22.00 22.00 22.90 24.00Estrola PN 839 400 75,00 75,00 75,00 7800EternltON 53 000 268,00 268,00 269,89 270,00Eucatex PP 94.000 160,00 160.00 160,00 160,00B F Cataguazes PNA 481.200 32.00 32.00 34.76 35,00F N V PN .. 5.039.700 0,88 0,88 0,98 1,00FerbasaPP 52 800 11,70 11,70 11,70 11,70Forro Ligas PN 19.141.500 5.50 5,30 6,22 7,50Fertibras PN * 7.000.000 110,00 105,00 108.57 110^00Fertlsul PP C03 5.016.400 2.00 2.00 2.38 2,40Fertiza PN 53.000 11.00 10.50 10.97 11.00FibamPN* 251 660.000 11.10 11.10 11.98 13.00FicaPPP 737.700 180,00 180,00 181,48 205,00Forja Taurus PN 100.000 500,00 500,00 500,00 500,00
Frances Bras ON 100 6.000,00 6.000,00 6.000,00 6 000 00Fras-lo PNA 18 500.000 5.71 5.71 5.78 5.80FrigobrasON 3.501.600 3.80 3.80 3,80 3,80Frigobras PN 11.020.000 6,11 6,11 6.32 7 00Gazola PP * 50 000.000 7.10 7,10 7.10 7.10Granoloo PP 100.000 24,00 24.00 24.00 24,00Granoleo PN 52.000 17.00 17,00 17,00 17,00Gurgol PN 52 800 260,00 200,00 261.62 300,00Gurgel Motor ON 11.000 33.00 30.00 32,18 33,00Gurgel Motor PN 6.000 15.00 15,00 15,00 15,00Hercules PN" 13 520 000 77,00 75,00 84,47 90.00lap ON 10.000 36.10 36.10 36.10 36.10,flPpN 36.400 11.51 11,51 11.51 11.51Iguacu Cafe PNA' 173 682.600 300,00 300.00 302.70 350,00Iguacu Cafe PNB' 24 001.500 230.00 230.00 305.00 330,00Iguacu Cafe PPA* 500.000 311,00 311.00 311,00 311,00Iguacu Cafe PPB' 9.503 000 350,00 320.00 349.78 350,COInbracPP 50 000 0,80 0,80 0,80 0,80Ind Villaros PN 800 100.02 100,02 106.26 110,01Inds Romi PN 3.700 5,00 . 5.00 5.00 5,00IneparPN* 186.791 800 295,00 295,00 361,70 420 00Invostec PN 312 700 2.83 2.83 2.83 2.83lochpo ON 634 100 100.00 100,00 100.00 100.00loehpePN 136 600 95,00 95.00 96,66 99,00Ipiranga Dis PP C09 2 505 000 9.00 9.00 10.92 1100Ipiranga Pet PP C09 260 000 16.00 16.00 16.00 16 00.'piranga Pot PN 529.000 12.00 12.00 12,00 12.00Ipiranga Ref PP C09 50 000 13.20 13.20 13.20 13.20Itaubanco ON ED 20.000 230.00 210,00 212.00 230,00Itaubanco PN ED 489 500 220,00 204,00 209.27 220.00Itausa ON 42 3CU 577,00 577,00 577.00 577.00ItausaPN 273 500 530.00 510.00 521,72 550.00Itautec PN 1.796.100 4.00 3,50 3.61 4,00J B Duarte ON ' ..1 91.447.900 1,70 1,69 1,70 1,70J B Duarte PN ' 13C37050 000 0.83 0,82 0.84 065Joao Fortes ON 1400 230.00 230.00 230.00 230.00B Kalil Sehbe PN 25.000 0.55 0,55 0,55 0,55Keplor Weber PN 1.131.700 3.40 3.40 3,41 3,51Kibon ON 1900 2.999.99 2 999,99 2 999.99 3 000.00Klabin PP C34 1100 1995.00 1 995.00 1 995,00 1 995 00Klabin PN 700 1.995.00 1 995.00 1.995.00 1 995.00

Min. M6d. Mâx. Fech. Osc.
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CYM vai fiscalizar os

fundos mútuos de ação

BOLSAS

Pregões revertem hâixas

Vicente Nunes

A Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM) está finalizando uma ins-
truçãq que permitirá à autanjjfia fis-
calizar os fundos mútuos ae ação.
Pelas leis atuais, a fiscalização dessa
modalidade de investimento é feita
exclusivamente pelos cotistas, através
de assembléia. Na prática, entretan-
to, poucas são as instituições finan-
ceiras administradoras de fundos que
realizam as assembléias e abrem as
contas para os clientes. Antes de pas-
sarem pelo crivo da CVM, os fundos
mútuos de ações serão acompanha-

| dos por auditorias independentes, pe-
lo menos uma vez por ano.

Segundo o diretor da CVM, Renê
Garcia, a decisão da autarquia de
acompanhar mais de perto a capta-
ção e as aplicações dos fundos de
ações surgiu depois de um acompa-
nhamcnto técnico que constatou que
a rentabilidade de mais de 80% dos
fundos não conseguiram registrar
metade da valorização das bolsas, no
ano passado. Isto teria acontecido, de

acordo com os técnicos da CVM,
porque muitas instituições teriam
comprado vários papéis para compor
as carteiras dos fundos, mas diante
da valorização expressiva, essas ações
foram transferidas para as carteiras
próprias dasMíistituições, que embol-
saram os ganhos. Um exemplo: um
determinado banco comprou ações
da Elctrobrás para dar lastro à cartei-
ra dos fundos. Como esse papel pas-
sou a projetar.alta expressiva, o ban-
co vendeu os títulos para a sua
carteira própria de ações e abocanhou
os ganhos que deveriam ter ficado
com os cotistas dos fundos.

Para evitar esse tipo de manobra,
a idéia da CVM é instituir que, no
minimo, a rentabilidade dos fundos
acompanhe a valorização das carteira
próprias de ações dos bancos admi-
nistradores. "Isto vai dar maior
transparência e maior segurança aos
cotistas dos fundos. Até porque as
aplicações nos fundos, somente neste
ano, passou de US$ 48 milhões",
afirmou Garcia.

Unipar se reestrutura e

muda corpo da diretoria

A Unipar, um conglomerado de
16 empresas e maior empresa privadado setor petroquímico, vem passando
por um intenso processo de reestrutu-
ração desde meados de 1991. Após a
saída de Adolfo Maia do cargo de
vice-presidente, agora deixa a presi-dència executiva do grupo depois de
13 anos, o almirante Faria Lima. O
geólogo John Alburque Forman as-
sumiu o seu lugar. Além disso, toda
estrutura organizacional da direção
da empresa foi modificada. Michel
Hartveld, por exemplo, há mais de 20
anos na Unipar e nos últimos anos à
frente da diretoria de desenvolvimen-
to, foi promovido para vice-presiden-
te executivo.

De acordo com nota oficial da
empresa, o almirante Faria Lima so-
licitou que fosse dispensado do cargo.
Mas fontes do setor petroquímico in-
formam que por trás de todas as
mudanças ocorridas está a forte pre-
sença de Vera Geyer, filha mais velha
de Paulo Geyer, controlador do gru-

po. Oficialmente, Vera não tem cargo
executivo e é apenas um dos mem-
bros do Conselho de Administração.

O grupo Unipar sempre faturou
em média US$ 1 bilhão por ano.
Durante os últimos anos, a Petroquí-
mica União, central de matérias-pri-
mas do pólo petroquímico de São
Paulo, onde a Unipar detém 28,91%
de participação, era responsável por
grande parte das vendas do grupo.

Privatização — A Unipar ain-
da não participou dos leilões de pri-
vatização. Mas existe o interesse no
leilão da Petroquímica União, onde,
como sócia, tem preferência de ad-
quirir ações. E além da central do
pólo de São Paulo, o grupo também
deverá estar presente no leilão da Co-
pesul, central de matérias-primas do
pólo de Triunfo (RS), cuja venda está
marcada para o dia 15 de maio. Aint-
da está prevista a aquisição de ações
na privatização da Poliolefinas e na
Detén, onde a Unipar já possui partif
cipaçào.

As bolsas de valores abriram os
pregões de ontem sinalizando queas vendas para a realização de lu-
cros dariam o tom das negociações.
Em menos de uma hora, os índices
de lucratividade já cravavam quedade até 5%. Após as 15 horas, entre-
tanto, o quadro se reverteu, o nier-
cado absorveu as vendas c as bolsas
não mais pararam de subir. Tanto
que, no encerramento das opera-
ções, o índice SENN — que mede a
lucratividade do pregão nacional —
ficou ajustado nos 5.066 pontos,com alta de 6,9%. O volume de
negócios somou CrS 52,5 bilhões, o
maior do ano através do sistema.
Em São Paulo, o índice Bovespa
teve valorização de 6,1%, fechando
nos 12.133 pontos, e o movimento
alcançou Cr$ 161,5 bilhões. No
Rio, a recuperação não foi tão
acentuada e o IBV ficou nos
466.732 pontos, com alta de 1,3%.
O volume financeiro totalizou CrS
70,6 bilhões — o quarto maior
desde a edição do Plano Collor, cm
março de 1990.

Segundo o diretor da Vértice
DTVM, Isaac Michaan, dois moti-

MERCADO

Leilão do BC
aumenta juros

O Banco Central retirou ontem
de circulação Cr$ 987,7 bilhões,
através da colocação de 1.308,5
bilhão cm BBCs. O supcrleilão de
ontem sinalizou alta dos juros. Os
500 milhões de BBCs com resgate
em 26 de fevereiro, por CrS 301,9
bilhões, foram negociados a uma
taxa de 36,76%. Os 500 milhões
para resgate no dia 4 de março, no
valor de CrS 377,5 milhões, a
36,90%, e os 300 milhões leiloa-
dos, no valor de CrS 212,7 mi-
lhões, com resgate no dia 4 de
março, a 37,10%.

Os CDBs de 30 dias foram ne-
gociados a 2.260% representando
um over de 36,10% e um ganhobruto no período de 30,10%.

O dólar no paralelo foi nego-
ciado ontem a CrS 1.220 para a
compra e a CrS 1.250 para a yen-da. O dólar comercial fechou a
CrS 1.282,50 para a compra e a
CrS 1.282,60 para a venda. O ouro
teve uma alta de 1,39%. sendo
negociado a CrS 14.560.

vos estavam estimulando as vendas
de ações, na parte da manhã: os
fortes boatos no mercado paulista
de que o encontro de hoje entre os
representantes do FMI e as autori-
dades brasileiras para o acerto da
dívida externa do país seria adiado;
e as notícias sobre a redução dos
lucros das empresas de capital
aberto, devido às mudanças das re-
gras para a correção dos balanços
— as mais afetadas com a nova
legislação, de acordo com estimati-
vas do mercado, seriam as empre-
sas dos setores de energia elétrica e
de telecomunicações. Como a reu-
nião foi confirmada, muitos invés-
tidores se aproveitaram da baixa de
preços e deram grandes ordens de
compras ás corretoras. E o resulta-
do foi que as bolsas, mais uma vez,
fecharam em alta, acumulando, no
mês, valorização de 97,4% no Rio e
de 99,65% em São Paulo.

As estimativas de Michaan são
bastante favoráveis para o merca-
do de ações.

VIVA VOZ

Bovespa estende o
horário do pregão

SÃO PAULO — A Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa) dis-
tribuiu comunicado às corretoras
associadas, informando que a par-tir de segunda-feira o sistema de
negociação viva voz, no pregão,será estendido para o período da
tarde, entre 15h e 17h. O segundo
tempo do pregão incluirá 25 ações
e deverá permitir maior volume
financeiro no total de negócios,
além de desafogar o sistema ele-
trônico CATs.

Hoje, a negociação de ações na
Bovespa se processa entre 9h30 e
13h no pregão e simultaneamente
no sistema eletrônico CATs. À
tarde, as operações são realizadas
apenas no CATs, onde compras e
vendas de ações se realizam Via
computadores. A Bovespa ainda
não distribuiu a listagem das ações,
a serem negociadas à tarde no sis-
tema de viva voz. O sistema ele-
trônico CATs, que responde por15% do volume financeiro diário,
vai continuar funcionando simul-
taneamente.

Caixa investiga denúncia

-de 
piso para poupança

O presidente
da Caixa Econô-
mica Federal
(CEF), Álvaro
Mendonça, in-
formou que fará
uma investigação
nas agências da
Caixa cm Minas
Gerais, São Pau-
lo c Bahia para
apurar as denún-
cias do JOR-
NAL DO BRA- „ „„ ,SIL de que os ^aroJtIendonfa
gerentes estariam exigindo saldo em
caderneta de poupança superior a
CrS 60 mil para manter as contas dos
clientes. Segundo ele, caso se com-
provem as denúncias, os gerentes des-
sas agências receberão a mesma puni-
ção dada ao gerente da agência
Gávea, no Rio: o afastamento. "To-
dos os gerentes estão mais do que
orientados no sentido de que não de-
vem recusar contas de poupadores,
qualquer que seja o valor. Nosso ob-
jetivo é estimular a poupança. Quem

não acatar esta determinação será,,
punido com a destituição do cargo"''.'
assegurou Mendonça.

Já a exigência de um limite mini- ,
mo para conta corrente é considerada
necessária por Álvaro Mendonça.-"Na conta corrente o gerente pode
exigir saldos e renda mínima. No ,,
banco comercial nós temos que tra-
balhar nos moldes de uma instituição
financeira privada", afirmou, lem-, ¦
brando que a Caixa tem que ser um;
banco rentável para poder dar supor-
te ao "banco social". Sem isso, se-. ,
gundo Mendonça, a CEF perde com-
petitividade e não terá condições de
operar gerando lucro e, conseqüente-
mente, financiar projetos para popu- .
lação carente ou habitacionais.

"Este é um procedimento normal.'.
Em nenhum momento eu orientei
meus gerentes para que não fixassem. ¦
limites mínimos para a abertura de
conta corrente. Nós queremos ser,
uma instituição rentável. É claro que .
temos nossa função social, e por essa-
razão aceitamos depósitos de pou:,
pança de qualquer valor."

Piratini vai a leilão dia

14 de fevereiro na BVES
PORTO ALEGRE— Uma publica-

ção oficial de aviso de alteração do
edital do leilão de privatização da
Aços Finos Piratini, nos jornais gaú-chos de ontem, comunicou a mudan-
ça da data do pregão do dia 12 para14 de fevereiro, na Bolsa de Valores
do Rio de Janeiro. A divulgação do
local chegou a causar confusão entre
os interessados no Rio Grande do
Sul, uma vez que já estava acertado
que o leilão seria sediado em Porto
Álegre, na Bolsa de Valores do Extre-
mo Sul (BVES).

O superintendente executivo da
BVES, Jessé Lobato Grumberg, tele-
fonou ao Rio de Janeiro para saber
de alguma alteração, mas afirmou,
categórico, que "realmente o fecha-
mento será no Rio Grande do Sul",
conforme acertado em reunião com o
BNDEs, sistema que irá inaugurar a
fase de privatização nos estados onde
se localizam as sedes das estatais. No
fim da tarde o BNDES confirmou
que o leilão será na BVES.

O leilão será realizado através do"' "
Sistema Eletrônico de Negociaçâó
Nacional (SENN), que unificou aà "
bolsas em torno do pregão do Rio de
Janeiro permitindo a realização de
negócios de bolsas regionais convè-
niadas. Já o diretor financeiro da
Aços Finos Piratini, Clainton Haas. >
disse que a alteração da data deve-se ,
a problemas de agenda do presidente .
do BNDEs, Eduardo Modiano.

Para os dirigentes da Aço Sul, em-
presa composta por 1 mil 910 dos 2- -•
mil 300 empregados da Aços Firiofe» ;
as mudanças publicadas ontem não'- •
alteram os planos de tentar adquirira-;;
controle acionário da estatal. O presi- A
dente da Aço Sul, José -Inácio,'
Abraão, disse que a única alteração
percebida no edital é que os 10% que
estariam reservados aos empregados ,
como pessoas físicas não mais terão 1
financiamento de cinco anos com ju»
ros de 6% ao ano, como estava pre* ?<-.
visto.

INDICADORES

Bolsa de Mercadorias e Futuros
Volume Geral  |

Contratos Numeros del Contratos Volume Part,emaberto neg6cioa | negociadoa (Mil Cr») (%)
buro 98.616 1297
indlce 2 550 SffiSisisLZ Zicafft 3416 127 '
CambiO 59.50*1 64 5 303 .
Alpodaq 0 0 0.00oi 171.023  424 29.167 216 323 620 "" ' 

Z??.:??"'.!!Bo. Gordo 143 0.00

Ouro/disponível
V*tor da contrata) StflOo Cot«*6ee em ertmlro* por «rema-

Veto | Contr [ Neg6ciosj Abert | Minimo j MAiimo] UH Osc j
27.217^' 703 14.560.M 14^.0q' 

". 
.tt*. .. Z.ZZ

Ouro/Mercado de Opgoes sobre disponivel 
__Va{or_do eontratot2S00 tataftea m emt*iro« poe gnma

Veto Eaerc j Contr | Neq Abert j ; Mln | j lilt |
FeO 16 000.00  3 260  64 1.580.00 1.550 00 1.630.00 1 600.00

.Fe02 18.000.00 7.897 212 29^00 ][ 220.^*""*"*** "*290^

..FO04  22 000.00 217 14 50.00 50.00 50.00 50.00

..Fep6 17.000.00  5 296 124 750.00
Fo26 1G 000.00 231 17 15.00 10.00 15.00 laOOFo27 18 000.00 1.062 41 320.00 270.00 320.00 280.00Fe29 22 000.00 217 14 3.325.00 '".2i^?pZ!!!Z^?i?§iiHZ! 3 275.00Fo31 ?.?.P99.-.9.9. 4;200 99 50.00 20.00 50.00 25XM)

Mercado Futuro/Índice
Valor do contratos CrS 5.00 p/pontoa

Veto | Contr | Negócio» |
CotaçAaa am mkmaroa da oontoa

Abert | Mínimo | Máximo | Último |

44.821 2.550 12.800.00 12.500.00 14.100,00 14.100,00

Mercado Futuro/Algodão
Valor do contrato» 800 arrobaa Hq. Caiaçâaa am cruxalroa por arroba

Mercado Futuro/Café ajustado
Valor de conto lOO aacaa da 6Gfcg tlq.

Mar2 l"538 .73.9980.00

Cotam Cri/por aaea fia SOfcg Uq.
71.00 74.50 71,90 '
77,00 80.00 77.70

Mercado Futuro/Câmbio
Valor do contrato» UU 8 mil Cotaçòaa am cruzaIroa por dólar

Fev2
Mar2

240
3*508

1 335.00
1 674.00

1.333.10
1 672.00

1 335.001 675.50 1 333.20
V675.00

Mercado Futuro/Dl - Depósito Interfinanceiro de 1 dia
Valor do contrato: Cri 100,00 p/ponto P.U. Cotação am pontos da P.U.

Fev2
Mar2

855
27.812 95.400,00 95;300.00 95 400,00 95.300,00

...7M^:°?"....Z..'Z"??:7.?.9..9!9....Z 73 880.00  73 770,00 '

Depósito Interfinanceiro de 30 dias

Mercado Futuro/Boi Gordo
Valor do Contrato» ASO arroba* Ikjukla». Colaç&aa aro ponto# por arroba

Contribuições ao lapas
Contribuiçfio da PrevldSnei* Social, válida para janeiro.
Autônomos, Empresários e Filiados Facultativos

Filiação-Tempol(anos) 1 Base (CrS) Alíquota (%) ApagaitCrt) Meses dePermanência

Ate1 S6.037.33 10 9.603,72 12
Mais de 1 at6 184.652,55 10 1 8.465,26 12
Mais de 2at6 276.978,83 10 27.697,88 12
Maisde 3at6 369.305,10 20 73.861,02 1 2
Maisde 4at6 461.631,38 20 92.326,28 24
Maisde 6ate 553.957,66 20 110.791,53 36
Maisde 9 at6 1 646.283,93 20 1 29.256,79 36

_ _8- - Maisde 12 at6 1 738.610,21 20 1 47.722,04 60
Maisde 17 ate 22 830.936,48 20 166.187,30 60

10 Maisde 22 anos 923.262,76 20 184.652,55 —

Assalariados, Domésticos(°), Trabalhadores Autônomos
e Segurados

Salário de Contribuição (Cr$) Alíquotas (%)

até 276.978,83 8(*)
de 276.978,84 até 461.631,38 9
de 461.631,39 até 923.262,76 10

Obs: Percentuais incidentes de forma não cumulativa.
(*) Os empregados domésticos contribuem com 8% e seus empregadores com 12% do
salário bruto.

Impostos, taxas e indices
Agosto | Setembro| Outubro | IMovembto| Dozembro| Janeiro |

Unif 6.812,19 7.721,36 8.892,59 10.262,73 12.593,51' 15.649,07
Uteri 10.133,00 11.344,00 13.248,00 1 5.866,00 20.709,00 26.595,00
Ufinit 8.418,00 9.702,00 11.604,00 14.706,00 19.116,00 25.806,00
UPF 5.653,45 7.260,13

Imposto de Renda
Baso de cálculo(CrS) Parcela a deduzir

(CrS) Alíquota
IR na Fonte (Janeiro)

Até 597.060,00 isento
Do 597.060,01 a 1.164.267 597.060,00 15%
Acima do 1.164 267,01 823.943,00 25%

Deduções
a) CrS 23.883 (janeiro) por dependente. O governo alterou a sistemática decálculo do IR na fonte. Agora o contribuinte primeiro abate a parcela a deduzir dosalário e depois aplica a alíquota correspondente de 1 5% ou 25%. b) CrS 597.060
(janeiro) para aposentados, pensionistas e transferidos para reserva remunerada apartir do mês que completar 65 anos de idade, c) Pensão alimentícia paga devido »a acordo ou sentença judicial.d) Contribuições para Previdência Social.

Fonte: Secretaria de Receita Federal

Taxas Aitdima
Operações entre Taxa Over* | Rent.

(% a.m.)Inst Financeiras Dia.(%)
Rent.

Sem.{%)
Rent.

Mes(%)
Proj.

M08(%)

LBC/LFT/BBC 34,97 1.17 2.34 24,53 2W4ADM(CDB)  35,19 1,17 2,35 24,51 28.94
01. OVER  35.18 1,17 2,35 24.47 28,90
LfTE  35.41 1,18 2,37 25,15 29,64

MEHCADO FUTURO P.U.«n I qv"! R«"«. Rent. Ront.l Pro|DEDI CrS | (%a.m.)[ Pia.(%) Sem.(%) Mes(%) Mes(%)
01 OVER FUT.

BMftF Fw/92  95.300 36.32 1.21 •• •• 29.09
;" BMaF Mar/92' '"73.770""' """36,73"""' 1,22 •• 29,19 j

A partir de 17/10/91. a Circular n» 2063 do Banco Central, permite realiwçáo de operações compromissadas com pessoas físi-cas e |uridicas não financeiras apenas com títulos públicos e pra;o mimmo de 30 dias
Preço Cr« Var. Var. Var. Proj.Indicador * /jndice DÜ|%) S«m(*) MmJ«) IIH«I%I~

T.R.O. -• 1,016518 2,04 21,73T.R.D. 29/01 •• 1,016518 3,08 22,97UFIR Jan/92 597,0600 0,94 0,94 0,94 22,98UFIR Diaria 708,9700 1,19 2,39 20,16 24,50
UFIR Platte 29/01 .TIMPf!
USSC0MERCIAL 27/01Compra 1.270,85Vendi 1^7030 0,93  3,80 1 8,91 ::
UStCOMERCIAL'Compra 1.282,60
Venda U82,70 0,93 3,79 20.01 ••US»TUR ISM 0 27/01Compra 1.251,43
Venda 1.252.70 1,28 - 1,28 12,97 ::

USIPARALEL0'Compra 1.240,00
Venda .VMpO 0,40 1,61 11,50 :: _
US8 BM&F • C0MERCIALFev/92 1.333,20 -0,21 -0,36 -1,80 24,76Mar/92 1.675,00 0,00 -0,53 •• 25,64

I UStBM&F-FLUTUANTEFev/92
I OURO SP0TSINO • Fec.*RM&F-Fec.BBF ? Fec.
I OURO FUTUROBM81F Fev/92BBF Fev/92

14.560,0014.550,0014.550,00
1,391,321,32

2,03 15,561,96 15,481,96 15,48

IBV-RJ
.JBOyjfSPAQ

(') Dados obtidos através de amostra da ANDIMA
(*') índice dividido por 10.

466.73212.133 1,346.12 6,3713,43 97,3999,63

ANDIMA; Banco Central; BMAF; BBF; BVRJ; BOVESPA

Câmbio Turismo
• :'i

Compra Venda
(Cr») (CrS)

Escudo 8,00 9.00
Dólar 1.252.95 1.269,57
Franco Suíço 832,00 883,00
Franco Francês 217,00 230,00
Iene 9,00 10,00
Libra 2.120,00 2.248,00
Lira 0,95 1,10
Marco Alemão 739,00 784,00
Peseta 11,00 12.50
Fonte: Banco do BrasilIANECC

mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmarnmmmmm
Ouro
(Crt-Hngot# por gramas)*

Compra Vend'o

Banco do
Brasil
(250grs) 14.530,00 14.550,00
Goldmine
(250g) 14.545,00 1 4.550,00
Ourinvest

| (250g) 14.530,00 14,550,00
Safra
(1 OOOg) 14.530,00 14.550,00
Bozano
Simonsen

.. JlOOOg) 14.545,00 14.5M,M_L.
Fundldoras fornecedoras o custodiantos crodon-ciados na.Bolsa Mercantil o de Futuros
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Novas aeronaves sao dos modelos Panther e Esquilo e sairam por US$ 246milhdes

Helibras entrega helicopteros

• Exercito recebe a ultima aeronave de uma frota de 52

• TDAs
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, Mercado de Capitais comunica
j a abertura das inscrifoes INPORMAQOES ["
' de seu "MBA EXECU1TVC) INSCRICOES
j . EM FINANCAS", com inicio'!' em marco de 1992. Rio de Janeiro
j> Av. Rio Branco, 108 - 2? andar

O Curso esta estruturado de Tels» (021) 242-6646;
tal forma, que os participantes 242-6653:232-1614
poderao planejar seus dias e 224-3117

thorariosdeauladeacordocom Rio 

de Janeiro - RJ
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Novas aeronaves são dos modelos Panther e Esquilo e saíram por US$ 246milhões
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TELEFONE

LINHA I

financiados em até

Rio de Janeiro
Tel.: (021) 512 4664
Fax: (021)274 5848

Brasília
Tel.: (061)225 9698
Fax: (061) 226 3267

Telefone celular:
venda, instalação,

manutenção e
garantia.

Saia falando com
seu aparelho em
hora ou resolva

tudo por telefone
para sua maior

comodidade.
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=^$jPHONE** j0rrim)\/4 \KHH huiak

"Se Deus é por nós,
quem será contra nós".ROM. 8.31
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Curitiba usa

informática

para ônibus
Resultado do desenvolvimento

conjunto de 23 software houses para-naeiíses, associadas na Pólo de Soft-
ware 'de Curitiba S/A, já começou a
ser ünplantado em Curitiba o Net
Bus;"programa para controle integra-
do dfe transporte urbano. O sistema
foi testado na região do Boqueirão e
está" sendo estendido a toda a malha
rodóüária da cidade. O Net Bus tam-
bém dstá disponível para venda e ins-
talação em outras localidades.

A, Pólo de Software foi criada pa-ra dar andamento a projetos de mé-
dio ç grande porte, somando o fôlego
e a inteligência de pequenas empresas
locais. A frente da companhia está
um dós quadros da antiga Secretaria
Espeíial de Informática (SEI), Kiwal
Chaves Weber.

0'Net Bus está funcionando na
Companhia de Urbanização de Curi-
tiba"e irá administrar uma frota de
1.7(j()'ònibus urbanos. O sistema con-
tém ós horários das linhas, movimen-
to médio, cadastro da frota e ficha
dos motoristas, além de gerar tabelas
de horários.

Assim, é possível diagnosticar, por
exemplo, linhas eventualmente sobre-
carregadas em determinado horário a
fim de deslocar outras para apoio no
atendimento. Um dos módulos ope-
racionais do programa é destinado a
cartografia digital, que mapeia na te-
la guroteiro dos ônibus e, em caso de
alteração, atualiza o banco de dados.

A prefeitura está contactando for-
necédores de hardware para especifi-
car.e homologar coletores de dados e
computadores de bordo aptos a ro-
darB programa. A Pólo de Software
está aceitando novos sócios, espéran-
do elevar seu capital até US$ 300 mil.

Funcionário da Philips

faz greve de advertência
SAO PAULO — Os 1.100 trabalha-

dores da unidade da Philips Compo-
nentes, de Ribeirão Pires, a 49 quilô-
metros de São Paulo, fizeram ontem
uma greve de advertência em função
dos boatos de desativação da fábrica.
Segundo a diretora de base da unida-
de de Ribeirão Pires, Leonice de Sou-
za Silva, desde o começo do mês cir-
culam boatos dentro da empresa de
demissões em massa. "O clima está
muito ruim dentro da fábrica e as
dispensas tipo conta-gotas já começa-
ram", diz ela. Na semana passada
ocorreram 17 demissões. A Philips,
através da Assessoria de Comunica-
ção, admitiu que está estudando a
transferência da unidade que faz
componentes para a indústria ele-
troeletrônica, para São José dos

Campos. No final do ano passado, a
empresa encomendou um estudo aos
próprios técnicos da fábrica sobre as
vantagens dessa mudança.

O principal motivo da transfercn-
cia seria a aglutinação dessa fábrica
com a unidade de São José que fabri-
ca cinescópios (tubos de imagem paratevê), considerada a terceira maior do
grupo Philips no mundo. Segundo o
Sindicato dos Metalúrgicos de Santo
André, que abrange a região de Ri-
beirão Pires, a greve de advertência é
a primeira mobilização contra o fe-
chamento da unidade. "Faremos ou-
tros movimentos, se for necessário",
avisa Leonice de Souza Silva, quetambém é diretora do sindicato. A
Philips informa que nas próximas se-
manas o estudo ficará pronto.

Bahia monta programa

de qualidade industrial
SALVADOR — A iniciativa priva-da e o governo da Bahia se uniram e

tentam desenvolver um programa de
melhoria industrial, para permitir
que os produtos baianos alcancem
maior grau de competitividade nos
mercados externo e interno. Dentro
do programa Qualidade Bahia está
prevista a instalação, já em março, do
Comitê Estadual da Qualidade e Pro-
dutividade, que coordenará o progra-
ma. "Queremos entrar em consonân-
cia com o Programa Brasileiro da
Qualidade e Produtividade que o go-
verno federal vem desenvolvendo em
todo o país", disse o vice-governador
da Bahia, Paulo Souto. Participam
do programa, além da Federação das
Indústrias da Bahia (Fieb), as secre-
tarias estaduais de Indústria, Comér-

cio e Turismo, Planejamento, Ciência
e Tecnologia e Administração.

O projeto pretende oferecer cur-
sos, seminários e treinamento de
pessoal, para "conscientizar e moti-
var o empresariado baiano da im-
portância dos novos métodos geren-ciais e da qualidade da produçãoindustrial", disse Souto. Pretende
ainda fazer com que as empresas
participem do programa para que
possam obter o certificado de quali-dade dos seus produtos.O comitê, segundo Souto, vai tra-
balhar basicamente no atendimento às
micro, pequenas e médias empresas,
auxiliando-as nas tarefas de abertura
de novos mercados, redução de gastose aumento de produtividade. A direção
do comitê será formada por técnicos
do governo e das empresas.

Helibrás entrega helicópteros

• Exército recebe a última aeronave de uma frota de 52
TAUBATÉ, SP — O Consórcio Helibrás entregou

ontem de manhã, na Base de Aviação de Taubaté, o
último helicóptero de um lote de 52 encomendado peloExército. A cerimônia contou com a presença do minis-
tro do Exército, general Carlos Tinoco, que não quisconversar com a imprensa. As aeronaves, 16 do tipo
Esquilo e 36 Panther, serão usadas pelo Io Batalhão da
Brigada de Aviação do Exército, cuja formação inaugu-
rou as atividades de aviação na arma. O contrato com a
Helibrás foi' firmado em 1988, no valor de US$ 246
milhões. Segundo o diretor-superintendente da empresa,
Bruno Boulnois, as perspectivas são de fechar novos
contratos, mas a decisão caberá ao ministro em prazooportuno.

A Helibrás, consórcio formado entre o governo de
Minas Gerais, o Banco Cidade e a Eurocopter—joint-
venture da Eurospatiale francesa e a divisão de helicóp-
teros da MBB, do grupo Mercedes Benz — faturou USS
30 milhões em 1991, o dobro dos anos anteriores. No
ano passado, a Helibrás entregou 38 aeronaves, o maior
lote desde a sua fundação, em 1978. O Panther de hoje é

o helicóptero número 200 produzido pela empresa. Para
1992 já estão encomendadas 16 aeronaves.

A empresa deve aumentar suas atividades de manu-
tenção, revisão e reparo dos helicópteros já vendidos,
que chegam a 500 apenas na América do Sul. A Helibrás
brasileira exporta helicópteros para a Argentina, Para-
guai, Chile, Bolívia e Venezuela. A empresa, para este
ano, prevê um faturamento de USS 30 milhões.

|—| Em reunião, anteontem, na sede da Vasp, em1—1 São Paulo, o presidente da empresa, Wagner
Canhedo, anunciou aos presidentes dos sindicatos dos
aeronautas e aeroviários que vai demitir, a partir do
dia 1° de fevereiro, 200 pilotos, 300 comissários e
aeroviários da área de manutenção. Segundo o Sindi-
cato dos Aeronautas, Canhedo justificou as demis-
soes alegando ter sido surpreendido pela recessão e
pela retração do mercado. Disse ainda que só volta
atrás se os sindicatos apresentarem uma solução até
1° de fevereiro. Hoje, os sindicalistas tentarão o
apoio do governador Luiz Antonio Fleury.
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MBA
Executivo

em Finanças
•

Rio de Janeiro'— •
O Instituto Brasileiro de

^-Mercado de Capitais comunica
j a abertura das inscrições
{ de seu "MBA EXECUTIVO
| , EM FINANÇAS", com início
i' em março de 1992.

O Curso está estruturado de
tal forma, que os participantes
poderão planejar seus dias e
horários de aula de acordo com
suas disponibilidades de tempa

ao da primeira amortização
3.10 9. As amortizações previstas neste item serão efetuadas de acordo com a seguinte fomnjla

(N-n)rt/n M-DVe x J1-»l) * ATM x I xPMT-

Onde"
PMT - Valor do pagamento semestral
Ve « Valor nominal na data de subsencôo
I - taxa de |uros semestral (inclui o prêmio somado) representado no forma decimal (ex. 12% mros? 149o prêmio - 26% a o Total semestre - 0.122497)d • numero de dias corridos entro a data de subscricâo e o primeiro dia do semestre subsequente aoda subscricâo Se a subscricâo ocorrer no primeiro dia do semestre dsOO - dias corridos do semestre de subscncôo
ATM - IPR.IA
IPR - (1 - IGPMms)
IGPMms - IGPM do mês de subscricâo

numero de dias corridos entre a data ae subscncôo e o primeiro dia do môs subsequente ao dasubscncôo Se a subscncôo ocorrer no primeiro dia do môs. m - O.M - dias corridos do môs de subscncôoIA - fator de atualizacôo monetária, calculado peta variacôo acumulado do IGPM do pnmeiro mêssubsequente ao da subscrição ató o último môs do semestre vigenteSe a subscncâo se der no pnmeiro dia do môs o fator varia desdo o próprio môs da subscnçfioN - 6 (seis) semestres
n " numero de semestres desde o mês da emissão ate o môs de subscnçôo. incluindo ambos.AM - fator de atualização monetana referente ao môs de pagamento calculado pela variacôo acumuladado IGPM do pnmoiro mês subsequente ao da subscncôo ate o môs do pagamontoSe a subscncôo se der no pnmeiro dia do môs o fator vana desde o prOpno môs da subscriçôoOs valores individuais de pnncipal e |uros que compõem o PMT podem ser obtidos pela aplicacâo dasseguintes formulas

PMTHP • 
n-u

P - valor do principal na data de cada pagamento atualizado monetanamontot ~ número de amortizações semestrais a realizar, contado desde a amortização a que se refore Ocálculo ate a ultima (01/31/95) para a 2* serie.
II) J- PMT - P

J » valor dos |uros no data do cada pagamento3.11. JUROS MORATORIOS Ocorrendo impontualidnde no pagamento do qualquer quantia devida aos debentunstaGos dôbitos em atraso ficarão sujeitos a |uros, prêmio a atualização monetana na forma estabelecida na escriturade emissão, bem como o juros de mora de 1 % (hum por cento) ao môs, calculados desdo a data de inadimptementoata a data do efetwo pagamento, independentemente de aviso, notrficacâo ou interpelação |udicial ou extrajudicial.3 12 DECADÊNCIA DOS DIREITOS AOS ACRÉSCIMOS Sem prejuízo do disposto no subitem 311. anterior,quaisquer obngacões pecuniânas. previstas na escritura de emissão, apos a data dos seus respectivosvencimentos, por quaisquer das condicões ora estipuladas, nôo mais vencerão juros e correção monetana eprômio. assegurados os direitos adquiridos atô as referidas datas3.13. LOCAL DE PAGAMENTO Os pagamentos referentes as amortizações o rendimentos, a que fazem jus asdebõntures. serão efetuados pela EMISSORA, em sua sede. ou. ainda, em estabelecimentos de instituiçõesfinanceiras contratadas para tal fim.3 14 PRORROGAÇÃO DOS PRAZOS Conniderar-se-ôo prorrogados os prazos referentes ao pagamento dequalquer obngacôo. atô o pnmeiro dio util subsequente, se o vencimento coincidir com o dia em que nôo hajaexpediente comercial ou bancário3 15 PUBLICIDADE Todos os atos o decisOes decorrentes desta emissão, que. de quBlquer forma, vierem aenvolver interesses dos debontunstas. doverâo ser veiculados, na forma do aviso, no jornal Gazeta Mercantil3 16 VENCIMENTO ANTECIPADO. O Agente Fiduciario poderá declarar antecipadamente vencidas todas asobngacões objeto desta emissão o exigir o imediato pagamento pela EMISSORA do valor nominal atualizadomonetanamente. acrescido de |uros e do prêmio, calculados exponencialmente por dias decorridos, deduzidasas amortizações |ô ocorridas, mediante carta protocolada com 10 (dez) dias de ontocedôncia. na ocorrênciados seguintes eventos.o) protesto legitimo e reiterado de títulos contra o EMISSORA.b) decretacôo de falência da EMISSORA.c) pedido de concordata preventiva formulado pela EMISSORA.d) falta de cumprimento pela EMISSORA de toda o qualquer obrigacôo relevante prevista nesta emissão, nôosanada em 30 (trinta) dias, contados de aviso escrito que lhe for enviado pelo Agente Fiduciario:e) Vencimento antecipado de qualquer divida da EMISSORA, em razão de inadimplemento contratual. cu|omontante possa, de qualquer forma, vir a prejudicar o cumprimento Oas obngacões pecuniárias daEMISSORA decorrentes desta emissão317 AGENTE FIDUCIARIOI50LDI S A CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS • CGC/MF n» 62 051.263/0001-87 • Praça AnUKlioPrado. 33 - 15U andar - São Paulo - SP3.18. DATA DE INÍCIO DE DISTRIBUIÇÃO 28/01/923.19 PROCEDIMENTO DA DISTRIBUIÇÃONo colocacâo |unto ao público será adotado o procedimento diferenciado de distribuição refendo no Artigo 33da Instrução CVM n® 13/80. nâo sendo utilizada sistematica de reserva de sobras, nôo havendo lotes mínimosou mòximos
4 NEGOCIAÇÃO; A emtssôo cera registrada para negoaacôo no mercado secundário através do SND - SistemaNacional de Debèntures administrado pela ANDMA - Associacôo Nacional Oas Inst/uncões do Mercado Aberto eoperacionalizada pela CETIP. Central de Custodia e de Liquidação Financeira de Títulos, conforme Instrução Normativada Secretana da Receita Federal nB 56/88
5. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS: O Umbanco - Umôo de Bancos Brasileiros S A., cora o Banco Mandatano e tambémprestara serviços aos debentunstas que saírem do SND • Sistema Nacional de Debõntures

BEGISTOO NA COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS - CVM: Ecto omissão fo. registrada na CVM sob n»sSfcP/GER/DEB - 91/067 - 1 « sene e SEP/GER/DEB - 91/068 - 2* sene em 30/12/91O registro da presente emissão não implica por parte da CVM. garantia da veracidade das informações prestadasou em julgamento sobre a qualidade da companhia emissora bem como sobre as debõntures a serem distribuídas "
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: Quaisquer informações complementares sobre a companhia e adistnouicâo em questão, poderão ser obtidas |unto ao coordenaaor da oporaçôo

As aulas são oferecidas
diariamente em horário
noturno; ou, às sextas-feiras,
em horário diurna

1 RAZÃO E SEDE SOCIAL: Unibanco Leasing S A - Arrendamento Mercantil. Av. Eusebio Matoso. 891 - 22 8 andar- Sôo Paulo

PMT - Valor do pagamonto mensal
Ve - Valor nominal na data de subscncôo
I • ta*n de turos mensal (inclui o prêmio somado) representado na forma decimal (ex 12% |uros14% prêmio ¦ 26% a a Total mensal - O.019446)d ¦» numero de dias corridos entre a data de subscncâo e o pnmeiro dia do mes subsequente ao dasubscncôo Se a subscncâo ocorrer no primeiro dia do môs d - O"D • dias corridos do môs de subscncâo %
ATM - (1-IGPMg)ú/DIGPMs - variacôo do IGPM no mês da subscricâo
N - prazo total ae emissão em numero de meses
n ¦- numero de meses desde o mês da emissão ate o mês do subscncâo. incluindo ambos. Se a subscnçôofor no pnmeiro dia do més. substituir N - n por N - n ¦* 1AM " fator de atualização monetana referente ao mês de pagamonto calculado pela variacôo acumuladado IGPM ao pnmeiro mês suOsequente ao oa subscnçôo ato o mês do pagamontoSe a subscncâo se der no pnmeiro dia do mês o fator vana desde o propno mês da subscncâo
Os valores individuais de pnncipal e juros que compõem o PMT podom ser obtidos pela aplicação dasseguintes formulas

P - valor tío principal na data de cada pagamento atualizado monetanamentet " numero de amortizações mensais a realizar conujdo desde a amortização a que se refere o calculoate a uttima (OI / 11/93) para a 1 * senu
J m valor dos |uros na data de caaa pagamento2* SERIE

3 10 í> Para efeito das amortizações semestrais de cada uma das debõntures da 21 sene. os semestresserão de 01 de jane.ro do 1992 a OI do |ulho do 1992. do 01 do |ulho do 1992 a OI de janeiro do 1993de 01 de janeiro de 1993 a 01 de |ulno de 1993. de 01 de julho de 1993 a 01 de |aneiro de 1994. de Q1do janeiro de 1994 a Q1 de julho de 1S94 e de OI de |ulho de 1994 a 01 de janeiro de 19953 10 6 Caso a subscncâo da debênture ocorra no 1 : (primeiro) dia de um semestre, as amortizações serãofeitas a partir do 1 * dia do semestre subseauente ao da subscncâo3 10 7 Caso a subscncâo das debèntures nâo ocorra no 1® (pnmeiro) dio da um semestre, as amortizacõet.serão feitas a partir do dia 1 s do 2: (segundo) semestre subsequente ao da subscncôo3 10 8 As demais amortizações deverão ocorrer sempre no 1 * (pnmeiro) da de cada semestre subsequente

2. RAMOS DE ATIVIDADE: A Emissora tom como ob/etivo social exclusivo a pratica de operações de arrendamentomercantil, observadas as disposições da legislação em vigor
3 CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO:

3 1. Autorização da emtssôo AGE de 05/12/91
3 2. Sêne. quantidade, forma, valor nominal 2 (duas) senes. 1 488 OOO debõntures. sendo 744 OOO (setocentase quarenta e quatro mil) debõntures da 1 • sene e 744.000 (setecentas c quarenta e quatro mil) debènturesda 2* série, nominativas nôo endossaveis, nôo conversíveis em ações, com valor nominal unitário de Cr$100000,00. •
3.3. ESF3EOE: Subordinada, preferindo apenas aos acionistas em caso do liquidação da Sociedade.3.4. DATA DA EMISSÃO 01/12/1991
3.5. FTOAZO E VENCIMENTO FINAL 01 /01 /94 para as debõntures da 1 * sêne o 01 /OI /95 para as debõntures- -da 2 • série.  
3.6 PREÇO DE SUBSCRIÇÃO E FORMA DE PAGAMENTO: O preço de subscnçôo das debõntures será o valornominal unitâno do Cr$ 100 OOO.OO (cem mil cruzeiros) O pagamento será a vista, no ato da subscncôoA subscncâo da totalidade das debèntures da 11 e 2 * senes desta emissão deverão ocorrer em data únicapara cada uma dessas sénes
3.7. ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA O valor nominal das debõntures serô atualizado monetanamente. a partir dadata da subscnçôo. pela variacôo acumulada do índice Geral de Preços do Mercado, doravante denominadoIGPM. calculado pelo Instituto Brasileiro de Economia - IBRE - FGV da Fundação Getulio Vargas do Rio de Janeiro,e o produto da atualização agregor-se-à ao valor nominal para fins de cálculo do valor pecuniáno de qualquerobrigação prevista na escritura de emissão.

3.7.1. A apuração do montante das obngações que se devam liquidar em datas intermediôrias. ou seja. cujovencimento nôo ocorra no pnmeiro dia de cada môs. serô efetuada mediante a aplicação da vanaçâo"proratatemporrs" do IGPM do mês sendo, para esse efeito, o mesmo estimado pela EMISSORA, que seobriga a pagar eventuais diferenças até o 3 8 (terceiro) dia útil postenor 0 divulgação oficial do referido índice,acrescida de atualização monetana ' prorata temporis" com base nesse mosmo índice e da remuneraçãoda debônture definida nos itens 7 e B da cláusula IV da escritura de emissão, também, "pro-rata-temporis"
3.7.2. Na hipíxese de extinção do IGPM. ou pela superveniôncia de normas legais ou regulamentares este nôopuder ser utilizado como índice de reajuste nas emissões de debèntures. ou. amda. caso se alterem os enténosde sua aplicabilidade nas aludidas emissões, os nwos índices de reajuste mooetóno ou aludidas alterações noscrcénos de aplicacôo do IGPM serão desde logo automaticamente aplicáveis a emissão de que se cuida.3 8. JUFíOS REMUNERAT0R1QS: As debèntures serão confendos juros fixos ú taxa de 12% (doze por cento) eoano. incidentes a partir da data da subscnçôo. pagaveis nas mesmas datas do amortização do pnncipal previstosno subitem 3.10, a seguir3 9. PRÊMIO: A EMISSOFÍA pagará ás debõntures um prêmio de 14% (quatorze por cento) ao ano. incidente opartir da data da subscncôo. a ser adicionado aos juros remuneratõnos previstos no subitem anterior, devidonas datas das amortizações do pnncipal. previstas no subitom 3.10. a seguir3.10. AMORTIZAÇÃO PFíOGRAMADA: A EMISSORA se obnga a efetuar amortizações de cada uma dasdebõntures da presente emissão, observando o seguinte1 • SÉRIE:
3.10.1. Caso a subscncôo da debônture ocorra no 1 0 (primeiro) dia útil de um môs do calendôno. asamortizações serão feitas a partir do 1 8 dia do mês subsequente ao da subscncâo.3 10 2. Caso a subscnçôo das debõntures nôo ocorra no 1 8 (primeiro) dia de um môs do calendário, osamortizações serão faitas a partir do dia 1 8 do 2 8 (segundo) môs subsequente ao da subscnçôo3 10.3 As demais amortizações deverão ocorrer sempre no 1 8 (pnmeiro) dia de cada môs do calondãriosubsequente ao da pnmeira amortização3 10 4. As amortizações previstas neste subitem serão efetuadas de acordo com a seguinte formulo

Vex(M)3/0xATMx

(081 >228-4697
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PElROBRAS I Jtmdo Cr$ 30 billhoes um novo produto contra os pichado- participa?ao nos proximos quatro diamantes e pesa 23.21 quilates.C "2 
1.11< .B na mstalagao de uma nova fabrica, res de muros e na redes comecara a ser c ¦ . . •PETROLEO brasileiro S.A. • que ampliara sua produgao de adesi- produzido nopals. E o Grafitte anos. Entre os novos projetos esta _

vos hospitalares e industriais dos Guard, que sera feito pela Fosroc, construgao de outra fabrica, alem da MeniOOS de TUa
AVISO DE EDITAL DE PRE-QUALIFICACAO atuais oito milhoes para 17 milhoes empresa do grupo Castrol, fabricante c!ue Ja existe em Mogi das Cruzes

SSNSQRReNCMtDPSE _nni /ap de m".P°,r ano. Do total, o BNDES de produtos para recuperacao de ci- (SP). Os diretores de Marketing, Companhia Atlantic de Petroleo
financiara Cr$ 9,7 bilhoes-e sua subsi- mento e pisos industriais. A empresa, Andy Strachan, e de Reparos e Proje- doa,ra uss 25P mil,a programas em

A Petr6leo Brasileiro S/A. - PETROBRAs, atrav6s do Distrito de -|a in^S^'^tkd'd'c^ H faturou US$ 9 mi^oes no ano tos, Alan Gooch, § Forsoc Interna- ^^nSo'para a^Asso-PerfuraQ&o do Sudeste (DPSE), comunica qu» far^ realizar mer, que atualmente emprega 2.400 passado, vai produzir o Grafitte tlonal Limited, estao no Brasil para cia?So sgo Martinho, que trabalhaconcorrSnciaparacontratagaodeservigosdetransporte a6reopor pessoas, unificar sua produgao — Guard com tecnolocia inglesa. O acompanhar as novas investidas. com menores de rua' no Centro eaviees nSo monomotores, em apoio &s atividades do DPSE, para atualmente pulverizada em quatro produto, uma especie de impermeabi- No ano passado a Forsoc faturou suburbios do Rio e de Niteroi. Osum perfodo de 12 (doze) meses. unidades —, continuar o programa lizante contra os grafites, foi utilizado US$ 2,5 bilhoes cm todo o mundo. A recursos serao usados em projetos
As informagoes gerais sobre os servigos e as condigoes para No'^m™cado°de"adesivosmhos^ nas esta?5es do Metro de Londres. empresa, que esta em terceiro lugar que incluem cursos profissionali-

thabilitagao 

das empresas interessadas podem ser encontradas no lares, como gaze, ataduras, espara- "Queremos aumentar nossa parti- no ranking mundial do setor, preten- zantes, atendimentos emergenciais,
Edital de Pr6-Qualificag&opublicado no Dterio Oficial da UniSo e no drapos, algodoes,'fraldas e toalhas, a cipagao no mercado nacional", expli- de dobrar de tamanho num prazo encaminhamento medico, alimenta-
Di3rio Oficial do Estado do Rio de Janeiro, edigSes dos dias 23, 24 Cremer e lider. ca. Atualmente, a empresa tem 17% que vai de cinco a 10 anos. caoehigiene.e 27 de Janeiro de 1992.

COMISSAO DE LICITAQAO PETROBRAS 
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PETROBRAS fZl' V BM^1 ¦ ¦ Tfjiff
PETROLEO brasileiro S.A. 

|||||| AVISO DE EDITAL DE CONCORRENCIA
AVISO DE EDITAL DE CONCORRENCIA DPSE N2 003/92

N2 002/92 A Petr6leo Brasileiro S.A. - PETROBRAS, peloDistritodePerfuragSo ^9|hK
A Petrbleo Brasileiro S.A. - PETROBRAS, pelo seu Departamento commlacaVdr^rnTrtL0^^quefar^rSlizSconcP'TenciaPara
Industrial (DEPIN),tornapi5blico quefar^ realizarconcorrSncia para Dara um D0r|orin dJ%A /uin)„ .ara C.0rT!,orneclmei0,0 d0 refeigao, SBPStrfcontratagSo da execugSo dos servigos de Desvio do Canal de Pertur^aoUSltiml q 0) m9SeS' 

SI H^^HIPintados e da nova Bacia de Aguas Contaminadas - B.A.C., no _ ^3fimbito da Refinaria Gabriel Passos-REGAP, localizada na BR-381 As informagoes gerais sobre os servigos e as condig6es para

I-Km 

427, Municfpio de Betim, Estado de Minas Gerais, pelo prazo habilitagao das empresas interessadaseobtengao da documentagao ^^Bjwi^irij
de 240 dias. perlinente podem ser encontradas no Edital DPSE n° 003/S2, cujo
OresumodeEditaltoipublioadono Di^rioOficialdoEstadodeMinas Oftcial^donEstado dotuo'riff'lanoirn'^"^ Di^rio iGerais de 18/01/92, parte 111, e apresenta as informagSes gerais Otoal 

do Estado do R,o de Janeiro, nos d,as 29, 30 e 31 de]ane,ro 
| |Hf Ml

relativas aos servigos e as condig&es para a obtengao da ij ^BHni
documentagao pertinente. COMISSAO DE LICITAQAO j|

^^^^^^^^^COMISSAODELICIT^AO

¦^^Companhia Siderurgica Nacional F^Tl I ^^3 1 i
PETROLEO BRASILEIRO S.A. I 11 ! •'

Aviso de Licitacao 1 aviso de edital de pre-qualificaqao i i ]
Concorrencia n° GGCO—001/92 CONCORRENCIA DPSE - 002/92 [ '

FORNECIMENTO DO SISTEMA DIGITAL DE CONTROLE a Petr6leo Brasileiro S/A. - PETROBRAS atrav6s do Distrito de i i
COMPLETO PARA SUBSTITUICAO E MODERNIZACAO Perfuragao do Sudeste (DPSE), comunica que farS realizar fa f A ^ W/% A

DOS PATIOS DE MINERIO E CARVAO c^^Snciaparacontratagaodeservigosdepreparagaodesuperflie, 1 1 X 1 . S S II ^.$% . , pintura, repintura e retoques em equipamentos e instalagoes em J C J \/ J 1 /, /, §1A Companhia Siderurgica Nacional — CSN. comunica que plataformas de perfuragao maritimas em apoio as atividades do ' ^ 11
fez publicar no D.O.E./RJ nos dias 27. 28 e 29-01-92 DPSE, para um periodo de 12 (doze) meses. s •
resumo do Edital de_Concorrencia n° GGCO 001/92 que AsinformagOesgeraissobreosservigoseascondicoesparahabilitacao 11objetiva a qua if icacao de interessados no fornecimento ao das empresas interessadas podem ser encontradas no Edital de Pr6 i Isistema digital de controle completo para substituicao H Qualificagacpublicado no Diario Oficial da Uniaoe no Diario Oficial do t'j pmodernizacao do sistema de supervisao e controle dos I Estado do;Rio de Janeiro, edigSes dos dias 28 29 e 30 de Janeiro de 1 ifpatios de minerio e carvao. O texto integral do Edital esta p 1992.
afixado no andar terreo do Escritorio Central da CSN. sito I mnDnmA^SAn.^.,,, -
Rua 21. no 10. Vila Santa Cecilia. Volta Redonda-RJ. L, | __ J

Classificados

Alaor Filho

Chez Michou abre

franquia em Belém
Feira nos EUA

O Departamento Comercial do
Consulado dos EUA no Rio está
formando um grupo de executivos
interessados em visitar a Feira
CON/AGG'92 — Concrete and
Aggregates 1992 Show, um dos
maiores eventos mundiais na área
de concreto para a construção civil,
que será realizada em Nova Or-
leans, de 2 a 6 de fevereiro. Mais
informações pelo telefone 292-7117
ramal 2415.

Os conhecidos crepes da Chez
Michou saíram do balneário de Bú-
zios, aterrisaram no Rio de Janeiro
e agora estão chegando à Região
Norte — Belém. A mais recente
franquia, de número 11, foi inaugu-
rada no último dia 16.

Segundo Michell Jean Robert
Wandenbosch, um dos sócios da em-
presa, a previsão é de abrir duas
novas franquias este ano. "A nossa
rede de creperia vai inaugurar mais
uma loja em Uberlândia (MG) e ou-
tra no Ilha Plaza", revela este belga
que chegou ao Brasil em 1984.

Um dos segredos para expansão
da Chez Michou. é justamente o
sistema de franquia, que começou a
ser usado por esta empresa em
1989. "O investimento inicial de
uma loja é de cerca de US$ 26 mil
— excluindo o ponto e as instala-
ções. Já o retorno acontece em 18
meses graças ao faturamento médio
mensal de US$ 15 mil", explica Mi-
chell Jean Robert Wandenbosch.

Atualmente, os crepes desta em-
presa podem ser encontrados em lo-

cais tão diferentes quanto Fortaleza,
Rio de Janeiro, Brasília e Curitiba.

Wandenbosch lembra que a
Chez Michou surgiu numa pequenaloja em Búzios, em 1983. Mas o
requinte dos molhos fica por conta
da outra sócia da creperia: Michelle
Renée Justau. Aliás, é ela que em-
presta seu apelido à empresa.

Com um preço em torno do CrS 3
mil, esta rede de lojas oferece cerca de
40 tipos de recheios, entre doces e
salgados. Na Europa, principalmentena França e na Bélgica, esta opção de
lanche é bem popular. "No Brasil,
este é um com- .
portamento que
só agora começa -
a se consolidar",
admite o sócio

chou, ao explicar J|
que o público »
desta creperia é
formada por ^ HfW ,
adolescentes e I
adultos das cias- k J
SesAeB. ^ Wandenbosch

Joint-venture
A indústria metalúrgica Gazola,

de Caxias do Sul (RS) está inaugu-
rando, neste mês, a Gazola Comer-
ciai de Utilidades Domésticas na
cidade de Guimarães, em Portugal,
através de uma joint-venture que
abre as portas da empresa para o
Mercado Comum Europeu.

Linha 92
A Metalúrgica Natalino Tomasi,

de Porto Alegre, investiu US$ 500
mil para o lançamento da linha 92
de camas e complementos, além de
luminárias e metais para banheiro.
Em 1991, o faturamento da empre-
sa foi de US$ 4,5 milhões e a expec-
tativa para 92 é de USS 6 milhões.

Peter Montyn (de terno) e Michael Jolley vieram fazer demonstrações no Brasil

Brasil atrai avião inglês
Companhia
Vale do Rio Doce
Companhia Aberta Promoção verão

A Mesbla começa hoje uma
grande promoção de verão, com
mais de 100 produtos em oferta,
entre camisetas regata, bermudas,
shorts, sungas, viseiras, óculos, sa-
colas de praia, sandálias, tamancos
e relógios. Amanhã, a promoção se
amplia para roupas e calçados parao período de volta às aulas.

MMintmo DA MFIIA-ESTRUTURA
SUPERINTENDÊNCIA DE PELOTIZAÇÃOAVISO DE LICITAÇÃOTOMADA DE PREÇOS RS-81023/92

OBJETO: Prestação de serviços de limpeza da Usina de Hidratação de Cal III, comutilização de equipamentos de sucção a vácuo, para a Superintendência de Pelo-tização da CVRD, em Ponta de Tubarão, Vitória - ES. RETIRADA DO EDITAL: de 03a 07/Fevereiro/1992. ÓRGÃO EXPEDIDOR: Divisão de Contratos da Superintendên-cia de Pelotização (DICTI/SUPEL), Ponta do Tubarão, Vitória - ES. Telefones: (027)238-6261 e 228-0197. MAIORES INFORMAÇÕES PODERÃO SER OBTIDAS NODIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO, PUBLICADO NOS DIAS 29, 30 E 31/01/92.Comissão Permanente de Licitação SUPEL/CVRD

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A.
t£=RFFSA

Concurso de jóias
Iany Inoue, de 28 anos, foi a

única brasileira classificada no Dia-
mond International Awards de
1992 — o mais importante concurso
de jóias com diamantes do mundo— com um bracelete que imita as
crateras da lua, confeccionado pela
joalheria Amsterdam Sauer, onde
ela trabalha. O bracelete tem 42
diamantes e pesa 23.21 quilates.

Produto da Castrol

evita as pichações
SÃO PAULO — No próximo mês,

um novo produto contra os pichado-res de muros e paredes começará a ser
produzido no pais. É o Grafitte
Guard, que será feito pela Fosroc,
empresa do grupo Castrol, fabricante
de produtos para recuperação de ei-
mento e pisos industriais. A empresa,
que faturou USS 9 milhões no ano
passado, vai produzir o Grafitte
Guard com tecnologia inglesa. O
produto, uma espécie de impermeabi-
lizante contra os grafites, foi utilizado
nas estações do Metrô de Londres."Queremos aumentar nossa parti-
cipação no mercado nacional", expli-
ca. Atualmente, a empresa tem 17%

do setor e pretende quadruplicar sua
participação nos próximos quatro
anos. Entre os novos projetos está a
construção de outra fábrica, além da
que já existe em Mogi das Cruzes
(SP). Os diretores^ de Marketing,
Andy Strachan, e de Reparos e Proje-
tos, Alan Gooch, da Forsoc Interna-
tional Limited, estão no Brasil para
acompanhar as novas investidas.

No ano passado a Forsoc faturou
US$ 2,5 bilhões em todo o mundo. A
empresa, que está em terceiro lugar
no ranking mundial do setor, preten-
de dobrar de tamanho num prazo
que vai de cinco a 10 anos.

PETROLEO BRASILEIRO S.A.
Meninos de rua

Companhia Atlantic de Petróleo
doará USS 250 mil a programas em
prol dos meninos de rua. Desse to-
tal, USS 100 mil irão para a Asso-
ciação São Martinho, que trabalha
com menores de rua no Centro e
subúrbios do Rio e de Niterói. Os
recursos serão usados em projetos
que incluem cursos profissionali-
zantes, atendimentos emergençiais,
encaminhamento médico, alimenta-
ção e higiene.

AVISO DE EDITAL DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO
f^MPfinBÊMPtirnüec-rnni /ai

A Petróleo Brasileiro S/A. - PETROBRÁS, através do Distrito de
Perfuração do Sudeste (DPSE), comunica qu» fará realizar
concorrência para contratação de serviços de transporte aéreo poraviões não monomotores, em apoio às atividades do DPSE, paraum período de 12 (doze) meses.
As informações gerais sobre os serviços e as condições parahabilitação das empresas interessadas podem ser encontradas no
Edital de Pré-Qualificação publicado no Diário Oficial da União e no
Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro, edições dos dias 23, 24
e 27 de janeiro de 1992.

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

PETROLEO BRASILEIRO S.A.
PETROLEO BRASILEIRO S.A.

AVISO DE EDITAL DE CONCORRÊNCIA ~

Na 002/92
A Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS, pelo seu Departamento
Industrial (DEPIN), torna público quefará realizar concorrência paracontratação da execução dos serviços de Desvio do Canal de
Pintados e da nova Bacia de Águas Contaminadas - B.A.C., no
âmbito da Refinaria Gabriel Passos - REGAP, localizada na BR-381- Km 427, Município de Betim, Estado de Minas Gerais, pelo prazode 240 dias.
O resu mo de Edital foi publicado no Diário Oficial do Estado de Minas
Gerais de 18/01/92, parte III, e apresenta as informações gerais
relativas aos serviços e as condições para a obtenção da
documentação pertinente.

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISO DE EDITAL DE CONCORRÊNCIA
DPSE N2 003/92

A Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS, peloDistritode Perfuração
do Sudeste - DPSE, torna público quefará realizarconcorrência paracontratação de serviços de câmara com fornecimento de refeição,
para um período de 24 (vinte e quatro) meses, em Unidades dePerfuração Marítima.
As informações gerais sobre os serviços e as condições parahabilitação das empresas interessadas e obtenção dadocumentação
pertinente podem ser encontradas no Edital DPSE ns 003/S2, cujoresumo encontra-se publicado no Diário Oficial da União e no DiárioOficial do Estado do Rio de Janeiro, nos dias 29, 30 e 31 de janeiro

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

PETROBRÁS F J
PETROLEO BRASILEIRO S.A.

AVISO DE EDITAL DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO
CONCORRÊNCIA DPSE - 002/92

A Petróleo Brasileiro S/A. - PETROBRÁS, através do Distrito dePerfuração do Sudeste (DPSE), comunica que fará realizarconcorrência para contratação de serviços de preparação de superfície,
pintura, repintura e retoques em equipamentos e instalações em
plataformas de perfuração marítimas em apoio às atividades doDPSE, para um período de 12 (doze) meses.
As informações gerais sobre os serviços e ascondições para habilitaçãodas empresas interessadas podem ser encontradas no Edital de PréQualificação publicado no Diário Oficial da União e no Diário Oficial doEstado do Rio de Janeiro, edições dos dias 28, 29 e 30 de Janeiro de1992.

COORDENAÇÃO DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO
¦ ¦tia#:1 vm

Companhia Siderúrgica Nacional

Aviso de Licitação
Concorrência n° GGCO—^001/92

FORNECIMENTO DO SISTEMA DIGITAL DE CONTROLE
COMPLETO PARA SUBSTITUIÇÃO E MODERNIZAÇÃO

DOS PÁTIOS DE MINÉRIO E CARVÃO
A Companhia Siderúrgica Nacional — CSN, comunica quefez publicar no D.O.E./RJ nos dias 27, 28 e 29-01-92
resumo do Edital de Concorrência n° GGCO—001/92 queobjetiva a qualificação de interessados no fornecimento do
sistema digital de controle completo para substituição e
modernização do sistema de supervisão e controle dos
pátios de minério e carvão. O texto integral do Edital está
afixado no andar térreo do Escritório Central da CSN, sito à
Rua 21. n° 10. Vila Santa Cecília, Volta Redonda-RJ.

• Negócios e Finanças • quarta-feira, 29/1/92 JORNAjL DO BRASII*
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Não podo sor vendido separadamente

Quiosques 
da orla abrem amanha

¦ Donos de restaurantes famosos vão testar os protótipos do modelo
que prefeitura pretende instalar nas praias, do Leme até o Recreio

Fotos.de Alaor Filho

Os quatro primeiros quiosques do pro-
jeto Rio-Orla — dois em Copacabana, um
em Ipanema e um na Barra da Tijuca —
serão inaugurados amanhã, às 16h, pela
prefeitura, depois de quase um ano de
obras nas praias. Durante um mês, serão
explorados, em caráter experimental, portrês empresários do ramo de restaurantes:
Ricardo Amaral, proprietário do Alô,
Alô, na Barra; Alberico Campana, dono
do Alberico's e da Plataforma; e Sérgio
Saboya, um dos sócios da choperia Das
Schoppen, em Botafogo. Os três foram
convidados respectivamente pela Brahma,
Coca-Cola/Kaiser e Antártica, empresas
que financiaram os nove quiosques queserão instalados inicialmente. Cada uma
das empresas investiu CrS 140 milhões, em
três quiosques.

Os outros cinco protótipos, que serão
explorados por donos e empregados de
trailers que já trabalham na orla, deve-
rão ser inaugurados em 15 dias, segundo
técnicos do Iplan (Instituto de Planeja-
mento Municipal). Se depender da Asso-
ciação dos Proprietários e Comodatários
de Trailers da Orla Marítima do Rio, o
quinto quiosque do Rio-Orla, na Barra,
já tem dona. Por antigüidade, será ocu-
pado por Maria Augusta Ferreira, quetrabalha há 38 anos em um trailer no
Quebra-Mar. Os outros quatro ficarão
no Recreio dos Bandeirantes, Copacaba-
na, Leme e Ipanema.

Os 447 quiosques restantes do Rio-
Orla serão entregues gradualmente a do-
nos e empregados de trailers, de acordo
com o tempo de trabalho de cada um. A
escolha será feita em conjunto pela pre-
feitura, representada pela Secretaria Mu-
nicipal de Fazenda e o Iplan, e a Asso-

ciação dos Proprietários de Trailers. De
acordo com técnicos do Iplan, a prefeitu-ra publicará, em 15 dias, o edital de
licitação para a escolha dos fornecedores
de alimentos e bebidas das barracas do
Rio-Orla.

O empresário João Barreto, presiden-te da associação e dono de 310 trailers na
orla, contou que os vendedores que tra-
balham no trecho do Leme ao Pontal de
Sernambetiba, com 31 quilômetros de
praia, confiam na palavra do prefeitoMarcello Alencar, que já prometeu lugar
para todos. "Eles estão tranqüilos. A
prefeitura nos garantiu que os emprega-
dos e donos de trailers ficarão na praia.A escolha dos primeiros será de acordo
com a antigüidade de cada um", disse
ele.

Ricardo Amaral, Alberico Campana
e Sérgio Saboya serão os responsáveis
pelo teste dos quiosques. Durante 30
dias, verificarão se os protótipos — equi-
pados com fornos elétricos ou de mi-
croondas, máquinas de refrigerantes e de
chope, equipamentos de banho-maria
para aquecer os alimentos (todos pré-co-
zidos), pia e geladeira — têm condições
de atender os freqüentadores das praias
cariocas.

Alberico Campana, convidado pela
Coca-Cola/Kaiser, fornecedora das bebi-
das servidas na Plataforma e no Alberi-
co's, considera o quiosque adotado pela
prefeitura pouco funcional, "por ser
muito pequeno para uma praia de gran-de movimento". Com seu sócio, José
Blanco Santiago, ele cuidará de um"
quiosque, de cinco metros quadrados por3,20 metros de altura, em Ipanema, con-
tando com a infra-estrutura do Alberi-

co's, do outro da Avenida Vieira Souto."Em duas semanas, vou fazer um relato-
rio com as observações sobre o quiosquee nós deveremos nos reunir. Não temos
interesse de lucro nesse negócio, mas va-
mos colaborar com o que pudermos",disse Alberico, que venderá chope,. san-
duiches naturais e cachorros-quentes.

Convidado pela Brahma, Ricardo
Amaral, que terá um quiosque na Barra,
prefere não falar muito sobre o assunto,
que ainda não conhece totalmente. "Es-
tou disposto a colaborar com a prefeitu-ra no que for preciso. Vou ter o apoio
logístico do Alô, Alô, que fica em frente
ao quiosque e ver como ele funcionará.
Somente depois de alguns dias podere-mos avaliar se o espaço precisará de
reformas e que tipo de consumo ele te-
rá", disse. O quiosque coberto de sapê,
que será administrado por Ricardo
Amaral, com três funcionários em dois
turnos, entre 7h30 e 22h, é o maior de
todos, com 12 metros quadrados.

O empresário que testará os dois pro-
tótipos na Avenida Atlântica — distan-
tes quatro metros um do outro, na altura
da Rua Xavier da Silveira —, Sérgio
Saboya, pretende inovar na oferta, le-
vando à praia sanduíches frios em crois-
sants e pães de queijo. Convidado pelaAntártica, que fornece ao Das Schoppen
cerca de 30 mil litros de chope por mês, o
maior consumo do Rio, ele considera o
trabalho na praia "um desafio". E expli-
cou: "Em um quiosque, vou inovar, com
alguns alimentos diferentes. No outro,
vou oferecer o tradicional cachorro-
quente, com chope e Coca-Cola. O espa-
ço não é muito grande, mas acho queserá possível fazer um bom trabalho."

WE3&W III/

Maria Augusta plantou as primeiras árvores do Quebra-Mar, na Barra da Tijuca

Brizola entre crianças

¦ Concurso sobre Rio-92 dá bicicletas e máquinas fotográficas
As crianças tiveram vez ontem na

programação de solenidades oficiais do
Palácio Guanabara. O pátio interno foi
enfeitado com bolas de gás para que-brar a formalidade. Lá, um grupo de
24 alunos de colégios estaduais, de vá-
rios municípios do Rio, foram receber
das mãos do governador Leonel Brizo-
la o prêmio por terem vencido o con-
curso de ilustrações e frases em come-
moração à Conferência das Nações
Unidas sobre o Meio Ambiente e De-
senvolvimento (Rio-92). Os trabalhos
foram aproveitados na confecção de,
um calendário para este ano, intitulado
A natureza da paisagem do Rio, queserá distribuído a autoridades do mun-
do inteiro na Rio-92. O prêmio foi uma
bicicleta ou uma máquina fotográfica.

Esta foi uma das atividades do pro-
jeto de Educação Ambiental, patroci-nado pela Coca-Cola, e realizado pelaSecretaria estadual de Educação e Cen-
tro Cultural Rio Cine. O concurso foi
aberto a 2.514 escolas. Depois de uma
pré-seleção nas escolas, foram destaca-
dos 260 trabalhos e, finalmente, sele-
cionados 24 — 12 ilustrações e 12 fra-
ses. O calendário é feito em papelreciclado, doado pela indústria de pa-
pel Tannuri. Segundo a diretora do
Centro Cultural Rio Cine, Walquíria
Barbosa, essa primeira fase do projeto,
previsto para cinco anos, custou USS
250 mil, sendo USS 150 mil financiados
pela Coca-Cola e o restante pela secre-
taria.

Apenas 327 escolas, de 25 munici-
pios, estarão participando este ano do
projeto, que, além do concurso, inclui
o trabalho de engenheiros de Meio
Ambiente, psicólogos, sociólogos e ar-
tistas levando aos estudantes noções
sobre o lixo. A secretária estadual de
Educação. Maria Yeda Linhares, disse

Marco Antonio f

Brizola recebeu 24 estudantes no Palácio Guanabara

que até o dia 31 de março qualquer
pessoa interessada na questão do meio
ambiente poderá enviar projetos, a
exemplo deste do Rio Cine, que serão
bem aceitos desde que estejam na linha
determinada pela secretaria. A idéia,
segundo ela. é promover a interação
dos alunos com a natureza.

O governador Leonel Brizola come-
teu um equivoco ao fazer um comcntá-
rio sobre um dos alunos premiados.Antes de ir para a solenidade, ele fo-
Iheou o calendário com ilustrações e
frases das crianças. O governador apre-
ciou todos os trabalhos, mas se impres-
sionou especialmente com a frase feita
por Carolina Gabri, de apenas 10 anos,
que dizia: "As mais lindas paisagensnão podem ser lembradas em fotos,
mas revividas na natureza". Brizola
então brincou: "Essa deve ter mamado

até os dois anos e come bem", arran-
cando risos dos jornalistas.

Carolina, estudante da 4a série da
escola estadual Professora Sara Faria
Brás, no município de Santo Antônio
de Pádua, estuda, trabalha quebrando
pedra e ainda toma conta dos sobri-
nhos Kátia, de 4 anos, e Raquel, de 6.
Ela mora com a mãe Maria Aparecida,
que também trabalha quebrando pe-dras, e mais três irmãos — Luciene. 19
anos, ensacadeira, José Ricardo, 22. e
Mário Renato, 17, pescadores. Todo
dia. antes de sair para a escola, come
pão com manteiga e café com leite, mas
almoça no colégio. "Tem dias que la-
zem uma sopa que nem eu sei do queé". comentou ela, acrescentando que
pensou muito para elaborar a frase. O
prêmio caiu do céu. Essa é a primeirabicicleta de Carolina.
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José Santiago vai explorar o quiosque de Ipanema, junto com seu sócio, Àlberico

Pioneira na

Barra vai ter

sua barraca
Ela plantou as primeiras árvores

do Quebra-Mar, na Barra da Tijuca,
quando ainda vendia coco e cachor-
ro-quente de charrete. É ela também
quem oferece — até hoje — o café da
manhã aos pescadores. A mais antiga
comerciante do Quebra-Mar e prova-velmente de toda a Praia da Barra, a
portuguesa Maria Augusta Ferreira,
de 62 anos, vai ocupar o quinto
quiosque do Rio-Orla, a ser inaugu-
rado no prazo de 15 dias.

Dona Augusta, como é conhecida
no Quebra-Mar, saiu de Portugal di-
reto para a Barra da Tijuca. Em se-
tembro, fará 40 anos que ela invadiu
as areias para vender churra-sqwnho—
salsichão, refrigerante e coco. "Quan-
do vim para cá, a Barra era só terra,
só barro, um areai que se perdia de
vista", conta.

"Praticamente não existia concor-
rência. A praia ia só até a Pracinha
do O, o resto era tudo mato. Então, o
pessoal se concentrava neste trecho.
Além disso, o mar dava muito peixe",lembra. A idéia de ocupar o quinto
quiosque, escolhida entre nomes co-
mo os do empresário Ricardo Ama-
ral e do comerciante Alberico Cam-
pana a enche de orgulho."Achei o quiosque muito bonito.
Minha única preocupação era ter de
dividi-lo com outro comerciante, no
caso dos geminados. Afinal, depois
desse tempo todo de praia, merecia
ter o meu pedaço, nè ?". Para enfeitar
o seu trecho, Dona Augusta plantoudiversos coqueiros. "Agora é só espe-
rar. Daqui a quatro anos, eles vão
começar a dar coco", afirma.

Foi no trailer em frente ao Que-bra-Mar, ocupado há cerca de 30
anos, que ela passou boa parte da
vida c criou os filho3. "Consegui-
comprar uma casinha no Largo da
Barra. Consegui também dar estudo
para meus dois filhos e três netos.
Depois que meu marido morreu, há

três anos, os netos passaram a m0
ajudam r.o comércio". O hábito de
oferecer café da manhã aos pescado-
res é muito antigo :"Eu me acostu-
mei. Quando vim para cá, chegav<uá
praia muito cedo e fazia café paraoferecer com leite e pão aos pescado-
res. E até hoje faço." Dona Augusta
chega ao Quebra-Mar antes das 7h e
alguns dias fica na praia até às 22h.

Entre dezembro e março, ela che-
ga a faturar CrS 1 milhão por mês.
No entanto, no inverno, a arrecada-
çâo cai para a metade. Nestes tempos
de crise, passou a aceitar cheques e
até tíquetes-refeição no trailer, onde
vende cachorro-quente, salgadinhios,
milho cozido, coco, refrigerantes e
cervejas. "Ninguém está com dinhei-
ro, a gente tem que facilitar", explica.
Fora isso, o movimento continua
bom e a mais famosa barraqueira da~P7aiã"d<f 

TJaffã_espera-arisiosa-o-scu_
quiosque :"Não me acostumo a ficar
em casa. Gosto da praia. E não vou
sair da Barra, nunca."
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Adivinhe qual vai ser

a melhor apficação do mês?

Pagar o IPTU residencial

em 
cota única

^¦até o tia 31/01.

u-nte l^cra

a cota

se PaS^fn

?or cenw 
. mmmm SECRETARIA

MUNICIPAL DE FAZENDA

APLIQUE NO IPTU QUE A PREFEITURA APLICA NA CIDADE.
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O vazamento de 60 litros de esgoto •• . .. 

# 

_ .. josemarFerraM-cwoi/92
P°^ segundo no emissario submarino /

« . ' 
_.. semana que vcm. Ao dara in'formagao, # ^ #ffe•'•¦ C~ ' o presidente da Cedae, Hildebrando dc jr iflj

K '%s?\ Goes garantiu que a poluigao nas aguas a jHDjLjtM'•1 das praias de Ipanema e Lcblon nao 6 a M VTflj

Cjuerque. A Cedae espera eliminar essas £f 
jr\* sidente da Cedae e a coleta diaria^dc j ,»/„* ¦ r

amostras de agua nas praias do Rio,para^exajne^de colimetria pela Feema

;;i .y- 
' 

.** BP S P gao mais atualizada sobre as condigoes « """" 
. \

i:'"Tr* • ~\ "W"^ de banhode mar. Atualmente, o exame '**- ~**~±Z ¦ "^

JLimpeza del JSciici comccci ~
;! 

' -®- A ligagao entre duas tubulagoes do ^~_ S~
; • ¦ Cedae promete eliminar linguas negras em toda a Zona Sul emissario se rompeu em agosto, em ^ - r^T'consequencia da queda de um pilar de _£„< , .«_ ,-<~„... », ..-• ... .-" v - -
!j- O presidente da Cedae, Hildebrando nha de esgoto sanitario de Sao Conrado foram verificadas 150 ligagoes clandes- sustentagao. Para substituir o pilar ." ~~ ~"iC« ¦

i; de Goes, anunciou ontem o inicio de e para a ligagao dos esgotos da Rua tinas. Dentro de um mes, sera a vez da construida uma platatorma que servira - - - <--^ ^ ^^ - -¦— - »*
¦ obras do Projelo ambiente, que preve o Visconde de Ouro Preto, em Botafogo, Lagoa Rodrigo de Freitas, com prazo de base para a tubulagao. Trinta outros ^
. saneamento e a despoluigao da Baia de ao interceptor oceanico, que leva o es- de tres meses para conclusao. pilares apresentam problemas, dois de- '* 

iiiafm^^r^*' - ¦*.- ¦'fb--
;!• Guanabara e das praias da Zona Sul. goto ao emissario. "Sao as primeiras O presidente da Cedae informou que les .em situa?a° 8rave- Um dos dois ja ^ ¦¦ ; fK Em, abril, com prazo de um ano para grandes obras que vamos realizar", in- ja foi eliminada a maioria das liga?oes esta recebendo refor?o e o outro devera . " -^SSgg^Zi -
!j' silaconclusao, comepa a eliminagao de formou Hildebrando ae Goes. Segundo clandestinas de esgoto na Lagoa, mas comegar a ser consertado na semana ¦*" '
Iji valas negras no municipio de Sao Gon- ele, num prazo de quatro meses o esgo- falta ainda retirar as de 30 casas do que vem. O presidente da Cedae expli- ;
f palo, com a constru?ao de 88 quilome- to da Urea tambem estara ligado ao Jardim Botanico e do Planetario da Ga- cou Que as condigoes do mar foram ~

fl ttosZde rede de esgoto. Dentro de oito interceptor. vea. Em Copacabana, o trabalho sera responsaveis pela demora no conserto ..-'
i meses, os esgotos de Sao Conrado e da Para livrar as praias dos esgotos, feito nas galerias que correm junto as do vazamento. " ... ,~..s-, 
i! Rua"Visconde de Ouro Preto, em Bota- entretanto, a Cedae tera que continuar ruas Santa Clara Barao de Ipanema O vazamento representa 1% do vo- ™;

»!; fogo, passarao a ser langados no emis- a OperafSopente-fino deeumina«3o das ttMm. lume total do emissario que lan^a 6 mil -> ~ -
!'. sario submarino. . liga?6es clandestfnas de esgoto a rede. DJa.lm,a Wnc.h e .RodolfoDantas, que ^ de esgotos por seg^ndo a \ quiI6. ^m -

Em Sao Gongalo, serao beneficiados pluvial. Em dias de chuva, formam-se serao duplicadas. A licita?ao para cons- rnetros da praia de Ipanema. Inaugura- - j^mjjsk! os moradores dos bairros de Mutondo,' )in$uas negras 11a saida das galerias plu- trugao da esta?ao de tratamento de es- do em 1975, o emissario tem 4.325 me- tr. 'v^l^feVv' '- Jftrtntk , jjippim- J/jgj
;¦ Celubande e Galo Branco. Na semana viais. Em maio, esse trabalho devera goto da Alegria, no Caju, que atendera tros de tubos eatende a uma populagao 1- »*»- * - s! • -* -•
v que vem, o presidente da Cedae assina- estar concluido no Rio Carioca, que a regiao do Centro, esta marcada para estimada de 2,1 milhoes de habitantes,ra .ds contratos para duplica?ao da li- desemboca na praia do Flamengo, onde abril. do Centro e bairros da Zona Sul. As obras no emissario estarao concluidas na proxima semana

j 
f Estado deve interditar 40 empresas Sistema Guandu sera ampliado em abril

;? A Secretaria estadual de Meio rio, Roberto D'Avila, a morosidade varios processos tiveram inicio entre As obras de amplia?ao do sistema construido nos anos 60, e era aponta- um grande e ambicioso programa deAmbiente devera interditar este mes desses processos e devida, em parte, 1987 e 1989 e foi preciso repassa-los Guandu que abastece cerca de 80% do como a "obra do seculo" por obras" disseele acrescentando aue amais de 40 empresas poluidoras. En- ao acumulo de documentos na Ceca para a Feema (Fundagao Estadual de da populagao da regiao metropolita- representar a solugao para o abasteci- ampliacao do sistema carantira 3 mil; tie elas, estao a usina de asfalto da (Com.ssao Estadual de Controle Am- Engenhana do_Me.o Ambiente). na do Rio deverao comegar em abril. mento de agua do entao Estado da empregos diretos e 10 mil empressprefeitura de Teresopolis (Regiao biental), que analisa e encaminha to- "Muitos deles sao tao antigos que A vazao atual, de 40 metros cubicos Guanabara ate o ano 2.000. Nao so inTretos 0^7 metros cSs nor
? r3S 

35 n^1Cm d°S ?rf °S^e 
f6' tSm qU,e S7 verlficados-. -/os pas- por segundo, 

'serd 
aumentada em 7 tornou-se insuficiente, como tambem etndo e^olicou sSsunSL na• Nilopohs (Baixada Fluminense), a fesa ambiental do estado. Outra sam pelo departamento jundico e, se metros cubicos nor seeundo benefi- sua amnliacao aeon iniciada so ser-i se8unc10. explicou, sao suticientes pa-

Ca"Sa,da dem°ra ? I 
met0d0l°8ia necessario for" sao reavaliados pelo Sffl'o'jSdpStaeTa]baixada ra abastecer 1,5 milhao.de pessoas e

' ces'so Tamb^mdeveser inteTditado o adotada, paraquenao houvesseequi- orgao responsavel pela notificagao. Fluminense, onde a oferta de agua poUco tempo. Segundo Bocayuva P°"cascidadesnoBrasilpossuemsis-
!;¦ Fazeiida Clube Marapendi por po- vocos nas decisoes. "Fizemos um tra- Nao podemos tomar atitudes arbitra- aumentara em 60%. As obras estarao Cunha, dentro de cinco ou seis anos tema com essa capacidade. Serao em-
!¦: Mir a lagoa. 

' balho aprofundado, para que a secre- rias", disse. D'Avila esclareceu que as concluidas em um ano. O anuncio foi sera preciso fazer nova ampliagao. pregados US$ 82 milhoes (Cr$ 103,3
Essas sao as primeiras interdigoes taria n3° se transformasse numa empresas interditadas sao aquelas feito ontem pelo secretario estadual Bocayuva Cunha disse que hi 30 bilhao) provenientes da Caixa Eco-

:> importantes determinadas pela secre- fabrica de interdigoes", explicou. que, mesmo autuadas pela Ceca, con- de Obras, Bocayuva Cunha. anos ng0 se faz uma 0bra desse porte nomica Federal e da arrecadagao dotaria desde 1991. Segundo o secreta- Roberto D'Avila acrescentou que tinuaram a poluir. O sistema Guandu comegou a ser no estado. "Estamos dando inicio a estado.
*' /. ' . . ' ' « . _ . - .
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Pela Cidade

"vSjf * O meto crece nocanteiro divisdrio nha a noite, dando^seus 
grimeiros 

sinais dan^penas°no,Ltrcd^
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L'b'o"' V'disal e Sao >

A favela do Largo de Sao Francisco cumpra a promessaPde trocar^os Iperj paga pensao Alltonomos' ¦ O Largo de Sao Francisco, no acampados na Fazenda do Sabugo, de qualquer resposta oficial, os tra- paralelepipedos por asfalto. O Instituto de Previdencia do Esta- A Secretaria Municipal de Fazenda
I Centro do Rio, ganhou uma favela. em Paracambi, desapropriada pelo balhadores continuam la. "Sair pa- r .ca™nno.es ,utIllz^0S P®r uma fa- Jq do Rj0 de janeiro (Iperj) comega es'a convocando os profissionais auto-

Sj- Ha exatos oito meses, 76 familias de instituto. No entanto, foram expul- ra onde? Eu nao tenho aonde ir b,n?a mOveis na Rua Maria Qui- ho;e a piigar a 75 mi) pensionistas do nomos 1ue utilizam alvaras de localiza-
. ^irabalhadores rurais de varias par- sos por um fazendeiro que se disse moga. Tudo o que eu quero e um tena' 132' em Ipanema, causam da- estaci0 0 governador Leonel Brizola «a° Pa™ 0 reeadastramento, na Divisao

gttes do estado vieram acampar bem proprietario. Enquanto a briga nao pedago dc terra para poder recome- n°sAas calgadas e aS" arvores da rua. deu autorizagao especial para cumprir o ?ne STS- em frente do pred.o do Incra (Insti- se resolve na Just.ga os sem-terra gar minha vida e plantar", disse • Atengao OperaQao Tapa-Bura- calendario de pagamento, suspenso natuto Nacional de Colonizagao e Re- resolveram fazer barulho cm frente Joana Maria da Silva, moradora em cos: a Rua Aquarela do Brasil, em seeunda-feira mesmo sem a nublicacaoorma Agrana) O objetivo do mu- do instituto. Mais de dez barracas Queimados. O lavrador Wanderlei Sao Conrado esta intransitayel'. Ha KSSS. - tirao dos sem terra, presidido por de madeira permanecem montadas da Silva, de Campo Grande, tarn- buracos desde que se realizaram rio Oficial. De acordo com a presidente nao estiver recadastrado devera conti-Valmir Francisco da Conceigao, era no Largo de Sao Francisco, onde bem permanece no largo: 4kEstou obras para lecnar um dos retornos Yara Vargas, recebem hoje nuar pagando o ISS com formularios
pressionar o governo para a realiza- galinhas convivem com criangas e aqui resistindo e esperando algo Sue . cl''tav.am OS motonstas que nas agjncjas Baner; os pensionistas comprados em papelarias. A nova guia
gao da reforma agraria, que parece muito lixo. Ha varais de roupas melhor", contou. Ele esta acampa- desciam da Avenida Niemeyer. dos 1 t 3 4 5 e 6 Os eruoos 7 trara esPecificado 0 valor a ser PaS° em
nunca sair do papel. Eles estavam estendidos entre as casas. E, a falta do com os tres filhos. Reciamafses para esta coiuna Peio teiefone o 'hem 

nuinta fein e S e 1 dfta do,venclniento. As empre-
585-4565, de segunda a sexta-teira. das i3h ds 8 receDem amanna, quinia-ieira, e os sas prestadoras de servigos tambem de-—— ish- de numeros 9 e 10, na sexta-feira. vem se recadastrar.

Obras no Pavilhao Mae luta por ajuda a excepcionais ' 11 ji . m m 11, ,i 

i nalmenteVumde^inoaARi^t'u^cSmecoua h ^ dona dccasa gaiicha Lurdes Vanil- tentes Sociais, Marlise Vinagre Silva. ex- OllCer de pele AS ChUVaS Q6 janeirO
. analisar esta semana a proposta da Asso- IT^i plicou que em 1990 o presidente Hoje e o Dia Nacional de Pre- Comparativo do indice pluviomdtrico do mSs de janeiro, nos

ciacao Fluminense das Peauernqp Medina LI0Pal dt- Jl anos. ja ttm cerca de 300 mil Fernando Collor vetou na Integra o pro- T . u timos tres anos, no Aterro do F amengo. A taxa de normali-
E^re^s (Flupme) a Ska outs^mos- asslnataras ~ chegar a;l milhao jeto da Lei Organica da Assistencia So- ven9ao do Cancer dePele.Todos dade vai ate 122.4 milimetros
trau intereLad^em reeunerar o navilhao — abaixo-assinadodingido a Camara cial. "Osiprincipios desta lei estao previs- os hospftais, postos e eentros rauni- em milimetros; r, - ' dos Deputados, em Brasilia, que pede a tos na Constituigiio Federal", diz ela. cipais de saude que tenham uoidade |upeme se propos a arcar com os rapida regulamentagao da Lei Organica Solange Amaral. uma das representantes dc dcrmatoloeia estarao atendendo 158,1 i ¦ mcustos da obra, previstas para serem feitas da Assistencia_ Social. Em um dos arti- dos servidores da LBA, aflnnou que "a os nacicntes e dando oricntacSo na- 135,5cm 9 meses. Concluida a recuperacao, a gos, a lei preve a garantia de um salario assistencia social faz parte da Seguridade rtn„n.B „m „„„entidade tera 26 anos para explorar o local minimo mensal a pessoa portadora de e ate hoje nao foi regulamentada". Lur- v 11 . , _
que sera transformado em um shopping de deficiencia e ao idoso. Ontem, Lurdes des Faviero contou que desde 87 luta pela pessoas tenbam de enirentar filas. ' _

.• pequenas confecgoes, com areas destina- veio ao Rio participarde uma manifesta- regulamentagao do artigo 230, inciso A Secretaria Municipal de Saude '
dasafeirasecongressos.Omunicipio.se «lrc.nte a-pamara dos da Constituigao Federal, que determina dara este atendiniento especial ema nmn/ieta vercaaores. pelo sistema Unico da As- pagamento de um salario minimo para , , „ . . . „ ,
ivmi 

'i 
r r ' i r-c-7(P^ n sistencia Social e em favor da definigao dellcientes e idosos comprovadamente eonvinlo com a Socfedade Brasilei- LJ LJ L

_ 3,800 Units (cerca de CrS 70 milhoes. em do uso dos recursos do sistema. A repre- sem condigoes dc auto-sustento ou de ter fa de Dermatologia. 1990 1991 1992\alores de janeiro). sentante do Conselho Federal de Assis- provida a subsistencia pela familia.
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Emissário 
quase pronto

Flamengo, as ligações clandestinas nas galerias de águas pluviais levam o esgoto para a praia

Limpeza da Baía começa

Estado deve interditar 40
A Secretaria estadual de Meio

!; Ambiente deverá interditar este mês
£ mais de 40 empresas poluidoras. En-

: tre elas, estão a usina de asfalto da
i prefeitura de Teresópolis (Região

: Serrana), o matadouro Charrua, em
• Nifópolis (Baixada Fluminense), a

» Spectrosol, indústria situada em Ola-
!> ria;e a empresa Rio Cril, em Bonsu-
J' cesso. Também deve ser interditado o
lí Fazenda Clube Marapendi, por po-I'; lúiralagoa.

Essas são as primeiras interdições
[•' importantes determinadas pela secre-

tana desde 1991. Segundo o secretá-

rio, Roberto D'Ávila, a morosidade
desses processos é devida, cm parte,ao acúmulo de documentos na Ceca
(Comissão Estadual de Controle Am-
biental), que analisa e encaminha to-
das as notificações dos órgãos de de-
fesa ambiental do estado. Outra
causa da demora é a metodologia
adotada, para que não houvesse equí-
vocos nas decisões. "Fizemos um tra-
balho aprofundado, para que a secre-
taria não se transformasse numa
fábrica de interdições", explicou.

Roberto D'Ávila acrescentou que

vários processos tiveram início entre
1987 e 1989 e foi preciso repassá-los
para a Feema (Fundação Estadual de
Engenharia do Meio Ambiente)."Muitos deles são tão antigos quetêm que ser verificados. Todos pas-
sam pelo departamento jurídico e, se
necessário for" são reavaliados pelo
órgão responsável pela notificação.
Não podemos tomar atitudes arbitrá-
rias", disse. D'Ávila esclareceu que as
empresas interditadas são aquelas
que, mesmo autuadas pela Ceca, con-
tinuaram a poluir.

Marcelo Tabach Ponto a ponto
Há 15 dias falta água na Rua

Conselheiro Lampreia, no Cosme
Velho; moradores são obrigados a
pagar por carros-pipas. A Cedae
informou que o defeito é da bomba
elevatória, mas não deu qualquer
previsão de normalização do abas-
tecimento.

Um poste, em frente au utiiueio
993, da Rua São Francisco Xavier,
no bairro de São Francisco Xavier,
ameaça cair. A Light garantiu quefará vistoria em menos de 24 horas.

Também na Rua São Francisco
Xavier, moradores do prédio 357
pedem ao comando do 6o BPM (Ti-
juca) que discipline o estaciona-
mento na calçada. A loja Daniele,
de venda de automóveis, coloca os
carros em exposição em toda a cal-
çada, atrapalhando o acesso ao edi-
fício.

O mato crece no canteiro divisório
das pistas da Avenida Leopoldo Bu-
lhões, em Manguinhos, prejudicandoa visibilidade dos motoristas nos re-tornos:

Moradores da Rua Nazário, em
São Francisco Xavier, querem quea Secretaria Municipal de Obras
cumpra a promessa de trocar os
paralelepípedos por asfalto.

Caminhões utilizados por uma fá-
brica de móveis na Rua Maria Qui-téria, 132, em Ipanema, causam da-
nos às calçadas e àS" árvores da rua.

Atenção, Operação Tapa-Bura-
cos: a Rua Aquarela do Brasil, em
São Conrado, está intransitável. Há
buracos desde que se realizaram
obras para fechar um dos retornos
que facilitavam os motoristas quedesciam da Avenida Niemeyer.

Autônomos
A Secretaria Municipal de Fazenda

está convocando os profissionais autò-
nomos que utilizam alvarás de localiza-
ção para o recadastramento, na Divisão
de Cadastro da Coordenação do Impôs-
to sobre Serviços e Taxas. No próximomês, a secretaria lançará um novo mode-
lo de guia de recolhimento do ISS, que
passará a ser enviada pelo correio. Quemnão estiver recadastrado deverá conti-
nuar pagando o ISS com formulários
comprados em papelarias. A nova guiatrará especificado o valor a ser pago em
Unifs e a data do vencimento. As empre-
sas prestadoras de serviços também de-
vem se recadastrar.

Iperj paga pensão
O Instituto de Previdência do Esta-

do do Rio de Janeiro (Iperj) começa
hoje a pagar a 75 mil pensionistas do
estado. O governador Leonel Brizola
deu autorização especial para cumprir o
calendário de pagamento, suspenso na
segunda-feira, mesmo sem a publicação
do Orçamento Geral do Estado no Diá-
rio Oficial. De acordo com a presidente
do Iperj, Yara Vargas, recebem hoje
nas agências do Banerj os pensionistas
dos grupos 1, 2, 3, 4, 5 e 6. Os grupos 7
e 8 recebem amanhã, quinta-feira, e os
de números 9 e 10, na sexta-feira.

Reclamações para esta coluna pelo telefone585-4565, de segunda a sexta-feira, das 13h às15h.

Obras no Pavilhão
O Pavilhão de São Cristovão terá fi-

nalmente um destino. A Riotur começou a
analisar esta semana a proposta da Asso-
ciação Fluminense das Pequenas e Médias
Empresas (Flupcme), a única que se mos-
trou interessada em recuperar o pavilhão.A Flupeme se propôs a arcar com os
custos da obra, previstas para serem feitas
cm 9 meses. Concluída a recuperação, a
entidade terá 26 anos para explorar o local
que será transformado em um shopping de
pequenas confecções, com áreas destina-
das a feiras e congressos. O município, se
aceitar a proposta, receberá pelo pavilhão3,800 Unifs (cerca de CrS 70 milhões, em
valores de janeiro).

As chuvas de janeiroCâncer de pele
Hoje é o Dia Nacional de Pre-

vcnçâo do Câncer de Pele. Todos
os hospitais postos e centros muni-
cipais de saúde que tenham unidade
de dermatologia estarão atendendo
os pacientes e dando orientação pa-
ra evitar a doença, sem que as
pessoas tenham de enfrentar filas.
A Secretaria Municipal de Saúde
dará este atendimento especial em
convênio com a Sociedade Brasilei-
ra de Dermatologia.

Comparativo do índice pluviométrico do mês de janeiro, nos
últimos três anos, no Aterro do Flamengo. A taxa de normali-
dade vai até 122.4 milímetros
em milímetros

158,1
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\°prefeinira 

CdoRiot0 Vitoria 
dos moradores de Marica

Jl Serla 
nao deixa ~F°'°'

.' ^ ^g"
Quanto a outro prefeitavel de seu parti- ¦¦¦HKyggir em Marica, a 60 quilometros do Rio, e 5 . . s <,
do, o secretario municipal de Obras, Luiz _ mandou parar a construcao de uma ' :*Jw fRT^ •> < ; * ^®''V ^ , f„ >'Pauio Correa da Rocha, Bocayuva diz Bocayuva diz que tem expenencia comporta no canal da Ponte Preta. .. .. .' '
fez com Roberto D'Avila, que surgiu deputado federal, mesmo passando 20 obra, executada pela prefeitura sem ~como candidato a prefeito e acabou vice- anos fora do Brasil, no exilio; e secretario conhecimento da Serla, iria secar a La- §prefeito: "Ele seria um excelente vice", de rela?oes internacionais do PDT e cos- goa do Padre (uma das que compoem o

Nascido e criado no Rio, Boacyuva em viagens; e considera uma de suas mais litando a cria?ao de um loteamento na 'Cunha gosta da ideia de assumir a prefei- importances a?oes, a luta para que area. O prefeito Odenir Francisco da
Jura aos 70 anos (atualmente, tem 69), Petrobras passasse a pagar royalties pelo Costa (PDT) itegou as acusagoes —"uma idade bonita". Quanto a "baga- petroleo extraido do mar, no inicio da "Sou o inimigo numero um dos lotea- " f.'SWsi^lMSgem", enumera: foi eleito cinco vezes decada de 80. .JSe^aTtSn^ 

cXr^com- PesCad6res aCtW^m da Lago^
f~Y r 1 • T /*u porta no canal da Ponte Preta. No p0£1/,0^ " 

/I T 7/1 W /I T/l /7 T T/1/J entanto, nao se deu por vencido. "Se, rcSCaClOr V-lTa —r
UUdU'C Lt LI tWLt / ttit/ L\^f i ate segunda-feira, a Serla nao tomar hfrrti na factauma providencia, vou colocar a com- • lC!3Lcl *

snluran nara hnvnitaU nartSfflSSisss - c°m»'»<ia<><>  it
kJKSll/iyiA>lS ISVII U / l\JOlSVl\A>ViJ mcnte a 10 quilometros da Ponte Preta. uando a carreta da prcfeitura * V f "£ ,» -<#.

~ Com o canal de Bambui, Odenir espera lOE. vnltnu mn •> nqr-iopm Win : *> TM &r' W «* & !» •/! »O secretario estadual de Saudc, Pedro profissionais que trabalham nos feriados, clevar o nivel de agua nas lagoas do doT^omnortn He m-Sei^Tom 6 40 » J*' *Misrr^$®0mi tw -fclil- Mm \ WValente, reumdocom diretores dos cinco fins de semana e a noitc, mas ela nao foi Padre, Ponte Preta da Barra e Arapati- °tros dicnmnrimTnin irpSlirn!hospitals gerais do Estado, voltou a ne- bem aceita pelos medicos, que considera- ba. ^ ,°s dc compnmento e ires mctros ^gar que estcja faltando medicamentos e ram a proposta discriminatoria", disse Por um momento, Pescadorese mo- ae aitura, que seria instalada no canal llBLmaterial para o atendimento a popula- Valente. radores de Marica acreditavam que ha- da Ponte Preta, moradores do Jardim £l|B|''^^Sl: ~
?ao. Ele reconhcceu que o problema F. .. j . H v'am perdido a batalha, mas, quando Interlagos comegaram a comemorar. r^HHHO^ * 

,V* j»principal nestes hospitais sao os baixos 1 In ! 1 in Ii! estava tudo pronto para a comporta de 0 mais cumprimentado era o pesca- WWggf Wmm /' -1 'wm-WM-
salarios dos profissionais de saude, mas madeira ser instalada no Canal da dor Ardito Elizeu. 55 anos. que pas- l||» VM.
nao apresentou uma proposta para re- „i« J.,,!-. p.!!^ pfP- Ponte Preta, Oswaldo Pitanga chegou, sou a noite de segunda-feira na 82* f i''y''solver a situagao. Atraves de assessores, dual He SauHe <em sercm tnliciH-K S-" acompanhado de policiais do Batalhao DP (Marica), acusado de ter amca<;a- iB/if Aele soube, no entanto, que o governador nUndo o secre'tario is reforms forani Florcstal. 

"Qualquer intervengao na do com uma espingarda os opcrarios If If W If IWhIP ^'#1® 
'

Leonel Brizola anunciou no programa fnjeiadas emdezemlro emcT^co h^lu1 lagoa so pode ser feita com autorizagao que trabalhavam na instalagao da AsM,. Mm lJI3iJ II » »W - 1i| 
WMfCom a palavra, o govcrnutlor, da Radio da Serla, mas nos nao estavamos infor- comporta. I 1 MMl ¦-¦ I .Jornal do Brasil, que uma das propostas in?/ u P alicamente con- mados sobre essa comporta. Por isso, A ... - tk| II,.''

em estudo e equ"parar os salLios dos ®,u'?»s i°l°m"a ^anS,emH?afa u3ldadf- obra foi suspensa". explicou Oswaldo, Ardito ncgou a vcrsao. "Inventa- 
gggggR. PMjlllll1 " "'Ml'ljll |L £IJ|f

profissionais de saude do Estado aos do m Valpnte afir^nn mm depois de se reunir com o prefeito. ram essa historia.da espingarda para
Municipio do Rio. ^ese ' Valente afirmou, a nda, que Q diretor da Serla p{rometeu que me humilhar, po.s a unica arma que *** Wfm

p , , . Secretana recebeu apenas tres parcelas hoje t^cnjcos da diretoria de Estudos uso e meu corP°- E- mesmo magrinho ImH
Hac "I6 a"i*ncl0U- c,om°.uma i^wd®iT??i^ulh0 a outubro> Projetos vao a Marica, para estudar deste jeito, eu reclame! muito. Casodas medidas para melhorar o atendimen- totalizando CrS 1,^ bilhao. assunto e dar um parecer tecnico sobre contrario, a Lagoa do Padre iria desa- ^ . J
u°mnmes• Tfamh./ian? "T r 'h® Sceundo ele, enquanto nao foram a obra. O prefeito disse que tudo nao parecer". Pai de nove filhos, Ardito e GrUp° de ^adores comemorou o embargo das obras pela Serla...
Bombeiros de 26 aoarelhos de te!?fonia iniciadas as obras, o dinheiro ficou passou de um engano de seus funciona- dono de uma birosca as margens da : 

^
movel doados pela Teleri. Com o siste- aplicado no Banco do Brasil, em conta rios. Errar e humano , justificou-se. 'a80^: mJ[s Ura da pesca o sustento da dendo desde a manha, mas so resolvi apoio ao pessoal da Secretaria de v
ma, os bombeiros poderao ficar melhor especifica do Fundo Estadual de Saude. um °^lc'° dalado familia. "Se continuarem a maltratar chamar a policia quando ele apareceu Transportes, responsavel pela obra."- v;
informados sobre OS leitos vaeos sem "Nos Hemnnmm a iniriir « nhns do dia 23 deste mes, no qual a prefeitu- a lagoa. vai todo mundo morrer de com a espingarda", contou. „ r n, . .>•_ : . leiios vagos,. sem inos aemoramos a iniciar as ooras ra comumca a Serla a decisao de cons- fome" comcntou „ , O prefeito Odenir Francisco da^.
Pn^rnnrn^^il,rlD^SPvS,pa^a p"1.ue houve err0 na Publicagao do truir a comporta no canal de Bambui, A ¦ ,, . .... .. „ 0 ambienle era tenso no canal da Costa preferiu a pacificagao. "Estavgii;
pliccifirnn fu- iu j 

"' Valente • Diario Oficial e em setembro, quando preservando, dessa forma a Lagoa do • . P? . detengao de Ardito, poll- Ponte Preta, ontem pela manha. Mo- todo mundo de cabega quente e essa,-
dente do Consemo ReeiSd^MeriicinJ Secrctaria ja realizava licitapoes para as Padre. "Por um erro lamentavel, meus clals civls Procuraram a espingarda, radores acusavam a prefeitura de ter historia do pescador vai ser arquiva- .
§omtjandro SS i obras- 0 governador Leonel Brizola de- funcionarios fizeram a obra no canal mas nao conseguiram encontra-la. levado homens armados, com coletes da. Nao queremos prejudicar nin-
7 lTn J .r u Tu , terminou que elas fossem feitas atraves da Ponte Preta- Iss0 s6 aconteceu por- Porem, o secretario municipal de da Defesa Civil, para fazer a seguran- guem. Pelo contrario: nossa intencaode Mello, de interditar o trabalho medico , E „ disse Valente que' na segunt|a-rcira, eu estava no Transporte, Paulo Mauncio Duarte 9a. O coordenador da Defesa Civil c salvar a lagoa, para que Marica '
nos quatro hospitals da Zona Oeste— P » Rio, resolvendo problemas administra- Carvalho, confirmou que 0 pescador municipal, Alison Borges desmentiu: volte a ser um erande orodutor de.Carlos Chagas, Alberto Schweitzer, Ro-  tivos com o prefeito. estava armado. "Ele estava me ofen- "Nossos homens estao aqui para dar camaroes" afirmoucha Faria e Pedro II. | | O governador Leonel Brizola mi MIM,ua ,«u"«iou.

"Ele pode fechar, ate vai me ajudar a disse ontem, durante o pro-
realizar as obras nos hospitais com cal- grama Com a palavra, 0 governa- T» y»- • /\ • -| ___________________ma", afirmou o secretario. Os quatro dor, na Radio Jornal do Brasil, 1% /¦ -f "1 n /-v M ^ "4->^vdiretores convocados pelo Cremerj con- que ha estudos para aumentar os I \/ I B fi V I I I I I I ^ f I I 1 « f-* T| I '|[ I Pedra 113 RoCinhafirmaram suas presengas no Conselho, salarios dos medicos. "Estamos -1- ? -A-C^UJL W3 A. 1 K*S AJLV—f wXX V'JL V--'hoje as lOh, para prestar esclarecimentos revendo issn anesar rio miartrn op- Uma Pedra- de aproximadamcnte scissobre a situagao de suas unidades. Va- , . ,. .. ' 7.. n PmnrfCa c n 1 l^rs^rtn /-.rV^u/o^n/^ ,, toneladas, rouba a tranqiiilidade de inu-lente criticou tambem o presidente do limita^oes. Os medicos tem ® I cSclS lei 111 CJ LliJ 1C111 CO 11 td d 1(2 LI icl (^cl (D ClG CJL111C1S II cl cl IGLl meras familias do Morro da Alegria. naSindicato dos Medicos do Rio de Janei- toda a, razao. de reclamar, porque Para avaliar a necessidade de novas manda por onibus permite a criapao de mais se o transporte coletivo for melhor Rocinha- A Pcdra dcjlizou mais de tits

™aar°Jr?,ndao' por nao s? ,nteres- °S sala|rlos,sao bj"xos- yamos "n linhas de onibus no Rio, a Federate das 50 novas linhas, com 1.500 veiculos, des- Alberto Moreira disse que viaoens como me^os e esla c^orad,a agora enl outr'1
p^tanodleargos^esal drTos^pamlsprofiT 

b"SCa d3Sf bHaSeS. d° mUn,C,p,° 6 d° dc Tran?Portc Rodoviario do dc «ue os cariocas se disponham a deixar Centro-Copacabana curiam de CrS 4 Z, mds uma Sforte ^11sionais de saude, e chegou a^esponsaWH- governo federal, que pagan, me- Leste Meridional (Fetranspor) vai pro- os carros em casa para ir ao.trabalho. mil a CrS 5 mil. "A passagem seria infe- SSSoTk^repita ^tragedla^za-lo pelo fato dos profissionail nlo te- hor 'afirmOU Bnzo^scm ad.an- m^^^^squi^jt^o a mo- "Isso significar.a a redu¥ao de 100 mil rior ao eusto de uso do automovel", verao de 1988, quando houTStonfisrem recebido aumento. ,ar Praz0 Para conclusao dos estu- cristas de automoveis que trans,tam pe- carros no Centro", calculou, avahando anrmou, sem, no entanto, mostrar nil- rat_ais. "Desde ontem. eu c minha mulHer"Tive uma reuniao com Mauro ha 40 dos- Br,zoIa lamentou 0 fato de os J? Centro, rom perguntas sobre ongem, em 240 mil 0 numero de automoveis qug meros^ue ^rompiwem esses calculos. A nao dormimos cm casa". contou Severi-
dias, para que o sindicato me ajudasse a hospitais Carlos Chagas e Albert " YndivWuToelo colefivo10 obietivo ^ca|am 

diari3ente^pelo_area central drcula5ao de novos onibus executivos no Libertino da Silva, o Bil, cujo barrabo
elaborar um piano global. A reuniao es- Schweitzer terem fechado as por- pe,° co etIV0- 0 objetivo_do-RiOr-Pela proposta da Fetranspor, a i;„ando 0 Centro aos h-iirrns p Hp moi< sera um dos Pnme,ros atingidos, caso^a'tava marcada para 8h e ele chegou as tas por falta de medicos no Fim de ^a Fetranspor e completaiiproposta-feita Secretaria de Transportes da Prefeitura 8 . . . , n \ demais pecjra venjia a r0|ar ac0rci0 com^o
rmr^nTcaraTle^onorQuando era para semana: "Felizmente o caso nao Prefeitura,-ano passado, para a circula- limitaria apenas aos edifieios-garagem o 'nunlclplos do Grande Rio combatena o administrador regional da 27a RAr'e
acertar a proposta, a categoria entrou em te>c^^conseaUgncTas^ maiom " Pa S8°h' , Texecrut',V°S 

~ 3 cha" estacionamento no Centro, congcstiona- transporle lrreSular- felt0 Por cerca de coordenador distntal da Defesa Civjl,
greve", disse Valente. Ele garantiu, no rn uf mada tanta A'com C0n[0,"t0 e passagens do atuaImente Dc|a concorrencia dos c ir- ml1 onibus Piratas e elandestinos. A Tede- Antonio de Oliveira Lima, a Geotecnga
entanto, que a Secretaria devera concluir ra ele, as falhas no atendimento mais caras e restri?ao ao estaciona- ' ra?ao propos tambem a cria?ao de vias solucionara o caso ate o fim da semamil
uma proposta de piano de cargos e sala- decorrem tambem da carencia de mento de carros no Centro. ros com os ombus. seletivas. No Rio, ia transitam seis mil •P^ol?.<le ut?a vlsloria- hoje (ontem[),
rios dentro de 10 dias. "Eu ja apresentei recursos", porque o or^amento O superintendente da Fetranspor, Al- Baseado em pesquisa em que 78% onibus, devido as deficiencias dos trens eles decidiram fazer o desmonte de forma
a proposta de gratifica?ao especial aos ainda nao foi aprovado. berto Moreira, estimou ontem que a de- dos entrevistados se dispoem a pagar do Meir6 e das bare^ da ConeS fna, 

sem ut.hzar explosivos ¦ explicpu^,
— ti

Dupla Exposicao

-•••• •"' . ' " * , ' ~y

Uma antiga e tranquila rua de Ipanema I
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da para ai natagap e pescaria. O novo bair- zaVa sobre trilhos de madeira estendidos Nossa Senhora da Paz). Um pouco mais 
Toquinho na muslca Carta ao Tom O e teve entre seus moradores ilustres um.

ro, considerado no fim do seculo passado pelos areais. Os pianos iniciais eram de tarde inaugurou a avenida Vieira Souto SCU e uma homenagem ao medico presidente da Republica, o marechal Caste.--como irmao gemeo de Copacabana . foi instalar, no Arpoador, um grande balneario (engenheiro famoso na epoca), e as ruas higienista, nascido no Rio de Janeiro, em lo Branco. No coragao de Ipanema, e uma'.lundado pelo Comendador Moreira Filho, e um clube esportivo. A Rua Nascimento e Prudente de Morais e Montenegro (hoje. I857' e diretor da Faculdade de Medicina rua tranquila, ainda nao totalmente tomada'-
nvf Pa'rVm^/rar a"^^, TW S,U"t fc" ""c 8^0g?meiras 11 serem abertas Vinicius de Moraes). Quase um seculo dc- do Rio de Janeiro. A Nascimento e Silva por edificios de apartamentos (Ana Lucia*ma. Para mostrar a beleza da reg.ao aos no bmrro. Em 1884. o barao construiu as pois, em 1974, a Rua Nascimento e Silva continua uma rua tipicamente residencial Madureira de Pinho) "
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Bocayuva é candidato

à prefeitura do Rio
Vitória dos moradores de Maricá
Seria não deixa
prefeitura fazer
comporta em canal

Maricá. RJ — Fotos de Marcos Vianna
"Bagagem, eu tenho", diz, sem mo-

déstia, o deputado federal e secretário de
Obras do estado Bocayuva Cunha, ao ser
indagado sobre sua candidatura à prefei-tura do Rio. "Sou candidatíssimo a can-
didato", admite, ressaltando, porém, quea decisão caberá ao PDT. Para o depu-
tado, seria covardia não se candidatar ao
cargo, que considera "um dos mais im-
portantes do pais".Bocayuva Cunha diz que o secretário
de Indústria e Comércio, Luís Alfredo
Salomão, outro prefeitável, "é o melhor
candidato", por ser seu amigo, mas tam-
bém "é o mais fácil de ser derrubado".
Quanto a outro prefeitável de seu parti-do, o secretário municipal de Obras, Luiz
Paulo Corrêa da Rocha, Bocayuva diz
que está fazendo com ele o mesmo quefez com Roberto D'Ávila, que surgiu
como candidato a prefeito e acabou vice-
prefeito: "Ele seria um excelente vice",
comenta.

Nascido e criado no Rio, Boacyuva
Cunha gosta da idéia de assumir a prefei-tura aos 70 anos (atualmente, tem 69),"uma idade bonita". Quanto à "baga-
gem", enumera: foi eleito cinco vezes

Octavio Guedes
A pós dois dias de bate-bocas, bri-

dC*i gas e até ameaças de morte, os
pescadores de Maricá venceram um
round contra a prefeitura na luta pela
preservação das lagoas. Atendendo de-
núncias dos moradores, o diretor de
Operação e Conservação da Superin-
tendência Estadual de Rios e Lagoas
(Seria), Oswaldo Pitanga, esteve ontem
em Maricá, a 60 quilômetros do Rio, e
mandou parar a construção de uma
comporta no canal da Ponte Preta.

Os pescadores acreditam que a
obra, executada pela prefeitura sem o
conhecimento da Seria, iria secar a La-
goa do Padre (uma das que compõem o
complexo lagunar de Maricá), possibi-litando a criação de um loleamento na
área. O prefeito Odenir Francisco da
Costa (PDT) negou as acusações —"Sou o inimigo número um dos lotea-
dores", afirmou —, mas reconheceu

.que errou ao tentar construir a com-
porta no canal da Ponte Preta. No
entanto, não se deu por vencido. "Se,
até segunda-feira, a Seria não tomar
uma providência, vou colocar a com-
porta no canal de Bambui", prometeu.O canal de Bambui fica aproximada-
mente a 10 quilômetros da Ponte Preta.
Com o canal de Bambui, Odenir espera
elevar o nível de água nas lagoas do
Padre, Ponte Preta da Barra e Araçati-
ba. Por um momento, pescadores e mo-
radores de Maricá acreditavam que ha-
viam perdido a batalha, mas, quandoestava tudo pronto para a comporta de
madeira ser instalada no Canal da
Ponte Preta, Oswaldo Pitanga chegou,
acompanhado de policiais do Batalhão
Florestal. "Qualquer intervenção na
lagoa só pode ser feita com autorização
da Seria, mas nós não estávamos infor-
mados sobre essa comporta. Por isso, a
obra foi suspensa", explicou Oswaldo,
depois de se reunir com o prefeito.O diretor da Seria prometeu quehoje técnicos da diretoria de Estudos e
Projetos vão a Maricá, para estudar o
assunto e dar um parecer técnico sobre
a obra. O prefeito disse que tudo não
passou de um engano de seus funcioná-
rios. "Errar é humano", justificou-se.Odenir mostrou um oficio datado
do dia 23 deste mês, no qual a prefeitu-ra comunica à Seria a decisão de cons-
truir a comporta no canal de Bambui,
preservando, dessa forma a Lagoa do
Padre. "Por um erro lamentável, meus
funcionários fizeram a obra no canal
da Ponte Preta. Isso só aconteceu por-
que, na segunda-feira, eu estava no
Rio, resolvendo problemas administra-
tivos com o prefeito-

Bocayuva diz que tem experiência

deputado federal, mesmo passando 20
anos fora do Brasil, no exílio; é secretário
de relações internacionais do PDT e cos-
tuma acompanhar o governador Brizola
em viagens; e considera uma de suas mais
importantes ações, a luta para que a
Petrobrás passasse a pagar royalties pelo
petróleo extraído do mar, no início da
década de 80. Pescadores acreditam que a comporia, no canal da Ponte Preta, causaria esvaziamento da L,

Pescador vira
herói na festa
da comunidade /

Saúde ainda não tem

solução para hospitais
auando 

a carreta da prefeituravoltou para a garagem, levan-
do a comporta de madeira, com 6,40
metros de comprimento e três metros
de altura, que seria instalada no canal
da Ponte Preta, moradores do Jardim
Interlagos começaram a comemorar.
O mais cumprimentado era o pesca-dor Ardito Elizeu, 55 anos, que pas-sou a noite de segunda-feira na 82a
DP (Maricá), acusado de ter ameaça-
do com uma espingarda os operários
que trabalhavam na instalação da
comporta.

Ardito negou a versão. "Inventa-
ram essa história .da espingarda parame humilhar, pois a única arma queuso é meu corpo. E. mesmo magrinho
deste jeito, eu reclamei muito. Caso
contrário, a Lagoa do Padre iria desa-
parecer". Pai de nove filhos, Ardito é
dono de uma birosca às margens da
lagoa, mas tira da pesca o sustento da
família. "Se continuarem a maltratar
a lagoa, vai todo mundo morrer de
fome", comentou.

Após a detenção de Ardito, poli-ciais civis procuraram a espingarda,
mas não conseguiram encontrá-la.
Porém, o secretário municipal de
Transporte, Paulo Maurício Duarte
Carvalho, confirmou que o pescadorestava armado. "Ele estava me ofen-

O secretário estadual de Saúde, Pedro
Valente, reunido com diretores dos cinco
hospitais gerais do Estado, voltou a ne-
gar que esteja faltando medicamentos e
material para o atendimento à popula-
ção. Ele reconheceu que o problema
principal nestes hospitais são os baixos
salários dos profissionais de saúde, mas
não apresentou uma proposta para re-
solver a situação. Através de assessores,
ele soube, no entanto, que o governadorLeonel Brizola anunciou no programaCom a palavra, o governador, da Rádio
Jornal do Brasil, que uma das propostasem estudo é equiparar os salários dos
profissionais de saúde do Estado aos do
Município do Rio.

Pedro Valente anunciou, como umadas medidas para melhorar o atendimen-
to nos hospitais, a instalação, dentro deum mês, nas ambulâncias do Corpo deBombeiros, de 26 aparelhos de telefonia
móvel doados pela Telerj. Com o siste-
ma, os bombeiros poderão ficar melhorinformados sobre os leitos vagos,, sem
precisar percorrer vários hospitais parainternar um paciente. Pedro Valente
classificou de absurda a ameaça do presi-dente do Conselho Regional de Medicina
do Rio de Janeiro (Cremerj), Laerte Vaz
de Mello, de interditar o trabalho médico
nos quatro hospitais da Zona Oeste —
Carlos Chagas, Alberto Schweitzer, Ro-
cha Faria e Pedro II.

"Ele pode fechar, até vai me ajudar arealizar as obras nos hospitais com cal-
ma", afirmou o secretário. Os quatrodiretores convocados pelo Cremerj con-firmaram suas presenças no Conselho,hoje às lOh, para prestar esclarecimentos
sobre a situação de suas unidades. Va-
lente criticou também o presidente doSindicato dos Médicos do Rio de Janei-ro. Mauro Brandão, por não se interes-
sar em traçar, junto com a Secretaria, um
plano de cargos e salários para os profis-sionais de saúde, e chegou a responsabili-
zá-lo pelo fato dos profissionais não te-
rem recebido aumento."Tive uma reunião com Mauro há 40dias, para que o sindicato me ajudasse aelaborar um plano global. A reunião es-'tava marcada para 8h e ele chegou àsTTh, confcanrde sono. Quando era paraacertar a proposta, a categoria entrou em
greve", disse Valente. Ele garantiu, noentanto, que a Secretaria deverá concluiruma proposta de plano de cargos e salá-
rios dentro de 10 dias. "Eu já apresentei
a proposta de gratificação especial aos

profissionais que trabalham nos feriados,
fins de semana e à noite, mas ela não foi
bem aceita pelos médicos, que considera-
ram a proposta discriminatória", disse
Valente.

Ele negou a denuncia de Mauro
Brandão, de que a verba do Inamps de
CrS 4,5 bilhões para reformas nos hospi-
tais estaria desde agosto no Fundo Esta-
dual de Saúde, sem serem aplicadas. Se-
gundo o secretário, as reformas foram
iniciadas em dezembro em cinco hospi-
tais do estado; já estão praticamente con-
cluídas 10% das obras em cada unidade,
e. elas devem terminar dentro de sete
meses. Valente afirmou, ainda, que a
Secretaria recebeu apenas três parcelasda verba do Inamps, de julho a outubro,
totalizando CrS 1,2 bilhão.

Segundo ele, enquanto não foram
iniciadas as obras, o dinheiro ficou
aplicado no Banco do Brasil, em conta
específica do Fundo Estadual de Saúde."Nós demoramos a iniciar as obras
porque houve erro na publicação do
Diário Oficial e em setembro, quando a
Secretaria já realizava licitações para as
obras, o governador Leonel Brizola de-
terminou que elas fossem feitas através
da Emop", disse Valente.

|—| O governador Leonel Brizola— disse ontem, durante o pro-
grama Com a palavra, o governa-dor, na Rádio Jornal do Brasil,
que há estudos para aumentar os
salários dos médicos. "Estamos
revendo isso, apesar do quadro ge-ral de limitações. Os médicos têm
toda a razão de reclamar, porqueos salários são baixos. Vamos em
busca das bases do município e do
governo federal, que pagam me-
Ihor", afirmou Brizola, sem adian-
tar prazo para conclusão dos estu-
dos. Brizola lamentou o fato de os
hospitais Carlos Chagas e Albert
Schweitzer terem fechado as por-tas por falta de médicos no fim de

—semana:-"Felizmente, o caso não
teve conseqüências maiores." Pa-
ra ele, "as falhas no atendimento
decorrem também da carência de
recursos", porque o orçamento
ainda não foi aprovado.

Grupo de moradores comemorou o embargo das obras pela Seria-

dendo desde a manhã, mas só resolvi
chamar a policia quando ele apareceu
com a espingarda", contou.

O ambiente era tenso no canal da
Ponte Preta, ontem pela manhã. Mo-
radores acusavam a prefeitura de ter
levado homens armados, com coletes
da Defesa Civil, para fazer a seguran-
ça. O coordenador da Defesa Civil
municipal, Aílson Borges desmentiu:"Nossos homens estão aqui para dar

apoio ao pessoal da Secretaria de'
Transportes, responsável pela obra."-

O prefeito Odenir Francisco da^
Costa preferiu a pacificação. "Estava./
todo mundo de cabeça quente e essà,
história do pescador vai ser arquiva-,
da. Não queremos prejudicar nin--
guém. Pelo contrário: nossa intençà.q..
c salvar a lagoa, para que Maricá!
volte a ser um grande produtor cie;,
camarões", afirmou.

Mais ônibus no Centro
Pedra na Rocinha

Uma pedra, de aproximadamente seis
toneladas, rouba a tranqüilidade de inú-
meras famílias do Morro da Alegria, na
Rocinha. A pedra deslizou mais de ti£s
metros e está escorada agora em outra
muito menor. Moradores temem qije,com mais uma chuva forte, ela perca-iisustentação e se repita a tragédia do
verão de 1988, quando houve vítiníás
fatais. "Desde ontem, eu c minha mulHèr
não dormimos em casa", contou Severi-
no Libertino da Silva, o Bit, cujo barrabo
será um dos primeiros atingidos, caso"a
pedra venha a rolar. De acordo com£-o
administrador regional da 27a RA''e
coordenador distrital da Defesa Ciyjl,
Antônio de Oliveira Lima, a Geotécnijja
solucionará o caso até o fim da semana."Depois de uma vistoria, hoje (ontem),eles decidiram fazer o desmonte de forma
Iria, sem utilizar explosivos", explicou.-,

DupBa Exposição
Reprodução Alaor rrtho-

Uma antiga e tranqüila rua de Ipanema
Na linguagem dos Índios, Ipanema signi-

fica "água tola"ou"água ruim", não indica-
da para a natação e pescaria. O novo bair-
ro. considerado no fim do século passadocomo "irmão gêmeo de Copacabana", foi
fundado pelo Comendador Moreira Filho,
que mais tarde se tornou o Barão de Ipané-
ma. Para mostrar a beleza da região aos

seus fregueses e amigos, o barão se utilizava
de um bondinho puxado a burro, que desli-
zava sobre trilhos de madeira estendidos
pelos areais. Os planos iniciais eram de
instalar, no Arpoador, um grande balneário
e um clube esportivo. A Rua Nascimento e
Silva foi uma das primeiras a serem abertas
no bairro. Em 1884, o barão construiu as

praças Marechal Floriano Peixoto (hojeGeneral Osório) e Coronel Valadares (hojeNossa Senhora da Paz). Um pouco mais
tarde inaugurou a avenida Vieira Souto
(engenheiro famoso na época), e as ruas
Prudente de Morais e Montenegro (hoje,Vinícius de Moraes). Quase um século de-
pois, em 1974, a Rua Nascimento e Silva

inspirou os versos de Vinícius de Moraes e
Toquinho na música "Carta ao Tom". O
seu nome é uma homenagem ao médico
higienistá, nascido no Rio de Janeiro, em
1857, e diretor da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro. A Nascimento e Silva
continua uma rua tipicamente residencial

como era na década de 20 (foto à esquerdü)'
e teve entre seus moradores ilustres um.
presidente da República, o marechal Caste.T
lo Branco. No coração de Ipanema, é uma
rua tranqüila, ainda não totalmente tomada'-
por edifícios de apartamentos. (Ana Lúcia"'
Madureira de Pinho)
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Assassinos de Diniz Crime de Magé intriga Polícia

tQYYl pgflCl COYlfiYTYlddO 
" Teitativa seqüestro poderia ser assassinato por vingança

¦ Por dois votos contra um, a 4"
Câmara Criminal do Tribunal de
Justiça do Rio manteve a condena-
ção de Paulo Sérgio Mollo Fonseca
a 17 anos de prisão pela morte do
empresário José Carlos Nogueira
Diniz Filho, assassinado a tiros em
novembro de 89, na Barra da Tiju-
ca. Também foi mantida a sentença
de Cláudio Silva, parceiro de Paulo
Sérgio no crime, condenado à mes-
ma pena.

No recurso que impetrou, o ad-
vogado Jair Leite Pereira, defensor
de Paulo Sérgio, alegou que além
de possuir um álibi, ele não teria
condições de atirar com o braço

direito, atingido dias antes por um
tiro. O advogado de Cláudio Silva,
Rogério Rayol, por sua vez, pediu a
anulação do julgamento, alegando
que o júri não levou em considera-
ção a confissão espontânea de seu
cliente.

No julgamento das apelações, on-
tem à tarde, òs desembargadores
Américo Canabarro (relator) e Mena
Barreto (vogai) mantiveram a senten-
ça do III Tribunal do Júri, enquanto
o desembargador-revisor, Raul
Quental, votou pela diminuição das
penas para 16 anos e seis meses de
reclusão, mas foi voto vencido.

Tentativa de seqüestro ou vingança.
Estas são as duas hipóteses com que a
policia trabalha para esclarecer o as-
sassinato do veterinário Ricardo Fi-
gueredo Gava, 24 anos, morto com um
tiro na Estrada Adam Brumer, em Ma-
gé, município a 70 quilômetros do Rio,
na noite de segunda-feira. Ele foi assas-
sinado por um dos oito homens queinterceptaram o Saveiro, onde viajava
acompanhado pelo pai, o empresário
João Gava. Ricardo foi sepultado on-
tem no Cemitério de Magè.

Segundo informações de policiais da
69a DP (Magé), Ricardo poderia ter sido
morto por engano. O alvo da ação do
grupo seria o outro filho do empresário,
Rodolfo, que segundo denúncias em po-
der da polícia, possui inimigos em Magé.
Diariamente, João Gava fazia o percur-

so de Magé para Teresópolis, onde rcsi-
de, em companhia de Rodolfo. Excep-
cionalmente, na segunda-feira, o
veterinário precisou ir a Magé para vaci-
nar alguns animais e voltava para casa
em companhia do pai.

Nas declarações que fez na delega-
cia pouco depois do crime, o empresá-
rio contou que fazia o trajeto normal-
mente e ao diminuir a velocidade de
seu carro para passar sobre um que-
bra-mola, um Del Rey o ultrapassou
em velocidade. Seu carro foi então cer-
cado por oito homens armados com
pistolas e escopetas exigindo que ele
soltasse e os acompanhasse.

João Gava disse que manteve a cai-
ma e com firmeza disse que só os
acompanharia morto. Segundo o em-

prcsário, seu filho, nervoso, pedia que
não se alterasse porque tudo seria re-
solvido. O empresário contou que
quando percebeu que a discussão esta-
va sendo observada por outros moto-
ristas que não conseguiam passar por-
que a estrada estava bloqueada,
começou a gritar por socorro. Foi neste
momento que um dos integrantes do
bando começou a atirar ferindo-o no
braço. Este mesmo bandido deu a volta
e a queima-roupa atirou em Ricardo,
que viajava ao seu lado. Embora afir-
me que a intenção dos criminosos era
seqüestrá-lo, a polícia acha que se fosse
realmente este o objetivo do grupo, não
havia necessidade do assassinato, por-
que o bando tinha todas as condições
para dominar o empresário e seu filho.

Fracassa o

recolhimento

de mendigos
Um completo fracasso. Este foi o

resultado da Operação cala-meiidigo,
uma iniciativa do diretor da 4a Região
Administrativa, Eduardo Papaguérius,
realizada ontem com o apoio de um
ônibus da Fundação Leão XIII, um ca-
minhão da Comlurb e uma viatura com
três policiais militares. Depois de muita
confusão, foram recolhidos apenas 13
adultos e seis crianças nas ruas de Bota-
fogo e no Largo do Machado. Na pri-meira parada do comboio, no Largo do
Machado, cerca de 35 mendigos protes-taram, resistiram e conseguiram impedir •
a ação dos funcionários.

Foram percorridos sete pontos de
concentração de mendigos nas ruas do
Flamengo e Botafogo. A população de
rua revoltou-se com a presença dos fun-
cionários da Fundação Leão XIII e mui-
tos se recusaram a entrar no ônibus com •
as crianças, apesar da assistente social.
Márcia Conceição, ter prometido que os
menores teriam um bom tratamento na
unidade do bairro da Harmonia. No
Largo do Machado, os mendigos e a
população de rua — os que trabalham,'
mas não têm casa — revoltaram-se e,
juntos, bloquearam a entrada do ônibus
e ainda ajudaram a retirar uma mulher-
com seus dois filhos do veículo.

Paulo Sérgio de Oliveira, 27 anos, ficou
revoltado com a retirada de seus objetos -
da Praça José de Alencar, no Flamengo,
onde estava estabelecido há 5 anos, e queforam jogados dentro de um caminhão de
lixo da Comlurb. Ele contou que mora há •
15 anos nas ruas ejá esteve cinco vezes na
Fundação Leão XIII. "Se eu for para ar
fundação corro o risco de passar fome. Na
rua, pelo menos tenho o que comer",
reclamou ao lado da mulher, Sueli de
Souza, que alimentava com creme de arroz
o filho Júnior, de apenas um mês.

Há mais de seis meses morando na
esquina da Praia de Botafogo com Rua
Professor Alfredo Gomes (sob a marquise
da antiga Sears), com a filha Kátia, de um
ano, Regina Helena Ramos, 37 anos, re-
clamava desolada do tratamento dispensa-
do a seus pertences, alguns jogados no lixo
e outros, mais novos — tênis e brinquedos— roubados pelos lixeiros. Ex-moradora
de uma casa em Xaperó, Santa Cruz,"invadida por bandidos", Regina já esteve
na Fundação Leão XIII em agosto de 91,
mas preferiu voltar à rua: "A fundação
não resolve problema de ninguém".

No Mirante do Pasmado foi encontra-
da uma pequena cabana onde dormia
Raimundo Nonato Mendes, que passandomal, precisou ser carregado por dois ho-
mens da fundação para dentro do ônibus.
Um dos garis levou para si um sapato
novo, guardado discretamente na cabine
do caminhão da Comlurb. Mais tarde,
descobriu-se que os sapatos eram de Edi-
naldo Silva dos Santos, um catador de
papel que havia deixado sua roupa com
Raimundo. Edinaldo reclamou e acabou
recebendo o sapato de volta.

Polícia indicia

dono da represa

que se rompeu
O empresário José Conde Caldas foi

indiciado ontem por crimes de inunda-
ção e desabamento, que prevêm penas de
seis meses a dois anos de prisão e seis
meses e um ano, respectivamente. O de-
legado Ivo Raposo, da delegacia móvel
de Meio Ambiente, vistoriou ontem aregião atingida na sexta-feira pelo rom-
pimento da represa do empresário, na
localidade de Barra Mansa, em Pedro do
Rio. Hoje será feita uma perícia paraservir de subsídios para abertura. Davistoria feita ontem participaram tam-
bém um engenheiro do Instituto Esta-
dual Florestal, o Subsecretário Munici-
pai de Obras de Petrópolis e um perito daPolicia Civil. O construtor se prontificoua indenizar todas as partes atingidas pelorompimento da represa de 6.400 metros
quadrados, que destruiu quatro casas,
uma delas parcialmente, e um depósito
de botijões de gás.

Chacina causa

expulsão de

nove policiais
Vão ser expulsos das polícias civil emilitar e terão suas prisões preventivas

pedidas à Justiça, os três soldados e seis'detetives que seqüestraram e mataram,
há dois anos, 11 adolescentes da favela
de Acari, que passavam um final de se-mana em Magé, na Baixada Fluminense.
Entre os acusados está Carlos Alberto
Lafuente Freire, o Beto, alcagiiete do
9°BPM. Os militares eram homens de
confiança do tenente-coronel Emir La-
ranjeira, então comandante da unidade e
hoje deputado estadual.

As investigações para apurar o desapa-
recimento dos jovens foram realizadas em
conjunto pela 2" Seção do Estado Maior
da PM (serviço secreto) e pelo Departa-
mento de Polícia da Baixada. As vítimas
eram aeusadas_de_ serem assaltantes de
caminhões e seqüestradores e, por isso,
vinham sendo extorquidas pelos soldados
do 9o BPM e os detetives, que trabalhavam
na Delegacia de Roubos e Furtos de Car-
gas. Quando não tinham mais dinheiro
para dar à polícia, foram mortos.

As vítimas foram seqüestradas em ju-lho de 1990 por seis homens encapuzados
e armados, que usavam uma Fiat e uma
Kombi, esta encontrada dias depois em
Piabetá, com marcas de sangue e parcial-mente queimada. Os corpos nunca mais;
foram encontrados e as família são amea-
çadas de morte até hoje. São acusados os
soldados Carlos Alberto de Souza Gomes,
Wilson Elias da Cunha e Eduardo José
Rocha Creazola, e os detetives Gerard
Fernandes dos Santos, Bernardino Lopes
Motta, Fernando Martins Ferreira, José
Barbosa Saisse, Pedro Paulo dos Santos e
Ricardo Alves Pereira.

"Em 

tempos

de crise, a

primeira

coisa 
que 

eu

corto e

a falta

de idéia!

"Nos 
momentos de crise, o que mais

se destaca é a importância do marketing
e da propaganda. Dessa forma, todo
e qualquer veículo de comunicação se
transforma em um forte aliado para
a estratégia dos seus produtos,
marcas ou serviços.

As respostas de anúncios
em jornais são imediatas
e mensuráveis.

Assim, o jornal é um veículo bastante

conveniente para o anunciante, já que
ele também pode fazer com que seus

anúncios circulem em vias e locais deter-

minados, aliando a comunicação aos

objetivos de marketing.

Por tudo isso o jornal é uma

excelente ferramenta que o varejo pode
e deve manusear sempre com uma boa

idéia. E, em épocas de crise, o mercado

reage mais ao que aparece mais.

E ninguém resiste quando se têm boas

idéias."

ADRIANA CAMELLO
Diretora da Confecção Camelo S/A

Crise: a saída t

anunciar 
já.
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Vestibular

Cesgranrio 
preenche 

apenas 60% das vagas
Quase 5 mil (40%) das 12.081 vagas ofere-

cidas no vestibular da Fundação Cesgranrio
ficaram ociosas. Dos 16.330 inscritos, 7.171
estão classificados. O número mais alto de
pontos foi registrado em Direito, na Univer-
sidade Santa Úrsula (9.380), e o mais baixo,
em Engenharia, na Universidade Gama Filho
(4.018). A lista de aprovados será afixada nas
duas universidades, nos dias 30 e 31.

A primeira fase da matrícula será feita no
Maracanã, entre 9h e 16h, no dia 30 (para as
carreiras de Administração a Engenharia) e
31 (de Estatística a Serviço Social). É preciso,
antes, pagar a primeira parcela da anuidade,
que varia de Cr$ 90 mil, para Ciências Bioló-
gicas da Fahupe e Arquitetura da Faculdade
Silva e Souza, a Cr$ 410 mil (Faculdade de
Medicina de Petrópolis). Os candidatos à
carreira da PM deverão fazer a primeira fase
de matrícula na Escola de Formação de Ofi-
ciais (Avenida Marechal Fontenele, 2.906,
Sulacap). No dia 6 de fevereiro, o Cesgranrio
divulga sua primeira lista de reclassificação.

11.11 —ADMINISTRAÇÃO
FIAA — Fac. Integradas Anglo Americano (N)
00015-9 00092-2 00351-4 00448-0 00441-800482-0 00519-3 00588-4 00423-8 00652-100443-7 00965-2 01058-8 01221-1 01270-001289-0 01331-5 01432-0 01480-0 01520-201543-6 01670-5 01699-3 01786-8 01804-001819-8 01858-9 02041-9 02172-5 02267-502300-0 02371-0 02499-4 02594-1 02700-402757-0 02807-0 02903-3 02923-8 03 034-103081-3 03273—S 03512-2 03543-2 03574-203474-5 03784-2 03804-7 03827-0 03878-404026-6 04049-5 04112-2 04244-3 04478-404721-0 04745-1 048S1-8 04879-8 04896-804985-9 05026-1 05184-1 05208-4 05212-405329-5 05474-7 05428-4 05464-2 05693-405K31-9 05948-0 05948-4 04092-5 04317-704413-0 04777-6 04780-4 04812-8 06909-407190-0 07193-5 07297-4 07115-4 07532-907585-0 07653-8 07459-7 07714-3 07738-007* 84— 07950-2 08140-4 08451-4 08543-008954-7 09020-4 09029-8 09183-9 09243-409327-0 09434-0 09445-0 09747-0 09771-309928-7 10232-6 10347-0 10541-9 10497-610794-8 10900-2 11344-2 11490-4 11781-111937-7 11954-7 12048-0 12050-2 12094-412157-4 12207-6 12263-7 12409-5 12824-012816-4 13014-1 13159-8 13211-0 13304-013544-5 13829-0 14275-1 14986-1

11.12 — ADMINISTRAÇÃO
UGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/M)
00727-7 00841-9 00849-4 01120-7 01784-10210H-3 02409-0 04493-0 04792-9 04 811-904934-4 04991-3 05076-8 05331-7 05606-50 5722-3 06024-0 04148-4 06565-0 06925-606959-0 07106-4 07200-1 07291-5 37441-108209-0 03214-7 08279-1 08334-8 08807-20 8 8 1 4 - 08 8 6 2 -5 0 9,178- 0 9 5 95 - 0 9 6 0 2-409683-0 09729-2 09818-3 09941-9 10245-810280-6 10729-8 11016-7 11035-3 11523-111896-6 11915-6 12063-4 12079-0 12145-212244-0 12339-0 1241S-0 12873-2 15581-0

11.13 — A D MINISTR AÇÃO
UGF — Universidade Gama Filho (2° Sem/M)

00771-401846-504589-605489-506449-108030-608833-109448-010905- 311592-413399-0

00095-7 00244-5 00721-801200-9 01455-9 01442-002944-0 03947-0 039S5-104707-4 04885-2 05111-005801-7 05955-2 04094-806963-9 07463-2 07479-908533-2 08631-2 08790-408996-6 09053-0 09168-50977S-0 09913-9 10046-311089-2 11349-2 11438-312029-4 12340-4 12912-7

00 891-502 633-604 649-305753-306648-608 237-608959-109649-010 917-711747-114530-0

11.14 —ADMINISTRAÇÃO
UGF — Universidade Gama Filho (1° Sem/N)
00934-2 01254-4 01897-0 02901-7 02929-703120-8 03455-0 04567-5 04453-1 05051-205044-4 05132-2 05881-5 05914-1 06159-006163-8 06303-7 06323-1 07364-4 07426-807626-0 07752-6 07940-5 08108-6 08 156-608276-7 08448-4 08780-7 08850-1 39051-4090 84-0 09086-7 09129-4 09134-0 09138-309196 - 09 221-5 0 94 8 0 - 0 9 5 8 5- 0 9 6 2 9-609633-4 09634-2 09741-1 09821-3 10 008-010037-4 10049-.H 10098-6 10099-4 10159-110250-4 10256-3 10345-4 10348-9 10 364-010428-0 10437-0 10502-3 10598-8 10643-710700-0 10719-0 10741-7 10786-7 11060-411094-9 11129-5 11284-4 11300-0 11327-111332-8 11334-4 11591-6 11445-9 11654-811676-9 11743-9 11806-0 11848-6 11930-011933-4 11943-1 11953-9 11962-8 11971-712J15-4 12018-9 120 58 —8 12149-5 12167-3121?®—1 12223-8 12277-7 12321-8 12466-412540-7 12784-1 12786-8 12818-0 12928-312942-9 12963-1 13048-6 13182-2 13341-813400-7 13449-0 13506-2 15193-9 16323-6

11.15 —ADMINISTRAÇÃO
UGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/N)
00291-702289-604312-7067 34- 209031-809390-409508-709É.1 7-210514-711144-911983-012625-01 2847-313388-413629-814427-4

11.16 —ADMINISTRAÇÃO
USU — Universidade Santa Úrsula (1o Sem/N)

00775-7 01113-4 01695-0 01832-502583-6 02984-0 04601-9 04751-104886-0 05004-0 05089-0 05804-107177-3 07504-3 07587-6 07975-809002-6 09034-4 09244-4 09344-009445-5 09458-7 09464-1 09471-409547-8 09551-6 09569-9 09605-909946-5 09957-0 10023-4 10456-610827-8 10867-7 10955-0 11072-811341-7 11584-3 11791-9 11833-812249-1 12410-9 12513-0 12515-612696-9 12710-8 12835-0 12 843-012900-3 12994-1 13059-1 13311-613433-3 13487-2 13497-0 13605-013650-6 13667-0 13468-9 14364-2

00040-0 00076-0 00082-5 00147-3 00 164-300215-1 00232-1 00233-0 0024S-3 00288-700356-5 00435-9 00554-1 00581-9 00603-300645-9 00724-2 007 69-2 00805-2 00 884-200886-9 00889-3 00904-0 00921-0 00944-000995-4 01050-2 01083-9 01084-7 01130-401141—0 01190-8 01291-2 01374-9 01382-001405-2 01407-9 01524-5 01550-4 01569-501574-1 01588-1 01414-0 01700-0 01743-401745-0 01792-2 01987-9 02017-6 02069-902074-5 02102-4 02109-1 02112-1 02223-302274-8 02292-6 02349-3 02488-0 02511-902570-4 02573-9 02592-5 02630-1 02690-502711-1 02725-1 02728-6 02779-0 02819-302836-3 02877-0 02894-0 02918-1 02932-702939-4 02966-1 02998-0 03094-5 03 115-103275-1 03296-4 03371-5 03410-0 03467-303503-3 03585-8 03589-0 03403-0 03605-603615-3 03640-4 03680-3 03704-4 03779-403783-4 03815-6 03852-0 03921-7 03 943-803978-0 04066-5 04086-0 04101-7 04159-904249-8 04382-6 04393-1 04428-8 04444-004505-5 04515-2 04809-7 04872-0 04873-904946-8 05007-5 05303-1 05380-5 05435-605473-9 05519-0 05588-3 05759-2 05782-705990-0 06109-3 06214-2 06290-1 06364-906470-0 06492-0 06551-0 06660-5 06662-106738-5 07061-0 07351-2 07978-2 08039-008126-4 08228-7 08282-1 08307-0 08324-008373-9 08 38 6—0 08425-5 08605-3 08785-808M5-3 10011-0 10619-4 12547-9 12669-112777-9 13816-9 14356-1 14909-8 14 958-6
11.17 —ADMINISTRAÇÃO
USU — Universidade Santa Úrsula (2o Sem/N)
00043-4 00203-8 00209-7 00213-5 00 374-300398-0 00466-9 00481-2 00557-6 00632-700655-6 00703-0 00726-9 00773-0 00 785-400795-1 00812-5 00829-0 00842-7 00845-100901-6 01032-4 01040-5 01064-2 01170-301232-7 01281-5 01318-8 01321-8 0139 7-801589-0 01672-1 01893-7 01903-8 01976-301984-0 02011-7 02019-2 02039-7 02 059-102157-1 02194-6. 02229-2 02285-3 02368-002448-6 02477-5 02494-1 02509-7 02518-602519-4 02531-3 02547-4 02402-6 02649-202655-7 02681-6 02703-0 02714-6 02742-102801-0 02810-0 02818-5 02905-0 02967-0

03035-8 03030-9 03057-0 03065-1 03204-203264-6 03305-7 03388-0 03389-8 03391-003398-7 03569-6 03575-0 03672-2 03715-003728-1 03759-1 03808-3 03934-9 03948-903956-0 03 958-6 03993-4 04060-6 04 082-704090-8 04115-7 04208-0 04276-5 04288-904302-8 04363-0 04372-9 04425-3 04762-704838-0 05053-9 05090-3 05180-2 05210-805323-7 05410-0 05614-6 05725-8 06054-206101-8 06151-4 06250-2 06425-4 06649-4061.70-2 06694-0 06723-7 06825-0 06989-20705 8-0 07160-9 07175-7 07227-3 07263-007296-6 07785-2 07942-1 08144-2 0*8304-608346-1 09128-6 09250-9 09584-2 09816-710086-2 10258-0 10567-8 10818-9 11112-011302-6 11537-1 12005-7 12485-0 12638-112727-2 13614-0 13987-4 14046-5 14589-015614-0

12.11 — ARQUITETURA
FISS — Fac. Integradas Silva e Souza (M)
04450-407472-109640-713553-4

05816-507576-010918-513575-5

06351-708082-911703-013588-7

06557-909163-412065-014978-0

06 992-20 9 372-612 400-1

12.12 — AROU ITETU RA
FISS — Fac. Integradas Silva e Souza (N)

06403-3 07778-010969-0 11504-5
01895-309838-812270-0

04682-510953-312622-5
0 9 063-811559-2

12.13 — ARQUITETURA
UGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/M)
00542-8 00880-0 01086-3 01408-7 01554-701974-7 02077-0 02114-8 02136-9 02919-003050-3 03107-0 04259-5 04261-7 04286-204738-4 05126-8 05232-9 05384-8 05413-505609-0 05625-1 05766-5 05812-2 05910-20624 5-b 06344-4 06446-7 07086-6 07112-907462-4 07864-6 08023-3 08187-6 08249-006622-3 08626-6 08651-7 08703-3 08735-108816-1 08818-8 08847-1 09059-0 09332-709355-6 09479-0 09681-4 09766-7 10133-810187-7 10326-8 10504-0 10615-1 10793-010908-8 10965-7 11343-3 11445-6 11468-511567-3 11662-9 11846-0 11904-0 12337-413010-9 13038-9 13107-5 13477-5 13511-913788-0 13923-8 14086-4 14203-4 14908-015964-6

12.14 —ARQUITETURA
UGF — Universidade Gama Filho (2° Sem/M)
03320-009015-8 04769-409087-5 07117-010585-6 07137-411011-6 08 947-814 350-2
12.15 — ARQU ITETU RA
USU — Universidade Santa Úrsula (1° Sem/M)
00062-0 00380-8 00525-8 00598-3 00 702-100723-4 00796-0 00831-1 00836-2 00 868-00 08 9 2 - 0 0 8 9 3-1 0 0 9 62- 01 0 1 9-7 0 1 0 2 9 -401174-6 01217-3 01220-3 01229-7 01392-701420-6 01446-0 01623-3 01691-8 01693-401752-3 01758-2 01769-8 01797-3 019 33-001984-4 01998-4 02010-9 02033-8 02072-902076-1 02110-5 02133-4 02183-0 02347-702348-5 02396-5 02539-9 02559-3 02653-002784-7 02800-2 02891-6 02906-8 02978-503097-0 03108-9 03130-5 03152-6 03271-903339-1 03342-1 03385-5 03562-9 03565-303590-4 03608-0 03610-2 03646-3 03679-003684-6 03691-9 03706-0 03714-1 03729-003771-0 03839-3 03901-2 03911-0 04 023-104131-9 04143-2 04163-7 04331-1 04343-504459-8 04538-1 04819-4 04910-7 05 130-605312-0 05436-4 . 05595-6 05684-7 05688-005864-5 05951-0 05979-0 06033-0 06690-707115-3 07130-7 07294-0 07112-3 07881-607902-2 08070-5 08110-8 08235-0 08497-208580-4 08590-1 08734-3 09272-0 11624-611921-0 11964-4 12083-9 12956-9 13349-3
13893-2 14444-4 15509-8 15554-3 15596-9

12.16 —ARQUITETURA
USU — Universidade Santa Úrsula (2o Sem/M)

00044—2 00108—2 00123—6 00181—3 00227—500253-4 00306-9 00317-4 00422-7 00523-100589-4 00696-3 00950-4 00982-2 00 988-100990-3 01033-2 01037-5 01082-0 01149-501379-0 01472-9 01548-2 01557-1 01635-701740-0 01770-1 01845-7 01150-3 01868-6
01890-2 02096-6 02111-3 02192-0 02256-002395-7 02402-3 02455-4 02489-9 02604-202607-7 02627-1 02739-8 03138-0 03 162-303175-5 03184-4 03286-7 03288-3 03300-603303-0 03425-3 03 496-7 03513-0 03523-803579-3 03606-4 03648-0 03752-4 03780-0

03999-3 04054-1 04059-2 04 284-604311-7 04357-5 04495-4 04663-9 04725-205060-1 05091-1 05234-5 05493-3 05700-205774-6 05791-6 05875-0 05901-3 05983-806018-0 06028-3 06200-6 06556-0 06616-806873-0 06986-8 07342-3 07483-7 07901-408009-8 08060-8 08259-7 08272-4 08296-108432-8 08464-6 08548-0 08808—0 08932—008940-0 10130-3 11046-9 11226—7 12903-8
f3248-9 13402-3 13510-0 13837-1 14554-814575-0 14602-1 14755-9 14777-0 14936-515361-3 15546-2 15734-1 14055-5 16195-0

13.11 — BIBLIOTECONOMIA
E DOCUM.
USU — Universidade Santa Úrsula (1o Sem/M/N)
00264-0 04002-9 04901-8 08677-0 11270-413071-0 13152-0 13490-2

13.12 —BIBLIOTECONOMIA
E DOCUM.
USU — Universidade Santa Úrsula (2° Sem/M/N)
00187-2

14.11 —CIÊNCIAS BIOLÓGICASFAHUPE — Fac. de Humanidades Pedro II (M/N)00318-2 00488-0 01133-9 01553-9 04 089-404655-8 07087-4 07118-8 0723S-4 07515-907117-4 08025-0 08520-0 09329-7 09410-209575-3 11215-1 11520-7 11651-3 12323-412698-5 13488-0 13577-1 13654-9 13921-114142-3 15013-4 15188-2

14.12 —CIÊNCIAS BIOLÓGICASUGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/N)
00713-702770-705317-106702-408675-409539*- 710405-11203-812118-013147-9

00874-503643-905871-806862-409149-90975 3-510610-011668-812501-613234-9

01456-7045 26-806315-008218-009335-1097 58-610811-111748-012616-013414-7

01785-004745-706360-608378-009394-309825-610857-011892-312838-413847-9

02 666-204 773-20 6 626-50 8 461-109518-410 071-410 996-712113-412975-514 536-0

14.13 —CIÊNCIAS BIOLÓGICASUGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/M)
01431-106911-212354-4

04559-408157-4 04948-09366- 04129-8109 89-4 06 868-311560-6

14.14— CIÊNCIAS BIOLÓGICASUGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/N)
00416-2 00496-0 04639-6 05167-505598-0 06957-4 09461-7 09687-311087-6 11206-2 11550-9 12357-913454-6

05214-010712-313 308-6

14.15— CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
UGF — Universidade Gama Filho (2° Sem/N)00635-1 01012-0 05453-4 06818-7 09752-711949-0 13096-6 13857-6

14.16—CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
USU — Universidade Santa Úrsula (1o Sem/MT)00022-100738-20126S-302045-102400-703114-303510-6

00268^00766-5*01526-102151-202601-803207-703560-2

00272-0008 83-401407-102270-502708-10334 6-403663-3

00454-501081-201764-702338-802899-10337 5—803701-0

00606-801192-401780-902342-602911-403438-003716-8

03933-004744-905921-807538-809749-7

04124-604950-606363-007984-710420-5

04279-005159—4066 58-3'08105-111588-6

04309-5052 99-007163-308725-413405—8

04349-405442-107 287-709143-014461-4

14.17—CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
USU — Universidade Santa Úrsula (2° Sem/MT)
00124-4 00165-1 00382-4. 004D4-9 00806-001031-6 01078-2 01161-4 01226-2 01248-301430-3 01521-0 01685-3: 01686-1 01709-401844-9 01874-0 02113-0 02127-0 02179-202357-4 02503-8 02529-1 02620-4 02 629-802698-0 03206-9 03306-5 03321-9 03511-4
03722-2 03795-8 03877-6 03880-6 04045-204100-9 04156-4 04162-9 0427S-7 04291-904315-0 04533-0 04909-3 05549-7 05701-005778-9 05884-0 06799-7 06861-6 07S36-107179-4 08245-7 08257-0 08265-1 09756-009919-8 09924-4 11222-4 13760-0 15666-3

15.11 — CIÊNCIAS CONTÁBEISUGF — Universidade Gama Filho (1 ° Sem/N)01351-0 01907-0 03066-0 04677-9 05348-105381-3 05412-7 05422-4 05608-1 05696-006057-7 06373-8 06874—8 07031—9 07055—607076-9 07269-9 07344-0 07561-2 07614-707805-0 07833-6 07946-4 08483-2 08515-408748-3 09060-3 09186-3 09199-5 09228-209274-6 09292-4 09376-9 09428-5 09642-309648-2 09712-8 09855-8 09926-0 09967-810326-9 10035-8 10082-0 10144-0 10141-310259-8 10322-5 10327-6 10331-4 10334-910352-7 10484—1 10746-8 10798-0 10877—410920-7 .. 10990-8 11182-1 11214-3 11230-511370-0 11414-2 11524-4 11482-3 11707-211752-8 11884-2 11919-9. 11948-2 12041-312057-0 12160-6 12257-2 12298-0 12372-2
12391-9 12443-0 12434-9 12647-0 12803-112169-4 12 935—6 13116-4 13179-2 13183-013230-6 133S4-0 13401-5 13543-1 13566-613677-8 13693-0 13708-1 13745-4 14277-8

15.12—CIÊNCIAS CONTÁBEISUGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/N)
01959-309331-9 04748-118 35- 05160-811868-0 06331-212916-0

15.13 —CIÊNCIAS CONTÁBEIS
USU — Universidade Santa Úrsula (1o Sem/N)
00155-402184-902765-0035 59 * 906094-108352-608904-4

00479-002186-502793-604223-4063 4 3-608398-411980-6

00641-602438-402892-404353-20681S-208627-4

01476-102657-303187-905354-607353-908774-2

02087-702 688-303310—305 438—O07 386-508 786-6

15.14—CIÊNCIAS CONTÁBEISUSU — Universidade Santa Úrsula (2o Sem/N)
00088-4 01915-1 02258-6 02767-703950-0 06040-2 064S4-8 07823-913999-8

03 886-512 092-8

16.11 —CIÊN. COMP.
TEC. PROC. PADOSFac. Anglo Americano (N)FAA -
00217-800674-201115-5
01696-902188-103072-40 3873-304664-705555-705944-107236-208056-009488-910224-510911-211691-212411—7134 4 0-614270-014839-3

00223-200690-401301-3
01763-902505-403462-203963-204874-705765-706467-007256-708109-409489-710270-911164-311728-512902-013446-514304-914878-4

00255-000881-801514-8
01878-302719-703745-104061-405356-205768-106515-307 365-208116-709794-210720-411298-411872-913175—O14139-914319-714957-8

00443-001068-501599-701943-702724-303746-004256-005363-505824-604740—707475-608544-809876-0108 IO— 311405-712222-013249-714141-014 373-115035-5

00 48 3-901092-801671-302 000—102 953—003785-004 507-105 387-205 861-007 017-307820—408 982-610 030-710 886-311437-512 226-213 309-414152-614 691-915 073-8

16.12 —CIÊN. COMP.
TEC. PROC. DADOSFCI — Fac. Carioca de Informática (N)00032-901009-002380-903692-704469-505030-005769-00689 9-307442-008413-109319-0
10424-811159-713031-1

00047-7 00097-3 00236-4 00619-001072-3 01486-9 01899-6 02226-802671-9 02806-1 03301—4 03507-603924-1 03944-6 04063—0 04405—904504—7 04560-8 04990—5 04 996—4-05391-0 05472-0 05699-5 05732-0OS772-0 06342-8 06614-1 06709-106973-6 06984-1 07147-1 07213-307456-0 07594-9 08175-2 08367-408720-3 08854-4 09176-6 09245-209468-4 09877-9 10096-0 10234-210489-2 10566-0 10698-4 11009—411362-0 118S3—2 11956-3 12343-913344-2 13580-1 14004-0 15346-0

16.13 —CIÊN. COMP.
TEC. PROC. DADOSFIAA — Fac. Integradas Anglo Americano (N)00040-4004 10- 300611-50 0814-101008-101342-002149-0
02445-1029 1 2 -203493-204030-404214-504862-305530-106034-80 67 33-407011-407417-908078-008652-509215-509852-310395-010774-311447-712115-012293-913252-7138 84- 314977-2

00103-100439-100 6 6 5-300938-5-
01052-901350-102296-90274 3-002933-503566-10409 6-704419-904875-505640-506 3 81-906763-607035-107 79 6—H08132-908903-609309-209903-110466-310781-6. 11935-012187-81273C-813317-514246-814993-4

00179-1 00219-4 00302-6.
00535-5 00591-6 00600-900776-5 00793-5 00 803-600957-1 009 58—O 00 99701107-0 01129-0 01134-701596-2 01980-1 02107-502306-0 02 314-0 02 316-702813-4 02831-2 02834-703025-2 032 38-7 03 365-003799-0 03842-3 03986-104098-3 04155-6 04181-504575-6 04623-0 04634-505133-0 05169-1 05213-205928-5 05943-9 05984-606450-5 064 61-0 06572-206907-8 06919-1 06942-607081-5 07107-2 07205-207840-9 07918-9 07938-308446-8 08519-7 08620-708922-2 08983-4 09224-009520-6 09688-1 09720-909956-2 10022-6 10392-610481-7 10596-1 10667-410809-0 10835-9 10924-011970-9 12034-0 12044-812219-0- 12231-9 12237-812770-1 13098-2 13213-613494-5 13714-6 13725-114592-0 14686-2 14825-3.15021-5 15036-3 15214-5

16.14 —CIÊN. COMP.
TEC. PROC. DADOS
UCP — Univ. Católica de Petrópolis (1o Sem/N)

0 0271-9 01071-5 02021-4 02180-6 02200-403283-2 03384-7 04087-8" 04499-7 05414-305673-1 06833-0 06993-0 07285-0 07387-307607-4 07826-3 07828-0 08682-7 10400-011454-5 13124-5 13170-9 13901-7 13984-0
14071-4 14127-5 14148-8 14151-8 14161-514234-4 14259-0 14260-3 14283-2 1428S-914327-8 14379-0 14424-0 14454-1 14485-114499-1 14S10-6 14515-7 14523-8 14553-014595-5 14753-2 14754-0 14807-5 14997-715018-5 15045-2 15065-7 1S069-0 15090-815137-8 15190-4 15196-3 15210-2 15916-6

16.15 —CIÊN. COMP.
TEC. PROC. DADOS
UCP — Univ. Católica de Petrópolis (2o Sem/N)009 96-08107-81C290-314091-04171-214317-014465-74540-814713-84849-015020-715130-0

01079-0 04943-3 0S142-0 07385-708494-8 09110-3 09239-8 09437-4i08R|-2 11097-3 12875-9 13560-714110-0 14122-4 14128-3 14143-714209-3 14266-2 14287-5 14288-314402-9 14403-7 14434-7 14463-014481-9 14489-4 14503-3 14519-014587-4 14594-7 14608-0 14450-114734-6 14790-7 14799-0 14802-414871-7 14872-5 14380-6 14892-015059-2 15084-3 15097-5 15107-6*5139-4 15261-7 1S858-S 16062-8
17.11 — CIÊNCIAS ECONÔMICASUGF — Universidade Gama Filho (1° Sem/M)
00446-4 00877-0 01429-0 01571-7 01650-0

02711-8 02964-5 03257-3 03542-4 03821-003898-9 04840-2 04988-3 05027-0 05360-005370-8 06312-6 06656-7 06771-7 06830-606949-3 06951-5 07010-6 07277-0 07501-907571-6 07834-4 07863-8 08312-7 09310-6
09455-2 09922-8 10092-7 10761-1 10950-910992-4 11005-1 11082-5 11324-7 11328-011434-3 11760-9 11837-0 12109-6 12247-512t» 15—2 12621-7 12832-5 12857-0 12896-113168-7 13509-7 14136-4 14238-7 16090-3

17.12 —CIÊNCIAS ECONÔMICAS
UGF — Universidade Gama Filho (2° Sem/M)
01252-104816-009541-9

01292-004999-913596-8
029 92-006141-7 04440-706415-7 04 471-709432-3

17.13—CIÊNCIAS ECONÔMICAS
UGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/N)
00342-505994-009548-610558-911177-012992-5

00617-306000-309618-010646-111973-313466-0

00989-006087-910177-010984-312259-914168-2

05618-907909-010276-811433-212487-7

05795-909 305-010486-811808-712752-3

17.14 —CIÊNCIAS ECONÔMICAS
UGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/N)

01575-0 04732-5 05118-7 06345-208555-3 11614-9 12920-8 13304-3 06540-4

17.15 —CIÊNCIAS ECONÔMICASUSU — Universidade Santa úrsula (1o Sem/M)
00014-0 00132-5 00333-6 00477-4 00758-700791-9 00983-0 01069-3 01080-4 01122-301139-8 01186-0 01294-7 01334-0 01378-101507-5 01565-2 01630-6 01928-3 01954-201985-2 02393-0 02644-1 02829-0 02 858-402986-6 03043-0 03399-5 03400-2 03421-5
03383-1 03751-6 03769-9 04117-3 04237-404308-7 04317-6 04422-9 04542-0 05049-005050-4 05398-8 05621-9 05633-2 05963-3
06071-2 06168-9 06268-5 06295-2 06892-606935-3 07041-6 07176-5 07543-4 07572-808469-7 08812-9 10901-0 12047-2 14903-9

17.16 —CIÊNCIAS ECONÔMICASUSU — Universidade Santa úrsula (1° Sem/N)
00186-4 00191-0 00211-9 00259-3 00489-800608-4 00714-5 00787—0 00797-8 00910—50H23-1 01244-0 01908-9 01990-9 02085-002194-7 02207-1 02272-1 02500-3 02520-802523-2 02587-9 02665-4 02804-5 02814-202851-7 02 896—7 02927-0 02990-4 03 017-103132-1 03514-9 03628-5 03641-2 03782-603797-4 03822-9 03876-8 03987-0 04222-604418-0 05411-9 05762-2 06105-0 06142-S06170-0 06659-1 07237-0 07474-8 07792-508089-6

17.17 —CIÊNCIAS ECONÔMICASUSU — Universidade Santa Úrsula (2o Sem/M)
00140-6 00453-7 00533-9 00620-3 00646-700668-8 00709-9 00737-4 00888-5 00 987-300993-8 01412-5 01473-7 01614-4 01629-201757-4 01818-0 02055-9 02422-8 02492-902845-2 02943-2 03267-0 03407-0 03419-303591-9 03670-6 03750-8 03776-1 03914-404132-7 04904-2 04905-0 04917-4 05201-905313-9 05483-6 05524—7 06218—9 07 496—907622-8 07642-2 07920-0 07951-0 08013-608071-3 08441-7 08457-3 08653-3 08843-910225-3 11963-6 11998-9 12032-4 12532-615082-7

17.18 —CIÊNCIAS ECONÔMICAS
USU — Universidade Santa úrsula (2° Sem/N)

0 0778-103824-508632-0
01360-904389-308915-0

01775-206032-109561-3
01939-906823-312269-6

03 028-707 361-016200—O

18.11 — COMUNICAÇÃO SOCIALFPG — Faculdade Pinheiro Guimarães (1o Sem/M)
00059-003234-404924-707542-609611-110692-513024-9

00654-803313-805075-008088-809673-310782-413338-8

01185-103633-105705-3088 77-3096 76-811193-713715-4

01713-203664-105960-909140-509936-811195-314237-9

02605-004523-306 285-50 9 258-410 062-511867-214 471-1

18.12—COMUNICAÇÃO SOCIALFPG — Faculdade Pinheiro Guimarães (2o Sem/M)
00528-203458-40458 7-005708-8075 30-210397-711180-5

02365-503761-304945-005819-008193-010454-013009-5

02759-603859-805139-005890-409409-910660-713589-5

03001-504274-905543-306283-909878-710890-114384-7

03144-504283-805704-107415-209952—O11139-215 347-2

18.13— COMUNICAÇÃO SOCIALUGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/M)
O07 64-1 00918-0 01706-0 018 12-0 01828-7_02038~9 02097—4 02121-0 02446-5 02515-102590-9 02641-7 03444-4 03533-5 03671-404318-4 04368-0 05062-8 05287-6 1)5315—505570-0 05662-6 05790-8 06023-2 06116-606138-7 06180-8 06284-7 06318-5 06392-406485-8 06631-1 06762-8 06836-5 06852-707142-0 07643-0 08038—1 08246—5 10014—510240-7 10833-2 10932-0 11478-2 11508-811521-5 11666-1 11771-4 12312-9 12385-412662-4 12678-0 12809-0 13502-0 14407-0

18.14— COMUNICAÇÃO SOCIALUGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/M)
00027-2 00107-4 00755-2 01776-0 0200S-202854-1 03241-7 03891-1. 03977-2 04370-204466-0 04665-5 04774-0 04820-8 04831-304833-0 05024—5 05088-1 05294-9 05390-205632-4 06073-9 06084-4 06197-2 06254—506577-3 06977-9 07015-7 07019-0 07147-607188-9 07324-5 07617—1 08134—5 08347—009472-2 10107-9 10121-4 10589-9 10459-31090 7*- 11003-5 11547-9 11607-6 12254-812368-4 13051-6 13136-9 13462-7 13496-113514-3 13S69-0 13690-5 13830-4 15862-3

18.15 —COMUNICAÇÃO SOCIALUGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/N)
00003-5 00021-3 00294-1 00541-0 00977-601298-0 01423-0 02015-0 02115-6 02260-802579-8 03393-6 03534-3 03564-5 04224-204788-0 04931-0 05011-3 05071-7 05 092-005105-5 05497-6 05522-0 05587-5 05691-005713-4 05785-1 06217-0 06230-8 06 358-406417-3 06478-5 06450-8 07090-4 07609-007634-1 08073-0 08258-9 09557-5 09680-610231-8 10404-3 10673-9 10876-6 10896-010922-3 l.\ 65 2 — 11695-5 11780-3 12713-212978-0 13451-1 13663-8 13712-0 14180-1

18.16—COMUNICAÇÃO SOCIALUGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/N)
00026-4 00058-2 01376-5- 01544—0 02580—102842—8 03734—6 03845—8 04168-8 04238—204514-0 04588-8 04824—0 04850—0 04989—105025-3 05322-8 05403-8 05426-7 05744-005938-2 06099-2 06153-0 06325-8 06581-107bl2-0 07700-3 07804—2 07899—9 B8262—708323-2 08881-1 08984—2 09092—1 09100—609324-6 09556-7 09781-0 09931—7 18418—3106 02 — 10725-5 10740-9 10745—0 11185-611456-1 12325-0 12362-5 12S04-0 12852-012924-0 13491-0 13621-2 13872-0 14393-4

19.11 — DESENHO INDUSTRIALFISS — Fac. Integradas Silva e Souza (M)
00271-206219-708385-210129-013417-115895-0

008 99-006918-308522-711255-014179-8

01592-007406-608957-512479-614400-2

05445-307821-909123-512890—214967-5

05733-908309-709848-513410—415 200—5

20.11 — DIREITO
UGF — Universidade Gama Filho (1° Sem/M)
00354-9 00599-1 00728-5 01132-0 01419-201935-6 02187-3 02304-3 04880-1 04899-2" *
04978-6 05216-7 05246-9 05304-0 05 350-3 r05371-6 05857-2 05920-0 06046-1 06080-1* '
06139-5 06172-7 06239-1 06308-8 06433-504460 - 065S2-8 06680-0 06802-0 06928-0...- .06941-8 06965-5 06974-4 07004-1 07127-*'07148-0 07313-0 07328-8 07406-3 07447-0*,u>07497-7 07689-9 07768-2 07825-5 07885-9. <07919-7 07995-2 08241-4 08439-5 08 473-508728-9 08739-4 08749-1 08865-0 08926-5-08934-6 09012-3 09085-9 09136-7 0 9 269-009322-0 09374-2 09395-5 09545-1 09586-909645-2 09768-3 09943-0 10024-2 10072-2"10381-0 10382-9" 10549-0 10554-6 10605^ '
10672-0 10840-5 11140-6 11517-7 11535-5! • '
11543-6 11594-0 11727-7 11834-6 11875-311989-1 12384-6 12458-3 12467-2 12568-7 : .12590-3 12592-0 12593-8 12646-2 12650-012688-8 12758-2 12849-0 12958-5 13 326-4 ' «13501-1 13S13-5 13561-5 13819-3 13822-3 •
14011-2 14021-0 14995-0 14998-5 15 545-4 ; J
20.12 —DIREITO
UGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/M)
00170-8 00304-2 00742-0 00782-0 01054-501773-6 02018-4 02159-3 02287-0 02294-202495-3 02510-0 02585-2 02812-6 02973—463404-5 03420-7 04199-8 04455-5 04485-704582-9 04610-8 04839-9 04986-7 05096-205150-0 05242-6 05264-7 05270-1 05368-605375-9 05393-7 05737-1 05792-4 05987-006068-2 06150-6 06248-0 06281-2 06338-006376-2 06427-0 06487-4 06548-0 06640-006703-2 068S8-6 06937-0 07027-0 07079-307243-5 07320-2 07327-0 07414-4 07514-007677-5 07697-0 07705-4 07793-3 07992-808233-3 08421-2 08433-6 08585-5 08699-108733-0 08809-9 08870-6 09033-6 09097-209148-0 09289-4 09704-7 09711-0 09851-5099 01-5 09930-9 10401-9 10432-9 10972-011103-1 11163-5 11165—1 11179-1 11254-211263-1 11281-0 11282-8 11330-1 11399-911434-0 11563-0 11583-5 11969-5 12318-812335-8 12553-9 12751-5 13290-0 13383-313423-6 13457-0 13790-1 13815-0 13947-513985-8 14410-0 14562-9 15952-2 16145-4

20.13 —DIREITO
UGF — Universidade Gama Filho (1° Sem/T)
00080-9 01711-6 02202-0 02278-0 02931-9032S9-0 03355-3 03846-6 04537—3 04689-204923-9 05104-7 05808-4 06240-5 07108-007499-3 07649-0 07903-0 08176-0 08646-008723-8 08757-2 08933-8 08995-8 09007-709014-0 09139-1 09323-8 09383-1 09650-409750-0 10021-8 10396-9 10694-1 10843-010846-4 10882-0 10937-1 11197-0 11289-511291-7 11293-3 11470-7 11782-0 12017-012175-4 12314-5 12806-6 1284S-7 13214-413318-3 13355-8 13602-6 13721-9 14947-0

20.14
UGF

DIREITO
Universidade Gama Filho (2° Sem/T)

01827-9 02750-2 02880-0 03096-1 04182-304464-4 04593-4 05306-6 05941-2 06171-906503-0 07652-0 07683-0 08219-8 08430-108738-6 08755-6 08803-0 08978-8 09026-309145-6 09222-3 09337-8 09463-3 09484-60^498-6 10128-1 10211-3 10329-2 10354-3103B7-U 10453-1 10927-4 11252-6 11427-812236-0 12514-8 12695-0 12726-4 12851-112932-1 13379-5 13617-4 13675-1 13728-613797-9 13907-6 13986-6 14010-4 14090-214297-2 14913-6 15496-2 16081-4 16271-0

20.15—DIREITO
UGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/N)
00190-200* 04-4014 77-002887-803556-404481-405136-505b16— 205869-606627-307100-507555-807784-008143-408617-709032-809177-409371-809523-009719-509992-910208-310289-0104 7 3 -610550-3109 9 7 -511125-211246-111402-211738-211828-112048-512290-412404-4125 70-912780-912962-313042-713243-813311-213599-213724-315034-715603-5

00292-5 00503-7 00627-0 00 762-500857-5 01023-5 01095-2 01111-801782-5 02545-3 02552-6 02766-902908-4 02968-8 03326-0 03260-304032-0 04057-6 04064-9 04 296-004620-5 04637-0 04679-5 04702-305395-3 054 74-3 05537-9 05 547-605638-3 05677-4 05697-9 05777-006002-0 06215-4 06528-5 06538-2 '06711-3 06827-6 06882-9 06936-107136-6 07181-1 07278-8 07373-307650-3 07662-7 07717-8 07727-507905-7 08001-2 08037-3 08092-608221-0 08371-2 08389-5 08412-3 t08923-0 08930-1 08937-0 08966-409066-2 09121-9 09170-7 09172-309251-7 09270-3 09298-3 09346-7 1
09386-6 09394-7 09420-0 09486-2 J09524-9 09568-0 09572-9 09S89-3 (09784-5 09827-2 09939-2 09955-4 I10045-5 10056-0 10097-8 10102-810218-0 10229-6 10271-7 10282-2 110294-6 10402-7 10434-5 10 467-1 '
10494-9 10512-0 10533-3 10541-4 J10604-6 10664-0 10727-1 10866-9 ;11029-9 11053-1 11081-7 11105-811157-0 11176-7 11198-8 11216-4} '
11266-6 11308-5 1 11356-5 11400-6 '
11431-6 11498-7 11577-0 11653-0 '
11769-2 11774-9 11821-4 11825-7 J11881-8 11899-0 11977-6 12 024-3 ,12159-2 12234-3 12255-6 12268-8 ,12306-4 12332-3 12388-9 12398-6 i12430-3 12441-9 12482-6 12556-3 '12632-2 12633-0 12707-8 12754-0 <12783-3 12790-6 12921-6 12923-2 '
12974-7 13008-7 13021-4 13027-3 '
13121-0 13150-4 13172-5 13237-3 ,13244-6 13261-6 13277-2 13312-4
13611-51397 6-915054-115717-1

13613-114082-115395-815915-8
13642-514291-315457-114017-2

13 704-914433-915463-616 058—0

20.16 —DIREITO
UGF — Universidade Gama Filho (2° Sem/N)
00138-4 00141-4 00476-6 00513-4 00555-000611-4 00937-7 00978-4 01447-8 01497-4OlbO 6— 02022-2 02215-2 02236-5 02 237-3 !02302-7 02341-8 02374-4 02521-6 02522-402542-9 02544-5 02560-7 03102-0 03134-803233-6 03319-7 03472-0 03549-1 03599-80 3649— 03651-0 03792-3 03855-5 03 964-004058-4 04194-7 04264-1 04439-3 04586-104629-9 04635-3 04645-0 04648-5 04 686-8'04752-0 04911-5 04964-6 05123-3 05175-605185-3 05207-8 05278-7 05296-5 05361-905485-2 05564-6 05630-8 05661-8 05852-1,'05554-8 06097-6 06144-1 06369-0 06380-0 '06569-2 06636-2 06673-7 06696-6 06774-l_ '
06851-9 06866-7 06896-9 07052-1 07 066-107221-4 07326-1 07337-7 07375-0 07440-3'07448-9 07596-5 07693-7 07749-6 07875-1,08055-1 08086-1 08172-8 08220-1 08285-6'08297-0 08322-4 08498-0 08510-3 08545-6'08741-0 08913-3 08921-4 08974-5 08985-0*08999-0 09035-2 09072-7 09101-4 09141-309293—2 09326-2 09452-8 09487-0 09515-0"09531-8 09535-4 09562-1 09695-4 09709-s'
09725-0 09735-7 09805-1 09835-3 09846-9'09856-6 09875-2 09911-2 09927-9 09933-3^0 99 5 8 - 09 9b8—6 10015-3 10029-3 10031-5.100 J 7 — 10172-9 10206-7 10253-9 10262-810394-2 10446-9 10464-7 10490-6 10527-9!10557-0 10568-6 10595-3 10642-9 10 665-8-106&9-0 10679-8 10681-0 10817-0 10859-6!10883-9 10888-0 10898-7 11001-9 11092-2-11108-2 11127-9 11397-2 11422-7 11447-2'11494-4 11511-8 11532-0 11693-9 11698-oi1173J-1 11741-2 11765-0 11799-4 11817-6120 7b —o 12078-2 12080-4 12105-3 12124-0
1212 8—2 12152-5 12153-4 12174-6 12209-2*12245-9 12309-9 12342-0 12387-0 12434-612533-4 12547-4 12610-1 12637-3 12679-912744-2 12767-1 12768-0 12787-6 12850-312865-1 12670-8 12904-6 13018-4 13174-113176-8 13187-3 13235-7 13239-0 13364-7|13387-6 13519-4 13537-2 13627-1 13636-0'13483-2 13685-9 13739-1 14289-1 14760-5'15277-3 15673-6 15767-8 15824-0 16112-8

20.17—DIREITO
USU — Universidade Santa Úrsula (1o Sem/M)
00114-7 00121-0 00267-4 00334-400531-0 00565-7 00941-5 00959-301191-6 U1444-3 01528-8 01539-301772-e 01807-4 01852-0 01914-302025-7 02193-8 02221-7 02253-50 2530—5 02556-9 02611-5 02676-002837-1 03216-t> 03229-8 03434-703557-2 03690-0 03902-0 04170-004247-1 04270-6 04483-0 04710-404833-8 05235—i 05290-6 05326-005724-0 05771-1 05396-3 05995-106175-1 06459-9 06860-8 06922-1

00 449-901102-901 566-001982-802 266-702746-403 498-304 245—£04 730-?:05397-006061-5069 32-9

I
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23.25 —20.17—DIREITO
USU — Universidade Santa Úrsula (1° Sem/M)
069/0-1 06985-0 0702%-6074 35-7 07603-1 07935-9-08177-9 08229-J 08420-4

«J Oi 91-0 11 5u3—7 147 80 — 0

07 24 O—0 07300-807989-8 3 7 991—00*711—4 10 319-5149 88—8 15 008-8

20.18— DIREITO
.-USU — Universidade Santa Úrsula (1° Sem/N)

00039-6 00101-5 00262-3 00283-6 00286-0" 00298-4 00314-0 00346-8 00444-8 00494-4'** 00531-7 00658-0 00688-2 00698-0 00732-3*00753-6 00780-3 00828-1 00876-1 00 894-0v*b0926—1 00942-3 01007-3 01022-7 01142-8"D117S-9 01214-9 01233-5 01240-8 01246-7
01273—0 01370-6 01387-0 01482-6 01533-4_0l5 72-5 01582-2 01613-6 01624-1 01734-501742-6 01892-9 01912-7 01973-0 02013-302042-7 02057-5 02079-6 02126-1 02217-902265-9 02277-2 02308-6 02331-0 02410-4024 £0—1 02451-1 02481-3 02490-2 02501-1*02561-5 C2640-9 02658-1 02754-5 02823-1

**"0 2823 — 02885-1 02955-6 03009-0 03 027-9*D3067-8 03080-5 03082-1 03113-5 03360-0v"03474-6 03478-9 03584-0 03587-4 03644-7-03669-2 03730-3 03739-7- 03764-8 03818-0*1)3823-7 03844-0 03883-0 03920-9 03 927-6*103929-2 04004-5 04020-7 04151-3 04184-0*04221-8 04377-0 04395-8 04474-1 04 558-6r04656-6 04789-9 04930-1 04955-7 05032-6
05358-9 05449-6 05510-7 05584-0 05594-84 *05912 —9 06098-4 06157-3 06316-9 06379-7*-06386-0 06549-8 06550-1 06560-9 06 579-0WW 07060-2 U/246-0 07265-6 07 354-7- 07510-8 07539-6 07559-0 07788-7 07821-207961-8 07962-6 07968-5 07999-5 08049-70820B-2 CJ8 502-2 08549-9 08799-8 08845-5088 4 8-0 08852-8 11646-7 13758-8 13762-613764-2 13796-0 13826-6 13849-5 13 864-9"13971-8 14056-2 14280-8 14751-6 14991-8

'*15064-9 15695-7 16010-5 16047-4 16208-6

20.19—DIREITO
USU — Universidade Santa úrsula (2o Sem/M)

. 00152-0 00156-2 00169-4 00221-6 00274-7"00339-5 00561-4 00564-9 00669-6 00 694-7^01028-6 01055-3 01167-3 01261-0 01263-7•"01484-2 01501-6 01503-2 01518-0 01666-7-"*01705— 01716-7 01864-3 02048-6 02081-802160-1 02336-1 02588-7 02850-9 02975-003049-0 03062-7 03157-7 03212-3 03235-203329-4 03414-2 03571-8 03853-9 04 031-2
04229-3 04298-6 04355-9 04465-2 04672-804781-3 04799-6 04961-1 05441-0 05452-605761-4 05780-0 05930-7 05967-6 06178-607028-9 07037-8 07389-0 07588-4 07952-908011-0 08411-5 08745-9 08762-9 08855-2•10123-0 10451-5 11744-7 12660-8 12861-9

^*1 3660 — 13833-9 13879-7 13927-0 13 958-0"13959 - 140 1 4-7 1 41 93-3 14 2 30-1 15 957-3

.20.20 —DIREITO
USU — Universidade Santa úrsula (2o Sem/N)
00019-1 00084-1 00131-7 00163-5 00205-400208-9 00280-1 00369-7 00378-6 00436-7. 00610-6 00670-0 00681-5 00759-5 00 878-8•*"00954-7 00981-4 00998-9 01024-3 01042-1&-01158—4 01274-2 01325-0 01414-1 01443-5--01549-0 01570-9 01598-9 01697-7 01755-8
01778-7 01806-6 01873-2 01881-3 02212-802214-4 02222-5 02318-3 02321-3 02384-102512-7 02546-1 02575-5 02577-1 02628-002745-6 02871-1 02938-6 03036-8 03129-103135-6 03302-2 03334-0 03387-1 03567-003586-6 03639-0 03711-7 03858-0 03872-503937-3 03984-5 04012-6 04039-8 04046-004043-7 04210-2 04356-7 04394-0 04403-204517-9 04585-3 04947-6 05037-7 05 206-005282-5 05292-2 05374-0 05509-3 05554-905556-5 05656-1 05694-4 05865-3 05872-6!05933-1 05977-3 06070-4 06108-5 06161-106195-6 06213-8 06246-4 06265-0 06280-4.06347-9 06630-3 06655-9 06665-6 06710-506853-5 06886-1 07038-6 07070-0 07089-0*07178-1 07335-0 07360-1 07368-7 07473-0

<"-07490-0 07547-7 07625-2 07701-1 07855-707917-0 07948-0 08034-9 08061-6 08077-208122-1 08167-1 08305-4 08391-7 08407-708410-7 08436-0 08466-2 08505-7 08540-508628-2 08648-7 08715-7 08920-6 09062-009652-0 11030-2 11382-4 11859-1 11863-012220-3 12990-9 13012-5 13759-6 13793-613890-8 13915-7 13936-0 13939-4 13946-714078-3 14355-3 14435-5 14750-8 14966-715025-8 15344-3 15362-1 15743-0 15914-0

2i.ii — educação físicaUGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/M)00350-6 00485-5 00498-7 00615-7 00710-200819-2 00999-7 01045-6 01116-9 01166-501496-6 01679-9 01754-0 02351-5 02684-003090-2 03131-3 03281-6 03468-1 03561-0036*I—1 03762-1 04056-8 04114-9 04519-504658-2 04676-0 04735-0 04743-0 04853-404956-5 05028-8 05113-6 05156-0 05 386-405470-4 06198-0 06307-0 06519-6 06563-306598-6 06864-0 07264-8 07379-2 07428-408167-0 08704-1 08772-6 08789-0 08992-309089-1 09112-0 09137-5 09341-6 09391-209*05— 09441-2 09470-6 09496-0 09690-309789-6 09899-0 09921-0 09978-3 10157-5101*4-5 10246-6 10266-0 10303-9 1Q371-310458-2 10617-8 10626-7 10632-1 10792-110425-1 11133-3 11146-5- 11187-2 11303-411331-0 11408-1 11459-6 11531-2 11534-71li 40—1 11542-8 11587-8 11611-4 11629-711630-0 11700-5 11753-6 11V70-6 11851-611869-9 12108-8 12193-2 12243-2 12311-012381-1 12580—to 12885-6 12952-6 13 050-813125-3 13161-0 13221-7 13268-3 13345-013523-2 13527-5 13606-9 13633-6 13701-413727-8 13820-7 14149-6 14479-7 15296-0
21.1
UGF-

2 — educação física— Universidade Gama Filho (2o Sem/M)
00916-9 01891-0 01926-7 02203-9 02 233-0027 34-0 03041-4 03280-8 03350-2 03732-00 3733-8 04316-8 04813-5 05013-0 05166-705427-5 06409-2 06438-6 06755-5 07393-808*89-1 08819-6 08975-3 09098-0 09392-009426-9 09625-3 09638-5 09991-0 10119-210583-0 10728-0 10941-0 11116-3 11355-711541-0 12035-9 12040-5 12215-7 12692-612734-5 12764-7 12897-0 12906-2 12919-413032-0 13129-6 13166-0 13212-8 13361-213717-0 13795-2 14392-8 15195-5 16273-6

21.13 — EDUCAÇÃO FÍSICAUGF — Universidade Gama Filho (1° Sem/T)
01794-9 02008-7 02722-7 04545-4 04572-1

C4921-2 06681-811028-0 11095-711786-2 12739-613624-7 13649-2

102C4-011461-812882-113682-4

10488-4 10829-411555-0 11639-412941-0 13127-0

21.14—EDUCAÇÃO FÍSICA
UGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/T)
00510-011250-0

00734-0 02774-0 03698-6 10 311-0

22.11 — ENFERMAGEM
UCP — Univ. Católica de Petrópolls (M)
000 68-009473-013352-314543-215039-8

02553-4099 6 3-513448-114630-715113-0

04111-410145-113752-914713-3

05082-2106 66-614222-014726-5

05591-311845-114 527-014766-4

22.12 —ENFERMAGEM
UGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/l)
00900-8 00969-5 01013-8 01689-6 01889-902286-1 02416-3 02472-4 03168-2 03170-404175-0 04798-8 04929-8 04939-5 05 192-605215-9 05561-1 05578-6 05822-0 06330-406365-7 06791-1 06955-8 07478-0 07635-007658-9 07674-0 08353-4 09041-7 09359-909542-7 09546-0 09727-6 09728-4 09871-010337- 10479-^5 10652-6 107«;n-Ahoi F*-i—rros o -7 11059-0 11296-8 11473-1
11339-8 11636-0 11742-0 12107-0 12350-112554-7 12722-1 12910-0 13044-3 13257-813348-5 13485-6 13554-2 13576-3 13754-514359-6 15663-9 16022-9

22.13 —ENFERMAGEM
UGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/l)
01368-4 01474-506687-7 07122-609363-7 12822-8

03185-208361-512877-5
05767-3 06486-608468-9 09205-313342-6 15418-0

23.11 — ENGENHARIA
(ELÉTRICA)UCP — UNIV. CATÓLICA DE PETRÓPOLIS
(1° Sem/l)
00242-9 00700-5 01062-6 01481-8 01887-2
02437-6 02739-1 02997-1 03356-1 04092-404666-3 05340—b 08040-3 08290-2 10325-010791-3 11844-3 12020-0 12262-9 12691-812796-5 14115-1 14145-3 14147-0 14159-3141F 3—9 14207-7 14241-7 14299-9 14331-614439-8 14458-4 14486-0 14490-8 14599-814673-0 14732-0 14735-4 14805-9 14850-414S66-0 15095-9 15118-1 15185-8 15436-915667-1 158S0-0

23.12 —ENGENHARIA
(ELÉTRICA)UCP — Univ. Católica de Petrópolis (2o Sem/l)
02091-5
10020-0 06387-812488-5 06801-2

13846-0
07728-315000-2

23.13 —ENGENHARIA
(MECÂNICA)UCP — Univ. Católica de Petrópolis (1o Sem/l)
00V41-302702-2062 0 6-512155-014242-514662-514867-915019-315472-5

00493-603061-908419-014116-014321-914746-014881-415026-615569-1

00768-403544-009047-614119-4144 28-214770-214927-615055-016127-6

0167 3-003953-5109 49-514180-514496-714816-414928-415086-0

01946-106 088-711489-814229-814 607-214 828-814 949-715205-6

23.14 —ENGENHARIA
(MECÂNICA)UCP — Univ. Católica de Petrópolis (2o Sem/l)
13658-1 14050-3 14517-3 16153-5 16197-7

23.15 —ENGENHARIA
UGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/M)
00143-0 00249-6 00254-2 01199-1 01564-402524-0 02753-7 02895-9 02972-6 03 010-403810-5 04369-9 04386-9 04387-7 04552-704609-4 04611-6 04749-0 04821-6 04860-705015-6 05198-5 05275-2 05321-0 05362-705364-3 05383-0 05420-8 05845-9 05 870-005982-0 06045-3 06047-0 06164-6 06300-206305-3 06678-8 06728-8 06761-0 06838-107002-5 07014-9 07062-9 07274-5 07298-207 372-5 07437-3 07521-3 07546-9 07 575-207578-7 07631-7 07809-3 08098-5 08154-008180-9 08286-4 08447-6 08810-2 09216-909254-1 09308-4 09369-6 09591-5 09721-70983b—1 10113-3 10316-0 10361-6 10422-110551-1 10648-8 10765-4 10807-3 10834-010871-5 10903-7 10933-9 10986-0 11168-611375-1 11623-8 11658-0 11755-2 11907-512230-0 12484-2 12811-2 12929-1 12965-812973-9 13005-2 13080-0 13120-2 13173-313373-6 13530-5 15063-0 15264-1 15642-6

23.16— ENGENHARIA
UGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/M)
00049-3 00458-8 00499-5 00789-7 00798-601168-1 02169-5 02785-5 03052-0 03767-203777-0 03870-9 03976-4 04033-9 04570-504617-5 04708-2 04727-9 04754-6 05036-905432-1 05667-7 05793-2 05868-8 05879-306041-0 06081-0 06564-1 06764-4 06828-407212-5 07219-2 07225-7 07249-4 07258-307%16-0 07443-8 07550-7 07552-3 07757-707888-3 08022-5 08080-2 08145-0 08271-608331-3 08402-6 08570-7 08578-2 08844-709042-5 09049-2 09266-5 09416-1 09614-809664-4 09880-9 09894-9 10057-9 10308-010314-4 : .10355—1 10372—1 HJ3-74—8 —10407—K1U528-7 10620-8 10627-5 10658-5 10 737-910916-9 11090-6 11312-3 11417-0 11572-011609 — 11796-0 11908-3 11927-0 11929-611931-8 11991-1 12002-2 12292-0 12536-912613-6 12969-0 12987-9 13003-6 13 004—413041-9 13076-1 13132-6 13141-5 13265-913278-0 13478-3 13620-4 15408-3 15970-0

Vestibular

23.18— ENGENHARIA
UGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/T)
0 38 71- 7 06348-7 06719-9 07169-2 08495-609174-0 09284-3 10367-5 11329-8 11999-712233-5 12793-0

23.19— ENGENHARIA
UGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/N)
G0008-6 00151-1 00562-2 008 18-4 01681-001924-0 02996-3 03819-9 03980-2 04038-004324-9 04441-5 04814-3 05034-2 05179-905365-1 05392-9 05558-1 05878-5 0 6 058-506123-9 06456-4 06512-9 06725-3 06758-007228-1 07233-8 07 374-1 07384-9 07 436-507527-2 07616-3 08121-3 08288-0 08 308-9-0 84 2 3 089*0-3 OS7TTB-TJ 0V1^9Z-8~09466-8 09552-4 09582-6 09594-0 09608-309623-7 09632-O 09842-6 09889-2 39993-710105-2 10243-1 10298-9 10564-3 10625-910678-0 10978-9 10981-9 11208-9 11294-111326-3 11365-4 11369-7 11398-0 11585-111617-3 11644-0 11856-7 11920-2 11936-911996-2 12001-4 12031-6 12072-3 12082-012189-4 12252-1 12283-1 12478-8 12498-212318—0 12519-9 12526-1 12581-4 12794-912842-2 12867—8 13081-8 13097-4 13192-013264-0 13295-0 13299-3 13316-7 13532-t13639-5 13702-2 14876-8 15096-7 15971-9

23.20 — ENGENHARIA
UGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/N)
00206-2 00569-0 00933-4 01204-1 02003-602035-4 03044-9 03971-3 04426-1 04631-004714-1 04997-2 05344-9 05433-0 06225-106313-4 06609-5 06685-0 06717-2 06748-206751-2 07267-2 07275-3 07454-3 07508-607704-6 08573-1 08935-4 09055-7 09070-009165-0 09195-2 09279-7 09291-6 09303-309312-2 09564-8 09377-0 09603-2 09612-109624-5 09639-3 09660-1 09886-8 09996-110079-0 10132-0 10221-0 10251-2 10544-910570-8 10735-2 10784-0 10806-5 10879-011021-3 11032-9 11305-0 11415-4 11424-3
11398-8 11878-8 11887-7 11926-1 12 019-712051-0 12163-0 12188-t> 12198-3 12201-712205-0 12341-2 12766-3 12817-1 13028-113365-6 13068-0 13083-4 13122-9 I3270-513296-9 13332-9 13543-7- 13626-3 14429-015100-9 15256-0 16157-8

23.21 — ENGENHARIA (CIVIL)USU — Universidade Santa Úrsula (1o Sem/T)
000 1 6 -700366-401183-501567-901777-902355-802534-802857-6037 08- O04660-405046-605657-006389-407229-007*00—407770-408bl1—810783-213916-515080-0

00322-000922-901203-301587-301999-202359-00266 3-802935-103798-204716-305161-6057*2-8Ü6693—10728 3-407519-107 914 — i»08931-112010-314058-9

00345-000943-101262-901663-202001-002462-702803-703161-504113-004847-005187-0060 37-206706-707309-107526-408069-108963-012170-314085-6

004 57-001118-501317-001667-502062-102483-002826-603 580-704125-404871-205382-106140-906859-407 367-907611-208101-9104 36-112535-014257-3

00705-601164-901471-001678-002071-002517-802838-003 683-80 4 383-404 972-705 439-90 6 204-936 950-707 397-007 731-308 507-310 507-413 825-814573-4

23.22 — ENGENHARIA (CIVIL)USU — Universidade Santa Úrsula (2o Sem/T)
004*0-503/£7- 306359-213134-2

01073-103989-608173-6156 74—*
01676-404739-208280-5

02080-004919-008607-0
03 577-705 37 6-711307-7

23.23— ENGENHARIA
(ELÉTRICA)USU — Universidade Santa Úrsula (1o Sem/T)
00158-900375-10 0o7 8-501253-001594-6Olá 35— 0020*2-002*9* — 503055-*03233-003616-10*121-10*34*-605339-206095-006442-506643-507245-107580-90796*-308362-310006-412/59-014366-t

00161-900406-5006 99-8
01 362-301645-401853-802173-302646-803092-903270-003763-00*134-30*636—105430-506132-806501-306653-207248-607600-708032-208**5-0114J4-913100-815117-3

00279-800 463-400741-201380-301719-1018 96-102189-002674-30 3167-4034 49-503775-3042 53-604709-005978-106279-006517-006990-6074 80-207748-808085-308571-511670-0137 26-015213-8

00305-0004 80-400813-301 390-001810-401 906-202491-002717-003230-103456-803801-604 390-705043-106038-006320-706574-907009-207522-107772-008166-308788-212251-314062-715270-6

00315-80 596-701 198-301425-701826-002 075-302 493-702 817-703244-103 600-50 4 083-504 431-80 5 099-706 079-806 368-106 594-30721O-907567-107836-008277-508891-912620-914 068-615 753-8
23.24— ENGENHARIA
(ELÉTRICA)USU — Universidade Santa Úrsula (2o Sem/T)
0 0ü36— 1G11 21 —502002-802832 —S

1T4T70 - 304700-705355-4
065b2— 508298-808914-4
10167-21322*-1

00*92-8
OibOl-202027-302876-20*282-00*971-906056-906615-008383-609512-5
10474-4134 04-0

00532-0017 46-902052-402951-3
04351-604998-006332-007021-108387-909588-5
11386-713843-6

00616-5
017 83-302064-803403-^7
04 4 9 3-805038-506384-307429-208437-909892-211556-814027-9

01067-701823-602 848-703 965-9
04 597-70 5183—706525-007 565-508856-010 151-612 814-715425-3

23.26 — ENGENHARIA
(MECÂNICA)USU — Universidade Santa Úrsula (2o Sem/T)
01337-4 01617-9 02066-4 02731-6 03552-103903-9 05240-0 05424-0 05676-6 06778-407182-0 07347-4 07774-7 08113-2 13600-0"1613V4

24.11 — ESTATÍSTICA
FISS — Fac. Integradas Silva e Souza (N)
06388-6 09208-8 09521-4 12477-0

25.11 — FÍSICA
FAHUPE — Fac. de Humanidades Pedro II (N)
00241-0 02740-5 04695-7 14456-8

26.11 — FISIOTERAPIA
UCP — Univ. Católica de Petrópolis (1o Sem/l)
00052-302550-004388-508*27-81*102-0145 ü / — 014t» l 7 —214907-114974-815153 —O

0034 7- b02776-604775-908583-914217-414707-91*823-714919-515017-715181-5

00419-703151-805521-2108 94-414 265-414725-714829-614931-415114-915194-7

00S 34—603659-506201-413767-714295-614772-9143 61-014953-515132-715904-2

01450—804320-606 997-313 827-414 447-914773-714862-814955-115136-016244-2

26.12— FISIOTERAPIA
UCP — Univ. Católica de Petrópolis (2o Sem/l)
00428- 603011-206103-407* 9 6— *13774-014167-4144 69-014ol 4—51*800-8150 29-0

00919-903718-*06177-807947-213867-314175-5144 92-414 64 9-814822-915089-4

01255-603789-306931-009114-614125-914328-614509-214653-614934-915176-9.

01437-004005-30 74 65-912689-614135-614394-414555-614721-414937-31S206-4

01831-704 228-53 7 744-513750-214160-714460-614 588-214 778-814979-916141-1

27.11 — FONOAUDIOLOGIA
UCP — Univ. Católica de Petrópolis (M)
00331-003379-005456-909412-914169-014342-114618-814696-014899-715123-1

00403-003621-806797-010861-814185-214 346-014633-114739-714940-315189-0

00552-504401-606911-611688-214187-914437-114635-814763-014984-515198-0

01284-004 4 36-908239-2138 08-814224-714535-114639-014795-815057-615215-3

03 223-904 583-709017—414129-114 273-514 580-714 694-314 894-615070-315 700-7
28.11 — HISTÓRIAFAHUPE — Fac. de Humanidades Pedro II (M/N)04O95-9 04935-2 06689-3 06732-6 09300-910134-6 12370-6

28.12 —HISTÓRIA
UGF — Universidade Gama-Filho (1o Sem/N)
02283-7 05147-0 09627-0 09969-4 11232-111575-4 12165-7 12711-6

28.14—HISTÓRIA
USU — Universidade Santa Úrsula (1o Sem/M/N)
00037-4 01010-3 01172-0 01506-7 01690-002197-0 03002-3 05343-0 05886-6 06019-407*61-6 08104-3 08700-9 14508-4

28.15—HISTÓRIA
USU — Universidade Santa úrsula (2° Sem/M/N)
009 07-5 02844-4 02958-0 04278-1 05221-308*92-1

29.11 — LETRAS
FAHUPE — Fac. de Humanidades Pedro II (M/N)
00860-507220-609507-911231-313333-1

02024-907742-909754-311310-713555-0

048 35-607853-010324-111466-916330-9

05736-3 0 6637—O09102-2 09 357-210629-1 10743-3118 60-5 12 426-5

29.12 — LETRAS
(PORT. ING./LIT.)
UGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/M)
00212-7 04915-8 05965-0 08836-6 09 459-509494-3 09738-1 09819-1 11757-9 12557-112575-0 12675-6 12927-5 13231-4 13 384-1_13**>-7 1517.5-0  

29.13 — LETRAS
(PORT. ING./LIT.)
UGF — Universidade Gama Filho {2o Sem/M)

29.14 — LETRAS
(PORT. ING./LIT.)
UGF — Universidade Gama Filho (1- Som/N)
03A28-O 06589-7 07844-1 09522-2 09833-7
ío3,iV"? 1*525-8 11638-6 11978-6 12 164-912951-0 13362-0 13641-7

29.15 — LETRAS
(PORT. ING./LIT.)
UGF — Universidade Gama Filho (2° Sem/N)

12419-2

29.16 — LETRAS
USU — Universidade Santa Úrsula (1o Sem/M/N) '
00392- 101385-70 3059-704041-0
085 89-811245-3

00430-801 643-S034 15-005425-908687-312937-2

00511-802205-503614-306128-0087 65-314158-5

00651-302398-103840-706807-108800-5

01416-802537-203 868-70 8 251— 10 9 972-4 .

29.17—LETRAS
USU — Universidade Santa Úrsula (2o Sem/M/N)

30.11 — MATEMÁTICA
FAHUPE — Fac. de Humanidades Pedro II (M/N) "
00o l * - 9 094*0-4 094 31 — 1 > 09783-7 10127.-310520-1 1055 3-8 10707-7 1105*-0 12271-8124 14-*

30.12 — MATEMÁTICA
USU — Universidade Santa Úrsula (1o Sem/M) .

01*88-5OV 8*9—608706-8
0158*—90*891-71211*—2

01799-003959-512 724-8
0 3198-407602-3 J

30.13—MATEMÁTICA
USU — Universidade Santa Úrsula (2o Sem/T)

31.11 — MEDICINA
FMC — Fac. de Medicina de Campos (I)

00497-9 00956-3 31418-* 01531-8 01590-3.01597-0 02447-3 02696-4 02777-4 03176-1"03291-3 03454-1 03638-2 04150-5 04421-0'0476O-0 0*867-* 0*980-8 05157-8 05244-20525U-7 05267-1 05507-7 05540-9 05 572-705577-8 05626-0 056*3-0 05891-2 05989-706257-0 06321-5 0633S-5 06575-7 0681*-406837-3 0687 6— 06929-9 07093-9 07 103-0.07138-2 U7161-7 07 370-9 07605-8 08 118-308227-9 08269—* 08333-0 08485-9 08553-7063 5* —5 08691-6 09188-0 100*0-* 11505-313950-5 142*3-3 14347-2 1*632-3 14792-314803-2 14810-5 14824-3 14939-0 15 014^215110-6 15267-6 15268-4 15275-7 15319-215444-0 15445-8 15493-8 15505-5 15 543-815571-3 15587-0 15588-8 15608-6 15609-415648-5 15681-7 15689-2 15723-6 1S756-215769—* 15834-8 15848-8 15898-4 15899-215912-3 15931-0 16076-8 16079-2 16092-0
16239-6

31.12— MEDICINA
FMP — Fac. de Medicina de Petrópolis (MT)
00808-/01511-302527-50289 3 —a03807-504825-905443-705956-006*84-007159-507907-308267-808707-609023-909316-810278-*11631-912607-113432-514131-314605-615092-4

00837-001 538-302635-203000-703816-404830-505575-106012-706544-707276-107939-108581-208733-509107-309 59 8-210430-211756-012821-013524-014226-314731-115103-3

00848-601824-402715-403611-00 3918-70*958-105692-80 611*—00675*—707299-008002-008392-8087*6-709230—*097 96-9
11265-811819-21287*—013656-514258-114752-415127-0

0 08 52—*02310-802874-60 3 639-704 4 82-205078-405 919-606149-206855-107409-808155-808641-0088 3 O-309277-009879-311333-612141-012982-813878-914506-814771-015540-3

01 21Í-402 394-902 886-003793-104 579-905 359-705 954-406181-6.7 044-037 422—508244-908690-809 016-609 373-410 124-911474-02 506-713363-914 108-914 512-214 920-915682-5

31.13 — MEDICINA
FMT — Fac. Medicina de Teresópolis (1o Sem/MT)

000 75-201336-601707-802508-902970-003592-004375-304804-605298-106509-906927-207330-008076-408 2 8 -613149-0

00531-201386-201788-402541-003373-103626-9O* 384-204 854—205469-00655S-206940-007751-808106-011807-913592-5

01076-601445-101843-002616-603453-303923-304410-505077-6057 89-*067 07-5070 25-407 956-10829*—511809-5

01276-901537-7019 95-002827-403490-804029-004625-605271-006262-606767-907032-708053-508942-711911-3

01316-101648-902466-002 934-30 3 532-704 257-904706-605293-006 383-50 6770-907149-$08059-410 279-213105-9

23.17— ENGENHARIA
UGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/T)
OOJ55-7 00639-6 00792-7 01545-8 0221J-603637-4 04281-1 04615-9 04671-0 04681-705378-3 06014-3 06406-8 06757-1 06939-607231-6 07293-1 07339-3 07413-6 07 458-607931-6 08337-2 08377-1 08414-0 08431-009164-2 09134-7 09318-1 09628-8 09731-409773-0 09981-3 10103-6 11065-5 11083-311420-0 11596-7 11822-2 11870-2 12014-612208-4 12473-7 12525-3 12527-0 13117-213220-9 13225-0 13331-9 13583-6 13662-0

ENGENHARIA
(MECÂNICA)USU — Universidade Santa Úrsula (1o Sem/T)

00143—700636-001110-001*w9—501815-50213 7-/02737-50 29 7 V - 10 30 53-80 37 * 6 - 904339-704/16-705666-906126-706/18-0073 >1- 90 79>y-6ÜL 7 22 — 012» 9b-ó150i1-8

00134— b0066 6-»01119-301470-201847-302163-602760-002987-403056-2038 95-4046 3 3-605 05 5-50584 9-10b214—60677 3-207512-*08119-109 9 3 5 -013320-515273-0

00210-000712-901125-3015*2-301977-102361-2027 99-5029 95-50327*—303959—*0*563-2031*0-9058 50-50o297-906983-307523-008152-3105 80-313733-3153 7*-8

00459-600830-3011 26-6»01694-202058-302660-302853-303043-603357-003992-604667-105534-405945-506397-5
07003-307568-008381-01J 6 0 8 — 91 3746-4159 22-0

00 695-200 882-601 383-801 801-50 2 073—702736-702 855-003 046-50 3 392-804103-304 669-805607-305998-606504-87 34 9-007 799-208538-31425-114 893-816198-5

31.14—MEDICINA
FMT — Fac. Medicina de Teresópolis (2o Sem/MT),
00222-400914-801399-401790-602971-803778-805033-405372-406288-006913-807560-409446-312161-41 34 7 4 -014769-9

00247-001176-201568-701957-703 012-003862-805138-10540*—606340-107202-808091-809579-612379-013594-115038-0

00518-501304-801615-202043—S03196-803910-105171-3057 50-906634-607307-5
08600-209854-012922-413861-4

00547-901306-401631-402104-003297-204753-805231-005985-406705-907484-509320-310197-412925-914111-9

00 731-501371—4Dl 751-502 574-703 737-fr,0 4 970-005 257—4 v06270—'7.06871-3-07545-009330-011987-3-13 240-414 293—0,
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31.15 — MEDICINA
FMV — Fac. do Medlclna de Valonpa (MT)OOOHi-0 006S0-7 00708-0 0076S-0 00862-1009BS-7 01061—H 01413-3 01573-3 01602-001626-11 01654-3 01682-9 01759-0 017*1-7017H9-2 01803-1 01922-6 01966-0 01988-702103-5 02352-3 02598-6 03003-1 03068-603066-8 03282-6 03601-0 03681-9 03601-303622-6 03627-7 03869-0 06063-6 06 133-5

^04578- 0 04678-7 04699-0 04 736-8 0 4 770-8
31.15 —MEDICINA
FMV — Fac. de Medlcina do Valeria (MT)04878-0 0*926-3 04973-5 05218-3 05335-0056V8-7 06160—3 06306-1 06310-0 06369-506372-0 06655—6 06753-9 06916-0 06979-S•07516-5 07867-0 07898-0 08051-9 08561-308566-4 09231-2 09513-3 10267-9 10360-8'10701-8 1 078 9-1 11056-6 11116-7 11339-5•tlVSl-7 11710-2 12087-1 12154-1 12296-3132.31-9 14101 — 1 16388-0 14865-2 16922-5
31.16 —MEDICINA
UGF — Unlversidade Gama Fllho (1° Sem/I)
00276-3 00323-9 00592-6 00866-8 02147-602456-2 02498-8 02897-5 03645-5 03805-904442-3 04992-1 05194-2 05319-8 05811-405815-7 05818-1 06275-8 06930-2 0768S-608321-6 08551—0 08665-2 03868-4 09555-909675-0 10775-1 10851-0 10889-8 11655-7

31.17—MEDICINA
UGF — Universidade Gama Filho (2° Sem/I)
004D7-3 00593-2 00630-0 00967-9 01320-0-0*369-2 01463-0 01581-4 01731-8 01839-202036-2 03265-4 03505-0 J33712-5 03770-20 3971-0 046 74 -4 05199-3 0 6 2 42-1 0 6 3 02-9065-29-3 07 0 20- 3 07402-0 07 5 0 3-5 0 8 2 66-009619-9 10560-0 12344-7 12564-4 13550-0

041*2-7 04492-0 05764-9 06146-8 06184-006206-9 06682-to 06848-9 07062-4 07639-207614-0 0*217-1 0826d-6 08878-1 10718-210849-9 14032-5 14774-5 15747-3 15943-316185-3

33.11 — ODOIMTOLOGIA ~
FOC — Fac. do Odontologla de Campos (1° Sem/I)
0007 3-1» 00385-9 03307-3 03660-9 04330-304a41-l 04772-4 04928-0 05116-0 05396-105477-1 OS 957-9 05993-5 06069-0 06090-906141-6 06309-6 06546-3 06906-0 08376-3C8576-6 Qd 875-7 09657-1 10136-2 13895-914278-6 14590-4 14624-2 15234-0 15333-8154 89 -0 15513-c* 15544.-6 15597-7 15658-2
15b6.)-4 156*6-0 15736-8 15790-2 15793-715811—V 15832-1 15880-1 15885-2 15890-915893-3 13896-8 15900-0 15921-2 16001-41603J-0 16037-3 16104-7 16131-4 16218-316222-1 16247-7 16255-8 16281-7 16310-4

32.11 — NUTRIÇÃO
UGF — Universidade Gama Filho (1° Sem/l)
00370-0 00675-0 01312-9 01962-3 02 225-002622-0 02859-2 03213-1 04037-1 04272-204511-0 04619-1 04670-1 04869-0 05203-505467-4 05913-7 06007-0 06233-2 06654-006804-7 07672-4 08212-0 08526-0 08986-909019-0 09021-2 09025-S 09088-3 09095-609218-5 09336-0 09511-7 09514-1 09 689-009705-5 10126-5 11058-2 11249-6 11306-9115l»<-3 11627-0 11648-3 11656-4 11667-011697-1 11705-6 11724-2 11905-9 12316-112586-5 12690-0 13160-1 13416-3 13628-01367 3-5 13700-6 13953-0 14597-1 16105-5

32.12—NUTRIÇÃO
UGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/l)
64*54-7•06629-0'C9Í36-6' f0»7«-711761-71?515-1

05681-208205-310075-711015—912667-513552-6

Ú6004-609115-410168-011516-912949-614049-0

06221-909131-610342-011689-013425-215469-5

06419-009414-510 357-811729-313430—9

32.13—NUTRIÇÃO
U§U — Universidade Santa Úrsula (1o Sem/MT)
00128-7 00363-8 00386-7 00413-8 00520-7008b 5— 00986-5 01051-0 01271-8 01644-601649-7 01732-9 01865-1 01937-2 02132-6J?i*54-e» 02471-6 02600-0 02624-7 02631-003109-7 03440-1 03528-9 03720-6 03740-003/42-7 03817-2 04006-1 04067-3 04093-204154-8 04250-1 04508-0 04954-9 05114-405b11—1 05659-6 05925-0 0S97S-7 06021-606111-5 06191-3 06264-2 06353-3 06432-706954-0 07164-1 07358-0 07696-1 07756-908045-4 0824 8-1 08471-9 08805-6 09478-110085-4 10749-2 10771-9 11014-0 14478-9

32.14— NUTRIÇÃO
USU — Universidade Santa Úrsula (2° Sem/MT)
00340-9 00379-401145-2 01439-7li 2415 —S 02733-2

00657-201736-103104-6
00686-6 00730-701856-2 02 390-603431-2 03710-9

33.12 —ODONTOLOGIA
FOC — Fao. de Odontologia de Campos (2° Sem/l)
0004 0-5 00594-0 01683-7 02405-S 02 417-102642-5 02902-5 03014-7 03517-3 04487-304502-0 04884-4 049 33-6 05029-6 05134-905153-5 Q5552-2 0564S-6 05651-0 05962-506112-3 06118-2 06405-0 06667—2 07022—007692-9 07 87 2-7 08027-6 09867-1 10125-710304-7 10893-6 11522-3 11610-6 1?24~2^413245-4 13407-4 13917-3 14353-7 14467-314503—9 14598-0 15387-7 15442-3 15484-915657-4 1567S-2 15703-1 1SS06-6 15865-815873-9 15884-4 15992-1 16036-9 16054-716057-1 16095-4 16130-6 16228-0 16258-2
33.13
FONF —

00506-101704-302144-002843-603833-404786-405417-806182-406981-707664-308356-908822-610449-312544-013949-1

ODONTOLOGIA
Fao. Odont. de Nova Frlburgo
00595-901708-602431-702916-503866-005039-305481-006224-307 317-207709-708418-2OS893-511057-412893-714000-7

01063-401760-402445-702948-304034-305074—105730-406333-907319-908191-408635-509160-011476-6
13770-714 087-2

01225-4018 62-702463-503378-204234-005277-905862-906502-107325-308206-608688-6098 66-311530-413862-215116-5

(1o Sem/l)
01641-102119-902694-803428-204598-50S352-O06I27fl06926-407 333-408270-808753—O10116-811886-913865-715160-2

0-3

33.14— ODONTOLOGIA
FONF — Fao. Odont. de Nova Frlburgo (2° Sem/l)

00326-3 00456-1 00548-701656-0 01662-4 02 506-202946-7 0310 0-3 03290-504128-9 04148-3 04225-004868-2 04898-4 04902-605S93-0 05650-2 05863-706048-8 06185-9 06236-7064 36-0 07134-0 07231-107892-1 08159—0 08199-008293-7 08365-8 08588-009726-8 10292-0 10302-011118-0 11262-3 12709-413022-2 13385-0 13786-313874-6 13903-3 13941-61*072-4 15022-3 15099-1

00260-700966-0
02*04-103b 7 6- 104486-5GSU93-805932-306362-2G7388-108201-309J11—*10635-612769—t.13813-414J31-7

00297-600980-602920-Q4073-_04767-8
05468-2U6003-806434-307762-30*207-409528-111076-012913-513855-014043-0

33.15 — ODONTO LOG IAFOV — Fao. Odontologia de Valença (TN)
00U83-301169-0019 7v-a03117-804147-504737-o0627 8-207571-008194-909132-410645-311917-214292-1147C4-4

00359-0OI 23 6-0O2046-003199-204490-304797-007059-907613-908342-909182-010946-012112-614422—314714-1

00858-3012 72-602568-203254-904531-405224-807088-207910-308486-709265-711363-812480-014566—t15087-8

01044-801479-602716-203351—O04663-405346-507363-608090-008574-009400-5115 82-712866-014571-815156-4

01146-001929-102900-903630-704726—O05487-907419-508151-508 849-810265-211829—O13 015-014703-615 212-9

l^JirappP §I§

Paulo Henrique Fez vestibular para se obrigar a estudar mais

Melhor no Cesgranrio

fará outro vestibular
O primeiro lugar do vestibular

do Cesgranrio deste ano vai per-der sua matrícula. Paulo Henri-
que Neto Pais, de 17 anos, classi-
ficado com 9.380 pontos, passou
para o curso de Direito da Uni-
versidade Santa Úrsula, mas não
pretende cursá-lo. "Só fiz a prova
para me obrigar a estudar mais
um pouco", disse Paulo Henrique
ao saber do resultado. Seu grandesonho é a Informática — carreira
que está tentando em outros três
vestibulares: Uerj, UFRJ e UFF.
Paulo arriscou ainda a PUC, paraonde passou em Engenharia da
Informática, mas também abriu
mão da vaga. "Tenho certeza de
que vou passar para uma univer-
sidade pública", afirma.

Não é apenas uma questão de
fé. Para se preparar, além de fazer

o curso no Impacto, o estudante
perdeu muitas praias e festas. Dis-
ciplinado, Paulo prefere estudar"todo dia um pouquinho. Virar
noites jamais", diz ele, que credita
seu bom desempenho no Cesgran-
rio à falta de expectativa em rela-
ção ao resultado da prova. "Fiz
com a maior calma do mundo",
diz Paulo Henrique, para quem a
prova não estava difícil. Na hora
de escolher a profissão, o estu-
dante levou em conta o mercado
de trabalho — escolheu uma área
em que acredita ser possível obter
bons salários —, e o prazer. On-
tem à noite, porém, ao sair paracomemorar, ele só pensava no fu-
turo próximo: uma viagem de fé-
rias para finalmente descansar da
maratona de cinco vestibulares.

-Assinatura 
Jornal do Brasil

Macaé

Í3CJ

33.16 —ODONTOLOGIA
UGF — Universidade Gama Filho (1° Sem/l)
0G711-001718-302458-903368-504829-106978-708568-509427-710803-012655-1

01096-00180S-802497-003736-204855-007323-708633-909531-110869-312914-3

01219-001848-102913-003738-905926-907355-508719-009596-610940-113493-7

01856-002086-903031-704088-606391-607509-408773-510048-011708-0

01535-002 330-203 232-804 576—406 508-007795—O08817-010 790-512 229-7

33.17 — ODONTO LOG IA
UGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/l)
00117-102298—504352-405389-906526-907332-607923-509417-011201-11229 9-8

00239-902309-404360-505502-606584-O07343-107929-409814-011453-712940-2

00605-002772-304858-505827-006586-207357-108203-110077-311561-413016-8

01637-303069-405002-406192-106832-207432-208400-010915-011714-5

02269-103788-505272-806 385-106988-43 7771-208867-610 959-211839-7

34.11-
ESFO —

-OFICIAL DA P.M.E.
Eso. Form. Ofio. Pol. Mil. RJ (I)

R.J.
00*7 8-2 02067-2 02246-2 03019-3 03023-605538-7 05843-2 06075-5 06440-8 06497-106744-6 06980-9 07270-2 07528-0 07750-008093-4 08701-7 08888-9 08961-3 08964-809169-3 09179-0 09259-2 09262-2 09285-109834-5 09985-6 10016-1 10054-4 10114-110468-0 10695-0 10884-7 10954-1 10960-410977-0 11039-6 11177-5 11212-7 11304-211632-4 11487-1 11618-1 11775-7 11947-412190-8 12489-3 12491-5 12653-5 12773-412829-5 12863-5 12985-2 12993-3 13106-713294-2 13533-0 13737-5 13743-0 16206-0

35.11 — PEDAGOGIA
UGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/M)

07139-O03336-70856Ü-009797-711067-112503-213669-7

OS 758—08813-710118-41209 0-112668-3

05911-008989-310599-612302-112672-1

06154-909117-0 09698-910676-3 10760-312329-3 12453-212697-7 13459—7

35.12— PEDAGOGIA
UGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/M)08223-Ò 10854-1 11377-8

35.13— PEDAGOGIA
UGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/N)
053 08-2 09453-6 09817-5 10476-0 10515-510852-9 12394—3 13185-7 13202-0 13333-71359J-9

35.15—PEDAGOGIA
USU — Universidade Santa Úrsula (1o Sem/M/N)OOLoi-o 00HS3-2 U0855—9 00867-2 01Z05-001639-0 01921-6 02476-7 02771-S 0401W°*218-8 05103-9 05404-2 054 21-6 06 354-1
JSÍÍJlJ «"144-7 07203-6 0.472-7 12517-2

35.16 —PEDAGOGIA
USU — Universidade Santa Úrsula (2o Sem/M/N)
00024-8 02101-6 08604-1

36.11 — PSICOLOGIA
FAHUPE — Fac. de Humanidades Pedro II (M/N)00338-7 00559-2 01403-9 01636-5 01942-901948-8 01971-2 01997-6 02170-9 02231-402413-9 02453-8 02613-11 03154-2 031S9-503224-7 03247-6 04013-4 04348-6 04385-0044 49-0 04557-8 04566-7 04 5 91-8 04 876-305059—8 05120—9* 05252-3 05506-9 05723-105820-3 06410-6 06536-6 06869-1 07257-507457-8 07551-5 07645-7 08330-5 08504-9

08614-2 08694-0 08871-4 0894fr-0 09075-109659-8 09732-2 09865-5 09964-3 10 061-710178-8 10183-4 18293-8 10368-3 10505-810559-7 10733-6 10892-8 10984-7 18983-511115—0 11224-0 11298-9 11449-3 11527-411616-5 11628-9 11680-7. 11898-2 12037-512103-7 12214-9 1Z380-3 12407-9 12542-312618-7 12670-5 12748-5 12740-4 12848-113020-6 13171-7 13208-0 13374-4 13412-013463-5 13761-8 13913-0 13979-3 14593-914741*9 15727-9 14128-4 16329-5

36.12— PSICOLOGIA
UGF — Universidade Gama Filho (1° Sem/M)
00437-5 00903-2 00925-3 00948-2 01109-601154-1 01209-2 01218-1 01280-7 01723-001909-7 01956-9 02120-2 03126-7 03127-503226-3 03314-6 03324-3 03473-8 04475-004544-0 04621-3 04650-7 04932-8 05499-205501-8 05787-8 04017-8 04026-7 063S5-006568-4 06571-4 06657-5 06688-5 06794-606875-6 06917-5 07051-3 07064-5 07096-307123-4 07128-5 07145-5 07157-9 07 321-007329-6 07474-4 07760-7 07967-7 08190-608465-4 08603-7 08743-2 08976-1 08977-009006-9 09027-1 09150-2 09213-4 09347-509397-1 09398-0 09504-0 09775-6 09951-109966-0 10088-9 10089-7 10122-2 10138-910185-0 10189-3 10350-0 10406-0 10410-810412-4 10414-7 10483-3 10513-9 10540-610444-5 10677-1 10850-2 10906-1 10912-610928-2 10993-2 11034-5 11043-4 11104-611160—O 11269-0 11450-2 11502-9 11672-611712-9 11773-0 12422-2 12686-1 12944-112984-4 13169—S 13281-0 13363-4 13521-613526-7 13547-0 13698-0 14054-6 14 579-3

36.13 —PSICOLOGIA ~
UGF — Universidade Gama Filho (2° Sem/M)
00034-5 00069-8 00417-0 00423-5 00529-000335-4 00846-0 01245-9 01364-1 01491-502443-0 02924-6 03331-6 03397-9 03 932-204141-6 04365-6 05079-2 0S185-7 05 310-405731-2 05751-7 05936-6 06165-4 04453-006606—O 06947-7 07207-9 07493-4 0 7970-708042-0 08597-9 08483-5 08779-3 08885-408991*5 10202-4 10297-0 18344-2 10399-310463*9 10522-8 10723-9 10845-6 11071-011080-9 11202—O 11260-7 11579-7 11692-011789-7 11800-1 12947-0 13397-3 13562-314079-1 16124-1

36.14 —PSICOLOGIA
UGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/T)
01750-705094-609716-011758-713498-8

01925-905202-709792-612310-214475-4

04077-004785-710281-412448-014611-0

04203-0 04581-009344-5 09497-81145S—4 11479-312911-9 13394-9

36.15 — PS I CO LO GIAUGF— Universidade Gama Filho (2o Sem/T)
00320-410711—5 00572—O10724-7 03445-212276-9 05463-115448-2

36.16 —PSICOLOGIA
UGF — Universidade Gama Filho (1° Sem/N)
00183-301728-0044 68-705906-608695-909691-11 04 35— 311276-311678-512492-31 3110—6
13632-8

007S2-801905-404549-104475-009439-00997 5-910491-4U529-011805-212626-813191-1
13716-2

01017-0 01845-5 01384-602540-2 03441-4 04157-20S107-1 05440-2 05492-506663—O 08081-0 08454-909493-5 09550-8 09SS4-010164-8 10171-0 10299-710497-3 10614-3 10 814-611533-9 11597-5 11600-912435-4 12436-2 12440-012737-0 13023-0 13026-513218-7 13350—7 13 358-2

36.17 —PSICOLOGIA
UGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/N)
00109-011686-6 00747-112240-8 01151-712576-8 04843-713806-1

36.18 — PS ICÒ LO GIAUSU — Universidade Santa Úrsula (1o Sem/M)
00096-500362-000940-701175-401725-602363-402941-603430-404554—O05682-007854-908798-0

00118-000505-301014-601512-101737-002557-703139-903686-204826-706117-408065-914044-9

00234-800673-601026-001628-401862-1-02603-403299-903857-10524S-006361-408185-014858-0

003 07-7004 87-401046-401669-102124-502723-503338-304024-005409-706444-008659-215536-5

00358-100 743^-901053—701721-302145-802782-003 345-604267-605478r-007830-108724-216280-9

36.19 — PSI CO LOG IA
USU — Universidade Santa Úrsula (2o Sem/M)

00337-901171-101559—802434-103143-103540-804226-905448-806263-406916-707871-913881-9

00248-800975- O01424-502148-202821-503344-804145-304602-705899-806414-507342-811790-0

00321-201147-901459-102424-402921-103525-404169-605408-905981-104826-807841-712735-3

00582-701201-701714-002440-603188-703658-704248-005754*106366-506945-008301-114005-8

00744r301228-902140f702 802*903200-003735-404 412-105867^00 6 367-307126-908832-315071rl

37.11 -
FAHUPE-
00200-303222-004530-605615-406435-107366-008477-808896-010055-211643-212417-6130 62-113798-7

¦QUÍMICA
- Fac. de Humanidades Pedro II (M/N)
00902-403467-604691-405999-404496-307399-708705-008987-710150-811487-412440-313328—O15081-9

00929-604071-104717-106210-306587-007412-808724—609058-110283-011706-412820-113418-016179-9

02667-004076-204777-506235-906715-607687-208797-109537-011421-911763-313001-013542-9

03 022-a04 443-605596-404 395.-907 007-607706-208 846-309654-711571—112 055-313 017-613769-3

38.11 — SECRETARIADO
EXECUTIVO
FIAA — Fac. Integradas Anglo Americano (N)00372-7 00509-603128-3 03460-607097—1 07204-4
11483-1 12955—O

01947-404195-507308-3
02171—7 02 945-904404-0 05125—O07815-8 08046-2

39.11 — SERVIÇO SOCIAL
UGF — Universidade Gama Filho (1° Sem/M)
01184-3 03854-705490-9 05947-106612-5 07868-910447-7 10714—O11731—S 12424-9

04438-506227-808192-211475-814047-3

04870-406407-609502-8115 48-715876-3

05219-10 6576.-509742.—O11477-7

39.12 —SERVIÇO SOCIALUGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/M)
10181-8 11536-3 12983-6

39.13 —SERVIÇO SOCIAL
UGF — Universidade Gama Filho (1o Sem/N)
00851-605674-009313-011719-613392-2

03118-607740-209483-811793-513464-3

03330-808463-809782-912297-113619-0

03625-0 05 629-408972-9 09 057-318339-0 10638—O12317-0 12359-514709-5

39.14 —SERVIÇO SOCIALUGF — Universidade Gama Filho (2o Sem/N)
10287-3 11736-6

Assinatura

Trimes trai

em duas vezes

iguais.

Ligue para 585-4321 e faça uma assinatura trimestral

do Jornal do Brasil em duas vezes iguais. São duas

parcelas fixas de apenas Cr$ 29.400,00.

E você garante receber o JB todos os dias em sua

casa, com todo^ conforto. Se Preferir, pague

Cr$ 52.000,00 à vista ou no cartão com 12% de

desconto. Esta promoção è por tempo limitado.

Você ganha em conforto e economia. É só ligar e assinar.

Atendimento por telefone:
Segunda à Sexta de 8 às 19h.
Sábado e Domingo de 8 às 12h.

JORNAL DO BRASIL

Demais Estados:
(021) 800-4613 - ligação gratuita

C585-4321



Imperatriz ousa e vem renov

Escola abandona a tradigao, convoca os dois filhos de Monsueto e aposta nas mudangas da comissao de frente
Marlucfla Motiero 19 anos. Sete anos mais velho, Marcelo V3.1 gjj"|£yw'» « •»

N.io scri preciso esperar o final do coreografia. "E do sanguc. Deve ser ^

Imperatriz Leopoldinensc upoma^na Sc^c pwajnovar^e para inovar com ^ AHICnCd ;
mingo de Carnaval,' todos perceberao comissao tambemfaz parte das novida- A Imperatriz Leopoldinensc rcsol-
isso nos exatos 15 passos iniciais da des. ^Coreo^rafo^da^companhia 

BaHet veu entrar na onda e badalar Cristovao ^

^^^a 

gente p ? de N^eUo e dado^ dor da^ America nao era tao^falado.

f^A^rencw^^ c0mjgSg0 de frent^ Liga das Escolas'de Samba.^Ie baseei eden^ tropical,^ escola de^ Ramos tenia ^

£0.ns®rvadores. P'1' pouco depois vestidos, queestarSopedindo passagem sejam umasimplesassociacaodeide?as. .«.ySjjjjlF ~'|{P»
a ideia prolifersva e as mogas davam para a imperatriz na avenida. A elegan- Mesmo os mais serios sao um pouco F.streantes nao meaem esfnrmc nam mr>rrh*nnr nnrr, **.rJ>^toque <3e ongmalidade em outras ban- da de cada um deles e descoberta pouco gaiatos",diZRosa,justiricandoaop?ao 

rsireanies nao meaem estorgos para coordenar com precisao bragos,pernas e cabegas
§85; ^oram elas, porem, que fica- a pouco e, por vezes, nos locals mais por uraa pesquisa complicada. "Nao Atmir Veiga
ram na historia da escola. Muito ao curiosos. Quem diria que um desses coisa de biruta, a historia e fato", afir-contrario. Negros de altura invejavel gentleman estaria praticando na segu- ma. Para conta-la, a carnavalesca deve ^
tormaram durante anos um paredao ranija do Aeroporto Internacional do gastar Cr$ 750 milhoes do presidente |H^frente da Imperatriz, anunciando o que Rio? Mas esta. "Vivo no samba desde Luizinho Drummond. "Isso, se e!a nao ySL
estava por vir. Os homens de ouro eram pequeno. Essa nova fungao e complica- sonhar mais", preve ele.
ex-jo'gadores de futebol e integrates do da, mas tenho certeza de que vai dar * TmneratnV volta a avenida mmbloco Cacique de Ramos, com direito certo", afirma o seguran?a Edson da ,uxo riaPueza "Vamos disDutar o Dri SSlnomes ilustres, como Jairzinho, do Bo- Silva, que agora tem que esquecer mejr0 , ^ „ „aran(e RosaP p jP <5Ltafogo, tricampeao mundial. Tinha ain- boxe Uilandes adwrsano da leveza e, f ^,2 belos carros aleg6ri: .
lis-JL p '• '6 1S°n' CoTdenar tacos nemas e cabecas cos. recheados pelo pulmao de 400 - ¦-#>*#*' JMHWIES

Aos poucos'e'les foram sendo substi- 'de 15 bailarinos de primeira viagem crjan$as, espaihadas em quatro alas. -j
tuidos, mas a cada nova formagao sem- tentar garantir 30 pontos, que serao Sao os menmos de Ramos, que nao tem ^ , J 

Wr MEW
pre esteve um ou outro da antiga turma. lidos lentamente na Quarta-Feira dc "ma escola-mmm. "Fazemos a renova- *W*t f %Coisas do passado. O Carnaval deste Cinzas, durante a sofrida expectativa da ?ao dentro da propria escola , exphca „ ... **sai
ano vai ser outro marco na historia da apura?ao das notas dadas a cada esco- Hnhao^m^TrHnnrnQnnprpm «v »« •"••••• ^
comissao de frente da Imperatriz. Scr la. Nos uhimos cinco anos, a comissao 

Suer foraa A ' ife

maior com a fama fica por conta de conseguiu tres notas 10 no ultimo Car- A Imperatriz vai para a avenida com
dois rapazes: Monsuetao e Monsueti- naval. E por isso que Suzana Trindade, muito verde, cor da escola ao lado do '
nho, filhos do cantor Monsueto, sam- assistente de Fabio, encarregada de //hi- branco, e com todos os tons e matizes ^BB[ /^P'4
bista inveterado, que morreu em 1973, par a coreografia, repisa passo a passo da bicharada e das frutas tropicais, que *. A!H
depois de desfilar em quase todas as todos os movimentos. Nada que Ihe poderao ser vistos principalmente, no «HB8B ^
escolas cariocas. A heranga deixada pe- provoque uma dor de cabe?a, apenas ultimo carro, Daclivas do paraiso. "O
lo pai nao t'oi revelada durante todos um pescopo etcrnamentc doiorido por enredo nao e maluco. Maluca era a
esses anos. So agora eles mostrarao seus causa dos seus 1,63m, insuficientes para eabe?a das pessoas naquela epoca", . _ , : i -wKkeB -•
passos na avenida. "A comissao de encarar a comissao olho no olho. Nao afirma Rosa, confiante em um bom f< : 'life
frente e uma boa estreia. Gostaria que ha ninguem mais no mundo, ou em desfile. "Ainda nem comecei a tomar ^
meu pai me visse em posigao tao impor- Ramos, que reze tanto para que meus calmantes. Afinal, minha marca ^* * • - - *• ~
tante", diz Monsueto Ferreira Menezes, aprendizado seja rapido e eficiente. rcgistrada e o nervosismo." Imperatriz vem disposta a ganhar otitulo conqiustedo pela ultima vez ^ml98§i

Noite de Copacabana agora as

H Depois de quase 77 anos, Confeitaria Colombo deixa de funcionar ate 23h, por causa da violencia e tambFotos d© Isabela Kassow

y *" - ». iil!': ' B s MSt' domalscedo'paracasa"!'quel'devidoli laria. "Tem sido dillcil impedir que os™ w i '! '¦Jr '. BB-. a| violencia no bairro e a grande elevagao eamelos frequentem nossos banheiros e a
j ;• > mBfJ' das contas de luz, tornou-se antiecono- entrada deles na confeitaria causa um"wBh 

!:*r fK£ . mico e ate mesmo perigoso para a tradi'• C, fl^HE ' JmK, j^Lagp, cional confeitaria permaneeer aberta at«
fe *¦* as 23h, como ocorrcu durante quase 7'

II anos. Desde 3 de janeiro, a Colombi

fCSpM' 1 "O aumento da conta de luz pode se

. 
M 

fl a'diretoracomercial, Vera Marina de Bar

||i| 
ros^ nnica descendenie direta de Jorg<

fey i^ ts,' i'4'. ¦' tKIKi.Xr *f'.¦||il "Nao temos como ofcrecer seguranga ;

TL W if*; wL /* vHEH* Cansamos de ouvir casos de pessoas qui*t w»h., . 
'4. 

p 0^ak mlg P tiveram o carro roubado enquanto janta^y'»P^yw'' V'jp-v PT" % vam acl"' c senhoras que, ao acabar div * 4\ -*i pagar a conta e dar uma duzia de passosBHnrani Wm ^ {®^P 1 , ' m ¦ ¦ -¦ -<m eram assaltadas do outro lado da rua"
f ~ * ''*k 8H|Bf • m ^-uu"1'" .. 

contou ela. Vera Marina acrescentou que-JU' ; 
'' , " * : wis, nos ultimos meses, para assegurara a tran*^i. -M ||^ quilidade das pessoas dentro da confeita

Pela confeitaria sempre desfilaram nomes vips e o melhor da beleza de^Copacabana' ria'foi obrigada a dobrara seguran?a.

^ 

^ 

Segundo Vera Marina, aos sabados t

'' 

^Se^Uana, 

90 u,K,<: c.'L-mc Jc ?• .Jo

Josémar Ferrari
IUMOND

Estreantes não medem esforços para coordenar com precisão braços, pernas e cabeças
Almir Veiga

Imperatriz vem disposta a ganhar o título conquistado pela ultima vezemÍ98i

Pela confeitaria sempre desfilaram nomes vips e o melhor da ísefeza de Copacabana

Üm ponto de encontro p::m o chá completo

Noite de Copacabana agora assusta

Depois de quase 77 anos,
a

Confeitaria Colombo deixa de funcionar até 23h, por causa da violência e também da conta de luzFotos de Isabela Kassow
Andreia Curry

Sebaslianu, 90 anos: a cliente de todo diíi

Desde o começo do mês, os velhinhos
e velhinhas que substituíam a refeição
noturna por um chá completo ou por um
waffle de presunto e queijo, acompanha-
do por uma cervejinha, na Confeitaria
Colombo de Copacabana, estão voltan—
do mais cedo para casa. É que, devido à
violência no bairro e à grande elevação
das contas de luz, tornou-se antieconô-
mico e até mesmo perigoso para a tradi-
cional confeitaria permanecer aberta até
as 23h, como ocorreu durante quase 77
anos. Desde 3 de janeiro, a Colombo
fecha às 20h."O aumento da conta de luz pode ser
circunstancial. O da violência, não", disse
a diretora comercial, Vera Marina de Bar-
ros, única descendente direta de Jorge
Meireles, um dos fundadores da casa."Não temos como oferecer segurança à
nossa clientela nas calçadas do bairro.
Cansamos de ouvir casos de pessoas quetiveram o carro roubado enquanto janta-vam aqui e de senhoras que, ao acabar de
pagar a conta e dar uma dúzia de passos,eram assaltadas do outro lado da rua",
contou ela. Vera Marina acrescentou que,nos últimos meses, para assegurara a tran-
qüilidade das pessoas dentro da confeita-
ria, foi obrigada a dobrar a segurança.

Segundo Vera Marina, aos sábados e-
domingos os carros tomam conta das cal-
çadas em frente à Colombo, sem qualquerrepressão, tornando ainda mais perigosofreqüentar, a noite, o cruzamento da Ave-
nida Nossa Senhora de Copacabana com
a Rua Barão de Ipanema. "Os carros
imprensam as pessoas, impedindo-as de se
locomover livremente. Já tivemos clientes
assaltados aqui na frente, quando salta-
vam de um táxi, porque encontraram nos
automóveis um obstáculo para chegar até
a confeitaria", revelou. O resultado é que,em menos de dois anos, o movimento
noturno da casa caiu muito. Em dezem-
bro. representou apenas 10% do fatura-
mento geral da Colombo.

O reajuste das tarifas de energia elétri-
ca apenas apressou a decisão da diretoria.
Em dezembro, a conta de luz e forçachegou a CrS 2.389.869,70. A perspectivade pagar quase CrS 4 milhões, devido aos57% de aumento em janeiro, sem garantiade retorno, causou a redução de três horas
no horário de funcionamento. Isso, deacordo com cálculos da diretoria, vai sig-nificar uma diminuição de 20 % no consu-
mo de luz e força. A casa tem oito apare-llios centrais de ar-condicionado e vários
fogões e fornos elétricos. Além disso, há o
consumo dos castiçais e candelabros de
cristal e das imensas vitrines espelhadas.

responsáveis por grande parte do glamourda confeitaria.
A verdade é que essa esquina de Co-

pacabana — superpovoada de vendedo-
res de bilhetes de loteria, .camelôs e pive-tes — parece não comportar todo o
requinte da Colombo e contrasta com a
elegância das senhoras que vão à Confei-
taria. "Tem sido difícil impedir que os
camelôs freqüentem nossos banheiros e a
entrada deles na confeitaria causa um
imenso mal-estar nos fregueses", disse o
gerente Oswaldo Marinho Gomes, queali trabalha há 44 anos.

Mas a confeitaria, que tem entre seus
clientes o cantor Silvio Caldas, o ator
Mário Lago, a atriz Bibi Ferreira, a pia-nista Madalena Tagliaferro e o imortal
Austregésilo de Athayde, não se entrega
fácil. Em setembro, lançou, no salão de
chá do segundo andar, o bufê-Ianche,
composto por uma mesa repleta de petit-
fotirs, bolos, croissants, geléias e pãesvariados, além de chocolate, café com
leite e sucos. Seus famosos vatapás e o
frango à moda de Braga, acompanhado
por arroz, repolho, vagem e bacon, con-
tinuam sendo pedidos, nos almoços de
fim de semana, por fregueses como Paulo
Gracindo, Tônia Carrero, Caetano Velo-
so, Paulinho da Viola e o governadorLeonel Brizola.

Mudaram os tempos, mudou a clien-

tela. Na década de 50, a confeitaria era
uma grande atração para embaixadores,
políticos, artistas e membros de famílias
tradicionais, que usavam traje passeiofino. Mas, já no inicio da década de 60,
com a transferência da capital federal
para Brasília, tudo começou a se modifi-
car. "Nós atendíamos presidentes como
Éurico Gaspar Dutra e Juscelino Kubits-
chek. Éramos chamados para cinco ou
seis banquetes por semana em embaixa-
das e em nosso restaurante e salão de chá
eram comuns as recepções de casamen-
tos, batizados e até festas de 15 anos",
contou Oswaldo.

Mas o charme da confeitaria persiste."A Colombo é um dos últimos pontos de
resistência de um bairro que só decai",
comentou o eletricitário aposentado José
Cardoso Barrero, de 55 anos, assíduo
freguês da casa, que costuma dizer que é"um dos poucos garotões" que freqüen-
Iam o salão de chá e a mercearia. "O
bairro se transfigurou em 10 anos, mas
alguns lugares ainda dão a medida exata
dos tempos áureos de Copacabana,
quando a vida aqui, com a praia, o co-
mércio sofisticado, as novidades impor-
tadas e os restaurantes e hotéis glamou-rosos, pulsava mais forte do que no resto
do Brasil. A Colombo é um desses exem-
pios. É um dos motivos por que ainda
não me mudei daqui", explicou.

Novo horário desagrada à freguesia
O novo borário de fancionamen-

to da Colombo não foi aceito sem
protestos pelos fregueses mais assi-
duos. As reclamações têm sido mui-
tas. "A Colombo fez a festa de
casamento de minha filha, há mais
de 40 anos, e também foi aqui o
batizado de vários netos meus. Com
o novo horário, fica diftcB progra-mar qualquer recepção para o salão
de chá", comentou Sebastiana Gui-
marâes Borgiano, de 90 anos, quemora mm prédio vizinho à cosfei-
taria e a considera sua sala de visi-
tas. Ela já foi assaltada três vezes
na região e escapou de um outro
roubo, enfrentando o pivete. Desde
então, só anda com a bolsa pendu-rada no pescoço.

Ê difícil o dia em que Sebastiana
não vai à Colombo. Ela só compra
frutas na mercearia da casa e não se
acostuma com pães doces de outras
lojas. Quando chega alguma visita
inesperada, recorre às carnes assa-

das ou defumadas da confeitaria, que.é também seu espaço de convivência .
com as amigas. Lá, elas trocam re---
oátas de crochê e conversam sobre
assuntos variados — ontem, falavam' ~
de casamento. "Eu me casei quatrovezes e só não caso de novo porque
os homens, depois dos 80, só sabem
arrastar chinelos", disse Sebastiana,
que tem uma saúde quase perfeita —
dé vez em quando, sofre de crises de
erisipela — e quer chegar aos 120
atm.

Simone Menezes, de 60 anos,
também moradora do bairro, discor-
dava das opiniões de Sebastiana. Si-
moce é uma viúva convicta de que"casamento é só uma vez". Mas ela
concorda quanto ao novo borário da
Colombo: "É um absurdo. O único
lugar qtte presta um serviço de qualí-
daiíc em Copacabana ser obrigado a
fechar mais cedo."

8 o Cidade o quarta-feira, 29/1/92 JORNAL DO BRASIL

Imperatriz ousa e vem renovada

Monsueto e aposta nas mudanças da comissão de frente¦ Escola abandona a tradição, convoca os dois filhos de
19 anos. Sete anos mais velho, Marcelo
não precisa se esforçar para aprender a
coreografia. "É do sangue. Deve ser
destino ter passado no teste e ficado
entre os 15."

Se é para inovar, é para inovar com
vontade. O idealizador da evolução da
comissão também faz parte das novida-
des. Coreógrafo da companhia Ballet
Contemporâneo do Rio de Janeiro, Fá-
bio de Mello não é dado a carnavais.
Pôs os pés, no máximo, três vezes na
passarela, mas nunca tão perto da pista.Ele foi parar na Imperatriz por força de
um verdadeiro intercâmbio cultural: a
carnavalesca Rosa Magalhães saiu do
samba para fazer os figurinos do espe-
táculo de Fábio, Quintana, que estréia
em março. Daí a importá-lo para o
mundo do samba foi um pulo. "Gostei
da idéia. Estudei vídeos de desfiles de
três anos para cá e o regulamento da
Liga das Escolas de Samba. Me baseei
no detalhe: a letra do samba é esmiuça-
da em seguidos gestos de braço e cabe-
ça. A evolução não pára um só segun-
do. Eles dançam o tempo todo", explica
o coreógrafo.

Comissão de Frente é novidade paratodos os 15 astrônomos, nobremente
vestidos, que estarão pedindo passagem
para a Imperatriz na avenida. A elegân-
cia de cada um deles é descoberta pouco
a pouco e, por vezes, nos locais mais
curiosos. Quem diria que um desses
gentleman estaria praticando na segu-
rança do Aeroporto Internacional do
Rio? Mas está. "Vivo no samba desde
pequeno. Essa nova função é complica-
da, mas tenho certeza de que vai dar
certo", afirma o segurança Edson da
Silva, que agora tem que esquecer o
boxe tailandês, adversário da leveza a
ser mostrada na passarela.

Coordenar braços, pernas e cabeças"de 15 bailarinos de primeira viagem é
tentar garantir 30 pontos, que serão
lidos lentamente na Quarta-Feira de
Cinzas, durante a sofrida expectativa da
apuração das notas dadas a cada esco-
la. Nos últimos cinco anos, a comissão
de frente da Imperatriz somou 163 pon-
tos no total de 170 e mais: a escola
conseguiu três notas 10 no último Car-
naval. É por isso que Suzana Trindade,
assistente de Fábio, encarregada de lim-
par a coreografia, repisa passo a passotodos os movimentos. Nada que lhe
provoque uma dor de cabeça, apenas
um pescoço eternamente dolorido por
causa dos seus l,63m, insuficientes para
encarar a comissão olho no olho. Não
há ninguém mais no mundo, ou em
Ramos, que reze tanto para que o
aprendizado seja rápido e eficiente.

Mariucha Moneró
Não será preciso esperar o final do

desfile na Passarela do Samba paraconstatar que algo mudou. Assim que a
Imperatriz Leopoldinense apontar na
Marquês de Sapucaí, às 21hl0 do do-
mingo de Carnaval, todos perceberãoisso nos exatos 15 passos iniciais da
escola. O pessoal de Ramos não é mais
o mesmo. Não há mais aquela gente
que, com a maior elegância, reverencia
o público e apresenta sua escola. A
comissão de frente da Imperatriz se des-
piu da tradição carregada por enormes
pegros, que há mais de 10 anos apare-
ciam à frente de milhares de componen-
tes. Quinze jovens, de idades, raças e
tamanhos diferentes, são os novos anfi-
triões da festa leopoldinense, que ga-rante: Não existe pecado abaixo do'Equador.

A renovação da comissão de frente
pode até ser corriqueira em outras esco-
Ias, mas na Imperatriz é bem mais queisso; é ousadia e coragem. Por lá, aliás,
foi sempre assim. Mulatas ganharam a
incumbência de fazer as honras da esco-
Ja em 1969, provocando arrepios nos
Conservadores. Só piti — pouco depois
a idéia proliferava e as moças davam o
toque >.;e originalidade em outras ban-
das. Não foram elas, porém, que fica-
ram na história da escola. Muito ao
contrário. Negros de altura invejável
formaram durante anos um paredão à
frente da Imperatriz, anunciando o queestava por vir. Os homens de ouro eram
ex-jógadores de futebol e integrantes do
bloco Cacique de Ramos, com direito a
nomes ilustres, como Jairzinho, do Bo-
tafogo, tricampeão mundial. Tinha ain-
da Rcnê e Alcir, do Vasco, e Denílson,
capitão do Fluminense.

Aos poucos eles foram sendo substi-
tuídos, mas a cada nova formação sem-
pre esteve um ou outro da antiga turma.

.Coisas do passado. O Carnaval deste
ano vai ser outro marco na história da
comissão de frente da Imperatriz. Ser
negro não é pré-requisito, jogador de
futebol também não e o parentescomaior com a fama fica por conta de
dois rapazes: Monsuetão e Monsueti-
nho, filhos do cantor Monsueto, sam-
bista inveterado, que morreu em 1973,
depois de desfilar em quase todas as
escolas cariocas. A herança deixada pe-Io pai não foi revelada durante todos
esses anos. Só agora eles mostrarão seus
passos na avenida. "A comissão de
frente é uma boa estréia. Gostaria quemeu pai me visse em posição tão impor-
tante", diz Monsueto Ferreira Menezes,

Avenida vai
'descobrir'

a América
A Imperatriz Leopoldinense resol-

veu entrar na onda e badalar Cristóvão
Colombo. Há muito tempo o descobri-
dor da América não era tão falado.
Pudera, os 500 anos de seu feito dão
bons panos para mangas. A carnavales-
ca Rosa Magalhães, que trocou o Sal-
gueiro pela Imperatriz, também acha.
Resolveu se intrometer na vida do espa-
nhol, esmiuçou e descobriu que, após a
longa viagem, Colombo se deparou
com um paraíso, "onde ninguém pode-ria chegar sem ajuda divina", como
descreveu ele. Com o enredo Não existe
pecado abaixo do Equador, que revela o
éden tropical, a escola de Ramos tenta
reeditar o título conquistado pela últi-
ma vez em 1989.

Na sua segunda passagem pela esco-
la — a primeira foi em 1984, com Alô
mamãe —, Rosa distribui pelas 29 alas
um pouco de seu humor. "Gosto de en-
redos que contem histórias e não quesejam uma simples associação de idéias.
Mesmo os mais sérios são um pouco
gaiatos", diz Rosa, justificando a opção
por urna pesquisa complicada. "Não é
coisa de biruta, a história é fato", afir-
ma. Para contá-la, a carnavalesca deve
gastar CrS 750 milhões do presidenteLuizinho Drummond. "Isso, se ela não
sonhar mais", prevê ele.

A Imperatriz volta à avenida com
luxo e riqueza. "Vamos disputar o pri-meiro lugar", garante Rosa. Para isso,
ela conta com 12 belos carros alegóri-
cos, recheados pelo pulmão de 400
crianças, espalhadas em quatro alas.
São os meninos de Ramos, que não têm
uma escola-mirim. "Fazemos a renova-
ção dentro da própria escola", explica
Luizinho. "Esse negócio de escola-mi-
rim é bobagem. As crianças querem sair
no grupo especial de qualquer forma.
Então, é ter dois trabalhos."

A Imperatriz vai para a avenida com
muito verde, cor da escola ao lado do
branco, e com todos os tons e matizes
da bicharada e das frutas tropicais, que
poderão ser vistos principalmente no
último carro, Dádivas do paraíso. "O
enredo não é maluco. Maluca era a
cabeça das pessoas naquela época",
afirma Rosa, confiante em um bom
desfile. "Ainda nem comecei a tomar
meus calmantes. Afinal, minha marca
registrada é o nervosismo."
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Chico Buarque defende viagem a Cuba
mesmo depois da volta do fuzilamento
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no meio do

Chico Buarque defende viagem a Cuba
mesmo depois da volta do fuzilamento

maior a pressão econômica externa
— da qual o Brasil indiretamente
faz parte — maior será o apego dos
cubanos a um Estado forte, como
única alternativa viável de prote-
çào."

Ele considera o fuzilamento um
retrocesso de Cuba na busca de
liberdade. E promete declarar isso à
imprensa local ou a qualquer cuba-
no que lhe peça uma opinião, du-
rante a semana em que ele e os
outros passageiros do vôo preten-dem ficar no pais: "Um governoacuado se defende militarmente,
mas mesmo assim não entendo a
utilidade política da pena de morte
neste momento", fuzila. Só não sa-
be se esse tipo de declaração será
publicada na mídia cubana."Quando voltar, eu conto", diz. A
condenação ao paredón, porém,não significa que defenda a gritaria
que o fuzilamento causou no Brasil."Isso é um palhaçada num país quemata livremente como o nosso —
embora a pena de morte não esteja
prevista na Constituição. A ditadu-
ra militar matou à vontade presos
políticos. As pessoas morreram em
atropelamentos simulados ou sob
tortura nas prisões. E isto não seria
motivo para nâo socorrer os brasi-
leiros", comenta.

Ele culpa o boicote americano
pelo endurecimento do regime de
Fidel. "No tempo do governo Car-
ter, de uma política mais branda,
Cuba começava a se democratizar,
com a libertação dos presos políti-cos, com os festivais latino-ameri-
canos. Foi ai que comecei a viajar
para lá", lembra. A América Latina
seria também responsável por este
isolamento degenerador. "Na hora
do confronto entre países ricos e
pobres a elite latino-americana se
solidariza com os ricos. Há brasilei-
ros que parecem os cubanos exila-

dos em Miami. É por isto que um
roqueiro (Sebastian Bach, do Skid
Row) cospe aqui no elevador e todo
mundo acha graça. Para eles, nós
somos o c. do mundo", reclama.

A satisfação de muitos brasilei-
ros com a opressão de Cuba lembra
ao artista a história do roto que ri
do esfarrapado. "Um país miserá-
vel debocha de outro país pobre
que, ao menos, resolveu seus pro-
blemas de saúde e de educação.
Qual é a graça?", pergunta. Ele co-
menta que Cuba, de fato, se favore-
ceu de subsídios da ex-União So-
viética, por exemplo, no comércio
do açúcar — "a chamada mesada
soviética". Mas o Brasil, cm con-
trapartida, teve a mesada america-
na, hoje transformada numa divida
impagável. "Lá, investiu-se em saú-
de e educação. E aqui? O que fize-
ram com a mesada americana? Na-
da. Não se investiu em nada. E a
divida está aí. Cadê esse dinheiro?
Onde foi parar? O Brasil hoje não
pode pagar uma migalha de 147%
a uma multidão de aposentados
porque o FMI não quer", protesta.Ele rejeita "este país da mulata queesfrega o traseiro na cara do turis-
ta" — uma nação, segundo ele, sem
um mínimo de amor próprio. "O
Brasil é uma grande b. na cara dos
americanos. Não quero este Bra-
sil", declara.

Democrata "por natureza", dis-
ponível para qualquer discussão,
Chico Buarque deseja apenas res-
gatar o que deu certo "na utopia
socialista mais palpável, por proxi-
midades afetivas e culturais com o
Brasil": as conquistas sociais de
Cuba. Por nâo ter sido jamais um
teórico marxista, o compositor não
discute a falência do modelo ético
de Marx. Logo, não domina as
questões filosóficas que deram ori-

gem à derrocada do Leste europeu."Nunca me declarei comunista, até
para não ter que me declarar ex-co-
munista. Estou mais para comuna-
vel, aquele que vai às festas dos
comunistas", brinca. Tampouco
exigirá dc Cuba um modo de vida
que cabe exclusivamente aos cuba-
nos escolher. "Sou a favor dc elei-
ções livres, do plüripartidarismo,mas acredito que o povo cubano
deve caminhar sozinho, sem impo-
sição dc ninguém, para a liberda-

Á uma pedra no meio do
.¦ I caminho do vôo de soii-

dariedade que levará na
próxima semana um grupo de
brasileiros a Cuba. Ou melhor,
um paredão. Melhor ainda: um
paredón, que é como se apelidou
na' ilha de Fidel Castro o fuzila-
riiento dos adversários do regime
logo após a revolução de 1959.
Nà segunda-feira passada, a cena
sê'.'repetiu, com a morte do exila-
do Eduardo Díaz Betancourt, e
causou turbulências numa viagem
que tinha tudo para ser tranqüila.
No vácuo da volta da pena de
morte a Cuba vieram as críticas
contra o vôo de solidariedade ao
povo cubano. Aqui e na página 6,
Ghico Buarque e Ziraldo expli-
cám por que vão a Cuba mesmo
depois do fuzilamento. E várias
personalidades dão suas opiniões
sobre a polêmica.

Chico acha que nem seria neces-
sário criticar mais o centralismo do
governo de Fidel Castro. Ou, Sm-
da, a uniformização do consumo
que, por exemplo, padroniza os
modelos "horríveis" dos sapatos
tchecos para todas as mulheres de
lá. "Estas criticas, com as quais eu
concordo, já são feitas em grandeescala e com o maior exagero pelaimprensa de Miami. Entendo o
drama da garota que deseja um
sapato mais bonito. Mas se eu fosse
presidente c não tivesse sapato paratodo mundo, faria a mesma coisa*",
diz. Aliás, a apologia do consumo
num país favelado como o Brasil
resulta na tragédia dos assassinatos
para aquisição dc um tênis da mo-
da. "È isso que é liberdade? Um
garoto dar um tiro no outro paraficar com o tênis anunciado na TV?
Não quero também este Brasil."

Chico também não quer esta
Cuba acuada pelo bloqueio econó-
mico americano, com racionamen-
to de comida e paredón. E tem cer-
teza de que — se o boicote for
interrompido —, amanhã, na ilha,
será outro dia.

MÁRCIA CEZIMBRA

VÍHICO Buarque de Holanda se
diz "absolutamente contra a pena
de morte em qualquer país". E,
especialmente, "a deste coitado que
foi. fuzilado semana passada em
Cuba". Mas nem por isso desistiu
desembarcar no Vôo da Solidarie-
dade que sai no próximo dia 7 ru-
mo à ilha de Fidel Castro. Contra-
dição? Chico discorda. "Nâo
consigo ficar de braços cruzados
diante do desespero de um povo",
explica. Para ele, é preciso separar
os seres humanos do Estado. E boi-
cotar o vôo nessa hora seria preju-
dicar justamente quem mais precisa
de ajuda: o povo cubano. "Quanto Chico: "Sou contra a pena de morte, mas não consigo

cruzar os braços diante do desespero do povo cubano " S Mais sobre a polêmica
do vôo a Cuba na página 6
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da industria fonografica amcricana (so per- K. achava-se lindumentc ornada com arbus-
de para o Grammy). Ganhou tudo na catc- ' $ *V, ,os c P'antus c dcsde as 10 horas dU

melhor single, com o sucesso Gonna make 1 policial da Capital exccutou cscolhidas

KsneCo?crdcve ut ^chado'cngragad^'cics Frans krajcberg e uma das a'tragoes da mostra Escultura 92 — sete cxpressoes no Espaco RBI ,A municipaiidadc dcsta cJadc. tondo
sempre foram um projeto sem instrumcntis- tldo "otJcia ^ue ° lclte consumido pcla
tas, muito longe daquilo que pode ser cha- populagao era muito e perigosamente fal-
mado dc grupo dc rock. I ' | 

"1 
sificado pclos vendedorcs, maridou appre-

Mas as premia?6es cstranhas nao para- |—i O /^~1 
"1 

I 1A1 ~Y\ 
/ l i~\ Al he"der na ffi®dj"u8adJa <?e 20 do corrente

ram por ai: Michael Bolton foi considerado I ;Nl 7 I 1 I I III ll ll I II ^ $T3 1 L todos os vendedorcsde leitc c conduz.-lqs
o melhor cantor de rock e scu disco Time, JL -A. -A.^L. ao Jaboratorio chimico.
love and tenderness ganhou como melhor _^L. Ahi foi analysado immediatamente o lcitte
album. E Paula Abdul, pasmem, foi brinda- _ MARiLIA MARTINS res> s5° os artistas plasticos Ronaldo do anos 40. Lygia Pape, que leva ao Espa?o 'jue traziao comsigo os vendedores, sen-
da com o titulo de melhor cantora de rock S / Rego Monteiro e Ascanio MMM. E decidi- RBI dois trabalhos da serie Amazoninos, fez _ vcn'icado que as queixas do publicp
do ano. O Guns N'Roses vcnceu na catego- ¦ I ram fazer uma cxposicao inaugural com parte do movimcnto concretista dos anos 50 erao justas. ,
ria grupo de heavy metal, Hammer levou as W INTE obras ineditas de sete grandes artistas de gera^Ses e tendencias muito dife- e 60. E Tunga, que apresentara seu trabalho Forao lmpostas pesadas multas a maiona
honras no rap Natalie Cole foi agraciada W nomes da escultura brasileira inau- rentes- • Palindromo incesto, se tornou um nome dc dos vendedores, cujo nurncro era superior
como melhor artista adult contemporary c " guram hoje, as 18h, um novo espa- As obras expostas no RBI sao a produ- projegao a partir dos anos 70. ajuu. .como " ¦J' go para as artes plasticas no Centro do Rio. <?ao mais recente dos artistas da mostra. O Espa?o RBI, alcm de uma sala de O procedimento da municipahdade cjeseu disco Unjorgettaoie ncou como " E a mostra Escultura 92 — sete expressdes, Todos — a excegao de Krajcberg—traba- exposi?ao, conta com areas no pilotis c no Montevideo e digno dc ser imitado na
lhor album do mcsmo segmento mcrcadolo- que ieva ao gspago RBI de Arte Contempo- lham atualmente com modelagem de ferro. hall do predio da Avcnida Rio Branco, capital federal pela intendencia munici-
gico. Garth Brooks, o estouro do ano, levou ranea (Av. Rio Brarco, 1/10° andar) obras Angelo Venosa e Cristina Salgado se revela- onde estarao as pc?as maiores, como uma pal.
tres premios na area country: melhor can- de Frans Krajcberg, Franz Weissmann, Ly- ram em meio ao movimento da geragao 80, escultura de Weissmann, com quatro me- SahidaS de PaqueteS 'tor, melhor album e melhor single. No gia Pape, Tunga, Amilcar de Castro, Ange- na celebre exposigao do Parque Lage. Os tros de altura. O Espago RBI fica ao lado Foi approvacja pci0 Sr mjnjstro darhythm n blues, quem faturou foi Mariah lo Venosa e Cristina Salgado. Pelo naipe de troncos e raizes calcinados de Krajcberg sao ™ ? agricultura a tabella de sahidas dos pa-Carey (cantora) e Luther Vandross (cantor cscultores ja se percebe que a sele?ao e a marca registrada de um artista contempo- contemporanca brasileira a local's habitual- quctes do Espirito-Santo, sec?ao de navej-
e album). No fundo no fundo, quase uma bastante ccletica. Os curadorcs do Espago raneo de geragao de Amilcar de Castro c mcntc frcqiientados por cmprcsarios em seu gagao da Empreza de Obras Publicas no
selegao dos piores sucessos do ano. RBI, responsaveis pela escolha dos esculto- Franz Weissmann, que comegaram nos horario dc trabalho. Brazil, para o 1° semestrc do corrcnte

anno. :

HOROSCOPO I CRUZADAS !
. CARLOS DA SILVA

ARIES® 21/03a20/4 TOURO* 21/04a20/05 G£MEOS• 21/05a20/06 CANCER® 2i/06a2i/07 P p p p p I® p! [® i pAdiante-se,nas suas Mudangas de peso Muita excitagSo ner-1 ~ZTS Atengao a momentos — L,tarefas e nao se dis- J§&%Sr*mi  eventos sdbitos mo- f vosa e 6 necessario A/V J/J* de insonia, espas- Hitancie de desafios  bilizam a sua aten- i h** -  ser mais controlado Xi mos, caibras ou rea- Ttmaterials e pessoais que continuam pres- gao neste exato momento. TendSncia a mu- e prudente para nao extrapolar ou explodir, goes nervosas. Voce orecisara demais de KBsionandoe questionando a sua capacidade dar as regras do jogo e desafiar colocando para fora insatisfagdes e impul- paciSncia e diplomacia no dla de hoje a fim " ¦Bfrsde materializar corretamente seus desejos convenpQes e qualquer tipo de limitapSo ^ sos que agora podem ser deflagrados por de evitar incidentes, precipitacoes ou im- |||BL____1 |e pontos de vista. Esfor<?os. sua liberdade de pensar e se expressar. qualquer colsa. Acalme-se. pulsos irracionais. Rupturas.
 , 20 21™ BR32 :

LEAO • 22/07 a 22/08  VERGEM • 23/08 a 22/09 LIBRA • 23/09 a 22/10 ESCORPIAO • 23/10 a 21/11 BBB"* "Dia imprevislvel e 1  /^r^V'rr'1 Reviravoltas pollti-l/,^ Se voc§ nasceu.de 8Assuntos ligados a l^Xp, OT 1^ mmJju g* ;vertiginoso. Impa- cas, socials e feno- a 11 de Outubro nao Si }% mSquinas, transitos, Sff" ^ciSncia em se pren- V/r, menos da natureza 1^^^ ^ -I deixe que a impulsi- IV S\ eletricidade e mu- ^ 35 Hp ;
der a eompromissos e atlvidades que ago- voltam a ser registrados nesta fase. Voce 6 vidade cega coloque voc6 em maus len- dancpas cabticas do cotidiano podem exigir P®*l ¦ra nao Ihe dizem mais nada. Voc§ est^ de capaz de enfrentar algumas atribulapoes <?6is. Nada de riscos hoje mas fique forte uma reformulagao r^pida dos seus pianos, 3 IBii34 ,olho no |u^uro mas nao se esque9a que o cotidianas mas se souber se conter poder& para reformar profundamente a sua vida ? por isto ser& precioso nao programar o seu I IMi' I I I I
perlodo 6 de translgao. Proteja-se. superar bem tais testes. ' .pessoal. Demais: Surgem propostas. | dia de forma inflexivel. horizomtais1 - fazer exerciciosfliazer ocrfer...... Por exercJ.Pio ou trabalho (cavalo que esteve muitotempo parado, tornando-se por esse motivo gordo ou
SAGITARIO • 22/11 a 21/12 CAPRICORNIO • 22/12 a 20/01 AQUARIO • 21/01 a 19/02 PEIXES O 20/02 a 20/03 co^S^^aTrmada^porNao chegue a extre- ^ PQde calma, zS Um dia cheio defl^^TI Voc6 Dode nn-inmir T^TTrTr^i i > , i . mos. naopodendoserdecomposta por meios quimiaos;mos devldo ao ex- seguranga e auto-  energia e repleto de t I % V hoie Dosturas oue 11 — que^vam do sui; 12 — instrumento para encugar
ro«?«;n Ho t«n«?an 7 rr.nirAi0 eftkro»../iA 1/ x • * J I fc-A nuje pubiuras que os carris da via f6rrea; instrumento com que se atasJSm
0,.a H " ?  I .J O t Ole, sobretudo acontecimentos, 3—K sempre quis expres- OS trilhos de estradas de ferro nos desvios de linh'a{-14uuanao voce se sente ameapaao ou acusa- para nativos de 5 a 8 de Janeiro que podem sensaepdes e encontros surpreendentes. sar mas por medo ou preguica nunca p6de — sufixo formador de substantivos com a id6ia de a^aodo de coisas inverldicas suas reapoes po- estar excitadissimos e enfrentando revira- Seu lado irreverente, exibicionista e impre- realizar concretamente Dia Dara lutar De- ou ro""ltado de uma at>*° 15 — conjunto de boihas
eereD?ee.orntln^ SnH 

transtf0rna"] ^vouco a sua visivel esta S flor da pel.e. Voce precisar* los direitos humanos e para colocar em % I «e repleto de suspresas e confrontos. Ceda. rotina. Mudangas forgadas. Guie com tato. de jogo de cintura no trabalho. evid^ncia o que estava oculto. liquido. caracterizada pela formapao de peguenas-bo-Ihas; 17 — manejar com destreza ou habllldadefjBTTffe-
ter-se num jogo qualquer; 19 — chefes das quatroselTas————— —————————* ortodoxas; jaculat6rla da llturgia da macumba fpHf-20

II TT A T\ D T \T TT — cada um dos apfindlces chatos, fil6ldes, do'iilWmo
If I J l\ II II I I IB I f 11 segmento abdominal de certos.crustAceos, tals.cQrnp aV ^ 1m. MJ A.V ill XX \J KJ lagosta; apfindice do sexto segmento abdomiflaLUoscrust^ceos; 22 — sigla da unidade c.g.s. de medlda devlscosidade cinem&tlca igual A de um liquido cuja visco-

GARFIELD JIM DAVIS AS COBRAS VPRlQQlMn sldade 6 um poise e cuja massa volum6tric5^3m—l/VOC§. SEB£ \ BEBQ ftAES-f LL i  —  grama por centimetre cCiblco; 23 — fortuna. sorte, A*vo-
wajBKte^oAe MA^

QjUQHS/ *fT> CDMTMQ-f ^ESTAR J NO MU^^J t3f\ C3D^e^J^^O, (3Ck\ da na mediclna popular da India, como t6nico XflUBi/u-I p '¦ CCaZ^x )\ c»r*i nao JL ' L-l ——Hi COft/l A . tCt\ \*7 IKA -r-»=r go; 24 — agora; 26 — transformar em aco; azerar; dar
/T? Yr^-l ITmIS jgyo?/g *¦<*• . RAZAo; J r  UIA&£$20V&  cor de ago a (Qa Hvroa) polo corte ou llo d'as lolhas; 28-

11 J ¦ A , c "iiTihV . •—  A ^ jf festa em honra dos mortos, que se celebrava nfi^lJSo
KVA V 4^) I \ . ' ^ 7~5XZ~~ \T 7\V 4^-1 durante trfis dias, nos fins de agosto; 30 — l88To?>a.
if V x-Ck /Tf.M. I \ -—C y concede; 31—borossilicato natural de alumlniorf»o6l-
I | / — i7 T/nVV TlnU /y ° ^  \ ~ -ij ffl R\o J*—f \/^ c'°. com quantidades varidveis de ferro e mangan^s,

i fC* \ J |j r\ I In lf\\ r m • y [I' * / // J ^ } I comumente em forma de crlstais vltreos, marrons,-r6m-' :f I ill HIV II III 11 ll L*Xz9 -"1 tU-'I './/<: ' 'V 'r~~^ / V\ bicos, tfio achatados que algumas de suas arestas ficam4rLi!r 1. iiLry OA " ° ¦' \ ^  —. ' ' V I i — i ~L flnas e agudas como o gume de um machadcx_3&_—CAW& n-7 ^ v " _] I segundo o ocultismo, formas-pensamentos, prOL'USbus
  

 ' que se concebem e fabricam mediante f6rmula?W3bi-MENINO MALUQUTNHO 7IRAI DO O CQNOQMfNI'O LAERTE cas para conse0u,r certos fins; nome que os tiESus , ;—;  r .  u^cn davam a certos Drocessos misteriosos para nawnerQN^NTEi; (JTN lelj (^F/NU-A QUE BfTA'CONT£NTB!j J5T .„C*TO  ^ inimigos; 34 — pregar. \ .ft-, sA^"—s/ AOO REpJLSn/O /\° \ I r/ VERTICAIS—1—desamparada; desfavorecida;"^"—
1 ^ CCKO vOCe teixrA ( raiE" 1/ dlz-se de uma pintura feita de 6leo e 6gua (pi.); 3^— spla2 •^prF.Y / HPT I f F€Sfg 3JBJR- V. PQ-&... Wt&JDO J/gQlOiHC^A )ffSt/2-<r~7v"-) rustica, muito usada no interior; 4 — deslgna9do comum F t 4^^ • J \ ^r >\& ^ TUAC/B&ZA. - VWJBZ.. a a|suma3 esp6cles de aranha3 sollt&rlas que rrao

V* a ijf^, Af>. /.  f— tecem teia; 5 — maneira, modo, estilo; maneira caradte-
AMT kFT\ JT 1 ^ -ttA  \ ^ \"r. rlstica de expressdo, que distingue as obras "da»im

g&zlJZ=A « ^Vr->_^~rr I A 1 ISO6AG0Q. ) C\ /V—^ autor ou dos autores de uma 6poca; 6 — unidos, Cinicos;09BT , (r ( 
*\ J /7 f«r- ^ , ff7 — elemento de ntimero atfimico 85, artificial, radioati-

LILI ( (( ( k I IfJ ( ((I • Jll J k " V / 2 /Z^Vvil vo' P°uco conhecido; 8 — no JapSo, at6 meadosjdo
^ *111111 C 1^-—v /^> J/fS^culo XIX, chefe militar com poderes nSo raro supe^io-

— ! zE ^^3 1111111! f r~T-rrrm~n 1111111 NtfHrffl 111111 U j * *f ~r ^ —feAvr***// I mente; 13 — peqa de apo magnetlzado que tent a' g| propriedade de atrair o ferro e alguns outros mefeis
c\ "twr A r* r\ t^t? ^pl 16 — molhe especlalmente destlnado a servir^deKJ lViAUU 1U  PARKER E HART PEANUTS CHARLES M SCHULZ cais acostAvel; 18 — desbastar as asperezas de; apu-
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Um festival

de prêmios

desafinados
Obras da Cathedral

Apoz duas transferencias, realizou-sb
hontem a primeira festa no andamento
das obras de restauração da cathedral e
que consistio na benção da cruz do zinv
borio e da capella do Santíssimo Sacra-
mento. 1
Em todas as janellas do novo edifício,
vião-se colchas de damasco, a entrada
achava-se lindamente ornada com arbus-
tos e plantas e desde ás 10 horas dli
manhã a banda de musica da brigada
policial da Capital executou escolhidas
peças. !
O Leite em Montevidéo

A municipalidade desta cidade, tendo
tido noticia que o leite consumido pela
população era muito e perigosamente fal-
sificado pelos vendedores, mandou appre-
hender na madrugada de 20 do corrente
todos os vendedores de leite e conduzi-lois
ao laboratorio chimico. ;
Ahi foi analysado immediatamente o leite
que trazião comsigo os vendedores, scri-
do verificado que as queixas do publicperão justas. j
Forão impostas pesadas multas a maioria
dos vendedores, cujo numero era superior
a 300. !
O procedimento da municipalidade c^e
Montevidéo é digno de ser imitado nu
capital federal pela intendencia munici-
pai.
Sahidas de Paquetes

Foi approvada pelo Sr. ministro da
agricultura a tabella de sahidas dos pá-
quetes do Espirito-Santo, secção de navij-
gação da Empreza de Obras Publicas no
Brazil, para o Io semestre do corrente
anno. ;

\J C & C Music Factory encabeçou a
lista de vencedores do American Music
Awards, o segundo prêmio mais importante
da indústria fonográfica americana (só per-
de para o Grammy). Ganhou tudo na cate-
goria dance — revelação, melhor artista e
melhor single, com o sucesso Gonna make
you sweat — e ainda abiscoitou de forma
surrealista o prêmio de revelação e melhor
banda de rock. Certamente, a dupla Clivil-
les e Cole deve ter achado engraçado: eles
sempre foram um projeto sem instrumentis-
tas, muito longe daquilo que pode ser cha-
mado de grupo de rock.

Mas as premiações estranhas não para-
ram por aí: Michael Bolton foi considerado
o melhor cantor de rock e seu disco Time,
love and tenderness ganhou como melhor
álbum. E Paula Abdul, pasmem, foi brinda-
da com o título de melhor cantora de rock
do ano. O Guns N'Roses venceu na catcgo-
ria grupo de heavy metal, Hammer levou as
honras no rap, Natalie Cole foi agraciada
como melhor artista adult contemporary e
seu disco Unforgettable ficou como o me-
lhor álbum do meumo segmento mercadoló-
gico. Garth Broolis, o estouro do ano, levou
três prêmios na área country: melhor can-
tor, melhor álbum e melhor single. No
rhythm'n'blues, quem faturou foi Mariah
Carey (cantora) e Luther Vandross (cantor
e álbum). No fundo no fundo, quase uma
seleção dos piores sucessos do ano.

Frans Krajcberg e uma das atrações da mostra Escultura 92 — sete expressões no Espaço RBI

Esculpindo o sete

res, são os artistas plásticos Ronaldo do
Rego Monteiro e Ascânio MMM. E decidi-
ram fazer uma exposição inaugural com
artistas de gerações e tendências muito dife-
rentes.

As obras expostas no RBI são a produ-
ção mais recente dos artistas da mostra.
Todos — à exceção de Krajcbcrg — traba-
lham atualmente com modelagem de ferro.
Ângelo Venosa e Cristina Salgado se revela-
ram em meio ao movimento da geração 80,
na célebre exposição do Parque Lage. Os
troncos e raízes calcinados de Krajcberg são
a marca registrada de um artista contempo-
râneo de geração de Amílcar de Castro c
Franz Weissmann, que começaram nos

anos 40. Lygia Pape, que leva ao Espaço
RBI dois trabalhos da série Amazoninos, fez
parte do movimento concretista dos anos 50
e 60. E Tunga, que apresentará seu trabalho
Palindromo incesto, se tornou um nome de
projeção a partir dos anos 70.

O Espaço RBI, além de uma sala de
exposição, conta com áreas no pilotis e no
hall do prédio da Avenida Rio Branco,
onde estarão as peças maiores, como uma
escultura de Weissmann, com quatro me-
tros de altura. O Espaço RBI fica ao lado
do centro de convenções do edifício. Trata-
se de uma exposição que leva a escultura
contemporânea brasileira a locais habitual-
mente freqüentados por empresários cm seu
horário de trabalho.

MARÍLIA MARTINS

¦f INTE obras inéditas de sete grandesW nomes da escultura brasileira inau-
f guram hoje, às 18h, um novo espa-

ço para as artes plásticas no Centro do Rio.
É a mostra Escultura 92 — sete expressões,
que leva ao Espaço RBI de Arte Contempo-
rânea (Av. Rio Branco, 1/10° andar) obras
de Frans Krajcberg, Franz Weissmann, Ly-
gia Pape, Tunga, Amílcar de Castro, Ânge-
lo Venosa e Cristina Salgado. Pelo naipe de
escultores já se percebe que a seleção é
bastante eclética. Os curadores do Espaço
RBI, responsáveis pela escolha dos esculto-

CARLOS DA SILVA
Aries ® 21/03 a 20/4
Adiante-se, nas suas — 73^tarefas e não se dis- ¦ ¦. a;
tancie de desafios mS 
materiais e pessoais que continuam pres-sionando e questionando a sua capacidade
de materializar corretamente seus desejos
e pontos de vista. Esforços.

TOURO* 21/04 a 20/05
Mudanças de peso e '[»¦«
eventos súbitos mo- ^kí[ jbilizam a sua aten-
ção neste exato momento. Tendência a mu-
dar as regras do jogo e desafiar
convenções e qualquer tipo de limitação àsua liberdade de pensar e se expressar.

GÊMEOS • 21/05 a 20/06
Muita excitação ner- "Z*S 

^7-5vosa e é necessário f
ser mais controlado A
e prudente para não extrapolar ou explodir,
colocando para fora insatisfações e impul-
sos que agora podem ser deflagrados por
qualquer coisa. Acalme-se.

CÂNCER© 21/06 a 21/07
Atenção a momentos ^de insõnia, espas-
mos, cãibras ou rea-
ções nervosas. Você precisará demais de
paciência e diplomacia no dia de hoje a fim
de evitar incidentes, precipitações ou im-
pulsos irracionais. Rupturas.

LEÃO • 22/07 a 22/08
Dia imprevisível -V"
vertiginoso. Impa- ~
ciência em se pren- v^P>r ¦.
der a compromissos e atividades que ago-
ra não lhe dizem mais nada. Você está de
olho no futuro mas não se esqueça que o
período é de transição. Proteja-se.

VIRGEM* 23/08 a 22/09
Reviravoltas pollti- > jJX r—cas, sociais e fenô-
menos da natureza ^
voltam a ser registrados nesta fase. Você écapaz de enfrentar algumas atribulações
cotidianas mas se souber se conter poderásuperar bem tais testes.

LIBRA • 23/09 a 22/10
Se você nasceu* de i,—
a 11 de Outubro não ,^7* ^ y1deixe que a impulsi- IV /
vidade cega coloque você em maus len-
çóis. Nada de riscos hoje mas fique forte
para reformar profundamente a sua vida
pessoal. Demais: Surgem propostas.

ESCORPIÃO* 23/10 a 21/11
Assuntos ligados a |/r-> gVJmáquinas, trânsitos, jc£T S\
eletricidade e mu-Ki? ^ |danças caóticas do cotidiano podem exigir
uma reformulação rápida dos seus planos,
por isto será precioso não programar o seu
dia de forma inflexível. HORIZONTAIS — 1 — fazer exercícios; fazer correrpor exercício ou trabalho (cavalo que esteve muitotempo parado, tornando-se por esse motivo gordo ouindolente); 10 — tudo que entra na composição dalgumacoisa; substância formada por uma só espócie„de àlo-mos. nâo podendo ser decomposta por meios quimiaes;11 — que vem do sul; 12— instrumento para encurvaros carris da via férrea; instrumento com que se af£sj§mos trilhos de estradas de ferro nos desvios de linha{-14sufixo formador de substantivos com a idóia de açãoou resultado de uma açfio; 15 — conjunto de bolhas

que se formam à superfície dum liquido que «« anitn
que fermenta ou que ferve; suspensão de um gáfi«ai#mliquido, caracterizada pela formação de pequenas-bo-lhas; 17 — manejar com destreza ou habilidadeHffltfe-ter-se num jogo qualquer; 19 — chefes das quatro selTasortodoxas; jaculatórla da liturgia da macumba (pHt-20cada um dos apêndices chatos, filóldes, do'úl(tvnosegmento abdominal de certos crustáceos, tals.cQrQp alagosta; apêndice do sexto segmento abdomifla^pscrustáceos; 22 — sigla da unidade c.g.s. de medida devlscosidade cinemátlca igual à de um liquido cuja visco-sldade é um poise e cuja massa volumétricÃ*'8"Tim
grama por centímetro cúbico; 23 — fortuna, sorte,"&wo-re florestal da Ásia oriental e das Filipinas, cujaMnecacontém alcalóides medicinais; casca desta árvoieyusa-da na medicina popular da indla, como tônico e \flüQÜu"go; 24 — agora; 26 — transformar em aço; azerar; darcor de aço a (os livros) pelo corte ou fio das folhas; 28 —
festa em honra dos mortos, que se celebrava nfi*3Sf?ãodurante três dias, nos fins de agosto; 30 — l88To?ia.concede; 31 — borossllicato natural de alumlnlpi awoál-'cio, com quantidades variáveis de ferro e manganês,comumente em forma de cristais vltreos, marrons,-rôm-bicos, tão achatados que algumas de suas arestas ficamfinas e agudas como o gume de um machad(X-33_—segundo o ocultismo, formas-pensamentos, processosque se concebem e fabricam mediante fórmula^TTO^ji-cas para conseguir certos fins; nome que os KTH3usdavam a certos processos misteriosos para newierinimigos; 34 — pregar.VERTICAIS — 1 — desamparada; desfavorecida;^—diz-se de lima pintura feita de óleo e água (pl.); 3 — splarústica, muito usada no interior; 4 — designação comuma algumas espécies de aranhas solitárias que rrãotecem teia; 5— maneira, modo, estilo; maneira carflcfle-rlstica de expressão, que distingue as obras 'dcuum
autor ou dos autores de uma época; 6 — unidos, únicos;7 — elemento de número atômico 85, artificial, radioati-vo, pouco conhecido; 8 — no Japão, até meados ]doséculo XIX, chefe militar com poderes não raro supeçio-res aos do Imperador; 9 — mastigar bem, demorada-mente; 13 — peça de aço magnetlzado que terrf a
propriedade de atrair o ferro e alguns outros mefeis
(pl.); 16 — molhe especialmente destinado a servirtdecais acostável; 18 — desbastar as asperezas de; apu-rar; aperfeiçoar; 21 — pequeno barco de pesca, -defundo chato, usado nos mares do Norte como barcoauxiliar de uma embarcação maior; 25 — incenso'daíndia; 27 — oração que os mouros fazem antes do-sodeitarem; 29 — joeira; 32 — uma das primeiras mani-festações teatrais do Japão, originada no séc. XIV. ;Colaboração do Prof. PEDRO DEMO - BrasíliaCORRESPONDÊNCIAARGOS - CEC - Brasília - A sua constância na produçãoe remessa de colaborações deixa-nos muito desvaneci-dos. Nosso abraço. *LOGOGRIFO (utilização das letras do conceito) 1. ,Doquerer me encho, e de OUSADIA 6.3.3.2.5.2 -Pra mais um tipo retratar,DO QUAL me lembro todo dia: 1,4,5,2Minha ama-de-leite Guiomar.Ela me amamentou e me criou ¦Com uma ENORME dedicação. 4.3.1.6 *Tudo o que sei, tudo que sou, ;São partes do seu coração... „Sua RIQUEZA toda me deu 2.4.3.2O farto seio do filho dela,Amor, carinho de mancheia.E até agora, quando morreu, IDas criaturas era a mais bela, ¦Nunca a achei MULHER VELHA E FEIA. .ALTER-EQO - CEC - JacaropaguáCHARADAS SINCOPADAS (supressão da sfl^bacentral)2. OXALÁ a LEI MOSAICA seja vivida também peloscristãos, porque Cristo adotou o Decálogo. 3-2 1
CELLY - CEC - Tijuca3. O vaidoso RECLAMA da vida quando o rosto ENRU-GA. 3-2ARGOS-CEC-Brasília -ÜZSOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIORHORIZONTAIS —encamisada; neumado; eu; cultoHas;oma; amar; lapela; udo; ama; aros; iodo; abard?"üpnia;ada; afodo; cobrelo; oh. "VERTICAIS — oncolplo; neuma; culapada; ami; macu-Ia; idi; soda; desadorado; au; amurado; rosa;-amalir;abafo; opio; al; oh.CHARADAS HAPLOLÔGICAS: 1. contra/trair (contr5ir);conta/tato (contato).CHARADA EPENTÊTICA: 3. mitra/mlnestra. CHARADATECIGRAMA: 4. fusa/fusca. »

SAGITÁRIO* 22/11 a 21/12
Não chegue a extre-
mos devido ao ex-
cesso de tensão. |Z IxgVQuando você se sente ameaçado ou acusa-
do de coisas inveridicas suas reações po-dem ser surpreendentes. O dia corre veloz
e repleto de suspresas e confrontos. Ceda.

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/01
O dia pede calma, ai*  y».segurança e auto- , ——nj
controle, sobretudo j_ ^
para nativos de 5 a 8 de Janeiro que podemestar excitadíssimos e enfrentando revira-
voltas que transtornam um pouco a sua
rotina. Mudanças forçadas. Guie com tato.

AaUÁRIO • 21/01 a 19/02
Um dia cheio de[^3
energia e repleto de f "°l ~
acontecimentos, H U tS2± -cS
sensações e encontros surpreendentes.
Seu lado irreverente, exibicionista e impre-
visível está à flor da pele. Você precisaráde jogo de cintura no trabalho.

PEIXES O 20/02 a 20/03
Você pode assumir
hoje posturas quesempre quis expres-
sar mas por medo ou preguiça nunca pôderealizar concretamente. Dia para lutar pe-los direitos humanos e para colocar em
evidência o que estava oculto.
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O govemo brLiro Hf ITlB, que nao se trata de um • Com o titulo — Na Danusa. esta despachando para Perez, no F«ishion Mall.Santiago uma equipe de • 0 deputado e Sra. Paulo Oetavio Pereira' tecnicos para estudar in ^ & m • decolarao na segunda-feira para Courchevel ao
7~\ • ~ . , loco o sistema preyiderCr fi J^Hn 1 UTIS17I0 emeontro do presidente da Fifa, JoSo Havelan'i
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natdilfam^^ Jl»l^iiVria0ti0' o obrigava a manter repouso. vol- sil ndo foi^Dont&nea H slaca ilha de Itacuru- boraoparaun.jaiitarblack-tienodiair.no""Aru/r 

Mcdelos tou a cena em grande estilo na ZscZ de sZTtdo Z^ W 
' \ ' tamaraty cm homenagem a primeira-minis-secunda-feira voanora do comnip- ' , , sugtstao Jeita ""flHHfL. -vm* tra da Noruega, Gro Haricn Urundtland.' • Vai negociar a divida de 4 bi- tar 65 anos o cantor Liicfo Aivps Pelas aMorldades norte- *W* • Procura grupos in- • Ana Maria e Igor Carrilho ganharflo no• ¦— llides de ddlares que aquele pais chiilui uuuio rtives. americanas do sctor. v# ternacionais interessa- sAbado um jantar de despedldas oferecido em• tem com o Brasil. • Gravou um depoimento para o * * dos em desenvolver ali Brasilia por Yvonne e Harry Giglioli. *** Museu da Imagom e do Som. • Pelomenos80" do sis- i projetos de turismo. • Dois casamentos alegrarao cste ano a famij

On, o que 6 mais provdvel, jd • N&o resistiu A emopao e acabou tema prevldenciario chi- *»« ri?^!^lTandrt0»;r^,!i»SMTnfPhil0/ilQn Ij0" u,"";; que a caixa polonesa estd muito soltando a voz: ilustrou a entre- lono funcionam nas . /*!% • On seia pifri n„p drc,a Bandoira dt Mcllo, no dia 30 de julho,
. abarro do niv| do M«r. /oeer to- .vista com aiguns de seus maioros m^os de empresas priva- Ferraz COUtem- rendo o quemuUo 2,Z'o ^«2ta^d,tr«feP anao CL pctisagem notUYTlCL do Rio de ilha em Angra quer. no dia 18 de setembro, na mesma igreja.

-~ Zozimo Barrozo do Amaral e Fred Suter

I"""*® ^ 
c/JOHNNY AUF| | T^^j £mSfa INT1VIIGOS DO REI ALFAIATEMAGICOTrracolarinhos-n«suAB5u^!Cer2idoinvislVe1
lpdnema Kua Vlniausde Morais, 39TeL 267-5757 m lykUDj Re«ervai» peloa telefones: 541-9046 / 546-0867 285-1148 ¦ 285-7038 CAMISAS E CALQAS SOB MED1PA

I ] 1 I ill I ^1 lnforma(;6es. (021)295-3044 ~
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Omx Jeans \
—Ill flirnfffl APO<° in, A emocao esta no ar.jjl iipuuu K)UNAI<noiniASiL fcrV1T1 f\ UaIMB ¦¦SUiilM ^

Wl'M ojlu i «¦

lGABl*£2s£as=g^Hffli MARINA wfl^SSfil
SEGUNDA, TERQA E QUARTA AS

¦¦VOTAVIO AUGUSTO MIGUEL FALABELLA~H^HII
A\|T\ wmmm compreseusingressos ^"BE* .TEATROVANUCCI ANTECIPADAMENTE PELO

k +**¦ rjm Xm'(a ipr r^ni vmmmJT I de 4* a domingo TEL.: (021) 282-1312. g
r^T~ SHell I Tel.: 274-7246 ^KgflPip|B 

Cartao Nacional EXCUJSIVO P/ASSOCIADOS. —' I
ALJ^E^BORGES • ANALU^PRESTES ' ' ''  '"  

J
«<!£«* jttA.a|lllli

TTN I •*aaw>Mfa flJoEclu Zjobo m ^
III Ac. Rainha Elizabeth. 769 * Tel.: 227-2447 ^PK*S2

. | IS T, srov,go^ MARIUS RECEBE O GARFO DE OURO
fl JUk H Opalas Comodoro • Ar condicionado

RAOIOFONIA tarifas NORMAI3 5S2-74C^^# 581 -3792^^ Ncj 

^ia 

do- corrente.oSr

Dc Quinta • Donmga * AV SERNAMBETIBA 3.8^*^fcL: 439-3415 GMBOfffl penho elfteraSS^^uma13 0^3^^
reune as empresas organizadoras de con- 1

PASSE SUAS FERIAS SEM STRESS ' 
gressose 

convengoes emiodo o Brasil.
*0^11 W fffl V I ¦ fVTIT rTHTfcJfc —- Esse premio e resultado de ampla pesqui-

k ||jl I II 'III A 
'f 

li'll li'llll JBfet sa realizada entre profissionais de con-
\rfl I J IITI rH 11 iP I BI gressos e convencoes. dentre eles. jorna- Mairos Angelo Fontana rocebondo o premio GARFO DE OURO.
L/flll. UMWliM. llMiMJ V JUIJW ^W %, Mstas e empresarios. que elegeram os melhores estabelecimentos prestadores de
0maisMODERNOprogramadesaOde.estetic^ servicos ao setor turistico.

JuizdeFora %SU SSuraXfem sits e^ecSidadeTT° 
GA,RHF°r,DE °U?° °S 

Tlh°,eS(iInastica AQU.ATiCA/AEROBiCA• 1NCLUIND0: residurdnies em suas especialidades e receberam o Girassol de Ouro os fornecedores de
1 I that\mentu5de beleza/massagem/esteticafacial noteis e restaurantes que mais se destacaram no Brasil I

BBIBHBHIBBBI tratamemdnosCABtws• acompanhamentomedico Para o Sr. Mairos Fontana. a escolha da MARIUS aconteceu em momento de qrande
M|BBB|i|M| hotel portobello-enttieo mare a montane. (021) 235-7672 .IS' importancia. E para ele e para todos os funcionarios da empresa o reconhecimento de ®d'c,^ atuapao, voltada para a excelencia da qualidade. Alem do publico da cidade a"u  MARIUS atende congressistas de todos os estados do Brasil. inclusive do exterior, nas

fuas tres casas em Ipanema. Leme e Bonsucesso. As mais recentes novidades foram o
Assinatnra lorn<il do Rrnci! 'an^amemo do club marius e do cheque presente marius.^»»inaiura jornai 00 israsu Mfli WJP WJ&lm S?2frj$M F7/-S^ 

"1 A MARIUS partilha. junto com a ABEOC. do mesmo objetivo que e desenvolver cada vez
PetroP°lis ma's, e melhor. esses eventos que representam para a cidade do Rio de Janeiro umagrande fonte de receita em uma excelente oportunidade de incremento do Setor Turistico. I
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UM delírio de
HUMOR E POESIA

Um filme de Jeunet e Caro

r k'á m Wâ \ de 43 a S ABADO

horário
»ns

Aw. Bartoèon>ou MItre 123 Tcu239~0198: 239*0873

(0242) 42-2175

guarta-Tcira, 29/1/92 o 3

Estréia

Zozimo

Esta coluna noticiou ontem¦que o talk of the town do mo-"mento em Nova Iorque era a no-
ticia da separação de Lili e Ed-
mond Safra.

Felizmente, o gossip, eomen-
tado certamente por maldade
em algumas rodas de socialites
novaiorquinos, não tem o menor
fundamento.

O casamento de Lili e Ed-
mond continua tão sólido qua?i-to o banco da família.

A esplendorosa Valéria Mon-
teiro vai, enfim, debutar nas te-
Ias da TV como garota-propa-
ganda.

Na qualidade de Mulher doAno, estrelará um comercial daW/Brasil — que está sendo roda-do hoje em Sflo Paulo — do FiatUno, o Carro do Ano.
* * *

Pelo seu primeiro trabalho na
publicidade — o que, como apre-sentadora da TV Globo, estava
proibida de fazer — Valéria em-bolsará 50 mil dólares.

O Itamaraty está —
por enquanto debaixodo maior sigilo — commais um pepino nasmftos para descarcar.

Já foi detectada pelomenos uma vez a inva-sâo do espaço aéreobrasileiro por quatroaviões de caça venezue-
lanos.

Voaram alguns mi-nutos precisamente emcima do território de-marcado para reservados ianomamis.

O governador Antônio Carlos Naga-lliães está no maior entusiasmo com arecuperação do turismo na Bahia.
Não só a taxa de ocupação dos hotéisde quatro e cinco estrelas anda hoje nacasa dos 95",, como daqui até o carnavalestão programados para descer em Sal-vador, repletos de turistas estrangeiros,

nada menos de 96 vôos ciiarters.Não são sô as multi-nacionais, como se supu-nlia, que estão patroci-nando a participação deatletas brasileiros nasOlimpíadas de Barcelo-na.
Pelo menos um grupoempresarial brasileiro, oPonto Frio, está ban-

cando desde jd dois su-
per-atletas nacionais —
o campeão mundial emedalha de ouro no Pa-7iamerica.no na ClasseLaser, Peter Tanscheit,
e a vice-campeã mundial
da Classe Europa, Mdr-cia Pelicano.

• A euforia de ACM é, aliás, dupla: comas finanças do governo resolvidas e a foi-ga de caixa conseguida, a sua administra-ção passou a voar em céu de brigadeiro.'
¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦

Berro Paciência
Nilo será cer-

tamente por fal-
ta de foliões queo baile de lança-
mento do carna-vai da Brahma, o
Grito ii" 1, no pró-ximo dia 6, no
Resumo da Ópe-
ra, deixará de ser
animado.

EstíXo sendo
expedidos nada
menos que 1.700
convites.

¦ ¦ ¦

Ponto final
O Teatro Fênix será palcono sábado e domingo da

gravação dos capítulos 11-
nais da novela Vamp.

Serão gravados três fi-
nais diferentes.

Parece que pegou a
moda de ex-ministros
escreverem livros, ini-
ciada por Zélia Cardo-
so de Mello.

0 ex-titular da pas-ta do Trabalho e Pre-
vidência Social, Antô-
nio Rogério Magri, já

está botando no papelsuas passagens pelaCGT e governo Coiior.* * *
• Vai começar porGenebra, contando
quem eram as duas jo-vens de shortinho de
couro que o acompa-

nharam às compras,
quando deveria estar
participando de uma
conferência da OIT.
• Magri considera
aquele episódio o pri-meiro passo dado na
direção do desfíladeiro
do qual despencou.

Os baixinhos
vão ter que se munir
este ano de um pou-co de paciência c es-
perar até setembro
para brindarem-se
com um novo LP de
Xuxa.

São tais e tantos
os compromissos
nacionais e interna-
cionais assumidos
pela estrela que ela
só poderá entrar em
estúdio em julho.

Izabel dos Reis Velloso, anfitriã, e o em-
baixatriz Cristina Veras no chá que agi-

tou na segunda-feira o Chá e SimpatiaSuicídio Quem diria
Uma semana depois de lançadona França, já ocupa a relação dos15 bcst-HcllcrK no pais o livro de Pa-trick Grainville sobre o Brasil.
Colère.

* * *
As aparências, no caso, enga-nam, já que o livro, apesar do títu-lo, não toca em momento algumna ameaça de epidemia de có-lera no Brasil — pelo contrário, éextremamente simpático ao pais.

Bola cheiaUma conliecida senho-
ra carioca, vítima na se-
mana passada de um as-
salto na beira da Lagoa,
devidamente registrado
pelos jornais, chegou a
uma curiosa constatação.

Aos mais dc 30 amigos
que lhe ligaram para liipo-
tecar solidariedade não
conseguiu contar o assalto
a nenhum deles.

Todos, sem exceção, es-
tavam mais interessados
em contar suas própriasexperiências como alvos
da violência urbana da ci-
dade do que em ouvir às
da amiga.

Pelos preços que andam
cobrando, os restaurantes
cariocas ditos de primeira linha
estão d beira de cometer o
suicídio.

Ainda não perceberam quevivem no momento da ilusão do
verão — a presença de turistas,
que mesmo assim têm mantido a
sua freqüência d meia-bomba.

Depois do carnaval, sem oturismo, sobrevirá o dilúvio.

Quem está com a bolacheia é a soprario cario-
ca Eliane Coelho.

Deixou a Ópera de
Frankfurt para aceitar o
convite irrecusável parase tornar a primeira so-
lista da Ópera de Viena.

Nesta primeira tempo-rada como grande estre-la, Eliane cantará Saio-mé, Elektra, Arabela e ATraviata.

Danusa Leão está
terminando de escre-
ver, para lançar em
agosto, na Bienal do
Livro de São Paulo,
seu primeiro livro.

Aos amigos e curió-
sos adverte desde já
que não se trata de um

livro de memórias, co-
mo se pode supor, e
muito menos de culi-
nária.

É um tratado sobre
comportamento — o
bom e o mau.* * #

Com o titulo — Na

sala com Danusa —
a autora abre um ex-
tenso leque de diversi-
ficadas possibilidades
paru lançamentos fu-
turos.
• O próximo deverá
ser Na cozinha com
Danusa.

A sisudez de Djavan e o sorriso de
Belisa Ribeiro no Hollywood Rock

A indústria fonográfi-ca, ao que tudo indica,está matando cachorro agrito.
Já há empresas ven-dendo CDs às lojas pelamixaria de CrS 3 mil.

Aprendizagem
O governo brasileiro

está despachando para oSantiago uma equipe detécnicos para estudar inloco o sistema previden-ciário do Chile.
É dos mais eficientesdo mundo.
A curiosidade do Bra-sil não foi espontânea —

nasceu de sugtstão feitapelas autoridades norte-americanas do setor.
? * *

Pelo menos 80% do sis-
tema previdenciário chi-
leno funcionam nasmãos de empresas priva-das.

TurismoPires na mão
Está de malas prontas para em-barcar no dia dia 2 para a Polôniao chefe da assessoria internado-nal do Itamaraty, embaixador Jo-sé Artur Medeiros.
Vai negociar a divida de 4 bi-Ihões de dólares que aquele paistem com o Brasil.

* * *
Ou, o que é mais provável, jáque a caixa polonesa está muitoabaixo do nível do mar, fazer tu-rismo.

Depois de dois anos na sombra,engalfinhado com uma doença queo obrigava a manter repouso, vol-tou à cena em grande estilo nasegunda-feira, véspera de comple-tar 65 anos, o cantor Lúcio Alves.
Gravou um depoimento para oMuseu da Imagem e do Som.
Não resistiu à emoção e acabousoltando a voz: ilustrou a entre-vista com alguns de seus maioressucessos.

Cláudia e Hélio Paulo Ferraz contem-
plando a paisagem noturna do Rio

c/JOHNNY ALF
€CGr *v-Nó domingo: José Roberto Bertram) e Maria FattarosoPlano Bar Ipanema—RuaVlniausdeMorais,39TeL267-57$7!

Troca colarinhos. pf/£ SUA KUU^Micerzido invisível
punhos, ziper, MQDtHNftjrnneortn de gravajas

CAMISAS E CALÇAS SOB MEDIDA

Informações: (021) 295-3044

APOIOK)HNAI« DO UllASIL

NOVA

SEGUNDA, TERÇA E QUARTA ÀS
21:30 HORAS. ESTRÉIA DIA 03/02

OTÁVIO AUGUSTO MIGUEL FALABELLA

íTVíL<íS2?0v-»V*, . TEATRO VANUCCI
^nNnlUn^ I de 4a a domingo^7ÇiIryy Shell ' Tel.: 274-7246

ALICE BORGES • ANALÚ PRESTES
LUIZ SALEM • RAFAEL PONZI

PMHB COMPRE SEUS INGRESSOS
K I WS* ANTECIPADAMENTE PELO

TEL.: (021) 282-1312.
Cartão Nacional EXCLUSIVO P/ ASSOCIADOS.

HMN$»>OPHSHnrm.ccwwtvoR
De 4! a
Sábado.

MARIUS RECEBE O GARFO DE OUROSERVIÇO EXECUTIVO ^Opalas Comodoro • Ar condicionado ^5
TARIFAS NORMAIS 592-7400 • 581-3792

Assinatura

no show "0 TOEM EA CIDADE"» Direção de Ronaldo Bastos
De Quinta « Donmi#> * AV. SERNAMBETIBA 3.800 • TcL: 439-3415 GLOBOED

PASSE SUAS FERIAS SEM STRESS

0 MAIS MODERNO PROGRAMA DE SALDE. ESTÉTICAE LAZER • COMBATE AO STRESS COM RAIX A DECOLESTEROL • EMAGRECIMENTO GARANTIDO •
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HOTEL PORTOBF.LLO — ENTRE 0 MAR É A MONTANHA. (021) 255-7672• Man-n Hfj». l.io-nc. por l MimÍu* Kntpm-nd. Turístico

Assinatura Jornal do Brasil
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¦BICADODIA ^CINEMA

n«nonron<^a -flB . Conde de Bonfim. 406 — 254-9578), Art-Madu-——1•• - _RenanCepeda ¦«¦——- n r T 1 re,ro 1 (Shopping Center de Moduroira — 390-¦ K S I K K I 1827). />af//d (Praga
;: ¦¦ !''<: A VIAGEM DA ESPERANQA (Rcise dor 21 h. Windsor (Rua Coro-'' nurjg), do Xavler Koller. Com Necmaltln Cobano- nal Moreira C6sar. 26 — 717-6289): 14h10. 1 Bh.

Surer ° Emin eslBfio Paissandu 21 (12
*". wWj^^^^KKi' 17h40,19h50, (Livre). com.o umA d0SQSP0fflda P0,n sobrevivSncia do umo vitivo. Quando uma maquiadora vem trabalhar nafamllla quo doixa a alduia nas montanhas do funerfiria. uma incrlvol mudanca so procossa no. : Mll^HKIIBili Turquia em direpgo A ilea Sulcn. Oscar de molhor vltivo.filme estrangeiro. Sulca/1990.V ": "f APACHE  HELICOPTERnc luwriirli/cii! CANINOS BRANCOS (White Fang), do Randal'iWNM^HI /c£Tmm.'i jI^Ei JP 38? INVENClVEIS Koiser. Com Klaus Maria B.ondouor. Ethan Haw-¦ .* L . . v' Green Com Nicolas Caoo, ke, Seymour Cassol. Susan Hogon o James Re-

^10S' r8an °^na 8 ^0n Kestner liar. Copacabana (Av. Copacabana. 801 — 255-WS&SSbSSSM lPP flllMSpi 09?lf- 14h^n lRhinPaiCOhina',12L— 26B" 0953): 14h, 16h. Lcblon 2 (Av. Ataulfo do Paiva.
;; " "^BP? S'jio^'j 1'. ™ ' 21 h30. 391 _ 239-5048): 14b. 16h Tl/uca-Palace IaBr-SB^BBKS;/' tawppy ^n- i - «"*" 2 <P«al» da Bototeflo. 340 — 652*4948): (Rua Condo do Bonl.m 214 — 228-46101-

Edu Lobo canta antigas e novas cangoes noJazzmania* ftPalacio 7: 14h, 15h40, 17h20. 19h, 20h40. Art- 11 2 150 — 325-0746V 15h 17h 19h 21h
T Ttti T nVirk <* a! i tro o G»*o i4h4o.17//uM ,2,(^°a fr,^ -ic°r°''161 -717012o>; 14h:
um JLODG e outras tetas wt^itrsMw

___________________  /carat (Praia de Icaral, 161 — 717-0120): 14h20.

PMAURO 

TRINDADE cava', diz pragmaticamerue. Se i6h. i7h40. i9h20.21 h. (12 anos).
cinema parol), Edu continua Urn homem e uma mulher, dols pllotos do aTjfe do
burilar novas e velhas criacocs. f.x6,cii°' !a° cfnvocodos pj">umo missao socio-uy fy - ._i la na AmOrica Lalina. ondo devom iravar uma lulaAGUE um c leve cinco. Edu vou ca\ltar rometo com um no- de vida ou morte contra o inimigo. EUA/1991 ,Lobo esti de volta ao Jazzmania vo arranjo, mais soft. E uma liga- ¦ n/..TmTXTtT , 1 7 — de hoje aU sdbado, sempre as ^tek^s^Satente" ^^Sa ¦ CONTIMACAO

Varias m6sicas quase desco- bopio impacto (Deubh mwctl do simMokmusicos dc alto calibre. O. bate- . *""»¦"» Muase^ciesco Lettich. Com Joon-Claudo Van Dommo. GooMreyrista Pascoal Mcirelcs, o baixista nhecidas do gnuule publico estao Lewis. Alan Scarfe. Alonna Shaw e Cory Everson.
Artur Maia. o tecladista JoSo Re- no rePcrtor,o da noite. Dos anti- Roxy 2 (Av. copacabana. 945 — 236-6245).
bo^as e o saxoFonista Ze No-
gueira so mam taiento em mfcsicas 'r\ \ ^ ^. yuarnien, e Su, (Rua Marqu&s de sao Vicente. 52 — 274-
que vSo desdc os aotigos fesUvais „?\Y? ™€r adeus> com Tor- 4532): 14h, 16h, 18h. 20h. 22h. Odeon (Praga
ate as obras mais recentes de Edu MFft Entre as mais recen- ,(£l
Lobo. "Estc nao e um show com ^e^)CO Ccndo da Bonfim. 334 - 264.4246). Nlurdicantor e quarteto. Aqut nao tem »uarque, cttoro oanaiaoQ MuUier (rU8 visconde do Rio Branco, 375 — 719-
cantor mas um autor nue canta ^ cada P0r*0* arabas da peca 9322): I3h30. I5h30. I7h30. I9h30. 2lh30.q cors&rio; e Valsa brasileira*dk scu 0pera 1 <Praia de Bolafoo°- 340 - 552-4945):suas m US teas , cornge. musical A Annrn> An /.,/. 15h30. 17h30, 19h30. 21h30. Madureira 1 (RuaA^ A musical A dartfa da meia lua. Dagmar da Fonseca. 54 — 450-1338). NorteAssiduo compositor de cine* Nosso umco cnteno na scie^ao shopping 2 (Av. suburbana. 5.474 — 592-ma, Edu Lobo tem escrito pouco £ o de escolher as cancdes que 9430): i3h. i5h. i7h. i9h. 21 h. o/aria (Rua
para a grande tela. "A ultima estamos a fim de tocar", explica. Uranos. 1.474 —230-2666): I5h.i7h.i9h. 21 h.
coisa que fiz foi o Boca de ouro. De volta & casa notuma que con- r* an°S^A 

.Mac n3r» «rt»« #>n ni,* ^4^,, —j ^ GSmeos iddnticos. separados aos seis meses de- ^ que estou para- seguiu lotar no ano paSSado» Hdu idade. se reencontram 25 anos depois para luta-ao. t o cinema que parou. Re- Lobo jura que n3o teme os talbe- rem pela heranga que causou o assassinado decentemente eu vi um video com res da ruidosa noite carioca. "La seuspois. eua/199i.
uma entrcvista de Cole Porter, eu tive a melhor cxpericncia pos- MEU PRIME,HO amor (My Girl), do Howard

|iV?' ,T?qUeLem SUSnCi° t0,al" ca^'ay^Culkln^^^na,C^umskyee^Rlchalrd,'Ma's'ijr.surgaa quando o produtor telefo- Sujcito de sortc. Art-Copacabana (Av. Copacabana. 759 — 235-4895): 14h. 16h. 18h. 20h. 22h. Art-Fashion Mall2 (Estrada da G6vea. 899 — 322-1258): 16h.

COMPANHIA DOUts-LsTssa APRESENTAI BEBKIMDS3M
seus musicais

|K9L£2lyLMCJEEbCB£8£sEilu&^^^^2fl UM GA
A Wf Jan Werich e Emilie

^ jt ji ^ ^ ^ y "1 ^ ^ ^ ^ * _ (Rua Barata Ribeiro

^ R// hi on Mall (Estra

llB lj 1 III IB [11 1J \h pessoas as cores de
TEATRO PRINCESA ISABEL - Av. Princ. Isabel, 186 - Tel.: 275-3346 s, - } , ' nidadecontandoapi
4* a Sab. 21h Dom. 19 e 21:30h .> s. ~  ; quop'oiendemsaivi¦ ¦ " ' ' .' DE VOLTA A LAGC
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Edu Lobo canta antigas e novas canções no Jazzmania

Um Lobo e outras feias

Tt MAURO TRINDADE cava", diz pragmaticamente. Se o
cinema parou, Edu continua aburilar novas"Vou com. um no-vo arranjo, mais soft. É uma liga-
ção muito boa para um de
platéia mais desatenta", espera.

músicas
nhecidas do grande públicono repertório da noite. Dos anti-
gos retornam Marta
Saré, escrita com Guarnieri, ebalada dizer
quato Neto. Entre as mais recen-
tes, estão Beatriz, dele e de
Buarque; Choro bandido e Mulherde cada porto ambas da peça Ocorsário; brasileira, dc seu
musical meia"Nosso critério na seleçãoé o de escolher as canções queestamos fím de tocar",
De volta à casa noturna que con-seguiu lotar no ano passado, EduLobo jura que não teme os talhe-
res ruidosa "Lá

experiência pos-sivel. Toquei em silêncio
Sujeito dc

JL AGUE um e leve cinco. Edu
Lobo está de volta ao Jazzmania— de hoje até sábado, sempre às
23h — acompanhado de quatromúsicos de alto calibre. O bate-
rista Pascoal Meireles, o baixista"
Artur Maia, o tecladista João Re-
bouças e o saxofonista Zé No-
gueira somam talento em músicas
que vão desde os antigos festivais
até as obras mais recentes de Edu
Lobo. "Este não è um show com
cantor e quarteto. Aqui não tem
cantor, mas um autor que canta
suas músicas", corrige.

Assiduo compositor de cine-
ma, Edu Lobo tem escrito pouco
para a grande tela. "A última
coisa que fiz foi o Boca de ouro.
Mas não sou eu que estou para-do. E o cinema que parou. Re-
centemente eu vi um video com
uma entrevista de Cole Porter,
onde ele dizia a inspiração lhe
surgia quando o produtor teiefo-

MAURÍCIO MATTAR ALEXANDRE FROTA E grande elenco

GLÓRIA MENEZES
TARCÍSIO MEIRA

EDNEI GlOVENAZZI

COMPANHIA DO
SEUS MUSICAIS

de Dan Goggin >9

n

APRESENTA

"'HOCH-õlCHÒH

CININHA DE PAULA FAFY SIQUEIRA
SILVIA MASSARI DUDU MORAES LIANE MAIA

TEATRO GALERIA - Rua Sén. Vergueiro, 93 - Tél.: 225-88464!, 5! e 6- 21 h Sáb. 20 e 22h Dom. 19 e 21 h

DOMINGOS OLIVEIRA
Tf ATUO DOS QUATRO
SHOPPING DA GÁVEA

III / t-9ti9ri

PATROCÍNIO
S^ARP

4 o quarta-feira, 29/1/92 JORNAL DO BRASIL

te carreira no exército e do um casamento para sotornar monge. Basoado numa sório do contos deTolstoi. Itália/França/Alemanha/1990.
o PESCADOR DE ILUSÕES (The lisher king).de Terry Gilliam. Com Robin Williams, Joff Brid-gos, Amanda Plummer e Mercedes Ruohl. Art-Fashion Ma/1 4 (Estrada da Gávea, 899 — 322-1258): 16h20, 18h55, 21 h30. (12 anos).
A estranha amizade entre um ex-professor, guovirou mondigo depois que a mulher foi assassina-da. e um ex-radialista torturado pola culpa de terincentivado a ação do assassino. Loflo de prataem Voneza. EUA/1991.
UM HOMEM COM DUAS VIDAS (Tolo Ichéros). de Jaco Van Dormael. Com Michel Bou-quet, Mireille Perrier, Jo Do Backer o Gisela Uh-len. Art-Fashion Mall3 (Estrada da Gávea, 899 —•
322-1258): 18h. 19h50. 21h40. (Livre).Menino acredita que, ao nascer, foi trocado polovizinho e, anos depois, já velho, insiste om buscarque acha que lhe foi roubado. Bólgica/1991.

REAPRESENTAÇÃO
EUROPA (Europa), de Lars Von Trier. Com Jean-Marc Barr, Barbara Sukowa o Udo Kier. Venera('Av. Posteur. 184 — 295-8349): 18h, 20h, 22h.(14 anos).
TUDO POR AMOR (Dying young). do JoeiSchumacher. Com Julia Roberts, Campbell Scott.Vincent D'0nofrio e Colleen Dewehurst. Star-Co-
pacabana (Rua Barata Ribeiro. 502/C — 256-4588): 18h, 20h. 22h. (10 anos).

CULPADO POR SUSPEITA (Guilty by suspi-cion), de Irwin Winkler. Com Robort de Niro.Annette Bening, George Wendt e Martin Scorse-se. Cândido Mendes (Rua Joana Angélica, 63 —267-7295): 16h. 18h, 20h. 22h. Sáb. e dom., apartir de 18h. (10 anos).
OS IMORAIS (The grifters), de Stephen Frears.Com Anjelica Huston, John Cusack. Annette Bo-ning e Pat Hingle. fíicamar (Av. Copacabana. 360-237-9932): 17h30. 19h30. 21 h30. (14 anos).
A GATA BORRALHEIRA (Cinderella). desenhoanimado de Walt Disney. Ricamar (Av. Copaca-bana. 360 — 237-9932): 14h20, 15h50. Niterói-Shopping I: 14h20, 15h50, 17h20. Art-FashionMall 3 (Estrada Gávea, 899 — 322-1258):16h30. (Livre).

I MOSTRA
TRUFFAUT 60 ANOS — Um por dia. As 16h30.18h30: Um só pecado. Hoje, no Centro CulturalBanco do Brasil (Rua 1a de Março, 66). Entradafranca com distribuição de senhas 30 minutosantes da sessão.
CINEMA E HUMOR —A mulher fatal encontra ohomem ideal, de Carla Camuratti; Por dúvidas dasvias, de Botse de Paula; O bebê. de Ana MariaMagalhães: Esconde, esconde, de Eliana Fonsoca.De A' a sáb., às 18h30. no Museu da Imagem edo Som/Sala G/auber Rocha (Praça Rui Barbosa,01). Até dia 01 de fevereiro.
HITCHCOCK - FASE MUDA — As 20h: Oringue, de Alfred Hitchock. As 22h: O ilhéu, deAlfred Hitchock. Hoje, no Estação Botafogo 2(Rua Voluntários da Pátria, 88 — 537-1112).
MOSTRA DO CINEMA ESCANDINAVO — As18h: A garagem, com Agneta Ekmanner. As 20h:Sorrisos de uma noite de verão (Sommarnattensleende), de Ingmar Bergman. Com Ulla Jacob-son, Harriet Andorsson e Eva Dahlbeck. Hoje. noEstação Museu da Republica. Rua do Catete, 153-245-5477). (14 anos).
No palácio de uma velha cortesã reúnem-se perso-nagens nobres e plebeus, numa ciranda amorosae erótica. Suécia/1955.
CURTA NA QUARTA — A saudade mata a gen-te. de Adriana Borges e Hugo Suckman; Numabeira de estrada, de Marcos Guttman e LuizEduardo Vidal. Hoje, a partir de 22h, no Dada-Zen/bar (Rua Figueiredo Magalhães, 219/slj. 206-235-6735)

AS MIL E UMA NOITES — Adaptação de Geral-do Carneiro. Direção de Karen Acioly. Com CarlaMarins. Lourival Prudôncio e outros. Teatro dcArena. Rua Siqueira Campos, 143 (235-5348).Do 4* a sáb., ás 21 h; dom., ás 20h. CrS 8.000 (4Ja 6* e dom.) o CrS 10.000 (sáb.). estudantes epessoas com mais de 65 anos têm 50% de des-conto. Duração: 1h10.OS MISTÉRIOS DO SEXO — Do Coelho Neto.Direção de Marcelo Escorei. Com Teresa Frota.Isio Ghelman e outros. Sala Novos Talentos, doTeatro João Caetano. Praça Tiradentes, s/n°(221 -0305). Do 4" a 6", às 18h30. CrS 3.000. Os20 primeiros pagantes ganham um chopp e An-tártica. O espetáculo começa rigorosamente nóhorário e não será permitida a entrada após oinicio. Duração: 1 h.NOVIÇAS REBELDES — De Dan Goggin. Dire-ção de Wolf Maia. Com Cininha de Paula, FafySiqueira e outros. Teatro Princesa Isabel. Av.Princesa Isabel. 186 (275-3346). De 4« a 6*. ôs21 h; sáb.. às 20h e 22h30; dom., às 19h e 21 h30CrS 8.000.PERFUME DE MADONA — De Flávio Marinho.Direção de Cininha de Paula. Com Regina Restei-li. Fernando Wellington e Victor Pozas. TeatroCândido Mendes. Rua Joana Angélica. 63 (267-7295). De 4° a sáb., às 21 h30 e dom., às 19h. CrS5.000 (4* e 5*). CrS 6.000 (6- o dom.) e CrS7.000 (sáb.).O TIRO QUE MUDOU A HISTÓRIA Do CarlosEduardo Novaes o Aderbal Froire-Filho. Direçãode Aderbar Freiro-Filho. Com Cláudio Marzo,Paulo José e outros. Museu da República. Rua doCatete, 153 (225-4302). Do 2- o 4". ás 19h e21 h. CrS 10.000.A VIDA COMO ELA ê — Crônica jornalística deNélson Rodrigues. Direção de Luiz Arthur Nunes.Com Ivo Fernandes, Shimon, Maria Esmeralda eoutros. Teatro Dulcina, Rua Alcindo Guanabara.17 (220-6997). 4-, às 19h; 5* a sáb., às 21 h:dom., às 20h. CrS 2.000 (4-). CrS 4.000 (5J. 6- edom.) e CrS 5.000 (sáb.). Duração: 1h40.VIÚVA. PORÉM HONESTA — Do Nélson Ro-drigues. Direção de Marco Speziali. Com o grupoCaras-De-Pau. Teatro Sesc da Tijuca, Rua Barãode Mesquita/539 (208-5332). 4» e 5-. às 21 h.CrS 3.000. Até amanhã.

Bahia e banda Hip-Hip. As 22h. Sassaricando,Estrada do Joá, 150 (322-3911)DIZ ISSO CANTANDO/O PRATO DO DIA —
O humor na música popular brasileira. Na 2*. oespetáculo Tá rindo do qué?. Na 3*. Peçam bis.Na 4", Saudosa Maloca. De 2* a 4", às 12h30.Teatro João Theotônio, Rua da Assembléia, 10
(224-8622). CrS 2.000. Duração: 50m. Ultimodia.ORQUESTRA BRASILEIRA DE SAPATEADO— Direção musical de Tim Rescala. Coreografiasde Amália Machado, Stolla Antunes e StevenHarper. Supervisão de Sérgio Brito. 3as e 4"s. às21h30. Casa de Cultura Laura A/vim, Av. VieiraSouto, 176 (267-1647). CrS 6.000. Até 26 defevereiro.

BLUE JEANS — Do Zeno Wilde e WanderleyBragança." Direção e adaptação de Wolf Maya.Com Maurício Mattar, Alexandre Frota e grandeelenco. Teatro Galeria, Rua Senador Vergueiro, 93
(225-8846). De 4« a 6°, às 21 h; sáb., às 20h e22h e dom., ás 19h e 21 h. CrS 10.000. Duração:1 h25. Não é permitida a entrada após o início doespetáculo. Ingressos a domicilio pelo tel. 242-0376.

CÂNTICOS INFERNAIS — Adaptação do Cor-doso Júnior. Baseado na trad. de Lédo Ivo daobra de Arthur Rimbaud. Direção de Anja Bitten-court. Com Cardoso Júnior. Flávia Werger e Leo-nardo Serrano. Sala Laurinha, da Casa de CulturaLaura Alvim, Av. Vieira Souto, 176 (267-1647).4*s e 5as, às 20h30. CrS 3.000 e CrS 2.000(classe). Até amanhã.
CARTAS PORTUGUESAS — Adaptação de Jú-lio Bressane. Direção de Bia Lessa. Com CarlaCamurati e Luciana Braga. Teatro Copacabana,Av. N.S. de Copacabana, 327 (255-7070). De 4aa sáb., às 21h30 e dom., às 20h. 4* e 5a a CrS6.000 (platéia) e Cr$ 4.000 (platéia superior): de6" e dom., a CrS 7.500 (platéia) e CrS 5.000

(platéia superior) e de sáb.. a CrS 9.000 (platéia)e CrS 6.000 (platéia superior). Duração: 1h. Até 2de fevereiro.
CIRCO DA SOLIDÃO, -i- Texto e direção deMárcio Viana. Com Pedro Paulo Rangel. CláudiaMele e outros. Teatro I, do Centro Cultural Bancodo Brasil. Rua Primeiro de Março, 66 (216-0223). De 4a a sáb.. às 21 h; dom., às 20h. CrS4.000. Duração: 1h20. Pessoas com mais de 65anos não pagam ingresso.
O DUPLO/DOPPELGANGER —Texto edireçãode Domingos de Oliveira. Com Glória Menezes,Tarcísio Meira o Edney Giovenazzi. Teatro dosQuatro. Rua Marquês de São Vicente, 52/2°(274-9895). De 4» a 6", às 21h30: sáb., ás 20h e22h30; dom., ás 19h. CrS 10.000 (de 4" a 6' odom.) e CrS 12.000 (sáb.. feriado e véspera deferiado). Música ao vivo com a pianista MariaAlice Saraiva 1h antes do espetáculo.
JOSUÉ SOARES/IN MlMICA/BRASILEIRI-NHO — Texto e encenação de Josué Soares.Teatro Posto Seis. Rua Francisco Sá, 56 (287-7496). 3a e 4a. às 21 h30. CrS 3.500.
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Teatro de Arena
CARLA MARINS • CRISTINA AMADEO

JOICE NISKIER • VERA ZIMMERMANN
qua. à sáb. às 21hs/dom. às 20hs (235-5348)

HOMEM DE BEM — Mantras indianos. Partici-pação do maestro Edson Frederico e Jovi (per-cussão). Do 4a a dom., às 21 h. Teatro Ipanema,Rua Prudente de Morais. 824 (247-9794). CrS3.000 (4«). CrS 5.000 (5- o dom.) e CrS 6.000 (6"e sáb.). Até 23 de fevereiro.
CLAUDIA RAIA/NÃO FUJA DA RAIA —Textode Sílvio de Abreu. Coreografia de Olenka Raia.Direção de Jorge Fernando. Atores convidados:Eduardo Martini e Rubem Gabira e bailarinos.Teatro Ginástico, Av. Graça Aranha, 187 (220-8394/240-2R2RV Da d.» a fi» o rinm Ac 1 Qh- cih

vich, Brian Krause, Lisa Pelikan o Petor Hohir.
Studio-Copacabana (Rua Raul Pompéia, 102 —
247-8900). Studio-Catete (Rua do Cateto, 228— 205-7194): 14h10. 16h, 17h50. 19h40,21h30. Niterói Shopping 2 (Rua da Conceição,188/324 — 717-9655): • 15h, 16h50, 18h40,20h30. Art-Madureira 2 (Shopping Center doMadureiro — 390-1827): 1 5h30, 17h20, 19h10,21 h. (Livre).

Durante viagem do navio, mãe e filha encontrammenino à deriva no oceano e refugiam-se numa
praia ondo as duas crianças crescem juntas, livrese felizes até a chegada de um navio que traz o
primeiro contato com a civilização. EUA/1991

A FAMÍLIA ADDAMS (The Addams family). deBarry Sonnenfeld. Com Anjelica Huston, RaulJulia. Christopher Lloyd e Christina Ricci. Roxy-1
(Av. Copacabana. 945 — 236-6245), São Luiz 7
(Rua do Catete, 307 — 285-2296), Barra 3 (Av.das Américas, 4.666 — 325-6497). Carioca (RuaConde de Bonfim. 338 — 228-8178): 14h10.16h. 17h50. 19h40, 21 h30. Norte-Shopping 1
(Av. Suburbana, 5.474 — 592-9430): 13h40,15h30, 17h20, 19h10, 21 h. Campo Grandó (RuaCampo Grande, 880 — 394-4452), Star-SãoGonçalo (Rua Dr. Nilo Peçanha, 56/70 — 713-4048): 15h, 16h50,18h40. 20h30. (Livre).

O estilo de vida dos Addams fica ameaçado quan-do um homem, que se foz passar polo tio desapa-recido, conspira para roubar a fortuna da família.Adaptação dos personagens criados por CharlesAddams. EUA/1991.
TOP GANG — ASES MUITO LOUCOS (Hotshotsl), de Jim Abrahams. Com Charlie Sheen,Cary Elwes, Valeria Golino e Lloyd Bridges. Curta:Mr. Bean goes to a première, com Rowan Atkin-son. Art-Méier (Rua Silva Rabelo, 20 — 249-4544): 14h20. 16h. 17h40. 19h20, 21 h. Niterói-Shopping 7: 18h50, 20h30. (Livre).
Comédia. Loucuras de um grupo de corajosos
pilotos de combate em missão secreta ameaçadapor sabotadores, que venderam à Marinha aviõescom defeito. EUA/1991.

THELMA & LOUISE (The/ma S Louise), de Ri-dley Scott. Com Susan Sarandon, Geena Davis,Harvey Keitel e Michael Madsen. Star-lpanema(Rua Visconde do Pirajá, 371 — 521 -4690): 15h,17h20, 19h40, 22h. Bruni-Tijuca (Rua Conde doBonfim. 370- 254-8995): 14h, 16h20, 18h40.21 h. Largo do Machado 2 (Largo do Machado.29 — 205-6842): 14h40. 17b, 19h20. 21h40.(14 anos).
Duas mulheres decidem passar um fim-de-semanalonge de seus cotidianos e as aventuras que vi-vem na estrada alternam momentos divertidos oviolência, numa viagem sem volta. EUA/1991.
RAPSÓDIA EM AGOSTO (Rhapsody in au-. gustj, de Akira Kurosawa. Com Sachiko Murase.Hisashi Igawa, Narumi Kayashima e Richard Ge-re. Novo Jóia (Av. Copacabana, 680): 15h.16h40, 18h20, 20h. 21 h40. (Livro).Avó conta aos netos histórias de sua família, notempo da guerra e da bomba, e as lembrançasficam mais fortes com a chegada do filho ameri-cano de um dos seus irmãos. Japão/1991.
DELICATESSEN (Delicatcssen). de Jean-PierreJuenet e Marc Caro. Com Dominique Pinon, Ma-rie-Laure Dougnac e Jean-Claude Dreyfus. Art-Fashion Mall 1 (Estrada da Gávea, 899 — 322-1258): 20h30, 22h20. Estação Botafogo/Sala 1(Rua Voluntários da Pátria. 88 — 537-1112):22h. Club-Cinema 1 (Rua Coronel Moreira César,211/153 — 714-3227): 15h30, 17h20, 19h10.21 h. (Livre).
Moradores de um prédio têm hábitos muito estra-nhos. inclusive comer carne humana, mas a esta-bilidade do grupo é ameaçada com a chegada deum simpático empregado, que conquista o cora-ção da filha do açougueiro. França/1991.
NOITES COM SOL (II sole anche di notte), dePaolo e Vittorio Taviani. Com Julian Sands, Char-lotte Gainsbourg, Nastassja Kinski e MargaritaLozano. Estação Botafogo/Sala 3 (Rua Voluntá-rios da Pátria. 88 — 537-1112): 15h30. 17h30,19h30, 21 h30. (Livre).
A história de um barão que desiste de uma brilhan-

às 21 h. CrS 7.000 (4a e 5»), CrS 8.000 (6a e dom.)e CrS 10.000 (sáb). Duração: 1 h40.
SIMONE E DANILO CAYMMI — De 4a a 6a. ás18h30. Teatro II, do Centro Cultural Banco doBrasil (216-0223). CrS 3.000. Até 31 de janeiro.
AS ETERNAS CANTORAS DO RADIO/LUZDE EMOÇÕES — De 4" a sáb., ás 19h. Café-Concerto Teatro Rival, Rua Álvaro Alvim, 33/37(240-1135). CrS 4.000 (4» e 5a) e CrS 5.000 (6a esáb.).
JAZZ INSTRUMENTAL CONTEMPORÂNEA— Todas as 4as, a partir de 20h. Espaço Portinari,Av. Santa Cruz, 1.010. Entrada franca.ttADow ai — Participação de Luciano

Dia 31 de janeiro é o último prazo para você inscrever sua peça inédita sobreecologia, no Festival de Ecologia no Teatro Infantil. E se você esquecer, não vaiperder só o prazo. Pode estar perdendo também um patrocínio na produção de suapeça, e a exibição na Casa de Cultura Laura Alvim. O Festival de Ecologia no TeatroInfantil é uma iniciativa do Projeto Coca-Cola de Teatro Infantil, para ensinar àscrianças que nenhum bicho é bicho papão.

ROTEIRO

Levada menina hipocondríaca vive em um lar mui-to excêntrico com o pai, um agente funerário eviúvo. Quando uma maquiadora vem trabalhar nafunerária, uma incrível mudança so procossa noviúvo.
CANINOS BRANCOS (White Fang). de RandalKeiser. Com Klaus Maria Brandauer. Ethan Haw-ke, Seymour Cassei. Susan Hogan o James Re-mar. Copacabana (Av. Copacabana, 801 — 255-0953): 14h, 16h. Leblon 2 (Av. Ataulfo de Paiva.391 — 239-5048): 14h. 16h. Ti/uca-Palaco 1(Rua Conde do Bonfim. 214 — 228-4610):16h40, 18h50. 21 h. Sáb., dom. e 2a. a partir das14h30. Art-Casashopping 1 (Av. Alvorada. Via11. 2.150 — 325-0746): 15h. 17h, 19h, 21 h.Icaral (Praia de Icaraí, 161 — 717-0120): 14h,16h. (Livre).
Domesticado por um ríspido e pacifico índio. Ca-ninos Brancos aprendeu a respeitar seu dono.Maltratado por seu novo proprietário o animaltransforma-se numa fera selvagem e perigosa.EUA/1991.
O PESTINHA 2 (Problem chi/d 2). de Brian Le-vant. Com John Ritter, Michael Oliver, Jack War-den e Laraine Newmon. Metro Boavista (Rua doPasseio, 62 — 240-1291): 13h30. 15h20, 17h10.19h, 20h50. Largo do Machado 1 (Largo doMachado, 29 — 205-6842). Condor Copacabana(Rua Figueiredo Magalhães, 286 — 255-2610):14h30,16h20. 18h10, 20h, 21h50. Leblon 1 (Av.Atqulfo de Paiva, 391 — 239-5048). Barra 2 (Av.das Américas. 4.666 -325-6487): 14h50,16h30. 18h10. 19h50, 21h30. Tijuca 2 (RuaConde de Bonfim. 422 — 264-5246). Madureira3 (Rua João Vicente, 15 — 593-2146), Central(Rua Visconde do Rio Branco, 455 — 717-0367): 14h20, 16h, 17h40, 19h20, 21 h. (Livre).
Comédia. Júnior está de volta. Junto com Ben, seupai adotivo, elo se muda para Mortville, tambémconhecida como a cidade da pedra índia do amor.

A MALANDRINHA (Curly Sue), do John Hug-hes. Com James Belushi, Kelly Lynch, AlisanPorter e John Getz. Roxy 3 (Av. Copacabana,945 — 236-6245): 14h10, 16h, 17h50, 19h40,21h30. Veneza (Av. Pasteur, 184 — 295-8349):14h10, 16h. Ti/uca-Palaco 2 (Rua Conde deBonfim, 214 — 228-4610), Center (Rua CoronelMoreira César, 265 — 711 -6909): 15h30, 17h20.19h10, 21 h. (Livre).
A história de Bill Dancer que, após passar a noitecom uma jovem mulher, é surpreendido por algototalmente inesperado: uma nenezinha abando-nada.
A PROCURA DO DESTINO (The mirarte). deNeil Jordan. Com Beverly 0'Angelo, Donal Mc-Cann, Niall Byrne e Lorraine Pilkington. EstaçãoCinema-1 (Av. Prado Júnior. 281 — 541-2189):16h, 18h. 20h, 22h. (Livre).
Duas adolescentes divertem-se inventando histó-rias sobre os turistas, mas suas fantasias virampesadelo com a chegada de um circo e de umamisteriosa mulher. Irlanda/1991.
UM DIA, UM GATO (Az prijde kocour), deVojtech Jasny. Com Vlastimil Brodsky, Jiri Sovak,Jan Werich e Emilie Vasaryova. Star-Copacabana(Rua Barata Ribeiro, 502/C — 256-4588): 14h,16h. Estação Botafogo 1 (Rua Voluntários daPátria, 88-537-1112): 16h, 18h, 20h. Art-Fas-hion Mall 1 (Estrada da Gávea, 899 — 322-1258): 14h, 16h30.18h30. (Livre).
Fábula sobre um gato mágico cujos olhos dão àspessoas as cores de suas personalidades e senti-mentos e, por isso. passa a ser caçado pela comu-nidade contando apenas com a ajuda das criançasque pretendem salvá-lo. Tchecoslováquia/1963.
DE VOLTA A LAGOA AZUL (Return to the BlueLagoon), de William A. Graham. Com Milla Jovo-

TEATRO

CINEMA

¦ estréia
A VIAGEM DA ESPERANÇA (Reise der hoff¦nungj, do Xavier Koller. Com Necmoltln Cobano-olu, Nur Suror e Emin Sivaa. Estaçio Paissandu(Rua Senador Vergueiro. 35'— 265-4653)-15h30,17h40,19h60. 22h. (Livre).A desesperada luta pela sobrevivência de umafamília que deixa a aldeia nas montanhas daTurquia em direção á rica Sulçn. Oscar de molhorfilme estrangeiro. Suíça/1990.
APACHE — HELICÓPTEROS INVENCÍVEIS(Firo birds), de David Green. Com Nicolos Caoe,Tommy Lee Jones, Sean Young e Bryan Kestner.Copacabana (Av. Copacabana. 801 — 255-0953): 14h50, 16h30. 18h10. 19h50, 21h30.Opera 2 (Praia de Botafogo. 340 — 552-4945)-16H30. 18h10, 19h50, 21h30. Leblon 2 (Ataulfodo Paiva. 391 -239-5048): 18h. 19h60. 2'ih30.Palácio 1: 14h, 15h40. 17H20, 19h. 20h40. Art-Casashopping 3: 16h20. 18h. 19h40. 21 h20.Sáb. e dom., a partir de 14h40. Tijuca 1 (RuaConde de Bonfim, 422 — 264-5246), Madureira2 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 — 450-1338),• Icaral (Praia de Icaral, 161 — 717-0120): 14h2016h. 17h40. 19h20, 21 h. (12 anos).
Um homem e uma mulher, dois pilotos do elite doexército, são convocados para uma missão socre-ta na América Latina, onde devem travar uma lutade vida ou morte contra o inimigo. EUA/1991. ,

I CONTINUAÇÃO
DUPLO IMPACTO (Double impact). de SheldonLettich. Com Jean-Claude Van Damme. GeoffreyLewis, Alan Scarfe, Alonna Shaw e Cory Everson.Roxy 2 (Av. Copacabana. 945 — 236-6245),Palácio 2 (Rua do Passeio, 40 — 240-6541), SãoLuiz 2 (Rua do Catete. 307 — 285-2296), RlorSul (Rua Marquês de São Vicente, 52 — 274-4532): 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. Odeon (PraçaMahatma Gandhi, 2 — 220-3835), Barra 1 (Av.das Américas, 4.666 — 325-6487). América (RuaConde de Bonfim. 334 — 264-4246). Niterói(Rua Visconde do Rio Branco. 375 — 719-9322): 13h30, 15h30, 17h30, 19h30. 21h30.ópera 1 (Praia de Botafogo. 340 — 552-4945):15h30, 17h30. 19h30, 21h30. Madureira 1 (RuaDagmar da Fonseca, 54 — 450-1338). NorteShopping 2 (Av. Suburbana. 5.474 — 592-9430): 13h, 15h. 17h, 19h. 21h. Olaria (RuaUranos. 1.474 — 230-2666): 15b, 17h, 19h, 21 h.(12 anos)
Gêmeos idênticos, separados aos seis meses deidade, se reencontram 25 anos depois para luta-rem pela herança que causou o assassinado deseus pais. EUA/1991,
MEU PRIMEIRO AMOR (My Girl), de HowardZieff. Com Dan Aykroyd, Jamie Lee Curtis. Ma-caulay Culkin. Anna Chlumsky e Richard Masur.Art-Copacabana (Av. Copacabana, 759 — 235-4895): 14h, 16h. 18h. 20h. 22H. Art-Fashion Mall2 (Estrada da Gávea. 899 — 322-1258): 16h,

18h, 20h, 22h. Art-Casashopping 2 (Av. Alvora-da, Via 11, 2.150 — 325-0746), Art-Ti/uca (RuaConde de Bonfim, 406 — 254-9578), Art-Madu-reira 1 (Shopping Center de Madureira — 390-1827), Pathó (Praça Floriano, 45 — 220-3135),Paratodos (Rua Arquias Cordeiro, 350 — 281 -
3628): 15h, 17h, 19h, 21 h. Windsor (Rua Coro-nel Moreira César, 26 — 717-6289): 14h10, 16h,17h50,19h40. 21 h30. (12 anos).

ALGEMAS DO ÓDIO — De Torrei Anthony.Direção de José Wilkor. Com Otávio Augusto.Miguel Falabella e outros. Teatro Vannucci, RuaMarquês de São Vicente, 52 (274-7246). De 4-1 a6a. às 21h30; sáb., às 20h e 22hs e dom., às19h30. CrS 8.000 (4", 5" e dom.) e CrS 10.000(6a esáb.).
ALÉM DA VIDA — Texto de Chico Xavier. Dire-ção de Augusto César Vanucci. Com Felipe Caro-ne. Norma Blum e outros. Teatro João Caetano,Praça Tiradentes. s/n° (221-0305). 3a e 4a, às21 h. CrS 4.000. Até 26 de fevereiro.
O ALIENISTA — De Machado de Assis. Adapta-ção musical de Cláudio Botelho. Direção de AlmirTelles. Com o Grupo Sarça de Horeb. TeatroCacilda Becker, Rua do Catete, 338 (265-9933).De 4a a sáb., às 21 h: dom., ás 19h. CrS 3.000 eCrS 4.000 (sáb.). Promoção: às 4's, sorteio doslivros Os 30 Melhores Contos de Machado deAssis e Esaú e Jacó, da Ed. Nova Fronteira.
ANTlGONA — De Sófocles. Tradução de Márioda-Gama-Kur/. Direção de Moacyr Góes,_Çom_Mariera Severo, ítalo Rossi e outros. Teatro Nó!-son Rodrigues. Av. Chile. 230 (262-0942). 4a edom., às 1 Sh; 5a a sáb., às 21 h. CrS 7.000 (4» e5'), CrS 8.000 (6" e dom.) o CrS 10.000 (sáb..feriados e véspera de feriados). CrS 5.000 (classe,de 4a a 6a). Ingressos a domicílio pelos telefones622-2858 e 719-5816. Duração: 1 h20. O espeta-culo começa rigorosamente no horário. Não serápermitida a entrada após o inicio.
ASTRO POR UM DIA — Texto e direção deJoão Bethencourt. Com Carvalhinho, RogérioFabiano e outros. Teatro da Praia. Rua FranciscoSá, 88 (267-7749). De 4- a 6". ás 21 h: Sáb.. ás20h o 22h; dom., ás 20h. CrS 6.000 (de 4a e 5a) eCrS 8.000 (6a a dom.). Duração: 1h30.
AS ATRIZES — Texto e direção de Juca deOliveira. Com Tônia Carrero, Lucélia Santos ooutros. Teatro Villa-Lobos. Av. Princesa Isabel,440 (275-6695). De 4a a sáb., às 21 h; dom., às19h. CrS 10.000. Ingressos a domicilio pelo tel.622-2858. Duração: 1h35.

show

Se você não inscrever sua peça até o dia 31,

o Festival de Ecologia no Teatro infantil —

não vai quebrar nenhum galho pra você.

TEATRO PRINCESA ISABEL - Av. Prlnc. Isabel, 186 - Tel.: 275-3346
4'a Sáb. 21h Dom. 19 e 21:30h
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CARLOS HELÍ DE ALMEIDA

TELEVISÃO

Uma dupla

bastante

inusitada

M¦LT.B.ARILYN Monroc nunca foi santa.
Mas se esforçava um bocado para desvincu-
lar seu talento dramático de seus atrativos-físicos. O príncipe encantado (The prince and
the showgirl, Inglaterra, 1957) é mais uma
das tentativas da pin up de se firmar como" estrela de primeira grandeza. E aqui ela
joga alto: é dirigida e contracena com nin-
guém menos que Sir Laurcncc Olivier, um
mito shakcspeariano. O resultado compro-
mete mais a suposta seriedade da carreira
do ator inglês do que as curvas da sex-sym-
boi. Não que os dois não funcionem bem
em cena. A adaptação da peça The sleeping
prince, de Terencc Rattigan, feita pelo pró-
prio, é que é pouco inspirada e desprovida
de impacto dramático.

A Marilyn Monroc Productions e a
Warner, co-produtoras, sentiram os efeitos
do fiasco na pele. Ou melhor, nas bilhete-
rias. O príncipe encantado obrigou Monroe
a cruzar o Atlântico, arrastando o marido,
o escritor Arthur Miller, para uma tempo-
rada na terra de Laurence. Era uma espécie
de escapulida da "vulgaridade hollywoodia-
na', na qual a estrela de Quanto mais quentemelhor e Rio das almas perdidas arriscou
dinheiro e a estabilidade do próprio casa-
mento. Marilyn, que gostava de recitar au-
tores russos, falar sobre teorias teatrais e
casar com intelectuais, foi buscar o apoio
na reputação erudita de Olivier. O efeito
dura o tempo exato da projeção.

O papel da atriz em O príncipe encantado
(conhecido também como O príncipe e acorista), aliás, também não ajuda a desfazer
aquela conhecida imagem dc bela&burra.
Sua Elsie Marina, uma corista americana
que encanta o grão-duque Charles (Olivier),
príncipe regente de Carpathia, é de umainocência quase beócia. A moça vive a me-
ter os pés pelas mãos, diante das nobresfiguras da corte do rei Georgc V, c ela quasesempre se refere ao grào-duque como "vos-
sa imperiosidade". Mas é esta figura estaba-
nada e suas idéias simplistas sobre demo-cracia e justiça que conquista o coração dovelho nobre. Só os personagens dc MarilynMonroc eram santos.
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CANAL 2 — TV Educativa Ts,0,onodaomissorn:292 0012

12h
12h30
13h
13h30

EXECUÇÃO DO HINO NACIONALJORNAL DA MANHA — 1° EDI-ÇAOGLUB GLUB ESPECIAL DE NA-TAL II — Desenhos animados interna-cionais
CANTA CONTO - Infantil com BiaBedran
RA-TIM-BUM - InfantilJORNAL DA MANHAO MUNDO DA CIÊNCIAPLANETA VIDAIMAGENS DA ITÁLIA - Documen-tárlo
REDE BRASIL —Tarde
RIO NOTICIASO MUNDO DA CIÊNCIAPLANETA VIDA

14h IMAGENS DA ITÁLIA14h30 GLUB GLUB — Desenho15h CANTA CONTO — Infantil15h30 RÂTIM BUM — Infantil16h SEM CENSURA
18h30 RIO NOTICIAS19h GLUB GLUB
19h30 RATIM BUM
20h SÉRIES INTERNACIONAIS — Do-cumentârios da BBC de Londres21 h ESPECIAL O QUE Ê QUE A BAHIATEM
22h REDE BRASIL—NOITE —Noticiá-

rio
22h30 EM BUSCA DO TEMPO PERDI-DO
23h30 PLANETA VIDA — Documentário
Oh EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL

-y..t -v i ~flj
Sir Laurence Olivier e Marylin Monroe, juntos, em O príncipe encantado CANAL 4 — TV Globo

¦ OS FILMES
MADISON, A SEREIA

TV S — 13h30
Avcnturínha. (Splash 2) de Greg Antonacci. ComTodd Waring, Amy Yasbeck, Donovan Scott, RitaTaggart, Noble Willingham e Dody Goodman. Produ-

(do americana (TV) de 88. Cor (100 min).Sereia (Yasbeck) casada com um humano é obrigadaa deixar as profundezas do mar para, em terra,defender a vida de um golfinho que vira nascer.Seqüência inofensiva e televisiva da bem sucedidacòmédia de Ron Howard. Apesar de ser um produtoDisney, as ausências de Daryl Hannah e Tom Hanks,os heróis do filme original, são bastante sentidas. ?EM BUSCA DE AVENTURAS
TV Globo — 14h45

Aventurinha 2. (Emil and the detectives) de PeterTewksbury. Com Waíter Sle:ak. Bryah Russell. RogerMobley, Heinz Schubcrt. Peter Erlich e Cindy Cassell.Produção americana de 64. Cor (99 min).Moleque (Slezak) é assaltado a caminho da casado tio. Decidido a recuperar o que lhe foi roubadoe pôr as mãos no meliante covarde, o garoto reúneum pequeno grupo de amiguinhos detetives. Outrobrinquedo da fábrica de fantasias Disney, inspira-do em livro infantil de Erich Kastner. Rodado naAlemanha. *
VIAGEM AO SOBRENATURAL

TV Bandeirantes — 22hTerror. (Out of the hody) de Brian Trechard-S-mith. Com Mark Henibrow, Tessa Humphries, ShaneBriant. John Clayton. John Lev, Salty Hudson e CarrieZivet-, Produção australiana de 88. Cor (86 min).Estudante de música (Hembrow) é assombrado
por pesadelos onde mulheres sào atacadas porcriatura sinistra. Mas como as fulanas aparecemmesmo trucidadas no dia seguinte, o rapaz torna-se o suspeito número um da polícia. Horror aus-traliano e de segunda com pretensões parapor-mais. O diretor é reincidente: já fez coisas curiosascomo Morte no drive-in. ?

OS DOZE CONDENADOS
TV Globo — 22h30

Aventura. (The dirty dozen: next mission) de An-
Cotações: • ruim * razoável ? ? bom ? ? ? ótimo

drew V. McLaglen. Com Lee Marvin, Ernest Borguine,Richard Jaeckel, Ken Wahl, Larry Wilcox e SonnyLandham. Produção americana (TV) de 85. Cor (99min).
Durante a Segunda Guerra, major (Marvin) america-no lidera um batalhão de 11 soldados condenados emmissão na França ocupada. O grupo de suicidas
pretende abortar uma trama contra a vida de Hitler.Seqüência oportunista do hit de Robert Aldrich, ro-dado em 67. Tem Lee Marvin, Borgnine e Jaeckelrepetindo os papéis originais. Teve mais dois filhotes,ainda na TV. ?

O PRÍNCIPE ENCANTADO
TV Globo—lh

Comédia romântica. (The prince and the show-
girl) de Laurence Olivier. Com Marilyn Monroe,Laurence Olivier, Syhil Thorndike, Richard Wattis,Jeremy Spencer, Esmond Knight. PauI Hardwick eRosamund Greenwood. Produção inglesa de 57. Cor
(116 min).
Em 1911, principe regente (Olivier) da Carpathiavai a Londres assistir à coroaçào do rei George V.Na corte inglesa, se apaixona por corista (Monroe)americana, que acaba como mediadora dos confli-tos entre o admirador e o filho (Spencer) ambicio-so deste. Adaptação da peça The sleeping prince,de Terence Rattigan, feita pelo próprio autor. Asex-symbol Monroe e o shakespeariano Oliviersurpreendem sob o mesmo ser. ? ?

AJUSTE DE CONTAS
TV Bandeirantes — 2h

Crime e castigo. (Outrage) de Waíter Grauman.Com Robert Preston, Beau Bridges, Burgess Meredith,Linda Piirl, Mel Ferrer. Anthony Newley. WilliamAllen Young. Bill Deatlt e Steven Mario. Produçãoamericana (TV) de 86. Cor (94 min).Sujeito (Preston) mata o estuprador c assassino de suamulher e filha, posto em liberdade por causa de_ umafalha judicial. O justiceiro vai a julgamento, defendido
por um advogado (Bridges) sem grandes talentos, masde métodos pouco ortodoxos. O advogado HenryDenker adaptou para a televisão .o próprio best-seller.Deveria continuar advogando. *

? ? ? ? excelente
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ESPNUHF48
8h30 AÊROBICA: ENTRE EM FORMACOM DENISE AUSTIN9h BASQUETE NBA: CHICAGO XSAN ANTÔNIOII h30 SUNKIST KIDS
12h AEROBICA: TREINAMENTO BA-

SICO12h30 MODELAGEM FlSICA13h HIPISMO: BURGHLEY TRIALS14h AÊROBICA: ENTRE EM FORMACOM DENISE AUSTIN14h30 BODY BY JAKE
15h AÊROBICA: CORPOS EM MOVI-MENTO
15h30 MODELAGEM FlSICA16h ESQUI NA NEVE17h TOP RANK BOXING18h30 AUTOMOBILISMO GLORY DAYS19h LUTA LIVRE20h ESQUI NA NEVE20h30 UP CLOSE21 h POR DENTRO DA TURNÊ DEGOLFE

21h30 FUTEBOL ESPANHOL22h BASQUETE UNIVERSITÁRIOOh BASQUETE UNIVERSITÁRIO:MIAMI X PITTISBURGH2h CAMPEONATO DE BILHAR3h BASQUETE UNIVERSITÁRIO FE-MININO: UNLV X LONG BEACHSTATE
Sh POR DENTRO DA TURNÊ DEGOLFE5h30 O LADO ALEGRE DO ESPORTE6h UP CLOSE6h30 CAMPEONATO DE BILHAR

I RAISHF4
7h30
8h
10h
11 h
1 2h
14h
15h
16h
17h

TELEGIORNALE
DOCUMENTÁRIO
INFANTIL
MÚSICA ITALIANAVARIEDADES
CINEMA
INFANTIL
MUSICA CLÁSSICAVARIEDADES

18h MCJSICA ITALIANA 16h30
19h RAI AO VIVO 17h
21 h DORIS DURANTI 17h30
22h10 L'lTALIA D'AMERICA 18h
22h30 TELEGIORNALE 19h
23h CINEMA 19h30
Oh VARIEDADES 20h
2h MOSICA ITALIANA 20h30
4h SHOWS 21 h6h ENTREVISTAS

21 h30

9 CNNSHF5 I-22h308h HEADLINES INTERNATIONAL 23h9h30 BUSINESS DAY Oh
10h HEADLINES INTERNATIONAL 0h3010h30 BUSINESS DAY 1h11 h HEADLINES INTERNATIONAL 2h12h LARRY KING REPLAY 2h3013h CNN WORLD DAY 4h3014h HEADLINES INTERNATIONAL 5h
15h CRIER & COMPANY 5h3015h30 HEADLINES INTERNATIONAL 6h4016h CNN WORLD NEWS 7h

A*.

(O Supercanal funciona por assinaturas, nas ondas UHF e SHF. Contatos pelo telefone: 203-1 22S)

HEADLINES INTERNATIONALWORLD BUSINESS TODAYHEADLINES INTERNATIONALINTERNATIONAL HOURWORLD NEWS
HEADLINES INTERNATIONALWORLD BUSINESS TODAYCNN SHOWBIZ TODAYTHE WORLD TODAY/HEADLINENEWS
THE WORLD TODAY/TELEMUN-DO CNN
MONEYLINE
CROSSFIRE
PRIME NEWS
LARRY KING/HEADLINE NEWSLARRY KING/TELEMUNDO CNNHEADLINES INTERNATIONALSHOWBIZ TODAY (REPRISE)HEADLINES INTERNATIONALMONEYLINE
CNN WORLD WIDE UP DATEHEADLINES INTERNATIONALCNN NEWSROOM
HEADLINES INTERNATIONAL

H EXPOSIÇÃO
EXPOSIÇÃO E VENDA BENEFICENTE DECALENDÁRIOS JAPONESES — A Câmara doComércio e Indústria Japonesa e o ConsuladoGeral do Japão do Rio de Janeiro estão promo-vendo uma venda de calendários de 1992, doa-dos por várias empresas japonesas. Os calendá-rios abordam os mais diferentes temas. O dinheiroarrecadado com a venda será doado à Obra Socialda Cidade do Rio de Janeiro à D. Célia Alencar,presidente da instituição e esposa do PrefeitoMarcelo alencar. Os preços variam de Cr$ 1.000 aCrS 5.000. Centro Cultural e Informativo do Con-sulado Geral do Japão, Av. Presidente Wilson,231 /1503. De 10h às 1 7h. Até dia 31. Inaugura-çáo, hoje, ás 10h.
ENCONTRO COM CUBA — Coletiva de arte, cubana contemporânea, incluindo pinturas, es-culturas, desenhos, gravuras e serigrafias. Paláciodo Ingé. Rua Presidente Pedreira. 78 — Niterói.De 3J a dom., das 10h âs 22h. Até dia 31.
RETROSPECTIVA DE EDUARDO MUNHOZBACHS — Apresentação de cartazes para cine-ma. Centro Cultural Paschoal Carlos Magno.Campo de São Bento — Niterói. De 3* a dom.,das 11 h ás 20h. Até dia 31.
JOSÉ OLYMPIO - SEIS DÉCADAS DE CUL-• TURA BRASILEIRA — Exposição de fotos, do-cumentos, cartas e originais de livros. Saguão daBiblioteca Nacional. Av. Rio Branco, 219. De 2" a6a. das 9h ás 20h. Sáb.. até âs 18h. Até 31 de-janeiroLASAR SEGALL — Esculturas em bronze. Chá-cara do Céu. Rua Murtinho Nobre, 93. De 3" adom., das 1 2h âs 1 7h. Até dia 9 do fevereiro.SEMANA DE ARTE MODERNA: 70 ANOS —Mostra de pinturas, esculturas, fotografias, textos,recortes e documentos sobre a Semana de ArteModerna, ilustrada com trilha sonora da época.Centro Cultural Banco do Brasil. Rua 1° de Mar-ço, 66. De 3a a dom., das 10h às 22h. Até dia 28de fevereiro.
ECO DOS OBJETOS — Esculturas de MauroFainguelernt. Espaço Cultural Sérgio Porto. RuaHumaitá, 163. Diariamente, das 14h às 19h30.Até dia 2 de fevereiro.NOMES — Exposição de fotografias de Lily Sver-ner. Centro Cultural Banco do Brasil. Rua 1o deMarço, 66. De 3o a dom., das 10h ás 22h. Até diade fevereiro.CARLOS FRASCARI — Exposição Trezentosanos do azulejos padrão no Brasil. Fundação Casade Rui Barbosa. Rua São Clemente. 134. De 2d a6". das 10h ás 1 7h. Até 14 do fevereiro.
GONÇALO IVO E JOSÉ MARIA DIAS DACRUZ — Pinturas recentes Galeria Rodrigo Me-10 Franco de Andrade do IBAC. Rua Araújo PortoAlegre. 80 De 2» a 6a. das 9h ás 18h Até 31janeiro.
ANDRÉ PORTO — Esculturas em madeira Gale-ria Sérgio Millict do IBAC. Rua Araúio PciuoAlegro. 80. De 2a a 6a. das 9h ás 1 8h Até dia 31

RUI DE CARVALHO — Exposição de pinturas:Eco Amazônico. Grande Galeria. Av. 1a de Março,101. Do 2a a 6a, das 11h ás 19h. Até dia 7 defevereiro.
OBJETO VIRTUAL NAO FINITO — Exposiçãode esculturas do Pedro Paulo Domingues. Galeriado IBEU. Av. Copacabana, 690/2° andar. De 2" a6a, das 11 h às 20h. Até dia 31.
PROJETO QUATRO QUADROS — Exposiçãode quatro obras de diferentes artistas. GaleriaCândido Mendes. Rua Joana Angélica, 63. De 2aa 6a. das 15h às 21 h. Sáb., das 16h às 20h. Atédia 30.
POJUCAN — Exposição de arte gráfica. De 3a adom., das 13h âs 18h. 5", das 13h às 22h. Museude Arte Moderna. Av. Infante D. Henrique, 85.Até dia 02 de fevereiro.
INTERVENÇÃO NO ESPAÇO BRANCO — Ex-posição de Luiz Alphonsus intercalados com tex-tos de Ricardo Basbaum. Escola de Artes Visuaisdo Parque Lage. Rua Jardim Botânico, 414. De2a a 6a, das 10h às 19h. Sáb. e dom., das 10h às17h. Até dia 31.
CARLOS MARTINS — Exposição de gravuras.Escola de Artes Visuais do Parque Lage/Sala Una-gem Gráfica. Rua Jardim Botânico, 414. De 2a a6a. das 10h às 19h. Sáb. e dom., das 10h às 1 7h.Até dia 28 de fevereiro.
O OUTRO EUCLIDES E BEC - 55 ANOS DEATIVIDADES (1937-1992) — Exposição demanuscritos, livros, caricaturas, jornais o revistasdo escritor. Biblioteca Euclides da Cunha. Rua daImprensa. 16/4°andar. De 3a a 6a. das 9h30 às17h30. Até dia 31.
GUIDO VIARO — Exposição do gravuras. Museu.Nacional de Belas Artes. Av. Rio Branco, 199. De3a a 6a, das 10h às 19h. Sáb. e dom., das 14h às9h. Até dia 23 do fevereiro.
MESTRE-ALUNO — Exposição coletiva de As-tréa El-Jaick e alunos da Escola de Artes doParque Lago. Espaço Cultural Petrobrás. Av. Re-pública do Chile, 65/térreo. De 2a a 6a, das 9h ás17h. Até dia 31.
GRAMIGNA/91 — Esculturas. Solar Grandjeande Montigny. Rua Marquês do São Vicente, 225.De 2a a 6a, das 9h ás 20h. Sáb. das 9h ás 13h. Atédia 1 ° de fevereiro.
PEÇA DO MÊS — Exposição do pneumático,antigo equipamento para serviço postal telegrâfi-co. Centro Cultural Banco do Brasil, Rua 1° deMarço. 66. De 3a a dom., das 10h às 22h. Até diade fevereiro.
A CONSTITUIÇÃO DOS ESCOLHIDOS — Ro-produções fotográficas de jornais e objetos. Mu-seu da República. Rua do Catete, 153. Do 3a adom., das 1 2h às 1 7h. Até dia 2 do fevereiro.
ACERVO DO MUSEU DA REPÚBLICA — Re-trato o cadeira de Benjamin Constant. bandeiranacional o outros objetos. Museu da República.Rua do Catete. 153 De 3a a dom., das 1 2h às17h Até dia 2 de fevereiro

JU-
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JORNAL DO BRASIL

I AM 940 KHz ESTÉREO ;
JBI — Jornal do Brasil informa — As 7h30,12h30, 18h30 e 23h30. Sáb., dom. e feriado, às8h30. 12h30, 18h30 e 23h30.
Repórter JB — Informativo às horas certas.
JB noticias — Informativo âs meias horas.
1" página — Das 7h âs 9h30.
Comentaristas: Sônia Carneiro. Carlos AlbertoSardenberg, João Máximo, Ernesto Alonso Ortiz.
Prestação do sorviços — Repórter aéreo JB/U-nidas, condições do aeroporto, previsões do tem-po e dicas culturais.
Correspondentes: Paris. Londres (BBC), Colò-nia.
Panorama econômico — As 8h30.
Encontro com a imprensa — Das 13h às 14h.
Cartazes do Rio — As 16h.
Variedades — 2a. 4a e 6a. das 22h às 23h30.
Arquivo sonoro — 5" feira.
Lotação esgotada — Das 23h50 ás 0h30.
Noturno — De 0h30 âs 2h.
Pela madrugada — As 2h.

1 FM ESTÉREO 99,7 MHz
Noticiário— Do hora em hora.1" classe —As 6h.
Destaque econômico — As 9h30.Informo JB — As 11 h50. 17h50 o 24h.Jô Soares jam session — As 18h.20 horas - Reprodução digital (CDs e DATs):Fanfarra para um teatro novo e 3 Peças paraclarinete solo. de Strawinsky (Solistas LondonSinlonietta - DDD - 5:18): Su/te n° 2. em simenor, de Bach (OC Stuttgart, Munchinger -DDD - 20:49); Quarteto n° 6, de Villa-Lobos(Bessler-Reis - Grav. 1987 - DDD - 24:50); Con-certo em Lá maior, para clarinete e orquestra.K622. de Mozart (Prinz, Fil. Viena. Boehm - ADD30:38); Sonata n° 20. em Mi maior. op. 109. deBeethoven (Arrau - Grav. 1965 - ADD - 22:53);Sinfonia n° 2. em ré menor, de Prokofieff (ONEscócia, Jarvi - DDD - 32:53); Trio com piano n°31. em mi bemol menor, de Haydn (Beaux Arts -ADD - 13:05); Sao Gregorio Magno, dos Vitraisde Igrejas, de Respiahi (OS Pacific. Clark - AAD •9:35); Prelúdio e Morte de Amor da Ópera Tristâoe /solda, de Wagner (Birgit Nilsson, Fil. VienaKnappertsbuch - ADD - 17:09): Estudo em dósustenido menor ¦ Attanalo. op. «-5. de ScriabinÍKissin - DDD 3 34); Conceno Grosso em si

-menor, op.,6-12, de Haendel (lona Brown - DDD- 12:39); Sinfonia n° 7. em Dó maior. õp7T05, deSibelius (Fil. Berlim, Karajan - AAD - 23:25).
Mostres da música — As 24h.

I CIDADE -102,9 MHz
Arrmésia (1 * edição) — As 6h.
Cara de Pau (1a edição) — As 10h.
Amnésia — As 12h.
Só se for dance — As 13h.
Cara do Pau (2a edição) — As 16h.
Sucesso da cidade — As 18h.
Toque de recolher — As 24h.

¦ FM 105 105,1MHz
Do coração pra coração — As 5h.
Detalhes — As 6h.
Desperta Rio — As 7h
Bom dia alegria — As 9h.
Vale a pena ouvir de novo — Às 12h.
Do coração pra coração — As 13h.
Paquora 105 — As 17h.
Amor sem fim — Às 20h.
105 na madrugada — As 24h.

CLÁSSICOPROJETO OS NOVOS — Apresentação do TrioAfonso de Oliveira (flauta). Eloá Sobreiro (flauta)e Caio Benévolo (violoncelo) e do Coral da Esco-Ia de Música da UFRJ. regência do Lydia Podo-rolsky. As 18h. Salão Henrique Oswald. da Escolado Música. Rua do Passeio. 98. Entrada franca.

VÍDEO

6h30 TELECURSO 2" GRAU — Educati-vo
7h BOM DIA BRASIL — Entrevistaspolíticas7h30 BOM DIA RIO — Noticiário e agendacultural local8h XOU DA XUXA — Infantil. Apresen-tação de Xuxa13h GLOBO ESPORTE — Esportivo lo-cal13h10 JORNAL HOJE — Noticiário13h30 VALE A PENA VER DE NOVO —Reprise da novela Fera Radica/, deWaíter Negrão.14h40 FESTIVAL DE FÉRIAS — Filmo: Embusca desventura16h40 SESSÃO AVENTURA — Seriado.Ghost: Irmão vigilante17h40 ESCOLIN H A DO PROFESSORRAIMUNDO

Telefono da emissora: 529-2857
18h FELICIDADE — Novela de ManoelCarlos
18h50 VAMP — Novela de Antonio Calmon.Com Claudia Ohana, Joana Fomm,Reginaldo Farias e Ney Latorraca19h40 RJ TV—Noticiário local
20h JORNAL NACIONAL — Noticiário

nacional e internacional
20h30 PEDRA SOBRE PEDRA — Novelade Aguinaldo Silva. Com Lima Duarte,Renata Sorrah, Marco Nanini, EvaWilma
21 h30 ESCOLINHA DO PROFESSORRAIMUNDO
22h30 FESTIVAL DEVERÃO — Filme Ho-

je: Os doze condenados
0h30 JORNAL DA GLOBO — Noticiário.

1 h CLASSE A — Filme. Hoje: O principeencantado

I CANAL 6 TV Manchete
Telefono da emissora: 285-0033

7h30 BRASIL—Noticiário nacional8h COMETA ALEGRIA—Infantil12h MASKMAN - Seriado japonês12h20 MANCHETE ESPORTIVA — 1 =
TEMPO — Noticiário esportivo12h40 ESQUENTANDO OS TAMBO-RINS

12h40 JORNAL DA MANCHETE — EDI-
ÇAO DA TARDE — Noticiário13h10 SESSÃO SUPER-HEROl15h30 CLUBE DA CRIANÇA — Infantil.Apresentação de Angélica18h10 SESSÃO ESPACIAL—Seriado19h10 RIO EM MANCHETE — Noticiáriolocal

19h30 FLORADAS NA SERRA — Reprise
da minissérie

20h20 ESQUENTANDO OS TAMBO-
RINS

20h30 JORNAL DA MANCHETE — 1"
EDIÇÃO — Noticiário

21 h30 AMAZÔNIA — Novela de Jorge Du-
rán. Com Marcos Palmeira, Cristiana
Oliveira, Antônio Petrin e outros

22h30 PAIXÃO E ÓDIO — Novela america-na
23h20 MOMENTO ECONÔMICO
23h30 NOITE E DIA —Noticiário
0h10 FIM DE NOITE —Musical

I CANAL 1 — TV Bandeirantes
Telefono da emissora: 542-2132

5h30 A HORA DA GRAÇA—Religioso7h REALIDADE RURAL — Noticiáriosobre o campo7h30 TV DE MANHA8h CELESTE MARIA RECEBE —
Apresentação de Celeste Maria9h DIA A DIA

10h10 COZINHA MARAVILHOSA DAOFÉLIA10h40 CAMPEÃO11h30 CASA DE IRENE — Reprise da no-vela
12h ACONTECE
12h30 ESPORTE TOTAL13h10 ESPORTE TOTAL RIO13h30 GENTE DO RIO - Entrevistas e deba-te. Apresentação João Roberto Kelly.14h CARAVANA DO AMOR — Varieda-des15h SHOW DA TARDE

17h30
18h40
18h50
19h20
20h

22h
Oh
0h30
1 h30

1 h50
2h

CANAL LIVRE
AGROJORNAL
JORNAL DO RIO — Noticiário localJORNAL BANDEIRANTES — Noti-ciário
CAMPEONATO PORTUGUÊS DEFUTEBOL — Hoje: G/V Vicente xBenfica
FESTIVAL VERÃO VIVO — Filmo.Hoje: Viagem ao sobrenatural
JORNAL DA NOITE
FLASH
BANDEIRANTES INTERNACIO-NAIS
BOA VONTADE — Religioso
CINEMA NA MADRUGADA — Fil-me. Hoie: Aiuste de contas
SÉRIES NÁ MADRUGADA — Se-riado

I CANAL 9 — TV Corcovado/MTV
Telefone daemissora: 580-1536

7h30 PROGRAMA 40 MINUTOS — Te-ma: Turismo. Apresentação de ArcádioVieira
8h POSSO CRER NO AMANHÃ —

Religioso
8h10 COISAS DA VIDA8h30 VINDE A CRISTO — Religioso8h40 PROJETO DE VIDA—Religioso9h IGREJA DA GRAÇA—Religioso10h O EREMITA—Esotérico
11h PROGRAMA SIDNEY DOMIN-GUES — Entrevistas11 h30 SALA DE VISITAS—Entrevistas

. 1 2h VlDEO MUSIC — Clips13h YOI MTV RAPS — Reprise14h NON STOP — Videos16h GAS TOTAL—Clips17h30 CHECK IN O GRUPO AMERICA-

18h
19h

21 h30
22h
22h30
23h
23h10
23h40
1 h40

NO SKID ROW — RepriseDISK MTVMTV NO AR — Notícias sobre arte,espetáculos, comportamento e cultu-ra.
VÍDEO MUSIC - Clips. Apresentaçãode Rita
MAKING 10 ANOSA ENTREVISTA — Hoje: ScbastianBach
VlDEO COLLECTIONS SKID ROWMTV NO AR —Variedades
CHECK IN CAPITAL INICIAL —Reprise
121 — Clips de vanguardaSATURDAY NIGHT LIVE — Humo-rístico
VlDEO MUSIC

7h
7h30
9h
10h30
12h30
13h
13h30

15h30

16h30
17h
17h30
18h

CANAL ll-TV S
JORNAL DO SBT — Reapresenta-
ção do último noticiárioSESSÃO DESENHO — Desenhos.Apresentação de Vovó MafaldaSESSÃO DESENHO - Infantil comEliana
SHOW MARAVILHA — Infantil.Com Mara MaravilhaCHAPOLIN — SeriadoCHAVES — Seriado infantilCINEMA EM CASA — SEMANAESPECIAL DISNEY — Hoje: Madi-son. a sereiaPROGRAMA LIVRE - Musical e en-trevistas. Apresentação de SérgioGroisman
SESSÃO DESENHO - Pica-PauDO Ré Ml - Infantil com Vovó Mafal-da
CHAPOLIN - Seriado InfantilCHAVES - Seriado infantil

Telefone da emissora: 580-0313
18h30 AQUI AGORA — Jornalístico19h42 ECONOMIA POPULAR — PER-GUNTE AO TAMER — Informativoeconômico
19h40 TJ BRASIL — Noticiário.
20h30 CARROSSEL—Novela
21 h AMBIÇÃO — Novela mexicana21h40 SIMPLESMENTE MARIA — Novo-Ia mexicana22h30 GRANDE PAI — Série Nacional23h10 JORNAL DO SBT 1« EDIÇÃO —Noticiário. Apresentação de LilianWitte Fibe
23h30 JÔ SOARES. ONZE E MEIA — En-.trevistas com Jô Soares.
0h30 JORNAL DO SBT —2» EDIÇÃO —

Noticiário. Apresentação de Lilian Wi-te Fibe
1 h TJ INTERNACIONAL — Noticiáriointernacional

I CANAL 13 — TV Rio
6h40 INSTANTE BRASILEIRO7h POSSO CRER NO AMANHÃ7h10 MISTÉRIOS DA FÉ7h40 UMA NOVA ESPERANÇA7h50 CADA DIA8h CLIPS MUSICAIS9h COMBATE
10h CLIPTV
11h OS GUERRILHEIROS11h50 INSTANTE BRASILEIRO12h OS MELHORES CLIPS1 3h REPÓRTER RIO

Telefone da emissora: 293-001 2

13h30 RIO URGENTE
17h30 REPÓRTER RIO —2" EDIÇÃO18h CLIPTV
19h OS GUERRILHEIROS
20h INSTANTE BRASILEIRO
20h10 SÃO FRANCISCO —Seriado
21 h10 INSTANTE BRASILEIRO
21 h20 KUNG FU
22h50 INSTANTE BRASILEIRO
23h REPÓRTER RIO23h30 OS MELHORES CLIPSOh COLUMBO

VlDEO POP — As 20h30: Paul Simon — Grace-/and, show realizado em Zimbabwo com a partici-pação de vários músicos africanos. Hoje. na Casade Cultura Laura Alvim, Av. Vieira Souto, 176.Ingressos a CrS 1.000.
CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL —As 12h30: E//a Fitzgera/d and ali Stars. As 15h,1 7h: Truffaut 60 anos: Domicilio conjugai (lo-gendasem inglês) As 18h30: Opera/Ciclo Pucci¦nr La Rondine. (legendas em inqjòs). Hoie. no

CCBB, Rua 1o de Março, 66. Entrada franca comdistribuição de senhas 30 minutos antes da ses-são.
VÍDEO-ÔPERA — Exibição de Plácido Domingodança com as damas e As grandes damas daópera, com Sutherland, Leontyne Price, Tebaldi eBirgit Nilson. Hoje, às 15h, 18h. no Centro Cultu-ral Giacomo Puccini, Rua Siqueira Campos, 43/709.
VÍDEOS na TORRE — Das 18 às 21 h: Gruposvocais anos 50 o 60. Das 21 h30 ás 22h30: Quinzepara as quatro. Hoje, na Torre de Babel. RuaVisconde de Pirajá. 128/A. z

CLÁSSICOS EM VlDEO LASER/3» EDIÇÃO— Às 18h30: A nova sinfonia de Beethoven. comLella Cordeli, Helga Muller. Vincent Cole, FranzCrunthebor. Regência de Herbert von Karajancom a Filarmônica de Berlim. Hoje. no CentroCultural Cândido Mendes. Rua da Assembléia,10. Entrada franca com distribuição de ingressosnas agências do Banco Real da Rua Graça Ara-nha, 57 e da Rua do Ouvidor, 63.
MIND'S EYE — Exercicio de computação grálicaaplicada ao video De 2a a sáb , às 19h30 Ari-VertIPIaia Shopping. Rua XV do Novembro, 8 —Niterói). Até dia 8 de fevereiro
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ONSCIENTES das dificulda-
des enfrentadas pelos súditos
de Fidel Castro, um grupo de

intelectuais brasileiros, liderado por
Frei Bctto, Chico Buarque e Fernan-
do Moraes, organizou o Vôo da soli-
dariedade, que vai levar artistas, cs-
critores, professores e até empresários
ao último reduto do comunismo fora
da China. Mas o vôo 7530 da Vasp,
que parte do Aeroporto Internado-
nal de Guarulhos dia 7 de fevereiro,
às 23h, com retorno previsto para o
dia 16 de fevereiro, vem enfrentando
críticas ferrenhas depois que o exila-
do Carlos Díaz Betancourt foi levado
ao paredón. Os mais radicais são cate-
góricos: quem embarcar estará
apoiando, explicitamente, a prática
do fuzilamento.

Mal foi desfechado o primeiro ti-
ro, o publicitário Carlito Maia cance-
lou sua passagem no vôo repudiando
o fuzilamento. Outros nomes, mesmo
discordando do disparo fatal, não
optaram pela drástica decisão. O car-
tunista Ziraldo é um deles. Faz quês-
tão de demonstrar sua solidariedade
da mesma forma que o escritor Anto-
nio Callado. Entre os passageiros do
vôo 7530 há quem pergunte por que o Fidel Castro: fuzilamento de exilado provoca críticas

mundo não se levantou contra a dcci-
são que deu fim à vida de 123 inocen-
tes desde que os Estados Unidos op-
taram pela pena de morte?

O jornalista Eric Nepomuccno, 43
anos, porta-voz do grupo pró-Cuba,
é contra os achincalhes a que a im-
prensa cm geral está submetendo Cu-
ba. "Acho natural que esteja surgin-
do um movimento vindo de pessoas
que têm consciência da atrocidade
internacional que vem se praticando
contra essa ilha. Não dá para admitir
isso debaixo do nosso nariz", desaba-
fa. E quando lhe perguntam sobre o
fuzilamento, ele se limita à frase:"Sou contra o fuzilamento. Mas
Eduardo Diaz não foi a Cuba a pas-
seio."

A solidariedade do grupo encon-
tra um país em crise, com um severo
racionamento. Cada cidadão só tem
direito a um pão por dia, três sabone-
tes a cada dois meses, 120 gramas de
manteiga mensais, cinco ovos sema-
nais, 500 gramas de frango a cada
novo dias, 500 gramas de pescado a
cada 21 dias, um rolo de papel higiê-
nico por mês, e cada carro só tem
direito a 40 litros de gasolina men-
sais. Mas os cubanos têm saúde e
educação garantidas, e sem filas.

Carlito Maia, diretor de comuhi-
cação social da Rede Globo em São
Paulo e filósofo petista — "Eu ia a
Cuba no vôo da solidariedade, e
aproveitaria a estada para fazer um
tratamento de saúde. Porem, diante
do fuzilamento, não mais irei. Por
uma questão de coerência: sou con-
tra a pena de morte, aqui ou em
qualquer lugar do mundo. Sou soli-
dário com a revolução cubana pelo
que fez no campo social. Mas minha
solidariedade não é incondicional,
porque sempre ouço a voz mais alta
deste mundo, a da minha consciên-
cia. Corro o risco de ser aplaudido
por pessoas reacionárias, inimigas
tanto de Cuba quanto do Brasil. O
que fazer?".

Cacá Rosset, diretor e ator tea-
trai: "Adoraria ir a Cuba, para fazer
turismo. Não sei se iria em vôo de
solidariedade. Mas depois do fuzila-
mento, seguramente não iria. Sou
contra a pena de morte em qualquercircunstância. Não prestaria solida-
riedade a regime nenhum do mundo.
Não gosto da idéia de um Estado
intermediando as relações humanas,
qualquer que seja ele: socialista, neo-
liberal ou social-demóôrata. Politi-
camente sou anarquista. Não acredi-
to que qualquer Estado contribua
para a felicidade humana."

Florcstan Fernandes, sociólogo e
deputado federal: "Eu iria, sem dúvi-
da alguma. A solidariedade é com o
projeto político de construção do
socialismo e pelo fim do bloqueio
econômico a Cuba. O fuzilamento é
humanamente condenável, tanto
quanto a asfixia, pela falta de ali-
mentos, remédios e outros gêneros,
promovida pelos Estados Unidos."
O José Celso Martinez Corrêa, dire-
tor e ator teatral: "Eu iria. O pare-dón, e o modo burocrático como foi
decidido, me repudia. Mas, mesmo
discordando da política fim de linha
de Fidel Castro, acho que deve ha-
ver solidariedade com Cuba nessa
passagem para a democracia".

Paulo Delgado, deputado federaIpelo PT — "Não há revolução quese sustente na ponta do fuzil. Não
vou participar do vôo. Sempre de-
fendi a revolução cubana, mesmo
quando o apoio não era pedido.Mas Fidel não nos consultou antes
de criar esse constrangimento inter-
nacional. O fuzilamento no paredóné insustentável."

Muniz Sodré, diretor da Escola de
Comunicação da UFRJ —"Não iria
desta maneira. Cuba é uma espécie
de paraíso artificial da esquerda,
porque sua economia era artificial-
mente mantida por dinheiro russo.

I VOCÊ IRIA A CUBA?
Por outro lado. Cuba encontrou so-
luções reais para a educação, saúde e
cultura. Assim, solidarizar-se a Cu-
ba é solidarizar-se com seu própriosonho de redenção da pobreza. As-
sim, essa viagem tem um caráter de
parusia, a redenção escatológica
cristã.- É uma peregrinação."

Herbert de Souza, sociólogo -"Não vou no vôo da Solidariedade.
Até porque não gosto de voar. Prefi-
ro ficar apoiando aqui da terra. Sou
contra a morte — e a pena de morte— em todas as circunstâncias. Nesse
sentido condeno tanto os Estados
Unidos quanto Cuba. Matar de fo-
me também não. Não iria para lá,
também, porque Cuba tem uma po-lítica absurda e desumana de segre-
gacão dos doentes de .AIDS e ric-,-
vigilância sobre os portadores."

Ferreira Gullar, poeta - "Fui con-
vidado para participar do vôo, [masnão posso ir por questões de traba-
lho. Eu iria, não deixaria de viajar
por causa do fuzilamento. Cuba está
numa situação de desespero, porcausa do boicote norte-americano.
Deve ser lamentável para um chefe
de estado ordenar um fuzilamento,
mas como evitar que outras pessoas
entrem cm Cuba para realizar aten-
tados? Outro dia vi um rato de meio

II ZIRALDO

Para Cuba

A,

palmo, acuado, atacar um homem
de lm80. E Cuba é um país acua-
do."
? Mauro Rasi, dramaturgo - "As
pessoas que estão participando deste
projeto são gente da maior seriedade'
e importância. Este vôo é uma tragi-
comédia, com seu arcabouço dramá-
tico praticamente pronto. O cenário
é um avião, os personagens são uma
elite presa ao passado. O Brasil in-
teiro, aliás, por razões perfeitamenteexplicáveis, mantém-se preso ao pas-sado. É um vôo kamikaze. Mas
quem está dentro do avião somos
todos nós, mesmo os que se recusam
a ir. Porque Cuba, em determinado
momento, nos deu a ilusão de que
poderíamos ser levados cm conta.
Hojerpassdda ã bipolarização politi-ca, a cruel realidade é de que nós
não contamos coisa alguma nesta
fase da história mundial. Este vôo c
nostálgico porque porque tenta revi-
ver uma glória fictícia do passado.Isto me faz lembrar do livro Concer-
to no fim do inverno, do Ismail K_a-
daré. O principal personagem é um
burocrata albanês encarregado de
levar uma carta a Mao Tsé Tung
exigindo que a China não receba
Richard Nixon, caso contrário as
represálias da Albânia seriam serís-
simas."

LRevolução Cubana foi a gran-
de utopia da minha geração. Ao
contrário de tantas outras, ela não
eliminou seus líderes, não traiu o
povo que participou dela, não ma-
tou seus heróis, não entregou seu
destino aos aventureiros de todas as
outras revoluções que a História
conhece. A Revolução Cubana
criou o único país digno da Améri-
ca Latina.

Jamais, em nenhum momento
da história deste continente, a mui-
tidão dos esquecidos, dos deserda-
dos de Deus, a gente pobre e desnu-
trida que habita a América abaixo
do rio Grande, foi lembrada por
um patrício seu que tenha chegado
ao poder. Pois foi para essa gente,
os irmãos cubanos dos brasileiros
da geral, que a Revolução Cubana
foi Teita, eu fui lá e vi.

E isso aí, pessoal, como vocês
querem: Fidel Castro nivelou Cuba
por baixo!

Aqui chegamos nós. A implosão
do Leste europeu mostrou-nos o
que intuíramos: à toda a segurança
do mundo, o homem prefere —
ainda que nu no meio da tempesta-
de — o direito de escolher seu desti-
no.

Eis o mistério da fé!
E é despedaçado por essa evi-

dência que Fidel Castro, a meu ver,
se debate sem descobrir como en-
cerrar — com a grandeza que co-
meçou — sua participação na His-
tória. Não está sabendo o que dizer
ao perplexo jovem cubano, que tem
a idade que ele tinha quando come-
çou sua revolução e quer ser ouvi-
do, mas tem que se calar. Continua
chamando de rebelde uma juventud
que ele sabe que está inquieta, aflita
e sem rumo.Fidel fuzilou um guerrilheiro ini-
migo. Ele não é meu Deus. Assinei
todos os manifestos — comprome-
ter-me era tudo ao meu alcance —
contra o seu paredón, depois de ha-
ver comemorado, em lágrimas, sua
apoteótica entrada em Havana.

Ninguém nascido à sombra das
montanhas de Minas — onde es-
quartejaram Tiradentes — pode ser
a favor da pena de morte. Nenhum
ser vivo, nenhuma entidade univer-
sal tem direito sobre a vida huma-
na. Sou contra a pena de morte e,

no meu país, me horroriza vê-la
bandeira eleitorcira de alguns de
seus arautos. Sou contra a pena de
morte aqui e em qualquer outro
lugar do mundo.

Mas vou a Cuba.
Eu tinha todas as razões para ir

antes que este fuzilamento nos cho-
casse e nos constrangesse a todos.

Vou a Cuba porque amo, respei-
to c invejo a sua História. Vou,
porque imaginar que nossa viagem
pode significar solidariedade ao lu-
zilamento é um exercício de pouca e
muita má fé.

Vou a Cuba para ver Hélio Du-
tra e os inúmeros amigos que tenho
lá, fraternos, solidários; para saber
de viva voz o que podemos fazer
por eles nesse momento em que lhes
falta tudo, menos uma coisa queestá morta aqui, entre nós: a espe-rança.

Vou a Cuba por Tcóphilo Ste-
venson, o maior boxeador deste sé-
culo na opinião da própria impren-
sa americana, três ou quatro vezes
medalha de ouro e que, convidado
para ganhar milhões de dólares nos
Estados Unidos, declarou: "Não
vou. Meu povo precisa de mim."

Vou a Cuba pelo Rodolfo
Athayde, filho do poeta brasileiro
Félix de Athayde e cidadão cubano,
que, no último ano de seu mestrado
em Moscou, deu uma entrevista a
um jornal alemão dizendo que, co-
mo outros jovens de seu pais, que-ria repensar sua revolução diante
da perestroika. Sua declaração va-
leu o cancelamento de sua bolsa e o
retorno imediato a Cuba, sem qual-
quer título ou direito, poucas sema-
nas antes de sua festa de formatu-ro...

E é o próprio Rodolfo que me
diz que quer ficar em Cuba, que
precisa ficar em Cuba. Como inú-

^meros de seus colegas, filhos de
ex-operárias como sua mãe, ele fala
quatro idiomas, é economista e está

^convencido de que tem que ficar.
No meio de todas as dificuldades
que vive agora, diante dessa tre-
menda contradição que pratica-
mente destrói seu futuro, ele diz
que precisa ficar para devolver, em
luta e trabalho, tudo o que seu
povo deu a ele durante sua for-
mação.

Vou a Cuba, mais uma vez, para
desvendar o mistério da fé.

Ml
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Tony Leung e Jane

LJiJONDRES

Sexo explícito em bela história de amor

Cena desmentida
P

ANY BOURRIER
Correspondente

ARIS — Há várias maneiras de
sc filmar uma cena de amor? Nos
tempos do cinema romântico, depois
do beijo a câmera se afastava do casal
e perdia-se pela paisagem. Nos filmes
pornográficos, por mais audaciosas
que sejam as posições dos intérpretes,
sempre sobra a impressão de que tu-
do aquilo é uma farsa para enganar o
espectador. Agora, com o lançamen-
to de O amante, versão cinematográ-
fica do célebre romance autobiográfi-
co de Marguerite Duras — best-seller
universal traduzido em 45 idiomas
que vendeu dois milhões de exempla-
res (dos quais 100 mil vendidos no
Brasil, em 18 edições lançadas pelaNova Fronteira) —, inicia-se um no-
vo ciclo de filmagens de sexo explici-
to.

No filme dirigido por Jcan Jac-
ques Annaud, vê-se pela primeira vez
no cinema os dois protagonistas da
bela história de amor contada porMarguerite Duras chegarem ao pon-to que o escritor André Malraux defi-
ne como o do "conhecimento mais
intimo." Em outras palavras, o ato
sexual realista e demorado enfocado
pela câmera em seus minimos deta-
lhes foi vivido realmente pelos dois
intérpretes, treinados para isto pelodiretor.

Durante anos. os historiadores do
cinema recordarão O amante porcausa da única e demorada cena cm
que Tony Lcung, ator chinês de
Hong Kong, e Jane March, joveminglesa de 17 anos, mantêm relações
sexuais ao vivo — fato negado pelaatriz (leia texto ao lado). O treina-
mento para o filme começou pela
perda da virgindade de Jane, com o
consentimento de seus pais. Antes do
começo das filmagens, um namorado
arranjado pela produção teve a in-
cumbência de iniciá-la nos mistérios
do sexo.

Mas esta não é a razão principal
para que se admire o sexto longa-me-
tragem de Annaud (O nome da rosa,
A guerra do fogo). O amante é de fato
uma bela versão cinematográfica da
paixão tórrida, exótica e amarga de
uma adolescente por um homem mais
velho, na época em que a Indochina
era colônia francesa e que a hipocri-
sia vigorava na sociedade arcaica e
colonial dos anos 30.

Para Jcan Jacques Annaud. a his-
tória simples de uma garota que des-
cobre o amor por acaso, ao através-

March: paixao exótica em O amante
sar o Rio Mekong num barco e,silenciosamente, acompanha o desço-nheeido que a abordou ao chegar àcidade, justificou o investimento deUSS 30 milhões (cerca de CrS 37

bilhões), seis meses de filmagem, areconstituiçào perfeita do Vietnã an-
tes da guerra e, no final do caminho,
a realização de um filme sensual, to-
cante, em que cada imagem palpita

no ritmo do coração apaixonado", das
mãos que acariciam um corpo úmido
de suor. das bocas ávidas e dos silên-
cios do êxtase.

Embora o enfoque do filme seja
puramente erótico, O amante — mais
realista que O império dos sentidos,
sem ser pornô — descreve uma situa-
ção social c um tipo de comporta-
mento audacioso: a paixão da adolcs-
cente por um chinês num contexto
racista leva o espectador a concluir
que raça e cor não são barreiras
quando o erotismo é forte. E a audá-
cia da protagonista, jovem sem pudornem princípios, ávida de sexo e de
experiências, contraria as novas ten-
dências de contenção dos adolescen-
tes, impregnados de propaganda con-
tra as doenças sexuais e a Aids."Meu filme c a representação ci-
ncmatográfica do desejo", afirma o
realizador, que confessou também a
dificuldade em passar para a tela um
romance elíptico, redigido no estilo
característico de Marguerite Duras,
em que tudo é sugerido e os diálogos
são lacônicos. Para adaptar O amante
e transformar o livro em enredo de
filme, Annaud apelou para Gerard
Brach, roteirista de Roman Polanski,
que redigiu 11 versões da autobiogra-
fia de Duras antes de começar a rcali-
zaçâo do filme. Foi demorada tam-
bém a escolha dos aíores e, depois de
testar centenas de adolescentes, o di-
retor optou por uma modelo inglesa,
que só posou para a revista Just Sc-
ventèen uma vez c nunca tinha ido ao
cinema em sua vida. Mesmo inexpe-
riente, Jane March é uma revelação
feliz, por causa da maneira intensa
com que representa a adolescente e
também por sua semelhança Tísica
com Marguerite Duras quando jo-vem.Além do erotismo e da já famosa
cena de sexo explicito, O amante pas-sou para as crônicas da imprensa
francesa por causa da briga entre o
diretor e a escritora. Marguerite Du-
ras, aos 77 anos e doente, confessa
que vendeu os direitos do romance ao
produtor Claude Berri "porque preci-sava de dinheiro". Mas sempre espe-
rou que Annaud lhe confiasse o rotei-
ro ou que lhe pedisse para se associar
às filmagens, já que também é cineas-
ta. Como nada disto aconteceu, Du-
ras não gostou, recusa-se a ver o
filme e. para complicar seu lançamen-
to, publicou um roteiro próprio inti-
tulado O amante da China do Norte
que, por sua vez, poderia resultar
num bom filme, tão quente e exótico
quanto o primeiro.

JLaONDRES — O realismo das
cenas eróticas de O amante obrigou
a atriz inglesa Jane March a des-
mentir publicamente ter chegado às
vias de fato durante as filmagens. O
filme estreou em Paris, mas a polê-
mica sobre a cena foi iniciada por
alguns críticos de Londres, que
classificaram como autêntica a ce-
na de amor entre Jane e o ator
Tony Leung, que faz o papel de um

jovem chinês. Jane March disse que
a cena foi simulada, e que não seria
capaz de estar completamente nua,
fazer amor e ter um orgasmo dian-
te de sete ou oito pessoas. A atriz
foi defendida ainda por sua mãe,
Jean Horwood, que afirmou não
ter dúvida de que ela estava apenas
atuando, e revelou que Jane pode-
ria ter sido substituída por um du-
blê nas cenas de sexo, se quisesse,
mas não aceitou, "por ter muita
confiança em si mesma."

Ousadia nas telas
SUSANA SCHILD

JLrEM que Philip Kaufman ten-
tou inaugurar o cinema-trans-
gressão dos anos 90 com Hcnry e
June, mas não colou. A história
do triângulo amoroso formado
por Henry Miller, sua mulher Ju-
ne e Anais Nin, bem que foi aju-
dado pelos censores americanos,
mas não marcou o gênero. Até
porque escandalizar as retinas do
público, a esta altura da história
do cinema (e de Pantanais da vi-
da) mais que malabarismos fisio-
lógicos, exige muita arte e muito
cinema. E neste terreno, nemsempre o que se vê é apenas o quese mostra.

Agora, de onde menos se espe-
ra, promete-se a mais explícita
das cenas de sexo explícito. Nem
o livro O amante, as dolorosas
lembranças de Marguerite Duras,
nem a filmografia rigorosa e di-
versificada do diretor Jean-Jac-
ques Annaud prometiam a faça-
nha. Mas, et vóilà, os franceses
andam enfrentando filas de duas
horas invernais para assistir às
tórridas cenas de O amante. A
critica tern exaltado a delicadeza e
a sensualidade do filme, e Alain
Riou, do Nouvél Obsèrvateur,
alerta que as cenas de amor, "que
talvez façam demais pela reputa-
ção do filme", não são a partemais intensa.

Mas para o voyeur insaciável
de novidades no front sexual, tan-
to faz. Se se desse ao trabalho de
vasculhar a memória ou um pou-co da história da moral e dos
bons e maus costumes, lembraria
que os escândalos na tela nasce-
ram junto com o cinema, e enve-
lhecem mais rápido que promes-sas de apuração de corrupção no
Brasil. Antes mesmo da primeirasessão de cinema, as bizarras con-
torções de uma dançarina filma-
das por Thomas Edison em 1893
foram consideradas "um ultraje à
decência pública."

O mote pegou e teve marcos
históricos, como Êxtase, com
Heddy Lamar (então Hedy Kies-
ler), de 1933, Os amantes, de Louis
Malle, em 1958, O último tango em
Paris, em 1972, de Bernardo Berto-
lucci. Nos anos 70, a difusão do
hardeore de Garganta profunda e
desdobramentos (entre os cjuais a
farta safra pornô brasileira) pró-metiam saciar o mais guloso dos
voyeurs. Que em sua bulimia corre
até o risco de enfrentar o contun-
dente pacto com a morte de O
império dos sentidos, de Nagisa Os-
hima (1976), ou de morrer de tédio
com O diabo no corpo, de Marco
Bcllocchio (1986), malgrê sua feia-
ção explícita. Com O amante, cor-
re-se o risco, quem sabe. de ver
uma excentricidade na praça: cine-
ma de qualidade.
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Uma antiga fortaleza romana conta a historic de uma Inglaterra repleta de com bates e misterios

A catedral leva o estilo gotico indicatesalo a pona transpor as possfveis bar- representam oenas do Genesis e Apocallpse v^***^*-"'"—"1 .' ¦——————— ,,,
V ^iI^^laJld^Tltot?;'asparaentl'f ±° lado do vltral das Irmas' est£i ° r?16^io de ; OComo chegar: a mellior maneira, pa- mahsOes, hd, bona hotels de luxo, tipi-catedral de York. Uma especie de 400 anos, com um mecanismo complicado, de raoiiem nzLo S6 fteristmnfl. H1rip*ii' Anmanfit 4ntfiaoao tt*« ^fto maihnxAa amarco para as cidades da Idade M6dia, uma horns, meses. semanas, estag5es e fases da mlo^o direifco 6 seKUifde tre^ decatedral signiflcava a consagracao como hm. Mas nao perca tempo decifrando o hora- TOefeXcia-oiSteroitv22finuH-VBgrande centro. E a de York tinha funp5es rio, e entre direto na sala do capitulo, cons- t Bimpatia do jovem proprietftrio

maior es, do minist§rio, com decisOes toma- truido no seculo 13 para ser o lugar de reuniao »?AJ^Maa *1 Jeremy Cassel. Ofi prec08 das di&rias
das no capitulo e formagao de religiosos — dos religiosos. Tern a forma de um poligono »J*i tem saldfts di&rias du- flftwn entre USS 168 e USS 212.
dai o nome Minster, como e conhecida. cercado de cadeiras e talhas em madeira' rante asejqana,- ,; - _ - Bed ana breakfast, em York, O Crook

A construgao da nave, comecada em 1291, Preste atengao 4 esta moldura, e repare nas ' >,U alugar um .carro,. Com tarifas Lodge (26 Saint Mary,'8,,em Bpotham.
s6 terminou em 1350, e o estilo gotico e pequenas figuras nada santas esculpidas peloa mimmaa Jlftrattel ®R8 desae USS 82 '; Tfciefone (0904) 05 5614) 6 ttltt bomusado de uma das maneiras artesios da epoca. Eles tive- (por.'um Rover Mini), OU desde USS',144 ;we3qemplo deste tipo de hospedagem.mais amplas da Europa. Hii ram liberdade para criar es- (por um Ford Fiesta automatico) Tem Bete quartos, oom TV a cores,espago para grande vitrais, tas oabegas, e aigumas re- atrav6s da Avla, segundo o programa rddio, barbeador, secadorde cabelos ecom destaque para o cora- presentam c i da da o British Airways Holidays (informa- banheiro: mais ou menos do porte tiegao, na janela do Oeste. e . importantes, outras fazem COes pelo telefo6e 281.0318). um hotel de USS 100 em Paris, sempara o pbrtico central de caretas, ou simplesmente r-, , i »' SllS Stll port»rta. DiArias de USS 36 a USS 39.madeira entalhada. As late- : .#'•'.. silogargulasedragaes.com <? P«coie. A*. British Airways Hoii-,; ^ |4 , _ _rais, ou transeptos. sao as f|f| 

_ : $11 : sorte. oncontram-se livros -•
partes construidas entre j|| nas livrarias locais, dedica- Ord!-J5re<a»fta, deJlUatoO d^ftS, O prl-
1220 e 1270. a janela das dos apenas a estas figuras do meirodelea dedlcado a York, comper-
Cinco irmas 6.a mais antiga, capitulo. Dentro da catedral noite na ^ortaleza.do Grange;^ no se- nos um jantar Id, no restaux^nte Ivy.
no transepto Norte, com vi- ha guias g-ratuitos e do lado gundo dia» ^enticada na _Bsc6cia, O Kings Arma (Kings Snaith. Telefone
trais geometricos, imitando '(f,& ":j'''! K''\ ' r de fora, esta o St. William's mclUlnao ^KaixnuUTgo; no ten^oiro^ (0904) &594S5); as tnaroas das encbentes
reievos. Mas, o maior vitrai llli £ College, outro orguiho da ci- regiao de Wind^mere, at6 Chester afio as atracOes, al6rn do bufS de almo-
esta no fundo, a maior area * . -K dade, proximo do Centro de no quarto dia Stratford-Upon-Avon, co. cerca de USS 10 por pessoa.

f 1 
V1rnT- ? Hoy- (Goodram,ate. Telefonevais do mundo. Muita gente j-j.U;s;W ,n hi medievais, uma loja de lem- (0904) 653856): lanches no bar a tardeleva binocuio ou oiha peia brangas e restauranto' aiiim D Hospedagem: no antigo bairro mi- intelra, e sala especial para criancas.

:(si|i|! de videos e gravagSes con Uondrio, onde eram construidas as Perto dos pontoa turisticos.

Ocoano AtlSntlco I
tig i ¦P® mill. '»•" ¦'¦'•' vs'.\ tJfr* ' procissfto de toctaas, fogros de artificio.
;'»: X-'-'"- 'i BfB nd/' de 14 a 29 de fevereiro (informaQfies
•¦!¦$ "' - ^ n H o H) ^ ¦<_ com Rosalind Bowden. telefone (0904)Wm 1 ¥ M p •, M jTS , JJF5 . .1 611 944)

nS ' n ® ' 'p jmm '"anda oc,a^F ? Campconato de carregar carvao: os ho-
tgafc''" UmWm&l fln|| o °rte a/« mens levam sacos de 50 kg. as mulhe-¦> . BB 1 N.  t)/ /( C^MardoNorto res. 20 kg. correndo cerca de um qui 16-z—s\ metro. Em West Yorkshire, dia 20 de

. ; Jr ^IS. f Wl^—f ? Festival de peeas de misterio: ciclo de»-rr jj" CS) V* <2 1 pegas medievais, nos jardlns do Mu-
£ ¦ ,' . .'" ! (. ) y~" I >>Y .<t\ seu, contra os fundos da St. Marys'7 Irlanda / f or o Abbey. De 13 de junho a 05 de julho"¦ ¦'• m ¦ b —r> (maiores detalhes pelo telefone (0904)-/¦ 

MOW % 613 16D.T—^ / ( C Grande feira de Yorkshire: variado
J8T /| nalaterra show de tecnologia e com6rcio. De 14 a

¦ Wv Pais de J? 16 de julho. E de 18 a 19, exposigao de
Galles r-S~-~S^^ Londros veiculos a vapor, maquinas agricolas,

>. :'¦ ¦ "' -y. ¦ _ I e uma noitada de festas no belo cena-
/I The Shambles econsiderada a mais an tiaa zona clr. coin nm.s tin Fumm | rio de Yorkshire Dales (Informagao

.j com Mr. W ise, telefone (0765) 689 147).
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Uma antiga fortaleza romana conta a história de uma Inglaterra repleta de combates e mistérios

lesa Rodrigues
Fotos de lesa Rodrigues.T

Na esquina da
praça, um cartaz
desafia os valentes
a um passeio as-
sombrado, com en-
contro marcado às
oito da noite. Na
porta do pub, a tra-
dlcional caveira de-
senhada convida ao
tour da beira do rio,
prometendo fantas-
mas ébrios. Estas

silo atrações comuns na Grã-Bretanha,
terra que preza mistérios tanto deteti-
vescos (vide Sherlock Holmes) como a-
lém-tumulares. Há um fascínio em des-
cobrir autores de assassinatos, e uma das
brincadeiras adultas mais populares é a
whodunit — ou quem foi? — um jogoónde é exposta ou dramatizada uma si-
tuaçâo de crime, e a platéia ou partici-
pantes deve descobrir o autor. Em geral,o pobro do mordomo ainda leva a culpa.

O whodunit é jogado até a bordo dos
vôos Intercontinentais da British Air-
ways, principalmente na rota do He-
misfério Norte, ligando a Europa aos
Estados Unidos.Um passado aventuresco pode ser
responsabilizado por esta mania. Ou a
personalidade aparentemente discreta
dos britânicos, que usam estas brinca-
deiras pára demonstrar seu espírito cu-
rioso. Quando nâo estão empenhados
em descobrir novidades da familia real,
outro tema forte.Mas se existe uma cidade com um
passado justificando a busca de fantas-
mas, ela pode ser York. Nâo bastava ter
uma catedral digna do escritor Ken
Follet (autor de Pilares da Terra, sobre
a construção das catedrais medievais e
góticas), muralhas bem conservadas e
uma História entremeada de conquis-
tas e poderes. Não, isto era pouco. Re-
centemente, uma empreiteira colocou
seus operários para construir um novis-
simo shopping, no centro da cidade.
Nem escavaram muito: a poucos me-
tros da superfície, começaram a apare-
cer sapatos de couro, ferramentas ca-
seiras, ossos de animais, jóias. Tudo,denunciando a existência de uma aldeia
viking, com restos muito bem conser-
vados. O shopping deslocou um pouco
ps planos de suas caixas registradoras
(agora já tem C & A, lojas de discos, o
comércio normal contemporâneo), eaproveitou as relíquias para criar um
pavilhão em estilo Disneyworld. Depois
de alguns minutos de fila, chega-se ao
subterrâneo do prédio do Jorvik Viking
Centre e embarca-se num carrinho, pa-ra circular pela reprodução de uma al-
dela viking. Artesãos, mercadores, ma-
rinheiros representados por bonecos
são vistos em suas casas, com cachor-
ros de estimação, galinhas e porcos no
quintal. Além de som e imagem, o pavi-lhào reproduz o cheiro da época. Ouserão os vários metros que nos separam
da. superfície de York, que provocam o
aroma de terra, umidade e folhas?

Na saída dos carrinhos, a vida realmostra as peças recém-escavadas, econtinua com uma reprodução de umcentro de pesquisas, com bonecos-
Cientistas. Nada tem a pretensão de
perfeição de Disneyworld, mas parecefascinar da mesma maneira os alunosdas escolas, sempre visitando o lugarcom a turma. Discutem as vitrinescom pedaços de louças e sapatos vi-kings, anotam detalhes. Saindo dali,visitam as muralhas do tempo em quea cidade era uma fortaleza fundada
pelos legionârios romanos, no ano 71, echamava-se Eboracum. Ali, eles luta-ram contra as tribos bárbaras dos Bri- "
gantes (um bom nome, por sinal, paraquem vivia brigando e conquistandoteíras). A cidade ficou tão importan-te, que Constantino, o Grande, foi co-roado imperador no ano 306.Depois dos romanos vieram os vi-kings. que batizaram o local de Jorvikou Yorwik, que virou York. Foi um
período próspero e produtivo, devida-mente encerrado com mais uma inva-são, a dos normandos, que transforma-ram a região em centro de governo,comércio e religião. O apogeu de Yorkfoi na era Tudor, a partir de 1485. Mui-tos anos de riquezas e estabilidade for-maram um espirito patriótico, e depoisde 250 anos de construção, enfim ficou
pronta a catedral.

Para descansar das caminhadas porYork, nada melhor do que desligar dos
livros e guias, e perambular em frente
às vitrines comerciais. Há pechinchasem aparelhos de jantar, roupas mascu-
linas — de preferência, no subsolo das
lojas de departamentos — e existe mes-
mo uma loja Ponstretcher (literalmen-te, estica-libra), com miudezas inúteis
irresistíveis. Não se surpreenda se de
repente tiver uma vontade louca de ter
um ursinho do lado de uma lareira,
para a árvore de Natal (e estamos a um
ano de dezembro), porque custará me-
nos de US$ 1. Entre as ruas mais famo-
sas, a The Shambles é considerada a
mais antiga zona de compras da Euro-
pa. Lembra um pouco a rua comercial
de Salzburgo, na Áustria, com peque-nas lojas e placas decorativas.

Um endereço interessante, próximoà Pondstretcher, é o pub Kings Arms,
na margem do rio Foss. No almoço, o
serviço é no bufê, das 12h às 14h, e além
do infalível cartaz de assombrações por
perto, a decoração do salão principalfaz os brasileiros se sentirem em casa:
ao lado da porta, estão gravadas mar-
cas das inundações da casa. com as da-
tas ao Irdo. E as fotos da fachada, do
Ctono sainao de barco, cenas comuns
também na nossa cidade. Só que lá, faz
parte do charme.

Impossível não lembrar dos cartazes
fantasmagóricos. Para chegar ao hotel,
o caminho mais curto corta uma das
muralhas, por um dos portões — um
gale — sombrio. À noite, alguns estão
fechados. Para não perturbar a paz dos
morcegos? Não. não há morcegos. Para
evitar assaltos na escuridão? Melhor
pensar que é por respeito aos romanos
da nona Legião que caíram ali.

Construídas no ano de 71, guando a cidade chamava-se Eboracum, as rumas da fortaleza fazem parte dos programas de turistas, e grupos escolares

A catedral leva o estilo gótico Indicações
* ale a pena transpor as possíveis bar-reiras de andaimes e obras para entrar* na catedral de York. Uma espécie demarco para as cidades da Idade Média, umacatedral significava a consagração como

grande centro. E a de York tinha funçõesmaiores, de ministério, com decisões toma-das no capítulo e formação de religiosos —
daí o nome Minster, como é conhecida.

A construção da nave, começada em 1291,só terminou em 1350, e o estilo gótico é
usado de uma das maneiras
mais amplas da Europa. Há
espaço para grande vitrais,
com destaque para o cora-
ção, na janela do Oeste, e
para o pórtico central de
madeira entalhada. As late-
rais, ou transeptos, são as
partes construídas entre
1220 e 1270. A janela das
Cinco Irmãs é.a mais antiga,
no transepto Norte, com vi-
trais geométricos, imitando
relevos. Mas, o maior vi trai IMJiPf'"?!*está no fundo, a maior área l|fl<
ocupada por vitrais medie- í"vais do mundo. Muita gente fííííÉ
leva binóculo ou olha pelateleobjetiva da câmara, pa- QfMMt f-ffteSjj»
ra distinguir as figuras que

representam cenas do Gênesis e Apocalipse..Ao lado do vitral das Irmãs, está o relógio de400 anos, com um mecanismo complicado, dehoras, meses, semanas, estações e fases dalua. Mas não perca tempo decifrando o horá-rio, e entre direto na sala do capitulo, cons-truído no século 13 para ser o lugar de reuniãodos religiosos. Tem a forma de um polígono,cercado de cadeiras e talhas em madeira.Preste atenção à esta moldura, e repare naspequenas figuras nada santas esculpidas pelosartesãos da época. Eles tive-ram liberdade para criar es-
t... ... 4 tas cabeças, e algumas re-

presentam cidadãos
importantes, outras fazem
caretas, ou simplesmente
são gárgulas e dragões. Com
sorte, encontram-se livros
nas livrarias locais, dedica-dos apenas a estas figuras do
çapítulo. Dentro da catedral
há guias gratuitos e do lado
de fora, está o St. William's
College, outro orgulho da ci-
dade, próximo do Centro de
Visitantes, com três salões
medievais, uma loja de lem-
branças e restaurante' além
de vídeos e gravações con
tando a história da catedral.

O Como chegar: a melhor maneira, pa-ra quem não se acostuma a dirigir
pelo lado direito, é seguir de trem, de
preferência o Intercity 225, aue leva
apenas uma hora e meia de I^ondres
até York, e tem 27 saldas diárias du-VíS-h ft« f" íÊffl iH

mansões, há, bonB hotéis de luxo, tipi-
camente ingleses. Um dos melhores é
o The Grsnge (Clifon, telefone 644.744),
com a simpatia do jovem proprietárioJeremy Cassei. Os preços das diárias
ficam entro USS168eUSS 212.

Jfcd and breakfast: em York, o Crook
(26 Saint Mary'B, em Bootham.

mm bom
|(por um Ford Flesta automático) Tem sete quartos, comatravés da Avia. segundo o programa rádio, barbeador, secador de cabelos eBritish Airways Holidays (informa- banheiro: mais ou monos do porte rte

çòes pelo telefone 231.0318). um hotel de USS 100 em Paris, sem
r-, Ü BWBB1 portaria. Diárias de USS 36 a US$39.? 'Paiotc': A Britisb Airways Holi- _ ^ ^ „days sugere o tour de ônibus Visão da ? Hestaur.n^s: o hotel The Grange é
Grd-Bretanha. de quatro d?as, o pri- boa lndlcaçg.0. principalmente
meiro delea dedicado a York, com per-noite na Fortaleza de Grange; no se-
gundo dia, entrada na Escócia,incluindo Edimburgo; no terceiro, aregião de Windermere, até Chester e
no quarto dia, Stratford-Upon-Avon,
e voitâ a .Londres. Até 31 de março, o
pacote individual custa USS 446.
O Hospedagem: no antigo bairro mi-lionário, onde eram construídas as

pára os hóspedes. Marquem pelo me-
nos um jantar lá, no restaurante Ivy.
? Kings Arma (Kings Snaith. Telefone
(0904) 659435): as marcas das enchentes
sâo as atrações, além do bufê de almo-
ço, cerca de USS 10 por pessoa.
D Royal Oak (Goodramgàte. Telefone
(0904) 653856): lanches no bar a tarde
inteira, e sala especial para crianças.Perto dos pontos turisticos.

Angela Duque

A The Shambles éconsiderada a ma is aii Liga zona de compras da Europa

Pais de
Galles

PROGRAME-SE
Estes são alguns eventos programa-dos para este ano, em York:
Festival viking Jorvik: festas, lutas,

procissão de tochas, fogros de artifício,
de 14 a 29 de fevereiro (informaçõescom Rosalind Bowden. telefone (0904)611 944)

Campeonato de carregar carvão: os ho-mens levam sacos de 50 kg, as mulhe-res, 20 kg. correndo cerca de um quilõ-metro. Em West Yorkshire, dia 20 deabril.
D Festival de peças de mistério: ciclo de
peças medievais, nos jardins do Mu-seu, contra os fundos da St. MarysAbbey. De 13 de junho a 05 de julho(maiores detalhes pelo telefone (0904)613 161).

Grande feira de Yorkshire: variadoshow de tecnologia e comércio. De 14 a16 de julho. E de 18 a 19, exposição deveículos a vapor, máquinas agrícolas,e uma noitada de festas no belo cena-rio de Yorkshire Dales (Informaçãocom Mr. Wise. telefone (0765) 689 147)

JORNAL DO BRASIL

Rio do Janolro — Quarto-folra, 29 do janoiro do 1992 Nao podo sor vendido separadamente
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Av. Almirante Barroso, 63 Gr. 2718.

Tel.; 10211240-9360 • j

2 o VIAGEM o quarta-feira, 29/1/92 JORNAL DO B^ASIX^

jrte.  IliWIAIIP a MELHOR LQJA DE CDS CHICO ANYSIO E ZELIA Emba.m 11 PEM ORLANDO APRECIAM A FEIJOADA XJAXI.MO.A 4"-C '
Segundo opiniaode turistas brasileiros Durante a permanencia na Florida, o ca-loja "Stop Point" de Celia e Auz'elio San- saJ Chico Anysio e ZClia Cardoso dc Mel- ? EnCOntrO em S&O Luis

^tini 
6 a unica que mantem um excelente lo, apreciaram e repetiram a feijoada doestoque de CD'S em Orlando. Eondeo Restaurante O Gordo's, em downtown Cerca de 400 agentes de viagens

turista encontra o que procura. "Stop Miami. O restaurante tem a dire<;ao de de todo o pais j& confirmaram pre-
Point" vende, tambemjogos eletrdnicos Evodio c Neiva Paiva, casal que recep- senqsa no 5" Encontro Promocional

 - como Nintendo, Super-Nintendo, Ge- cionou Chico Anysio e Zeliaquando es- da categoria, que acontecerri, entre
ROBERTO DESOUZA nesis, etc. Fica no 5548 International tes foram a Miami comer o tradicional 08 dias 18 e 22 de margo, em Sfto

 _ _ Drive, em Orlando - Tel.: (407) prato. O Restaurante, O Gordo's fica no Luia, no Maranh&o. Tamb6m con-AMEC/VICTOR INTERNACIONAL 352.4149 e Fax: (407) 352.4823. numero 127 S.E. 1st Street, Miami firmaram participaQ&o como con-
c ^ U EM KISSIMMEE . SURF U.SA. DE ORLHNDO Tel.(305)577.0284-Fax:(305)374.4404 ferencistas, os senadores Jos6 Sar-Esta havendo fortes coment6ri°s da fu- Miguel de Oliveira em pouoo tempo ney e Dtvaldo Suruagy. O eventosao de duas grandes lojas de Miami, que fez de SURFUSA, em Orlando, um lo- SANTA MARIA, PINTA E NINA leva a pr0mooao da Network/To-flmiaram acordo de abrtr uma grande oaj para Q brasileiro visitar quando ATRACARAO EM MIAMI jay Tour, Varlg e pelo governo e
da l 92T mucormlnu m dj 

"[Jlsneu a procura de produtos eletrimi- No dia 15 de frvereim proximo, replicas iniciatlva privada maranhense.da 19^ a poucos mlnutos da Disney cos de marcas famosas como Minol- histdrtcas das embarcagdcs Santa Maria ,uma regiao que est* crescendo a olhos. ta, Sony, Panasonic, JVC, Pentaxeou- "Pinta"e "Nina"construidascomopatroci- t.
vlstos. O novo estabeleclmento estara troa artigos para presentes. A Surf rtio do governo espanhol, atracardo no Baysi- EH ItaJianiSSimo Hilton
funclonando a partlr de 1 .de Junho e USA fica no ea50 international Drive, de Bayfionie Park em Miami, em comemo- TT It-Alia nst-d.serfia malor loja brasllelra dos Estados em Orlando - Tel.: (407) 345.9060 ratfodo quinto centendrio do DescobrimentoUnidos. Fax:(407)348.1043. da America par Cristdvdo Colombo. Cerca de as quintaa-feiras, no restaurante
SHOWDEMULATA E CAPOEIRA dez mil barms a motor ou a vela escoltardo a- Q°^i"

PARA AGRADAR AO TURISTA EPCOT CENTER: £ BOM SABER tas naves que ficarao em Miami durante 15 ton Hotel. ApeBar do nome, a dire-
Quem est&em Orlando poder&ver uma Durante vislta a Epcot Center aos Pavi- dias com partida dia 1 °.de margo. Q&o do hotel garante que da um
grande apresentagfio de capoelra e mu- ^5es dos Patses, muita gente n5o sabe cen&rio tlpico da Bota, na decora-
latas num show a nlvel international no do passeio no barco dos Vikings no Pavi- IBERIA EM MIAMI Q&° do London Tavern. A16m do"Brazil Carnival"-DinnereShow,apre- lh3o da Noruega que 6 uma atrasSo im- A IMrla Airlines, cla.airea espanhola cen&rio, o amblente 6 animado por
seritado todas as noites sendo quao Jan- perdlvel. Fica o lembrete. estA anunclando seus pianos de mu- miisiea ao vivo e oonta com um
tar 6 preparado por renomado "chef d'- ALO BRAZIL, CADA VIZ dan?a da sua sede norle americana de carddplo especial, preparado pelo
cuisine" destacando a plcanha bem ao MAIS, BM MIAMI Los Angeles para Miami neste verao. chef Adauto, que inclul antipas-
gosto do turista brasileiro. As agendas a loja simpdtlca de Miami, como tos, polentas, busecca (minestronede turlsmo brasilelras estao oferecendo conheclda a AI6 Brazil, vem regis- ALUGUEL DE CARRO NA FLORIDA com feij&o e dobradinha) e dlferen-
em seus programas um jantardedespe- trando um bom Indice de vendas E muito fdcil alugar um carro em Miami tes tipos de massa. O Hilton aceitadida do rotelro e que vem agradando nesta temporada de janeiro/feverei- ou Orlando, bem como em aualquer ci- todos os cartOes de cr6dito e ofere-aosviaJantes.O "Brazil Carnival Dinner ro, segundo informap6es obtidas dade da Florida. Mas, acredltem, exis- oe estacionamento gr&tis. Reaer-Show" fica no numero 7432 Republic junto a direpSo da loja. Um estoque 'em gpocas que 6 impossivel conseguir vas. (qxi) 266-0033.Drive, Orlando, Florida, 32819 - Tel.: variado de produtos eletrdnicos, UTn earro numa locadora. Segundo a
(407) 352.8666 - Fax (407) 352.8721. perfumaria, relbgios, telefone celu- UnidasRentaCar-umaempresabrasl-

«F t " rcrninn lar e muita coisa mais faz com que 'eira que vem obtendo muito sucesso ? Promog&o Sulga
tt j . ifiviuujv Aj. Brazji _ Dara aiearia de Elson La- nos Estados Unidos - 6 aconselhAvel re-
d^1 nnfvfir.qaT e^"oflanrin oTr mardo - seja realmente o que diz servar o seu carro com bastante ante- O suigo Rio Atl&ntica, na Ave-
eqtarS fechado durante ^'s meses slo9an "uma loia simpitica". A AI6 cedencla para evitar decepSao ao che- nida AtlAntioa 2.964, estd oferecen-
nn iannirr, Wrpirn r Brazil fica no nijmero 125 SE 2nd gar na Florida. Consulte o seu agente de do uma di&ria gratis nos pacotes deou seja Janeiro, levereiro e mar<?o. Av Miami . Te,. (305t 381.9020 viagens. sexta-feira a domingo ou de sibado

RFtCRMS lie imrtlt Fax (305) 530.1698 _w a segUnda-feira. O prepo inclui oaf6
d SKI^MASPEN w COLORADO da manha. Aos 8Abado8, no restau-anLANDO kissimmki Pacote de viagens ao Estado do Colora- rants Ao Ponto o hotsl Rorvft ntravel lodue central park  44,00 economyinns  66,00 do com aulas de esoui e hosoedanem em , 'HOWABD JOHNSON LODGE (Florida Man)  59.00 cauniiiHncTiHM innn ?. j ? - " j enospeaagem era rec6m-0riad0 buffet campestreQUALITY INN STUDIO (4 paxs c/cal6 da manha)  65.00 hotflIavfmnm  42§o Creswood, esta^ao de Invemo. Consul- nnm 10 tinns (iB sftladnQUALITY INN APARTAMENT0 (6 paxs c/cal6 da HOTELSAVEINN  42,00 jg j^e xravel Universal Turismo' °°m 10 tlp0B ae Salada, QUelJOS,mantisocoiinha)  79.oo . M « j. frios, variedades de carne com raiz

HOWARD JOHNS WnS'i^o™iOri^!!"™j3 :::: ^tambem nos 
"otsX 3a3reS? 

eitode forte, legumes'e batXgmtolda!
manhaemlcrMndas) 78 00 HOTELSOLORLANDO(Apartamento3quartos)  180,00 Viagens a Europa saindo dos Estados ¦ -¦ ramada resort at the PARiwAY"!!"!!!!"""!"!!"! 90,00 Unidos Let Me Travel Universal Turis- '
?r™r,,LakeBU*raViSla-~aSn0 mor, „„„„„„„„ mo fard tudo para manter a traducao do 3w/|»Sb '

sgggjHte . saaate ziHOTEL ENCLAVE (Apailamonio 2 quartos EDEN ROC MIAMI BEACH  100,00 VLjJAR c/EW ESlnnh«f ^iJandii c/l 160,00 quality INN CONVENTION CENTER MIAMI BEACH.. 87,00 rode, plBofna, sauna,' rlaoho, vlata panorA-BEST WESTERN PLAZA   59,00 L^^VmjUNH^AL
UNIVERSALEMORLANDO-8diase7 noitesporapenas... ...460,00 rniin/KnCAr FAA JftfRrA? * nm iimammn ¦••¦••••• »»••>»#«»«
rtRIAS DIVERTIDAS COM UNIVERSAL - 10 dias e9 noites por apen^s 496.00 VNnf?Ti SDSSw,"UNIVERSAL EM MIAMI - 8 dias e 7 noites porapenas 436.00 lanqadopela Let Me Travel UmixnalTuns- *=»
INN AND DRIVE - 6 noites mais carro com seguro porapenas 398,00 mo inchtindo• apenas 393.00 (USS) por frfey I] r J III lj f »VJk TCASA DE 4,3 e 2 QUARTOS COM CARRO NA GARAGEM - por semana 910,00 6««xi;*Recep^&o no aeroportopor guia 'JJ jBjJ JJ 3U|jjL) ;INN AND DRIVE - 0 noites hotel SAVE INN + CARRO - porapenas 360,00 bilinirtie Traslados hotel Best Western FRAtRURGQ

PDEQOS COM TAXAS INCLUtDAS Plaza Inn, Drive *Hospedagem por visiiando: CurHlba. Blumenau. Beto
RESERVAS E MAI0RESINF0RMAQ0ES: noites 'Passaporte 4 dias para Reino Canrero World, o Tirol Brasileiro e a

_ RIO: UNIVERSAL TURISMO - Av.N.S.de Copacabana, 330 sala 1.203 -Tel.: 733.3336 Magico *Ingresso e transporte para 10 dias ?9 d"£r'iM "lOrefeicdes
BEL0 HOHIZOKTE: PREMIER TURISMO - Tels.: 031-335.7578 e Fax:031-291.5401 Busch Gardens Ingresso e transporte tncTA- nnn (in niAQi0U CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGEM PflEFERIDO para Universal Studios: .. oU 

3X195000—a^ ^ Soidas: 15/02/92 g 08/03/92 (8 dla») ^

EXP0RT 
501 jOI^SssmES

Cellular Telephones rSa Si? encontro I 5 di^rlas na Pousada - 8 refei^des. 18 vOnibus de Turlsmo Leito (super luxo)
(Atacadistas / Representantes a vista: 662.000, ou——— —A MELHOR 2X381.0Q0,Telefones celular das mais famosas marcas e acessdrios. COZINHA DE MIAMI Aere°Domingo a2bomin6go2/92

Atendemos ao comercio/industria/repartip8es militares 1 ",v" A VISTA: 1.106.000, ou
governos. Exportamos para o Brasil. Servigos p/viagem. Entrega gratis.

• Panasonic • Rjitsu. • Motorola • Mitsubishi MM117 S.E. 2nd Street - Miami, ¦sR3sniMM9tvFV7Trf-iiiia£lu8• NEC • OKI • Tachnophone HU| FI6rida - Tel.: (305) 539.0225 P-Wi.¦'UgSajB
Todos acessdrios compativeis InHH ^

com AMP Systems ou 800 Mega Hertz. I n ^ rt _
WZ // JL. JL INTERNATIONAL CELLULAR TELEPHONE 

LiliUKluUiiji i 
j

W It JB/ Em 305-445-2299 • Fax 305-445-2077 Visite a boutique do fumante Rodoviirio: 27/02/92 - 7 diAnas na
V II lU/ IH 3043 Grand Ave. • Sullt C • Coconut Grov*. FL 33133 ISOUEIROS - CANETAS confort4vd^?burd""urismaore7to.m~—1—^ MONTBLANC AVISTA (Promo^4o): 1.144.000,

DUNHILL - CARTIER - ETC.
TTA/T r>o\VTvrrr>wTST TV/fTAiy/fTl PRESENTES FINOS. r PARTIRPE: ' ^oo°' <Promo^

TAPETES PERSAS SMOKE SHOP II e8p<!SK>aSCTSK> 
DE1

Visitando: Santa Tereza (Cidade tiplca
m imm J iM m Eva Italiana), Domingos Martins (CidadeJPyBf AW m tipica AlemA). Nova Almeida, Aracruz,

Sp—mImMM—W^M VllaVelha.Guarapari. Marataizese\nt6rla
5 dias - 4 di&rlas e 5 refel^5es

A V n( Hospedagem no Hotel Vltdrla Center
irr^H^'TI^Jyw'^i'i-hi^r.vi'h-i'iriiTi'hl - SUA MELHOR OPCAO ¦ AWST^"2a?^<?e°8m0^0)
BOKHARA PERSA LOJA 1 - Galena International 255 ciui J0,60X0,90 - US$ 35, 0,60X0,90 - US$ 59, E.Flaglcr Str. Tel.: 577-8280 CIVI HULUb Ut LALUAb

l,00xi,50-us| 95, 1.00X 1,50 - USS 195, LOJA 2 - 195 S.E. 3 Av. Tel.: (305) Promocao do mes: —A Ldla8."old'^"^re,?.^.6e8'PSS?°/£5.<;:
1,25 X 2,00 -USS 185, 1,25 X 2,00 - US? 239, 374-7277 - FAX: 374-9107 MIAMI T/1^8, /s(\ Hotel SSo Francisco 381.000,
2,00X3,00-US$430, 2,00 X 3,00 - US$ 560, NO LADO OPOSTO AO DUPONT PLAZA. SECRETARIA H°te J61a -.... 365.000,11 ELETRONICA a partirj ^Hote!Continental 381.000,

deUS$ 44,90 e mais FAX rf ^
FILMADORA • VIDEOS |

f American Business Trading, Inc] 1Magic Computers & Security Systems I  —— 5 av^iobranco. 181 /1.209-10
Computadores dc todo tfpo' Alarmes contra roubo 

' 
„ »9Mf 

2,nd ,,
Circuito fechado de TV." Todas as marcas do mercado MAMI-Ronda 331^1 ^TELS.(02«aZ0.61M«220.63221

HWtr fijgSgga. Tel.: (305) 577-3844 Fa*: (021) 220.6542 rJSS
in***# mam —F":'30B> 

577-1053— .is
Horirlo.Scgi Sexta 9 is 18hs., Sibados 9 4s 16hs. —204/208 N.E. 1st Street Miami. Fl. 33132 (Em downtown) W
Tel.: (305) 381-6084 - Fax: (305) 577-8481 

~

u,ii.u.j~i,3.i.J.IIJM pjrnaval ^
A loja que tem os melhores preposem MIAML M IZAhIIIILoja 1: OMNI INTERNATIONAL MALL - 5°.and.do Parking. Ao lado do JC Penney. \ .rjLl. fl ¦ H hR HQ ® HmL®Loia 2:1490 Biscayne Boulevard - esquina com Calle 15. ^ IR0HbokhARA PERSA TunMm umoa KEUM (PERSA) JaKK^BH X? ooT ? SS H!i"- o»o-o»o "•••". DhURHY 0NOIAJ. KASHAN. bfl ^. ?I VxS "¦•••. * oo i i.5o uct 180. nriiiniM Tinmr. IMn, kSwBMhKmB.2wO 1 ao®* \1.3S« JOO —utl ni. 1.2S . 2 OO — USS 250 CSmAHWl IAMK • uma I .. fc iUM 4J0- J 00 . 3 00 uss590. pw»«« ^CTii5Ri8a3 I ^aCS>^a.) Z12 30' 3 30- —O. 3 50. 130 UH >50. *01 —d< oocw prapo redurido. V \c»c /ECLMUM DescayoatteMi 75% F0NE: (305)358-7024 JjralffiSfisBSl V"0 STAftnAiSTmM somonl. oaia lunslas. FAX: (305) 375-0151 .. ^V.--^rv^-  _aKCMW entrow rtcdi TILEX: 4932307 (RUB U1) ^BMSEajBaSll ~T''

_———— ^«BSa

FAMOUS H0STINNHOTELSAVEINN....

Visitando: Curitiba, Blumenau, BetoCarrero World. O Tirol Brasileiro e aCapital da Maçã.10 dias - 9 diárias e 10 refeições
AJ/ISTA: 495-000, (10 DIAS)

ou 3 X 195:000;
Saídas: 15/02/92 e 08/03/92 (8 dias) .

NOTICIAS

¦da

woimm
ROBERTO DE SOUZA

AMEC/VICTOR INTERNACIONAL
EM KISSIMMEE

Está havendo fortes comentários da fu-
sâo de duas grandes lojas de Mloml, quefirmaram acordo de abrir uma grande"store" em Klssimmee, Flórida, na área
da 192 a poucos minutos da Disney
uma região que está crescendo a olhos,
vistos. O novo estabelecimento estará
funcionando a partir de l°.de junho e
será a maior loja brasileira dos Estados
Unidos.
SHOW DE MULATA E CAPOEIRA

PARA AGRADAR AO TURISTA
Quem está em Orlando poderá ver uma
grande apresentação de capoeira e mu-
latas num show a nivel internacional no"Brazll Carnlval" - Dlnner e Show, apre-
sentado todas as noites sendo que o jan-tar é preparado por renomado "chef d'-
cuisine" destacando a pleanha bem ao
gosto do turista brasileiro. As agências
de turismo brasileiras estão oferecendo
em seus programas um jantar de despe-
dida do roteiro e que vem agradando
aos viajantes. O "Brazll Carnival Dlnner
Show" fica no número 7432 Republic
Drive, Orlando, Florida, 32819 - Tel.:
(407) 352.8666 - Fax (407) 352.8721.

"E.T." FECHADO
Uma das boas atrações dos Estúdios-
da Universal, em Orlando, o "E.T."
estará fechado durante três meses,
ou seja janeiro, fevereiro e março.

RESERVAS DE HOTÉIS
ODIANDOTRAVELLODÜE CENTRAL PARK  44.00HOWARD JOHNSON LOOGE (Florida Mafl)  59.00QUALITYINN STUDI0 (4 paxs c/café da manhã)  65.00QUALITY INN APARTAMENTO (6 paxs c/café damanhae cozinha)  79,00MIC LAKEFR0NT (International Drive)  67,00HOWARD JOHNSON (International Orive)  75,00HAMPT0N INN (International Drive c/café damanhae microondas)  78,00RAMADARESORT ATTHEPARKWAY  90,00H0LI0AY INN (lake Buena Vista - microondas noapartamento) 119,00HOTEL ENCLAVE (International Drive Studlo4 paxs)  100,00 •

HOTEL ENCLAVE (Apartamento 2 quartos6 paxs c/cozinha, sala, microondase geladeira) 160,00
BEST WESTERN PLAZA  59,00

A MELHOR LQJA DE CDS
EM ORLANDO

Segundo opinião de turistas brasileiros a
loja "Stop Point" de Célia e Auz°élio San-
tini é a única que mantém um excelente
estoque de CD'S em Orlando. É onde o
turista encontra o que procura. MStop
Point" vende, tambémjogos eletrônicos
como Nintendo, Super-Nintendo, Ge-
nesis, etc. Fica no 5548 International
Drive, em Orlando - Tel.: (407)352.4149 e Fax: (407) 352.4823.

SURF U.S JL DE ORLANDO
Miguel de Oliveira em pouco tempo
fez de SURFUSA, em Orlando, um lo-
cal para o brasileiro visitar quandofor a procura de produtos eletrôni-
cos de marcas famosas como Minol-
ta, Sony, Panasonic, JVC, Pentax e ou-
tros artigos para presentes. A Surf
USA fica no 6860 International Drive,
em Orlando - Tel.: (407) 345.9060 e
Fax: (407) 348.1043.

EPCOT CENTER: É BOM SABER
Durante visita a Epcot Center aos Pavi-
lhões dos Pafses, muita gente não sabe
do passeio no barco dos VÍkings no Pavi-
IhSo da Noruega que 6 uma atração im-
perdlvel. Fica o lembrete.

ALÔ BRAZIL, CADA VEZ
MAIS, EM MIAMI

A loja simpática d« Miami, como é
conhecida a Alô Brazll, vem regia-
trando um bom Indico de vendas
nesta temporada de janeiro/feverei-ro, segundo informações obtidas
junto a direção da loja. Um estoque
variado de produtos eletrônicos,
perfumaria, relógios, telefone celu-
lar e muita coisa mais faz com que a
Alô Brazil - para alegria de Elson La-
mardo - seja realmente o.que diz o
slogan "uma loja simpática". A Alô
Brazil fica no número 125 SE 2nd
Av.Miami - Tel.: (305I 381.9020 e
Fax (305) 530.1698

HOTELSOL ORLANDO (Apartamento 1 quarto)..! 140.00H0TELS0L ORLANDO (Apartamento2 quartos)  146,00H0TELS0L.0RLAND0 (Apartamento 3 quartos) 180,00
MIAMI

0UP0NT PLAZA...!  65,00
HOWARD JOHNSON  70.00
EDENR0C MIAMI BEACH  100,00
QUALITY INN C0NVENTI0N CENTER MIAMI BEACH.. 87,00

UNIVERSAL EM ORLANDO - 8 diase7 noites por apenas 460,00FÉRIAS DIVERTIDAS COM UNIVERSAL - 10 dias e9 noites por apenas 496.00UNIVERSAL EM MIAMI - 8 dias e 7 noites porapenas 436,00INN AND DRIVE - 6 noites mais carro com seguro por apenas  398,00CASA DE 4, 3 e 2 QUARTOS COM CARRO NA GARAGEM - por semana 910,00INN AND DRIVE - 6 noiteshotel SAVE INN + CARRO - porapenas 360,00
PflEÇOS COM TAXAS INCLUÍDAS

RESERVAS E MAIORES INHIRMAÇÕES:
RIO: UNIVERSAL TURISMO - Av.N.S.de Copacabana, 330 sala 1.203 - Tel.: 733.3336
BEUTHDRIZONTE: PREMIER TURISMO - Tels.: 031-335.7578 e Fax:031-291.5401

OU CONSULTE SEU ABENTE DE VIAGEM PREFERIDO

AS WWORZS 
I

1/(1
ARUBA • 5 ou 10 noites

safdas: 3i/5':/sábs.
A partir de:

Aérea: US$ 745,00

Íerrestrèí' US$370,00
HOTÉIS: La Cabana/Aruba Concorde/Hollday inn/DM Resôrt

CURA ¦ 4 nts Havana ..«•WUDH - 3 nts VaraderoSaídas: 6*;-feiras. (INCtUI: meO pensèoK.A partir de:
D3SN1Y S/ARU8A •12 noites

Saídas: 3*!-feIras
AEREA + TERRESTRE- A partir de:

msissHm
p/pessoa tpl»Com)

Voando:
/4IR/4RUBK

US$ 899,00 c
e US$ 370,00 n

V/ISP
.Ti

UrtXALMJKA

Ç&Òrinoco
Travei Tówi

221-0084
274-2080

\'ovo JíwTurismo
MADUREIRA: 450-2700MÉIER: 289-8299VIU ISABEL: 278-4899 Tel.: 722-7222NITERÓI

PROMOÇÃO COM DESCONTO ]ESPECIAL PARA PAGAMENTO IVÁ VISTA ATÉ 04/02/92 ;; >

NUMA FAZENDA DO CICLO DO CAFÉ

PÂRS ORIENTAL' 
MJGS"OS MELHORES PREÇOS NOS ESTADOS UNIDOS"

1601 Biscnyne Blvd.
OMNI Upper Mall.

Mi.imi Ho. 3? 132. Tcl:'Ví8-l8Kf>

.^tapetes persas

MMCORIEN1AL RUG

NO"ONNr

A loja que tem os melhores preços em MIAMI.
Loja 1: OMNI INTERNATIONAL MALL - 5°.and.do Parking. Ao lado do JC PennevI oia 9* 1 AQC\ Diroiwnn Dn,,l^..n.^ _ n _ . r- ' '
BOKHARA PERSA"COOMOBG UMM. O 80 « 0.90 USS >0.• ™ °** **¦ 1 00 * , so*»¦*•*•¦. 1.J5. 2 00 USS ISO. UMOO. J.00 « 3 OO  USS 590.| 2.30 . 3 30.— USS —O. ? SO . 3 30—— Ufci >50.

<* »« 75%TAPtrt junto com somcnJe para turistas.suas couptws entrega rtpida.

Tsmbém Urkm KEUM (PCRSA)DKURKYdNOiAI. KASHAN.ESPHAHAM TAMiZ • umagrand* w1«d*ò« d« p*rs«sfdurido.
FONE: (305)358-7024FAX: (305) 375-0151TELEX: 4932307 (RUG U1)

EM DOWNTOWN MIAMI
TAPETES PERSAS

^TaBorSõ

tc»c

CRUZEIROS DE 7 NOITES CRUZEIROS DE 4 NOITES
Saídas: 29/2 e 1/3 Saída: 2/3

CRUZEIROS DE 3 NOITES
Saída: 28/2

PROMOÇÃO __ MnDWCrMAMCruzeiros de 7 noites, 7 noites de Hotel GRÁTIS. jM GIí, ..oíVÍCTr-Cruzeiros de 4 noites. 3 noites de Hotel GRÁTIS mmmUi CKUISh LI NEem Miami e/ou Orlando (antes ou depois do cruzeiro).

BOKHARA
0,60X0,90-US$ 35,1,00X 1,50 - USS 95,1,25 X 2,00 -USS 185,2,00 X 3,00 -US$ 430,

LOJA 1 - Galeria International 255
E.Flagler Str. Tel.: 577-8280LOJA 2 - 195 S.E. 3 Av. Tel.: (305)374-7277 - FAX: 374-9107 MIAMINO LADO OPOSTO AO DUPONT PLAZA.

JORNAL DO BxíASIIJ

Todo o conforto que um Hótel pode oferecer com o
requinte de uma autêntica fazenda do século XIX.

Carnaval pertinho do Rio e longe da agitação.
Melhor opção de lazer ¦ —|

a apenas 100 Km em estrada asfaltada. —J
Sauna/Bares/Piscina • Recreador/Vôlei/Futebol• Mata Atlântica/Trilha de Mountain Bike • Comida típica em Fogão

à Lenha/Chá no Estilo Imperial • Conjunto de Móveis de Época
•Frigobar/TV nos quartos * Passeios à Cavalo/Carro de Boi :PERSA

0,60X0,90 - US$1,00X1,50-USS1,25X2,00-USS2.00 X 3,00 - US$

59,195,239,560,

2 o VIAGEM o quarta-feira, 29/1/92

Assinatura Jornal do Brasil

Vitória

HOTEL FAZENDA

Arvoredo

RESERVAS
Hotel (0244) 42-290fC

Rio (021) 221-1318 ._
Rua Uruguaiana, 10/2?-

IEXP0RT

Cellular Telephones
(Atacadistas / Representantes

Telefones celular das mais famosas marcas e acessórios.
Atendemos ao comércio/indústria/repartições militares e |
governos. Exportamos para o Brasil.

PONTO__—,
DE CgEii

StjjoJF ENCONTRO

A MELHOR
COZINHA DE MIAMI

Serviços p/viagem. Entrega grátis.Aberto das 8 às 17 horas
117 S.E. 2nd Street - Miami.

Flórida - Tel.: (305) 539.0225

—SAILAWW/ Ri° de Janeiro: TeI- (021) 240-6700
«INTERNATIONAL Tbll Free (021) 800-6134

cSuzEinos^ADiiiMos São Paulo: Tfel. (011) 259-4466

CHICO ANYSIO E ZÉLIA
APRECIAM A FEIJOADA

Durante a permanência na Flórida, o ca-sal Chico Anysio e Zélia Cardoso de Mel-lo, apreciaram e repetiram a feijoada do
Restaurante O Gordo's, em downtown
Miami. O restaurante tem a direção deEvodio e Neiva Paiva, casal que recep-
cionou Chico Anysio e Zélia quando es-tes foram a Miami comer o tradicional
prato. O Restaurante, O Gordo's fica nonúmero 127 S.E. lst Street, Miami -
Tel.(30S)577.0284-Fax:(305)374.4404

SANTA MARIA, PINTA E NINA
ATRACARÃO EM MIAMI

No dia 15 de fevereiro próximo, réplicas
históricas das embarcações "Santa Maria"Pinta"e "Nina"construídas com opatroci-
nio do governo espanhol, atracarão noBaysi-
de Bayfronte Park em Miami, em comemo-
ração ao quinto centendrio do Descobrimento
da América por Cristóvão Colombo. Cerca de
dez mil barcos a motor ou a vela escoltarão es-
Ias naves que ficarão em Miami durante 15
dias com partida dia 1°.de março.

IBÉRIA EM MIAMI
A Ibéria Airlines, cla.aérca espanhola
está anunciando seus planos de mu-
dança da sua sede norte americana de
Los Angeles para Miami neste verão.
ALUGUEL DE CARRO NA FLÓRIDA

É multo fácil alugar um carro em Miami
ou Orlando, bem como em aualquer ci-
dade da FIdrida. Mas, acreditem, exis-
tem épocas que é Impossível conseguir
um carro numa locadora. Segundo a
Unidas Rent a Car - uma empresa brasl-
leira que vem obtendo muito sucesso
nos Estados Unidos - é aconselhável re-
servar o seu carro com bastante ante-
cedêncla para evitar decepção ao che-
gar na Flórida. Consulte o seu agente de
viagens.

SKI EM ASPEN - COLORADO
Pacote de viagens ao Estado do Colora-
do com aulas de esqui e hospedagem em
Creswood, estação de Inverno. Cônsul-
te Let Me Travei Universal Türismo:
Av.N.S.de Copacabana, 330 sala 1.203
e também nos consulte a respeito de
Viagens a Europa saindo dos Estados
Unidos Let Me Travei Universal Türis-
mo fará tudo para manter a tradução do
seu nome para o Português;"DEIXE-ME VIAJAR".

LET ME TRAVEL UNIVERSAL
TURISMO - APENAS 393.00

UNIVERSAL EM FÉRIAS é um programalançado pela Let Me Travei Universal Turis-
mo incluindo, apenas 393.00 (USS) poré«soa:*Recepçâo no aeroporto por guiabilingüe Traslados hotel Best Western
Plaza Inn, Drive 'Hospedagem por 6
noites 'Passaporte 4 dias para Reino
Mágico 'Ingresso e transporte paraBusch Gardens Ingresso e transporte
para Universal Studios. ., . !

EUROPA COM CARRO E HOTEL

DElRACl

INTERNATIONAL CELLULAR TELEPHONE
305-445-2299 • Fax 305-445-2077

3043 Grand Av». • Suite C • Coconut Grov. FL 33133

American Business Trading, Inc
Magic Computers & Security SystemsComputadores de todo tipo * Alarmes contra rouboCircuito fechado de T.V. * Todas as marcas do mercado
inFaçvs [Mal lasnam

Horário.Seg.à Sexta 9 às 18hs., Sábados 9 às 16hs.204/208 N.E. lst Street Miami, Fl. 33132 (Em downtown)
Tel.: (305) 381-6084 - Fax: (305) 577-8481Fala-se portuguêsV

r CARNAVAL 92 \

Rodoviário: 27/02/92 - 7 diárias naPousada com meia pensáo. Viagem emconfortável Anibus de turismo leito.AVISTA (Promoção): 1.144.000,
Aéreo: 28/02/92 - 7 diárias na Pousada

c/meia pensão ou 5 diárias (Htl.Turismo)A PARTIR DE: 1.224.000. (Promoção)
ESPÍRITO SANTO DE

COSTA A COSTAVisitando: Santa Tereza (Cidade tfpleaItaliana), Domingos Martins (Cidadetipica Alemã), Nova Almeida, Aracruz,Vila Velha, Guarapari, Marataizes e Vitória5 dias - 4 diárias e 5 refeiçõesHospedagem no Hotel Vitória Center ousimilar.A VISTA: 272.000. (Promoção)ou em até 3 vezes _
POÇOS DE CALDAS5 dias • 4 diárias e 9 refeições - Promoção:Hotel São Francisco **** 381.000,

Hotel Jóia 365.000,
Hotel Continental ** 381.000,

Operadora:

^¦iatureTURISMO LIDA.HAV.HIO BRANCO. 181 /l.209-10¦ CENTRO - RIO DE JANEIRO ¦
TELS. (021) 220.6183 o 220,6322Telex: <21) 3S576 rià(021) 220.6542

Na compra de duas passagens aéreas
RIO/PARIS/RIO, a BIS TURISMO oferece:

UM FIAT 1900 Diesel por 33 dias
7 noites de hotel na França

TUDO ISSO INTEIRAMENTE GRÁTIS!

• Panasonic • Rjitsu. • Motorola • Mitsubishi
• NEC • OKI • Technophone

Todos acessórios compatíveis
com AMP Systems ou 800 Mega Hertz.

ACIITAMOS CARTÃO DK CRIPROMOÇÃO ESPECIAL DE FÉRIAS iAmplos aptos c/ TV, frigobar, varanda c/rede, plsolna, sauna, rlaoho, vista panorâ-'mica e atendimento personalizado.T«i.wa41) 61-13B8 / B1-114Q / 81-1841

Sábado a Sábado - Saídas: 08c 15/02/925 diárias na Pousada - 8 refeições,ônibus de Turismo Leito (super luxo)
A VISTA: 662.000, ou

2 X381.0Q0,Aéreo . Saldas: 2. 9 e 16/02/92Domingo a Domingo
A VISTA: 1.106.000, ou
2 X 636.000. J

SUA MELHOR OPÇÃO
EM MIAMIf
PromoçSo do mês:

SECRETÁRIA
ELETRÔNICA a partir^
deUS$ 44,90 e mais FAX •

FILMADORA • VfDEOS •
COMPUTADORES • PERFUMES •

NINTENDO etc.

%a<a

89 SE 2nd Street
MIAMI - Florida 33131

Tel.: (30S) 577-3844
Fa«: I3QS) 577-1063

? Encontro em São Luís além de seis tipos de sobremesa,
frutas e piles suíços. Reservas: 255-
6332.

Casas em Orlando
A Mania do Turismo Viagens

aluga casas para turistas brasilei-
ros. Em condomínios fechados, as
casas possuem dois, três ou quatro
quartos e são equipados de móveis,
geladeiras, lava-roupas, lava-lou-
ças, microondas e freezer. A diária
de uma casa de três quartos sai por
USS 145. Os condomínios possuemainda quadras de tênis, piscinas,
sauna e salaB de musculação. Re-
servas: 532-2624.

Premiada
Pela segunda vez consecutiva, a

Varig ganhou o título de melhor
transportadora, na oategoria Amé-
rioa do Sul e patina, conferido pelarevista norte-americana Business
Traveler International. O nome da
Varig surgiu após pesquisa realiza-
da entre os leitores, pela Simons
Research Bureau. A Business Tra-
veler International está entre as
principais revistas norte-amerlea-
nas de turismo e é leitura obr'ga-
tória dos principais executivos dos
Estados Unidos.

Estudo em parcelas
A Experimento de Convivência

Internacional do Brasil é mais
uma agência a praticar a poupança
de viagens. Há 26 anos no setor, a
agência fechou contrato com o
Banco FrancêB e Brasileiro e agora
oferece aos cllenteB o parcelamen-
to, em até 12 meses, da parte ter-
restre para os seuB cursos no exte-
rior. A agência exige apenas que o
carnê esteja quitado antes do em-

barque. As prestações silo em dófer
turismo convertido em cruzeiros
no dia do pagamento. Informações:
(011)820-1122. ;

Curso de turismo ,
O Instituto de Estudos Türísti-

cos do Rio de Janeiro abriu $JJJI31'i-
ções para suas turmas de Adminis-
tração e Operação de HotSCSIIo
curso, com duração de quatro -nje-
ses, começará no dia 16 de março e
compõem o currículo as discipli-
nas de administração, organização
e gerência de hotéis; marketing,
vendas, reservas e relações ÍJibJi-cas; recepção, portaria e relefonia:
governança e conscientização hi)-
teleira; alimentos e bebidas; coji-
troladoria e classificação hotelei-
ra. O instituto fica na Avenida
Nossa Senhora de Copacabana» 195,
grupo 306. Tels: 542-2103 e 542-26M

Serra da Bocaina
Começa a funcionar nesCffOTn

de semana o Hotel Porto da Bocai-
na. O estabelecimento -— que per-
tence ao grupo dos hotéis PorEBSi-
lo, Portobelo e Pousada Parati —
fica junto ao Parque Nacionali da
Serra da Bocaina, e a nove quilo-
metros da cidade histórica de São
José do Barreiro. Possui 31 aparta-
mentos e quatro suites. Como la-
zer, oferece passeios a cavalo, pis-
cina, bar, restaurante, saRfde
jogos, play para crianças e tjüa-
dra de vôlei. Na Represa do Funil,
próxima ao hotel, há um centro
naútico, com possibilidades para
as práticas de jet-ski, esqui aquáti-
co, windsurfe e caiaque. As diárias
sâo a partir de USS 75 (casal*); e
incluem meia-pensão e os 10°ó"de
taxa de serviço. Reservas; 267-7375.

Cerca de 400 agentes de viagens
de todo o pais já confirmaram pre-
sença no 5o Encontro Promocional
da categoria, que acontecerá entre,
os dias 18 e 22 de março, em São
Luís, no Maranhão. Também con-
firmaram participação como con-
ferencista8, os senadores José Sar-
ney e Divaldo Suruagy. O evento
leva a promoção da Network/To-
day Tour, Varig e pelo governo e
iniciativa privada maranhense.

? Promoção suíça
O suíço Rio Atlântica, na Ave-

nida Atlântica 2.964, está oferecen-
do uma diária grátis nos pacotes de
sexta-feira a domingo ou de sábado
a segunda-feira. O preço inclui oafé
da manhã. Aos sábados, no restau-
rante Ao Ponto, o hotel serve o
recém-oriado buffet campestre
com 10 tipos de salada, queijos,ffloa, variedades de carne com raiz
forte, legumeB e batata gratinada.

Visite a boutique do fumante
ISQUEIROS - CANETAS

• MONTBLANC
DÚNHILL - CARTIER - ETC.

PRESENTES FINOS.

SMOKE SHOP U

? Italianíssimo Hilton
Um pouco da Itália está, todas

as quintas-feiras, no restaurante
London Tavern, no São Paulo Hll-
ton Hotel. Apesar do nome, a dire-
ção do hotel garante que dá um
cenário tlpioo da Bota, na decora-
çâo do London Tavern. Além do
cenário, o ambiente é animado por
música ao vivo e conta com um
cardápio especial, preparado pelo
chef Adauto, que inclui antipas-
tos, polentas, busecca (minestrone
com feijão e dobradinha) e dlferen-
tes tipos de massa. O Hilton aceita
todos os cartões de crédito e ofere-
ce estacionamento grátis. Reser-
vas; (011) 256-0033.
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Cristiane Ramalho Indi£aCOeS j1 Diego Badai'6- de quatro anos, que
... ¦¦ anis Jon]in arlnrnn TVTinir Too- thf --,i ¦ :%, '*%*¦ '"ilfyvi ^'^Vn,*4-'' $$fe0? "Tfi" V"&-< levou os pais de Salvador a Arembe-

T „pr tllmum „ \ „ f' s~ O Como chegar: Varig. Vasp. Cruzeiro f®ffiS§ ©Kg ':x/5*W1jffiSffl':w§»••;;,;:-'{V'i<-f •'*$?$# r,-„.- Ar„,„hon pe para ver as tartarugas de perto.-a| SGI tamoem. E mais Caetano q Transbrnsil nfpvpfpm vrSna rlWririH <"><:•'• .A•• ¦W:0^K'7!I?'S*> ¦lPfr-''$Jr Ci7i AT&nbeps. Pousada da (azcnda -•V Veloso. Gilberto Gil. e tantos para Salvador partlndo do Rio de Ja- ¦Jmf^SSS 60 Pertt1, m Tolefonc: • ,"Ensinar a comunidade a nos• anonimos que tiveram a felicidade neiro. A tarifa normal ida-e-volta. 'y-=mLLr.i."; 1;;;¦•'«W?l*N.&hv"'-¦•*.' -1,1 ,°?° " Nove cabana8' com op- ajudar tem sido o maior desafio",
de conhecer a praia de Arembepe coni a taxa de embarque'lncluida. sal •'- "" mmt-XsBSs '»*:8ta paJa ° mar- freegobar, conta o ocean6grafo Victor Patiri,
nos anos 60. Tr§s ctecadas depois, o ¦ Por CrS 377.290: De Salvador at6 Arem- 'nWHSmh^ 7,^ >¦¦.;¦>•-,- gjggfe. 

' SS^do Ort ^1?^ "J?2f executor do Projeto Tamar em
antlgo point de moohilelros e redu- , Wbe, deve-se tomar a estrada para •;&'&&luas pesIoSfofrtHas- enweCrsaCTi Arembepe. Atualmento. os malo-tb' de estrelas do showbiz, a apenas pela Es~ $ ' C#l§ ' WM II .&W& res aliados do Tamar- ao lonRo dos22-quilometros do aeroporto de Sal- rj Hospedagcm: Quanilo a noite ehoga, >% g ¦;' ShI nhs. (Lotado para o'carnavalf. ^ ma m11 quilOmetros do litoral brasilei-

.^.vador. continua um paraiso. As trazendo a pregulga gostosa do p6s- *>' .Enwada do Sol - Loteamento do Pe- ro onde o projeto de estende, sdo os«^»as tem a llmpeza dos bons tem- praia. quem pretends near em Arlm- ^Jf'!fo,ne: <071) 824 1148 anti8ro,8 matadol'es das tartarugas:
-•-pos.do Rio, e por Id nfto ha nem bepe jA deve ter pouao certo. As op- *•!«*. ;'ji i .»* •«<*'•*?.. '.•••¦%'Vi . •i--",.'*'*-' aPfcs-j Piscina, lago com carpaB, telha- Pescadores que comercializavam

sombra do fantasma do arrastdo que C8es stto poucas, e conv6m fazer roser- }& ' de OrSlOm'n'a^etel ofto Inrt^rtn^f ou comlam 0 animal, e hoje sao
passou a assombrai- os banhistas ca- Saf a?tec,,?ftd»8- Se,vocS V'^iv ifr^W | |( | If I 1 IfOT W I M Mr MMlSiilMt contratados para protege-las e vi-

aaasaggsggaag- f"' SKBMsaassswsas
da,s badaladas praias da capital tropolo. E aoonselhdvel garantir o ' ' :^ ^ o carnaval (pacote de cinco dias). Para Jose Guilherme dos San-baianarumo a Arembepe, nao deixa transports, alugando um carro, o que Hotel da Bahia - Praoa tos Filho, secretario de Turismo dearrependimentos. pode ser Teito ja no-aeroporto, em IMW8MBPj> jiPBBHaMHi' P°arande)-™eton°: Camagari, munlcipio ao qual per-T^uem quer mais do que sombra, uma das locadoras disponivels (algu- flS '-j:. ^1 -.<1. ¦ n/iSjf  • A tence o distrito de Arembene a

-^r»EoV.r,;;;.r£= s*rrir„ssr;,;Tz .fa^stesg^sst;!
: 

T .T0m'ftdeSaStrO8a' 
fam-n^os, osjUhotes caminham para o mar [ 

' 
jfcSgg; uma s6rie de outras atividades que

ambiental a mn^ios com<^
. "•'>v*' ' a'~ "' rt .AA^iW\A\S yifedr* intrigada.

i Il"-1 ^ !'A*^ Pf\| |C A P| A C pro grama de 13 dins PamifawTus^W r\ \J #^ C f VI I t JV f 111 ' /1 m c 12 noitcs, incliundo: cAmbio
P.AEREA rADA EniA ¦MknvV MmMJLJmMM • 9 noitcsdc hotel em Orlando comercial B

. | A A PARTIR DE tABO FRIO I T IV .J I *kfA' 3 ncites cm Miami ^ P^* J»nk A
I ICC COO AA 5 i/i,, M J t J k m mm ' 13 dias de carro com scguro cdw .pC iy« . .rr Uo$ DyyjUU 2 CDCKITC A A AA A n cpn« K RIO-MI AMI-RIO HOTEL PLAZA+*

P. TERR. A PARTIR DE | rKCIH 11 AU AflAK I chegada?®®^ x-ugares porJ^^T^^s$ Ll> U I^iL'hI TTW ^ i ll Cr$i7.400, p/p
• g M US$129,00 f*5= Tv a cores, restaurante, I , 08/MAIV92 LIMrrADOS Cmnpf25©« flto; 242-7874/252-0044
; S^v^- 7 DIAS DE HOTEL | 

fngobar, boate. | Temos outros programas. Consnlte-nos. quM,liP'o 9 Av. 
Rio Brmnco, 135 - Sata 706

P K[»J + carr0C/SEGUR0 I (02461 4rf-.^99H I Av. Rio Branco.31/20* andnr- fpl.? OfX/iAnA CPOrrTirB CAmrihS^S'trSi.'mnu <$m,l«w
, 3 |^1 ARTE & FORMA § •— -—  V IATA 57-772956 EMBRATURO585O«MI-2 >¦. .> * 

IBFscofha 

entre —
H^Q 1-^ IMACIONAIS ¦MTEDUANAUA.c °S *°bre PTnrre8tre incluindo= Hotel- «raslado», atrap5e» e guia.

brasKS2orjTE-orll^-26a' ™rAC!°.N.AI?us$ 599,. TlT"Tl"J""f,T . -h :v.wmk< m

|us$ 1.159/ ssssr*rr.=.st,s& ssssksst^ tsssr*
pobtoaLEGRE :cg|w:3||: 

^:::::""»:;::;:±a8]ig: £32 ZA

r^K^ssnKKiT. 5BSas:aSBSSl&=t IS" sssmt^ fl
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' . ••¦! 7 Diss Dade US$ 842, EEBEBEI h^?rt^nhMmEm15a"0?e ,Wanei?mentt) OS pre«os serfto eongstados em cruzeiros ao otmbio do dia do

gf J H Dcsfrut 8^te merreStThC MfflB us$ 00 °m
Jsjj Jamai dlas^magiiUlcai nas melhores praiu CENTBO: R 7 de Setembro, 71 10°
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Gomo chegar: Varig, Vasp. Cruzeiroe Transbrasil oferecem vôos diiirioH
para Salvador partindo do Rio de Ja-neiro. A tarifa normal .ida-é-volta.com a taxa de embarque incluída, sai
por CrS 377.290: De Salvador até Arem-
pebe, deve-se-tomar a estrada paraCamaçari, seguindo depois pela Es-trada do Cõco (BA-099).

Hospedagem: Quando a noite chega,trazendo a preguiça gostosa do pós-praia, quem pretende ficar em Arem-bepe já deve ter pouso certo. As op-
ções sao poucas, e convém fazer roser-vas antecipadas. Se você preferirSalvador, há. alternativas para todosos bolsos, como em qualquer boa me-trópole. E aconselhável garantir otransporte, alugando um carro, o quepode ser feito já no aeroporto, emuma das locadoras disponíveis (algu-mas abertas 24b). Depender de ônibus
para curtir Arembepe pode ser umaeconomia desastrosa.
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Recém-nascidos, hotes caminham para o mar

Os visitantes aglomeram-se junto aos tanques artificiais para acompanhar as explicações dos oceanógrafos

A PARTIR DE 04 DE MARÇO

0ESDE jMSSÜ™
us$ BmVAIU

12 noites de hotel em Miami e Orlando com carro tipo econômico com quilome-tragem ilimitada. ParteTerrestre em Apartamento Quádruplo US$ 239,00Consuhe-nos sobre P.Terreatre incluindo: Hotel, traslados, atrações e guia.

NACIONAIS
MACEIÓ
NATAL
FORTALEZA
FOZ DO IGUAÇU
MANAUS
SALVADOR
RECIFE

turismo p/possoa em apto.duplo.

Tel.: 221.4709•A: Av.N.S.de Copacabana, 195 Lj
Tel.: 541.3649S.Paulo:(0111258.4899/(011 (284.9555Araras:(01 95)41.4876/Compinas:(01 92)32.9233P.AIegre:(051 )226.1 955/Curitiba:(041 )223.7277Uberlândia: (034)234.55 83/B.Hori2onte:(031 )2 7 3.4349Brasilia:(0611226.5891/Rscife:(081)224.9491Vitória:(027)225.1254/Fortaleza:(085)261.3639kia«^5--a=5ti&3\gig

^bePM4ai..a,,-ip
•^¦iwo reduto hippie na década de 60, a praia de Arembepe recebeu emjanei^asb^racas do Projeto Tamarg™eml2 mw^^aSoulO^^^SügasSSS

Cristiane Rcuticilho IndièftÇÕGS
— » anis Joplin adorou. Mick Jag-"'•B ger também- B mais CaetanoVeloso, Gilberto Gil, e tantosanônimos que tiveram a felicidadedè conhecer a praia de Arembepe

n.nos anos 60. Três décadas depois, oantiigo point de mochileiros e redu-tõ' de estrelas do showbiz, a apenas-22-quilômetros do aeroporto de Sal-^.vador, continua um paraiso. Aság_uas têm a limpeza dos bons tem-~-po&> do Rio, e por lá não há nemsombra do fantasma do arrastão quepassou a assombrar os banhistas ca-
_xiocas neste verão. Fugir do frisson
; das badaladas praias da capitalbaiana rumo a Arembepe, não deixa

.... arrependimentos.
TT ÍJuem quer mais do que sombra,"água fresca e uma bela paisagem,135hi ainda a chance de ver de perto

; o resultado do projeto Tamar, que
^ já salvou 10 mil tartarugas mari-~ nhas em 12 anos de existência. Um

£ dos melhores exemplos de concilia-
jf çâo entre turismo e meio ambien-
z.tfi._a nova base do Tamar, inaugu-rada no dia 19 de janeiro, está" aberta a visitação. Ali, as tartaru-gas' ameaçadas de extinção podemser vistas nadando em suas pisei-

(tanques artificiais), ou espe-
. rando a hora de nascer, encravadas
. nÊuareia, em seus diversos ninhos,
; cercados e numerados cuidadosa-¦ mente pela equipe de oceanógrafos: responsável pelo projeto. No mes-¦" mo local, um museu expõe dados-sobre estes animais pré-históricos.•* .Com um pouco de sorte, pode-se~ açompanhar, junto com o pôr-do-solde Ârembepe, um espetáculo extra: a

> soltura dos filhotes recém-nascidos.-Com gritos de incentivo, adultos ecrianças acompanham de perto acorrida das tartaruguinhas até o™ar. onde de cada mil filhotes que_ nascem, apenas um sobreviverá até a
nS®e da procriação. De longe, parece
.^gue os pequenos animais serão soter-
«,jádos pela agitada platéia de pesca-=dí&"ÇS e turistas. Mas eles sobrevivem"•bem ao primeiro obstáculo — suacaminhada pela areia —, graças à' orientação dos coordenadores do pro-jeto. E acabam dando uma lição de

; educação ambiental a meninos como

MIAMI/0RLAND0

P. AÉREAA PARTIR DE
US$ 599,OO ¦

P. TERR. A PARTIR DE f
yt US$ 129,OO <*)=7 DIAS DE HOTEL E

+ CARRO Cl SEGURO g
ARTE & FORMA s

 Turismo I

Diego Badaró. de quatro anos, quelevou os pais de Salvador a Arembe-
pe para ver as tartarugas de perto."Ensinar a comunidade a nosajudar tem sido o maior desafio",
conta o oceanógrafo Victor Patiri,executor do Projeto Tamar em
Arembepe. Atualmente, os maio-res aliados do Tamar, ao longo dosmil quilômetros do litoral brasilei-
ro onde o projeto de estende, são osantigos matadores das tartarugas:
pescadores que comercializavam
ou comiam o animal, e hoje sãocontratados para protegê-las e vi-
giar sua desova.

Para José Guilherme dos San-tos Pilho, secretário de Turismo deCamaçari, município ao qual per-tence o distrito de Arembepe, ainstalação da nova base do Tamar
é apenas o primeiro passo parauma série de outras atividades quepoderão "acrescentar à imagem de
prosperidade econômica do PóloPetroquímico, o turismo e a pre-servação ambiental". Conhecido
por ameaças ao ecossistema local,o Pólo hoje promete redimir-se. E
para provar que está afinado comos novos tempos ecológicos, inau-
gura em breve um moderno siste-ma de tratamento de efluentes,
com emissário submarino, quepoupará os rios da descarga malig-na dos dejetos.

Aos saudosistas que desejam
uma volta no tempo, Arembepe
oferece ainda uma bem comporta-
da Aldeia Hippie, incluída no ro-
teiro turístico por seus coqueiros e
rústicas cabanas de palha, onde se
dorme por apenas Cr$ 3 mil por
pessoa. Explica-se: o conforto é ze-
ro. Não há cama, banheiro ou luz.
É coisa para easy riders, dispostos
a um precário revival do tipo um
amor e uma cabana. Se não é o seu
caso, evite. De qualquer forma, lá é
possível encontrar restaurantes
naturais e tomar uma cervejinha
saboreando um pastel — integral, é
claro —, além das compras de arte-
sanatos. Para chegar lá, basta se-
guir as plaquínhas, que já indicam
o lugar desde a estrada. Janis, a
velha dama do rock'n blues ficaria
intrigada.

POUSADA EM

CABO FRIO

FRENTE AO MAR
Tv a cores, restaurante,

frigobar, boate.
Preços especiais.
(0246) 43-3228.

Maravilhoso programa de 13 diasc 12 noites, incliundo:9 noites de hotel em Orlando3 ncites cm Miami13 dias de cairo com seguro cdwcp«-»i
LUGARESLIMITADOS

cAmbiocomercial1
Partíaírai^TjS?

LI
Carnaval

na DISNEY

Temos outros programas. Consulte-nos.
Av- ^"Branco, 31/20* andar - tel.: 223-2474 f ' '1 

SPHCETUH>a____^3^£^7729S6 EMBRATUR 05850-00-41-2

VÔO DIRETORIO-MIAMI-RIO
Parle terrestre - US$por pessoa A v AcmapfTgemfl

quádruplo ^

HOTEL PLAZA**
i 17.400, p/p
7874/252-0044'35 - Sala 706

CrS
242Rio

RioAv Branco
X-91Íwi4-ms$<9111 (91*) *24-4000(0194) 34-9177METOCÂitlMUAÊ (*1*2) PmACtCABA

LIGUE: 267-2748 JULm

CUBA

US$ 1.159/
* Condições Qa Tanta Ftonto à FtontoCâmoio de emissão do dia

Em qualquer um desses pai-ses: Alemanha • França • Itália• Suíça • Reino Unido • Holan-
da • Bélgica • Áustria • Luxem-
burgo • Tchecoslováquia • Hun-
gria • Escandinávia • Polônia.
Reservas e pagamentos de 21 deJaneiro a 02 de março. SaídasFevereiro e Março de 92.

OFICINA
e/e

"JORNAL DO BRASIL
quarta-feira. 29/1/92 o VIAGEM

Tels .532-1012Te,s" 
262-155^

: TERRESTRE: 11 dias comciwour, meia pensão.Somente
us, 210(P/p om apto. duplo/câmbio turismo), SAÍDA ESPECIAL PARA CARNAVAL

FROTA BRASIL TURISMO» Av. Frankilin Roosevelt, 71 /203Tel: (021) 240.9878

Escolha entre

1:58 cidades da
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1
mm/mm
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pV* py»Q' j^Bj ^e^ado^ori^mp^o^nffian- Sill de CaiTO Chocolates, feira industrial de

* ^V«/ V HZ/ \Jk) V V/LAiV I I V-/JL r 
"v flj [}?«„ 4J pa, os hot6is marcados no Gula ?pi*rquo do Salto no final

. . . ' . com o brasfto verde custam 1.150 Pcrgunta: Vou fazer uma viagem ao J?; R"a D; JoaQuim e Cachoeira do
Tf*% ois aquele papelzinho tem 786 quartos, 14 suites, cabelei- ^XiL*A/rFrancos (cerca de US$ 220), como sul do Brasil e Argentina com o Minela sao as linicas atragQes de

precioso, que deve embar- reiro, butiques e um jazz club, ([ II iT If J Chateau de Montreull ou o Le Ma- seguinte roteiro: Curitiba, Joinvil- Brusque. A cidade tamb6m nao tem
°*r *2 ^uaFdad0« mas al6m de cinco restaurantes e dois II if-^Ul / noir; o famoso The Bell Inn, na le, Blumenau, Brusque, Treze Ti- alborgue mais o Hotel Veneza, naoar a mao na hora de se registrar bares. Metr6 Glacibro (17, boulo- W n a o I / t Inglaterra, ousta 172 Libras (cerca lias, Novo Hamburgo, Porto Alegre kauro Muller 80, telefone (0^73)no hotel ou pegar o carro alugado, vard Saint-Jacques. Telefone (331) =/I I fl o I I I 5 do UBJ». Em Vflnnm. n maravi. r Bn™™ Atrpn 55-0322 oforece didriaa tiastanto ra-leva a bons descontos. A operado- 40 78 79 80). 7 " lj 'P < t, lhoso Cipriani ousta 668 mil Liras zodveis.

/Uefe5e ^ h°8pedagem 75KVT' V ^ $ (cerca de US$ 550). na promogao OoBtarla que me lndlcassem ho- Treze Tlllas 6 famosa por BUaanos hotels da rede Pullman, que Londres. I_ JVJ I ® § Une Tentation de plus. t61a baratos, tlpo albergue, as me- esculturas feitaB com uma mndnira.tem 110 estabeleolmentos em 90 ? Flemings Hotel Pullman: no oen- |<25® Nos Eatados Unldos, a novldade lhores atragOes turlstlcaa e sendo macla e esbranaulcada Ouase todooldades europSias. De acordo com tro de Mayfalr perto de Picca- L^n § 6 0 Freedom Pass, que oongrega menor de Idade se terei problomas haWtantUda" ddde ftiSturMprograma Bonjour Europe, at6 o dllly Circus e do Hyde Park, al6m rzSs 800 hot6is daa redes Ramadan Hn na fronteira Carlos Gustavo Ciurclli naoicante aa ciaaae mz esculturas
dla 31 de mar?o de 92, cada vou- das lojas de Oxford Street; 130 -j (Yg? &V. I wardjotosoretemdi^Mam?" LIeT °,ua fa*rloa c^colates oaselros,
oher vale uma didrla no valor de quartos, 13 suites, restaurants e, l&Bo) f£zi U? de M juZ deste nraon l lm 6 ®n?butldoa- vlslte ° la»°
USS 124 por apartamento (para bar (7-12 Half Moon Street, May- econOmlco os' nort^dores Hon n?, Rosposta: Em Curitiba aproveite e Schaupenlehner e a gruta de Ba-
uma ou duas pesBOas), o que ga- fair. Telefone (44071) 499.2964). ' JSt 

' noma teste nasse7nd«m Stlltar fapa a viagem de trem at6 Parana- benbenrg. Para hoapedar-se procu-
rante dUrias de USS 62 (se forem Na It41Ia> doi8 de8taque8: fPP VNV «*• 8a<deHman*a 0 ™lta - ITlr01 

6>
dois hbspedes no mesmo quarto), ? Pullman Astoria Palazzo Gaddi, // I |Q1 f - um atendlmento gratulto que entardecer. Se tiver tempo compre telefone (0495) 37-132.
preco exceptional em hotels de em piorenga: 6 um paldclo de s6- I m At X IF r--l J- preata lnforma?3es e aaaiatSnola a passagem com antecedfinoia, pois Em Porto Alegre pasaeie pela.boa. qualldade, oomo os da rede culo 16, no centro histdrico, com I " durante estadas nos Estados Uni- 0 Pa88ei° 6 muito procurado por Rua da praia, e conhepa a Casa dePullman. I . , ' ... tetos pintados nos salOea de confe- .. doa. Basta llgar ,os mimeroa toll- turiatas. A Catedral Metropolita- Cultura M&rio Quintana (complexo

iP ' 5 trea, multo bem rfinclas; 86 quartos, 04 suites, res- II II A free das redes hotelelras, e sollcl- na' construlda em 1876, e o Centro cultural com teatros, caf6s, restau1-
S n ii 08:B • „ , , taurante e bar (Via del Gigllo, ' I II f] II I tar interprets em qualquer um dos Cultural Portao (Av. Repiibllca Ar- rantea e bibllotecaa). Nfto deixe deU Fullman bamt-IIonorS: entre a Telefone (39) 055 23 980 22). | BH HEIij // I I# 140 idiomas diaponlveis para tirar gentina 3.340), tamb6m aflo boas op- ir ao Mercado Pilbllco para tomarPlace de la Concorde e a Rue du j-j Pullman Boston, em Roma: no ' JSSSr"^ BI II M / diivldas em reservas, cancelamen- gOea. Curitiba 6 corcada de parquea os famosoa aorvetes da Banca 40. O
L. « » »it k M "T centro da cidade, perto da Via Ve- fe- jf'Sv tos, alteragOes de todos os tipos. como o de Barigui com lagos, bos- albergue da juventude Tch6 flea na
?ir t,,« iSJSf neto, com vista para os jardins da BBf yj. . ¦' fe 11 ? IndicagOes: a Imperial Tours, ques e centro de exposlgOes (Av. Rua Fernando Machado 681, telefo-Villa Borghese; 115 quartos, 10 sul- ^ »l J t . que representa a cadeia Pullman Manoel Rlbas), bosque eoolbglco ne (0512) 25-3518.

im'j . . . tes, restaurants e bar (Via Lom- ' / A , Jl ' I dm os Relais & Chateaux, flea na Ave- com memorial a Chlco Mendes e o „„„„ , ,n^S°wiPef ^ I®" bardla, 47. Telefone (39) 06 47 39 51) §{A T\ /<T7aM nida Treze de Malo, 13 grupo 2013. Centro de Criatividade, que tem fronteira com
nida. dos Champs-Elys6es e do Ar- W \lf3pLi Telefone 240.7749; telex 21 36 024; pista de cooper e trenzinhoa, O Uni- a Argentina nSo 6 necesadr o pas-co do Triunfo, entre os quartei- Os elegantes hotels da rede Re- V '}/ fax (021) 240.7750. co albergue de Curitiba flea na Rua f,ap°rt;e; basta a «artei|a de "enti-
^f^feiioenC VS eieg^tes da lals & Chateaux tamb6m tem uma | a Interep RepresentagSes, que Padre Agostinho 645, Merc«s, tele- dfd®' Mas pa,ra viaJar de °nibus ,s°-cidade, 129 quartos, 6 suites, res- promog&o, a Une Tentcttion de I I. II: trabalha com os cUpons Freedom fone (0411 233-2746 zinho, sendo menor, 6 precisotaurante, bar. MetrS Charles de plus (uma tentagao a mais), que T~^~~T\ II 

^\\ 
lDA«1r^T Pass, atende no Rio pelos telefo- autorizagao do Juizado de Menores.Gaulle/Etoile (14, rue Beaujon. lnclul, al6m de uma noite de hos- If nes (021) 252.7511 ou 252.7477 Em Joinville 6 uma tipica cidade Na pr6pria rodoviaria existe umTelefone (331) 45 63 04 04). pedagem para duas pessoas, mais i/T Ife I Sao Paulo, fica na Avenida Sao alema. Existem diversas atragSes posto do Juizado.

? Pullman Saint-Jacqucs: na Rive um jantar, caf6 da manha, todas " ^ '**m$8m Luiz, 50, 5° andar; telefones (011) como a Igreja do Santo Antfinio, Em Buenos Aires nasseie nelaGauche, proximo a Montparnasse; astaxas.compregosespeciais.de ' WM 256.2811. y Museu Nacionai da Imigragio e Co- Plaza cie Mayo. e em La Boca co'
_ lonizagao e o Paldcio dos Principes nhega o Caminito onde as pequenas

T ? _ - "1 —^ 1 * Ti ina*?'Ua ,io_Bran<;c> 229^ rairante casas sao pintadas com cores fortes
I rmrn/1 r* rp l<>V)0 C^4 1 do Morro da Boa Vista e o Arquivo dos restos de tinta que sobram da,
LJ III lj % JIJ 1 i 1 1 Vj /Ji ¦%. M I 1 I 1 Histbrico na Rua Rio de Janeiro. pintura dos cascos dos navios. O*^K-' * Joinville nao tem albergue. mas bairro de La Recoleta tamb6m me-.
.E':., . I„ , _ on possui um hotel com pregos em rece uma visita, pois 6 o mais ele-

Jk United Airlines, empresa Primeira Ciasse, 62 em Executiva na Econ6mica (cadelras do corre- roportos (Baltimore, Denver, Nova conta, o Trocadero, a Rua Visconde gante da cidade O parque de Paler-que ficou com as rotas da 164 na Eeondmica. O segundo andar dor ou janela, nas filas laterals). Iorque, Sao Francisco, Los Angeles, de Taunay 185, telefone (0474) 22- mo tem zoolbgieo jardim botanioo**PanAmparaaAm6ricaLa- abriga a Executiva, a primeira fica Na rota para a America Latina, Tbquio, Hong Kong, e muitos ou- 1469- e trilhas para quem gosta de corrertl"a;: marcou para este sdbado a no bico do aparelho, a esquerda das a United lnstalard sua nova Exe- troa) at6 a possibilidade de trocar Em Blumenau nao deixe de nro- Na° deixe de ir a uma casa de Tan-estr6ia das operagOes no Brasil: em portas de entrada. Ele tambSm po- cutiva Connoisseur, com canal de cheques no valor mdximo de USS 100 Var os deliciosos chocolates casei Bo como a Cano 14 em Talahuanoprincipio, no eixo Rio e Sao Paulo dera vir na configuragao de 37 assen- voz em diaco a laser, e servigo ge- noB balcdes americanos. Sem contar ros visitar o Daroue da Artex um OT6 e El Viejo Almac6n, na Av. In-para Miami e Nova Iorque, com pelo tos em Primeira Ciasse, 62 na Execu- neroso de champanha e caviar. Noa Oom o atendlmento em reservas d08' maiores do Brasil e reDleto de dependencia. O albergue em Buenosmenos uma frequencia diaria para tiva e 144 na Economica, com dis- EBtados Unidos, este luxo j& esta compraB de passagens, marcagao de esp6cies animals e de plantas da Aires fica na Calle Brasil 675, tele-cada cidade americana. Por exem- tancia de 54, 38 ou 33 polegadas sendo implantado nas linhas domSB- assentos e todo um servigo de co- mata atiantica o naroua refiie-in fone (00541) 362-9133.plo, do Rio, sai o v6o 990 as 23h40, (137, 97 ou 83 centimetres) entre os ticas. municagOes, dispondo de ligagQes com cascatas piscina natural e tri- 
A^toJl0,^51110 tm Miaml; 6 0 988, assentos, dependendo da ciasse. Clubo exclusivo — Desde agosto telefflnicas locals gratis, terminals mas. Os muse'us mais Interessantes Informa5ocs sobre viagens e cxcursoesas 23h30 do Rio, chegando as 6h em Entre os frequent travellers, as de 1990, a United tem o Red Carpet de computador, fax e copiadoras nas sao os da Familia Colonial e horto ao Brasil e ao exterior, escreva para oNova Iorque. proforencias vao para a fila 2 de 01ubi aberto a maiores de 21 anos salas. A equlpe de especialistas nes- botanico, na Alameda Duque de Ca- JORNAL DO BRASIL, caderno Via-

O aviao que vem — A United val poltronas na Primeira Claase (por paguem a anuidade de USS 200 te espa'° que trata desde a locali- xias 73 e o Museu Ecolbgico Fritz gem, Av. Brasil 500, 6° andar, CEP:
operar para o Brasil com um Boeing 5"ra ™anla" tod°a °8 lugares aao • a entrarem ,je s6c1ob, USS 100 Za?f,° no a?foporto at^ a ,cor das Muller, onde morou o cientista, na 20949, Rio de Janeiro, RJ. As cartas
747-SP, modelo com 13 anos de uso p s); para as letras A e B na rnnnvanftn Fntre as vantaepna cortlnas ja passou pelo Rio, e es- RUa itajal 2.195. Blumenau tem devcm conter endorevo, telefone o idade,
caDacididp nan 944 no i T- Executiva (ao lado das janelas, as R . ' , _ . . tudou as possibilidades dos futuros apenas um albergue, que fica na para possivel eonfirmagao e poderao ser
ta vrr«,io 1 P . passageiros. Es- outras t6m a galley ao lado ou na de J6 aasoclar, estao desde o confor- Red Carpet Clubs no Internacional Rua paraiba 66, telefone (0473) 22- reduzidas de acordo com os critfirios daca versao devera ter 18 assentos em frente) e para as letras A, 0, H e to das sains de espera em varios ae- do Rio e em Guarulhos. 1713. reda^ao.
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| 7 GRANDES OPORTUNIDADES i jo ^I I j Dolar Comercial Doia?®u^drupit0
PARA SUAS FER1AS I 

mi^
I I CONEXAO$599 |MI Ml e°"m 

Uv0reQUalltV 
lnnJ

§ Buenos Aires — U$ 299,00 * Paris U$ 899,00 * ¦% World CHARTER $659 Miami 1 nolle Total: Miami 2 noiles Tola!:New York U$ 819,00 * Londres — U$ 1.099,00 * -g vAHNAVAL __. _ JL__ -aJin Orlando 5 noile* 07 Orlando 7 noitos 4 AO
9 Miami —U$ 599,00 - Lisboa —U$ 1.027,00 * Safda: 18/02 PASSAGEM AEREA * Ma«R,»?s de$fmbioue Carfo 7 dia9 $87 Carro 10 dias $146
§ Madrid — U$ 947,00 Alia temporada ~

IBaa ^cl.^75-5493/M2'546TAv.CowcabaiM. I9Slali712 SSy|| g|;gg
FLY/DRIVE unms RIO/bubrio us$330,00

Saidas: Janairo I Fawaralro EXCURSAO - 15 diSS —— ——— —— —^VA'A
a dabtib nc Safdas em fevereiro ¦ , ,
IjMgBCTgfgWW FERIAS INTERN ACIONAIS
BUUEU&SiSliffll ' PREQOS ESPECiAIS TOURS FlODOVlARIOS •CAmbio comercial Para Fevereiro

R A6rea + 7 noltes hotel +1 aemana P. A6rea + hotel + ingresso e transpor- I • CH'LH FASCINANTEl
fw ^9 rffcwvjva oaroooms^»Weq»llomet.aBen,llv,a 

teparaat^Oes + gulaacompanhanta • CAMINHOS DO SUL-  pARMAwA, CSO PACl™9\
% W %J£ BUmZZ ipi t o.7S«Su Rua Visconde de Plraja, 550/subsolo IJ. 111 . UMttNAV^L 3»us»6so.ooo -f

Avenida Presidente Vargas, 583 - aala 501 ^ '050^5°^ CIRCUfTO (
KOT^K^ilfZOCO Tels.: (021) 274-2080 • NORDESTE !' • CIDJhSt6RICAS 04NACOESC'l6'imfe |

It?Vd (I^VlUd Travel Tours 259-1694*221-0084 j .^^6rP^apa3;^'; 3*UGJ 3ES000
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PfUMQI IITA O A r^lT A Soletur apresenta suas
trUlilOULIMK A Ul I. maravilhosas excursoes aereas para
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Aproveite suas ferias B|| 
K

PortobelSoePortogalo. :
Quem vai do Rio para a Europa, BUENOS AIRES LAGOS ANDlNOSnao quer pagar penitencias na sua rD*Dii/vrutFerias e tempo de relaxar, curtiravlda,oamor, ascriangas. viagem, e bom saber que la se viaja E BARILOCME As maravilhas de uma das regioes mais

Hotel Portobello e O paraiso, para voce e para OS seus de trern. Com EURAILPASS OS Inesqueci'vel viagem. Em Buenos Aires in- lindasdomundoioslagoseaseternasne-
filhos. Enquanto eles se divertem com os guias de lazer, passes que voce adquire facilmente dufmos: City-tour e show de tango no fa- ves dos Andes. Bariloche e suas famosas
voce joga tenis, pega uma praia, faz uma sauna, aproveita no Aqente de Viaaens de sua moso CASABLANCA. As maiores atra- pauagens. A travessia da Cordiiheira e as
todas as facilidades do hotel. Com a maior tranquilidade. preferencia Com os passes EURAIL ""  «" foes da maravilhosa BarHoche: Circuito beiezas do sul do Chile em Puerto Monti. _

Agora, para um love story, o Portogalo e melhor. O mar voce oercorre V7 oaises com ; =5? f,hlc°i La?.0 M°re,n°' fohia LoPez' " Puerto Varas. Vtslias a Santiago e
e um cenario ideal para soltar as emcees. Seja num ve- , confortc?31 e^te^nomia I C -; "" 1 

? ?™0 S f', , - 
BuenosA,res,comshows„p,cos,nclu,do, -

leiro, rium laser, num passeio de saveiro ou num caiaque. Alem de'assistir as oaisaaens sem Aos 
s^°do?# . " 

J-Vm Aosdomingos. I3diase5refeic5es. gEscolha O seu hotel, ligue ia e faca suas reservas Avida f ^ ^ Porteaerea:US$ 655/00 Parte aerea: US$ 672,00 o
e muito curta para abrir mao dos bons momentos MOM COMPANH,A -.-~~.W700.00 |embarca e desembarca sempre no B{_ l&BITALIANA / MAG IA DE BUSNOS AIRES |

*=i centro das cidades. mof' TURISMO I City-tour e show de tango no famoso CASABLANCA incluidos. Tempo livre pora | -
f^rf\ EURAILPASS, a maneira mais facil Representante oficia! I passeios opdonais e compras. Ai 4?» felro.«sofaodos. 5 dio. //^S."U II u\v__ j 11 e economica de viajar pela Europa. no Brasil das \ Partaoef«gi US$500,00 Pgrteterr«tire:opurtird»US$ 141,00

U \ < II ll\" Antes de fechar as malas, pega Ferrovias Itahanas FINANCIAMENTO: Voando por
para seu Agentede Viagens aJ'nossa stnhnr^HT"5" Favor Consultar AEROLfMEASARGZ/vr/iVAS

consultar a CIT- COMPANHIA ul.^2o°ra^e.. CHan^a. d.xontoiati 35% I—— it*AI lAMA xi iniQlN/IO* i/nro tora Copacabana, 680 - 9 andar •— — — CENTRO: Rua da Quilanda, 20/Slj.-Tel.: 221-4499
T| 1-1 0 """ E 1 A Ti —¦«=»-T-eu ITALIANA TURISMO. voce tera as Cj. 911- Rio de Janeiro nI^K BEf IPANEMA: RuaVisc de Pirajd,351/Lj. 105-Tel.: 521-1188

fl D T A I) I? T T A D T A r 1 T II vantagens dastarifas promocionais, ®M021)255-4785 1 BARRA:(Kolibri)Av.OiegdrioMociel.451/Lj.D-Tel..-399-1137
r II tl H r I II H II It sem custos extras e muita in9i f?S'?7i|7 / ccic < tunsmo a numero 1 COPACABANA: Ruo Santo Clara, 70/SLj. - Tel255-1895U il 1 U D L L L U f U 11 I U lj .1 LU agilidadenaemissao dos passes. SSSf516 iSELKUAGENSTel.: (021) 267-7375- (Oil) 258-8822. Ou consulteseu AgentedeViacens w r £ , -¦ . .IJITER<5|.: (Con,ac»ur)(MoreiraCesar,229/SLj. 209-Tel.: 710-7401

s®BBS53ssntB02QHrasBfflBBSBHraffiBSBSHQESSB3$E®SBBEBraraMBHBHsa*HHBBBnESSMH2iSiESEHSB® " ^ " Paulo - Curitiba - Vitoria - B. Horizonte - Salvador - Recife - Fortaloza

CONSULTE-NOS PAGTO EM 3X SEM JUROS

3 x CrS393.000

Leve os 
'vouchers acordo com o paia e o tipo de hotel

reservado. Por exemplo, na Fran-
ça, os hotéis marcados no Gula
oom o brasfto verde custam 1.150Francos (cerca de US$ 220), como o
Ohateau de Montreull ou o Le Ma-
nolr; o famoso The Bell Inn, naInglaterra, ousta 172 Libras (cercade US$ 300). Em Veneza, o maravl-
lhoso Clprlanl custa 668 mil Liras
(ceroa de US$ 550), na promoçãoUne Tentation de plus.Nos Estados Unidos, a novidade
é o Freedom Pass, que congrega
800 hotéis das redes Ramada e Ho-
ward Johnson, e tem diárias a par-tlr de US$ 39. Além deste preçoeconômico, os portadores dos cu-
poms deste passe podem utilizar oserviço AT&T Language Llne: éum atendimento gratuito quepresta Informações e assistênciadurante estadas nos Estados Uni-dos. Basta ligar .os números toll-
free das redes hoteleiras, e solici-tar intérprete em qualquer um dos140 idiomas disponíveis para tirardúvidas em reservas, cancelamen-
tos, alterações de todos os tipos.
? Indicações: a Imperial Tours,
que representa a cadeia Pullman eos Relais & Chateaux, fica na Ave-nida Treze de Maio, 13 grupo 2013.Telefone 240.7749; telex 21 36 024;fax (021) 240.7750.

A Interep Representações, quetrabalha com os cupons Freedom
Pass, atende no Rio pelos telefo-nes (021) 252.7511 ou 252.7477. Em
São Paulo, fica na Avenida SãoLuiz, 50, 5o andar; telefones (011)256.2811.

Chocolates, feira industrial de
Brusquo, parque do Salto no final
da Rua D. Joaquim e Cachoeira do
Minela são as únioas atrações de
Brusque. A cidade também não tem
alborgue mais o Hotel Veneza, na
Av. Lauro Muller B0, telefone (0473)55-0322 oferece diárias bastante ra-
zoáveis.

Treze Tlllas é famosa por suas
esculturas feitas com uma madeira
macia e esbranqulçada. Quase todo
habitante da cidade faz esculturas
ou fabrica chocolates oaselros,
além de embutidos. Visite o lago
Schaupenlehner e a gruta de Ba-
benbenrg. Para hospedar-se procu-re o Hotel Áustria, na Rua Tlrol 5,
telefone (0495) 37-132.

Em Porto Alegre passeie pela.Rua da praia, e conheça a Casa deCultura Mário Quintana (complexocultural com teatros, cafés, restau1-
rantes e bibliotecas). Não deixe de
Ir ao Mercado Público para tomar
os famosos sorvetes da Banca 40. Oalbergue da juventude Tchê fica naRua Fernando Maohado 681, telefo-
ne (0512) 25-3518.

Para atravessar a fronteira com
a Argentina, não é necessário pas-saporte, basta a carteira de identi-
dade. Mas para viajar de ônibus so-
zinho, sendo menor, ó precisoautorização do Juizado de Menores.
Na própria rodoviária existe um
posto do Juizado.

Em Buenos Aires passeie pelaPlaza de Mayo, e em La Boca co-
nheça o Caminito onde as pequenascasas são pintadas com cores fortes
dos restos de tinta que sobram da.
pintura dos cascos dos navios. Obairro de La Recoleta também me-
rece uma visita, pois é o mais ele-
gante da cidade. O parque de Paler-
mo tem zoológico, jardim botânico
e trilhas para quem gosta de correr.
Não deixe de ir a uma casa de Tan-
go como a Canô 14 em Talahuano
975 e El Viejo Almacén, na Av. ín-
dependencia. O albergue em Buenos
Aires fica na Calle Brasil 675, tele-
fone (00541) 362-9133.

Pergunta: Vou fazer uma viagem ao
sul do Brasil e Argentina com o
seguinte roteiro: Curitiba, Joinvil-
le, Blumenau, Brusque, Treze Ti-
lias, Novo Hamburgo, Porto Alegre
e Buenos Aires.

Gostaria que me indicassem ho-
téis baratos, tipo albergue, as me-
lhores atraçõeB turísticas e sendo
menor de idade se terei problemas
na fronteira. Carlos Gustavo Ciarelli,
Lagoa, R.J.
Resposta: Em Curitiba aproveite e
faça a viagem de trem até Parana-
guá, que sal de manhã e volta ao
entardecer. Se tiver tempo compre
a passagem com antecedência, poiso passeio é muito procurado porturistas. A Catedral Metropolita-
na, construída em 1876, e o Centro
Cultural Portão (Av. República Ar-
gentina 3.340), também são boas op-
ções. Curitiba é cercada dé parquescomo o de Barigüi com lagos, bos-
ques e centro de exposições (Av.
Manoel Ribas), bosque ecológico
com memorial a Chico Mendes e o
Centro de Criatividade, que tem
pista de cooper e trenzinhos. O úni-
co albergue de Curitiba fica na Rua
Padre Agostinho 645, Mercês, tele-
fone (041) 233-2746.

Joinville é uma tipica cidade
alemã. Existem diversas atrações
como a Igreja de Santo Antônio,

y Museu Nacional da Imigração e Co-
lonizaçâo e o Palácio dos Príncipes
(na Rua Rio Branco 229), mirante
do Morro da Boa Vista e o Arquivo
Histórico na Rua Rio de Janeiro.
Joinville não tem albergue, mas
possui um hotel com preços em
conta, o Trocadero, à Rua Visconde
de Taunay 185, telefone (0474) 22-
1469.

Em Blumenau não deixe de pro-var os deliciosos chocolates casei-
ros, visitar o parque da Artex, um
dos maiores do Brasil e repleto de
espécies animais e de plantas da
mata atlântica, o parque refúgio
com cascatas, piscina natural e tri-
lhas. Os museus mais interessantes
são os da Família Colonial e horto
botânico, na Alameda Duque de Ca-
xias 78 e o Museu Ecológico Fritz
Muller, onde morou o cientista, na
Rua Itajai 2.195. Blumenau tem
apenas um albergue, que fica na
Rua Paraíba 66, telefone (0473) 22-
1713.

ols é, aquele papelzinho
precioso, que deve embar-

JL car bem guardado, mas fi-
oar à mão na hora de se registrar
no hotel ou pegar o carro alugado,
leva a bons descontos. A operado-
ra Imperial sugere a hospedagem
nos hotéis da rede Pullman, quetem 110 estabelecimentos em 90
oldades européias. De acordo oom
o programa Bonjour Europe, até o
dia 31 de março de 92, cada vou-
oher vale uma diária no valor de
US$ 124 por apartamento (parauma ou duas pesBoas), o que ga-rante diárias de US$ 62 (se forem
dois hóspedes no mesmo quarto),
preço excepcional em hotéis de
boa qualidade, oomo os da rede
Pullman.

Em Paris, são três, multo bem
localizados:

Pullman Saint-Honoré: entre a
Place de la Concorde e a Rue du
Faubourg Saint-Honoré, 104 quar-tos e 8 suites, bar. Metrô Concorde
(15, rue Bolssy d'Anglas. Telefone
(331) 42 66 93 62).

Pullman Windsor: perto da Ave-
nida dos Champs-Elysées e do Ar-
co do Triunfo, entre os quartel-rões residenciais elegantes da
cidade; 129 quartos, 6 suites, res-
taurante, bar. Metrô Charles de
Gaulle/Étoile (14, rue Beaujon.
Telefone (331) 45 63 04 04).

Pullman Saint-Jacques: na Rive
Gaúche, próximo a Montparnasse;

tem 786 quartos, 14 suites, cabelei-
reiro, butlques e um jazz olub,
além de cinco restaurantes e dois
bares. Metrô Glaciôro (17, boulo-
vard Saint-Jacques. Telefone (331)40 78 79 80).

Em Londres:
G Flemings Hotel Pullman: no cen-
tro de Mayfair, perto de Picca-
dllly Oircus e do Hyde Park, além
das lojas de Oxford Street; 130
quartos, 13 suites, restaurante ebar (7-12 Half Moon Street, May-'falr. Telefone (44071) 499.2964).

Na Itália, dois destaques:
Pullman Astoria Palazzo Gaddi,

em Florença: é um palácio de sé-culo 16, no centro histórico, com
tetos pintados nos salões de confe-rências; 86 quartos, 04 suites, res-taurante e bar (Via dei Gigllo, 9.Telefone (39) 055 23 980 22).

Pullman Boston, em Roma: nocentro da cidade, perto da Via Ve-neto, com vista para os jardins daVilla Borghese; 115 quartos, 10 sul-tes, restaurante e bar (Via Lom-bardia, 47. Telefone (39) 06 47 39 61)
Os elegantes hotéis da rede Re-lais & Chateaux também têm uma

promoção, a Une Tentation de
plus (uma tentação a mais), queinclui, além de uma noite de hos-
pedagem para duas pessoas, maisum jantar, café da manhã, todasas taxas, com preços especiais, de

Jk United Airlines, empresa
A que ficou com as rotas da

PanAm para a América La-
tina, marcou para este sábado a
estréia das operações no Brasil: em
principio, no eixo Rio e São Paulo
para Miami e Nova Iorque, com pelomenos uma freqüência diária paracada cidade americana. Por exem-
pio, do Rio, sai o vôo 990 às 23h40,
chegando às 5hl0 em Miami; e o 988,
às 23h30 do Rio, chegando às 6h em
Nova Iorque.

O avião que vem — A United vai
operar para o Brasil com um Boeing
747-SP, modelo com 13 anos de uso e
capacidade para 244 passageiros. Es-ta versão deverá ter 18 assentos em

Primeira Classe, 62 em Executiva e
164 na Econômica. O segundo andar
abriga a Executiva, a primeira fica
no bico do aparelho, à esquerda das
portas de entrada. Ele também po-derá vir na configuração de 37 assen-
tos em Primeira Classe, 62 na Execu-
tiva e 144 na Econômica, com dis-
tância de 54, 38 ou 33 polegadas
(137, 97 ou 83 centímetros) entre os
assentos, dependendo da classe.

Entre os frequent travellers, as
preferências vão para a fila 2 de
poltronas na Primeira Classe (por
pura mania, todos os lugares são
ótimos); para as letras A e B na
Executiva (ao lado das janelas, as
outras têm a galley ao lado ou na
frente) e para as letras A, C, H e K

na Econômica (cadeiras do corre-
dor ou janela, nas filas laterais).

Na rota para a América Latina,
a United Instalará sua nova Exe-
cutlva Connoisseur, com canal de
voz em disco a laser, e serviço ge-neroso de champanha e caviar. Nos
Estados Unidos, este luxo já está
sendo Implantado nas linhas domés-
ticas.

Clubo exclusivo — Desde agosto
de 1990, a United tem o Red Carpet
Club, aberto a maiores de 21 anos
que paguem a anuidade de US$ 200
para entrarem de sócios, US$ 100
pela renovação. Entre as vantagens
de se associar, eBtão desde o confor-
to das salas de espera em vários ae-

roportos (Baltimore, Denver, Nova
Iorque, São Francisco, Los Angeles,
Tóquio, Hong Kong, e muitos ou-
tros) até a possibilidade de trocar
cheques no valor máximo de US$ 100
nos balcões americanos. Sem contar
com o atendimento em reservas e
compras de passagens, marcação de
assentos e todo um serviço de co-
municações, dispondo de ligações
telefônicas locais grátis, terminais
de computador, fax e copiadoras nas
salas. A equipe de especialistas nes-
te espaço — que trata desde a locali-
zação no aeroporto até a cor das
cortinas — já passou pelo Rio, e es-
tudou as possibilidades dos futuros
Red Carpet Clubs no Internacional
do Rio e em Guarulhos.

Informações sobre viagens e excursões
ao Brasil e ao exterior, escreva para o
JORNAL DO BRASIL, caderno Via-
gem, Av. Brasil 500, 6o andar, CEP:
20949, Rio de Janeiro, RJ. As cartas
devem conter endereço, telefone e idade,
para possível confirmação e poderão ser
reduzidas de acordo com os critérios da
redação.

«s-262-4570
262-2852Tetox 2122Ô17Embtatur ItSOg-OO^f-a
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7 GRANDES OPORTUNIDADES

PARA SUAS FÉRIAS

AÉREA - ADULTO • ALTADotar Comercial
VOo: Rio / Miami / Rio

conexão $599
CHARTER $ 659
DIRETO $940

TERRESTRE - ADULTO EM APTO. QUÁDRUPLODólar Turismo
MIAMI-Hotel Dupont / ORLANDO-Hotel Quality InnCarro com seguros e Km livre
Miami 1 noite Total: Miami 2 noites Tota!:Orlando 5 noites Orlando 7 noites jCarro 7 dias SOI Carro 10 dias $ IHO

Worldw
PASSAGEM AÉREAAlia temporada
RIO/MIA/RIO US$ 659,00
RIO/N. YORK/RIO US$ 950,00
RIO/BUE/RIO US$330,00
EXCURSÃO ¦ 15 dias
Saídas em fevereiro

Paris —
Londres
Lisboa —

Buenos Aires
New York —
Miami — U$
Madrid — U$

CARNAVAL
Saída: 18/02

^^^2J^els^75-5493/542^546^v^CopacabanaJ9^al^12
FLY/DRIVE üÕJgãs
Saldas: Janeiro f Pavaralro

A PARTIR DE
INTERNACIONAIS

TOURS RODOVIÁRIOS '
CHILE FASCINANTEIDO ATLÂNTICO AO PAClRCO
25 OU 30 DiAS I3x US$650.000 I
CIRCUITOINTERNACIONAL04 NAÇÕES-16 DIAS2 x US$395.000 g

Câmbio comercial
R Aérea + hotel + ingresso e transpor-te para atrações + gulaacompanhanta

R Aérea + 7 noites hotel +1 semanaoarro oom seguro e quilometragem livre. CAMINHOS DO SUL -
12 DiAS <21
PORTO SEGURO-

07 DIAS //
NORDESTE "

MARAVILHOSO -15 DtAS
SERRAS GAÚCHAS-JV\

08 DIAS *
BRASÍLIA-CALDAS pTNOVAS-09 DIAS E
FOZ-ASSUNÇÃO-

09 DIAS *
. ROT. DAS MISSÕES - ç13 DIAS V

CARNAVAL92
VALEDOfTAJAl- J05 DIAS /ZlCID. HISTÓRICAS -<?3?

04OU05 DtASVTTÓR1A/GUARAPARI -
aJKDIAS "ROT. DAS ECLUSAS ¦04 DIAS.THE WAVES - 04 DIASCID. DAS CRIANÇAS •

03 DIASILHA DO BOI - 05 DIASPOÇOS DE CALDAS-/05 DIAS \CAMPOS DO JORDÃO -
04 OU 05 DIAS

Rua Visconde de Pirajá, 550/subsolo IJ. 111Avenida Presidente Vargas, 583 - sala 501
Tels.: (021) 274-2080
259-1694 » 221-OQ84Travei Tours

DOMINGUEIRAS
ANGRA DOS REIS-PARATI
ITATIAIA - PENEDO
BÚZIOS-CABO FRIO

PECADO E VOCE

IMÃO PEDIR PARA O SEU

AGENTE DE VIAGENS

CONSULTAR A CIT.

* saídas especiaisPARA CARNAVALRESERVAS ANTECIPADASPREÇOS SOB CONSULTAS FROTA PRÓPRIA

236-0107234-7397511-1147

A Soletur apresenta suas
maravilhosas excursões aéreas para

Quem vai do Rio para a Europa, e
não quer pagar penitências na sua
viagem, é bom saber que lá se viaja
de trem. Com EURAILPASS, os
passes que você adquire facilmente
no Agente de Viagens de sua
preferência. Com os passes EURAIL
você percorre 17 países com
conforto, rapidez e muita economia.
Além de assistir às paisagens sem
ficar preso ao assento — o que seria
também um pecado—você
embarca e desembarca sempre no
centro das cidades.
EURAILPASS, a maneira mais fácil
e econômica de viajar pela Europa.
Antes de fechar as malas, peça
para seu Agente de Viagens
consultar a CIT - COMPANHIA
ITALIANA TURISMO: você terá as
vantagens das tarifas promocionais,
sem custos extras e muita
agilidade na emissão dos passes.

Férias é tempo de relaxar, curtir a vida, o amor, as crianças.
O Hotel Portobello é o paraíso, para você e para os seus

filhos. Enquanto eles se divertem com os guias de lazer,
você joga tênis, pega uma praia, faz uma sauna, aproveita
todas as facilidades do hotel. Com a maior tranqüilidade.

Agora, para um love story, o Portogalo é melhor. O maré um cenário ideal para soltar as emoções. Seja num ve-leiro, num laser, num passeio de saveiro ou num caiaque.
Escolha o seu hotel, ligue já e faça suas reservas. Ávida

é muito curta para abrir mão dos bons momentos. ÊÊBJÊ COMPANHIA
SI Witaliana
mUM TURISMO
Representante oficialno Brasil das
Ferrovias Italianas
Consulte sou Agente do Viagens ou:
Av. Nossa Senhora deCopacabana, 680 - 9a andarCj. 911 - Rio de Janeiro
Fax: (021)255-4785Telefones:
(021) 257-2797 / 255-5516EMBRATUR 0009.91.0241-67Tel.: (021) 267-7375 - (011) 258-8822. Ou consulte seu Agente de Viagens.

4 o VIAGEM o quarta-feira, 29/1/92 JORNAL DO BRASIL
Viaje barato Senhores Passageiros
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MAISTURBOELICE

JORNAL DO BRASIL

RoteirojUma Inglaterra mal-as sombr ada

Em 

oada rua, quar.telrfto, Vila, oida- tel. Market Hill) Bt, Ives, telefone St.IveB telefone Knuatford (0505) 4151. Freqsos eritre Crafthole, teleforie St, Germans (0503) 30338. mulher toda de oinza coBtuma voar em volta
de, enflm em toda. a Inglaterra (0480) 492100. Preijoa a partlr de US$ 29. USS 45 e US$ 64. Pregos a partir de USS 29. do hotel, e latas de cerveja sumlram do dep6-
exlste uma casa ou oastelo mal-as- _ pWadobridge — Tem as mals bonltaa pontes slto tranoado. Reservaa: The Grosvenor, The
sombrado, algrunB deles famosoa Cnesiure UODTWail da Idade M6dla. OonBtrulda em 14B5, a fun- Commons, Shaftesbury, telefone Shaftes-

hotals. As lendas e hlstdrias de fantaBmaB ? Kniitnford — O hotel Royal George, que ? Crafthole — Este engraoado nome de ho- dacfto da ponte 6 toda de la para dar uma bury (0747) 52282. Prego: USS 46 a USS 64.
assombragOes sflo Infinltaa, e hole fazem data do bGouIo 14, fol totalmente restaurado tel. Flnnygook Inn, que data do bGcuIo 18, base flrme 4 mesma. O hotel Molesworth East Sussexparte do folclore local. quatro s6oulos depols. Dlz a lenda que um fol restaurado e hoje 6 Um moderno pr6dlo Arms floa numa eBtalagem do u<5oulo 16 oom

doB realdentes da oldade, Edward Hlgglns, que floa perto da prala de Whltaand Bay, enorme jardlm. Na nolte do dia 31 de dezem- p Rye — O Mermaid Hotel 6 um doa malB
A vnn que morreu na foroa em 1767, ronda pelo antigo abrlgo de oontrabandlstas. O fantas-. bro, exatamente a mela-nolte, uma oarrua- antlgos e famoso da Inglaterra. Antlgo escon-"VOH hotel assuBtando oa h6spedes. ReaervaB: Ro- ma do hotel 6 um deatea qontrabandlatas gem com quatro oavalos dlrigida por um derljo de oontrabandlatas e piratas, o hotel
P Bath — uma das mals importanteB clda- yal George Hotel, King Street, Knutsford, chamado Finny. Reservas: Flnnygook Inn, charretelro Bern oabega oostuma atravessar data de 1420 e 6 uma tlplca construgfto medle-
des hlstbrlcaa da Inglaterra. Est&noia hi- 1 . o jardlm. Reservas: Molesworth Arms Ho- val. Vdrlos fantasmas costumam duelar em
dromlneral hd mals de 2.000 anoB, a oldade i • JL m tel, MoleBWorth Street, Wadebridg, telefone um dos quartoB do hotel. Reservas: Mermaid
tem vdrlos rulnas romanas e e'stranhos 

Waderbridge 

(020 881) 2055. Pregoa entre US$ Hotel, Mermaid Street, Rye, telefono Rye

que o hotel 6 mal-assombrado, que o h6spe- p Dartmouth — Antigo porto posqueiro, foi P Southampton — O hotel Dolphin fol total-
de tem a sensag&o estranha de algudm se- J daqul que o Mayflower partiu para os Esta- mente reformado em 1751, e hoje mar. torn o
gulndo seua paasos. Reservas: Christopher V dos Unidos em 1620. O hotel Royal CJastle estilo Jorgeano. O fantasma do hotel, cha-
Hotel, High Street, Bath, telefone Bath V combina hist6ria com oonforto e moderni- mado de Molly, costuma voar peloB quartos
(0225) 46-5001. Pregos entre USS 29 e USS 45. ^ "IK 

FT.KSRBEh dade. Dlzem que durante a nolte uma car- aa duas horaa da manhS deapertando oa h6s-
Berksllire passageiro e sai em dlsparada. Reservas: vas: The Dolphin, High Street, Southamp-
P Ascot — Conhecida por sua famosa oorri- Royal Castle Hotel, The Quay, Dartmouth ton, telefone Southampton (0703) 339955.
da de cavaloa frequentada por reis e rainhas. i telefone Dartmouth (080 43) 4004. Pregos: USS 64 a USS 88.

Hotel Berystede 6 uma antiga resldencia 1 ^ s,,ebbear — Devil's Stone Inn data do Hertfordshire
de 1886. O fantasma residente se chama Eli- r i me P©dra arredondada que fica bem embai- Wadcsmill — O hotel estd situado numa
za, antiga camareira que continua a peram- xo um centeiuirio carvaiho. Todo ano pequena Vila aonde foi instalado o primeiro
bular peia caaa em busca de J6ias perdidas. pedra 6 virada pelos coroinhas para manter peddgio da Inglaterra em 1663. O Hotel foi
Reservas: The Berystede, Bagshott Road, o espirito do diabo afastado. O fantasma do construido em 1615, mas s6 se tornou famoso
Sunninghill, telefone Ascot (0990) 23311. 4B t hotel 6 uma menina de sete anos que circula a partir de 1670. O fantasma do Feathers Inn
Pregos a partir de USS 88. f entre os quartos. Reservas: Devil's Stone 6 uma menina de cabelos encaracolados que
P Wickham — CharmoBa vlla seis milhas jj ¦ aP*HL>t» Inn, Shebbear, telefone Shebbear (040 928) morreu atropelada por uma carruagem a
nordeste de Newbury. O Five Bells Inn tem ^ llillfc 210. Prego: USS 18 a USS 28. muitos s6culos atrds. Reservas: Feathers
cerca de 400 anos. Sdo dois pr6dios interliga- 1 \ P South Zeal — O hotel Oxenham Arms estd Inn, Wadesmill, Nr Ware, telefone Ware
dos, um deles com telhado de sap 3. Uma jjff jff. ai instalado num antigo monast6rio construi- (0920) 462606. Prego: USS 46 a USS 64.
jovem fantasma, toda vestida de branco, cos- do no s6culo 12/e reconstruido no s6culo 14 . Kenttuma aparecer nos quartos nos dias em que ijBSH^EjB5SHS2^n2Sj^2SBf rLi!.' ? -X- T Para a aede da prefeitura. O fantasma anda
temperatura cai bruscamente. Reservas: Fl- pelos corredores arrastando alguma coisa O Smarden — O Hotel Chequers flea numa
ve Bells Inn, Wlckam, telefone Boxford (048 Peaada. Reserva: Oxenham Arms, South antiga estalagem do sSculo 15, com enorme
838) 242. Pregos entre USS 29 e USS 46. | y.Zealj telefone Okehampton (0837) 840244.
Buddnghamshire 

US$ 

29 a USS <16' Reservas: 
Chequers Inn, Smarden,telefone

construida em 1720 em cjma^da^ruina" .de Aff |* Istf! I ° Vera°' Tamb<6™ ^ oHUndon
uma antiga estalagem do a6culo 14. Tres HH • ¦ tf 2|J fi .1381 J Para, qUe^^0^a Tde Pfsca sub- marea cnc0I)tro8 na cat^uo de Covent Gardentipos de fen6menos sobrenaturais aconte- | , \ , *r t ^aruln,a- 0 Cast'e,^nr! 6 "m pr6" e do la partem para c7minhad.3 por ruus,cem aqui: aparlgfto de um fantasma de uma 'jg3?^lafe6P*TlJfTwl^^ llMBBnTTTT^n ^TT7 ba'xo' c°m telhado de sape /puba ^mbrados. Ah quartas o sex-menina de 16 anos, passos de homem e um cba° de Pedra- ° fantasma do tas-feirms: is 19h30, basta encontrar o Rnipo epoltergeist que faz com que as coisas desa- ^¦fZA b°tei 6 UI?a ^elha Benhora que Bfe Cada pessoa paga ccrca do L'S» 7,paregam. Reservas: George and Dragon, AMIgj ^ aasaas nada no antigo jar- ; OTiao?(f3 ati ,2 an^ „ao 'pagan., e alberguu.^Weft Wycombe, telefone High Wycombe . AHfe WJT at"al hote1' f flue Bempre de dosemholJni USt 6. Streets of(0494) 46-4414 Pregos entre USS 29 e USS 46. |I^)rTTT^^»J , | 

' ^^35^8^^e8.11?a '°da a part® elfitrioa do 10 lhs> Grove. ToJ. (08i) 346-0255 ou? St. Ives — Antiga cidade que ainda preser- jt'T,hotel. Reservas: Oastle Inn, <081) 367 1896va predios do s6culo 16. A antiga estalagem ^ain Street, West Lulworth No Brasil) a CVK (Central de Viagens Espe-Golden Lion Hotel, fica perto do Rio Ouse. Wee\}i?l™orTt* (092 I olab) comerrializa no Brasil o Heritage Pass.utilizada por Oliver Cromwell como ^251" ^r6QO: USS 29 a USS 45 'aue di direito a visiter 000 oastelo*. no Reinoquartel general durante a guerra civil. As D shafte8bury — E8ta oldade estd ^nido 0 ,3e de ]5 dias por USS 46 e o deapariQdes estao por conta de uma lady toda JSSpEBQKff localizada a cerca de 700 p^s do ad dias por U8S 69. Informavocs: 262-7405.

mill i inn mi¦ hi ¦in ^^ mpii —buzios & CABO FRIO~iAQUA UAJUNA FLAT - AQUAUAJUNE |

C TA ZrlSTf'ti/t/l S I V Xi I "I J A 75 km do Rio. Leite no curral, cavalos, mmmm Chaltocom laralra,f^obaoaa^i^Mra ] I
w £sM'£sM-m B &¦ HBSSESSBSm 2 I., r, Ji t'irl comida a lentia. piscina, sauna, ducha, / CgBa, 7 ' d» rlo. salad* jogos,TV, boutiques• sala

jSmiL nl TSSgr ^m ^ ^ m /£, hiS jRSniMb k| lago c/pedalinhos. cachoeira. recreado-• / i1
rfWStTw^^iW^- ?<m l hotel fazenda , res e salao de convengfies. sj , X

I 
f 9 VSSUJLSySSlffi • Hip-239-6748 J

PROMOfAODE VRRAOEM VISCONDEDEMAUA] .

:| 4'^I p Diarias a partir de Cr$ 35.000,00 J 
, fSSi" i

1 CRUZEIRO^^ fPACOTEESPECIAL |
1 W Gfnmpr "T^ \ I PI CARHAVAL I

Qarnaval I 11 dos Pinheiros

SlPROMOCA Oil TARIFAS INTERN ACIONAISI ^SSSSSSSSSSSS^Si^^^MSinS^^^^^^
1? PAX USS 1.635, cr,, | 

PROMOfAO orinoco W g J | LVJ | JiH 11H Jj'IB,.

§ 2 • PAX US$ 300, S neu^vork (i>^*(o>us!f 1.024)00 G TUO^NCLUIDO^ ^^SSOaJ 3
II SAiDAS PROMOCIONAIS 25 JAN.. 15 e 22 FEV.. 07,14 e 24 MAR.. 11 abr. gj Jp, • 4 noites cruzeir^on^ New Sunward - cab. quadr. S

Represontanteexciusivo A^fiv AmAv!/,on Aiftinnf. 1 ?S/win«s'"uS i'olo oo *1 semana de carro econdmico com seguro 3
m „ paraoBrasii. AA American Airlines 

| .5S55^OIIPM8"u%;-£!S^ «, • Seguro Sadde/Acidentes pessoais/Bagagem. ?

|§ ^1^^^ 1 

ar^Ncurapao 
USuss 
65o',SS J-

mmmmm

1220-643. 
|i|ga| 

aii-ii4y| 
ga-igs. EMPARQUE NESSA IDEiATIBB^MnBIMMBBaMliMMHnBra8BraBBBBBBBggg»BiBagSfflH8 Z33-1Q94 • ZZ1-OQ84 ^ v.. ,.v x g eg ¦>¦¦¦¦ y / ^ >¦ y ¦ ¦¦ ^-

^Z—1 2 CRUZEIROS MARITIMOS £

PORTO SEGURUL 
Novio 

m.s. FUNCHAL >
8 dias de Cruzeiro — Soidos aos sabodos dr

8ff~ gB p" Visitando: Santos/Angra dos Reis/Vitorio/ PORTO SEGURO/llheus/Salvodor 'p>
B3| B-u. Inclui: traslodos Sao Paulo/Sontos e Santos/Sao Paulo. 5 refeigoes por dio, monitores especializados em

HHB IHI ' lozer infontil. intenso progromo^oo de shows efestoobordo. Emais: piscino, sauno, cobelereiro, boitee boutique. ^
DIARIAMENTE AS 14:20h. WOMOgAOESPECIAlPASSACEM ^ ^

/ / CRATOS^o^iodejanbro -'^rrroOOn 
OQQ /—^r-to « <SUAVIACEM 3xCrS Mzi 7 W9,U,,W,y'

^ .So .»ef|^gg^r Mi: EM 3 VEZES SEM JUROS (Preco por pessoa. com base cobine duplo, nos categorios de 01 o 06). PI

I HAVANA ARUDA 
\....^ ^ 7 noites — Saidas: Janeiro 31 7 noites - Saidas: Janeiro 31 ¦

Incluindo hospedagem por 7 noites no hotel Hospedogem no The Mill Condominium Resort,
^ St. John, meio pensao, troslodo oeroporto/ taxas hoteleiros locois, traslodos oeroporto/ gjS
/ hotel/oeroporto, posseio pela cidade e posso- hotel/oeroporto, cafe da manha continental dia- p
y gem aerea Rio de Janeiro/Havana/Rio de rio e passagem aerea Rio de Janeiro/Aruba/Rio

Janeiro em classe economica. de Janeiro, em classe economica. ^
' Porte Aereo USl 899 Pone Aerea USt 799 S

. Pone Tenestre USS 155 Parte Terrestre USS 502
^ Por pessoo em opto, duplo. 1 mi Por pessoo em opto, duplo /

< ...,,444.570 o. .552.900 \> Pregos colculodos em 07/01 /92 por pessoo. sujeitos o reojuste sem pr^vio aviso. Financiamento: entrodo + 30. 60 e 90 dios.
/ y y g a«g ae age ape: m / /

Mafip&c ===% 
253©74L11 Ir V *, , O _) ^aa las? El W tJ fa Consults aeu agente de vtagans. u— ^\|Jf|/rnO Av. Rio Branco n° 50 — 3° andar Centra embratur n» 0!6200j ai 3ABAV557 Autograph R
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POUSADA
VISCONDE DE MAUÁ

tolefoné Knustford (0505) 4151. Preços entre
USS 46 e US$ 64.
Conrwall
? Crafthole — Este engraçado nomo de ho-
tel, Plnnygook Inn, que data do séoulo 10,
foi restaurado e hoje é Um moderno prédio
que fioa perto da praia de Whltsand Bay,
antigo abrigo de oontrabandlstas. O fantas-,
ma do hotel é um destes oontrabandlstas
chamado Flnny. Reservas: Flnnygook Inn,

tel, Mflfket HiH, Bt, Ives, telefone St.IveB
(0480) 408100. Preçoa a partir de USS 29.
Cheshire
? KnUtaford — O hotel Royal Oeorge, quedata do séoulo 14, foi totalmente restaurado
quatro séouloB depois. Diz a lenda que um
dos residentes da oldade, Edward HigglnB,
que morreu na forca em 1767, ronda pelohotel assustando os hóspedes. ReBervaB: Ro-
yal George Hotel, Klng Street, Knutaford,

Preços a partir de USS 29.
p Wadobridge — Tem as mais bonitas pontesda Idade Média. Oonetruida em 14B5, a fun-
daçílo da ponte é toda de lfi. para dar uma
base firme à mesma. O hotel Molesworth
Arms floa numa eBtalagem do século 16 oom
enorme jardim. Na noite do dia 31 de dezem-
bro, exatamente a meia-noite, uma oarrua-
gem com quatro cavalos dirigida por um
charretelro Bem cabeça costuma atravessar
o jardim. Reservas: Molesworth Arms Ho-
tel, Molesworth Street, Wadebridg, telefone
Waderbridge (020 881) 2055. Preços entre US$
29 e USS 46.
Devon

Westerdam
Feriado de 6? a 2? Cr* 7&000.00 (oasal)Chalés com laralra, frlaobar, aauna, beirad* rio, sala de Jogos, Tv, boutlques • salada ohà Preços especiais para temporada
H—amai: tei.:(021> 278-4286

VILAREJOT URISMO

~77\ 
áfatiaia

¦da»»! turismo
217-3535

(CENTRO)
511-1147

(IPANEMA)

NOVA BRASÍLIA TURISMO LTDA

DIARIAMENTE AS 14:20h

CALIQE
HOTEL FAZENDA ,

PAULO DE FBONTIN'

FERIAS NA FAZENDA
. tJ -Trr-r..-x.r.^.T:^mnrJIJF.f *00#®

A 75 km do Rio. Leite no curral, cavalos, / °® 2* gcomida a ientia, piscina, sauna, ducha, / cQ8gi
sinucas, quadra de tênis, voley. futebol,' '
lago c/pedalinhos, cachoeira, recreado-'
res e salão de convenções.

Rio - 239-6748

rei.: 262-9348

í./ Averúda Rio,Branco 156 • Gf.Í039 - TgIS ! 262*657,3 6 ,240*8853'.

Roteiro Uma Inglaterra mal-assombrada

Em 

cada rua, quarteirão, vila, olda-de, enfim em toda a Inglaterra
existe uma casa ou castelo mal-as-sombrado, alguns deles famososhotéis. As lendas e histórias de fantasmas eassombrações a fio infinitas, e hoje fazem

parte do folclore local.

Avon
Bath — É uma das mais importantes clda-dea históricas da Inglaterra. Estânoia hi-dromineral há mais de 2.000 anos, a cidadetem vários ruinas romanas e estranhosexemplos da arquitetura do século 18. OChrlstopher Hotel é o mais antigo, data de1758, e fica bem no oentro da oidade. Dizem

que o hotel ó mal-assombrado, que o hóspe-de tem a sensação estranha de alguém se-
guindo seus passos. Reservas: ChrlstopherHotel, Hlgh Street, Bath, telefone Bath
(0225) 46-5001. PreçoB entre USS 29 e USS 45.
Berkshire

Aacot — Conhecida por sua famosa corri-
dá de cavalos freqüentada por reis e rainhas.
O Hotel Beryatede é uma antiga residencia
em Sunninghill, distrito de Ascot que data
dé 1886. O fantasma residente se chama Eli-
za, antiga camareira que continua a peram-bular pela casa em busca de jóias perdidas.Reservas: The Beryatede, Bagshott Road,
Sunninghill, telefone Ascot (0990) 23311.
Preços a partir de USS 88.'

Wickham — Charmosa vila seis milhas a
nordeste de Newbury. O Five Bells Inn tem
cerca de 400 anos. Sao dois prédios interliga-
dos, um deles com telhado de sapê. Uma
jovem fantasma, toda vestida de branco, cos-
tuma aparecer nos quartos nos dias em que a
temperatura cai bruscamente. Reservas: Fi-
ve Bells Inn, Wickam, telefone Boxford (048838) 242. Preços entre USS 29 e USS 46.
Buekmg\hamshire

High Wycombe — Antiga cidade mercado
que preserva as casas de madeira, típicas doséculo 17. A pousada George and Dragon foiconstruída em 1720 em cima das ruínas deuma antiga estalagem do século 14. Trêstipos de fenômenos sobrenaturais aconte-cem aqui: aparição de um fantasma de umamenina de 16 anos, passos de homem e um
poltergeist que faz com que as coisas desa-
pareçam. Reservas: George and Dragon,West Wycombe, telefone Higfh Wycombe
(0494) 46-4414. Preços entre USS 29 e USS 46.

St. Ives — Antiga cidade que ainda preser-va prédios do século 16. A antiga estalagemGolden Lion Hotel, fica perto do Rio Ouse, efoi utilizada por Oliver Cromwell como
quartel general durante a guerra civil. Asaparições estão por conta de uma lady todavestida de verde. Reservas: Golden Lion Ho-

Dartmouth — Antigo porto peBqueiro, foi
daqui que o Mayflower partiu para os Esta-
dos Unidos em 1620. O hotel Royal Castle
combina história com conforto e moderai-
dade. Dizem que durante a noite uma car-
ruagem chega a porta da eBtalagem, pega o
passageiro e sai em disparada. Reservas:
Royal Castle Hotel, The Quay, Dartmouth ,telefone Dartmouth (080 43) 4004.

Shcbbcar — Devil's Stone Inn data do
século 16, e o nome foi tirado de uma enor-
me pedra arredondada que fica bem embai-
xo de um centenário carvalho. Todo ano a
pedra é virada pelos coroinhas para manter
o espírito do diabo afastado. O fantasma do
hotel é uma menina de sete anos que circula
entre os quartos. Reservas: Devil's Stone
Inn, Shebbear, telefone Shebbear (040 928)
210. Preço: USS 18 a USS 28.

South Zeal — O hotel Oxenham Arms está
Instalado num antigo monastério construi-
do no século 12,/e reconstruído no século 14
para a sede da prefeitura. O fantasma anda
pelos corredores arrastando alguma coisa
pesada. Reserva: Oxenham Arms, South
Zeal, telefone Okehampton (0837) 840244.
Preço: USS 29 a USS 46.

Dorset
Lulworth, West — É uma baía

fechada e famoso resort durante
o verãô. Também é o paraíso
para quem gosta de pesca sub-
marina. O Castle Inn é um pré-dio baixo, com telhado de sape e
chão de pedra. O fantasma do
hotel é uma velha senhora quefoi aBBasBinada no antigo jar-dlm, atual hotel, e que Bempre
desliga toda a parte elétrioa do
hotel. ReservaB: Castle Inn,
Main Street, West Lulworth,
telefone West Lulworth (092941) 311. Preço: USS 29 a USS 45.

Shaftesbury — EBta oidade está
localizada a cerca de 700 pés do
nível do mar. Dizem que uma

mulher toda de cinza coBtuma voar em volta
do hotel, e latas de cerveja sumiram do depó-
sito tranoado. Reservas: The Grosvenor, The
dommonB, Shaftesbury, telefone ShafteB-
bury (0747) 52282. Preço: USS 46 a USS 64.
East Sussex

Rye — O Mermaid Hotel é um dos mais
antigoB e famoso da Inglaterra. Antigo escon-
derijo de contrabandistas e piratas, o hotel
data de 1420 e é uma típica construção medie-
vai. Vários fantasmas costumam duelar em
um dos quartos do hotel. Reservas: Mermaid
Hotel, Mermaid Street, Rye, telefone Rye
(0797) 223065. Preço: USS 64 a USS 88.
Haxxipshire

Southqmpton — O hotel Dolphin foi total-
mente reformado em 1751, e hoje mantém o
estilo Jorgeano. O fantasma do hotel, cha-
mado de Molly, costuma voar pelOB quartos
as duas horaB da manha despertando os liós-
pedes que dormen tranqüilamente. Reser-
vas: The Dolphin, High Street, Southamp-
ton, telefone Southampton (0703) 339955.
Preços: USS 64 a USS 88.
Hertfordshire

Wadcsmill — O hotel está situado numa
pequena vila aonde foi instalado o primeiro
pedágio da Inglaterra em 1663. O Hotel foi
construído em 1615, mas só se tornou famoso
a partir de 1670. O fantasma do Feathers Inn
é uma menina de cabelos encaracolados quemorreu atropelada por uma carruagem a
muitos séculos atrás. Reservas: Feathers
Inn, Wadesmill, Nr Ware, telefone Ware
(0920) 462606. Preço: USS 46 a USS 64.
Kent'? Smarden — O Hotel Chequers fica numa
antiga estalagem do século 15, com enorme
jardim e vários quartos. Vários fenômenos tipo
poltergeist foram identificados neste hotel.
Reservas: Chequers Inn, Smarden, telefone
Smarden (023 377) 217. Preço: USS 17 a USS 28.

i 1 Caso nâo queira sair de Londres, o intrépido
turista também pode confraternizar com fan-
tasraas na capital. A agência Streets of London
marca encontros na estação de Covent Garden
e de tá partem para caminhadas por ruas,
teatros e pubs assombrados. Às quartas e sex-
ias-feiras, às !9b30, basta encontrar o grupo e
se integrar. Càda pessoa paga cerca de XJS$ 7,
oriauças ate 12 anos nâo pagam, e alberguisias
de carteirinlia desembolsam US$ 6. Streets of
Irfuidón: 16 the Grove. Tel: (081) 346*9255 ou
(081) 367-1896.

No Brasil, a CV£ (Central de Viagens Espo-
} ciais) comercializa no Brasil o Heritage Pass,

que dá direito a visitar 600 castelos no Reino <
Unido. O passe de 15 dias sai por USS 46 e o de
90 dias por USS 69. Informações: 202-7405.

PROMOÇÃO ESPECIAL PASSAGEM
GRÁTIS SALVADOR/RIO OE JANEIRO"SUA VIAGEM

EM 3 VEZES SEM JUROS

IDA
Rio de Janeiro/Porto Seguro(S. Durnont) 14:20h

Rio de Janeiro/Ilhéus
(S. Dumont) 14:20h

VOLTA
Ilhéus/Rio de Janèiro

(S. Dumont) 08:00h

Porto Seguro/Rio de Janeiro
(S. Dumont) 08:50h

O MAIS AVANÇADOTURBOELICE DO MUNDO.

Consulte o seu agente de viagens ou a

U/WHASAÉREAS
t/kvtck com, você.

* Escala em Porto Seguro

Rio de Janeiro (021) 220-4366 - Porto Seguro (073) 288-2108 - Ilhéus (073)231-1129

• BAIXA TEMPORADA / " C/ESCALA
oruuooM

Çj^Orinoco \
Travei ToursRua Visconde do PIraiá, 550/subsolo IJ. 111Avenida Presidente Vargas, 583 - sala 501

Tels.s (OZ1) 274-2080
259-1694 • 221-0084

PACOTE ESPECIAL
PI CARNAVAL

TARIFAS INTERNACIONAIS
PROMOÇÃO Orínoco
MIAMI (Direto) USS 059,00"MIAMI USS 600,00
NEW YORK (Direto)USS 1.024,00
BUENOS AIRES USS 330,00
SANTIAGO USS 455,OO
SIDNEY ISS 1.596,00* PARIS/LONDRES.. USS 1.080,00'MADRI USS 915,00
AUKLAND USS 1.537,00
ARUBA/CURAÇAO.... USS 650,00

mmOÇiO DE VERÃO EM VISCONDE DEMAUÂ

Diárias a partir de Çr$ 35.000,00 J

JUJ
C.CÍSQHotel Pousada

dos Pinheiros

CRUZEIROS MARÍTIMOS

Navio m.s. FUNCHAL
6 dias de Cruzeiro — Saídos aos sábados

Visitando: Santos/Angra dos Reis/Vitória/ PORTO SEGURO/Ilhéus/Salvador
Inclui: traslados São Paulo/Santos e Santos/São Paulo, 5 refeições por dio, monitores especializados em

lozer infantil, intenso programação de showse festa o bordo. Emois: piscina, sauno, cabelereiro, boiteeboutique.

PREÇO PROMOCIONAL PARA ASAÍDA DE 1o FEVEREIRO3 x CrS 290.000
(Preço por pessoa, com base cabine dupla, nas categorias de 01 o Oó).

HAVANA ARUBA

JORNAL DO BRASIL quarta-feira, 29/1/92 o VIAGEM o 5

mMm iimv/Ji gNavio 
m.s. FUNCHAL "

ó dios de Cruzeiro — Saídas aos sábados
Visitando: Santos/Angra dos Reis/Vitória/ PORTO SEGURO/Ilhéus/Salvador /

Inclui: traslados São Poulo/Santos e Santos/São Paulo, 5 refeições por dio, monitores especializados em
m lozer infantil, intenso programação de shows e festa o bordo. E mais: piscina, sauno, cabelereiro, boite e boutique. ^

PROMOÇÃO ESPECIAL PASSAGEM /safe. jga^ y
y c^smv^RjooEJANEmo PREÇ0 9QO 

ono /-SUA VIAGEM 3*CiS jAM 7 'WoSw'
EM 3 VEZES SEM JUROS (Preço por pessoa, com base cabine dupla, nas categorias de 01 o Oó). m

* 
HAVANA ARUBA 

\
y 1 noites — Saídas: Janeiro 31 7 noites - Saídas: Janeiro 31 ¦

Incluindo hospedagem por 7 noites no hotel Hospedagem no The Mill Condominlum Resort,
St. John, meia pensão, traslado aeroporto/ taxas hoteleiros locais, traslados aeroporto/ gjS

/ hotel/aeroporto, passeio pela cidade e passo- hotel/aeroporto, café do manhã continental diá- p
y gem aérea Rio de Janeiro/Havana/Rio de rio e passagem aérea Rio de Janeiro/Aruba/Rio

Janeiro em classe econômica. de Janeiro, em classe econômica.
^ Porte Aéreo USl Õ99 Porte Aéreo USS 799 S

. Parte Terrestre USS 15Ô Porte Terrestre USS 502^ Por pessoo em opto. duplo. V Por pessoa em opto. duplo S

í 444.570 552.900
/ Preços calculados em 07/01 /92 por pessoo. sujeitos o reajuste sem prévio aviso. Financiamento: entrada + 30. 60 e 90 dias. >—- Am* s - :X\

253® 7411
li \r\ Ai/ Dio Rrntirn r.° CD —

Atendimento também
aos Sábados das 9:00 às 12:00 hs.

) ,<2Ba <aí' ãf a Ei Ea Consulte sau agente de viagens.— r/TiTlC^ Av. Rio Branco n° 50 — 3o andar Centra embratur n» 0!6200j ai 3ASÃV557 Autogroph H

Ou 4 x CrS 444.570 Ou 4 x CrS
Preços colculodos em 07/01 /92 por pessoo. sujeitos o reajuste sem prévio oviso. Financiamento: entrada + 30. 60 e 90 dias.

7 noites — Saídas: Janeiro 31
Incluindo hospedagem por 7 noites no hotel
St. John, meia pensão, traslado aeroporto/
hotel/aeroporto, passeio pela cidade e passo-
gem aérea Rio de Janeiro/Havana/Rio de
Janeiro em classe econômica.
Porte Aéreo USS Õ99
Parte Terrestre USS 15Ô
Por pessoo em opto. duplo.

7 noites - Saídas: Janeiro 31
Hospedagem no The Mill Condominium Resort,
taxas hoteleiras locais, traslados aeroporto/
hotel/aeroporto, café da manhã continental diá-
rio e passagem aérea Rio de Janeiro/Aruba/Rio
de Janeiro, em classe
Pane Aéreo USS 799
Porte Terrestre USS 502
Por pessoo em opto. duplo

ROM

1 ? PAX US$
2? PAX US$ 300,

O Ç A

1.635, CAT. N

SAÍDAS PROMOCIONAIS 25 JAN. • 15 e 22 FEV. • 07, 14 e 24 MAR. • 11 ABR.
Representante exclusivopara O Brasil. AA American Airlines

®. Holland America LineA T K â D I TI0 > Of EICEllENCE*

TUDO INCLUÍDO:
| í.Sg4

Parte aérea - Rio/Miami/Rio (apex) " -——.
4 noites cruzeiro no New Sunward - cab. quadr.® 6 noites de Hotel: Miaml - Orlando
1 semana de carro econômico com seguro
Seguro Saúde/Acidentes pessoais/Bagagem.
^fâ££?rc/ unidas

Operadora Marítima
Ay. Rio Branco, 131

17* andar Tel:224-3346 224 3754

V'" zzz m ^ rã»- -7—2* 'y —¦¦yv". 'V—

A I

220-6431

RiClFTURISMO DO BRASIL LTDA.
533-0212
532-0698

BÚZIOS 8c CABO FRIO—AQDA MARINA FLAT • AQUAIÍAJUNEReserve já o seu lugar ao sol p/tins de semana,lenados ou temporadas-Aceitamos cartàp de crédito
Bser ? RIO (021) 222-2255CAlOfMO 222*2259/224-7936Wg » BOZIOS (024&) 23-2139

HOTEL FAZENDA VILAREJO
Conservatória - Cidade das Serestas
Lago para pesca, salão de jogos, piscina,sauna, playground, quadra polivalente,campo de futebol, cavalos e charretes,
queijos e vinhos (às terças e sábados), for-ró, serestas, torneios de buraco e sinuca,alamb., horta, laticínios e recreadores.

ÕÚS' l/iãúem.

COM A TECNOLOGIA E O CONFORTO
DO NOVO FOKKER 50.

IDI

IH
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termica, apos uma sauna seca ou Os horarios sao bem flexiveis, com
vapor, massagem ou Do-in. A16m de almogo ate As 16 horas e jantar as
assistir sessOes de videocassete e ate 23 boras. No jantar, as escolhas sao
fazer uma consulta de tarot para en- variadas: fondue de carne acompanba-
tender melbor sua vida. O hotel bem do de batata rostie e molhos variados,
horizontal forga os h6spedes a cami- que deixam a desejar, fondue de
nhar e a descobrir recantos agradd- raclete, trutas ou carne ou ainda o
veis para ler Um bom livro, buffet. Para as criangas e adultos gu-
ou simplesmente n&o fazer losos ha tamb6m fondue de chocolate,

Para sustentar o desgaste fisico como sobremesa, alern de doces e fru-
dos esportistas e abrir o apetite dos tas. O atendimento 6 bom e carta de
preguigosos, o Le Canton tem, al6m de vinhos variada. Na diaria estao in-
dois bares e uma bomboni&re, dois res- cluidos o da manha e almogo. O
taurantes fupcionando a noite e um jantar 6 pago a parte, assim como
com servico de buffet para o almogo. algumas das opqQes de lazer. Todos

gEjB^BjHHBHET&iMMiflB^T JmLTSSES?,'TlFs£?viX'
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¦OlS l¥JI llfiME E %m Sal§o de Jogos e Mini Fazenda.
V ,- ^ -1 n CARNAVAL 5 DlARIASjAViaWtml i ft SB?? tfl &s casal CrS 275.000,00 at6 10.02.92 ||9

Inf 541-8B20 258-9761.

0

MMÜ5
wâ* s»»

p«^fpí SMBTC •,*•'', ;,p/
wwmKa#;.' * ¦ ¦ jm?&mMss&m

é&MÂz 
'*%

mm
íBÍSafflSsww

mmmm
íifanfs&tiífMf

PROMOÇÃO

IP Horario 2? Horario 3? Horario 4? Horario~
Aeroporto Internacional Rio 10:00 13:00 16:00 21:00
Hotel Horsa Nacional Rio 11:00 14:00 17:00 22:00

Hotel Horsa Nacional Rio 08:30 11:30 14:30 19:00
Hotel Horsa Excelsior Copacabana 08:50 11:50 14:50 19:20
Aeroporto Santos Dumont 09:15 12:15 15:15 19:45
Aeroporto Internacional Rio 09:45 12:45 15:45 20:45

Como chegar: O hotel está loca-
lizado no quilômetro 12 da Téffe;£"
sópolis/Friburgo. Indo de carro, *
pegar a estrada Rio Teresópolis- -
até o Soberbo (alto da Serra) e"'"
virar à direita para pegar a Rio';"
Bahia até a entrada (15 km) da
estrada (RJ 130) para Frlburgoi O
Le Canton fica no distrito de
Vargem Grande. Da Zona Sul, <lo ,
Rio. até o hotel são, no máximo.,
duas horas de viagem. Cuidado
para não errar o caminho e pegaro acesso para Friburgo na Pára-"
da Modelo. Nesse caso a via-
gem pode durar até quatro ho-
ras.

Diárias e extras: As diárias co-
ineçam às 18 horas e os preços
por casal variam de CrS 91 mil a
CrS 128 mil dependendo do fluàr-to escolhido (todos com frigobar
abastecido apenas com água mi-
neral, refrigerantes e cerveja e
TV a cores) mais 10% de taxa de;
serviço. Um detalhe merece a
atenção do hotel é o ligeiro chei-
ro do mofo, principalmente nas
suites próximas ao riacho, o que
pode provocar reações aos mais
alérgicos. Estão incluídos o café
da manhã, tipo continental, e
o almoço (buffet). As atividades .
previstas na diária são: recrea-
ção infantil e adulto; salas.de
jogos com sinuca e ping-pong:sauna seca e a vapor; três pfaiçi-iias (sendo uma térmica) e qua-dra poliesportiva (tênis, vôlei e
futebol de salão). As atividades
pagas pelo hóspede ou visitante
são: esqui na grama, tiro ao alvo,
arco e flexa e alpinismo simula-
do na torre, sempre com a orien-
tação de recreadores (CrS8.800,00): consulta de tarot (Cr$
12 mil): massagem (CrS 12 mil):
aluguel de bicicletas para adul-
tos e crianças (CrS 1.500 a hora) e
as trilhas ecológicas a cavalo (de
CrS 35 mil a CrS 60 mil, depen-
dendo do percurso escolhido)

NOVA YORK
TURISMONa cidade de NOVA YORK você nãoestã sozinho, podemos atendê-lo comos serviços de AEROPORTO. TOURSpela cidade ATLANTIC CITY em confor-táveis e espaçosos cadilac s ChamarIZABEL ou PATRÍCIA.Tel.(1718) 7869259-FAX( 1718) 4829150

(1718) 9748038(1718) 7539576

ATENÇÃO SRS. PASSAGEIROS:

A REDE HORSA RIO INFORMA

OS HORÁRIOS DE SEUS ¦ 
-

SHUTTLE-BUS.

Rota t - Do Aeroporto Internacional Rio ao Hotel Horsa Nacional Rio

Indicações

SÓ ESTA SEMANACASAL CrS 44.000,00
(1 diária completa)Próx. a MIGUEL PEREIRAPARQUE HOTEL MORRO AZULPiscina. Saunas, Quadra de Esportes.

Rota 2 - Do Hotel Horsa Nacional Rio até o Aeroporto Internacional Rio

JORNAL DO BRASIL

IIUII
==j hotéis

m HORSA
A melhor maneira de estar no Brasil.

Teresópolis

O programa, do verão é cavalgar pelas trilhas ecológicas da Mata Atlântica

O Horsa Nacional Rio tem agora um serviço especial de
ônibus para os seus hóspedes, ligando-o aos aeroportos de
Santos Dumont e Internacional do Rio de Janeiro. De graça.
Você pode desfrutar de toda a beleza de São Conrado e do

padrão de atendimento Horsa, com muito mais
comodidade, em suas viagens de negócios ou lazer.
É a Rede Horsa pensando em você, fazendo tudo para
tornar a sua estada a mais agradável possível.
Hospede-se Horsa. Bem-vindo à Horsa.

HORSA RIO

SHUTTLE-BUS

? ? ? ? ? Horsa Nacional Rio
Av. Niemeyer, 769-CEP 22450 - Rio de Janeiro - R)
Fone (021) 322-1000 - Fax (021) 322-0058-Telex (21) 23615
Central de Reservas
Av. Paulista, 2.073-2? terraço-CEP01311-SãoPaulo-SP
Fone (011) 387-7522 - Fax (011) 287-3009-Telex (11) 23494

O
¦ 6 o VIAGEM o quarta-feira. 29/1/92

Situado no quilômetro 12 da Teresópolis-Friburgo, a arquitetura do hotel Le Canton leva o estilo suíço. Entre as opções de lazer, arco e flecha e esqui na grama

Cristina Calmon
avalos dóceis e de marcha

'& m maoia- trilhas ecológicas pe-
la Mata Atlântica e no final

um bom banho de cachoeira ou um
almoço em Canoas no Criatório
Aquaticus, com trutas pescadas na
hora. Para quem curte natureza,
aventura e cavalos, o Hotel Le Can-
ton, de Teresópolis, agora oferece
mais essa opção para hóspedes, mo-
radores da região ou visitantes.

No quilômetro 12 da Teresópolis-
Friburgo e instalado em uma área de
44 mil metros quadrados, o Le Can-
ton tem uma preocupação constante
em dar aos hóspedes as mais variadas
opções de lazer, o que propicia uma
boa integração e ainda permite aos
pais não terem qualquer preocupação
com os filhos. Os recreadores, como
Mozart"Catão — recordista de alpi-
nismo e campeão de mountain bike— se encarregam disso. E as opções
são para todo o estilo de hóspede:
esportista, gourmet, preguiçoso, fa-
miliar. E neste fim de semana, até os
esotéricos não foram esquecidos. O
grupo Alma Cósmica fez uma progra-
maçào para hóspedes e visitantes,
com caminhadas à cachoeira, dança
da alma, terapia contra medos e in-
seguranças e vivência dos quatro ele-
mentos da natureza.

Além da novidade das trilhas eco-
lógicas — iniciada no dia 17 — com
cavalos cinco estrelas da raça man-
galarga marchador, os hóspedes são
constantemente estimulados — nun-
ca forçados — a participarem de al-
guma atividade física. Esqui na gra-
ma (as botas são fixadas em esteiras
rolantes), alpinismo simulado na
torre, hidroginástica, arco e flexa,

preços são fornecidos aos hóspedes as-
sim que chegam ao hotel.

Um sábado por mês há um show de
música ao vivo. No dia 11 passado, o
show foi de Cláudio Nucci e Mauro
Assumpçâo. E no último sábado de
cada mês, o hotel realiza um leilão de
artes, com lotes de quadros, tapetes
orientais, porcelanas e pratarias, co-
mandado pelo leiloeiro Ernani. E um
fim de semana por mês há um leilão
de cavalos. Quem se animar a com-
prar um animal e não tiver onde
guardar, pode deixar no próprio ho-
tel, pagando uma mensalidade cor-
respondente a oito sacos de ração
(equivalente a US$ 60).

Trilhciros — As cavalgadas ecoló-
gicas são resultado de uma associa-
ção do Le Canton com a empresa
Rent a Horse, ligada ao Haras Sorri-
so, que tem 120 cavalos. No hotel
ficam oito cavalos mangalarga mar-
chador, em baias recém construídas,
e as trilhas são comandadas pelo uru-
guaio Ernesto Mernies. São quatro
opções de roteiros, um inclusive pró-
prio para crianças.

O percurso mais fácil, segundo Er-
nesto, é da trilha da Cachoeira das
Ferris. São 10 quilômetros no total
(ida e volta) por um caminho supera-
gradável que as crianças curtem bas-
tante. Custa CrS 35 mil e pode ser feita
aos domingos e quartas-feiras, às
10h30. A trilha das trutas é mais difí-
cil. dura uma média de cinco horas (34
quilômetros de ida e volta) e sai por
CrS 60 mil. Os trilheiros que optarem
por esse percurso vão conhecer e al-
moçar no Criatório Aquaticus, onde
são criadas trutas, carpas e rãs.' Para os que gostam de aventuras
à noite, Ernesto Marnies e Carlos
Maurício de Freitas, do Haras Sorri-
so. bolaram a trilha noturna que pas-

sa pelo condomínio Agriões de Deri-
tro e sobe por um morro até um
platô, onde o visual é lindo. Uma
fogueira, preparada com antecedên-
cia por funcionários do Le Canton, e
bebidas aguardam a chegada dos tri-
lheiros. São 13 quilômetros de per-
curso fácil, com saída às 21 horas e
volta 23h30. O preço é de CrS 40 mil.

Ernesto Mernies lembra que os
trilheiros devem usar calça compri-
dav de preferência jeans e botas de
cano longo. Joana Ramalho, de 12
anos, com pouca prática em monta-
ria, deu razão a Ernesto. Usando cal-
ça jeans. mas sem botas, se assustou
quando o cavalo em que montava
mordeu de leve sua perna, incomoda-
do com uma mosca. Mesmo quem não
tem muita prática de montaria pode
participar das trilhas, pois os cava-
los, apesar do susto da adolescente,
são dóceis e de marcha macia. Os
hóspedes que preferirem podem antes
ter aulas de 45 minutos de duração.
Em fevereiro, o Le Canton e o Haras
Sorriso vão começar a realizar cur-
sos de equitaçào integral (sábados e
domingos, com parada apenas para
almoço) e quem se hospedei1 no hotel
terá 20% de desconto nas diárias.

Carlos Maurício de Freitas infor-
mou que o hotel e a Rent a Horse
estão pensando na possibilidade de
fazer turismo eqüestre, com percur-
sos mais longos do que das trilhas,
pernoitando em fazendas de criado-
res de cavalos. Em Teresópolis exis-
tem 70 haras de animais mangalarga
marchador, puro sangue inglês, cam-
polina, quarto de milha e árabe.

Suiça — O Le Canton é todo em
estilo suíço, com chalés decorados
com afrescos e janelas alpinas. Tem
capacidade para hospedar 135 pessoas.
Tel.: 742-6887.O grupo de trilheiros se prepara para mais um passeio Na piscina, o relaxamento

Os horários são bem flexíveis, com
almoço até às 16 horas e jantar até às
23 horas. No jantar, as escolhas são
variadas: fondue de carne acompanha-
do de batata rostie e molhos variados,
que deixam a desejar, fondue de quei-
jo, raclete, trutas ou carne ou ainda o
buffet. Para as crianças e adultos gu-
losos há também fondue de chocolate,
como sobremesa, além de doces e fru-
tas. O atendimento é bom e a carta de
vinhos é variada. Na diária estão in-
cluidos o café da manhã e almoço. O
jantar é pago à parte, assim como
algumas das opções de lazer. Todos os

vôlei na piscina, caça ao tesouro, tê-
nis e xadrez gigante (no chão) são
algumas das atividades oferecidas
pelo hotel. As crianças não param
um minuto, fascinadas com as op-
ções. Pedro Tojal, de 9 anos, não con-
seguia decidir se escolhia ter aula de
arco e flexa, para imitar Robin Hood,
ou de esqui na grama. Acabou prefe-
rindo brincar de arqueiro e depois
alugou uma bicicleta.

Os avessos à qualquer esforço físi-
co não são esquecidos. Pelo contrá-
rio, são multo bem tratados e podem
curtir dias de relax em uma piscina

térmica, após uma sauna seca ou a
vapor, massagem ou Do-in. Além de
assistir sessões de videocassete e até
fazer uma consulta de tarot para en-
tender melhor sua vida. O hotel bem
horizontal força os hóspedes a cami-
nhar e a descobrir recantos agradá-
veis para ler um bom livro, conversar
ou simplesmente não fazer nada.

Para sustentar o desgaste físico
dos esportistas e abrir o apetite dos
preguiçosos, o Le Canton tem, além de
dois bares e uma bombonière, dois res-
táurantes fupeionando à noite e um
com serviço de buffet para o almoço.

j"l S6 ESTA SEMAMA !CASAL CrS 44.000,00 j
(1 di£ria completa)Pr6x. a MIGUEL PEREIRAPARQUE HOTEL MORRO AZULPiscina. Saunas. Quadra de Esportes,Salao de Jogos e Mini Fazenda.

CARNAVAL 

5 DlARIASCASAL CrS 275.000,00 at6 10.02.92 »|
Inf. 541-8820 258-9761.
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PRONTO SOCORRO CLÍNICO E CARDIOLÓGICO

INTERNAÇÃO

LABORATÓRIO DE ANÁLISES

CLÍNICAS

ECOCARDIOGRAFIA

ULTRASONOGRAFIA

©TESTE ERGOMÉTRICO

Convenios

ADRESS CAPESESP T~NUCLEN

BANCO DO BRASIL CEG (GASUS) OTIS
BANCO CENTRAL COCA-COLA PETROBRAS

BRADESCO EMPRESA FUNCEF PETROBRAS - BR
MULTI SAUDE BRADESCO GOLDEN CROSS SOUZA 

CRUZ
BRADESCO SEGUROS HOSPITAU SUL AMERICA

CAARJ PLASC IBM TELERJ

CABERJ IRB * SOMENTEINTERNACAO

CAC  I MED-SERVICE E 
TESTE ERGOMETRICO

Atendimento por 24 h inclusive sábados, domingos e feriados

AV. FERNANDO DE MATOS, 162 - BARRA DA TIJUCA - TEL.: 399-5522 (Urgência)
399-8484 - 399-8822 - 399-8743
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COPAS E CREMES
0 0 • ? 0 • ? • » « » ?

1. Sopa dc legumes / CrS 1.400,00
2. Sopa dc ervilha / CrS 1.400,00
3. Sopa de milho / CrS 1.400,00

(individual^^^ y

A R N E S • (2 pessoas)
0 • » • •

4. Carne assada com molho madeira / CrS 4.600,00
5. Strogonoff / CrS 5.300,00
6. Escalopinho ao vinho / CrS 5.300,00
7. Beefà role / CrS 4.300,00
8. Roast-beef com mostarda e ervas / CrS 5.600,00
9. Becf à milanesa / CrS 4.600,00

F
10.
11.
12.
13.
14.
15.

E I X (2 pessoas)

16. Filet de linguado ao molho de ervas / CrS 5.600,00
17. Filet de linguado ao molho de camarão / CrS 6.400,00
18. Camarão com chú chú / CrS 7.300,00
19. Bobó de camarão / CrS 7.500,00
20. Lulas à moda da casa / CrS 5.300,00

ÇOZINHA ITALIANA: (Jpc^s)
O 9 © O U O 0

21. Capellcti ao suco / CrS 3.300,00
22. Farfale ao molho de laranja e queijo / CrS 3.600,00
23. Lasagnc di carne / CrS 3.600,00
24. Lasagnc di frango / CrS 3.600,00
25. Canellone di ricota e espinafre / CrS 3.300,00
26. Fcttuccine aos três queijo / CrS 3.600,00
27. Rondelli de presunto c queijo / CrS 3.500,00

A

v

COZINHA CHINESA: (2 pessoas)
• 0 o ' 0 0 0 0 0 0; 0 0 0 0 0 0

28. Carne desfiada com nira / CrS 6.400,00
29. Carne desfiada com cebola / CrS 5.500,00
30. Carne desfiada com champignon c bambu / CrS 6.400,00
31. Frango xadrez com curry / CrS 4.600,00
32. Frango xadrez com legumes / CrS 4.600,00
33. Filet de coxa de frango com molho de soja / CrS 4.200,00
34. Talharim raixto com carne de frango c legumes / CrS 5.500,00

(wS>)

R A N G OS . (2 pessoas)
000000000.-

Filet ao poivre vert / CrS 4.600,00
Escalopinho ao limão / CrS 4.600,00
Filet dc coxa gratinada ao molho laranja / CrS 3.800,00
Strogonoff / CrS 4.900,00
Peito rolê com presunto e passas / CrS 4.450,00
Filet com ca tupi ry / CrS 4.600,00

ÇREPES FRANCESES
04 000* *00 0 000

35. Frango com catupiry / CrS 3.200,00
36. Queijo temperado / CrS 2.800,00
37. Espinafre / CrS / 2.400,00

(2 pessoas) 
^ ^

&

E MPADÕES E SUFLÊS (2 pessoa

38. Empadão de cebola / CrS 3.400,00
39. Empadão de frango / CrS 3.600,00
40. Empadão de queijo / CrS 3.600,00
41. Torta de batata com frango / CrS 3.200,00
42. Suflê de milho / CrS 2.800,00

acompanhamentos: pessoas)
00 0 000000000

43. Arroz simples/CrS 1.100,00
44. Arroz dc brocolis/CrS 1.400,00
45. Feijão preto / CrS 1.000,00
46. Feijão manteiga / CrS 1.200,00
47. Batata palha / CrS 1.300,00
48. Arroz dc passas / CrS 1.300,00
49. Batata saute / CrS 1.600,00
50. Panaehí de legumes / CrS 1.400,00
51. Couvc flor gratinada / CrS 1.800,00
52. Purê dc batatas / CrS 1.300,00
53. Cenoura ao creme / CrS 1.750,00
54. Farofa à moda da casa / CrS 1.400,00

A

OBREMESAS (2 pessoas

55. Mousse de chocolate / CrS 750,00
56. Mousse de maracujá / Cr$ 750,00
57. Torta de maçã / CrS 1.400,00
58. Torta dc limão / CrS 1.400,00
59. Torta de chocolate / CrS 1.600,00

P RATOS CO M P L E T O S • (individuais)

60. Bcef rolê com arroz epurê de batatas / CrS 3.800,00
61. Filet de coxa de frango com arroz e panaché dc legumcs/CrS 3.800,00
62. Bcef à milanesa com arroz e feijão / CrS 3.700,00
63. Carne moida com legumes arroz e feijão / CrS 3.200,00
64. Carne moida com purê de batatas cenoura ao creme / CrS 3.400,00
65. Linguado grelhado com arroz de brocolis e purê de batatas / CrS 5.200,00
66. Filet de frango rolê com creme de espinafre e arroz / CrS 4.700,00



... • ® • • ® • ô é • 9 O • • •

Freeze Lmc está chegando com um novo conceito em alimentos
congelados. Você duvida? Então, aqui estão algumas razões para você
nos procurar:

|. Nós não fazemos simplesmente alimentos" congelados. Fazemos pratos quentes, deliciosos, que
para a conservação de todo o seu sabor passam por um
moderno processo de supercongelamento, sob
temperaturas inferiores a 130° abaixo de zero.

/¦ Só usamos ingredientes de alta qualidade, tudo""para respeitar o seu bom paladar.

% Temos uma larga experiência no ramo de' restaurantes. Toda esta experiência está à sua
disposição nos nossos cardápios, que trarão para o seu
dia-a-dia opções da cozinha brasileira e internacional
cuidadosamente selecionadas.

4- Nosso sistema de atendimento ao cliente garante
seu conforto e comodidade. Pelo telefone você faz

seus pedidos e marca hora e local para recebê-los,
recebe informações sobre os nossos pratos, faz
sugestões e críticas.

£¦ Você não paga a mais por tudo isso.

Faça seu pedido pelo telefone

Atenderemos em 24 horas.

Aceitamos todos os vales-refeição.

\?A XftX'

? cOf-Gf/X*0 \0\-o\
I

Aproveite-se de nós. Será um prazer!
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Este Encarte pode ihe ser útii uu a um amigo no futuro

FCJFZMa&BSO

P»sSOiVlIX

VÍPslALJTE VSMAMSPiSO

CARPETES DE FQRRAÇÀÜ

pniivjEsna pagamesvjto i\ia
ENTREGA DO MATERIAL

PROMOÇOES

Fevereiro/92

Madeira legítima 3 mm com poliuretano CrS 29.000,00 mn
Carpate para farrBçao CrS 9.980,00 colocado.
Piso para cozinha a banheiro Cr$22.600.00 colocado

Não precisa qusbrar a base para colocá-los
: íVi?aáisjsrjsr ísfirrsr» 'sáè -fbmré' durar. j; diurnas yununtítí orn CEftTÍJ?iCI-ACiQ JAtendimento ininceruptc par aacretária eletrônica, inclusiveQoa dcrriingoQ. Pera infcrrnaçÔGB, ou para podir eau

ORÇAMENTO NO LOCAL SEM COMPROMISSO
basta dofxEir gbu nomo a oou tolofono.

* GS&qo *—> Òtítnr*vt'íbnír^os*».CacorertabreSiT " - , • .3'sti7«a tírati£ifnrmar;ttaa sonho*» em reallcfacle.
LIGUEJA; ® 222-36,36, .

J
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- Relógio Cosmos DigitalAlarme e cronógrafo
50m

39.000,
- Relógio Cosmos DigitalAlarme e cronógrafo

SOm
39.000,

- Relógio Cosmos AnadigiAlarme e cronógrafo
50m

43.000,
- Relógio Speedo AnadigiAlarme e cronógrafo

SOm
43.SOO,

- Relógio Cosmos AnadigiAlarme e cronógrafo
50m

43.000,
- Relógio Lorus Digital

50m
17.000,

- Relógio Speedo Digital
Alarme e cronógrafo
50m

32.000,
- Relógio Mondaine

Analógico
50m
Várias cores.

44.SOO,
- Relógio Lorus Digital

Alarme e cronógrafo
50m

23.000,
10 - Relógio Mondaine - 50m

36.000,
11 - Óculos masculino

Cores: preto e tartaruga.
13.900,

12 - Óculos masculino
Cores: preto e tartaruga.

11.SOO,
13 - Óculos masculino

Cores: preto e tartaruga.
13.900,

14 - Óculos feminino
Com lente espelhada

11.SOO,
15 - Óculos feminino

Com lente espelhada
13.900,

^P^^Baierilios nio
disponíveis aas lojas:

Voluntários «ia Pátria (KM),Patotas, Londrina, Piracicaba
e Ribeirão Preto.

«alçados femininos s Infantis
nao disponíveis nas lojas:

Voluntários da Pátria (POA),Pelotas, Londrina
e Piracicaba.

Utiliza • mi Cartão deCrédito Mmbla. Informe-seem nou» lojas sobre asdiversas condições deflaanclamento como Cartão Meabla.

Não vendemos por atacado. Quantidade limitada por cliente.
Promoção válida até 01/02/92. Após esta data, as mercadorias voltam aos soui

ABt0ef™in tJ5?f 'nní? ?tev?S i?'"1?!?1 Estfd0 de Mlnas' Jornal do Brasil, O Globo. Folha de São Paulo, Diário do GrandeABC, Correio Popular, O Diário, Vale Paraibano, A tribuna, Zero Hora, Gazeta do Povo, Jornal de Piracicaba, Folha de Londrinae Diário Popular - EdlçSo de 29/01/92.

Ipsle^

SI
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CADE\RA
presidente

CÍREGULAGEM

CADEIRAS
EW TECIDO
preta
CINZA
wiarrom
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t6-990g

banco 3 lugares

cadeira fixa
tubular

CINZEIRO
peitado televendas

9Q1-0101
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DE SUA EMPRESA [ LlZj

armaria even ITI\//-i " MESA REUNIAOAHMARIO EXECUTIVO ffl RFnnwns 1 on ESTANTE ACO
METALICO C/2 PORTAS «« C/6 PRATELEIRAS

QQ Qnn _ I ^ o9„900« CHAPAgrossa
^^ *

ARMARIO E^ANTE MESA P/TELEFONE ^ p 
^ 

^ 

^
CEREJEIRA CEREJEIRA I « §

i QOfl 
C/RODIZIOS MESA P/MAQUINA " ARQUIVOACO >a o.,juUj o -i qqn cerejeira cu\ qavetas <«C- B - •;J \JI n f'/anH' fc

pBM 26 

990' 
J^00,s

2pSsr

37.990, 79.990, 46.990 

^

MESA REUNIÃO
REDONDA 1.20ARMARIO EXECUTIVO

METÁLICO C/2 PORTAS
ESTANTE AÇO
C/6 PRATELEIRAS
CHAPA GROSSA

LIXEIRA

MESA P/TELEFONE
CEREJEIRA

C RODÍZIOS

ARMARIO ESTANTE
CEREJEIRA

MESA P.'MAQUINA
CEREJEIRA
C/RO Dl Zl OS

ARQUIVO ACO
C/4 GAVETAS

ARMARIO BALCÃO
2 PORTAS CEREJEIRA MESACEREJEIRA

C/3 GAVETAS
MESA CEREJEIRA

C/2 GAVETAS

37.990,

MESACEREJEIRA
C/6 GAVETAS

TElElFEmAS


